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A  evolução e a situação 

do paiz.
E ' ju*to que lancemos um di* 

vista pôrantó o estado financeiro e  eejono- 
mico >Io | .ji/ . I-. .«-<»r»» fay.-mlo. <|in' 
t •-'HCIIIO** •* Iliuiln <1i- VlT ll‘ > ollMJf-
' « m w -  v rt »»< * » u t . .  « m c i i l * ' *  i p i 1 i - x i l t  -  

i, ni" i .-tu <i><enrotado, i- i-m e -liil '"  
appIltfM lv, aos mCsmo-. it<vnie)itv*s. 
|m-íii< competentes pímIciw.

IW'poi* d«i OSlaltehs'HiMMItO .(<i n-^micn 
republicano. vibrante* profundo» almlos 
soj verillraram, dc modo .1 pnMtuzirci. se
rias fMnti.iniivis na vida d »  oossa estreim:- 
cMa palria.

, to-!o* otaiiprehcn- 
•min i.dac<. A «n- 
«tv c iin v fn  i in )n , i r . ' t i i i - > !  
•am/ it.i a Mia ••aii- 
■<•4, píjis, iiinain-ni 
i '  ptoinpto—inipmt-

ne tiveram <!<• |> ;r- 
do p.«rte avulta- 

(■su». «|lac. «'• t 
• ».....areha magna-

.>•! ' rí ' i l ' >*■ t l l '  S r l l . »

abundante '!<• ri- 
. ia aiii'lu ulcOita-lo

T.m's  ab.ilos, poiv 
dom. pram inevitável; 
bita lr.-»ri'fmiu do 
para <> regimen repuh 
sa  determinante, « i 1
o  p o d e m ,  a b a f a l - o n  invl.

Il&st i >'oni<id< • 
t»r rej<i,-<V-8 contf > 
■UtMuia do p u v o  ii 
«■••nf-nixar, rugiito 

• Mimo. w arraítn i
«U 'U 'p n jo m it i '/ s .  ,,
■IWm .  naturaeS. i

convenientem ente na sobrcxcclteucia «Ias 
m slilu io V s republicanas.

Operada esta transição pela revolta de 
15 de Novembro, a  con^equeneia lógica de 
sem elhante successo eram  o s  choques vio
lento* que tivem os «le presenciar. De um

I
lado, estavam  os iwrtidòs políticos, que II- 
veram  ilft ser dissolvidos, visto se  terem 
tornado nullos o  m-ii pmgramma e a  sua

I norma de condticta; do outro lado. eram os 
imiumeros interesses ir.dividuaes, alTecta- 
dns pelo estrem ecim ento «oral ou eolleclivo

Alistemo-iKis d e  fazer im putantes a 
quem q uer que sej.i que dinicilim o sin.’ io 

|l im possoel fora aM ingirm os ao venladciro 
alvo: a luc.ta entiio trav.ida. uppnrcntomen- 
te mgloriosa. nfto deixou d e se r  pri>lieua. 
U «pie niio fora perm iuidn ao tem po—a 
ililYu^p rjlm a  o  pacilira dos ideae» repu- 
iilivuiuíig—surgto dessa pugna de irmAos. 
•|iiO. |"ir militas vezes, pao-cia que se  nfto 
i-iiieuidiaiii.

H'. :til. fcitillis-im o o nosso solo. gigan
te il riipn-/ i* . soffivn e nào solTrvp pouco

-  3 M iT r i . i i  «*!■-■< i iK i  c e r n i  .  < m i | u « n t o  t r a v o u

a guer
t ã o * ? . - .  <|i
n i" ',  ali*
II nílo aoi'<
mós. <• o e Iniuoiilar a» d d a s  do um 
puuliiide t/ileiios quo s<r linarnm na»
revoltas houve interv-enfio da for
ça arm ada —  i i > : « , '.  >*3o foi uienos certo ijue !

d.*.v<« luct-i te iii.^ M ^ ' ' -«'•cntuiida a ira- 
xillllaile do «-rii-iOn.-.r .< ?J'^l|-~lllci;l‘ "- in- :
suittlstiveis, p-ir .............. ... jVrtfj*-• ’1 . |
ooino peniKim'iitcs. Cl to a d o s  íi i-fiC '-^" 
tiveram <le reiro*;e«ler. reounln-i'i iido 
Sens ilesvarkis.

Tao* solire-allos. ta>-s n^itac-V s foram 
de encontro <*»tnl'ilidade <l«s *:re<litos n 
liuldlooj; li'iuln, portanto, est<‘s île sup- 
portar i-oonnes pivjiii/.<>*.

(juanto i i > a i < e mois profundas eram [| 
tWW aaitai.x»'.'. essa ul>.ilo narioiuil. main- 
re- foram os pn-juiziisw rae*. Krn isto uma || 
i><n> v|uoiH'ia ncc. ssaria, e  talvez |v>r mui

iU -tiiia. piomovida pelas agi- 
vmís ile alludir. Mas. perde- 

•’ôïîV'i com isto ?  K' o <pie 
os. Ou, si o  quiy.erem. tivx1-
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tos imateiuada.
Depiendentc do extranjeeiro, com o pai/, 

novo .e  pouco solicito  no desenvolvim ento 
o ü  preparo dos «eneros do sua im por
tarão. te v tj por esse  lado, de arvar com a 
maior so.nm a de seus prejuízos linanwíiros; 
(auto m ais quanlo as su:is dcsjw zas tive
ram «le avolumnr-sc. já  por fon;a da^ inde
clináveis reform as que houveram de ser 
opera«las. já  com as o rig in árias d as agi- 
tat/ies prom ovidas pelos ehóijues de d iffé
rentes in teresses,—uns que foram em rea
lidade sacrificados, ouli-os que se  acred i
taram sel-o.

Mas, ajK 'sar d e tudo isto, ninguém e s- 
inoreci>u. Apparcainun na soprcctia gestão 
<to> n<-gocios públicos, denodados brazilei- 
ro s .q u c  s« coiupenetrarám  profundame 'c  
dos legitim os in teresses do ixaiz: fal 
lhes hein a l.o . o bello. o  suhlima»lo r 
«Ia pátria , c  e lles nào, regatearam  os 
hous serv iço s cm tfto diflieeis em erge 
K' preciso, é  justo que tamhviii se 
nhei.a isto.

No cntrotíiilii, no
liertutlMiVies que se deram . <**’  
ânimos s<- acalm aram , desjKTU .
Cfles seguras. 0 |KHlOndo o í ( O V ® ,,x 
i-studo ace iad o , tomar medidas ,
\ei». do im|H»taucia real. T isk^ ' J ' ’11 •' 
nwiro <|UC tu«lo. um programm.« 
nuas. iwra os despendios Mihlio "  .iKira os despendios nihlic. 
segunlo do um 'u'coolo «j j  a 
coiro de alto alcance, cujos- 
m auin»uim enlc '.uitajubo? 
kvssos gi'rai s,

M' liior..iaS, assim . » 
p ; i o  i m i n h i t t l a  . «  v i< la  • '

(•■riiiiiS realisiulas, «• «iu 
i i conseiptcntes; r  

h i i ^ i  c o n l l a n t  

gf.uide conc«.rto 
p i-'» o qual urge 
il*0rc. o ic u tiv o s  
s ts . —ê • • cr«>r <| 
bmm:,,*ro e  glorli 
progiv-'so  iiiuven

os. foi isto 
jo  flnan- 
■tifc»s s io  
-s inte-

aiiihiaes, 
pela» ro

so tornam 
suas insti 

l»ivo no 
io nacional, 

«.oncia d '‘ S me 
.ist»s recom|>eii- 

«razil caminho so- 
.ela liellu estrada do
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Maranhão, 1.* dè'Selemhro.de 1898 I NUjlKHO 75
im ívcrso constiloa nm lodo liarmo-1| lo s  originados «!<• sem elhante precocidade

n i»  r o r p < i  c m  « p i o  a s  g r a n d e s  m a s -  

l ’ o p u l a ç â o ,  o  p r o l e t a r i a d o  c t n f l m ,  

<•>:(<• in  o  v e r d a d e i r o  c e n t r o  d a  a c t i -

• it i »  t ■ - d é r  a  i n d u » S e u

O'hIc foi n lilter.lade foi a escravidAo 
onde :i igualdade a  disiíucçAó |>or privile 
(lios, onde a  fratcmidadi» a  illltm iic it ilç 

«In raças; |w_»r toda parte o  fiit- 
a  hyprocrisia acompanharam a 
arhiir' a justiça. a «ucrra a  
:\ «n:c ho:*» vi Civiíijfti»

I V H 'S  (*

. 4 a d i c f o i v  

I <?fll

K K V I S T / 1  K ï i K G H J i ï B  

A lei do porvir
Ool’oeailo o  homem antü 

—a ••speraíiça <k uma weittuiaiU' lucom- 
prehensivel r  :t oortem ite w-O falai amqui- 
lamento—a iihhm sohiç.Yo conoíliiiwl 0 a
' l ' " '  < lu c i< l ' 1  jv o fc l  V U llr ’A jJ ÎX V ^ 'y  d v  < l i l .  i l . .  

«i<* v i v e r ,  o  q u a l  i v s u l i u  ( t u  s e n t i m e n t o  

u  . l u  a m o r  *í v i d a  q n e  c  i n 

q u e s t i o n a v e l m e n t e  i i r n  a m o r  l i e m  s i n c e r o .

K  p o r  e l l e  q u ? :  a s  i n i i l . u i i i t u  m d i v i -  

d i c j i - s  g e r a l m e n t e  k » ;  c m p e n l i f i o  c m  f o r t a 

l e c e r  <• f s j n r í l f i  c r o ú o m i c o  i 'm i i  o  f i r a  ile .  

m e l h o r a r  a s  i o i » I í O í h - s  s o c i a e s  n a  l u c l a  

p v l a  ' i i r j j i ,  i »  ; í x  i n i n s 'i > r n i : K . ' i V 's  p o l i*

V.M> iV .d t i r l l t * 1 • Jl<l«r-Si•

c a d a  v o z  m a i s  a i>  c u c a d c a m e i i t o  d u *  f a c t o s
|X H l1lVO S I! l ü a l i J f U t s ,

A  v i i l a  « * o n l . m p t a t i v a  t e n d e  a  d e > a p -  

I W w  i '  u  d o m í n i o  i l n  l ' o m p i c s s ' û  e  d a  

f  1 1 ‘, 'a  l i a  i l i *  | H »r  l i m  i  i i i i rt i i i i l i f < x *  n o  i i c a o  

ila .- . r o j p ih u s  . í i  p a /  u n i v e r s » '  q u o  Ki)rA, n o  

«|HO p á n - v j j .  a  u ' i i m a  o x f i n i K S f i o  « l a s c o u -
q u in la . *  l i o  t n i l s i  l i o .  ( I  ( e m p o  |K>ri‘ (n  i l e M e  

a ’ n i l ^ l i l l »  H l i T r S M l  I0 I IU U O J U  l H l l l ' !  (H M l). l  
ftxftr.

I v n l . K l -  M û :-  : - . l . - t

j • i iju» • i ••;y.v.'.>l eomo o .o ig u .
| o u  a  * r i v  i n l o  i'. i r . - p n x í i i c l o i a  . j ■

j  i n O v i r a o i i l 1' i - * » r .

K '  u m a  , 'a i . . . s i c - r" ’  * ;•  x i c i n , i l i o a m « : n ’e  

j s o l i d a r i a  i l  e s t a  n a l u n * K i  q u e  o o n v x / n  

i i n s t i l u i e à o  « I n  t n i h n l h o  p a r a  « p i o  d  e l l e  p o s  

i s ã o  n a s c e r  o s  e s t í m u l o s  d a  i g u a ' d a d n  e  ||
■ ia  f i n t o i n i d a d e :  p n r q n o  a l l n a l  e l l e  i -  a  v i . l a  | ■"ciui fn.t (^)nrti\ctoMtt. 

I s o i ' i a l - a  v i d a  s o i ' i a l  !•  <> l i u m r i n  i i ' p r o d n / . i i i -  

1 i l o - S c  n a s  v i ' i a i ; < V 'ü  | K i s s a d a s .  p r c s i ^ u l r s  u  

1 f u l n m s .  A <1 1 1 1 • 11 i p i  ■ a t a c a  a  o n l e m  s o c i a l  

a l a i  a  a  v i d a  d o  i n d i v í d u o  n a  i . 'X i s l o n r  a  c o l -  

\ lectiva.
I> a  v e r d a d e i r a  c o n v o r v i e n d a  d o s  

| d c i m - n i . x  — p n i M a r i a i l u .  I m l i m i n a  «•  < * a p i-  

l a l — d e p i M i . l i -  a  c e s s a r - l o  d a s  l u l a s  f r a t r i c i -  

I l i n s  i p i e  p c l t l l i  t M i i  a s  s n e i e d a d é S , . i d c i u e n -  

l l o s . p i e  d i i v m d i »  a « i r  r o m - o r d c j n e n l c  s 'm  

| U x l a v i a  c o m p e l l i d o s  p . , !n  a n o r m a l i d a d e  d a x  ' p í l a l .
J ■ ' l r .  u i i . r - l i i i i .  k i <  u  i i i . t u l o r  f i n n ’ « ; 0  . í i  > f | u u n -  K m  ' l" l ft^

| d a s ,  a s s i n i í l a i i d o - s c  s o m . ' i i i c  i k i  c o o p e -  

1! r a ç ã o  d o s  i i . l i - n / s s -  s  i ^ o i s t i c o s .

A  l » i » x s o ! a ,  a  i m p r e n s a ,  o  v a p o r  e  a  

I e l e t r l c i . l a i l . !  s â o  a s  m a i s  

|j d o  c c n d i m  i n v r . v l i j i a d o r  

í  i i k d i i - t n . i  m a *  t.‘u> m . im v i I lm s / > >  a | " i » l i i ' i »  

d a  c i v i l i s a ç â o  l e v a n d o  á <  n - g i õ e s  l o n j p i i *  

i j  i p i a s  a s  p r i m e i  m s  n o v o r s  d a  l i l t c r i l a i l c .

I da igualdade e  da frateniidade, eom cilas 
j l-v:irarn lainliem a |M»lvora o a arma de 

• fÔ O pVmlaiKlo d rs.1'! logo. com esM-s e 
1 «ntm * i f » M Miri<« «Ia de»(niH,'V>. <• donii- 

,) i)i<i «to iii^poilsmO no oorarAo iii^eiiuo 
j dus p o v o s  í } ; i i i i i t i i i I ( 'S .

| A  f u i á l l d a d i -  d e  t i a n s m i t t i r  »• p e r p e t u a r

idéas, de 
desordem

K '  d e  l i m a  l a l  a m a l g a m a  d<

I OITOS r  «roIlltadieoi'S, de Oldclui 
, ipie siirj(e no espirito liiiiuano esse princi- 
| piu de <piií fallámos o que si- mantem sem - 
j (ire cohérente e  paeifiram oiile organisador 

—o principio de oouservaeão—. A elle se 
j deve os Viandes coiim i.Jtm icnlos daindus- 
; tria 11uc cada v w  m ais se dcseiivolvo 

pro^nde pola aetividade das classe.s lat»*- 
; liosas «  poto concurso animador do ca-

K ' t o d a v i a  p r e o i s o  q m

■ m m  « I r s a j j y r r x a e A n  d e  p a r t  ■ » ,  o  fi

O p : ' i ) K a i l l e l l l o

a  t ix l . ' iA  n s  

|r«|»
Mi «In
t ò u  i]

t o í i i p i v .  •• l ia l ,> n H in  i m l u í -  

i t r i a l  t o m  p e s a d o  s o h r e  a s  e l a s s e s  n C C ir s ÿ i -  

j t a d a s  e  d . - s s a  m e v i t a v e l  d - . 'S i g u a l d a d c  de 
n -  i .  i  >m . . .  I s l i r * '-  O r i n i i l A o - s e  n ó s  ^ r m i d e s  c e n t r i x s  p o -  

ü e lV a  ” e o V i e ê | » - . V - s  /  l ' " ! * » * " *  « »  p f p  « u a n d  lx  v . - i a h s l a x  q u e  c m  
r  d  i t r a U a l h o — a  e v . « i e , a .  . V s s u l . v e r ^ . v a s o a u a r c h . c n s ,

c o n f m i d c m  a  t y r a n m a -  p o l i l r r a  c o r n  o s  e f -  

f e i t o s  i l a  o r v a n i . v a e A o  d o  t r a f i a l h o .  i u s i i r -  

p m d o - s e  c o n t r a  a s  e o i i c c n t r a v O c S  do c a p i 

t a l ,  q u e  a l i á s  é  o  m .n s  r e s p e i t á v e l  C  O  m a i s  

i c s j M M i a d o  r e p r e s . ' i i t a n t e  d a  aetividade 
p  r o l e t a  r i a .

X i n g u e m  s e  i l h n l a  c o r n  a  s i t n a v . V )  i t l  

a e t u a ü d a d e  p a n  U ' i i t a r  c o r r r g i l s »  p o r  m e i o  

d e  a v ; i l a e o i - s  r e v o I l i c i^ M H lr ía S .  p o r q u e  « d ia  

d e  f a « ‘ t i i  j á  s e  e . s U n v e  o m  s i l e n e i o  f U t i x i  
d o i s  p n n e i p i . . , -  i i i . i i i i f e . s i a m i . - n i e  a r i U i g o i i i -  

e «> s  - i i  d i r e i t o  d e  i v j n a r  •• •» « l l i c i l o  d o  v í *  
a o  ; v e r ,  o  s n l i i  r . i n o  c  o  p i f l e i a r i o ,  a  p o t i t l c n  «  

a  a  m d u r t r i a .  
i  q u e ' i - s l e  A  K u im | k » ,  q u e  l o n i a m O S  |K »r.t o X o H t p lo ,  

d n S  d . ’ i . ' l -  t i ' i n  . ' l l l  l e | i l| x i  d o  p t t t '  C Ü K A  d u  I r tT *  W t -
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f f  foi dP|>Qi$ ’iiistA ila|.i ijno ínniton-s« o [j 
«tfimeiro lioftpital dccnridu«to it’oxta nida«jo. 1 
•t(kv|»a<lo «to Uni a  i|uc m* propunlia. Km ' 
todo caSO niio lia lima opiii|fto si'ÿinn a tnt 

s r *pci lo.
K' W«lo. porem. que ilovklo a grandes 

,t.ii:Uivos « supivm .iiln ln ii.vio «lu illiislr-'s 
maraiihciiK'-s. evstnlwti-ceit-se .r conservou- 
t f  por lonjjp tem|w >•> liospiial na cas;» cm 
iph’  M ®  é  destinada ao^ uicmnos oxpos- 1 

mistica :i referida fgroja.
ASm UitJÚ tn foi adinlnlstrnda por me 

i n  etftctivas a l£  do l>Meiiil>r<« «U- l&V). 
e> ilopois por me/as nomeadas peins nresi- 
.J.'oU’S d.i IVovincia. cm  vifliido dft-lVi n " 
S<S de 3  do J'e/ciidito >fo 1S 11I. As el"içi»«> 
iiram ^ Itn àm i itia .de Santa Iwdiel, 2  <!<• 
JuJfiK»» e  terminava « iiivc-tiduin <t<vs r  *• 
P'-Olivo* Cargos no «lia d’ - S . b jurcnço, 1<> 
il'- Aéflslo <fo aniiO K4*f!i|ÎDto.

J» S"ui>'lli:uitc institiiii..'<i> niio s»‘< acudia 
à  pobrexa. iuiuistrn<i<l»-llic i*a eufi-imldade 
fodo> >>s rccnrs/ià «lo que dispunha, eoino ■ 
ninila promovia o st-u outcrrameiito teivto 
para isto um d-.-iili-rio no lar^o do l ’alaOtO !i 
qmjilc|tois >'rn 17;*» foi nnidad" |fc»ni os» j 
ftindus ilo terre ito ila Igreja île S. l'antalcAo. ji 

Cum a fuiio.st.wpwl.'mia do yarinla que , 
»<wii.in no .unia île |X.V>, liiyni ò  ilito comi- 
I , ■ lu io a  n%o < •<ii.p-.rtar m ais s<pnltu- 
rj< v m lo iiuiiitylialainpufc anetorîsado a 
«■>iiii|.r.i île outre, n que sc elïccluoii ein '1 
M'-'inl'i'o <ln nittsmo anno.

Sendoeerloa somma de l<encilciosquc 
U<> alta instituição d)sj>i'ii.<avaÀ Clu?*e îles- - 
favorm-ta, e ai-reditatln o  |ki< cstabcloei- 
uwnio du mnrwira Ini-onUJflavH. f..r‘io f i l  
i.m lo oso-HIiiihkJ oS prectsox para a quanti- 
•h ic «li- itocut<-> que mantinha.

A nnza.idinm islrativa. ;i visla<to que 
v,‘ ).avK»va. re-solveu/’Oniprar outro lerreito ! 
im  intuilo «le eriilicar Iim o insiituto coin as ' 
a^/n.ii»i>daèfies_rtecessafias. Ksse terrerio i' 
îmnda m;» 'lo Noçt* mule s»1 aelia o aotual 
W pii.it nue ropre*fj»taiu'^ hoj<; cm oossii 
«ravirra.

P.wn cssaac^UÍsteAo entre outra*. nini 
t<> •■oiicorrrn ol>r. tus*-' dn Silva Maia c hu 
Oín i  tiyônln-cido prcstluiu 0 vidiiitento- 

Koi r i-cn itn ii'l i p<-|;i maneira em ipiç 
. »-*tá no ann» <ie tiw », $>'u<lo Provedur o  l>r 

A»yu«lo Olyinp'.o t;..nics «le C.istr<i; f». ji 
*uiu parte it i o n u u i^ V i lisc;i| os Sr< ' 
Alijxftmlrf1 i^'ll iri-s Mnrcira. Joâ<» J iki'- K<-r- -I 
tmiili * silva <>. Jo V i «U M atù île  M.ir»i-v 
■vie»: ciMui.mr/arnw <« Si>- Antonio Tel- | 
I--» iln Il.-rriiln, Manonl fi. K<;ir<'ira Nina. : i 
J'.'S*' MnrLi -le Fr<-itis «• V iK ÿôium té. It.n- 
’ unmt'iJ. IVrcicn du tlastrd. K>linr.l.. ,\ m . i 
l! '-^o e. l ’atiio Al(s\.)iiitrinu i|»s JUm> Ohm-
itmv

\  iHliiléaçfto dessc hoq>linl v  i l u  u m  c * -  i 

t>lo ni'Hteri^i. t<edauto soli-lo c  f«-lti» soli ' 
as iin'tliuic- cornllç/n-.s liy^rrcnica'*.

I■•m tlon-» p lu ies, o nuixTmr t; o ter- 
rr>>. N»->le. :i viilr.i-l i, ilep.tr,(.<4; <ynn ,, Ÿtr,. :i

[cii.-o-.i. toito la>lrilliaifi<.‘ il.1iHlo iti- f' 
‘ s >■ viiinli-s compartimentos; 
tm rila. a pltariiiîvci» que <-sUi iHrui-.
1 t'*lu8 t e  iiK'iücniitwila^-eftîinisii- 

e-, <'<i> v a l id a ,  a pmiit ipie oondnz por ' 
*•"> c<inic»|iiri i nf«'rui.ma destinada ás mu- !

niais ndiaule uni s.il.rio Ik'in propor- 
'■‘ •iiiiito oinlc |<erhL'imiroti» n« cdinttdos;
•* OiKïila fl.M u >i."init>fin muito Ik-iii orya* 1 
'"M-l». ,\., % #-»f 11 • • il . cctfH'-So a escada que 
v» um priiu-uro Inuis- .vntrâl. l«r(umaieln
r‘ u" ‘ |ia*iin, ....... U- ii.iiieui iti.iis lii|i'0< I île

"  l»'»"UH<uto superii.r. em frciitc 
10 . Mta <ias ».-v>iV8 |ifii<ler».U.

*  |> ir t -1 - . .  l u  ' - / u  i r il e  • n - t m l i i v :

•«mni.'mlvlor J ok.- i;..n.>il»o<ta Silva

UMilo

t v l

Te- (|“ ■■«i as iillai tN p u  t o oniiim 'iito il 1

•Ki’Cj.' •• Oiilros arranjos para o liospiial. e 
l>or sua morte dclxou .-«•> megino 'iOiiXlOiiOi).

TcnoiiU'-C<>iv*iiel Jo u i de Carvalhõ que 
deixou «tous torçus lia iiioaç'.o Uqunta e por 
liquidar, no valor île iü:(K)<jiOoi).

hezeralwrtiador «lo Paco. Dr. Antonio 
ItixIrÍKuos \ i'U->s.< dO liveira. Provetlor <• 
fireador <lo liospim ;. C-ipit.“.i* «<ncral JVr- 
oardo «l i Silveira Pinto da Konwca, l ’rovc- 
d or c Itcmfi-iUir da Santa Casa, Capitfio 
«encrai Antonio SaManlia d i  tiani.i. Prove
d or r  Prvi(fs‘ tnr ila mesma

Ao l.ido d'aipiella sala rasv.i-se mna 
porta nue d;i « otnula a uma pe«|uena «;a- 
pelta d i'e o w la  coin to loesmi-ro; do outro 
l-»d<i i-sla a  uloova em que residem as ir- 
mr.ns do <*aridado.*soh cu ja <lire«:>.vio cslAo
<»S

Kôra passa uni eorr«itor que .«• alonya :i 
. s.pn'r<la eom duas ilistrihnn.VH .s para m- 
ferm arias,—a 1.* é  a da niwlicina. o n t a  2 ! 
ciinias. a S.», do Ciruraia. com ' i i  où mas. 
SAo t<«las disp t 'ia s  para lionii'us e  so b n  
invòçacão do S. Cosnic.

Tal <• rapiitamentoo csl*o^odo ■•diûs’ io 
quc<lainos;lnpivciai;io  nos nossos Icitoris.
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R ty w t eieoakte

n,,. auuntaiacnlo, partit o  ouu w oii a
,„n tar:»iii>U * h ù to ra d o la u 'im la , •• acnlH-i
, « > r oflVn-oor-llioa inintia lionoi-ii, n m ç o i i v 1
i-urso M'1'1 WiCOnlJvl parti suSta lvapto; <!•>« 
tJ«.ro iju r pnu or so apossaram do m lm «pian- J 
,lo vol o  pcf^nr na ininlm l . j a e  tim r al- 
(juniiiN ito la *d it tu a  lioa  oartelrii. . .  Con» 0 
comcAo opprosso roguri-lho <pio mo «loi- 
Siisso «l.-spodir. 01»! <|ii ■ on io i foi a  uossn I 
s.‘pnnM '*'. W in  mo ipion» lo in tirnr...  
hoijei-n■ .. Iifijo i-a (autos v o n »  que u mou 
p n u lo  iim iindiiii-llio ns?iic<-x! Julguei que ! 
a iiiiiilia polire  I.ya cooiprohondia •> quo so i 
p vsava  ' parot'oii-ruo quo o s  $.-iis lalttosso j 
iilitXiui pant oliainar-inoilo ingr.ila ! . . .  Mas 
ai d e  h um .. .  o  quo om  a minlia angustia 
pvmnur :i dur; d o  uma poluv llllia . . . 
Ku tir»n:« nneounla mil ro i* ã «lesvonturada 
I jK iu d a .- . tiUvoz o  p ivo o  ila vola do  sua 
adorada mfli.

K oWsto eno.miailor d** SlarincUo oniol- 
dùrndo |*'la oaliolloir.t lotira, assem elhava 
u.it anjo do raridttde.

A amavcl o  rarinhOM si^ulioia, picn- 
d iiidosi ao t'Oiïiçfto, eobrin-lhc dtî 
urgulliosns as >i»as face», ajmuleoemlu a 
lion<, iiusou intiinn, liavol-uiiiiiuoscado com 
a < | i io l .a  a ln - n . - o a t l . i  11 Im .

Quamlo n papà onlrou á larde viulia 
lisoulio c  foli/.. b.-ijoil M anuelle oom enter- 
neoiinenlno oigu bo.npresonlam lo-llie mua 
oiiunuo i-aixa, oiivolla ■-lu papois o lilas.

Jhng. li> a  eiiiua, lûgo «pie aÿrr.di * v u  I m i o i i  

ilo a liil -a .o u m g n to d o in uu ip lio iesoo iipor 
i«»*.i a t« sa : l .y a . . . .  I ,y a . . . a  luinliaboni 
anu ila  I i u u i m  a . qtio vo lve aos i i i o i l s  auioro- 
so s  i uiilarlus. K uoau gv «l<> oonlonianionlo 
a poipn lia MariiioUo eorria o pulava poiido 
I m J n s  «•ni ntvonn;o.

—A's Ikws açt'oos. MariiioUo sSo sein- 
pro alM-ncoadas por l>ous. il iss»' o  pai eow  
um s«ui>o «lo feiii-ulailo. votideste a  Uni lx>- 
tieea ao mou mais intimo amigo o elloago- 
ia  t'a n s lilu e  toino pron.io «l«* viitudc o 
«alidade.
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Agniuam-xo. «l’uni lad». raios tumul
tuosos «•«lo.-Mil.loiiadlK, — VioïollI.K. Ilh-Sliln. 
IV  oulro la«lo, ngriipciiu-se ntios do e*pe> 
« u- «lilî.-tviiu-; « « i i  p w ifiro s, «■oinpavs.iilns 
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DEDICADA á Real Sociedade Humanitaria 1.° de D e -embro eem  gera l  
á Colonia Portugueza  n*este Estado, eomo homenagem á 

gloriorsa data da Restauração rte Portuga l

. :nrinj»«lo \ffonso ll. nri<|U- . conriuísla', 
dor; r  a| ii:tl n á io  r  <> ,|0s
.;.V> vc-nbukiiramoult- iv-'un Uni
do a data iiK iiio riv ii do.ssi- 
dor <|uo inoiilpciKlo no TíVotiw «I.» P»«> 

por -.ilistVito \ i„ „ .
l i j o  '

<> p i - i p u - o o  o | > ; i c o  l i  
l i a s  n l o  r o m p o r l a  c i i m - n  

v i i n o n t o  a  d ».- * l
já (c v o  |H'nn:«K com o íi»  «
. i i l :u > < - ,  M n i o i d a  l i a r ï ^ ' l

RKYIST7I KIjKtí/iJSIT-K *im exercito do I3fttt)0 .fl«oiio rointido Por
tugal sem  HUCCOSOr o iW-lk OMaliWcviül-’y  
a dynasiúi dosKdipiwsdi- CnsUflla.tpK'nM" 
di- oppix-psom loni<m-«- sinnniamonr-' do* 
«i>il mua.

N o  p o r i o d o  nrlhslO d o m í n i o  o
a b a n d o n o  o n i  <| u c  U r o u  o  g n v v n  • d » >  p o * -  

w s s i V - s  d e »  < K T a > i . ‘. i » a i | i i > -  i r'..in>tw<
'MKMlcrtboicin do \'irt»S r* ■ 11  Hra^l 

<• Aírloa, pi-rdcndo-Kl ni*«t;i i • un
í f r ip 'i i1 a i i t iK * in i : i >  ti-i r a s  . ............. ^  ' ' i t i
•imiiito os i n i . , | ; i  juairia iru» i Ioda 
parti- i-iii a>iu>iiiliri>sa d 'oadoricla, o» S*’*!- 
díiilo» |K>tlUKUc/‘-s VÍViAl). paru s.<I.«’ ' • r 
"*  ■•apri.-li<M da llcxpanlia, *di>i
nus guerrex di- FlnnilN"* *• ‘ Ia llalia.

t>*iiipn-li. ii«to-(K' iioaitio •‘.it" ••(•tado. 
dci-outtM í I o v m  M  r a l l l i ’ I i m > para o h  tvrios 
di- mn povo <|u<' 11> lradkyôcs no 1

Hcal ftk-iodailo Humanitaria l 
nwçHrti«>, ii,mtint<. fundado w í U »  • 
’*>ti m»{nra<;âo patriótica dn co lo ’ ■: 
/■Kría. comtnomom hoje. p«'la 
[Hiqn. ,1, UrajtHn-a an Oironi* ■' 

v.iiihro 1041), u UoKlnuniv.-' 
Tl>içal. um- iH>r(w|K>«0 d o  IV» anv. 
r*tiutl:i»i,, iti-lKiíxo da Mijcirfio d i11 

'  ‘IrTH llín IiYK .

Coin a ili-rrola do II. Sj'IidiIi.Vi, <■ 
2 *«I)|JÍÍ0  A lcnrvr.yiiiln . . < i d--



R e v is ta  £Iegante^

nos i»*- 
«fiant"") 

. . .  *•>I.*  

. I I I ' f c

rtíc M irr.irrys inTí svan.' 
vol « • » ■ 111 t * t > 11 m.-.'i < • <•' i ■ 
tu v *  jpaiu itau .-n io. A  »  ■ »  
p i  i a  «•■so um ini|M>i(aiiiia 1 -:1 
ti. -lo *«• ,<• iln g ravo n  « •
• llioutinu. t uf outio loga.

0  •>Kiri(>.-’ i(in plnntar ;i;ii\orvMl:i l.io- 
n4flc<t(to;i i f  altar ' i i  i»a?ria o a sua soin- 
l'.H ffîulilf ù5<C0 llip(Uiiol.SS rlil IrPIl "Olllp-
• pra. qnïindO lrl«-SIli«* jm* f»* ''SI dt/cr «•-<• 
t iinlm, Ã mais quo-adi ' «• tor idoia I**'- 
tanta- axanr.nin dos <1- v- i.-s quo a >o|i,l.i- 
riodado honmi* i o \ igc  dos soittiiia nlOSiiN 
tnnslas if'» Vi iil id.-iro ridadi». K n.to *&o 
ïOriK'iito os suKIitos pi.iln/iK'/i--- «|*i alu 
aoliam alirigo; qu nul» a lom ada ndiiniôs- 
(Ri'.'Jlo r*1* onlu’c r  n sinoorid.nl ■ dus s» ’», i- 
lACOcivOtf SC «“Sloiido a outras. iianonali 
dados-

0 4 i«ï|hUiI daFooIeilndo I.»d o  1 '•-/.«■rn- 
i'io  û uiiitt *'H4.i 'iimi, on poitnguo- 
i v te ni gasl<> inuit,o<l)rili' iio. i oii.ii so j.o i

• modo o t iv i ssi iii goxfosami nto m »- 
tHlaiindo |>aia bom ar a nti-mûria da pallia. 
A' ( \fX'S*v?io que ali » •  -a/. oniiiKi'iiK iili’ no 
diü iinje w i r w n 'g  Vniitnfrfto int.-iio, 
Ii'iO li< JUldo(0|Ç»r IlOS |«ll<'(X«^>-:i'i '̂S r  roi-, 
rç«|.iii’<. onde »«• po.ssa an.Jar .'.•urilmoiito. 
H «lliO (C'I.l r< II» Ijlli o p ill.l. o  In.'ianln II- 
HO lIlHitft >yti natlu-a

\ .l!i'\ -l:i Kl, ganto -oOIlgralll'iilldü-SO 
rom a o’oni.i |u )ilii;n i'n  du M.wi-
I I . 'J  IT*1 i .. I, 14 • t  Ir.K  i « lu s  'ail.t>..Afc-« ÍU»

, vcllx> P -w fii . i ; u i I i . - n n  das n'ona.« 
Imisr ■ n. - à 'jv jtfia  dos m s s .s  |WH/s. dos- 
‘ Oïl., i > i w qno,  atirando-M- $a

« ' ..... • ' !"  •riin ilcspoiiijos*• siio.
îidii- iîiij, on n os nos saoiiririi»

,»;oj.’ k-i nia. Kgaram-oos i-sla Ion ;, 
alioiiçoa.Iaoii.li-^iisuim.s os con.'oilos da 
oiviîrsnoàu. •

S ïî'V O xloriw i. l'i'io lgal

Killn-^il.' ii-îutas rom  a Kranra tmroail- 
sa du-p anii ii-sil il la 'ia s . |i(. rilii<Mial. prooo- 
cnpiido oom i ilirso'injà'» rvïigiosa da l.u 
r<«pa o .'.id  aita' <|iitr a lioforma pr».MHi/Mfn, | 
lln ilm  V ini'ii a  rngitara <1 • rosô'vor O p i«-1 
IiIoiiRi pi'im wu'ar. nuii.'n |*rii‘ .ira «?<>> î:«r>-r 
outrai-a lami'ia pmlujuiiTn iki <'oninH|d)tV> j 
■ lu v»la i i , i .aol.al iic>|KililiôVl. l ’ io li'-’anH 
iiniior moula Un- a^xilinU asani rt ••ÿ|iirilo, j 
a '(nt-ilrto du iu  ii.i <l.» te cailni'ii-a non- f i-  J
dolilo i ni-llio a  i»îiÿ-vs,ii ronstan! '. w n d o  
•l'ullil o  iiroiiiMii'in do ijik * lio;o. ili-rOrrlilos

t -inunte h " pm ho’a . 
'ii no UtUmiIo. <• qu»

«: mm 
l'i ’an»

r-lIKw ,|w 
.....  -r '«  lOfTi.

i i , n o -  i n < l i '  o m  o i i i | i i i ! « i a d i > s  K n i l  S M V o l i u .  

p  • | l d o  I I  • ■ '{K i i i l i  i  o i n a v a  a  f r o n t -  c o i n i »  

.11;,i l  i I lM  p i n t l I K I l o /  <• l ’̂ I I I O  -s  m o r i l v i f i i l o  

■ n  d u r  l a i n  i n a i i l  • d ' i i m a  d i i p  a n M i r t -  w w i ù  

n 'u n i  . '■ o lii ',-* 1 d i - r r u d i ' i r o ,  ( ( ' ' n i o r  q u i ,

• ou i n  (lalria.
l u t o n n r a ^ a  !l>i'iia. m as n InUi

. 5 4

-  —  ‘/ricLv
<|ii«- n M l m r a  | n i ^ u m  0 | M * n « r o  « * a f W < r  

p o l i t i i a .  \ l r a d i o « ; . . . i  h  f a r f i v a  p f . r t u ^ u . ^  

I i .  • m !  > .  a  v i i l a  • m  o c im iT iu u i

\  5 8 0  - 1  6 4 0

I/íiit.imontp.n i:1 ' iu, ilu ran  sop- 
to m tB'oü, roallsua :> i . u »  itiiliido licspa- 
ntiu'a a *ua •••t«- î i* “ a . .nn> «• (•' 
rolllilosa. oom a tonaoldu.i p .r«s. v ’ anto n; 
,|ui- i»  nhiiui c l'»la, ii'o d- * a r :'.  .viatu 
(OiW 'ljiiidQuiii i doso'oila |m iiii.tn'i, ■ an- 
do alli tu.iiM-ia a  invasão aipl>o r  u . |K'a. 
çom i i;a<la n:ut u ontanlias dns A- iiiiln- i o 
I1*-. •/ isiR< d< »; » (a |K .s  do nanliag: Vi n. *- 
nau'lua d f  Itodéiik. tiv. ia  o  «vu u tu.
'o  n:u> iiâtK ' iis <lo Xcnil anto Oinnaii i ». .. 
jjoa i- Itualulil a fnjjir. acossado diis tix^m» 
g i f l a i i v  r. nminlo <• 1/aH't tiiiliaiu f, cj.. 

■btdocoipo ao wMihodtilVla' 
i(Udc.
;> .|ii • i ra a inl -yraça.) ila ll. • • 1 
,i i.. *ia llh'ijn. I nia |voi.c^Odo 
ll iiii<Vila vivia à |<aii<-, r«'a'i- 

itai'innni >i‘ |KtVadn.

coniinuin ni,,
. o-a d." ,|ii.itro secu lo *:so  apr.-> ................ - • »  ' ‘»l».wflo do seftlinuiRon ,,.1A
,  inar.-loa d>> p n -in .. nt.v «K -l -n K » .  t i.il-  l  " » «  p - ^ r p t  a«JM.ilH»».K* d.« uw  

i». .la >i a iiiiiK.1. n r., antMtur ao n » -  nMO  S«-as o<asM-s vi|H-nonH à \  * .
vinn iito n-'oinusta, aliandi.naia o Ihrono j, oicdado p«iitujçiioia procuravam  axHirui^ 

u ...I . S. Ji.sto, oimoi.-ii, a p rn m i-  ] a  vida li.spnr.lio’a . i ,  populaire* tM oile- 
(|o< oou-itan-s. a>sistia ao diam a liirnanoda tain i o f so rlistaïu'iar dos 80ii> domin^j^.
i..... .. •là .-so  ia q u - w  op-i-.n ». d r .v  ;\r.ys -  ortwi ollust quem Iritimpliâva, queft,
m i ail «la no pio'oxo- " '..s  omlo jà  s,- « l.s .-  ' oon-<T\ava.v.va a  Indiooflo portion  M . \  
nlciwouas lim itas o Irajfioas sr.-m s. dr«- jl stw .»pnavAo.a r.-oonquislar a  perdida É -  
iii;i «la ImMï.TiivIittli*. (k l n ’in*ia linfi^i- I r n O W O -^ -U i o  lo^O l u
n , ,mi, r. niiiliav;i rn IA o  •» l^ v c i . lo .  | n m  n \ w a  Ifiu la  e  p a tr)ô U c^  •!.* [). Se.
ao. ar n -s lua.-os d'uni poivir a .ifa ç u d o r I; iwstWo na III»;» Kiioaiitada. loiula ainda lityt 

dodcioonhoi ido que . tu-inava n» v  io poreislvnlc nV çifiKU taliiiit»  ingi-nux%p»w 
f-.-ara, ih.i.-iii, no'tlifono .la II, spanlui qtiütn ■> l'oitugal q u e  /vna«reti otnliflOBlo 

lin» d’i-ssoS Ikiuji.-ivs <-\,-. poiona. s a  qiiotn» <• •* Po»tu>ial i|itÇ.«'<»|»T^min. S c s^ n ta  an- 
liistoik» rootiwi os tropîK'iis da s 'o r i m as nos de v à ü  polit ici» rotmmrtu n9o  o|»-ra. 
coïk’edO o  i iu o laîonlo ,lo  silcn.-i,^ainonto !| Ru m a  fu s io  ila  d u as naoionatidndiii qao 
i. :i’ i<.ir. in ^iaiwl'-s co u sis , l ’iii aiiia*.*»'*'s di* ronv*v.*tun», porOui mto ufil^iurair., 
uma vonlad - ?u;n.-iior quo tuilo cxo.aitn N'âo tivon» l ’ Iii'ippo II ftUl'Ct.’SVir.-» S 
som midô. nom lirill:o. l ’hi'ipiM- Il domina- , a!t«n-.« do sc ii «onio c csa ris la . nionurvHrtî 
va n:« lli-S|»anha oom o svu s. optix* d.- Vr- j quo. rom  uniu iab ia  po’ili.-a. aprtv-a*?. :n 
to. n sua ,'iioriJia inquobianlavol «t.- n onar .-iSe fenu.-nto de odi<>»é\IStenUi ik>s f»x*. 1
olia ta, iluiivo qno na'lii p..«lia d.:lor. ........... tu/iioZc-s oontra ot> licèpanliouü. Issu .joc
ivs|H'ito po!os ’â 'Oit do s.inxui'. IViiinva-'li.- o ia c n m d m  dos t'.osaiv-s Itomanos, a 
a \ista por üôbrv a Kuropa int.-ira ia nô' r  KMnV' intuirão aisim i'julora du ilia pn« 
Otiruto o  ipio arm as ohrislanstinl.ani foito. oonipiistador, ona ilom ais pair, a  ai-anlua* 
<-ssa India antiga ondo our«»p.-its jà  oanii- maiK irn do vor dus nK'iiarvIuiS lii->jwiiiboe< 
uUa\am oomo i onqui'lador. s o tililia no ■■ Plu inp - Il nJoloitotlo.vio la'onUi.afs 

1 DoOid.-nlo a  Aiuorloa a< n<i« i-.^' oomo tor- liottl.'iios. v.'idad.-irosrois /"«iiuAiau a  on- 
ritorio ondo so roa'isana a  oxpnnsAo ro'o- <-liyr coin a sua iiullidade o in.uor tiir» -  im ... 

i niai da lairopa. Kntn- a  sua monaroliia o n  prilu.-in» niotad.r .lo s*.-oulo XVII. Nio ,<v 
! A fantioo uma litio stro ita  do t* ria -So- b i id o  ollos ro a lisa ra  lu-gomonia da lle>pi- 

ul.ava- ora Portugal, Portugal -q io |*o>siiia ,, nha. touinniin possiv.-l a  rostauiacâo >!o 
a Indiaqm -di-s»ôlirira. Poituyrd ,p i.-s .;,-r- i*«ntug»l «• ab riijm  as portas ao dos*’ iivol- 
guia rival da II. -panha na Amoro a Porto vimonlo oo'onial <l.» llo'landa. so^uido Inĝ  
ga' quo o iisiiu iua llospanlra •> . am nliodos da larga o\pans\o da loglalorra quo U'no* 

jiu arxs. || lioMin ,ia iu.-náa poninsulür, an'an.-jiniloà
I iialara a  vida I»0r»ic-1 da naç.lri pr»rtu- j, llospanha o a  l“ortu.ial n dominii» dos acr 

giM'/a. |i. |hm* ikrt rviiods»> Ihi l.uot.-s do» r«̂ <
priiui-itos iiiCinan-lias da d jin st.a  «II- Avi/. J| <* quo foi a  roslaur.o.-âod" 1 1V0  Siib*^

I »

«>»:* 

ton

p a n l i
ti-rritoiio'il |. 1
sa it  |iiru 'iu 1 
k - b l » < i a i a  i h í i i  

tomar a «1 lit n-ii 
K o i o m l a  a  i l . ' i  

mitroiitw ■ iki,

mgtta *• o ivo io o  . 
., • araot-iisi'ica otlinca. 

.|,> tAMtolla. suri II- 
M‘ tio .lilfi i.- K io a  

il » jy s p a o l i o l i i  a q u  v i o  î u i  a  

fÀA.- do s/otuiH nt.i r«- 
. V o n l ü n qitHvi tomado 
ipunln a qu. v 'iindi^.1 
itsula, r>'a!í$aiiiión \ . r» 

!«• qui- n« o im m IIco  • 
^ < ■ nipo'l un. A i| i!,i 

'N .i.,10 -«• uni pi n

.•aima o  M vplro poilnjiufx n ,s ni-'Ktf i^(  n'o t 
lofio III. ,->piiit>. a.viuliâ.lo. aaua ond.-o p 
fiiiatisinonlK» av-auîitxdaitit. l igonoia.m ii- jl t! 
pnipria par.» dirigu- uni» , 'oinuiun.diid r.ro- 
igtová, il., qu.- para lomar a suprema di- 
i - f ç  in di'.S powis. A loinOrisado po*08 prxi- 
ii ’. sso s ,lo pioti-,-iaiiltSiiio. a  q'u.-sl io <l.» ,r- 
j*>ivia-!ho int.'iianionbr o p.-usiir, uao li- 

:i po'NWinoiuo toia ua oitilia U'otla. <>>m 
. oojdooav-a a  d.-, n,l. rnaa ilo Portugal, 
il- i.li-iVia a  quo |ioria romat. .. tros oura- 
ilo latÎWoO .|o n lo. oss<- OpiVptiòu |»s>- 

im . ino m s.'pu i if m*s aroaos »|.< A ka- 
• :. .i.u- os. rostos do passado osplcndor 
l i  m  or. i id-iil.-poltiigu.-K», «■arr.is»-» di»
;kiIf /pio lóv.iva A agonia, protondoinli.

bt ani. o Is'.iii» qu.* nfio mnks i-m 
i a fi'- l alliOlUfa. qtio outro p.-- 

.v.iliiiuava là u*. norlo. n'ossa 
Il ti'.i i quo alti''oriiiiiiiiaujjutniTl. 
i. '>ir o raina na A rvn  o  quo 

-1. /., • ! '  IVttugaV Piii ijip j ||
.- • ' iirlvso pr.'p uo.l-iv* para 

i .l i vrn. nio. i’o i lo g r  ra 
i . '!a  vkI > ua loua li.-s-

J|(l' TflVH 
. .  p  

ngo t 
‘• «K .

I
fora •

i p  v  —
■ «ta d x t  

t r .  s a .  «

; IUV>. A
O  , 'A l l i a ;

! 'or i
A us 

[ alii'l

l|U

tu.

portilgUvVv-s: uni movirin-n o 
"  ga nolito apoiado pi-fc» pc^ 

o-qi i a  quo p.-oj « ia  >,-rias *V 
• - ■ gr-an 1 v a . J i  H '«p in iu  fw- 

v  cil) ICÍU an »  i.îo  'i>iis« » 
I). Jo io  II. i  n Pi.rtu^.' i l ’

■ d'. -t.., dos llar.v ll.w  ,- Hnigain'1'  
'X id a  siii» v id » an tii» 'i>' 

■' o s  surcoo uu il.-i.i -s ili jr'«. •».
. do  paaoido f in  ouoiitro h1»- 
'g ia  ilio su Ira ;t> v.-zos a ik^

1 m ,  mas o  m.'t -oro so :» j> i - i  • •a 
lia  o  d , (i-o, v.t ta a  «•/iVMU-'-o 

p-;itioani,-nto. m i^.-t ni,-an: 
n ni.‘i r  do  s  -u pas^odo oouk. ■i'r  

i»ro~.-nlo u t^inxi.» Kr ir  *  
t p-itna pirtiig.u-i.» <to • 

l u-.» . oiii|>r:li.'/id'N'. |*ov,v-'
>  • . ' i t a s s c i n  0 6  A l l i a n a f f < | i io *  f  

q i.- u> . oIiojîiIm A*u « •sjn w '.f 
j. l'-s -'in  a s  voios d.1 a»ir«r.»
I , -ladr.ivs do outr’niTl O .|*C 

l--s .t.. m.ir ilns liid.'.- I»'!^*"
■ >K.s g  itro.-* o mravo*’a-< (»’ r‘

W * «  Oit.'
p a

I* i i ik i q i  
. * i • « ! ,

• *M *| » li<v«V.| 

I lI lM  • IU  O  |.l

i*. i il •.« ht Jaro  n ao» v.MiluS W Sor
•■r- ni> lu 'io iiu iitt,

■ .noa qu e  i..m a , ,\ ;l i '.u i . . li  »|io\Nip.t t n ; i  t n>'||loniiJ
s l'r i iv iir 'i .n  ; i i . , l i  -> l r  n<i i i i i i io n .i . »  . l i t ,  , i .  | . i l .

a' m. Siii u oganlio roto ’ liv , , \ . i u  il r i .n S  |Ut«»**‘'
1 P id r, que •> ga- ro  vt o l i V j  j i ^ i-s s -» UJ*

■ -n M.-iulional »ol> ir iMri *n*,u



Supplemento ao n. 78

DA

— REVISTA E L E G A N T E -

Hospital Portuguez
-  S. 10K0  DE DEOS -

. . . .  . — . i/ , , .»  mi T vp- ® topor do— Alfaialariu Tcitrim t
<Co/>ûi i lr  um u )4>0l0'jrai>hia J a — A lf im la rta  T a M t r a )  I ■



F C B L l t t Ç M  « O S A I  D E  D l S T H U t l i l Ç A O  G H . V ,  ST.t
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Revente— J l  lfi;rào f i n t o  f c i x r ô a

11 Maranhão, 1 dc Janeiro de 1899 X i i V n é r o

ociedadc de seguros mutuos sobre a v 
- -SÉDE S O C íA » . : -

;S tta >  m  ; » r í í* > . - J :•;> i n t u o  <í - r.
. ' S i l í o r — t t o  ' m ,  r m
<•!■ I f  1 .Si .» ■ -f« '.<><!«•»,<'
«iva.- t M J I . t . i l " — r: -

■vr A C C I O N I S T A 8
. '• • •o . Ti: IM  MAH.WIt.U»,

P A R A  0  l i . W f l O ,  (1  r i s  l i  T O I I .  n  i

A venda em todas as casas do modas de
i *  m a m a n h a ó ;

Custodio Gonçalves Belchior

losC- Tlioma/ dos Santos
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á T R I B U I C A O  g r a t u i t a
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t e ic p e

AWOMIJ

Um conto

Bra n'pssr-s tem pos fitliw s da f>- ingênua, 
mu qui? a  t w á  í«i «'oriKOiy-í.-ivu a o  <
•lut- .u» l ï e la »  i * g ê n io #  « • n t r v t i l l l ia n i  d o e  
re ín ç r to s  c o m  o *  h o m e n s ,  m e n s a tp ú ro s  i* 
d o *  :i p o v o a r  o  « - s p a ç o  d a s  s u a s  lir .u u a  
K i in is  a  • l is l i/ .t i .- i i i  fu g n / o s , ax<taii«l> 

'n i i i i l io s m ,  n o  : i r  t r a n s p a re n t* ' e  
d  i i i i ia a tu io s p l ie iT t s c m  IIUViMW. U iu  
••om o  s e u  « o r f i '/ o  d ’o i r o ,  a l i r a m l »  í »  >
«>s Iriir  m ailm iis, m enos loir*» «lo 
M i n» a s  \ jrg ^ jtí, .is  ru srlras  d i . .
!"■ ’ s  perfumiulã*. muno* m in as  «pie 
o.» Im m i iw  m enos |iorftmt.-i*l.«>í ;
•1««« '< tiSklítr» d*iee "Ie nn:« Imi r:i do "Oi-
v . i  n  li / .  i* '■■mi prim eiro:u iln - 'o  i l i-  amor.

V u in a  le/iH» ]nnsxfi|i|,M. \ t * , i  « f o i iu n a d i *
'•■iiI i - im i e x l lo t »  U ltlU tlli a >  jí« * iVi >  i lm  i i r . i '

• • lirliunv i i« , .... ............... . .> •imi-uiç.ni
«U<- p r . i m i r o »  «li.-■■•Ml», <|||,| . , MI||( ;i, u,

a n « » .  „ „  v e n t o »  t.1 . 1
' ,|"  r t i » " « .  K i
" A ’ -* u m  |KtiM-<}i.

•nhir doou- 
'**4avniii m  
• " i | i i i . | i i n i .  

”<"l i'l.,i n .j.
d u l e »  1

«lo c i y  li, 
«leroso, li 
p ovo  q u a l 
g e in ro so s 
a í  o  am or 
coraçflo, u

w h  'nr. 
« w  e  d i
'• III  «|U|J I
f d l a  .i • 
lo  carne  
Ancios

«íos rim 
*rlc , gov *  

•? »c iu iiiiii .
. « a  ventura  «pu- 

... rt usco lh id .i d ô s e u  
Ia <• lo in ». c u ja *  p a la -  

•ia ,«* o  so rris*»— um a m a- 
, a r  no azul. 

j  a  ram ha. soam -lln * a  liora  
iiiateriiiilnile. hora «le p  routes* 
■«•ius. d e  l iu r «• «lr* «•sperancas. 
;a r ia  im tem » <* p rim e iro  lillm , 
c  o ü  so n s  lit>ijos «le im illic r, foi. 

«» fo ra  <i « e u  so n lio  He am or.
___ v  .«oito agu a rd ava  o  m om ento

delicioso «-m *pi*;in s e r  pai, •■m «pie u m se r  
|H'qic*no «? Ii-iiiu  llic  fosse  «lado , para  lier* 
«1' i i t d o  seu p oderio  d e  nnm arelia. Fadas  

| «•nehi.im  0  palaeio. iam  o  vin liam  nas salas, 
«•nWJivam-sf nos c o rre d o re s . aeeoilia in  á  
lu anea  nlr-ova. «•orno q u e  a fazer «-om a s  
a  s  a lv issim as «!>• p lu m as rendilluu las. um 

•«'l ã  prinrí-K i di'it:|ila no lar^<i I f i lo  «loi-
i». I lU c r ís f i li i l it ro ^  <f*» '^ rn «  M"r**
irn**. da  v ida «put solTro do d a r  ro n itxo  
ira  vida.

ereauça naseou . Kra um  m oniuo «•u- 
'« lo s  soaram  «-oiiióiuii t'nnlieoii'ni|u«‘l- 
' 0  i '1'guídn ao  am or, «-iitro i -a r » -ias  

Vl«|ú rlinida /»:» p ro s lraç ão  «p io tt1- 
nudes aba lo s , a prim a-za so rria  
l ÿ l  s o r  «p io um a  fada  su s lin lr

........ . nriucipi* o lliava  desv
■•••tv.nin d '* *w»i i

um l'oiiiitniai
pois OlIlOII . ... 
s,'dV I| .i. |OM„,
'  " • ' o .  „ „ „

f W .  M  i s  |

•il <loi>iii««i d
' ' " ‘ T R Ü l I i  |i,ir,
•■». «•«uno in>h 
'imr.-m >i , ; ,i 
!>'•■. sOas <i)i.. 
lillio.

—Aiiii'
"O «lo IV

1 nos quo u!Vo «leixassiíino>

reeeiivs. H e i.  o  O i.  ■.
C.om mn aceno  «lo am  

«piem «lispùe de um poder su, 
d irim o-se As outras q u e . silen cií 
vam o  le ito .—K.dlai. irm ãs d isse, 
nino «> • pii• ío sles  inouinliiilas «le i.

1'm a fada li~i;an<lo riro  manto « 
iiv,'amado de oíin*. i.'ingiiia a fo 
«liadenia «le pi-di-irias, de «’o'.lo 
«•o «pie as |KTolas que cot 
então fallo ir

— Kii sou  a fada «Ia l: 
a s  jaz id as opulentas do 
are ias «• roeluis de 
m antos se o«'cullani •  
tecidos m acios «•"• 
sarin lios. <> fi 
esconde •> <■* 
nli«i linissiii
| l i i l l l l i ' l  |||W

a  Itiq iliv  
«pie mo 

(V 
n l«w

Muntnhão, I.* 'aneiro de 1890

»



R e v i s t a  Ele  (ante______

'■-'W
<iu<

oomuma o.niVn .......a n l.- ,  « ,  * u 4» ln  dc,M- ' l> ' .......... •;« " '" • - • • '- •s .  •'

" "  "  ................... -

tfJSS* w -  *■ >vr , „ c  c
. ■ - ........... ...... w .  '» ‘ «  »•' » * ' • * » * ,  •

iu«l......... s» dcsoniola no a « *  M & W *  ' ; l;’ - 1 % a ç n « *  <l“ # 11 "  " ,,a
im p u te* n .vsurios-s S y .  d e v in s  us ao-1 raxAo. a urtfeqn.. oncania aos t-m lM c.. «
• ocsI.unKwifts. rt.ni.- on'orron i,o si»«q |o s ibr.;a <pn-.Ift a  s.tud«-e a C i.-:i» ;in . i '<r- 
i|iii. »■,. ft.i-.u». 0 <|«|.' sfliardam 110 «j(« ou 1 tude que ||'*SKUI.1 nai/r»a. Soin tnlui 
.~TUlrtsrutiinKi.iH.il i*n quem acompanha ' quotas sVjiva.-ni, ... n in ..rW  f i  
. ..s « •**  o  jnpvinuinio jIms a s t iw , quem razAO d.-svaur. o sentir s*- <«*£ >
• l i i i s  ontrr.oli.tsda l'-i ni para dosvomfar I jj«‘ra o  nMl. a  vutudo dá orig<
.. ^-notado. quom pr>«crata no j>enSann.ii- jj inento. I »  sortis feliz, crenne.'
'lo dus in»itm ji>. qurm mira à terra a s  grau* '! K n» quarto mtdv pai c  utft 
des d .vcoK 'itas. Tu surfis <al»io. creança 'k ' vo rltid o so m r ao llllto i-iitr

Majfestosainonto estend.-u » hraço 
cont u mito i.H'Oii lia front.’  d<> inonim. 

iVudo n:i.< mSosutna lyra.erjvoltun'uina j 
ilamv.1i- l.ntuca, boidada a-lyrioS, loi-;» '

.i._" inz e  as  fadas, alirindo a s  a> 
«so u  v.iojMra o .'.'o, ■

u o  n v .» . a '(>!<• refit* j., , . ^ n r ,* . .. 
fj foi .Inij/i.Jo '* curnara nrçtilrjpai «le \  , 

K rio q u io i'l"  j>r..jf<-tou cgm ilincntu 
K.'.i pelour.nho por s f r  a >IM| '  r
,1. <-outra rt» a»  govorno «M ..puto w  

peno «•»''> prnprio «lot-costum ^ ■.,:4ri„lros (i 
etlado nvizo mandavu coiisf-rm i ,, .•uhki* » .  
t.i |M.r algum .t .I«-IiIk-« h JU* ,| „  '
pctfiit.- nrio fosse aiilorÍMd<> # ilustr^j. ;,,’  

ri- Il .lo»; que cxisli^sorn Uo Jm perio, eu(»prim|u 
■''-*i ia, a I] que se  jd»aï>don:iss<< a îd.-a u iU-

orçii il cscáiHÍolo. q«î<*. tUrstl»;
>iKri- ji uAo'(jnntl .-iitMi •?.- tinoinaN  il., ii)<Ucnr 

!» « t s  povtuii’àrtoM) q u cfí*tá  «•oiio. ;ui<i.r<-w». 
ivain ,1 lida .10 VacicKT_ .lo Ctdjulf ou villa, c'ûd.M'u 
•jnda i' <|r !ini ti't'iuo, S4tdi; phnHçnlVtax autoriiia. 
ii'.up h .l.-s [K .liriac.', oncarn'iia.lüii il,- uhuitiiMmr 

, uclla a  jusl|ÿa
* Por varias vo zes 5infla a

rwtWtto uuiu «>iriw» d. h- ioso. ..Il.os j, • Kn.-<iand.. uni .u.vrt anno ' 
oup.lla lA.çs*.x«a, •!.; um azul pipMnd.. ,i ;,_ | ;,.v  i s j a r„ni-ut,.,
o o  do ranr7 V a l« U «  «loirados como o lertonss fa/, m i s  os d. sofos .-xi. 

• i * * * ' ™  i-sl 'v !»»• !,' las fadas dVst.- coû t- li«,-ir.> \
pnvgtarm: i i- J a  quanta M inuta de Ik-iik. d.- 
.. .■ ..i.-i Arti;. (OMIK-.V. os (lad..s< p ,„|,.;, tenarouipM iinr.r 
1 »  '••M-ulpem a< vsla it'as -i Sl.„  ^ompriruruto ,ia uUnu.-i , 

va. .•< limas<|ucs.!Ao vida ao^qua- '» • -  ...................................
im.)ior...>(-ÿ cjnr tonuun iiiag^to- 
•WiSodillç'w.s. a  liarinonioiu dis- Il 

 ̂poh> r.LS <(...• lu/. -. ciM'anto dos j 
Vaitliros onde o soin, ont moto- :• 

onia, r-xprimiMis «m liiii.'iilos ,l 
^sa!iuas dos li.>njcns. ^ m e u  J 
'aluaoïKlô a iornia stispira. j) 

a  xraiid -w imputa, h tela . 
jKM.sià oui a ruto* || 

a onde llorcsco o soulin j 
lia iK '.

— x i - I *,*. *

i díis a proferida p<>!a K.-licid i 
Xa rrli<'niad<. I.a ttufo: 

tu-iÔiK'ia, avto. Mrcà r  viritt,.
Sc-jain f.-lizes os If iloivs 

uo novo anuo ,ptc" taia.v

‘  • '  V f  tio .n o  d ito  p ro je fto  sondo : 
d ira-1 ! K '"  'depo is  d<* | 

i M ' t i >  pul'li. a , so l' adminislra.;.'.
,i visoiio  foi .«.«lia - i  J ; '
! do o puU'»ritdtO‘ prec«id 
; prniitiiii'i .do l'hUt: a 

p;:lo distincto advogti 
.nn dos .rm-n h os .* 
I.rando qù<* «sssc ir 
holo da tirania o r 

! decaindo, sut rav
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qo rosksi.riu' ao> s£e-

y t« sou 
u tu pc-

K». :•
t . «  r.

u S—j rMW. tA. •'
",. d. i*w. •

r<«-

N4ICSWJ»; sou tu  , iiK.iito <!v (orro ondo s,- roal.sa diarianient..
«• q(i« as M..rtc- | a v . id a  d ’agua, lt, .il«;am d.- t.^ l.^ o s  lad-w

« .  r. .on..i. i i-XCOllonU's p rx lio s  .■ . ......................
•".u coin n j mor.-itios. ""-.nos. ..ut

„  ^ l,‘  «ni-xo 6  liem notável f  s,.n u,,,.,,. :
■ a ..Ilia- m* a. I«, ligado a i*

• ... |“ .npi«. qi l , f tSl:,  M. , -
n a- -.rramlo .'omt«lc. . iitro os Im Jlandrao .-u, 

ua  noiiicro d«- I wu | h . „ «■ *< ^
• r - . «iiOTits .ni.- alîiuil witcoRim

IkipoiH disso, ,;in 18lâ fo i| i;vantadon.
T  ll" ’ pelourinlK» lormatidt. uma 
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»  eominliando pctni 
quando mai-
propria 

l «  V  
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HJ

TELEPH O X E 5$ ! . EHDEREÇO TELEC  RAPBICO

ÍNN0 Mil - Mflranhào, / . l'cvti ilM
j vil o com m ercial. o a  eujo pessim l intelli- 
, mente d’aqui em igrado aiuda deven» .'Iles 'j 
grande jw rtc *!«,* sua aeliv idad e industrial.

Por e ssa  fnrnut séria  a  queslfio resol
vida som cnle p i la quantidade sem  allen- ,, 
çSo alfíüm aá qualidade. Satisfeitos porcin 
que sw»j»*> IwI îiS  vrito-r-fla—
“ R evisla  Elégante* sâo  |>ara que esta  hrio- 

' s a  cidade de S . I.ui/. s e  r-onriusa de modo ! 
tliguodc suasconlii-i'iiUis tr.ulieeôes propor- ; 
Clonaiido recepção sinão igual « m  ap ara
tos dos jKirl-vs perco rrid os pelo inenos 18o 
eheia dc alTeCtOS <• ameiiid.-ulesquanto os |

K T iH ( ï7i N T K

iilrv lc s i|
I n o sso s  ro ru r s o s  p o is ' io  p e r [ * ' jo \

N eslc  propnsito devein :  ar-se d.- um  ■ ! 
■ s ô aceordo fa r lu iiije z e*  e  n :frionaes, estes  !| 
! por dever <!«■ cortesia correspondendo a  I 
i especlalissim a prova <!«• aptvço e  sym pa- j; 
| tliia que acaba de dar-nos a nação amljjn 

tomando part*- üns festas da posso du pré
sidente «la ivpuhli.-n, <• aquellcs pela justa 
satisfação do abroçarein os sen s compa- 
triolas na propria p atna com o livuroda- 
mento <”• considerado polo direiin 
nacional o rertrtTo do uni navio

û w u U o  a<( secundo ü ie to  
- 1. 11-m v» recelndo corn c 

' * r ix o  como ‘éü fi%r 
•w**o c re d it i 

> o rta i,ili' 
n v o u i

• •inuioiidal-n o pan 
serv-írv-tarã o  govenio uilo 
xanírortf-si.* d e  todo «'sse peo.

I
to da historia do Maranhão 

do P art onde so  ncha a s£d« 
nilitar i- «sseueiahnenle coin- 

movimento <!«• imjmrtaçS 
i-« ^ que traz a  população acoto 

M l. i» m is <■ pinças .» por todî 
|>art upa o  anim o dos habitantes 
t*>iivimpatiVi'l rom  a  imponencii 
de  Ule acellllllllacão do trojKis, pois 
nleipi federal qm* lá estaciona, 
Kstjiiein um a pollcia arm ada qt 
l*»r i- um pe.pieno e^orcito.

nplla . si1 passa  l>em podojni 
ajiii q u e  se  dá aqu i ro m  a s  noss. 
d ii i iv ,  onde n pézar d a  energ ia  do  
r> - ronuuandos nào p on ças veu t 
s** oiitlictoS «Mitre as p raças por  
u- validade d e  arm as; havendo  
i d a  aiü ilom eraçâo d o s  mante- 
n rdem  do q u e  das p roprias de - 

a  elle.' uteumhe fazer ces-

ve7. >• pessoal que estacionar 
ia  iitida perdent neni s c  acha- 
linhoado pela Ix-lhssirna jwiâ 
• aiidavid. próxim o desta eapil» 

jHnlo '■oniiminiear-se telòg* 
dv .«li; que nssiin eutei 
(piveriio. (I território el 

. para os commo«|os da vida 
pi\>|RT<;útó .para 
iv>lonlas iniUlsures, \i-ios<  

ada cm  i w a  ftraio «* eoinir 
os eentro.s pr>idin'(ore> iU
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tifí de  PortU«1* (• AlgílIVerjU o j 
residente lln prtòvlneia <> e n ii ’e i 

>al um fesle jo ; digno do n o tu v .. i- , 
nênto, "  «|»-’d •ronsistlo p ii íd e  
■in se r  lovaçtâido a lô . in?s#«5 J iu  !. 
•dilieio assobradado, assen te  iN'** 
iras d:» ordem  dorn a , imjioiii-irilo 
uXÍUtóO. elinnia l<* GnUrnt ilMrc 
,!/  j j f i in fa iu  >• conlieeido pulo fi o 
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Jii-.li! <-poeu oxmlein prisse 
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,u . i-.í n|J.rr. .|U/ .1». wjIm—llr*

í  rf4 W « u . .  l i* M | .- . , ,p .  n l « » . .  a .  . . . .
Kll.^^*f^V«U. ly rfÍM

Do víuguiii |»;ira o  Itio, npiVíU-iitniMios 
a s  suru; dvsp i'ilid as •> sr. Jo îlo  VioUil de  Mal
ins. iniiüo)do iiu sso i-ollalnii-ailorosr. A lw y- 
lard M.iUos. — l'm  abravo o bóa viagem .

— ■ ■!  -  

R eabre as suas aulas no d ia d  d w le  m ez
o  (-o IIckío  di- mcnlikas, X«>ssa Senhora «Ia 
Co iuv i«:ão .

Obra importante R i cebem o» «losr. IW-iknIícIo M. S«‘ riTi. 
um eartAo d e Itoas-frslns c  um avulso com 
«livcrsasapicoiaiyic^t da inipronsa. «-iii 
rciu 'ia ao  seu  eslah elei’ iiiienlo—Marvona- 
ria S. José. ■■ \

Agrad ve iiío s . V

..................... p . . j  •  l l l - k ^ i .
i  m  4*« y . f , i ^ V w ' ,  m l u
‘ •U  IM  » / • " •  " > •  t .A U .IU -

O IH I<M  i l l I r l ü ^ H l l '
i —  ltu » '*^ 0  J . .  X m ê fê k

*  * l » <  I » |  f  •' *  |V»«K' .Iu  .|4r

l * " ^  *  :  y  • f - '" * * .  
i. \

1*1,^ . ,  jo f ir ,  . . . . .  >
K  O }^ .. « Ia  , - ' ! » • « >V« h  I IM Iy .1  IU |h .m i A ;  
I . 4 m u 'I '/ . .  w  /  V . . .M I/  IIm m u./ |*,o*• 4.- n -

R**-
| .*« l i » í * . I I . - L  y o  * « iC 4 f  .1/ < « u i p « U i '  
m I(.4 ^ u « > ’ iU n  « m o .  h i í io  *v*

(O i 1.4

'.MmUiI. n*.l Sw^i^lr II» 
m  U u r «^ M  r » n  • «  il/ l lc A i
p »-*  -|M*

r 4 4 i w i ; M  d* iv ..i i if> í •- «1. 
-, . . .  t - .u -a l . . .  il...|sul
l . u -  !•.
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C o / V f i f l '  f  iv lir f lV tv

Aloanlara- SiiHSOnliDi 
onmo ms assiguatu n is

I M l I i d  • /
. iignúléceinos.tuw im

iif«s ninndoii.

\... r  Uor»l->- »
I S í lw  k  C " « f
• I m .  I » '  Í i / . I K ' " '  •>»’
•t.wlr

.UillliK*/ W. */<, 
tam os cortos do 
o.m m nnicar-llio

<•

\\'y< :in r jilo -  MonçAo—Bs* 
-«•n contendo, c  teiiios ji f 
• |llr* lyco lio ilios dos su rs. , 

i * * '  il Míiii'M'1 Jo sò  Mnia X  0 - ó s  «p iato iw  m il n % . 
j  in portaiie ia  esta  rehuivn á s  assigoiiturítò d<> i 

"  .ic liip  que tios reiíiotlou.
Muitu agnidccidn.

I> E c . s O '.  S . - .U  C . i r . j  A l  C ln A < * - .  || | ) , t O l l í '  E u l ' t t i o  f i U l »  - ( ^ R l i S p O -  j

r. . - .ir x. s. .1» • .Maior— Kcoeliem os incluso á Mia d e "Ji de
* ' * • "  Nuv.-lldiro II 1> ilctim «las I < uvtigiw liin»*. ; 

lV "  J <iiu- agiadceoiinis.
►,» . iu» , . ,  ■ ■•■•j"'1" I:<-<•<■ 1>i-inos a iniportnucia que nos re-

inciii-ii,N fto podem os fazer o  que nos pede.
I>■ in|ii.i■ iI■ • todas as assignatiiríis principiam  

l»  d e  Mato |«issadn. Devido á  enorm e | 
•■l*.' *" i" 17—  * T "  quantiilaile l lr  :i« i||a 'ilillW  q w  já  Irm o s •

m  • qu> «Win-... , .u . I .li.-inaiiK-ui'' i c  d ie m o s . uiio podem os 
. *•/.». w- u«..« * t : . •-«  v.i «• I „i*i»i*à*ïlcr do outrum odo.

I .  U f .
4 |uMI

S. 4< V 
,1,. i  ,(.■ S<l,..

• » i •

f u i
iW m  Im H i v ; .  4 ’

• »*»* s^l'i'tlo
t. ViL.lu. Ã

oitSftU ' ‘N..
• —

 ̂ . MU»-.

Á 'A

Ymtdfrtt,i1 f>i.. .rwiivi/j.

t-~.

I - imi

h -* í- s .

Z T t í l t  «  T .̂ rJ Z T i II p iw r ís lc r  «
-fiV» ;* í»j.' I.» . 0 1 ^ . 1 . tr.|viO •" I V

ti:iij.v>..- J...,...,! i, iwnVl/1»», !
-  *■ ' tm m ,  l * .  A i U u r  0 *4 !» j> ..  M « l -  f|

•*uj~ Otirit * f',iAin4o  d” ;
,u*Uuo»/ J wmAi l.jr» T.M,
» <■ A ~ í*r>>»' /, 1,1.1 rim

m» * C. l  iu U  yr.»fri»I~k|.

l/.I.Vi ,fa Nif.-o
l'I-'tï '|M l.tl.l KW ilU •« loi 

« i l  ti" m l '
.....................  !•*.

A «  « M I -U itc

J o « ! C',»to—P .írA —  H c c iíb c in o s
a s  8assiv;i>atiiT?W^<l«e '»«> nianclou, ■■ a g ia -
dcrcmo-s.

/
<1*. fô rv-»* K** 
ulHdi 
i n ... »r».

----------------------- , ' l ,  h w l u .  .U  W n f f l n v í ,  v > -  j
« Ç .'jVnjg r . p  |»litol« m <^nn«ú- ! 

- - ' . .  acrnV .Í»
rt-i.vi n. .li —

m™ »  . »  * w a r t >
«  v V KM (H r< n  I
i c W  ,íi Kw lu.il/ I

t^rtnC ru*».,.
.tu k iU 4 . ' i« í > . (DÍI»l(l v fffilííJ ’

'■ ( { u r u n  ro i 'r < ‘ H |io iitl< -iicin

^■ijiiV líM ym a/ c  Sí/ua—Codú— 
x 'iilio r. íiíZiuuiloo an iad w cm o s a  sua 

vonwdc-.
'olaniûS as l í  nssijíitalums. 
no duvida, nós iiiaiidamo^si-iiipro Unia 

o. A escf|H.ão dusiiiiiiicros esgo-

Xicolati 6  í:/|l■naív~C'•lft^Cn' ‘ ,,,' 
idior, wôi-Im'iiios f  ágnidoci 
si^naliin is «jiir nos iiinndou.

l'Hjinio -S". ih- í.'inT<[!/irt -l'ntiYM?Ínio— 
c ^ rw n iin p s  <|in; o m \ P. VSei* 
lix nrtMKi |>r«>j>fiv'an ! .

ju'imO Jo.<i‘  t;<"nr-$ — S. iíoiii.mIo da 
il. K Oo8U- di- Minas — KstniiiOH sei- 

, mus níiii pOdiMilOif ía/< r >> <|U«> pede 
ivîao.'ii» i\ rtisssxualmti du mui antigo, 
u* Ioda» aMr_’ .vi” ii:;in fas, Mijum toma* 
in <|iuili|(iiir oci'xsi.’io , principiam e u  
Maio <• ti-niiiiiain oktt «ko-iI i-poca do 
s4>i(iiiiit<r.
sm ilto n o o i .i vi;iiiiiiiiiilca<;n<>i|iii- nos

• foi C'.M|iii'«'iiii<;nio di- nossa (>arto; 
irntii Im i-xtravio, mas vamos mau- 
'  mmivro cm siilistiliiirão a  osso. I 
) dovbr.

lu Ca»f)-o--Santo Antm
. sfn lio r , umi(ooKnt<< ■ «!

V .  IWnr i-fito .

A l< l VaU-nlr île F  <<j i k'i ir i f o—Ma i lã o s  — j 
K cccboinos as  7 assignatu ras <|in? nos mau- : 
d o u .—A gradecidos.

1‘f i lro  J i ‘U: /'ínírt—C eará—S .S .  u ào  ad- 
initte a  hypotliese d c  um e x tra v io ?  Pon|i!;- 
não rocoliou o  im iiiero de Xovem liro é  m o
tivo para dixor-nos ip ie  jiilxn-M- assi^iiant-i. 
c cri' estar quito e <pie mio salie  o  motivo 
porque suspi-inlemou a sua assiunaUirci ? 
Nfto soja precipitado. S .S . é tissiu iiantc. já  
pagou, nad iu lcve  c- se  não recelieii o  nu- 
m eio  de Xovcm ltrò foi porqui* se  cx liav io u , 
m as vam os ni.iudar-llie outro, o  que esta
mos pit-iiiplos sem pre a  fazer, todas a s  ve
zes que reclam ar, m a s ...  em term os.

Jo<r 1'iilIO llr  CiTrtjtijp-u ~~ C iro lin a— J . 
Itaptista de Moraes Hego—Itio d e Janeiro- 
Tlieiuistoeles Navjinro l.eitno Cuiioeim  
iltiaelião»-To)>ias X avarr Cutiioenn—II. 
I.<ipes dos Heis e .Dr. I.uiz Kv.indrn Toixci- 
ra, - Ja ic õ s—Anionio P .da Silva X eltn -Ca- 
vias—Sim sen lio w s, ivee lie m o su a g ra d e ce 
mos.

F . Iluhn & C.“ — PniA— Agradecidos pe 
Insassignatm as. <pie ncz  niat>d:mm

/u/ S v ^ K V t  
(Owíwl « r t r t i r  .'
< « » *  t -U »  *%

( « * # «  t é  .< •
IMÚ.

se-
ns- ,\ç*i rüiwH »o

— -> /.>ajutsl /*»> «1- -NfcU»»»*. 1'jjã* • 7 #̂. K .„44
JO.

|  r*M»|»rf J.
.̂W. CM* »l«t

I : > « . t v 4 « * <  |> M M  l t4 »  a A . ,  r

A iin iiM  »>W u

M. h on u  t <lr í l i r i —
jiji Mia* <lua* i|ih.% M-m •
rigiii ‘ -lü tiiiian ien le , .■ eorn un 
lista dos assignantes que nos ■ 
liem  eom o a  ÍWportanciii As rue.-.,, 
ren tes. J á  pro> iüellÇWim>s pataa r, 
ila  ••K i-visla", seginldi» «_< iudk.n ., 
t ;is ., Iteeelw inos, igualmente, o i ,  
que nos oITereivii. cu jo  appan-ci . , 
p illdico . liea ap<-na> ddpendcDtc 
ço .—A gradecem os p ç!o  oliseqoki • -•■ 
/a.

I.. S  Turu iv i S. l.ur/_—Ue»*''-'1 
Seu devaneio, sont attiTididO • 
mente.

I.ioh cíoJ .  <í«i»Ajj-+Piirá— Sim. - 
n ‘m eU cinot.lhe ii.Visò oqi iiu iiiiW  ip. 

| pede I-Olle. todos OS saWOS lU1 um'!
1 c 4 , qu indo cn fiH V jn  sun a^sigiolt'a

St'.
Jimïü Aui/ud.i i l i  <; ».</(,

- f in i t o s  iwlíl slia CUl t l q I I 
a  nossa attonç.lo—Sn . ; .  oi‘d.-ii' 
p  ridas.

IHo i

Ai-.intliA 
v*.'u ioda 
•:.o i.'uùi-

|H. 
di-u. 
dar o
to a  i í
IiiIm.'1i ’i 
Ksen vn 
püipn-s.-

'• »« d '1 ,1

'S S ig i f l  
ürta 

lar n 
i

Nova 
i in a ii-

"  ni que p :d e .
pi-^WKtS r e s j.

Nfto podcmi>s man- 
orqile uno dl/, ri-spei- 

miiciitniuuó ao es* 
euee este jnrual 
ttendido; niu> i s- 

di-M-.a.

'< /. oon w.i ,v. . | r>ii<vf.,—Coi oatá 
\i'iridi c,diiii, retn lm iicos os seu s i iimpri- 
tin i ' i "  l'oinumos nota das div. UKSignatn- 

, i.is que nos mandou.

I . j  Mu/m l  -f.i (jy.t/it-K loriaiK . Pianliv. 
Não tomamos nota d e ms:i assignalunt poi 
•pu- a  iiupoitaoria iUi im*xmn \e .o  incom 
pleta

\ /  XIHIKSSAHIA -V a> H- 
i c .iro sle ito rw , o qu •ilü: ndístíMclÇ 
do Itio di* Ja n e iro ,o l)r . AiTousodi*

11 dit etllcacía da Kmiiisito de
• Alto.sto .pie teuiio -giidn 

uha elin ica a Kiimlsã . séo ti ■!<• e! 
1 llgudo de In fa llia o  ,.a>.,j,que l1"- 
I di'cay«o reparo .';,,-, * .  r;iz „  ,
Jj colhido -ulltidus sem pre qu>’ S# 

H1' " ' ! ' '  ' l " .| H V | n n i.tt ’a  b o « » .  O f
veli. 1 i .. .,irvi ;i f<-. uieUHf.w

, de 
iro -  

. It -llo  
in* 'U*

M. IMi

• il • (rult Al • 
«I.. % « • <  4

«i d.- m in  "
ie  d o  l . « > - l ‘ 1,,-r-

* |W> 
l«MI

Mim

<l)i \ar viii\*nn«!» o ip t 
’ î.i «M. hIiuIc |Miblk'a, *|«a
im  v .- in r  c o m  n  ik.n.'iimcui 
i i 'i^ n ir t c a n l i* .  m n  c r ifl 
' i.! . « • ! « • ,  « ‘ o n i m  <i «|»i,nl

IH H IM O V . •  \ ( í i i R i n l i i i f l »  A n r a i  , r n * | 

|MK*i* l l l l l lS i  l i o  C C IM i*M|élo«< « t ü  í * v,% •* 1 

• «irp lii\n4.

Imj». na T}|> A 
XCÍlM |*
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IS -
V . . I 1  . < * ■ » •  r u  « M  U U I  l « . i . l r > « M U .

w *  U r w t o l i »  f « l * »u J o  l  l w f  

»IM 0
k -  A * 4 ~  i lu .n .  «  » , * *  ♦  c o t a r .

. IlHhHiwiin in i l l»  W lueíW m  
y . -  o *  » m ! o *  a V i . U - »  •**< > ; v * »  a 'a u - a

R^yista Elegante

|,, l>k> <lu •  ptlIM» 1»M- 
. .* : . i..u ir ,,(.,iu <.<• «»alu»«i*'W 
V . .  I i t o  n t t t t  tm  m n *  l « n  W a iw a .  ■ > » — S « « .  
T - . -  k i K l i  i» . . .* ln '.a »  <va *|<rt*a • *  * * *

■4
( í  V l i - f o n  « I M »  . j » e  < U n a  l * * l (

0 ‘ A s *  te v | .a .w < fe
l.yJiàtt tmmm IV* « t i  p tH  f»IW . . .

itw tri •

L u lie  S . T. r * n t

------------ > ■ * « « -----------

Versomania
Ao 0  Chaitsi

. v .J ,* .». »u
A  ' i i f i n C M  *  i - l > n t  F-* ,v . l .<  "•
,V*> -«v ■">»* 1*1 IInw íi M4 itCflt1’
t l ÿ u a M i l r i i  i v a  t -a t -b L .

! y «  n U f J r a i >  M «  U . .U »  « l i t - i  ^ w » ' ,
\». Mm 4o « ■ » •!<  ».,-<•« af«iiv 
v  r P  « »■ » » '  » w * *  ' l t i «  • . laR *

(dtui'QV !

F  l í - o c A .  n c í - . l .  I r . !<!►>•
I  -m  J *  p a p a l, 4 a  l l ~ « *  u n  
t !■  i* l « c »  Ja  w U a c  [ a n { 4  p ’ * í . .

K  4\ * .  w  M r U a i lt f ii  •«* « .« v u .»
V i r t o .  rw < / : 4 *  M v W f j '  w a  U « 6 >  *
K  «  w « t » '  < «  • • « *  la t a  a» •  ;n h >  •

A » . - * .  t i 4 r .  t t .

-  a o f . -----------

Rapido
i

, IVnsas talve* <p»e «  ininh.i w in ^ jo o m -  
t l j » ò  '*•■* fr ita i com  «ytc •?i>rrvs|HMi<kj* ao  
uiiii am or.— Enganas-tc.

II
.X m i tu sabes «> p r V ' r  *J<!" sinto «pian- 

■lO amada te vejo eu com  (■•<!">. com m ix" 
t t s ia u  x 'jU iu o  MWTir o  fcm  nada <11/.*-r.
• iixtn das tuas t n v á u t fn t  <!»- envnuti vi- 
«vi/. pizamlo dcsta l. a .i» p -d ra s  «Io jardim , 
•b^õ lba iu loati ilo ft *  «|tt« le  pv'Kuinnin as 
u j i j í -w  ui / r js , trovando as «.-ompauliciras 
•pn- pártecipam dos teus fotxm-do*. Tudo  
•ii i|rta; Itues.tsVas oii in i*  ac«,-«>cs. m o cap 
tiva. mi- jnr-nde caimn  « «  <li>t(irniiiiue<>uc 
d' I j i w ,  fuiaes í in l t m .  a ec c iu  resigna* 
UaiiHiiiUi o  yairdacWro urente.

III
N o  meu r o n ç t o  «om ente *  trova do 

i^g i> » ••inpallidM't- •> sol dr. alegria , en- 
« »  .l r.i .. iror-i ilos sorrisos qui-:;,\ii tons 
■|uiiiirtii (o  M-jo ' i l  it|'M.'Uiiladl< a  I-r :j ir  4 
ii»a I n w a ,  apciliHido-ii mis ‘ •oíilorfiús «Io 
•v<IU> ile alal.a3itr»,.i«a persístenvia louca d-.- 
•|*k-ii» tcor%a'(iuavc p M ít r .  I . 'W  form a i.n 
' ‘-nuita ■ ! « -vidro. i|uc sorvi.- ns loas can- 
' » « .  «|*n- si- tniUrLiün iln aromo di* teus 
'iWcs, iju>- parcri! viver do  sopro dos lcus  
'“ •IV/. tiRo a  olliar it«* •■ncontroaus
'fil*  «  (.is, pcilpiiaiido felix ao contacto ilu 

iísls u ú s  carnes sadias. ci<isa il*i 
V»M lhn iliM-cipn- eu d iw ja v a . mas i|ii<- 
-■> Ouvi p u jir -fo .

Khí^o Kllll.1 cillun'S c- o d io . . .  i« lio  dc 
l» o  n  r  ru  tua Ikini-i'a ou  n io  sc r a  tua ho- *r<̂» l n > .

lUf/ittt' 4ny«»/w

O veterano
A "  Xjfè .4m n j'i

Yollio, lü o ’ voiíio <jin> a cnbci-i «• a k ir -
hA (aroi iarn M ia s  .................... . olhos

. linliam  o  om lacln do  it«- mn.i l.i)jrini:i pi-- 
■! rcnni'.
i. Vaj&irfiSaál»'ntO, m m  a  vov Irrunila  •• 

:1 Cheia dc  nicíaiii liolin ruiu Ia il.i vuiil.-nli-.
ration o  inutilailii

ti1 « L o n fc . . .  lo n x c .. ’ on d e/ '«c iircc i-a
'linha do m aUipil d is ta n lc .. .  lã «nd i! a « t -  
ra n n  brm nas n-co«t;« •• lionvi iiic m m »  
n>iidillHt<u^iilos tOSi'Os. «• ils yarçav. .-«miii 
ris<Dili»s «o ivasa lv in itcn les , rt!l«», cm  Icm- 
dos. voôan i, azid  em  M r.i. . .  lo n g o . . .  lon-

'i K ' ' . . .
Nossa  Paraccm  lonx inqu ». n n .l- a po-

• ipia|iá. á  tanlm lia. solm.a iw-nias doloridas  
e  as jan d a ja s  »'ii> longos i-ordi'«'s  curvos 
poeni iw ts | « iç o a  nota b ín irra  do sua plu- 
InaCom niiila ao  s « l . . .  nossa pam vrio  l»n- 
-„'ini|lia vi-io cila ao  ununlo c  iW-^ i c U tam-

' Í m - i i i .

I iiiuiIi . tinha.sem pr--no la b i»  'nm íiio- 
. sanionto. a nnciitc ili.ir do  r i s o . . .  F.ra alc*

jjii'i 'o ino  i^ A v iif i1' 1'/ #• «'nino rito-, iiuino- 
~a.

Vínio-m>S um dia uo laliiit.n rnde «Ia 
la\«m a «-a iiianm v m«-M «••nlior. a« ’ n.V> í«»>-

• i S C in i i S  i i i o « ;o s .  . . .
IV jio is  «i p.uajtnayo atrevido Invaditt- 

nos a frouteira <• a l*atria insalla-l.i cxiyin  
s d o s fd b o s o  defas^troyo. 1‘A r t i . . .  Cm po 
I' «laço <!<• straiisul.t lovoii-me esta jh tuii. «>»• 
i- tra m ulilou-m o o  b m e o .. .  T ive a  nn->lallci 

.dos bravos •• um lu^aiv.mlio .npii na • ->s:a
ii rtos In vá lidos ...

K nutiea m ais, iin-ti senhor, nmica mftis 
1 voltei à  n u n la  to n a . m as >lo meu i orn ;;i« 

i’l i\ •• não cnvciln « eú , januiis liiyiu ;i lem - 
. .a.iça d’Kssa <|u«'f«-l-o Icitcr no jú b ilo  iu- 

'! IU.C iiU‘  do  im nii'iio atTooto. a i í JlUflTít 
mais. m eu senho ...... m a is . . . »

. »7*« iIr (> » (■ ,.

-------- -ÎVOC----------

Sem titulo
o rw laetof pritteidaí d e s la —Itevisia—. 

li elc^untc-no iiofnc «; no trajar, podin-mc 
ji ipn: «-u i-si-o ve -s '1 um e<mt«>|>aru a pr« sa n- 
I l e  l'diç.’io. í|n eu w eíftir iin w n ti-ca ico o  oiii- 

da dc < spa«-«> |K»m a ihvul^;n\'>o d» tialici- 
| lhos «lo IQiOlltf iavol \alor. i|t:- s  m «> pri- 
I meiro a rri.iwlH'i’r r  rtSo p«-s*air«-ni os i|im 
'i em horas ilesoocii|ia(IX'» tcnliu ptiHlu/.ub». 
'. C >n»n '»?i« efcirovo ou <|ii.- na liora da 
i partida l«-ipu'iii i»to jsc ro vn  çstã a  |iaitiri 
| oAo lui lein|K> para «-.wursi-> ás terras da 

iihítntusin, o |wn*.»ni< u i"  :• plnuiek* ari»l:* 
ij riu  que n.«o do.-lisa «> arrtii» do luirilndo 
i| gunve i|U0 p*'di- um tralnllio lilteiario i|U'd-
■ I I ici isto junte-m? a coincidcin'iadaini- 
•• iib>. roígraçiiooom o an. --il'nn ífcxta i|ni- 
|l a;u ■ ..'isidero II piitHçim .p.. actualnionto 
[ í c o l o :  ia«la nos tem plos enthnlicos d c.'ta 

A th r« stividaili-1  •m.quo o  inoeiL 'odo» 
oautieifs re liji'ov  ■ ' unie

[ inosphóra do  aiu-n, r>.-.| rardi 
.rlialsam o lonifioante «Li !«'• u subtil iif"

estonteante iVuiis^oiri-iis .|« .......... ■•.idi
, sonborila.

I io liaun KRid«>. •Içsojjrm  paitilhar 
Tosta, d as  alegrias ipji garante •« juv. iu 
IiiIimIo «l'uni iroia«;.’io «pio o*>ni<'o» d ”

Ji «'tracas b rijo s  «lo fogo«|o sol na utOnli% 1
I ia  da cxislvlicili, \e|-a peito «ic mim .

•, bi-r-lho o  p-'rfitiiii.-. i.ll.i a i|uetn ad t'
|i Ia n a  mui p i i r - n i  d c  '

Prm»

; olhos uu í««is « «ijas_ pupiUat « e  írrisaim lo*  
’ tons anoxiailo* do  i bnno polido, bu s lo  Tar-

t<> u desojilctr-^c narstheU ca ita|oarn<^ >«.
•ha, iima rinue/a de  primaM ni «-nfi daila
• ■ o ui a s  « a h i >  d o  « s t i o

Mas um i Diijum to de  cireumstaiioia», 
•'stianbas á jn inh -i vontade, unpi-de-ine de  
n-ali.sar c.>ta aspíra«.~^o. tp h eu iem  cm isnis  
luiraxi-nv d um sonho feli*.

<* MannlioipK' m»- pordoo este am on- 
lOQdo d *  pulavius: o coutii será pina outro 
IIH 7 .  .
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L ilevante

|,VÎ* A* '»‘u .
lyA». «• t***-* "

y  ni. ü v ir tU

i V l f u c n n  r o r w n | J < l i i « ' » f « e I »

]<-..■■ - 'a rio s  Our^ ' i JJoguelrn.— Koria- 
“  i leux - K-iam os oonos dc t«?r mudado »  su» 

rcsidcuciu.—Notamos a s  s u a i in slru cçaes.
m (tmlrM*-w *

<ur» f lU 'l»  tll»X 11 Y- | 
W&M» Jv- |.ii»l«*'(4r» >'"<■>• ■!»• ■*»»*»«' j 

. U nlrfolllBr»............

Ikiiodicto J o s i  dos Suntos.—ttrcjo— ,, 
lU-wlit'ui-xs a  imi>ort«vioi:»qui» nos roinot- 
Icu c os ttolctins d «  assignatura.---Agrade
cem os

AnUmiO Thoma/ d ’Aqùtho e  F . Marti-
; niano i; Vianna.—Bacabal—A s assignat»- 

jj n u  de vv. s* , só  acatam  om ! »  de Abril 
......i w  « n  >.ix- fi proxinio hiliiro, 11A0 havendo por oonso-

Ci.nealves IdM or. R. ii ., - 1 
Valoiiei.trui- Vidoiiçi,. n .,,;,. I J i JiJ i  
■•..m i->d.. lhl T»o,
.1... ouïr.» nujnv».
U n h n a - m ^ iM  ^ rie .-^ A q u ! UtâSk*®
suas ordens. 4s

U u ra U -w .v  Capital- Vjuuos 
|Kir« p*lli!ir;.l;.,|(. do s., ucmr

IlOtO—/trW t/liniMf»'.'

L. S .  T a v a re s—r-"jpita!~Km 
a vez. darem oi-piibliciiUufc an
—.1 Ktpcnutftt'. ■

— n-

'̂ '«itfo
•Ml hOsclo

H 10 !•••■,'■• ,
................ ... -o i.. .10 K.f.l.-.'i T '  •■»• ,
, v > , i :j H>A"-<'p I o l 'i.J M i U " ’  o  J -  p i . * » ™ .
!,,,„  J .  A-),-:»-..-)..••'< ." -i *«*>«•1'»  nM.MTrwWd* 
«r u» •Knt»o<»> r ir- l«m » e>wW- !
W H'i MOW«(*ï Ô*to
4 t*/ *..  A lv r *  «âfcrt. i* m *> *  tu *  O *»»1 l“ -  I

„ U S \ S f  i m  u l  « m l Î M H n i M .
« < *  < - k  fn lu llr  •  « . » *  4 *  I V » *  •> s ~  w  « -

I  ,  a i  b u U x i t i - t —  .(.V  o  | (.»r;l

anno coin*) do aviso no Uni dV ste jorna'.
K^tamo.? cerîo.s d»- qu© nos dixcin so- 

IjlO o.-: exernplanis que Ihcs mandariio.?.
Sonios gra‘.os polos cum prim entos que 

nos dirigcn: c  que rotrihuiinos.

.|.vo
r P/-!'0  I  » t  r*l » t i  i l  >  A M I  J r  IJUO. 

U n - ' » > ï : l l 'J i U  il*  I^ k J a K h .<••»<• «> ln r {»n S ».«t t-  n ia iV i 
a IW n, l->Sf i.̂ pfîl*».
l e * . ,  f l i  [ . i f c v < ^ ! o * l i u W » l o  | »-U  r r i l . i i i o  < ! *  k « U ( -

M m IK . —

Francisco IVtula —Cidade dc
1 Ftorinno.- poioïiia—Flèccbombs rom  o  seù 

ra::it<> r.graàavel ftivor as 5 assi^tiaíuras 
pniv» <» ivosso jo rn ài.a fsin i com o as suas Srn-

..A ti»  ••-> .c— .w .o n ii ; l'ori mcius.— Agradccidos.
»fl> «Wf/Mtt**

«• <cmM« ’CiiV
u* r<f Í**- 

.h  m  u i i «  4 *  { I ,  c m  U » < 6 a l »  i o ! i m < ) *  «
-.w .*.,.!.!-..
U 'iir r>>*nt-U« ,o.*j i.‘ «»r |4/t* •»

JorioI’auioA IvcsBaptislrt.—Ppnb' X o « i 
; —ToinnmoK nota da mwdança de ivs.rJen- 

cia d - l'oiitv-Xovn para a  Capital do Còará. 
Foiici(ainol-o p>da noticia que nos dá.

(Mlr « < I .! . itliCtUi'.
, . ,<*».» u  |«ii

• >, .1% Jn+' »M1 U* IŴ vjl # Ut* U«ri« Fs<a»J*.
I l v » » « «  ............... «*s5 *Jc w n iw f .  - I .  !»*••«*• »  {• »* *  i.«

« üdh *•■ '»! 4̂  Jî-» KbIi*> IWk»

«u I
M l  ( i ^ f t «  f  M * ) * i » * . l U . . . * i ' » u n  A »  U t f U » !  . .

A  4 i p ^ « i í « y * . * í í â « l f  H . I*  '  f i l i ' i t n *  I W i M l i i M  il»-
' . i î h » : m  > « '  h i r / o a i t i i  m i  M i l  

. r  «< - .- •  i - / . .  U  . .  ! * « » . . . » * »  . U « m v  f - | . .
j«*. r .  • >1^ 1. 1W cr-

«m  A U I . ^ A K
1HH I A ' I 'V  | l » «  *• i '  i * u  '< » * i »  f t o V f i  i l iw c . * *  r  le *  

-L*- P»*•'•< »*•
• # ><un—of irn 

l b t t « r .  >  l i . l l i v u .  i m I k » .|r i n <

IV Iii ro fi^ rran co .O  ( f i io r - c o î i i *  
pot-l'or Antonio Uáyõl. fomos lunini<lo< 
cVim um exemplar du' w alsa île >ea luvra— 
HiivV— million» coiiqioHieüo m usical, ofle- mcWa au «•. 
pressa mi oili 
mUSieid île !

Salustiano !x-.d—Barra do C orda--Bc- 
aj |t nedieto J m«.> Ferreira c  Finnino . da Silvu 

L e itã o -  Amarante—Notados OAgradcoidos.

«NVt;ai-a utili'Uiflç; dO S+gtift) iScYida 
m t i • fi chai- us o li io sc  nt-jrjra luz».—«1KI. ’ 
OKU. Um seguro dû vi-ï-» iiU •‘Ginûitia da 
A i iKi/ôni-V sissU’ lUh e  f^ttnroU h nmhfrfttt 
d o jo v . n, iii’niji e rctiüSUh», a.actividide 
ilo li >ni :m ■ iicjptdb ^ flflr ds'idade c as«e- 
Kura-lb”  iiMia vd h icr--« « n  cuidadon.quau. 
do tudo tnais'jmdi-rra ftHar-Jhc,

rrmm — — ,

IMVKNSA SOMMA I-E BKXEFIQOS.-A
acceitnçSô de <iii<* gos.-t .a Emulslo de Scott 
va»- Mfirmado (lia a dia a  immonsa wm iiu 
d'- tw-nefleios qui* n humanidade dcriVade 
l-Vmtil ni<tlicament»>, cujo resultailo s  pro- 
liss Jo  nw dica considéra as v e w  uaravi- 
Ihosos. la! su:; effieaciar j i  para as cninças 

coiisiitoicAo d hd >.-rti qttem prédomina
> !)iriphati«»io durante a  •'pocha ‘de seu 

;i i' S'-nvolviujento, já  em  adulto? quepad**- 
coin aném ia, e.M-rofulaj'dr'liiljdan'* ttvtal. 
ulcéras, ra. hitism o. tossc. <atarrbi>s cîc.

11 d istinct» facultativo de Mar dt-Ho*- 
prmha. Min>s «>erspji, i^r. de Au-
drade Machado, dizna sua dvr'.aracio ose- 

j guinto: . >
— |. "A tte s io  que tenho empret^do ,ni-

Ji.si N'ox'iieim—Hstadodo P.nanA Mor nha clin ica a  Emulsfio de Seott, principal-

ndoi ico I^auniV da Silva Axfivcdo—(Jo- 
...^. roatà—iteccb- iiios prirneiramonte. os jo?4 

"c” "  ! itftcs v  jw  ados muitos clias a carta, ma* 
- ji de ei. cxr le 30 Un 5ua« OrdcÜvT —ScSKjnver̂ fJ -------- ;—

! no*.
novidade, cscrcva-

: rotcs -So m o s g r ito s  por todos os sen s di- 
; zéros o m ais ainda pelointer.-sse qu 
1 p«;Ui nossa Hevisia.

Antecipamos os nossos sinceros agra- |j 
deciinvntosc qui estamos ao seu inteiro 

| dispor.

m eute no nichitism o, obtendo resultado 
toma j maravilhoso. O referido è  verdade, o que 

;! juro s o b a  fé do meu ÿtrâo.

Itaymundo E w erton .. . .  —X.'io sabem os 
de om'i V. S . t), porque nSo entendemos a

il rc s id -'iu  ia.

Aiuisio dc Carvalho. Foi i u i- 

Itcviïaqua
iiiaZiiico-typo-lachiKr.ipliico- il 

ia S  Km «te Ja 
neiro.

Afsredci

li«e 
)« <

----------- : s o c ------—

Os Viuvos
tetitu(o <• iiostto operoso c  Intel* 
!• raiü'o. Amcrieo \/eviid<i,i»'a* 

i pul'.iiar in sta  cidadi uinacîns- 
I , -ii.it.' içn .m m.i eu.

Aosnossos assignantes

C o i m m i n i ç a n d o  3 0 5  n o s s o s  

e s t i u i a v e i s  a s s i g n a n t e s  «lU1? .l0 * 
d a s . a s  a s s i g n â t u r i i s  d a  B e v i s t a

t  i • « y f í ç . f S  Ssó a< inserevonnos m. nosso c a o .  n o  d i a « w d e A o n l ,  le io u r a i i

.ip
(vs-

. npre.x'i 
mii’ .fto i < : 11.

IS îe i'C c .,... 
i i n m v i v .  i .

- An . . 
p i f r

i>^.iad'>;imi...... .

l iant M o n te — Sohral— Itcce lii-m o s as C 
as*:.r-n:.turas que nos rcinottcu e ro m ., cs- 
tamos quasi ru. im i <i<> 
sctninda séne
lilx-raçfto de i ................. ..........................  ..... , lu  __ _________

l'iv ro  de assignante^en, i d. Maio.' q.'wndo \ m Â c â lh p s  a V o n v î * n î è n c i a d e  ic fo r -  
prmeipi.i » secundo anno. Tem os a e h a - ! ,  " i ™  }  ”
mai-a sua attci.i.ào 'p aru o  ave-, 111M.. ; m a | - a S ,  a lI lT I ÜC I»a0  i l a r s e

I S T  *  i! p e t l i i n o n t o  n a  r e m e s s a  d a f o l h a .
O u t i- o - s i in .  a v i s a m o s - lh e s

q u e ,  e * n  v i s t a  d o  e s t a d o  a c tu a *  
i'.;1; . L i s  c o i s a s ,  s o m o s f o r r . t d o s  a  p s *  
: r: s a r  de, lliOOO j> ;ira  2SOOO a  u n *  

p o r l a n c i a d a a s s i g n a t u r a  d a  n o s 

s a  k ë v i s t a , p a r  a n n o . a  c o m e ç a r  

i . 'm  I*  d e  n i a iô .

im.

s  Mello—Piraf 
i . '."j ;i^i i r.-ccpçAo de sua carta , ca 
• > a )  • <ira> para j  n o < «
(j'.>rn0 ‘ innsi no tlm do j.rt

's a mesiim delil 
nterior, enden c
5v«i!iî-iI

i "  anno, tomam 
'lante dacaïU i i 
liant Monte, «t.

SUIS nta

falt'i-jMrn
•atrtras.

m ple
lm p. nu T)-p 
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A crise f inanceira

Il apezar das mais severas pivcaue<Vs d a liy -  
liien eed a a i- liv id a d e  em pivxadas ••ni osd e - 

I lie llar. e  • |tut(ul<> não asscntâo ••m laclos 
j| nuturaessfioscinpre** resultado dc ^rendes 

atlentados contra o  d ireito.
Mas i ù i i i i  cneadcam onto suceessivo 

d c  ernos, l'o iiio  na marcha (le  uni m ecm lio 
Ijd ir iie ilim o  ó a c e ita ru m  modo (le  im pedir 
j! que as chaînions <jo>itinutrm sua ohra de 
I destruição, l ’une-se <;om a m a iorea lm a  de
e.spirito ao  ladrão que flirta mua tr.tllinha, 

h ao  desgraçado que mata simi semelhante 
in o  desespero d e  uma paixão cstupid.v, no 

entretanto nfio lia justiça que seja liastan- 
j te justa para punir a todos os malvados, 

que no desvario de uma nevoluçAo sae:?u> os 
R seus instinct os perversos no san^ue de 
I VictimiLs innocentes.

\ S n n "u in a r ia « ou econom icas as revo. 
lj soeiaes identi(lcf«o*se nos ciTeitos

eouio' se procedessem  das mesmas causas: i 
j as guerras lenn in îio  scnipri) por din'*1—' 

Para s<* te r ideia *lo estado e<;onomici> <les lîirtneeiras, e  nfto rarameii* 
do  m w o  piiiy: O î.» Im in-i-cuaidoijailc <lc ou- || cuidado# 0m>iic<>Ir»K ’ * 
tros dodos seufiO » s  que decorrem  d a » dif- I encarniçadas jju e rr  
fii u ld ad o  que « •  Iw a n tto  c a la  x t t  mais porc ni • »  yrand.*. 
opprimentt-s na vida privada, 0  inu iio om - ua estensiio do  ma. 
hoiïi nâo s»* |h>s^i precisar aep och ad am e- 
illnçCo (Milposa, devem o* forçosamente re- | 
l’on lii'eei' qui- ella uni faeto de caracter ! 
rcnl, l»t*ï« ilitnn o e  iK 'rmaneii'

O.S OJVil'iièiltOÿ 
m iio rew  da r<*prej«."«. 
t.ivào Os di-sj»*rdieios das . 
í>-Uiri.'iü ainda vii$oraiidô.soli si>.
« ara de papel se os déficit» aei 
ti&g se tivessem jnnlado as euoron 
nias di-spcndidas (juasi de  elnSfro 
llWfÎ ilav.-l siistonUe.âo do iiovo  r 
«'(n istiiiinoiiul por d ifférentes manov 
eado. )

'*  e.'ladu SOIliO.i todos nós.' qui 
I»!i*tiirlin.;.'i'x (p ie  jiffoctom  a peivoi 
i»*irnl da iq ç \o iiAopodem  deixnrd  
Ü‘> íi individualidade do cidndflo. A 
e«:on<>Uiiça.t são i id Icv que, eom o !i |

> !| WHIM), p in .'inV . «>ui todo* o * donm iü

preço da moedu mi-iahea. dos tarifa.' x\'.. 
xalorias das njjttrtiçAijS a rr^ a ila d o  lC .. 
eomtudo a soluçài) mais -ala <• „ 
aconselha a  resign ad o . \qm-llc qui.\.Qf|,. 
parai* a  situação :n-ti:.'il • ■ i a s  mai: 
h araço ias porqne já  tem os passado i.-„(e 
iy,-conhecer «pie iienhuina deltas s  
seiltou l-iO com plicada e  diflicil eon 
o ia  atravessam os.

Km IS K  as itròencías da 
l ’arajiuay, qcu* . vinha de ai 
ohriuav.v -nns a/ i>r m«»salm 
dal'raù i e c re a <Sp'.’  milhr.es c i"
/il, cuja receita aehava-sé 
sohrepujada pela despez.-* 
eluida a exiraordinaria 
im m ensa. teve de rtvor. 
m as ape/ar disso o  eau» 
entre l ï  o  IS  dinheiros pf 
desceu a  m eivosde l i .

Xfto m elhoradas e 
*• •nuis eomproniott 

■ ' crise  ma*
•a eousiy 

’ n o s /

tando a<>s saerilicai 
o  de  proeurar |ior 

! salvação.
l ’ergunlao  

nieão depois 
" " l a  mil'

><• t
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Rev is ta  F rjante

v  \ o s s v  Y  n  t

Fabrica I.u! s .r ia l  de 
Martin^ <*. . mãos

Reco lh im ento
« ... 
|K. „

!{' .1 «Aumil Mipra |mr d.-m.i>« .o '• ■ 
*6lÍM! Indo <•* rorocdeiarmo:» ipicdcper- .f-, 
KiMM i l o j ^ i n i ^ i i u y . c o m  ni-xtranu» i 
rojpin.dmon m ai* i  au iiosi*roÍM W lriita 
tbi em  ursuvk1 |rtHc n o * »o .  in-ln n 
•l»< Fraxil u lo  cxcvdva Jv  fO ín ii l  .o u i..*  (ira  
>i a.Cülr paiallc lo a<l«li<'i(irmnn«> mUromos^ 
lrnn«l'M|iii cm  1ÍW* :« rcccíta nrdhmria <ta 
naçílo ora dc ipi-nviita >• (anloS mil

.i •|iii* v.n- viiforni m «t«- i'\rr< n-io i|«* 
ix í l l  c  nrçuil.i c h i  $ » ! : !  IV.UVOftftU. lo ^ o *c  
jieiisarA ijiic ou í'Sl,ni;rts imiilii ricos «u 
liimUi p e ito  • l«* iiús  |x ritor.

Miiilo ricos « -stnriauios se  esse  dinlioi- 
iyi mi jiramli' iiAit" d 'cîlc ••m ve/. de repre
sen tara  in" iiniiiln. - ' n t juros cm ravorde 

üvtowc «ido iiiü inciiic  ompivtja- 
d»v>pc«i> p ro lu cü vu s animando an 
as eaiiM liam ln :is forças v ivas da 
■iiiit tac* liijM illn 'M i. n.Vt w  l’on- 
(.nSur ■> estado rvtroxiado da axri- 
i l>:i.%c iiiinbiiirnt.'d du n ipic/a pu

bliai >i m-Ii.'i» ipiaxi inli-ir.inn-nli' 
....... l" 1* *'oinn Kt-m-io de i-SiKirtsçin O
í.<ui .i" . r  "  a lp in U iu , r> -< is (íi)d o  u|>cnas n 
,f,-. „|, « 'r io s . am uos.

■e>"oido lliumcclro ecicòr.ido i-m 
uo<pial <ij<v»ven>o assumiu ani>n-

il.iri-m j<.ij> ■ '...... .. i m. pr.v
lj*i|tiíi(* «> . equivalente >li- d' /, mi

i Imv

> . i lu . ! t

i
ciliAîv
l-ullll.
MIin,.1

im »  calculai*" ao 
«,n do In *  S rnitii M.l.n- a* 
'poMaç.Vi. *'<1 1 'm ed ida* ipic 

- '  d í n a m o  j i i i i j u )  in -

'lico ib <  oscilàcAe* du 
u  na l ai\a il ’i-rfi1 n ln  

.< M illion d !ui|ii>'.d.Mo in- 
* 'im  ilixirv.<niv:n.-.'m d*. 

>ui muitas <• poderosas 
lo,
o. por caiitclui 
di- muito rio«
o  pr«-i>Ci-s a

• (hw  rond 
miMiio

d

OÍHIM-
■, mu(-
i»

:n-n> I. ii .m:-n‘ 'íH p.MlIUi"' jj
■ j r .  ■ . . .  l i . l - M *  O U I  j

i.e_ > raliricn dos | 
« d a  5̂ * i v i ‘-'i* J

.. 1 ,i - : . i ,  vi-las <.■ arro/- 
1) r  II >1111 v .- la  lia « »lan 1 .1  junta po- ||

• »i- ,iiti• <|t> hh.t w o , iluvirto ao ^riio d** d o - 1 
ivolviim ido *• pix-spiriMiid*.* cm  i|uc so  I, 

. ■ mai-- nmda proim-Ui* a llo u la  a .
i  u n i o t i i 1 ( M i a l  p w  i j i » « -  « 1 4  [ x u m i h Ii i  

m di- ausmiMiliir a  prodtiovíiu.
Ksii- «-dificio di- «reliilcotuni apropiiiidu 

.--I:« sitiiadoom  um plano iucliiiiiilo, numa | 
an-.i di*!»VKi uictryÿ ipiadnidiw, :Vtn-lm do ( 
U iü in li ' S . TI11.-IK». confinando rom  a  mar- 

' },'<-m d liv ic i dó rio Itaranxa.
IN-Ja rondii;âo ari-idi-iilacla do s*Mo a | 

piioi'v-ffn\ uni r.-prx’«t'ni:i npi-na.s a íaoliada I 
; prim-ip:ildoc.s4alKdi-i-iiiu'nlo |Mir(*cciiilo um 
' pnui-0 Ikiíku cm  coiiscipicm -ia da «rodarão |

■ pie olw..<|c*-c 11.1 ipu lirada do l.-m -uo.
Tc m dna> i-ntrndas. uma |«ira o tianzito 

dns niN-rurii-. ipu- c  á  principal, c  oulra 
| pai:« a passav*-in dos carro s. i|iio fica ã  CS- .1 
I ip icida la lrra l.

A po iia  principal dá in-^rcsso ao  vnslo 
; nrmaz-.-ni <pu: si’ n v  p;na deposito <la> -aí- ( 

m eules o’ co^n'O ias; cm ste^uida il.-scc-iinui - 
lai^a escadaria (||ic com lir/ ao ccnti-o do || 
cstaU-Ns-micnto 011 di- al.rr-so uni unindo 

•| pat<-<i, |>ara "S c a rro s  cmpiv-nados imtmfi-KO. 
Ao lad>i dfrciio  nos auxiilos. c.viAo as mu- 
diin.'is c_\Cr.H’.toms do nlco l-lssc s«írv iço ‘ ‘ 
íc ilo  i-iim o  melhor a|M'rfcicoamcntO pos
sível, ni-cupa o  l->. v  iKivimcnto «pu- 
|i.-o(ant>- espaçoso, dá lo^ar tamlH-m ao 

, b iirico  *lo satAo
.» i-.<ipicnln ntiiii s-ilfinapropriado i-sirm 

colNwadas OíT  cakli-iiají <: mai-liinas m oto
ras. ao  lado. u fa)>ri(-u do p ilar ariv/..

Ao Imido i-slã em  construcçflo um vxs- 
l>> aim:U4-ni pai-a di-posil» <• m ais outros 
sal>\i-s d.-slinadós á  m nlliplicid.idc do tra-
kdlio.

Inntn ao <-stalic|c<-iiiici)to.ieli»-.sc o cx- 
« riptorio i- cio seguida a  lialiit.-u;..-. do « c - ,  
rente aip ial constitut: uma vivenda hastanv^ 
ic  contorlavcl,circulada do arvores' ccanVtí- 

| ros liem eulthados, dando tudo n-aliri 
l-  llc/a a cs<c lounr ipro fica  uiim d<is 

•citdçj! ila cUlado.

, A  i W -  r s * 1
M i  - ! * » •  r*l*-
, i| «ln  O O .W ["«

I-1

V a i l i . i . v t . * .  •  | « l t f »  | fO  i v I i .
o  n -W a lM  |->» < " i m m  iH- 
[> llr;»w  4» « l» l í  ,ir“  “•*-

X  ■'*
Km » '..iirW . « w U  l* l* to *

\|IK H,"' .n  *1»
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Soneto
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\ n n : u n  xMaranhão. 21 <l<‘ Ma.

raiiti-m

lio, «• a líl>;T«lavl>." iU: pt'UKU'.
Avvssi>a i-onlo-iil.is «• iihm 

posi«> aV>üyrnnir om iluõllo ili 
■■mis ehviim loipiios

outro »

if iii >»: 

■ilAírti.» 

"1 airouvanh’ ii*
HM.ÚfTuSlt ;!(►>•-

KKVI.ST/i ilIiK G /í\ ‘l;H cxUnlfto; s r  ( lo tm in u o s  aipmllfts ciij 
HU n.’<i) ims a^ïad ’ ir pm.'ô.ît «sso |*riv 
lliflis Uli»l«' lli: pi’OVi.-itijsOS frill't'XV 
sim «V <lut* .muitos dus sup()<)»tOfí ai- 
tio (Kiiwail.o toru-w.rm hojf.M ii prol » 
rottos Immanos li lo aliiim lO 'ite ratwds 
an n w vh ü t rinxioma s«> ú>i» >íxpii<'w 
m:i ■•si-olli:» d(w <loiilrín:is 0  itn ik;’mConsiderações philoso 

phicas
m ipii> <i «.•He jvh ŝíi i
I l i t l i C l O I '  l i o  n i r x t i  i ru ii itn ç ô tv  <la v id . i  j;oi>íí»| t m lo  

t  i i i ! i :r . -> «^  s - 'r .’i s  •n i;,r<- n l i j i ' r -  
'fiiT lV i:! p r w r u p a c V »  . 1  a ip i * ' i l « >  

( > ' i i - . i r  i| i 't i i ]u m i 'i i t «  
<l'l IlO 'U *111 ó  <l<>

- . ‘. . . í  k ' !O v i ! i iI i; * I i j  i i  u>;i \ « v i t  n 'S - 
M ’ l i  i i i f i  i i  * vr‘*4 l » ’ li i ik.l s iiíi
* ivi pròflfln bbïOi’vui.'Ai) u u i poiu'ô
'> oft 1 • apr.m I • i\ . ofi li...... . a* caii-
( u t f g V i l  >  a tA  c c r t i )  jHFiito i i 'O ik iIo  
i l* í t o r  o i  o l i » l  v a l o s  ip ti-  o m le iry  
iflho (ia » (c lli 'i i| ;n li
o  «lax  i « K Í n : i '  i lr> -< ' l i v r o  ou  r o n -

ns vi'n lü iios Iii#(iin«-o.« 
iu  «Io Im liviiluo «H'irt.h
tSjc'ii/'f.ilHH’rtl»*' íftiima. 
' i . \ Hiaiilli'fliiijiXSi w *' 
((•'ili' niili'i'lM 'l' a c xi> 
.i ‘jti'tit a  om  ra .v  «*ow- 
•Iuç.\o «lo pi

••uma <l<r* li.'iiojt'ü. O 'p i '' 1 
no i ' '^ íiim: ii da |»ul»|é«*nl.



R e v is ta  E legan te
• w 'n l i  «'in prrsença d«» \i\> imp^-n 
«•on» «juo s.* eoh iv  absoluto; m  n 
tnnin.s para o  liuio 'In l*6>so «Ic**!!'" 
m  personalidade torna-se |
b-üiittiVKsda v id a e d a  morto. mas 

; jiiiio to  dins sores-humanos lu-rniiu» 
i i.notai levando-no 
''f lllillilo .

f  m a l m e n t e  i p u î r  m ;

■ail i
S vol-

•lus air 
i con> 
•e im-

pola r.-prodin-e.Vi ao «pio SÓ 0 tempo

in<;
•pierna il 
nas transfor
dividuo •'nui «v>
mnno o  ge in  es 
«m»* nos «.hriga i 
l'invir.ir as nerav

i " . I

■nia asw ndente 
«lente v  n «-olleclividadC «pie 

Vos «la vula identifie» n in- 
pivgn-ss,>s <l«i jtetien» Im- 
«c prç&ïntinienio natural *! sivol. 
i» HviçAo dos ilovar>-s a  !l <-adaw

tr interffSár tli- tixlos: 11:1 «la jmfi'iVi g< 
i«indo*.<<- ,*ûi«iia niais, vaè «-II*- rí-sidir 
>wnio «la n&eAo «-onstilulda por a!-
■ las formas admittidas |>or sens elet- 
• •n d<-fensor«‘s r fia  instituie a«> «1;» >••<-

■ ■ f « If  porem  oou\o ;i aeçA o ilo  egoism o 
i 'i  niillo pela l'SU 'iisilo « I"  o iivu lo em

rosse d,- n inli'i>
viduo.

Mas d ’oude nus vin 
l>«> Natuinlismo ' 
lin GlirisliainsuK» '* 
llu  1’OSÍIÍVÍSIlUt ?
K isahi très ipn'st'V! 

poilorá lutin responder 
’  A vula I iiIiiiti «’• uma «aviica <!«.* tndosos 

povos. «■ para as  raons primitivas «ni para 
os si>!v»g<rns <> nriiiplilainentn lia  p-rsnna. 
lidado {• «'ousa iiiti'iiuini'iili' irirompivlien* 

I. o  m odo ape/ar «la <le.-omposii.-iio 
•rica permanet-e ua meinoria dos so

breviventes tendo im imaginai.-Ao «le.st.-s 
lima segunda cxistijnoia modelada p ilos 
hahitos ila viila anbrrior; m aseom o nes<es 
prim eiros agni|>jment«>s«-thniei>seada}iovo 
apreseiita-sé «rôtit différentes eostum«-S e 
môd<»5 originaes de priN-eder, a  vida futura 
ruinca cliegOH a  consolidar im u forma «■ o 
naturalismo. jam ais podocoiistitnir «> funda
mento «la fô universal.

() Christianisme coin-iliando Sts fomms 
cliegado ao grosso iras do naturalismo rom  a UK'thaplii*

:Í0u <> ci'ii, 
• da gr.n;* 
•u do se 
. m a i a rc- 

I i Iiik i a nciior 
fe conhecida •• pur iss,. uo-suio maiores 
serviços lon i prestado ;« .-ivili-aeâo niio e 
atnila mua rvligi;>o mus « - i i  

• » ••••n lia im iito i|ur a iiif
lo ss i-K u.ti- c «onlivtvi*i>ms
si-io daTpreja; p rlos  pr>.Kr<-> 
liimiano; polo p riv ili^ io  Im 
iin-ri'i d>'S «•Ifitos: jv to isolam 
Cl'îl'Stial. <’ ll,.l pns>i- ••xolii-- ai:t 
ti- todo •• api-jio à »  ri>uvi> <\
KiiialiiK itli'. ób ico lodo  j . r j '1 l> 
vi.:* do  ii*ii iiu ii',a !<n I «•: 11

liiim aiiiiltd i'
• I «’MHU

„  futuras cornu n-nova- 
ila no.ss» propria r\ is ton ria  modill- 

••adii pola a i^ -îo  «lo  tru ipo i*n ia iv ln ovo lu - 
livn ilii natttnvjj.

t> lioiiHMii ó tauto tuais M i/  ipianto 
mars aproxim ado s<* aclta do ••imis sciim-- 
lliantog. A iiliMitiHt'açJlo dos paes coin 
xH l* fllhtt? lli'u u priliK'ira forma da eol- 
!<i-tiv idaile Social, a Kamilia; a uiiiîlo «las 
faniilias n s«gtilu|a forma n Ihiiiia. ntas-as |i 
so. iii la d c s  liiimanas só tn  'n 
^•ii mais alto griiu di* d i'x 'iivo lv irm 'ilto  • s ioa ilas r>'li«iôi >a 'iatic :i< 
•liian'do uma grande fõ no futuro tive r rea - 1  «u  uma outra v idaom le o: 
ÜM do a sua maior .'vspiraeAo «pu- é  a nrspi- jj d iv in » vão gozar da •'< 
uisacSo dvlluitiva da llumaiudad>-, emno || oooim iuiicar eotii 0  ser 
'  • utro n%<utnk>r ila px/ e  d *  justrç» u n i- 1, ItgiAo elirintA ipu- aliás

Na Instituição da fm u it ia  o  sentim ento 
fji'H ijta ijilataudo si- do  iiulividuo p u a  a 
«•olV'Ctividuik' oonoentRt-se u'cupielli- de 
Svils irielilHros ip ie fó r  e.npa/. d e  ri p ieseii-

rua
mprv

1 e<uM'elKnia vida WJliJ.. 
im tjU r* . tium ••j.preii' d 

n u l u n  ruiMiiorJa don 
>-oiiiii“ iiioou i> p on iis :s iu iiiv llj;ii.»o  do 
i.- niio i. iii m iiila or»:«>o syuipiltiiaw 
tanlos, p on p ie  nfio lan lo  o  laissa.!o, 
mais veuerndA <purs<'j:*. •> o b jw lo d f  
sas iiims constaidVrS alT-içoos eo ili-»o ' 
r.. as l'o.'isolaoôrs <|ue nos projwroi: 
as i ’S)»>r:innvs u’o lle p«>stas.

I'. las reuo\.iis%i,S d is  'dèas i; nvoln- 
o.'ws d i  iio-s i p rn ;i- > e>p • -.V,os «rund V  
liomcMssô viv.'in  ae.-ideatal e  temponri^.: 
m onte Ma nn'iuoria d<>s p.ist<»ros, i) «pie tira 
ao eu ïlo  dus ruorlosparle ijo  » m  e:tn\"ter' 
d i'dura lû lidade que llo  eiitreta lllo  ^wtid^j 
p i-rfeitim  Mite n i reprodu ire '!'» 'il • 
l'Xist-.'iioia eoüeotiv.i, ip ic  é  uni facto tel 
o sMs''éptivvl du pixiV’a  r.iotoital sxiffieiênte ; 
p:ua eorivenceisiini*-suin gratuÎ!1 f'Kfortxr.i 
«p ie vivendu para «m li'in i. ou tr.il»all>and'>[ 
para_ o  fu tn iv , Vh'onift? f>‘«ra mis iuo.suj«W 

A lustoria l ’oiu a stia Critica jà  pr«.*sta < 
do v o l"  i-iilto ao . uioito> « 'D m  r l in iu m v ^ 'i  
tien ip ir  Augusto llqn lld  d o il ûsaa c i w  

n oxm ip los  do p issailo r»*»!'* 
pn-M iit«' e  pri parn-SO O fllturor 
nias as alternativas i j f i vh h > ‘intfi>^ 
Mo .pu» .V' prende ( « g *  n iittW W  
a. Nào .'M iiViiuios n t-m i 

jiver os t r o u a s  «pie «Irixannn d «  
v i^ e ta r  o sim para «pii» «’s ta  ptO'lu/a uovo^t 
indiv iiliios da iih 's io i «“spoyie M'«vos fnn’ v ;

ta-^e o
maS, ait. 
na. >'• a «

•;:i m ina, p f-  
'■v.aitailfts no

tn* *> ’iili llialltfo
fc

pi-reei-raui ou }fr.

i l i .
lent

«le operar adhnili gran<k* f< *ia\iila  , m uilo iihihi» «■nni|irrhi>i«1id»
■i-iT» ca|K«/. de  rveon lienT  no iille- ^ngusto <'.• •mt«- inslilu iniloarcli;

genero ! 
i <k> nfi* 
«la vida 

•ipaditdieti* 
<to iuimkIo. 
d iv 'id l ,  II 
vplieada e

■(. l'onstmiiiKM.
\ssî' ’ i eoiuo i. a.'rieultot' prépara o 

planlae«v.‘S pc«SfV>' 
A » .m

■ da

K n . i n : m i

B e n z e n d o - m e

“  •*!• ■ at«-r a  hahiliilad<* d 'a ip id lcS  «pie 
dur «leixando scinpn.* atguuia «'«m ■ 

sa >-■«*>.. ftdiyinliar. p-oipu' nisto «'• «pie 
t - . * . v o r d a d e i r a  seierieia da palavra;
'  '•  < raLonidadi-> mura'-* U o  un*
possivi'l i|tx*'ir liult» '|iiixuto .*i v»', »'<uito
Snttldo tolico dizi-r o «p ie  s«> pensa., «• si- 
Iç iiçio d»! uma n tieeneia tem um le r to s  
uioniontos tanto valor «• «txpivssfio eom o 
Os mais prolongados « l i « ,ursi>s, o «lesta 
v«-rdade di rão fu i outras enis, sufrieiont*' 
prova,os sîdii«>s da lY rsh .ip iau du  eM'erna- 
v.'io jwiis peiisaiiielitussi-m dospondei' uma 
só  s v lb k i.

Pixleis ficar certos, l aros leitores, «pie 
*>s rmili-.H «pio nos u(ilix«‘ui nà«» >flo os «los 
iKkSSos proprios « rros «• defeitos, ma.-» 
ai|uelles ip ie tçm osdc supportar pelas kni- 
«■uriv «lo proxim o. « >s entes mais «li'.spro- 
sivx’ i ï  «,.• es|K'cie liuutana estAo todos, |Któ- 
S;uJns n- ^ ro y le s  eris«s , mais «ni ni' 
satisfeitos de su!\Aorli: «• si-. af«ui, 
pi n -i'io t in Sn- liiwiV amados i- VjOri : i.
«Il < '/' io p,,!’ i:oi^V--.'<o l'X.'. pi i I
' • 1 1  -ob <»tuli«?S» ix’sorvadii ■

1 : x live iil intéiraWiiMilir d«>s >s
1 icm «  g.iso w in d p .il  1 mm

J uI^ hik»  o olirio digno ‘ le lastiuia. 
«piaudo a lt is  elle se  cOn.siiiera Jelry. na pos- 
se  «le uni regalo «pje só  a oinlim giiez podo 
dar: o ladr'.o i|ii<‘ iio« pnru 'e  tiaz-'r •• m* 
uiorso daeousn aliiom •'Seaneliadaa*' pési-O- 
ço .jâ  sntisfez as' aspira «aVsdo suaiimlti*'n«t( 
«• do m csni» modo o  assassino p. rsevui- 
do p^-lo elam or pulilini xo/oii. l'm li'.ra mu 
instante, o «'nMimoso jn a/.'r  d.i vingt!noa 
Mas «pial se«:i o daipudle ijui’  ti-iu
por olirigaeAt» viver «-oui laes «Ii.->->îr.«>'a- 
«lo<?

Vuivladeiiarneiil-' in 'e lizes sâo sôtiionli- 
os «pie i-arregâo e.ou as oiiIjms allteiüs. e 
laes sâo «>s »U iïitiv «)s  «pie o  gi'nit*, do mal 
1.-iu sit-ldo iiiliV 'Iu/.r n,. ío ilU 3ut'lo l(t-1  
dus lunnana.s «pie por muilo aforlunailo 
deves*>.ter «pioinjAmais çaliio . ou .•jiliíiuio 
poudo cscapar s."m e  salvo a llum a des- 
snsopam .d ías  «p ie «■ «l'Tiionio ttyj> arm a
das |H>r lo«I«*s Os ean t"s «lo  inimdo. K 'p n -  
e i>yestar S®mpr«' pn-vriiido «xmtra o? ar* 
tilie ios do  astui-io^o in im igo qu«- a sal.e- 
doria |H>pular designa peto fe io  nra? . 
ciadoiro. rtorno«li; f  '■}.

« i > i i y  a» 
tes inaneir-! • «U>i..
n tg n il i ' y ) ;  i ^ v .  •
aiiM

i m'.iir
, iflSÜ

terreuo iiaiM nue suas
aehnr
di-vidl

a  seiv.i e  » vida «1
> lelIlpO.lln Uli'S'Mi

«li s  lit
m ens i

•uinrQ'* o o itV i'i^n
>1» futur*) s.«rAn

uàluit
0 po.le pro>luxir i 
•/-i, i.irfio tixlo »• c

Il IMS!'unnt» •• - i.n ru >  ,

î  «JI! • iWirl*

• d o .p lo « tó h 4 ' 
'iiias «|u • >»•:

ipn •spe
outni!

.. por nnrt-

-

,i ! ( ,  , 

genl 
os 

. tlu

p Tigo-a, «• aipiell» 
oai i -i fomiii Immana veslirt-| 

î! a-sini «lisfajvtdo *lu? 
i .a'i -, liot>>i|uins, tiivcrnàí ] 
iltvis. ro unòes dweul*'-* «*| 

•>s ti’nipkw «tonde «• o\p*-lli*H| 
sorio  d'agna Im.ila, '■ mellioririy 
iliocido jw ra os ineautos Mn”  1 

possào ira/.el-o na |icllc- ji 
sos eliim ieos exauilnanilD *’ 1' 

rsJ»l

•s pô''"
. *v vîf i, j| >., r«.|,-;i> fis 

ai mar, penetra nas 
.«« caftas e gaveta>. 

i . «• pi'sos euortiK-s, j i ie t l i ; .  
:.i.<do dinlieiro e  eom  ullc desan- 

ipiando ipior. deixando a eliavi* nn 
..I^ils-lrà dos tolos para |mu sua sim ples 
ruçrciàç&o nntjir.ir «p ie o  d in lie iro é uma 
id i is i  ip ie v i t ip r e  perteiu-.-u ao dialio. 

lias suas m a r a v i lh o s o  inexplicáveis

e i I I  « ( I I -
d • * • Si d.
t •• e "I I - 
|o.llllll l ,

.11" .....Sut*
! asp..

. l i . i  e . .

-  IM -.il--
l'ro!'-|__

matenas em itidas n'uni dcpoâilo 
Miil!ivj*»sa a^iia i-m-'uitrarain m-lla fernieii- 
tos «Taiei.n- am areila. do  eholera. tla 
phéa . tanta.-* outras n m le t i » '  ipii* « t t H  
ii es tantos eaMts de m orte «-«^rta, nw »'*!

e-uei.i m oiiem a. ip io (leu |»irayere in  tmi t 
niiiTohios e  iiifiisoi-ios. uAo «pienvcOMlii- 
-• t  uossas cousaso  t i f c  «nt*J o  hysope fir»
' li i corpo huniauo «pinmio t*Ut*i invailiro, 
i'--'in io sagrado

C o n « - »  -tl.i v.-r la le  a \WliaU 
Toixdrr. tem v'itiiiéilâi «pie •*' * dorriç;

-ô iu -»- para ivvii>'-'
i.ic*(ti» V runiijn . ^  >**■: 

o  o  J tó g à O *
■ . u 1̂ ‘VYo S'iôpru v^i'-ia-
• ( ./Va iao  o  nmlrflU' fi io  possa ali p c *^  

ira r s->ii jual«|ôt--r |»noiextâ.
No dia em  «juu e lle  eonsOguH^ aP7 *-;-

sar-stí dos prim orosos ôhjectos «pic s e k
c-en profos5«!> exp->4tos ivw  vitriu »-*. P‘ 
ti loi ras «! sohre lo  (<xs «xi balcôcs, a 8«j# 1 , 
-adm, tOrnando-M' elegante, w r ia  ù irt,> 

i ordem  para a i  n..-, s.isipleridas k-itor.tiM ; J 
iiinsiiern d iivW ari» vér oesse faeto " ®  " A  
na! evi«l jute da aproximação ,')o

i eom o ia o  es> « d ia . . .sériaodia<K> nu 
1 i i i m i k I o  !



R e v i s t a  Eiecit nie

Tú e Eu

V jjt. 1 » f— $"“ •
M  ,|. 4 r  O. t l * 4 » * 4 i l l M

T *  «W a

AaaJ W  m m  
I I » . ,  r . l  H r « i l .

—  a l * 4 a  a '—  

T *  < •  »  l « *  ■»•»■ ”  
K »

l ^ n t i *  lr t * l"

I .  . .
K »  n
T itra

„ . i *i - 4 4 »
, . U H K l - i l * " -  
. .  .1. . . < ■ (

K  ~ » l i  l u  i | m  « r  I n n k r  *  m l a ! - » . ,
V " ' 1*  4 # * • » * ! - • •  < « a - * i u i  a i - r . ^ r l »  « U . ,  
A l i » a . . ( . i r  au  i W j . m  |v.,. „  u U  
K m  .| l»r  1  J«aal|>» > •  . .r t -  M a  M w M w U a i

Umih »• >..u Ja iw». tM a« .1» pli- 
K m  L « t  a J a r i o . .  1 M  . , . |  r » W I » .
V “  «  « • ■ f i l » *  r « r , i l r  ( i l l u .
VttKiM  '(•*■ »m  KM* I .W » .  Imi

I ' * * * * .  | « * " l i i  '. . .  «  MI<*1 l i r a
\ » T  n u i*  ( « I * .  •  «* * . 1 1 .  «
l i n  « i w w ,  a w ^ i w w ,  a < t  l i  i o |ii» i

B* f •**-! v KlfrT i|W li>M llld > 
K i N r t i i  . n * »  1 1 . 1m  m •
I' -Ia-, i*W .>4^. n». a Wlivi •

1... p . .a  -  - 1 -  ■ ■ | ,|**wr%a / i  ,
K . .  ............................ o  ,i u . , . . i ; „  ,

A . . I . . U  I I IW .n i  J .  (M i '.u
C m Iu .

K ai I  - - i  « k < i u  < . & M i  I , , , .
■ la .  4  t V i . J u t ,  | U M « i  . 
•r.  J . - .  V ~ f a , » . , a r  M - ! .  

K * . l i - *  - l  . n l . .  I i . f l , , , ! , .  IV .  »

K > raa \ a .. IV .K

ft. I« » . ! / « •

Tm . v a  fc^n*. l a l l iO o  
U . . I . - »  , . • - « . ! . * ■  • - *
Km  « m  «  H if t -  a ^ J a l t i  < * • * * ' '
I *  . l b , i . . | a a ~ n .  i l - . - i .  4 .  ~ - , v -

1 > K n M n * . . « W a l h |  l « i l l m l r —  
P.| W . .,  m ,.| a  a , (a ra  r  « a »  llftaa l a « a l » .  
. V .  . b m w a l a  I .  . k  , — V- k a l * » : -  
A l.V  .1 . .  « lá va  4 f  H o .  l ia i  ^ «a m la .

Per f is
A *  4 m .  M v i .  U i . i l * .  

\fm* f f N M »  (V ^ r il*/ .
J r t i . í V f . . | í ^ .  

y » -  d iH ii iO lU  m »  »%•»;*«

r U « r IriaHv  > » » !  •
H f i  «w M  -r t l IK V <»  

j U l t ' v  | r i 4 M l i '* *  
U * * .  * i*M*í<í>», y%f |« ( . * • * «  •• l * o * ' 0

f t f  l i é i ,  I  » < W .

/✓•i»/ . » / * * .u T é tû r t t .

Nào mais

I W *  »  tu a lW * , n mm |*./.a al.»
l « f  « iîr<  4? J i v i * K j  ^ iv  m ( k*v»4e,
I*"» » «*4»**. «t IlelO lo •!«'* «' 
V iw < n M lb  »  m j . r r u  r  < m U > W ,

K# • l l r a n f .M w i f  .i*
A *  « v 4 < .  4 »  m m ! . r  >a « v i l a i . a l . . .  
l 'a , »  c u i t e  ■ a n f r 4 r  u u V I iA

«a * * -» -  A a fa w i l l i a .  n s l a  , i a a l > .

A  i , i i » i . l a  4 »  raar >  m u  W a i « i a .
A  , - v . n  a | ^ f * ù  p t i t r .  n ,  i i a r f l ,

l a a  > a k ; f n » M , M  l a l a k l l  
U a .  i o *  U I u -t.  .1. „ „ | | , r l . ( i M.a.

.W - a » a l . . . i o » l . , . i * ~  - 0 » r  a U o o .

S l o i l u i i  l'ill.| ..*a A > u # r i ,  
( l a  f î * o *  J a .  n i d r a f a l a . ,  
S.*> .l*»aa I V v n  j » ' ; , -  - » * .  
0 > - * < d / . | i < » »  M m a i  
!* • »  « i m l n  n a i l i . .

T l m i i u - I ' i l a l n .
U *  l ü i l  I W f ln r .1 

: « > :  -  -

O mal

S i »
•U »M .
l \ «

!x>'

h

r  M H a  a u U i N b t .
*» 4 .  W m a *  o ir i  n l ia .
I « t a  a .  * „ -„ • . » •  

aaaaa lf ,V vç<a ..»X .

V a ù .
Ir  M > o .  K t u  u .  d u . .  

, a in . r .  IrMi

N ..  i r l t . »  A *  m * h * l .  r « f < * u  l n , i
I m U  «  a l - .  *i l « . « . I r a  •  1 I 1 I . J -.
I  m  M i l ,  M U  *  n *
A* l a l k a  » . l a  k ' •

K , u  I H »  .lir  a i a l « l U —>  IA - 1 A
l u .  r i la w lr a a  k iaaaaaa. l u  a l lllu * .-.
l u  M tla | « i .  i i i u n w i i .  a  .liar v  j l l a l a
,\ . k . - l a  ... i  .1  .t  .lr  A 4 »* , r  K 'a

V û l r  M i a  ( . f e m l r  a  * r r j , '  . « a a la .  
A r r .O a i . lo  a a  ) . » ■ * ’'•  •• par .111.—  
v «  • •  « r a ln n »  ( 4 n ù >  I n l m b 1

\V ,I- <
'  S #  . .  • *  a l .k n a  

C u ». .  m m m i f

1 W i l a a . - 'K a i l < i .

. . .  a a a fw  jrnvro**.
f l a l l « > l a  r  U « i »
•  | - . l »  » .  C " l| « if*<*»

r ik . Ï I T  o a T J
f é 4  rx*A'An*

A «

A i  W .  m «W r i t U U  Im l * M i i l r ,
K  *»4* v 
X -IU # . ».

A *|4 »la l
l|M  4 M

iltm m U » -  .<• ■

IU

l X f N I l U l  Ir' 
X*a | -U | , . .

% m 4ai
•i) MM II

U « M
» v . . i a .

F.

i l »

M

9V

> i* t iU «*  I n i i i t n U r i i i i .  
O m  *I«4<î i -  **» j f r f U I  
A  M o i  i *  r v i f t ik .

1»j lu# , J  • .11». « I »  >ol !

* * « »  Jm »\ iu v <  c « i ^ | » l t i  
_ K<m .1^  n y .u l

S »  il*#* K l l l t  » lW ílÍM  
N *« i . » o l ••!«%*-, 4 s f » b *  
Ua M in lo  i> '

Km  l | .H i « r ,  n i M i )  i U u , , ( , ) \ ^ L .
Km
» o  U n i  r  .. 1.* . ,,u #  \ | .^ ,
.1 .. s  Sllir. v

1 : »  I I I . . , .  U  4 r  A  f .  A m a k i  . . .  .
l.a raa lU r .

I " '  ! * - •  f . a t ,  u a  4  i a » v - ',a  I I  U t *  IrBl~Ma*M..
►„l I f ------------ --- Vnfiw„ ̂

....... a , \ o . .a  r J . . V  4 . .  I V o .  l i - W .
Í I - . . . . U ,  . . .  ,| H  .v u  , | * 1W

l u i . i l » ,  |‘r r n , ( a .  I w i l »

.............................. 4  K * , * 4 b r  -V  < Z ’„ :
fj* 1 4 4  .  .  . ! . .

/ i / i n n ^ l m L .  ‘
! l - i u l « .  u a .  41 K a i l u  U  l i l ™ . .  J , l ' , m

J . - r  H . . .  ..< .M | i , l . ^ , . t. i  , u „ „  i
l — ^ l i r . - . .  , - . | . , . . 4 a -  ...............  a . .  .1
n ia  II .  | L i a „ ,  4  - A U . .  .4 .  Hrttt.............. A U .
n i*  |i

tu .  i l - I r n u a .  » ,  ,| M .,i,  V * , . , ,  j .

llaa M —a - n k . l l .  A lW r  T.. S r m  V l. 1 1 .0 .  . .  r u . . .  . . . .  .14 (ValUlla On.!., <..1,,. w
K i M r i a a K M t ,  A N « a  lU .u  .  j „ ; „  VÍ.

..  . .  ‘■••u  l '.T .- .r . «  .  . . .  | . „  | v , l M . . .
,  I . . »  r - M C u a ,  -  U -  4 4 . L v l f . . .  I - . . . » , .  I M , , , , ! * ^ ,

I l - f c - r * . * .  r n - u  . U  u .  K M n u l M n  
I f » . «  ^ t f . l .  I . .M a . . . .U  A l r -U . l r . -  X . . I .W .

. l t «  i ! l - o . r  A . l . a u  .  J l i .  4 r  « - . U . . * .
Km  u n U u M a  I .u i  v r u . i . a  Ik u a  .la  A r a - . ,  l -a - l .o .
I.iu  l l - a n a i .  ara. 4  / a i a u  I V ^ I i l i - i . a . r » .

A « r i U » 0 .

E\I*I Î IHE\ÎE

I t i  rrlH-inusa . | )L - r . 'Z i l . u m  l i v r i l l h o l i iM I I  

iiu|irc.<sij. ili-SI i« j; i i i : is e iii que oCorrtiiwm- 
i b i k i r J i K u ' '  I a i |m -s  l ^ i n i c i i t i  i l o f c i n l , .  « I , -  

mua i-urivsjMjuili'iiria conlr.i v«*rt>i-ni* 
.la ii.i "l'ai-utiIlKi' sol 1 | iv - i i iJ u i i î i i i .• .■*»•«

: ne llu , i;<-ii<'iiii3üii «•mu a «'{•<)(raplirI nuirihV.
I.nl.i ilan ’ iiioS'Ilii' o  m t .I:i<I.-iiu  \ai.n 
\KI1nll-l-illuS

ItiTi lii inos ilo -C Iu l. Girli.vC.w 
ilailu i-iïi Ikitliritt'-, C-.ini. iiHia ■ . 

| i|U i'a sua illox'luna rrtiiiiiilln .. 
a C.ainar.i iiniiiii'i|Kil i1'ai|Ut'lt:' i ! 
II1111 ao iiKsnn» i-lui» .i.lii.-i\.'i'i ila 
l l K X f l  I I .  •!<• N 'k v . ' i i i I u '* » ,  < * > : , . ' i la i  

' i>so i» n-iiu*ssa il«a mxssu ]<>inal 
l ’i'iiliorailns |m li> j t.-, li 11> ■ > (u. n

................... l’.fto ilrixart'lnii-, .la’ m
• K>|aO.

1 1 1 -
■ l l a u

|K ir

^ . . H i 

lls  srs. Alv,-< NouuWra .v C |>roprii*. 
tarins «la (.ilirlca—(Uup^tiulM » <tn l ’nusphiv
r u s i l  i  N o r t Q — oiTa.*n<Ë 

• •uni ï4 iM iv .n h :t «  ,1,* pli 
r .iil'is  ii'i*Sso tu ip o ita r  

A s  l ' a i ' . i u l i a s  > i u  » 

à »  q u e  n  >.» v *M ii i l a  A l  i 
p t i o r . i s  s A n  O u  I m i i s  , i

'■.«i|i,lflla pro'-i'ilfiu-i i -

I I U »  l l l l  | K » O l t C  

r u s  m . i i n i i ; i .  |u- 
I t i c l i - l l l l . ' l l l . ) .

u l f l t t o

l i a  i i  o x  |*ln t5 »-

\ a i

■ j.. ..

i n » l " u n i
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. o lu'111 o >• 
n  l i l i r n lu l i *

c in p u u
ItliASÍs
por..*- 
lo*,O i’ 
mal, a 

pIMI! 
uiados

tu M. - 
mipto

iiftllil-

«*Xpo.

do

VH^tiili - JI«-nde> professa n tliWi. 
• a» frt>ri*K o*|w>nttu«oa!i. sojutn 
im- typo forcni. d«-sdo «nu* nfm 

* 'a livAo ni* r<irjMt1 'c5'i n> 
m-ias. un ira*. «la Intlm'iicia ■'%■■• 
viTiii-'» uito-«tinn<vs.«pn'i' u.» tnfUn- 
ibi a iln iiiu viio b  «.* moMiio un de-

ptt
W uW  «|uo (om por n»o|i% «> anb- 

•q* •..» ik  *."•*/*•» ih«pn'ivli<li«i d»* .-v lu 'a- 
•jò»-s puliiildif í'K lóa provado «jue. -i• • <<wi- 
ireríii 'lo  «pto pensava a scirm 'iu  antiga. n
lo i 'T 'O  p A l l l d 'O S t  <* IL ' n  S.\l> O r Ü Í I IK * -  1

r.,i> do tniasmn* «le'ctorios. eondi«;.V> má 
do tcn riio . os|Hvíi<;.'it> i«i  red«»r »lo sol. p«>!«» 
s im p lest*«'tu «1im |uc as ,c id ad es populosa'» 
villas «■ |H>voados illu*lr«: milor
I" pamphb»««», sAo todas atacadiiS «Tjuat- 

im nte •i'a.piirlli' mal f
o s  «pte «•ntcndem da ma-

(•-ría
A  nâs nw npiv aiiiad eccr o  livh>.

Vr«Mu-Op« J» "Jo rn a l do l!ra.:il,”  do 
Uio d r  Janeiro. Im/jHiJ;» na sua primeira 
pagina i bttstodo i i >>s.m 1 indítos» eoiit.-r- 
rain ii A-nldo Porto, tão •'•'<!') rouliftdò :ls 
tvttras, vm lo ainda t5o  ini«;u', «•oinr»;áia a 
•■nsaiar os prim eiros vôos «lo\stin íntelH- 
gen ria  frohiwin. —■" - - —.

••(►Jornal «lo llrazil”  dcPcrcVÔ om ligci- 
Irâi.MS a  viila d osso jovi'in rciidcnilo

Aos nossos assignantes
( l o m m u n i c a n d o  ji« ís n o s s o s

« •s!i i i i : i v o i s  a s s i f r ô a i i l t ô  < p ié  ty -
<! . s  . i s  a s s i ^ n a l u r a s  d a  í k ü m u

l \ h ‘ l ' in l < ‘ , liM i i i i i i a m .S õ i n  e x c e p * '
. .m . n o  « lia  ‘ W M e A h r i l ,  l e m b r a - J
n i " s  l l i i ' s  ;i c o n v e n i ê n c i a  d o  rÙ R jiv

m . i l  - a s . ; i 1 i in  «Ic n à o  d a i^ S e  im -
I n'i I i 1 1 i r i i t o  n a  r e n i e s í a  «Ia íp jh a .

( i i i l i o - s i n i ,  a v i s a m o s - l h e s
i ji n 1, i*iii v i s t a  d o  e s t a d o  a c lu « il
« liis < ;o is ; is .  s u m o s  I b r Ç a d o s  a  p a s-
s . t r  il ■ I m íu o  p a r a  2 S 0 0 0  a  im *

[im  l a u r i a d a  a s s i n a t u r a  d a  n o s -
s .i r. i-; v i s t a , p o r  a n n o . a  c o m e ç a r
• n i P  d r  m a io .
--- ------------------------------------— .---------------------------~-~—>

‘ NcM r a  utilidade d o  Seguio *1»; VMS,
-■•na f. ,:!iar •rsolln»«i- ne* >r a l . u r y  x k is -  
i . i u 1'in seguro d<? vtdn nn • 'Onianlía da 

| Am azôn ia" susten ta «  o íü m u la  a nnibí*;'u»
I  < >..r»- .n tl <pii- ih .iim Ioii x i pul»!l- d<* jo\.-r», firm a •• ro lm slri-»; a  aclividtdd 

cado na pivsonit* ,1 <lo lioinciu diegad*» A llor da ídaiif o assc-
A' i!11 ••sliinios í>s suas onU-n*. | «nr.» llKi un*a vd liíüc cuida<los. (|unn-

( • lo lo io  maift jMxi.-ria UUardh •
J a »  n i "  M . - l i n a  l ‘ i ' i ' i i : i i i i l > a < | i i i n l i o  - N à o  

i.!»• ,i>i n.ai il.ir •• im» p .■<!«•. viu»1.
11 ; a 11 ■ l-i 11 ■ I ■ ■ l i i i '1 'ai t-m Pari*.

1 't- ip io M .t c < > r r « - »| iu ii iIo n c ln
\iil<inii> A lv-n  '-'oilo-a Sanio Vnlonlo 1 

Itil-.-.s r .r r lo n li -i ii ili/ .n  ■-i|M" ayra- j 
• li'i-i inos, li ni<i>‘ «»oUido v i l  i io i i io  no | 
no.vn  livro  diüuoiKii-Milcs, imi> ilo  I . »  do 
Maio dV)»(o a vil do Aliril do ll*Jü, m 'x'iikIo 
nii(i'> da sryuilda Si-no «lo nossa Itrvisla , J 
Kspriaiuos «pio lota anniiiiHo n<> i ln o lV v  
Itovisla.t- nos iiiainlo o«|i|. (hlla para comi- '| 
p l«'Ia ra  ntoMiia assignai ura.

Kilonii'iio P.'U’ in» I>>1 lari-s—<Á>di'—May-1 
itiiiiidn X «lo S "iií.i «• oxinn sra, «I. liogína |
l l iw lr iw m s -  A in a r m o .v  J o s ’î i '  la 'âo  «l«is
Sanlos Marinlio. ( ‘.ainlina Jusí’  llotioialO, 
J«si;ls .Matvosilo C.aivallio—«'-•iiiiooiin -fira- 
lo s  prias oarlcis «pu* nos «tiii^tinin* 0'ialna- 
inos a aH>'iii;à<* d r Vw-Jv». para o <|iio «li- 
/ruins na «’atla  Miilonor a  í t l r i ' ’  diriiíiilo ao 
*r. \n ion io  Alvos IV ilu si,

A^iiardantos r.-xposla.

J.kVi fJ.in'jiostonio «Ia Silva (íiiii|kis— , 
Pará— Vamos tv.spi.ndor as 'i  pi-r^unlxs do 
sou favor <!«• 'i í  «lo K« w ri-iro jKis?ado.

I.» — á  j(*V  |K*r anuo, «!*• accordo<^>in <> 
aviso no Uni il'«s««* joroal.

•J.j— IViiiKi nmilo poucos: «rsIJio «‘sxo- 
latlas «puiM t««las as i-ilinV s.

Sr. Ilouorio  l“orfW!n l’jr i-n if* .— Tlio- 
Vi /.m.i • r.slü'•■nxanado. N'àn l;a ra/-'io |Mira 
notar a pniico rvfi’ ft'iioia ipto Ik cm os «!<•

Ilri’ tu
Du

lagííin ■ gioriotas iradio«V -sli>-vo^vo '.'.Sl-ulo «lominio «Ia lilloralura «*ou
urs do Maraitliio. 
.miciito avradooidos.

I)K s u il l l i i  i VAI.Olt -M.3rt.c0 a ileaç io
«!•■> Ii-ilotvs a d w Jarâi'âo  «pie íc z o  «listlncW- . 
facultativo «lo Uio Claro. S. iniulo.Dr. fl> s- 
S0s Paiva, formado em Scloneias Mcdicaso 
«'.innvicas pela A«yvlomlado llio*leJan d ro , - 
si.lu-e a « fiïcacla<lft EmulüJlO de Sc«>U:

A t  t e *  to. in  lido grodu*. qne a Kunil* 
>.'■•> «tcoloodo lidado «le l>ac.i(l«an, prrpam* .

York; -

lt>- 
• llT

srs . l ’nito. Monteiro X  tiomp <lo 
lotieiro, n-oelH'inixs tiinaei^^ulai' rm 
(*oniinoniea(n t«;r feíi<> .«oipiísiçào 

1 a  antiga «• ftorwlilstda fa l iô r a  «Je Orava- 
n ‘ ii.:rteiMr>.':ite aòs Srir-. Luiz l.«-it«' 

i  .r jd r i idos.

It; ivl>cinos a  visita «lo 
\7J$t etlo, ^eroido linaueciro

/» lt io e  rsuier,

l»;i

«r Horacio 
«Ia Mmpi* •

....... r 'p h . '.n t ;u . ia  v o s s a  a í l in . u t  t.'«o « p ie is ,>• ' í*8  m * »

-  c  ■»" t -  e
■ • mu preparado do m iImJ o valor, 
um dus mais |Kideo:*>M:’-recursos t-Tapeiiti- 
i:<i s i |i- <;iif di spiSôa arte «le curar, o  «pio 
itii- li ai valido a  reputacSo universal de«|ue

11 >»osíl.
renlto em ptv/ado a  Kmulsiltt; deSeott 

«••n to las  rts a lfeo ;-'«?5 «l«i appnreltvo iespi-

«lo AniaM>«ss 
í í  pria  deli.-ad

i «lire‘ '1ori« «lo Cluli tiiivoi-

« u .

vossa t n r a  lions |Hi«'tas e proyailures.
Km «ptr ,s>- Ici/.-ia o sr. "ar- ntes 
A«.:l«0  enstuniainOS a  re«'ii>;,r publico- 

«;*"k-s do iralvtHie.s «pto «1'alii nos v»-nli.’iu ?
Ju lga «pur sem  urna nwflo plausível, sem 

uma oportunidade, drverium us trata- do 
v«- >o Kslculo som ente por «pto oonta ,'Ctuo 
di. .• nós o sabom«>s, (Hk la s , Jornalistas, 
p.i rimstaK, eiu iteurs ot«'.. «íte. *

A now a " lle v is ta ,"  nfio fax, com o diz, 
a i> z« iiha do nioviinriito liltri.irio  ilotiort»1 

pnrú<iulai'iitent*- «lo MaranbSo, «dia pu

r.itono, som pre co m o  m ais extraordinário 
resultado; e na coqueiuolie i.tossc eoitvnl- 
m  i.'sla Kmulÿàotein sido por tním tainl e:n 
eaipro/ada com csito  assombroso, dovulo 
do Itromo, «pio fiú  parte ,1a compou«;«n> «lo

ú Koirv-. 
o tu a  u -

C<•!).•
.tWL-i

ia .N v i.v n r  p a ro  a '. - ís t i i 'i j iO í  I . l i« 'a  l 's r r ip t o s  «I l i t t o r a tu ra .  w i e n e i a  o u  « j , » , i . - a d o d e  K w H It a u .  
• i t « ' « I n i la  p e lo  im ^sniw  C 'u li'i|  a r t o ip n - l lm  « S o  r e m e l t id o s  d e  «p ia l ip ie r  ]'

de Março corrente, 
uai» vezes, <-stv»ve «•splon-

( W  I C.V/1 
J.rt«- l u r l  ,u 
«ommuuicu. i .m 
% tdo a MK-./; .^ l 
pr.v;a KlraVa - /  
r.t JS C ÿ iip .— r
«toaeu i -a p i i r .

(ns|«onsabíU>J d
iHi inomií.

«  i l « i » r .  Vihpjv 
uma outra oir< 
«lo ti-r contrali. 
n ia  k - > a- — lia 
A noya, (ir«n a 
■ •'■to»t«erida-J-:n

.  i

a .rido N. Mattos P ereira , 
Andi',idi\ «la l'arnabylm 

l«>r idrciiiar te r disso' 
r  mmer.-áal <|ue n 'aipiellj 

llroí*—Andrade, l ’ei>i 
'r.U-j*«e o primeiro ) a/O

jHHito ou eiafcomdos por seus ri <la» tnr«- 
('.ntn iima eou.si e outra, p- rm iltaest,' ' 

: p aren llirsis. s r . l ’arentes, ba muiüi «liíte* 
í ren«;a.

tjnanlo às |»H*sJas «pu- nos enviou s«- 
rüo publiradas. etxiia

c t i- o livre d' t

I ) e v i ( lp  °
s e i v i i ,/'

«f*
• lw

'-m a 
ptw  
d .  iiv

> * ó  ll«rtK<*a de 
■•nn» N«vtía. "

rtfi .p;i; ly r  _
• u«ii« riov 
>• i  d.- A tu
■ ’jat«i.><

\

V

ndra
■ :t««:í|JO'
c r -

i a  ij St;l \ 

,d >

«DívuIko m ais - >ta appüciçao da pr> - 
i io>a Kmul-iáo do Scott. cn. bont'ljclo «»(■ 
*l«n* |»;ukc* in dclA o Uffrivol

i \ u  km'I.:-*.nd:do4  iiiw ta.TAD O S - 0  
■ Ilustrado facultativo áC Cnrli^ do l i -  
nbal, São Paulo. Dr. A nastaco Wmna,

--------- Medico Operador e «■aru‘ro «sçrevcso-
. i.re a l/nulsà., ,1e  Scott o sci?u nto:

« P ‘ "To-lo  medico dypouí dd alguns 8nn«. 9
••«, tem n o  s e u  foi'itml'irio uns t.m-

' ‘ jnt'v'  te inteira ci>nfí-iiic*', «la,j ' 
i  os resultados com cl

an m » 'la  praliW  e 
,i, cbllildo tão os- 
om a Kimddlo do 
Vòtoâé do p u li" ''‘>-
;'do adultos como 
íllonti: |.toparei,o
- loitór^ na **»**

/fH ledios. '  ■ , 
,ioa « ‘ouvavcI owni-

lll.V.
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jjt, Jlon u * aoO»miu!:mdn o lOjiar
d»' r w n lic l r a  líy«lir»iilUv» para as olnas do 
iKirt**: «' Pnra •’ÎK'fo <l1- '■'••oSo «pio

j , :vin PMinir aos nicsiuostialKillios "  *,r- 
j^ V i w I n w .  aloin do outros nuviliatw; t<- 
cbuiros <• administrativos.

A Gompunliía ooulrarton com o jjin vr- 
110 ila 1'nifto o servido tia oonservavão do
venial ancoradouro •* walisaçS»» «Io ixu-s
inodianto a íiiiIivi: im;.1o trimestral ............
100:000AOOO <;levadu di-jvois a .....................
15ÕÍXOiW>, 11‘Minlo oOm o "<>so prazo 
do W annos. dos IcniMiO» aoorvw idos «|ii*• 
ivulorá arm ar, <*litl«'ar on arrendar.
Obra*? do porto CStôo orlad as cm ...................
■V7-ll5:(W3J(W >. iMOiiiottondo tlm r o iw llior 
do llni/il di'|M>iü do Hio «UïJanoiiti.

Aolia-Rf outra voz att>v»Ui tio ja-tvii.-o. n 
iiioansavól, activo v  illustrado ooxoidieito 
l>r- Palmorio t^anlanliodo <pi*- pto-aviir o 
seivi«;o.

Ma a w i  alcrroda «pi»' oon»si<l«rrnv«'l 
tiera silnad.t iifnanvoiiidn do 30 m ciios «lc 
larvtura cujo tlolínoanieiito <• !oi-ao"«o aon- 
liam di* MT0X<‘0iit3d"S, a »  «-alondas trrão s 
metros do lar/nra a <•« ntml d '":iioada a 
cJtrrois ç  w liieu íós  do tin i» i-sp-'i ii'. l i  me
lro*

Vr-íiO. pottajlto <p»o oslã *'111 via d.' 
oonstmcv’i» (ilu m:iniiilii i> j w ^ i i  pulriioo t 
no Cto»; d.i Sagrarão «mo • orno d ssrmos

I *muito $** pivsta para m i  nui dos mo.tiores.

passado, :< p:>trin nujtçiilo: os ípio i>m \ida 
i»i>s fomin oa,-os t> «pu> tomliarauí w u fid o s  
pola nuotis os uossos passados aiumvx, 
ontliin, tudo ipic nos tom Nidn oaivi iio pi-> 
nosissimo div-urso da vida.

Assim «'orno na IvsjM-raiioa antivipa- 
j| iiiosos louros, yíorias o  felicidades dn fu-
II luro, a Saitdadi' trnnspOfla-nos a<> passado, 
|| <*ss<! tfinjHí pani nós lAo oliciu do  uralas 
ij recordaçOi-s.

A lioira-iiiar.

Kra do JS >.i.
/.iihim Ihtihano.

m íK Bvrt isA

Sobre ruinas

A\gn j  
X»í* « 
l * A -

|N 4 f .

<M  l«*4é« |<n«>. <i

^ i i m  S M *  4t> W m
l\*« «A- *rt.n t

• > *  4V*I*.

— 506--------

Saudades
d tlY/rtl' (ilt '!,*>>

Noite di- iuv.'Min triste it fria.
A rln iva i-ji- liiu  o  impcrtini-nio-.a tiri- 

*<a mariidia, fria, rrtitaiito, a^nita l i fA r »  as 
VÍdraÇa-o. .•sflláandti p r ‘ :lH y ix^ tis  d.»N jíl- 
lti-ll:<8. O CO(|iioiial i->tm.'i-.s<- aitilado pOlo 
Vondav.d. ^

o  «'òii, Id ricú  •• toiii-liroso. ■•-trudi- 
s4'ii iiirintn iiiixIojd>;uui'iito iiCKtv> suliró a 
h i c  du li'rra.

• I ouïtes di* im vnuj, ipiaiilus rooonla- 
'.Vm-* irxujIs-iios A ini'imifi i '

Kuii|iiiiii(i> lA fòía noliuvn .-.ir in«Mi<di*- 
,iq  *!<> voulu ’ iT^n-l-» o i‘ixpu-irai, nos son- 
tnii'1*. oppn-iwn pur uma loolauoliolia 
<U‘ liVi>lvol, <iiii ii.in sül ipi» do (M>r.vlunl:<», 
• oiitAii «>'iiliini>y .■ Miit<liid<‘ Invadir un salr 
"  HituiK. iValilM. vi-ru-ni.» :’i im-iiU' todu n

A vant !
Aojw en r  diiliuclo  jhutí» ,  f.rtlic .Voímh

) ( | R I « V < .

,\t.. i v r ; r « i . i .  . i m i i  lira
No M iu m  m . 'm 4  .li :
><•« »•< «> , f
I»» g l u l i  + •  U i M * .  J u  \ m t - <  i fm j# .

N o « .  ^  J . m  W *< «
S n*» j - ' i<»»«»- « V r r iM H  «m i

O fiMrti ̂ 4«(i*íl iu- r *w W  
I ju a it i»  l  l*u «Je» UVitO> «  fa x » '* * * .
I m  . i* *  o K rv t ft .

i k a> uV.a * i» e»

il*U AHríl, '.U

Coelho Netto
liK .\t»um\f;A«

J . |«»Ou, 

Vmtfwnir ^.1 UilLmtr

iw  im 0,tUtln%*à 
M ,  ^  <•' *’• |*i(Uiii»»
tw  b l f t m  IU4 »i r«r»

llrrW «> 1 VU U  4^ w J r  -W - U M W

A KW .Wlur

IV  H lo. V m * m m |> l^ .
I W ( ' i  j  (V flM l

r «
Km 1- ‘r . :

• •W .V A W lIn . 
4 i  i ;w i» 'f in

Km  f -

Ib te i .

•  i »  ir ,
— t f  J * .

r+A. 
i* Al»

Mltfc
A k «<u  i v V b

( l  4m  «

Km  J -
«  IWr

U  I m
C l l /  S> ... w .  • ;  i

%*. Iíi»
fjm  & .

Mil«áuii A » *
II m .

m i.|i* i

r „ .  
Km  . . .

.VI wm 
1-  )*A Í 

•i r ,  /
u

s

• I V i
•  Im .1

1»  S « l4i». 1.  « /  
•i« AllM 

4,

>»*

. i4 A-.. : 
> \a

•M s.*.
IU*d« 

I IIll •

Yjm I V

I » -  K

u  i?

Km  t « -

, (  'U,,, 

I  Im i  r

M A ' . i a . l V r ,
«>1 .............I m

. fctW. A

Ltj>* •  •

iU w i . * A -ft. .

44 M-r

r-wif..* 
•It At« u i.lfV  f'i*l|»r»*

>-« nU  «

|\«|m Ir

-  4 « Ct a»U V

-

i.

»t* üaMlalt. IV  
l% *9 l»«.| « S I ' »  f > i l r i r f

Jtig yx»
I i n U ,

■ 4 MM  #<t U i v j  V A i

a. b .'ll (]*  ■'

r  . .u « ;
4^

i* A V . .«  IX.-4UM
r<iiaV

1n 4

\
iVtw ln

.. 4 » ar. A»*M*w 

\

\  A/*/« •> •
IU í i  

—4 ,v d i* l

Ï 7ÏS
,\0<r H lla 4v

—  .'.V d Va . 
•!« !•

•í I *1

4r. <U*4m  íSrt»!
• 1 |*. 11 ( ’ »»» JU afr W

-J « r « i
• U  /.»-•
. . . . . . .  i . t  .

4# Ai

Uin», l*aVt<ll 
4/ r..»ifn. « . M b

' ,v.» 9W*«. I;

í  « . . r v  I -

i : \ P E D I E \ T E

F i m  d o  M u n d o

.Gnu o litidoacim a a r jJu  di- sahir it 
nossos pri-loÿ uma no va prad uo^o t*»-it 
d» s\nipatii»  oícripl*>r uiaraidioii'i' 
rico.A/ovodo.

"  •F im do Mnud.i tnoa irnuivdnt 
| ntnacto om tpti' o  w u  .uiti-r 
•• i-ori» t.nn vorv.i intur.tl « ih à v iiIí  ' *  

i futnro acon tcínu-n lo  a»uuu< iai!i> p«!o< a
IriMi.iHioSMitiroi'ptloiioiilrlvoc-'ploinl'doll
o*tr.dl«s .Md.'n:. > of^ov-.-dadom ínopli 
i'ia do |ir Kidl'. iiuvndi.iri o  miuhlo.

Muito In'üi. N ‘>o pMli.i • '»;ollii i 
t<> mcllior pniM uma oônu'Jia |H’is l*' 
dado lliuito ipi- fi.lliyf «o»ntni.ilJili» 
t<> n r . .i imola

o o in o d iiiH ,_____ __
..a.bI ! . .  \U



R ev is ta  Elegante

n li

>. «jn«* roa 
i« |H>r n i"r
v ' i n  lvpi><
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s  l l l *  p o r t o  s o

■ l l n  c n t í .% 3  m o -  

IlutiM o* MJil*

i l  i t n  .VII M *IO .

um o '•

K l l i  l i o s  . l o  l l l  

M .H I t ia l  i l n  l> r .  h 

n  a . t :u i i i i r < l l ‘n i, 'ft i»

II.. iHKsii :in

o f f o r o c i d n u u i

.-e i A tm e  I 

II m>inlia lo

» | .n ila rvnliuontO !| W cb i- iiio #  do Im 
\lm tpuidfOS un ion  t dc Jhin

lios OílMM-iUl'**»»». Ut«f(ÍM IM»... +** mVi I» y«ÍÍWx ).M>. ,
l‘< í  1 i |N*liH>fi«)V V IiUIüIm {tf ’

NVIsoii T ftv ftiw ,.

ultimo, tihut
j u r  .lo um c»tylo-ll M"o nos onviavn n* sua* <loit|u*did;

A V . '! 
J*ari*tuluti
IJUO llHft» d
monto do

i V íuit» por AmlifiKslo. Clilç.t c j

\ l . u dianto 
|..>lod«ynontl<

T l.nl’i doc li'TO  pc’a llotlCM iirsla llíu i'l; i.  
J>v<a|iluiiudo.sol>i 

i.ijuiinio <|ti«s <la M w a

V llll '1 -
[ tcivdoao mesm o tciupó urna do sim* prn- 

p.wtir.iR |*:i i :« darmoii ú oSHuipn

S e r f  salisfoUo; Imuis ventos i 

9 0 K --------

roínliJUim.

<J".a*i toilu >1. gargalha la Y 
|i>.|ii- f.ir. Ai.itiiusio. Atra- ,\ K inc loriu  >|.t Súri ídado ln;Iru.'.;'iO  o

vi'x <i '<es i'i>i/o.líi>> .‘ «•m i i i i í/ í íM n iw  «Ic , llci-ix-io V la iin cn *1.»  «'oiunuuiíoiindo a ionu- 
»c i i r o lJ » ' <un o ittr» i.>sumpt >: O n im iiN  < m k M »!* - ' '|uc i « h i |k »p (Im
•Io M ttiipnnlias. ratinha it-> n m ll», nom o cr<sai* nülas ilo  ic.*tln> A ltos, IM Io d ii 'c n  e 
'lim luva. pliurtinc ‘Olico e tno.lk-o á tjtlla um lltc.iirinlwi. pedo-uos latnb m  a reini'*-

sa il i nossa lt. \.st» .• outro* donativos.
K'. com  ollVilo. muito util somollmnto 

iilò.l. IV ilóúl contar rom  o ip io  nos fór po*- 
sivd .

\* <■
\ „  

K tti

Q .n ino o  «Fim  *lo Mundo* ilizonilo 
ry inn iu a  tíflWT^-Ktim nanl» liouvôr uni 
«ao .fu io  •■o m elhor, a unlQo tios do is  
\o<. aciYiJita i|iii' f> iiuni'lo u.'io acaba.

Aqui ticri nossa rapnla apivoiaçfto so- 
• o novo livrmlio do A iii-tíco Azovodc». 
A.-radeddos |> ‘ lo ..ifórcoimonto «pu* nos 
: iio  IIin cxompUr.

| ;.v . ' .'mo* um oxornplnr do idadofio 
aprrwnlntfo pelo >r Antonio I.oImi, li.iliil 
1'lrM lor da Uih!i0tlic>-a l'nl»li«-u au cxoi. 
>r «Ir. Cnyéftiadof <la K*Uidu, cm 10 do Ja 
neiro lo i*orronte «nno.

K‘  um iraballio  minucioso ipio revoln 
o..v|o v conhcciim uit» dc  l>il<lioiui:liui< 

soiuo^-IIm- grato.

Iw |U». -  &l|4 > Jr  Uv
i . » r „ . i ,  tbii

.1.. H W i. IN.MIco .1 K-ll<
r  t,

— - + •

U-U
jm4 ra.|n u  KÂ Mie- 

A 4. 4 ' m u I*

K‘ ̂ « o f l  c\ • ; ;  ̂  A* */.
.U ■Il«tl4* *arl« V» *w ~
U f  H jm i f im  A

«  ••^1*»/ . • « « •  4 k  «

r.> U i  1 
I."

A «* h i*h )

| rrKrtilii» »|wU -1̂  íjltuo Ai 
•. » i w  ô iu i^ v U I - A "  r w * .

•• a *  ^ « * s .» i ,*  r . »  4 * o
nütfiix*.

AHifiUiton, I*f -n»** ÎIHMI r;ô. |»x
AfU.i-0 I»-. 

l«**i

r e m o s  s o b r o  a  n o s s a  i i*o .«\  :« “ I t o v i í t a  ;
II •Irotliorapicado Sy.vtoma K n .ip p ',  um , ................................... . ..................

•'Uilio luvjcliado lll* 07 p ac im s tedas tai - i ...u iva-Wn' 4oS. r—ú,■liHifcUj.'. .. Î n>v> M-«- 
j ulas c  liem impn-ssas,traiwndi» napruiicíra 
«b-lUs o i<-trato ilo íiillw ído Viseonilo do 
Taima\ (!<• i|ui‘rii luxem unia l»wn traoad.i 
ue- rôlovia, a par d .ouitro ' aitigo* liom da- 
bormlos.

Agradocenio»,

A í i i iw io r t i  da "Garantia da Am azô
nia . Socícdadc dc s o g u r i»  ,M ni m k  sobro a 
vida, ropri'Mïiila'la n- sta c id id c  p- lo >ca 
iv.'p-xUvo ngciito, oiri‘AH*eii iii«$ o  rcliitorio 
im n s»l apresentado cm Asü0a>bl>'a r.er.d 
<!>• 18 do Jbiio findo. 

í ‘:"2r^o> o’ irig j'lov

T .«l.-< « 1/ «  . i  /sa t
m.-r .VH.«-l>J .ri,. II,|^,

,. .r. U ,„  K-tUi-':
Ku« iMrrnwl- MV«llratrri 4 ■

■V J.. '.r-.

U  («.tlnU  ;.>r» «  K « ( i^ i  »• w m
*4 C.- IU JmU

man!*o4» iv f̂^wn.o. N«»v. & I
Vv * mu <»m». finilii.

Ite.;.‘ l)<inc'S lanr.lx-ni o “ M uiifo<to do 
fU>nim Operário ' odKj<;.1o e s p o c il .lirigida 
as y 'asses opcnirías, à improosa o ao pubH* ' 
co.

r « | i i m n  c o r r r N i i o M i l r n r i r t

Tm̂ u U Ww Wj -'Hîm. <k' j »..Tmkí ow  a. i««;in. 
> .Ir va (..!.+.—Ijllí .l.-l. HOI.1.1H1 ÍIH U u..«

... J  W * '*

A Dirc^toriadOr.lubtjiivoim l oompoü- I 
ta dos si>. jos.'.ti* Aliuoíila Santos, Mam»il I 
'  fir.» .Ic AzovodO «• Milton Jaiison Kcrrvl- J 
ra. díMuiRuiu-nnÃ comum rlcliivido convite i| 
para .v.siítiriUo» a  sOirx-ortan. ci!.- dû mes- i 
ino rlijh  iu ù  xi- r.-alis.ii:i i .. ou . <|o 1 

llcm cticu ildo J. Konvírs.
B O s a  I I i i c z a .

ret*>A, Cm*M .■ S11«a—IV • . i> . "  -• • ..,
a «o. U \t ó.- W' Ar Tc."^ e ..-4 l| ,o í 1 ja
I I  M f c M tM »  H W . I ......................  —  V <  J . f  IO#. !
MÿwiÿMiMM !».»••»* J.-1-Vi ■■•!: g/ft
!»• <•  | M l . r t l ,  1 »  » '  '  ■! " O l - * »  •

D i- v id o  a  g r a n t l e  a f l l u c n c i a  tio 

! s e r v i ç o  n a  s c r r à o  T v p o g r a p l i i c . t  
(Jo ín o ii  d c  s u l i i r  a  “ l i e v i s l a "  n o  

p r i n c i p i o  t io  un*/, p e l o  f j u c  pi*- 
t l i m o s  t l e s c u l p a  a o $  s e u s  i l i j í i io s  

I ,‘ i l o r e s .

Rsvista Elégants
Acceitain-se anauncios |>ara 

eslt* jornal, por çpnlraclos mi-ir 
sues. semeslracs ou aunuaes a 
ilu/.enlos i v i s  por linha.

Àos nossos assignantes
Cominilnicaoilo aos iwssos 

csiimaveis assignantes tpie lo- 
tl.is -*s assitínaturas da liçviSlu 
l 'J<:{janle, Icrminam.sem <’X«’ep* 
1 ;io. no dia Í50de Abril, lembra*
m  os-1 l i e s  a  c o n v e n i ê n c i a  d e  re fo r -  

i n a l - a s .  a l i m  d e  n ã o  d a r - s e  u n -  
p e d i m f u l o  n a  r e m e s s a  d a  F o lh a .

Oulro-sim. avisamos-lhe* 
tpie, em visui t io  estado a c t u a l  
tias coisas, somos loivados pas- 
sar de 15000 para 2i>000
porlancia da assigna túra <la nov 
s a i t K v » s T A ,  por anuo,a conu’tpr
em I ‘ de maio.

*1 \  r . .  
u m  n »  I *  ;

*.i.o-|Uv,U*^>. 
* } tfâ * .

1 ««O flK

l>cixamiii.|,^M.Mis i-.irliV 1 o.
•ta fy.< HT*. ......... . j .  Som». I .
I I jc ta iiú  Drui.iao ,|,. siii.m  i>i;i
• o», domino B v ,w „ .  utxpiiHlea "

tcli.-idaiVs £

■ r Ira 
<to

| . lo

, \ C a «  l - . o i r  l i i l r i r ? - - I IU . .V .  i i r . r t - . K w l r t » .  » » .  
. . . . . .  - V J  4 .  U l ’<.. f .  p. . .  1 . .H I .»  (V  w r » i .
S , ^ — 11^  s r r fV ™ » » .  . ) U  t r i  r  p ilo  1 » »  li t f .  
A j r ^ l .  . .  . ;« r  K>- 4» ,  . ^ « u l u r  n a  f u l t s u f d l f .

n bU, ..•1» T « '  « u l a  y * r .

si- upiiK i» m iwm rxiro -o

.« .to  rtto ^  * - ' •
5 ® U . c  l tw * t  l«*

* t ’ «  ' « ' r t * * * * 1 _ U m  • ' “ »* A’U*U' MWU <»|*íí»l* »
r.oK .w.w Sf*s. * s '<>*'«»»<' • ;  

t l*í<n»V>«

H K -----

I  n ? .  * u  Trp
i iM ff-a  T iU i
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‘mito-
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\N N U  M i l M i i y a n l i õ o ,  1 0  tlr. . h i l l i n / l c  I S ' . J i l M  M K RO  S 'i

â  .
RKft$ Ín  K!;R(I7I\TK

Coelho Netto
To Iíi :» Mmr-ila-w r*iin a pfi-**n

fn tn |)D lln i"V >  OSCf*'
jiU>r. ii-vca |.ivci..<:. i|U«fWc*«-
tiTlov î vími i!ji>W»te :i l»’ i/a ile sou ii*,m.vi 
l i lW l lO ,  l í l Ô j Ç i r Õ I I ' ! ' - > ' i s p a . - . O i - v i j n i i i i  « ' ■ '  

niiilio «tcí\iíut:« q»i>* lli.'soiVn» > tclicrvn í*«w 
fama amla uns w.\< <><•• v-mt*» rurm uln  il. 
Ix.cá fcni UÕiV <! .liiiii*'*-" ’ !| Nào
Í m < p w t i i  •*  v e r .  i i " >  |>a ra  *>*<-'-

VtíWi pólo taui:»!ili.» •!"  »uas v!>r."> o ÕWrw 
peb jjrnnili'./.-. -i.• seu ii-un-- 

(«< II9\Í(>S -.irl.is t\<- pi.lt» M Hl'MlJ-x' de 
vála *  *alvft.i á <*u* «P*
l * 'u l l ! H J i m - M ; * > * ! ' » •  I » "  t v w W i j »  » l ‘ ! í  

l-r»U ii>w n  l<W *i «< U t n j » *  ‘ I 1*1' l " - 0  11 

»<i|«í >K>i * i*!itãiíi- <ln ' l ;i
«IkVí Im’ * ) • UH! •
•Hr.íJMl Um V  i'I.i 
• j * i .  \ h u i . i . < - :i

•V* « • • • « m e i a . * .  r t s j t i ' . f . - i . 'w i i 'K  ' i n i i S  •• : i v > *  

• i'iç.W>. a» • • h .'iiu* •* • 11,1
- l i l í l / i a . - . ,  w l .  l i u  lKir - o u  v « /. I r i . i  « -w-ii

4 ií» (Ic Otuilltisi£.'•'*• 1'MklU f .d j 1 '*• . ,uUf •• < »|».i«|a<>/ n. 
l.lii' «>,. <t.» lp -j»".l* A* in*

..  -I .. •• 1 ’ I ' •
( • lu  JV -/niuli :•.* Il;« inlrr.. b r t j V l i í ,  pf*>

it. U ' ' < o  (rth ili-  

ólvílt, il<* uiUiH/ii-

.......

H U il« ‘ it,’ i '  a s u a  M T o iu l i la  ilo v> —.i .  "  s r «  t- * ' •
« l i x o  M - r t ú o .  O u - i i i  >i I m •! i v < < -Im i 1 y u r m
1.:. niusl - r.-Jli- ••*>.■* lu a re s  ....... Ir  S.-
:i)ortnii alii iinpU iiif ' N*1»» •*>
«■li íjlyllln <1** SI-US |KtrOUt>'.' mpii tn:.>
n litlto .iittínJlLsSíHKi <1*•-■stn terra *vi- uella 
|n>r liula icirti' :V im íixejfM lo sua « i i «• 

».•.» il.i terra »• i»lirmpara «*lK'f\v<, i- 
|ln> o ainor e  a adoiae.Vi •!•.* u*'us íwipi*i>.

A li !  alma <!'• |uh«Ij i '  (tu n iil» **s SMlfliuio <• 
ro íim  íayiaiiiaili» polo il*>.HÍHrt)l>noiwiili» 
Hia> •'spau-vrxü. nào fítM o d * 'a iffp i'!:* ) ''! "•• 
<ÍHC Hlrflllt*'* V‘ 7. ilfixaiMÍn «!<• amar V«Mn *i 

j «{(Vvjilft fi'lV 'ir o ií«ailfln>S" '••ntum 'iiio ílil 
p«n->ia. svgiprtiitto v it  m is viT-la«l«aru>'K',,' l,*i‘

, iinagiiiai’ . " '-  »Ii:is. rpi:t1 1 kl J•••!' -ai 
, ;iln-rr.ivA«> Mo i-spiiitfi <t vi.V . IK-s il»ni|i' 

Inga d u viih r lia -iia  pniprin »amltr* \ j " 
ma ̂  n nniun‘«  n'iroUniil*'-»*- "<* l>A*iiriii 
rninu a -uinilir.* p i-laixa v/. • iln liw >« I mhi- 

, im i)^in*rri* <>n ■•'>nn> r . i  r-'ima î K  " " :' -

J V '.'llii t l l .s  O tM 'i 'l » !?  ip n ” 111'S • IMIMO

SOi'|lil‘'(U I '.'I' IHI «-111,1..A.. <t n|.|Mi‘>, l lv  
rocvptor oihIi- ciTi lir» pus.si v.'r « l.ii i. 
mcnU' s.'xm i.l.. <* Hiâ'1 (l,: '  '*a iinU,,v!*iii‘ l;i*

1 os r.m irlrn-K  um vailos pria  impros^au 
.|h M io . O 1-M'f.pjor. o  oükI-m <•

| < ( i k - M i n a m  p ' - l a  m l i ’ l l i t f t O 1 * a  » *  ■ '

,• .y o * t i iu ú i iU >  ;5 ii* ;> f -  n i c a i i ç s r í l o í ü *  > ,|,;| •* ''
•Ia a lm a  nV» | ijw jü v ii' in M «ln a ..pp.

■ tvllia.la para r«MjV*Mii-r, «'in ‘•ua-- liiul>ip'a^ 
iiia iirf.stj.'»!-*, "  uivm viIIi"1!  i * « w v i i t l.i 

'■ ilo  univ<;rs>).
\ K j.iH.i.On liiioiari.i N' Ili»

i|r lia inüil'i jpiMvit. (rviinla |uiiw •*’" r' '
•In .'•■! •>• i . l-i<t p i r ' i m l . 1 p n l. i > i i . l . ‘  .........
l illi-a ih cM ilr  . ii i i l iO .n l.»  ti lilip.lt.1 lil/.ii

, - " V o u  J u n u l i - l i  p n u . . * r  n *  • •»»!• 

o  l> * n > p : i  « p i * 1 U h *  « o l . m  * l i »  j ' i * t l í > l “ *  

d u in - . i  ■ * 11 « l i a l m l l h »  < | i i t ' s't<< » «  »  iü *«

• I* (m l i r t  l » «  1(1,1 " C  ,| r|Ú < t

>11««• • > :iiiiilii im iilVU- (l1.1 Ü1 ann .i. jh m jii- 
iiiiiiiv •• j •• >V oluvi» il"  sill.(>lo\.vi«is
. |wir .-.Ia* .• p. 'a . -u a ,  '

*pl* lilio iiilrn s. O vllu» NrU.» i 
JM--UUIH II»** wllHÍI Wlo • OI.» mu JK.lCl-BUl d* 
l>ala«iu i-*i iip ia , u'rt> i(u\ nt:nu«>  ̂ k ttw o n i.
• pu; .HilMJ plraM iC«n ini »««*> •.•(ui'.nil 
m-.iIi-.h u4it> »• '  iiMkM» util v-T.la-li-kv
| r ju  «|.« p »V i\  r.« ! . i l ' . » * t i .

Kól i> ivH i'y i .|.. » • !  <(<f Nvf10 •|,lAi*" l| ,
a if i ’t..siilin* .»> p-i.-iiiar» ilr. —
ii.( ■> n irii|iliir , •̂»l *|U* *•!•«•. Ii tnu u a lu  .4 

. iK'>\íui*f.í >is atji'.i.' ili* iI'iMii^' ijlip j3i ti:<t b'.. 
iiiípír.»«l|'> <• m avHW  lium ;ilv.-fi Dl^s. nvcr, 
i ..■•i-itt iuio li.*■ * yiin puluwA n liapiouV» rt 

I au i»r< ti ti-rru «rii.il «• i l x  i-v n n l •
... '  ar|i wlsi* ik w »  u1yli»H <|U*: l'z**. tm *

■ \«-ikJura <!<■ * jii*  pru^i-iiitim^ *• cn»l>aitt/TMÉ.. 
a -u.» i\'i.l(-siiil>;i i lr  criúilça,'ollii •'.>i«l.'s,A -■ - 
>Ur*4i.< t.iiiil- ut «* ..fa.t*«r i*t«ui.i«.iilÍK<in*i» ••

N f

lr.«‘

» i «  i « .’ n p litr  ipi*1 n
ap« • iait'1 i. • M.ii.ualiàu N ^ v »

m'«I n*>itu’ M 'n i fivIU> il.1* ••ílpitat 
.. • « t t i • 4 n n i u » l r S ’ *“* ' í i t r v »  iíji*< !»,’• *
« i ii> w o  U l .  H o  I r o l . i - i  « í -  

|..|)t«- »1 1 ih í lv i . »  (1 c  IIS  a

iD il ll l ’

' piinm iní
• ipil> M líll

I •• IM i l a  .0 «i*  M õi<
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esb-ndeu .1 Ii"hI:i proviiieiu de então.

Ali'iii dussa imirallin ick uma outra 
lAfnb 'ii) eim isûrriilar, uu.-dindo m utas !•'>”  
p tlm o sd r diauirlro i»Obrni.as de • • i>.i ■ 11 > ri - 
ment», mildfts |>nr uniu eorlm a il.- 7tX> pal
mos ilr  oxiensftu s .iiir .'r .i il,- altura, nmlo 
pode lal>omr grande mldlu-ria.
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Rampa de Palaeio
A vi«Ui i|(nr.isoi-aoir-i-. iiini a b - u - -  

.. ..  s iîoh-j» mo>tri a Itelupa •5,-‘ l ’al.n;i<>qu*- 
Û.Uin dosp'fllU'ipM- |Wl|t.~ lll- il s. llll-II 

• què. apK’Sijnt.'uidv' lamln’ui mu d"* tm a - 
i;o* ilo lialiiarlv vitl^niiriiU ' c->i>1 n.̂ * nt 
|lOf >*M Ult'OUj»

K*t® vUla foi iSiiitu |»r*»l>i»tlalrn<rn»i- 
apniilià<hi.-ii» «lin lilvi^l, s-m  .inii.-n.-'m al 
gilluH fi‘>ra il» rouimum. <|iijimU> ■> movi • 
iiH'nlu i!'> p orl-n 'ilâ  Ciilnio |Wm as*itti c\- 
primir a iil' . i '  \.ii Itl ili> i aKiial. •> aii-'iir.i- 
doui'û som s» i|ii.miiilailo di’ nav.i/s <jiii- â« 

l'iisliiina l-'r, luuliv.; n-• li»jar a  falla 
daaiiiiiKtva'i ' l ' i i  vin c<mln».i> »o imia iwis 
t'Iwjiadas c 'ulildlisdi' xnpoiv’ô.

Ù,.'ij()iil4iii"iili> ilo ii.-isttoy ■!■■
V^ixnti líiirfil ̂ ttliTiíi.r»'!* i|iii» ali ih'I'iiiiiih’ -

üm rr>;iili>au <\i s  *1
oinii* lini.-.'i.i:iaa
o sni «pian••i #• |K»r
il* £*»: puiilo tO*l!l (1 1
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S. Anûmio i
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ru
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ÏO ili* tiauM «Itc.

_____ ’a-jii; o pri'ilm
lu-Moiia. li'uilo alii 
M'îll. IlL^orlifia-'i'

. «I:) * •  - « l 'i l - .- ' ua

m• porto mua li.ir-

inl, ali'iu ilr  piipii-- 
r* s 111ii• la.'i»'iii u servi-

.  . A nnn|> i i|(h* ilt-^'i- i|iia>l à l>:ii\.i-nia 
v  «rtluliiiui'iiii- coiiMinliln. In anilu iik t ^ii
—>•1.1 
«llWlillt li,'h
«Oin,p.|„

l-il.
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As perolas
.1 ' Kïikla Ay\tt/jv

l ’ ina noilc. ipianilu j:l re.ijm avn-sc <lo . 
i.'.ilrollas o liriiiamciilot- pruparava-^»: a lu.i 
para clKçriî» rumai")j . pasKiva de innn--i- 
iilio a brisa arn lotaivlo  'luas poipii-nm ts 
ttôlas liinpidis o arrojan lo-as ao mur.

Vcio jiiiiîar-s ' à ' iliiasüi'-icrradiis uma 
porolit qui* liaîanru ’a-si'î nas ondns o |toi'- j 
xOiiiiVii-ili.'<-«piem s o is '  ilondo v in d es '1 1

Ko. ilissi- unis, ve ili '.il  ̂ pnroSeio das 
nuvijax d e 'is is . quii. nu lias, vatfiieiaiji no 
eïgtaçn, sou llllia da pinlcro'-a nature <piv 
faz lu «la i'en x la  l*Tr;«t‘ di-salirocliarom l<m 
i: jus as di-licilla.-» Hi'ires. sou a con lr l'x e  
tu iliis iiiSoudm-is iiiyili-riois do inllniio, 
rec?udilo< s<*^r«i.li>ç ip io -o’i en o  niiulias ir- 
liilC^. \o;himm no ( « « l e u  -s
s.-ii.er, niuviieni * mi jx>.le re vd la r  •:« 
iiré-Vnos iia liia, a hrAiion «Usus;» «ta noilc, ' 
a l’ iiiiipaulieira ilusisonliadores dos naino- 
iH'tà'i. d is u is u s . dos iNX'ias. dos romau- 
cisiHN a pinti-etora dos m aiilini >s. dOtt nau* i 
fra^ii-i: vuilîm  l-mibein son pem la «-rysi-i- 
liiM, di-.'pn>nili-iiie do lUiuamcuto.e. «pian- 
•lo prorinava n-fu^'iar n i" n ood on fe ro  ca- 
licc  de nnla flOi. arruliatuii-ine a lifc-<'ira 
brisa «on puisa iwroln das nuvfns.— l) i-  
ZO-inc a^ora cpic-né#. u d 'on de  vcftS '

KlV, dlfs*' a perola ipie boinva. venlio 
dc um rlcov'i-llardc uma lormosa primv/.a 
•}:"podí:<^sa r|u uido, n'uni pnsseio mari* 
tiiiio. dchrinjando-so A b >rvla da «Oïl- 
.Inla doirada coiitcinplava alusurta a s  es- 
moiriMiuAs nn las afrouxaram -se lîar- 
ras d ’oiro «pie prendiain-urço di5S«ji»gás»ci- 
nie rolandu ;'is a»i««s. Sou lilba do mar. a 
lyinlldcale dos soiis mctoiUios segretlos, 
dos <|uei\untds tias mansas ondas ipu* vào 
o>C d ar as praias nas sereuas iKiiô’sp ra- 
l»a'tas. sô cii >"i onde reina o  coral, oarn- 
bar; as sereins, os uniliip'.os c  variçuftilos 
peixe-, ôahi o mtï'i escvii lerijo, suu nilia do 
iusondavel iiii'iiino , a porul'i do imulo do
Í I I3 P

Tiniidaiuente. d issecn lãoa b-fW ira.sou 
a mai» pobrí du vós, m as tainbein son pu- 
ro la :.‘ |unndo silencí<isa começava a  de.^lo 
br.ir->« a noHe, os olhos elaros de uma 
rnoî[ta vir«. iii niarejaraui-scao eondeinpln- 
r c m o ' vasto p«-lano azulado, pufeou-lhoo 
coraeãõ dorido, profilndauioute inasondo 
pi-j is  ’ irisU'.s saudadi> do amado noivo, 
ipie jà  Düiis loin e» desprenili-ine tn inii- 
b,e!Xu< rok*.iiio n isa /a sd a d o c e  brisa, vr- 
niio do Iniùi île tinia aima pwdlbundt». d<- 
uni pi'ito M.|fr;:dor, n.'io jujii frv*.<e.'i c*imo 
v  ricin , mus b'puln, limpida, palpitante, 
«iioeriô i.vstomos nivst^rio» do aim>r. nào 
•ou fdlia das uiivniis, nom do mar. fortuosas 
lierol.i*. <U'li*;nilns e rieaH, m as w n  a pe-

iliava imIiu i. •'u ind- i'iia- 
:rato porAinie do» llorv-*.

; a  lua esoondoii->" ent1i>. «■ a- c»trelia- du 
p eniiCiro pcruuntar.iin doe/vii'Ull©— quai ■■
. a prrola mais pura !

A uos-si. responderam as nm c.i- bru»-
ca s .

A minba, exclam  ni o m.ir pr-^uudo
K' a  pcroladoc"iMi..'i.i, 11 i> - ■ a terra -

eueerra o> c.astos |»crf«iine.s do uma aima 
candida

lijm flu f.-ro/o mar, a r m i '  v-audo < ■••• 
tào à i  ar.-nosas pr.iijs as dua* peregrinas, 
0. fin  quanto a pefola dasnuvvn*. voava 
a.>' patniKS laii'S e a outra l«alauç;iva-sc uss 
inulcis, Ku ifilava a trrr.i.sorvnndCHi, apero- 
la puríssima do coniçSo.

I/Mim Ilot i.
------- (------- -
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Oi'ciipaiiiOs un iillirii.i iuln^4, cm r.ifji . <!>■ 
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ÚÚWn n e lle  e-»t.'<o lliiãdos irt fnçle.H u n i* 
tJil|Kir(oiilc.<d íi ntln ijiJtSal,

iKHnruiInui* i/nr (>íso .is i'jius-is que 
íiiifuii* m.Iiiv »  ç red ito  uh»n in - 

ClW .•mjuvf.% que rrn«i>'r iNnislnnlo nli- 
*»'fvucAfi il>ranj(.f..l'i um yiai.tl- fiU<iN*r» 
« c  tíyjrt-t'" ■ • 11 c r i l fr io  nu o i - o ü , , , 
UDoliN-inirnU) d n i Iminuiria*, <> ih w  uvoi- 
vinicii(i> i l i i la * .  ii pivrlur<<,V>. u ni'traljil.»il'' 
[r1'  '*•'#(> UjwUii'fiJ. •  | l l  ifqij't'ï l io *  IT III» l> h  
<yj n.-lhvla.l.. pnl.li.-A l 'o n •iltiii-ln o  o lijre -

ilu sos  « l i js  p i'r  sirii|i|i s m otivo* políticos 
Ou do  .sensação tlVOulcntanca. I.'iiii.'.n ou
tra «'Vjdteaç.’K' a^nfto-se”  .> ivpivivail-M '.*»- 
laid  «il* lotll|U.'ilY»S l'SiM'-'fitrinili. tvi.ti t i . l f-  
w im H ijo d u s  llOuititiw. X 'm  iK'ssas «.'Vi.ii- 
lu;illilad<> .pic dovctiHkS fÿ tin lar as l.'is d u

l'atnlilo, iiu(ii‘ -slirm:ivt'lm-'ii«• • as >■ il<->
• ■«u «Kulivos mais IH*m luudados

Si> tuniaftiios pjint lîSi'itiplo mu pu/ 
il'.1 wmildi;dü.Wiivuûiiii.Mit.i im lustrijl, r<- 
Kldltdo |wr l u s  qui' d r i in sulVu'ii'lil.'f ia -  

r.n ilia a » ’ IitiIhIIi'.i >• ú |»rii|tn«'*lail-'. tcu- 
do «u » ai'tivldad • uma |M>pii|u>;Su

ic o  <• a  K r .u u ;a  r n « b i  w ,  

u n »  l l i v m  n i iM i o s  r u 'à .  

I V i .U : i ) l i . i S  l 'U f i r  n î . i . t i i  

d a  A  u n 'r i  i m  <K> S o i !  

m  s v p a r . i l i S b »  o  n u t i ' i «  m
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TTv . '»  tardes r.# l.ortaMiiha do qniftttl
s S S n d o  »  « w ‘ r « >  " nuK:* .n.‘1̂  ™ a  'podaeJo as rov'ira.’i. ................... . ...........
j^ixda* céjw s d".» craveiros e  molhando a . 
plant-..» donde desahrocbavflo «V flores coin 
t ;  quacs parecia on lrtlida em doces , ,,|.

ikx»;Á|K« eütit ir»*!p«ra<IOn« occupai;:.il ( o ! i . 

ii>  WHÓU ao »yv»fc-r.n«M munlí.--latii<-i,t.. 
dominada pela liilluernán d.- mua Irisie/.-. 
na ni. lunoholia profond** Como pm va .1,. 
MKWMitíi'»' If# »»  W  olllOS Velid.ldos por 
um jvit.c-wrr d e  «dro» ng*uv>a--i. -ale a/u- 
e s , o  qne d#v» nJOti'Oÿ j» J«ist.i cunoíuia.i,. 
sobre o caosa e talado de noa m ole,ti 

OpMalmia. dirino os fr.-.pi ui;,.i0l ... 
•Mttt soflrcorjo de oijMiwJmia. euj is  e»n-.e. 
• I « c n c i a <  n i n g i t e i n  p i V I c  « i e t o i ' i n i n a i -  • u  ,.

( n k j t . ' t l l i i l u i i ) ........... .. ó f a v i d n d e  p e < - \ | ( ,

eam etaiam íKlí eaUir.it «-> «ii mesmo - .i ih  
sCrCM ! iJlIflll Mli# Ü | ,-W !*T lll.1lil(l i‘||, s • 

K ii^>ie W H ' l i y n v c  ab- quem 
lirm ac-' <■»•••■ •;’!.* p  rdida d • atnho» i,s 
otllO‘ :Ó  'p.e 'I *!• niolívo8 ir. lll desapp.-m- 
e « . » 4 i  « -  •  o* • ■ l i t i l n w f c . r e * .  e v « p u .  n  .- 

■pi*'«C., dim * íiHou jiMÍm ;
— » •i !c: i :i , a l K ' r i ' n  d e u - t e  O  a r r . j . , - ,  | . 

«tu <-■*■ •». o :*«. im » « |r« n  tKx i u . i, 
J.n. . i v . - l u d - M o  ,(,>  K i a

'■ • •".IM, .1,. . Inlijos « a n .v
! » » ■  l í S » ,  H R < '  . • » !  I .  .-

f .  A .  |  * : r  r . .  .
r. lar d - ("O. • *!!*••*. porque » ,,. ...

j , t  n- y  iu  ,t ,  H M , „ ,
* *  ' "  '  • • • * U o ; i ! v  p  i M  r - K o r  ■> i| ,. i .[,

■ W r t H . i W *  l  

-V ■ <• e.i|>‘.iv
• - p i - n .

ia, Jv-tn rêsqdC  
i  o uoii'0 nio<l-* 
rootf adoradores

O 
irrt1

onplivo do 
in fttn im o n - 

, . . j  t n /. • 'tiiïV ’crndu a vida «Ie
I f  Jl 'r . l l jH e  M l>  e u  pO sS J im - 
•i||»l<ll i\ r  tC l '  e lle ’ » 
v *v ra -  -firtu  v i i . i íd w  •! • lima 
. . d e - . »  -u p p li.-a  d e  n u m . 'i p i '  <>' 
1MIIÉ ,i i e i  • i d-> qmulal 
Çom t>i I • ; -1 1 •! «v m i e i l i i r  *.

i* l\-4r»* o-a.c •* cr.fit* qa* 
'C  rflfgar--' o ‘ Véo ipie eobr.> a 
■acratio e i i i l i i . i l  i l  - n l e ^ ' n  s 6 ' i -  

itiSwli»'.*i»'»onïi« dp ufu cxtasis i>.
dc >■< u iw w ^ o  «pie dentro -lo 

i o -Hm* ; ntteMu ‘  attduia l 
Ilioh. eni dianlc A l io t . r u  pr< pnarn. ii- 

U- d. O l i i . i  i-V. icv.- n u i* ÍMiporlaiic « 
i{eK»|lihMile la lliva  da le iio -

•I lJe  .le Pedro. K p fl -J HI |.or-'ll ( ' ’ <> dei- 
> .:ir  e m  s i U  is c lo  u it i  » '| n M > d io  i n a l .

Hdii- A n n r > -  d e fM i -  c . - t . -U r .m d  f- 

iuw  'lu Mana na nw>i.ia e^rc^i d "  . . Km'
(.iM lo i{.|õ ri^r. >4 irri .1-. \m iuúi>M e >e
a d a í a  em  u i m  d »  [«Mtai lal- raet ppr- 
>nj;itou a<* ÿu iucas, «pe- f.'.ra mu dos imns 
assíduos íoiiie.:clr^.>^ do.wtfé d c  Mo!.a :

—OlldC e>Iã O d ilij-  N’fio a VCJO ' C-i•
« M l - S C  •*

K o  O oTp'^ M inii de>se« aliriui0'uo> 
•i:' Ikku.'J  da^aln-.i' siiim b d .v . Iltatido n In/ 
dc llm rilio-do-jlld.!', re»pntidi u l|l<- (pK<-l 
t'.ririlldíi ;i indo :

—E v«rJadn, d./em .ine > 
(Vdro.

ca>ou com

« Amphoras»
<* noinc «Jtir ciM-Jriia eMas linha* <• n 

-íiiiu primi-no livro dc vcr«.*,<.u unt.-. d.- 
"•hiUis île ioiirf. «ia Silva.

ïtr ia . ia.lo p->r li o íc<tc>a.l
! '« * ■  dov •ItnuÃcs» . do» tOirumo5 >, )■

u  I 
J o

nas da Silva «'• apresentado ao puhlico com 
[ palavra* clieiaK do elogio C do aiiíinaeAo. 

Assim  sc  prrifinncin ft. b>pes :
• líirn  que (i<|ue na m in ln  m em ória um 

jj vew o  preciso, «pio e-.se vorso mo agrado; 
li c . eu tenho de i>'ir alguns dos -'•us, por e\- 
T e inp lo  :

j Quo OS oassanulios quando a  m oea canta.
• Voam eantundo p*'la e.isa a  deulro.

•  ........................o  Vis*uvio .^« Saudade
| l'Ulge. aclArpitdo a  XajM do «!•> Soulio.

|l K desde eui.lo pentído n e.s<<>s m w * ,
! Anda a galera i.runea de miniralma

)| Antes llçassí- eternamen'/? mudo !
1 Antes llcasse etenianM ntc cé /o  ! ..

t|om<j si a Morte ll.e deixass.- A Im w a 
l ‘m» w s i  i!e  p ita la* d e sa n q u e ’

\< ciiu ilarr.is (rciuula d<>* lirnçAs

Si.l.n . as • Vuipli^riLS». tciiDS liilo di- 
Jj vorço* eiiiii’c iin s  e\tcnia<lo.» p.doÿ n tsso s 

nui‘> ipi n d o s  litleratos. como s-Jaiii . \ r -  
ij thnr A/evedii, J .k c  Vins*im<>. Hunslif.» df>
<] Aiir.niclie». I.tii/. C.nii.iar.M-s f'illio. M. I"ir<>« 

de \lliu«jucwp«.. e outro,'. '• to  los e lles II- 
[. /.era».j ii.»iv*ui» j»  m ii lu in r...* . c  m.-rexi- 
.; .Ia» criiH -i.

l^loe fei-l. -| .... |K>!S. di/.er düSSÇ fie.pie.
|  IM <-*^11110 ipi • si? e lia u u  •
, jila rdan d o  i|uar>*iitA jo ias  d e  sa l.ido  s «lor.
; flUCl.1 de urna ina^inieão d 'I l ‘J SunOS ape.
!' nas

llerto  *pi.- u io  s.»rio as nosvi> eonsi- 
|l derai r.i-. «I sjiiu i.'iicio '-as, iiuc luvaiàu ao 
jl ooração <!«> jovcii |XM:t.< a ab’xria jüsta , da 1 
Ij ylClOlii ipi ■ vem de alc m<;'ir e.im a edição 

dá» «vn.plior.i-» .Mas, níio nós p id en ios
> con w rvar e^lado)» i/'i-init-mi'nit' tvnli.niiòs ’
■ d e  n 'iw iir  os eoiieeitûs .pie outros mais 

connpcieiii.-s >á lenliAo expandido.
K ' llo sO  opinião ip je o  liv io  de J<»uas , 

, da Silva, com o c<tn'a. ê uma olira prima.
K  o  seu an.;tor co in  o  . orr.-r d o  tcin|H>. pela 

j dedicae.Vi e  cstndo. d e  ecrto  occupant um
I lo ja r  c iiI i t  O lavo liilar e  Itaymundo ivorrvtt. jj 
[i. í  1’iiia  dar ao  b ito r unw pr..\a <lo «pie

I I U iu i ik h . tm iisercveions d.is < \mpbnr.l»> 
os dóus segu in te» sonclos

impressões oppostas
i

Si n-. elH!sSes ama car*:i ao 'iicno- 
lh< m ini. um <ln. a lem jKTias. eerlo ,
\,V i leiulo emlM.ra as p.tMlIUiS fllwrl»

, Km mil pedaço* mínimos, pequenos.

-lulxar.as n m  ii'- as d n 'idn - IbrcuOs
Um abypiui.. de llflre» e iiç í i l ir i l» .
|><: onde o iiieii vulto surgiria incerto 
Tendo ua bocea periido* v^ iii.i io s .

OeiK>is •!<' l-inlas fccnsaç.Ví-s velermentcs 
l»o teu olhai ã  iikagoa nunca aiT. ib», 
Brotariam as lagrim as ardentes;

l »e  mim. porem , nem UiUa sim ples linha
i llc-'cb. c.«s, e.»ta*e em lw ra o  |H?it'>.

t'.re»ea e . le  am or para desgraça minha !

"
S i  me.eserv-vesses, si uim» carta uo inenos 
l)e  ti uiii d ia, eu rceelies*©. c e ito .
ju lgam , essa earla  um cOo aberto.
As toa» leltros—clMHiihins jieqtienos.

I l/-ndo febril os teus doridos Ihreno*.
Teu vulto amado em llori*s encoberto
Suruiudo .ria, cariuhoxo e  incerto.
Tendo beijos na In.i-Ji e n lo  veneoos :

f j ê  ^  À 4  A k / l *  M  « • » * ' • # »  • « *

Tenh ». ao p e u r  e a sohdão aireito,
Ku so--caria a» lagrima» ardente.»... —r l

Ile  ti. (Mirem, nem lima sim ples linha
l!i c l-iTi-i. porque nlO t in s  no peito
1’ t i i  gran I e  am or p ir a  esperançA minha !

7 s x ís .s  A s , S i l v a .

Vuem com parar ?***$  dons M M tM , 
cujo titulo expb.-a os sentidos n 'e lle j des
envolvidos. «piem couii«arar as rim as;quem  
lliiAlmente ju lgar a harmonia e  ..n tiu icn to  
n 'cll.'s e x jire .s ... eoueluirá com noseo. qne 
s-io produetos d'inii venladi iro poe ta Cia 
toda a  oxleusâo da jwlavra.

• ►in- n ion.i» nos desculpe o  orgulho 
■pie sentim os, por ti-r sido lio» quem o in
citou n publicai as • Vmphoras*, e ssc  po- 
•pieno liv/o <(ui« id.b v. um tão grande Soo- 
eçs»ò no meio ü iir ia r i.. da Capital K cJcra l.

S . I.ui/.—Abril—II* -i
II M »rros.

A \OSS.\ 6KAUUA
Companhia Industrial 

Maranhense
iM in n  \ HK H A çÃ O  DK a m ío h Ao i

Com esta Ib v i-ta  ilrítribuim ós a-.s 
nossos leitores a interessante gm vura r.;.
prcseiiUndo a Knbn ■la l^>i>i|>nnhia ln-
diistrlal Mnmahenr«r.silua.l.i ;i m a dos f n -  
w-ri's .I-<ta cidade, oiele outr’era f..i m cha 
c a ra  pertín«'<;riU* a  líritto TelP-s, loyar 
sum m am enle ap ran vel, .-írcunidado *1" 1»^ 
oitaS arvon,.s 0 com abundantes- ulai.au- 
«úaes,

A com panhia foi orgnnlsada em  189S  
com o capital de i í V i Ui l Oi  distribuído 
e m  'i  . V Í I  « c ç A e S .

N i ...... . teve p r i n c i p i o  a t»n»-
taieção d<» edifteio. si-girltxlo-ío o  ris-cnia- 
ment-. das machinas -o li a direivAo uctiva
■ • m l e l l ix c i > t e _ d n  c o n h c c i d o  proftgsioival JoÿiV
Pi»acic.al» de M.irat-s ItegO.

I)v\»lma-se e.xclusivam<’iib' á mariufa- 
etura do lio de todas lis ipialidnJO. grofè- 
“ m as e  cores p rvpuos jMru brui», reiles. 
preimrùdos de pescaria, punhos, conlns
e t c  . e l e

Devido a circunstancia» p od n o sas te
ve essa Kabrica, que ua es|*ccie, a  nnica 
do nort»- d<» ICrasil. de sus(wmh-r «<-its tra
balhos • ■ en liaria  cm  liquidaçAo .».- a im-
IMtrtant.- casa coim uercial d»is siv . I l«. 
■rado .<■ C'.m p.. como maior accionista. 

não a tive*se tomado s«li se u s  «uspicjos 
comprando a divida quo tinlia eom o Itan- 
i-o da Republica e  r e g a ta  mio ouim s.

Agora a  proilucçào tem duplicado c  
ainda «5 insullciente para vencer os P ó 
lios cxpecirilun-nte das pra.-AS do Ama/- - 
nus. Pan\. I’<auhy. t 'îa rà , Pernambuco «■ S. 
Paulo, on le optmi in,. iiii- n-puUda.

Trabalham diariauicnU' I*»  operunos 
dc ambos os sexos e  produ/. diariamente 
T(K» Vidog de Ho.

\ directoiia a»-tual oomi'.V’ -se .!■•* w s.
I. lt. Prado, Adolpho itapiista Notr^Hura. I j - 
ImiiiIo Vatle c Josi- PiraoicaKi dc Morae.t 
It.'go



R evista Elegante

K** Ullimo desd*» IMOlto tempo .*•< 1*P° 
o  j.^nr .!«• «. rovotiwdo «ompr-
solMiodo polo n»i* comptoto dewnvoni- |
nuNtlO  «• p ron pon .tJ .d e .1.. K »*1™ ';? . _  ,

A ftibn.-a O.O.J.- do fi«-nlo 5 I . - 3  • 
laiyura 3í.*á: foi** * * " vo1 
vida. • iu ravallo» im bindo*. '  * ■__________
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ïïNfifM

. <*

IM*

..4<<

i.INÍ>
1-rif
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Fa» f«  ***“  tn  m it Ar Ja n W  t f

r „  ( _ »  x b n u  J t  ~  Ta»ar*..
[ a M n M  l X»-u tl> w f>  ■<>»»• Ar FarU u  

M r ,.tw > ÍM  A n^ íH » • »  w . K a }* ..cd »  l\  4» f
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F a é w M J w i l i  fr.ito,
£ m  :- >  À B »on  IV ~ J . r t . i a  S.l«a > « i n i u  «4 «*m .
I - m i » »  M o d a*»  BihIO. a ia « .la j R .IU  KIWi *> .r. 

C u t Jk W C  l> »  « i l . u i .  *n. d. K l,ir* 4a S r r r .  S.n-
lr»  ^ ic f » >r '* 7< úi .il4 u « IV 4 ru  A n  S *n l« ;

E a V H '< i > »  «r- ■** Ihm ira  4a f th a  Saau» d lp u
M n J i W  S W n  h r õ » r F l w f w
Tm i  W fcòn, »v*írc ,i> l«0 » < W X M  M  W. C*«.-l4»
f r w w  trr lr r .

T ra 10--». « .  »«-■ -< » Al*«at«r»t“ * f l l l. »  C hUtH .
AoM .-. P  >-»-*• »Vnvara;

( a  I Í - 4 M M  lA H iU r  U u 4 > « ,  * W | M I  K > «  lo iiH r» .  
K«  ti~ o  • ' Fr»a.*«o  S * »  II* 'r ifa ra  r  »  a n » )  A u ln iW  

i lK ,  <«.r.
» ,  I I —  V L J«<r .Vi* h fi*;
V ., K U 4a  l ik » * íw .  N »r.« I Vars-ir.

V-o, (  > * m U  K tftn »  4» . ftri, • « m i v  l‘-2*4a 
Cm*

n - o a i W « ,  i-.f.,  a .  r-**r«a *  t»r>o *> iu.-»-,.

ll M i , . i * l l » 4 . . r .  J- .-  Yiaíra A lS l.a ',
:.•■ . ''- n a riu a .a fa .J U*?>  IV W t fU  r u i r  Martlnaa II./] <Y. 
S: > w m lt .  r.m lalu  Ca.rr» C.lk. 4» ,r. DOwa. Caalr»;
» ,  < « r » .  .A l.  |I. U u  1-4» P w m  <i|>a w w H  4» 

. Í p r G f M l w l V i t l n «  9  Ar. í" -  \ u n , i  V ,r;
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■ •U A lb u U ril.
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«M A » HltV,
-j—u  AbaH i U, Al

W  lw > .«» r. Vroa^.u.
0 ,* lU « l i lb > 4 .- .  4r. 0 .

iú > * -*• >,.-4, *'■ *< M »".' In  
»(«-*■ lu..-» l o n i ,  ' I
«** l> J. • X k h í u i - 
4# B X ^ w i, j  w>ím 

Iih w c  K frrf.r. « «  
jw t  4»-w r^t»<!

> » ? - < ■ « .  l.a ll'U u  II M  K«M«
Wv«!Vlr-CTK®s I M  

F :  v M l n B i . ,  t f i L ^ I .
N f i f i  t  tsm A i A.
'rtf» - ' il< » A » . 0,  N l Ir- 
>̂ |i-- - r) • ímvAiv»'. 

í  o « ,n  4r. (V J i«  E  .I-JS1I» 
l 'i  i ‘  -• r i * , ,  i « . J  Kvat4 i K N K n ii i t , . .

I I .4 rC » ln > K w > . » • « • .  .V w ta  tlh> 4» 
llrr.'kt.w, K in t * '» ^  Al*»^r4».®* 4/. T.r.j.lr™. 

J  U Ç " .  H. .•- ||H>n IU * f  »  \’il»k> r.í-í.i-.•»— J. >wij
A -frW», o, w v u

4ar»il>Mi iiM rfn  * * • ! ( w l.l «*< |
n>a* «  t  m - J u  a  W i  r  M  .o r f íb t tp V . ,  â ll« « ^ A >  p o * * " -  j 

* ■»«• a |-«<Í r <H l K ° .  <*''• r l » « l l» » « .
tL I. ..................... » X .  [*V»K« A. '-*• *  *»•*. »- it- 1

<tn ia»*<4 ». ... 4ru (o>. c^aaab * I* •<■ a |
-II». I t f t t . a - le  «  U u  « »1 ir  .  tn v *  * o «  fr -  i

UUrt. •)»>- i^Im « tm  . .
l e ^ l U »  ~ « a  , 1 ^ K .  < ~ W W U - « W »  « • - 1

>4»í . i»l. ~«t,- r.. m w . r*i M v. «<
rn.AH/™, » .  n . 4 « .  « « n M i  4a l < ^ í  n® « j
ro i» iu l- ii* .

S » > V . a  r t U l »  U  C » i< "  «  y r . i r t - . *  4 »  ar/-M«. M  I 
( 4 » v  p í i K r . . . .  4 *  a . ( r * f . .  4 *  K . M . ,  w «  l . » l » m  a *-> í I 

r . l t « » 4 —  | W W ~ » .  a  <Ua4< «  <••- 
« r . '  » .  I . . . . I . 1 . . .  n t o  (• ■ !• »»  ^ r t ia r
.1 . I ,  I r .  I V | — .  4 r  I . j . 1 .1 » . « m » » » * '  a y » i r  » > B ~ r  J - I U .  
H M t M .  . I f u * .  .  r u a h . iv » » . r r o . l i . 4 o  «
» . . > v « . . d -  m « . . V  A '  | 4 « a ~ K  A M  c ~ t ( l . i r . . .  « a .  r » * r -  
M  | . K . W . ~ Í . .  4 a r  o  r a r a fV »  4 c  « ■ • " *  « r a K »

• M . f .p h H k . l* * . .  -«hh*

K.«i:l sobre n iki.vj» meta .> ininuuu^ 
I.ii.uio da llircoloria -lo lU-Kiitro lUvli t,rt* 

nn-lo l*r. Raul >la C.unh» M»i:i «*
i|.. rti^iK. . Iiofo i1i**<* ropartiçlq.

IVir i;IU‘  vcrilK'»-*** ' i Ul'<iurajUç o Intn,.,. 
!!»• «lo oorrent»' anno furam atrj o niiinnro 
•In n a s.-im o iilo  <l.i« « w c M t  «Ia o:.|nLM |j. 
oiioua, \  iiilia i‘.< o V illa  .lo l*.v;.it e í i 7 o .u  
oint»».

Ksla <*t!iilKiicn n í iM r i  que jmjih pr.rfivxv, 
fallcoorni» l»5< («cssóii*. <■. <■ |«m  .vlruirv' 
IV )  w*m aSMSlonoia i i i M ío íi.

Sr... l>-i «luvidn <pi- •> trahalho «lá vi.li
iliiilii-lr» c... «H’dico. 

lira.-as ao sr. I»r. l i  MjchaJo.

A.’C‘i*i»ii>os com profundo |K-/ar a .
«pu; i i i «  o lH -sa ii ;ls m A o s  n otiou iin lr i o  , Wv. 
sami-nlo .lo >r. Kru«Ki HorfflinB, ilç Hr.«. 
sooio ila imporUtiil»' lirmn «'omnttitvbi-
Horniouil Fr6ro> ik .” i »  imii^.i^ .
>lon;< d.' fa /rn ila » .

S w iliilo s  i  ilviaiTii.N j  C-.n.ili,. ii.'u îfv. 
io o iI o i io v j is  >in<vni* .••i i i i |..|> i i.', i ,.

A r< »rli, K n lr  I-  
< , « A » .  n . i l i r  J O J Í I . I .  « V W

l>a .lia jin u ia  |>o«tiM  o in c r ip lu n i “ Pa|nt- 
li») l i l. 'i i" ,  r.-rob.riiioK diias do (aia.< apn- 
>'i:nl,i- produccAcS. <pi.‘ «'iiUniOy nio

u'.-»|o nniiivna |ioa 
|H.'dinxis mil 

(!oo>-iil|»a>..
Aiini(li'i.'i'loü.

:i.»

KM W Kl

C.ll.-w .v
;.r»0

. *.kMÎ U

’ V r̂ir». Anw
- • E W r»  Mar- 
•> .1» l». .V4<*. 
!a  *> 4 r .U s H

. » A1K-tb> >l#r*
» í  i *4 r*n t«< ; 
• « i a .  H . IU  
1. «̂o-aca;

rA f»>  A
XUftJo llr- 

 ̂ i41k4,  Pb*.
- .a (M a ;

' I I '  M«rài
«*P»o 4a  k

l^ fV la ça *  o  (■ ' n>lao w ~ a  ( J h t  Irrrirr4 ! « • >  U ^ - la .  ____
i i - j - M - a i r  r ..» . .  '.  .(O *-*"-! 4 ^ ~ M r «  J r w i j » .  d m  |)ll|ili<‘ | .l:litu

de -«paço. ,H.|o II
4*. íiW »  I^ .. .  A . !<AU - « « r a , . r . i l  *  —  -
-  p - . - . a  y .rr< „  dr « w  J ~ > '< a -
J»i a r « t . » . r «^ t » .  _

N , . i  l « . ^ ^ a .  o . I » 4 < i 0 d  iv 3 a .  J í  l * W
. .»-•• « ..4 » r l fa U iú iU  r J ,  l« a o  - A  .«.roo  U.n-
< «IU  c  ía ltlll.- rn w . * •...> In o ra  .• corA rjl m ita  <“ 1 "

.. » U .~  J . -U ,-ra^V M Ú  K .lM . .l« ^ o  A—  «~ r...
4 rM  U i t  .  4e » ^ U .  I . . I I *  r r t . . .  ^ f-s^ .o a lu ,»
<«1(0». r* . 1.1 Ira x v . • »M > » d r ^ r r »  •!. .|u .V l»^
4oaV,^l. J is ^ tn . (v r ír ó l* . |» r  .n i> ».
. w W . . , r "  1~ - r»*. l " »1'  v > l . « r . « '< . l « » » l » . ( » r a l - e .V í  C »- 
i . t w ^ r  I w r  |V »ln4 .r K.4'raA»,<olkKaa. « • « « ,  .~

(TM . Cra|n . í»*- .-  J»- r a p fv ...u . *« ! ..........................
4i.fMÍc4n 4a i^ la p ia . *  (l/*l-a rh .j.r a • »  w - j S r . JOSo N o^U .-in i MO

.  .Mise— u - ,.  IVirniiã-S<-ionles toiuaitto
n V f.“ • n » . J ' . . - »  r * w ■>.-4>.i.. r r » -  M in ia tu r a  o  a u i , i , i .T . .| . i . .
i c M i m a i ' i p t *  «r..1iaa~  » ... w f w i i r i  t..ii»-.,-.vl-o |

r< > r r i- » | io i i i l r n r in
\ .. s r .  A  I I .  I I. - K i c a u m s  s n v i i l

i iln-ijíiidos. 
o  •'Taldoau ". >úr.t p u U i. ad.. op|Mir(iii

I l H I l l O .

-K>laito d» 
■la *»ia a*-

K M ' E h l K V T K

Apontamentos
I  m i j a  l l i s l o r i t i  <t<i R c o o h i ç à o d u  

l i a l a i u r i a .
CMa«Ult(«a..Mar,l4 4auWda ;« i~  ^ 4a .|.. 

I s  "A.1U A, }-... KíMm 4> Aaaaral
‘g  U.. * u  *. ,-ltW

*•'>'» -Ká-X.í ..,4dï». II 
IHW.

A»a |^u>. ^  AffW4*ri.

;..  4 , ^ .  ,-^ * ;!^ . í r . ^ " r'" —  “*’«• 
'.H’zi'mz:/ r t v  <"•*■ *■ »—w k*. 

. r. *SX * ^  **

•1 'M. >' fi«l* 4r I . |.... r.. ,K  .Ixuvp d ./..iu I 4*

h4>.
» .  r,.!.> >ln.n..|r>le< 4 í l*ro» i« i»  • l ! I W » - M I « l  I

.V. .!«!■• Ar rn jrn V irv . U in « l >Wi/anK 4« ÿ f t in  * J M o  <a« 
>7<Í .s - "'—  »'■> W  *  lV 'r .r tr .. 4r 1K»». 1 *0 ». |4M « r » .r » . | 
.« i r v f i l i , .  4n r)r|v . «o<lú 3 4 * w v  ̂ K ÍU r .

J » .  » IW  «■ . t . i r - a r  A o  V V r . .\ »  t l « i u i  J í  1
r ^ w . m l o  C l m j r j o ,  rm  t v H  • ! » « * . »  I | . r  í M » « a  a  í a n r  J a  
m J a ; l . , ( Í W | » ( i a » a , T O »  t r a i r »  a r to .a . .» V . • . • «  a «  
r^4.llu 4rra** laA > «ar*« r Ira n » .

0  «r. K.Wiro d® Ai..>»»l urn.na a í- 4« okra 
lrakwrrt(*<<. »n> .<*r.l« ailijo l i  .ChnMlri Mn».il«->
.VtSwaio a f í r .U m r »  4« « .  F r iir .r*»  J e  Mrll*, l.» l< m  f *  
•Ki <n m u / a in  f *  jo lilk »  nnin<i> « «  w i  a i n  r« i-  | 
Uf m n lar.

l'ai OMUal» « .naalir >mVm avl» J|.»  .4 »  « 4« - 
feiV 4* io<i^>a 
1 " ^  *  tKW -l*t*. v**od<- r.u>M . 9 7 ~  rmmMM tor» 
mb. Unir Mo ».^a<«*l4 ~-«a 4a,Ma o i» w  tVriaM Jo ro- 
f«»rl U-i Al<«» 4í  li»a Ipa^M 4.  C-a.mi pmUl. * M.- I| 
nhUa .u  á> ultin* JU«.

U ar. A nand m rl.- w  n «  tw lW t u  cntlom a-Var. 1 
(«*•. pa*a r v r n .r  > m  W .t« la  rlw«a Ar U M a, p iy i|« iu  cw >  
a 1»> « m m , í  |»n i»  iw í..  [» » ].,/ ... r,..il.H docanan- 
I»*, n u a , p rt"^ . t  r llr i a» 4a (m lia ia lif fr f lif .

A1*< M W - .

K<t4i preslcR a sahir da nr««* oflicina ly- 
(KK/raphiit» a oliixiov» cómodia do Amcríco 
Azo vedo indliilada "O s Mlln^ros dc S. Josi’-1 
do Uifon-mar", nmiiu applaudida do nosso 
pulilicO.

K* dd c r i r  <pio a su* vom la nSo so fai.-a : 
d im o r.ir  «|i k t  polo valor tlw a ü a l d.i [v«.-à, i 
<|üor p.do lim  allam oiiU- liantaniu-ino .-« iju c  i 
sc  doslioft • a a s ilia r  com o rosfioclivo  pro- ! 
dueto a saitta causa ,ta í a p ia s  .|.> M oroi-iia 1 
a S. Jo s -  d.- Kíba-m ar

M ais do o>|K»i;o :ipr. i-i:ii.-iii..s a obra.

Sr. Joiio  M0111*—AfJ 
nios a 8iia as>ixu ãliua ■ 
lhas authoinaliras r*.

S r la*oiioio i -i i i i Im  • 
«l<* maio iHssad'* s.-»tK 
do.soulpar a  demora.

ralin 1 S..|.-
• > pioiÇO <Lv. n a v j. 

( iU »1 i >

Par
'l'n-

Apontamentos
para a Historia da líevolitçào 

da Balaiada.
V endo-se om o a s i d o  a u ia o r á  rua Cran- 

do «i. 4 0 — MarMidião.

V^radoooinos o* d o lira d .»  . ,l*i.'notondoroçou o "C lu b  f ia i v i i a l '  |>;(rn :,VV1S 
tirioo s a» suas partidas r.'a li< id a s  ito mi.-z 
passado na e«s* do rr-.sid. n.',» <|0  „ r 
ronol «'jirtos Augusto Kmix-0 do Sá .• 110 
•lia *1 i do oorronto om .-asa do sr. Joflo Pe
dro lld io iro .

I'M A VOZ F E M tN IX A .— K siain as no s> 
v . . l"  X IS .  ÍK>iom .'|>ic'. o«roo b' *
lo sexo  encontra aljtum as que c-*lu U*n sc- 
riam enio para oonhoooro modo do aliviar a 
hunwinidado. I ju a  .lolla< ^  a üxm.* Sra. D 
A n lo n ic U  D ias M orjairuo. formada om Mo- 
ili.  ma, •• o x rr ,-.1 a Mia c lin ic a  om R io  do 
Janeiro

Verem os o íji ie  d iz  fxsta s^ubor.i sobre íi 
Kio u K 'i‘1 dft Seotl :

"A ttc sto  te r ••mpr.'jCTdo o n i m iolm ollm- 
. a do ruoloslias d» áp p am lito  jjm it a l <1 • 
m ulher •• partns 0 p iep .im d o  Kmulsáo *!'* 
Scott do o lw i do flxa<lu *U; Iwr.-jllwu by* 
popbcspbito de eal e so d a .

“ C /d lii da loínislraoAo d.*»>., íiH !ilic jriu rji' 
lo m a ito  bom resultado i»>» caso s d<’ «-W1, 
lam ento .10 força*, causado |X 'las moloslias 
uterin a s e 00 eufraqncoim ^nto ^oral anto- 
r io r  o p.vstenoi a<> parto."

Iny. M T +  • *1 f*l/ J4 \lf,
It. A. U

r. >jrt **■
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Rua do Sol
• i l a n  i |>li>>|i>uni|iliK i ila  V lftiin laria 1Yiv-ir:i> • lni|>r na Y>|». «la M fa ia la iia  T«*ix«*irsii
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Casa da Praça
I. MM<0 <1, 0,,/,,., rf, d  J h i p r .  I, < />//►. < .f.. .Uf,rutUinu
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Revista Elegante
AiTril.Mirse nniiiihcîos |»;na 

osl<* jui nal. pur eonlnKlos nifii- 
s i ic s .  íU !iú i).s lr ;i( ‘-S o u  n m in a e s  a 
iliizonlos n'-is por linli.-i.

K .ti i n r r i H i i m a t  • 11> *. i » i :s
IV 1 s  ...... !>.:> >'1111» >;il» III
1,‘ilnr» v. priiMr.un ni'-' mats íijiult .ii.ivrtitni. 
nii-x m a is  )iiuiii(3<'x l'iti-i'îirt;. <• *'<*in .1 m' -'- 
•n». i iA U i ih .  { . la r à . j  *k-« ». Un « t 'ii.»  > • 
i>i)V<>.v. Km  q » : i| i| i l iT  «pu- >i‘.a  :i wmhIii.nh' •' 
i.!:u l'', o  iu r p i .  i 11 ■ 1.1 : : 1.1 > »• y i'iiip iv ’ *u ji'iln
• nf, ru .1. la.Ii-.-. 1 r.*i*'lp :iln« nt'- *|traii<l.i I- 
lia i  >.

a  i :m i i .s V i n i: s i’im r U:« força, f» **r-
I i 1 v. i.i-in \ l v c -  ili* & i||x ;i. iKî. A 'ilt . l  K—
1 (U  ILilnii. .!• rlan i o St^oiiirtr.

-Vi'iili.» <-ii|irrív:«](K'iii inmlKi pliii^fti m»
■ i..n. - f.-li/ n - i i l l j i lu  -a KMI I.M U  l>»
?'<'/» n*. il Su mV ii;is  ;i!T» <-*;-*..'>i.- |MÎIi«RMUin s.

; , <IilTi r-'iil* litiilli - ila vi.fà. •■i>mo nïivtî:i 
1. > i>n\nl.»-> u va- i l i 'f . l 'f .  - .U ifiao rart* 
1 lr |  i- Uns t‘;unr.i tli' Ulirlnia pr.>flMnhl *

i- ;» jil- ;!:o s n  r .n !:!tn li':r ..y N T K  ; I 'i» n u « »  
iiltv in  r  iiiim i‘*li:itn r i ir a  It'io < '\|iiTiiii<  nlail-i 
na f lt u iilH M O  î l e  i i r o i l .  nillliar*-s • i>‘ ' 
'li.'.r, '  il*- |M*S'.’>as, f i n  i-om » •’>"
.p u  a in i.l. 'ïU ii (• piviiliui.1.1 p r J o . i l f ^ '» '" 1 
v in ic iilit  .|u,-. tn l'i'n -iilto  < » iV 'im  
p iiiiîu s  .t.. ur>cinihm'.>.

i» l i is l i iH 'l. .  faniillaiivo .!<• OlivriW,.K-i;i-
•I,. .1,' Mliia* iifr.u s , .1 l>r. Anloni-i JirOi- 
iiia ii.. C lrt jn w , MA a  sqa . i j u i i R V * » ' lK,‘
la v ro k

• M ii -tf. r  affirmn snli 11 f.- <|t** m ''» ti''-*0- 
i|t|.' l.-itlii. i-|il|ír<'ííU(ii' ra i iiilliiW  . lim*'''11' 
I ittliW A** U«* ^ r« ill *•«; t.! ■' •• 
il.' ii>fliiJi> il>' lMi%'illian .■ Iiyp-pli'i'p li'it'' '*'* 
i i i l  f s H Í t  K tilr.1 us i.iiiiii  ii,iwi> 1 vari'.Kla- 
a . j . .. - «. ' tn)'in.'<i« ili'HiiiuiJitÿ a i»-1 tapir"- 

•1. |'ilil:t .l..s . * i. J ill^ 't  a K u im I-  
,+sn 0 . ' y  « H  ll((..... lo ••r.niwi'«im IW '
i- raiti K 'i^rtip iii. pi)Vqi|i' *'liP»'na 

•j*., a i, *  il* ' m u  «'ïiWtyiico .n v ta iin i* J 'ir  
i""3*i*- I ’" ! »  « 1.* 1 fiM|h«^ti à ... |k.rH*-q':*

\|r|» .JI.Iliiiilu l. 3  i l r  lili'tll^ ifliN lIO S : !!'"■
.' *|(n- i'ililir.'y ;i‘. - i/i j .IV  t|ll«‘ IMVi;it*0 '•<’
V ir ni.V. .i.-mu innii'.» < ik  n n -'* H <|U* ""
t i*iri.í I; n 1.1 ,ij.liiii..H i..;ailliutw

f i/  it.nj-- r „ A i
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Revista  Elegante i
[ ^ c T a lli  «• ifnpni«anlc> i. paros ou

■ » < « £ .  na pi>*i<loori.'i (!o P r. Maim -I 'i.i 
! ir-*ljumi«l<> <• m. :i,..i:i.U.

iS f ic t o jV o n f lK f O 5'* ;i din'<’i\V.
I At, r.i >lr*‘ o-*»pil*-*1 üíisili«> Antonin S .id if .  
r K»' lííSt’ ' K '1' a l'r- 'KU n. in fin
1 S rõ iirí Joa«I>lii» Mi>n|iu'' líodrijiii. v NVll.., 
FteSíi** omIk* m iflhoiarapnlos. ro i» ir u i.)- 'C  

* tw>ctiJi «o artírô» <iuc s>- vi> ú entitula v 
I  Sue<«V bflá In tp rc ss io  !<•'» lo x o o n  c s p ir iln
B L  T^ttenCr; O flnalnioht»* ••m Pv*i. >■.!■ :« 

admmWKH;̂ (> ‘f °  ” r Fvr-
' Sntjr-í'. sondo e iw f llu - im  .. Hi tY .iu .i-. 

r<. AnionIO M n i l M .  n-atis-in im -w  !»*••• p--- 
|  ,r ci'.ns otuni. <lov*!0ijo nolaivm -M - m u  >■ 
f  nrinlipà<* 3S  do p*tflnH'n«n ti-rn-o «Ia C l 

roam
1K- IO'-JoS. fiOrí-ril quantos m* II ">au ' »- 

1*5. I Í 1K"(>S OU «üViÇ«v* «11* r< At: UI.H.HI «• 
r ç r t r iln i'^ o i't V m  vofírído f í l - -  im poit.m - 
!H»ir,H> f J i l l - io .  n«»r>ham, forca ó con'i-s- 
‘s»!-r |>cde r c r  i-quipoiado é iv io rn -a  ia«li- 

[ cal p-nquo acíilia  de p s í í a r  *"!) a iidrolnis- 
t lf a ç â o  «lo aotunl intM i.dnito. o iüustiv. Sr. 
RÉÒ njittl A hW M dro CoÚares Y o iv lra  J u 

nior
Em iiilo  activo (• «•riiprolK-ml- d o r. nt« rio  

a fudo o <i«ià ó sviitim onti) tom d v i.m is • -tr 
Tfl.óf>: «airu,t‘-rp ii,rfeí<iin . iMlucsido na « m ’o- 
U  «Jo Irabálfio i|n o  lu lu liin .  <\ o nçtua! In- 

[• .tom!- otu.Sí-m r<>nl«‘M*çilÓ 1111 1Í0 S  liom *w
<|ir-' n'tm>;irni'Utc mais lcm lial-n'|tiido pan’
o < n^ran«l< o n ic n lo  v  p«i«peíULn1e «In um-
tlU l| 0

^ a v K ii lA  polo di.<tin-t«> «-n"« n !ii-li(i o Sr. 
P r C iíiM lIÀ  iVr O’UV.i Üm ï G iiH .in lii/iIi-, «jii 
M O  Jifflc a ta n ti1 di- tiu kis as o V .is .  i«-v«- •

_.Owoo.M M o tíu a  a K i l i ^ . W  di- ri-.-tituii-á 
BSdad.- nui I ihta ... qm- ■•.•lú m trpn- o p: - 

dc.V> v i\«  .i. M.a f««'unda adm iiiü-ti i«,\V».
K nin  i-«fii»irn iftvlli<vi!iiiu n in í.  a " i

VXVC :l:,il<is afcOUl. • >'l,l «1.- -1• •' . ■ . 
ó x lrifo i d«> • «lilii-ii», cpit-r a  «In !n  n lc . «p. 
k  l l ú  f i | | M ] l l t im í , (O l i1  Oî'IW im 'iii.'i.-,... 
la 'a cv lm d a s  <íj p 'a i. I arn ia  .- : s «!•- .ig * • ■ 
«Ias j: n«-Ua<; •> pi |«aio «10*  ip ia t io  >.-i'i.i • 
do  lado dni'«t«>. <;H-'«-MilVaiu attii|.|.>i : '!■■-
C ÍJUf- lomni (KSAIilJittdoF. «fMlWía<l< S r  Í>..I la-
<h*; Cfnu-. itOÃ dj> ançoa’ hii v  il..^ fona* 
do ai: lar suporior. a Mil^litniç5c> «lo tod.i- 

l » i w w  « U  írrn ii*  «• do», fo -i-t l.itt-mr.v -•
Mit.sliHiir^Si. d.» MjkV* r  (vlh ^h .o  Mna'ün ilti- 
a pMitprn ucrat t- oinatm  id a ^ o  inU úiw . 
ot.ia i  -!;.k . \i.ouIík!.-is a cûplrn-li'j jvl<) il- 
IttStf* « l»K<;fihi in>. M lrliV Í*  Sh rir<'únii.tii!l» 
C ÍÚ f l4  m»*io «un qnft ik+- a.-ln m o -. .-

Srav. > ili-fuiloh «l-i <'..ik»1rü i i;\n  p n m ii:va  
•- i.ldirii» <■ dx< Mia$ Ít(lh(l!kftrùiHci'to- 

Bira.
A

] o ln ii.iito . o  fp io  « liormc-niiMítc «roniiihin- :j
p aia o aspr-<-(<> agraflt»v<.| tpio oflS-i'-i'C o 

1 « ilil lr ío .  Toda» t-slas o lu a s  m uitos o n tin s 'I 
fo ia in  • tr. « tuadas com  a >pi.-inlia d«* Its . . .À 3G'f<i;:$oo.

Anlisam< nto fun«cioi)a\-nni .ilii, alem da 1 
I) íccn-taia da Camara, 110 pavimi.-nt» supi- 
I rio«. o Triliimal do Jnrs; •• 110 inforiur a 
• Cadi/ia. «|ut" «lalii íoi n inada paru o !o«.'al 
i; onde ainda Ia*;*- <-sí«i<-. «-ni 1 \i di- K.-vi-n-fro ,
I dn a r. parl ç lo  d.' aferição. «> a tmo- 
i; gKiidna do Piil>lioa«lor Maranlu-ns*.-. We- 
'j S ’n(cnn-ntc íim<-l-|.inaui, no pavinu»nt«> >U- 
•I iH-iior, as riM-sinas rcpailiçoi-s. f^ndo <1 s.i- 
]! Ifln nnluvda ('.'itiv.na o lox-ir d.^tmadopaia 
1 a f'i-l>'lirílçflo do ca>anii.|ito «-«vil; «• no infc- 
|| m r. a •vparlK'So«Ia Intirudem-ia com tmlas 
! is sios doptüidi-nrias, a «la .VssisU-ncia Pu- 1 
(I htlTO «• a fia A!«.-iicS0.

Ornam a sala ilas s i^ iVc-c n.< rc-trotos dos I 
j( Kxmi. Sr. Dr. da Sitva Mayn. jil lalU^'i*
I do: Dr. Manoel «Ia Silva Sjirdinba e (k>rot»fiS 
!; J.<afpiim Mor(|iK'i< Itodrlg'" s N«'ttô o Ale- 
|i xandr? Cullan-s M«.r.-i*:i Jniil<)(. oS fp lj-s  
!: «liwtsas f-poclos pi. siduauí i -

tiijrtfr «•••rpi.ia«,*3o; «• a «lo lnt>-n«1i.-iit«; «> do 
: i:xin. Sr. Pr. JuSf- ((odit^uen Koinandis.

Rin lim pos, não nmito i\:iin>ios. via-sé 
I por «Icliaz df.si*'fditli-io uma capt'llinlia, 

j; i-onlM c-ida jwir ('. pi- la <l«. S. í.tii?. I{.'í dc 
j Kiaiiçã. 011 C [ cl 1 «to Oons .-Um ou Cap<-lla 

j «Ia Cancro Mm... ijwl, naip«al ouviam missa 
.1 *o» iv t r a iim >  nnltn «!•• « n lia i. ni para a • 
[' M ’a dn t'yiriv ll«> Kl a « l l i  lamtM m d.-tma- 
|| da aos pn-.sos por satis.'aç-io <U.< piv<-oit«>í 
|fj--.’i>.-i" '. ' ' .  • 11 • iam a» i«l«.t.«» . '111 .1.1- 
. lor-n «i« (Oi|.-ti nti » «juanilu liou\« v c  t-Xr- 

ru ç\o  da J i sttç:!. •
h«í niiniidaii.riitc' a  historia «lo liollo «-di- 

. fl ut. ru.a pliolmiiax:ua oma li-.,>-as |Uüi*
! nas da nossa n-virfa.
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R e v ista  Elegan te

i i r i K m n n  \
Sonhos de jo ve n

|‘ >• *rist«> |n•• i.-orria C lara, ........
j S fiWS do seu l i f l l i> jan lim : im o  enlhta 

Jm 'n ir .c  iw illjÿ y ilM T  ris notava. l 'm .p ir  ' 
F.ÿÇjjmi disse uma ff iM . ih 'M '.i «•

T rtwo» « l in u a ii l in a s  *» I-
ii|i> ••>'1 «pm i' uvas. ..
[ JC «  (l ll l ia  K i»  p m a  1 «piai a
IfcllU <|U«' ClUIV. Íll » láo  al.-^ii- .< iii- 

RBMA
.•"'SoO (itl< aiiltZ!». i' « num «pi- il \ 1.11111.

; 1|K,|,|i-essv Nno <'<i'«oi«lo ilas inas \. lliu i.1- 
• fJM'fS, «Vllda-n»1 ipio li- ( i• rt ill'.i "  . i- 
I r.".-»1’ i iu w e n tc  !

OS. o llios Im in u i"'. 11 1 a 1 1• I«■ 
; » ilór «jiic lhe faH a 'n . poiVun, uâo i • h 

ili'u
Sm  |Klni «’ «(••Iclvulj. jiiisp irn ii a  \ io l i l i

W a  *' ‘ l ' " ‘ ,l ,"‘  í»‘ t>im>I>:i 
'« tso«Icwialfvsi. urtti-nui'-

I ic n I I i i I í i I . I i I i '.  i | i i f .
1-III l '  il i - . | » - ! t "  la-

1 llrf.sOU (u a ■ l. .ra ." « re ila -
nifOà teus < |iii: i\) it iii>  

i>)iiltiiiioii vHí» s ile i ir io s t .
' » uri"». e illA o , ip ir m l  i -'al-

• aSMtiproviva aiuareüa. u h.cih <|m- •!«>-
,r*à'.le W* oul»ello> s - ' l  1i:«  i.-̂ i .  i- ...... 1111 a« I . • ~ .

M W ' «> J io n .n :  i ‘  u’ i i a i ' . l  I I .  I i - o i i iu i l -

>’ 5jp> o ii-u M jm  ilu 
' -  SSNKio ain d a ' os ei;«ni os SHS1II-

l/uu-auuaiU' mipr.iuUiK 
Ite pu«|ias-n«>x *
Kll«* "  «pnav
Onffn insistiu a piapvtua. 
o  meu Ucm amado.
liesjtrat/ada ! retor<|uiu «> ainor> perfeito.,

■ tanta o r«iuxino| (■mi|iittulo . nesplatuleee i 
V p O l l o . ipniinln ve <'S<ain«l<; ntiuvV-x 

«Ia imvviu *1 t*ns-i ,?i ijíi* a ave aiii.ildivo.»ndo <>
í íinI u i i»á;e voluvr) h Im ilM ili'la,aamlnrínli»
' «'• Iian'lulciia: si'iA «-Ile i ' ihiio  •• toiiximd, a 

liikrlioli'la, ou ;« a iid n rin lia ...
\iua iin-. o n jnmu soleniiienieiilo. mur*

111 m on a iikiivi.
t. ;U rillll'lllll ,'il|s«>. e MT.i <'111 liri'V.' vê*

■ |iii'ri<ln.
l>.u\i'in'iniv,;iil»ii<;iar.t,i'lieoli'ii.s:indO-se.
pois t >i-iii. viiiiio.t •!•'! n a r-1 •• amaldi«;i«aii- 

| iln -ii'.f- !«• ••’XÎjjimos as nossas «ladtvas.
S.'ja, respondeu «'lia, «ain-endo presurosa 

ao |h>i I.'io iln jardim <|■!•- i-sllvrin»-i-<-r.i. iilia- 
I . M l n  |im !re> io rii's  pancada*.

lira cH«\ est u'ôii. Iiv i.lii.an  tiinl-a. 
i.Mii' li'iis . porumilou-llii’ a iov.'ii 
V.'.i lu ! iIism' ,\Ui.'rl.>, «'.u f'ss»' o si'.i no- 

m.', .'■> lu a<|iH'lla i.liNil fnrinv>ajra lion- 
i If i i i  '

K l  l a  <'siii'un'«-.'ii.
C!ara. falîmi moi;.», piir>|ii.- .•ariiniinvas 

' as fai,■•■s * \y.ir.i que tio^ias us <:ali.'llos '
, ino i'oîiii’ia> os ollios, piVMMiramlO illmlir- 

iih ! çpin leu* ardif Nâo un i'>|)('fava.s, 
la lv f/.' iiílo livrst** Ivnii»* <!'• mriAfftiiir-ti'

; <iii .la», (tob iKS iub iiK . i j i i * ' ian iL 'iil iv a in - n 'a  . «••■mu tu a  fa  I sa  Ih-IIi-/ji. « m I i / .- i i i I o  i -■» l * ». <aliiii
• lu <^ro. O li ' in u lï i la ,  . 'la n ia v a m  . lia

k  j».>i\|im. nXi> fa ltas  ' '  h i i iU '  i  as l > ) - . l l > a t i -

I " -  . i K ù f . i ' l ; i ~  i  i . i • - i ■ lu  i ; 11 : u . i i i i  n o s  l a l u i ' S .

■ anC'litinas. .1 -!• ■ ! !i-! i - . .'a»ia- • !.. 
iiTiO fitTTi’s  ilo /.-n i'Io s a  |n 1 >s y iiiii,l'>  a s  nia- 
rijm sis. jâ ii"S  iiào  ' T i - ' i s  iMii lu a  Ik h iU ' 

!'j»fccli«i mnAno n.W mais mis «•oiiu's. n.’<n
'  t. ‘ iknU j a s  jiln n tn s i l " in b a i|a s  pi la  v . nia-

Ilia IÜ IlOiVe, urut niruir.ts Ii> n..ssn' I.-III..S 
i ■ : i » ï  i j l ln  i l l - .v 'i l 'l 'f i .  lK i r . in i  s . i  p a r a  11 ’ 

»U .- l i ’ i 'n t i '.  n u 'r n t a .  • j i i i ■ m a l  !>• l l/ . '- ia m  as  
iwhivíe HArcá í . ’IM y  .i|i'pi>'S>_i i 's .p i . 'C 's ,  

nos-si p ro l i-«.ãu . .  ■■ a ss im , mui- 
(iplu'nvaa);^ a- p . re m u a s , m-iii i p f  a  jo- 
Vrfi mwk um  s o lm j"  p i- rt" 
i í '1- i  çs ifvnu rc i'r. v c j l n u - x ' .  o r j  m i l  a .........

ptrflMÙK C .l io rs iJr  iK T ^ IIIllO U  a <|oll*«IIU.
|in'iU)ib>-.i levirinviKf.

(lUCr^fi'iMH..ii'm iv , p T -^ a n l'iii .i l l ó r .
: il '- s v ia iiilo - V  s i i lm M  a  I i i i s .i  l ia  fo llia -

V ' in , qa#»df> <fitflnhn o  . l ia  ?  T a i i i l . .- in  n â o  
l-i 'n t . 'U  a  Aurora a o  <l. >|>.>iitar s ..l < 
r.riltio  . 'X p u lx a  •.* \ A . )  la n i . ' i l l a in  a< mi-

r '»;.s an i|rii’/./p[.v. i, i .  p i.n a s . p m 'ipn ' i.âtv 

!">!• m  i r a i r » )  • C lio in .  jknij., (M iriiu  - ni nftu 
l ‘ i '  p Ó t Ú j t K t l i  :

in s u lta  ! I i r n i l i r i i i i  t o i lu *  i j i u ’i ln ii- so  a 
tv>rn m ~-U«tuw .

Van. rttiiiK iuou i. n i< io r-p iT l.-i(.'. ü l.n .i 
"  Na.. a p rin ia vi-ra  nos
l 'i i la l.  s iiiilo i,,,,,,; ile v u n ii' a l.urn lim li' 
w t  uiiito *<■ a p p u A in ia  Si'. p m -, inal«i- 

« p re i'|ft< o  . (Vfn- «ia n lin n , • 'iiup iaiito  
' -'a  nJo « t ifn i,  p g fq ii»  n.Vi p i.T vg iin ii o 
I "  ii an .i'iiio ; i. r o ï f i • «'-..n l'orucAo.

IVMMnhiiiriilJi ; f  < rla in m i a  ra in pàm i'.a. 
L .  '$ " '* * *  ij lii' n/ih i li'v c s  a tu a i« in n i» iiro  

■**' Cvmli-O u i l lm u  ■!<»» l in »  nlhir» U.’n . • 'H 
' “ •«iiA i'Ar iirimtU'tilnila <la iiiin liu  r  iro la. <• 
*‘ <v eu u r-nij/ir •• Si todu* lio* r. lo lla r im i-  
•-H r* u  î  

Kv-ollu-, umla liiii'n V iu  o ainor-pi'rf.-Uo. 
' "‘JT n nu-u IlOlllv. Mlîis *.\inl»o!i:io IIIII 
«ÎB I ‘ V r ^* ,Mlnl "  -••«iipri- l.-illa si. i oiimL_*W4i^, i. n -  i iiiiln-

’ . *'»K" fin IIIII.>r fnll >/, H 'H lum -l.' lin*
l«n* i im m u iii l'in v iln ;.!»

J jm ü o ii.í  l i t * * ' ( la ra . u n iK a  i 
’ ç i i l v j "  i* “ * i l " * | i "  '■•'Ii>. Iiun*

p rm - ip it a i lo .  C D c lm ii'In  o  p o rtfto .
T ii'lo  o u w ra  «'lia, t iv im ila  •• nlTr>uiiit«'. 

Ic iiiliro u -ÿ t; i- iil 'io  <li- iiiiia r-s < ' nu ro m .'iili»  
o n ilo ,p la i'i> ta iîi.'iili-  iiiiiiT iliira v a  a a y j a c i r j s -  
|;illn iŸ , .• soMou u n i ^ r ilo  >i>umI o ao  v r r i l i r a i  
m m  I m m a illa  Iraiisfoi'inai.-Im .

C  ih ii i  «!<• jn i'llio s . iin p îo ra u ilo  a s  r.n ico io - 
yji.s ll.ViX's. . 'l ia s  pm V'in. n a ila  iv sp in n U 'ra n i. 
i-stavaio  iv s j'ip m la s . sotiii-utt; a  a ra u ru r s e -, 
(,'ri'itou-lln.' i l w n n - n t i;  a o - iiv l i io .  - nfio Ok u * 
l.\o  Iti-lla ip iam to lu i l ia s a  liv . im I Ik I . i ,  os «•:*• 
h i'llo s  c t s ia u lio s  o o s  o llio s  c la ra s , co m o  o 
l ia i  u o in r  p a ra  ip iê  fo sli- a in lm 'io sa  ? p or- 
41it4? iu v c ja s li' a s  lió iw s • i l r  n iitla prujfisa- 
va s. i i . i i lc in i in - Ir  l 'iln s  nâo sô  o  <pn- I i m U -  
r a iu , i-ouio o «pu- jà  p o stu la s : a n n ib lC w  
s r iiip iv ' n o s  p en te , a  iuv. j. i  lo i < au>a «la 
U iatlliçâu i l "  1-11111. p u r  m il « xsllyo  i l "  
llo u s .

t 'a lu ii-se  a  a ra y .'in  •• a  po'nro n ><".’•» al«- 
ro u -s.' l i m a i s  im  m ai io ia |»  «.' «li* «rain- 
m a. : n i i i ,uiido.-i» lio  <iu«*' «lo s*ai » le^‘spi:n>. 
m ax lim a v w  suave l a n n lio s a  ai ïam-oH-a
li'u iliie lla  attoum , i  lia in a m lo -a  ......
— C l a r a . . .  C .la n i.. . . m inlia  llllwi 

1‘jr jo n 'ii-s c  e lla . so lir« 'sa lia ila , o li î .  ntiïiinV 
«lisse, re .'o n ltre .'iiili.  é lllfio  a u i'ie  juiilt* ilo  thilo.

n u e  «' isto , n i l ia ?  ivorxjue «rita xsis, » •<*— 
ra ïu io  la u to  «• m o rdendo o trav.-xs^iro 

l'm  s n u lio  l io n i's - l.  ::iam  «• e o lilo ii-o  á 
Im ã s e iil in ia .  '|u i ‘  a o u vla , norrim lo 

l l l l ia .  11̂ 11111*1, «.‘Hloii a ^ o n iid a  ««mu e s l.' 
t in tli'.. >i so r«'alisar ?

l'otiees. liie iiiii»  Vé ro lim  •• i-upellio I*
, i « i le . 'V "  C io  v i r e n lo  e  l in d a .  «•. a lu in d u  a  ja- 
! t l g l á ,  Ilio s tro u - U ;.-  •• j a n l i i i i .  o nd '-  'io<*ja 

v s i i i i  «■ w i i r b i u  a s  m a i-  ln ’ l 'a s  •• i i u i i k ^s is  
. fl.lri-»  s o n h o s  d "  jo v iru  im n t ia  l l l l i a .  

liltu i» d “  jo v i ' i i .  i l i s s r  a  M ille iMM/MUlo-a l .  r- 
iLam i n l r , Im ii lM 'i i i  )à  l i ' « '  e u  d  e-sse* x i i i I h .s .
i|iiaud<i Imt OU trvzo anuo 

f.nurt\ /f.“

louca
I

Ito n iu  
l| ilo : o ni)
Il p.«l II I  I I"

a uu!|iiv/;i 
>|i('l> \ l*0  .Il 
^jkii.M a /u l

K dormi HÎlenei 
•ntura.

il» rvp 
e p.-1-lli

«penas ondulai!" p n  -■•u..r d . m ;i^  : , 
O (iliK. i!Ue«> ila 1ua m -rri' al- u'i ■!•> i’ua

"-.■iilando IlO.S lillii'i"-  I.... . •' y(-l
«|i- dos arvoredos.

Nus . . f l le ii ia s  e . 'l i  >!«•-a n u la  i iá o  s .- mu
dam as «'Vires «a>in ipic a  .'iiirôra «|i *v i: su t .  
d’i-ulre as n.'voas...

Imi'uie a luiliiW /a e ilorme a liuiiinniii
.I.

M as... la mu lia ix o .. .  !.■'« «li.slante,. .  I.i
■ m.I.- a M 'ia divul^a ao frai^ll liflltw  <Jv>
asir-is a- liruiti'as lo riv s  da «Tinida, a s  fim- 
lirias de mua ve>ti> lluetlianO' il('SlncWDI-Se
• lu liiu d o  e s i'i i io  i- p i'rd d ii-S ft eotOd •> »"1- 
v.-i i i  n.i — m i.i.i .lu ig n n lo  • v i

I l  ‘’ v i 'W
lii  -p m iia  no o rie n te  a i s in  lla  «l a lv a  nus 

e u n a s  do h o riso n tc  a  lu /  s a e in liiu io  a s  
llanuiia.s s o lir i;  a v;azé da u<-liliita dû u n i v r -  
ii.su pnteioso ao lÿ r j in r  do  uni v e rs o ..   ̂ ,  

f i n  'i is p ir o  docem ente m odulado vibra 
, linriiKU tioso jx ’ lo n ad» «la epeaeào: r- o  va- 
; vîido do n ia r  «pie im p a i-ie n i.' a tira  do seu 

<•'■•> o li- i l i. ir v "  >P"‘ u  p re n d ia.
A lirisa es|>aln>a as «zas «liaplianas n«i 

eoilo ila uiadm^ida <• «un susurro invtsivel 
pa.-a pela naturvUi

11 pass.ir» dei\;y o ninlio e \«'iu no «allio 
iimis provint" pri'liidiar .uma end«4\a . o 

' n-xalo ili-Alisa (u.-ssOroso niurmurdndo timn 
eane-io. a il^reryinaido n eorolla sorri jstm 
o inllui.to e o mundo volvendo (* vida al*r«' 
o "Ihar s»uiii|oleiilo...

Mas.. .  là eut l>aixo.. .  lá distante...  là 
' onde a vista divul^a ao fraeo raiotlo sol a . 

lu n e s limnras da .'im ida, snrve uni vullo 
j de n in l l ie r . .

K' Mai'i.f,. . .  a pobfc louea.. .  {• oS>4 vWiij 
das nmii s. eujas ve5l«vs  Uuctuantes desia- 
«■Ao'S«‘ ajioia nitidas «l'eulie a vordura das 

' s.-l.es ao alv.>r«'«!er das liruntas • ...
Potire e uifeliz Maria ! . . .
—1’ort|iie liais n» semblant!' «Jesí-iirjtio 

î v-^lisios «le solTriinento. •; nus InJiios eoin- 
primidos a  expri-ssAo dos solu*;-1- 

— l'orque l>asi-a-s a  ernnda «■ a sonitira dos 
.•ypnrsii*s. n i tao joven o l.'io ln*llav 

) 1 : l s .  . eil-a «pie fo«e . <pavorel.i por «’Sse 
i cainiiilio :i'Voa no s>un d.i vo* mais lunyin- 
. «pia \

—- K' p>T isso ipie llu* elmiiiaiii u l.vui*a «lo 
povoado.

Mas. •. Macia nSo «'• loura:
M iria foui- d " '  lioniiai* jKinpi'- IIh1 t«»nia- 

i ram iinpK'dosoX » peipiono « ai\âo»ii|lKnpie 
j ella orvïdliav.i «l«- prank*s. Maria d«'testa «<s 

l>a,sv.’if\js ponpu' eantnvAo mavins.is «pmndo 
a «lor lit.- imuslM-ntaya «lo selo. M»«f« o*«tj 

, a lu/ ponjue imidiavn futjrores «pian If» llie 
i feeliavant para semprv as i spi ninça.- iio 
1 lu in iilo ...

• l e ilu rtida  ouia u ^ n in a s1 Maria é as libres:
Sim. pori(U '' e.vsa> nâo a  d e iva r.n n  nos 

'tra n se s  «la A p in ia.
P or ivs«i Marvn as l«'\n «puiw lo a» sninhras 

.<• «leisdotiratii <•. Ir is te  eolUO o v k 'ft i- l.;. 'a i  
ile p o l-a s  «rtilire a InpIilJi em  «pi>- «lorinr .>
* 4 ' l l  l l l l l l l l l » !  ^

K «piamto. A ihille. ài\i»lariles a*) fr»i»i* 
lirillio «!••» a.lros, as lludirias d«' utiui V ' I i 1 
nnciuaiite di-'iae.tniU»-**' n«« fun«l«> rsvncw 
i la .  , ,  li,-s. n «,i i , li m u  I» ni au- a  l«.0 « a  «p»«‘ 
luii.il > "  povoado; eliaiiwu-a aol' * n l* »c
l<r/td>mi-v»s i|o«' «m> U3i.

M ttUm
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YH KIcKÜflX’l'K

‘ lo amor,
So.1^0 l i  esse inox 

po-^.cf pan » oïl n 
grandes liomens pou 
menti» que a l'iiriosh

ações philoso- 
h ? as.

Acvltí OS COlJHlS 
1»  v  'Os-: Im niSlilIcaulu  

cm (joc i».*.!líiit^ i>•* p'iiV i 
i  i^iial dp VoUfeAo qui* 
«contribue (W7> fouular
m u  110 l i i ^ i i ' l i n k  p 

«un deitMfc 
ç \» |p  ^  c  re-

fesla-se pela poniliinnçlo «localor c  da lm- 
mnJade que; operando sohr '  as proprieda* 
de# da terra faz crvttcer pin umas partos 
arvores collossaps p um outras os arlmstos 
<■ a> prvas rasteiras dando i  natnüeza psse 
1k*IIo aspeeto qui* não cessamos de admi
rar.

No rcino animal manifesta-se pila pclos 
I attraetivos da especie pela «.«spppie. Ksi a 
i lei. desordenada entre os irracionucs 
1 p papa/ dp levai-os aos ímpetos da feroci- 
j «faute, p no genero liuieano. guiada pelo ra- 
i clocinio. a lei do Amor, da «pmi se originâo 
I todo# os deveres rormando os ilo s  da cor- 
J rente sein (lm que prends a humanidade a 
! seu destino cosmopolita.

T3o rigorosa «'• pli i para a maior parte 
I dos animaes que Imsla uma ppqiiQivi «Ii(IV— 
H  rença na mesma rnça para •(•■terminar a 

separação dos indivíduos, «lando logar a 
I essa variedade «ni que 3 seicneia os classi- 

li llpa; c  aie mesmo nas soclinlados Immanas 
; por tal modo inllue que, apesar dns ten- 

Uvnclii* para n o'.ingruss.'iiupnto imlversal, 
il a ÎOsfio das ra çis  p ainda a «piestA© niais 

complicada que a civilisa^lo tem (Mra re
solver.

!►••■» animaes «pie oi'pup.ïo a 
■la teria séria <• liomem, áSiãs

•••1 dos menus cnpàxes _ 
si «*ssa Ici |K»r for-

• • *»n>telioii-

Identillcadas como sàons causas eom os 
«•ITeitos nas fUn. çOes do amor o da consci- 
enpi.’ , tanto importa di*er amor materno 
eomo «lever materno, amor conjugal como 
«lever conjugal, amor á  patna c«v::o devp* 
ros pivicos. A sociologia tem o amor do 
próximo como o elemento capital da or- 
ilem social abrangendo todas as ramillca- 

das r e la ie s  liumanas.
Sendo porém o amor um sentimento o ri

undo dos attractives da assemelhaçVo nào 
pode por isso uipsmo cStenilpp-S** alpm dos 
limites <la «*specie sinAo por umn associa- 
çfto artillpial «le idéas; «* assim tanto tem 
de figurado o amor à patria, como de Un
gido o amor a Iléus. Aquelle é uma «*rea- 
pAo convencional e este uma consequencia 
«las preocU|Kn,*«»es supcrstii'iosa*.

Quamlo «li/.emos «pie amamos a no «sa 
patria niVo nos referimos ao solo <11 30 ter- 
ritorio cm «pie iwspomos. d-> «pial muitas 
vi-zes 11.10 possmmos a imnima parte. mas 
a>>s nossus paes. a os nossos «rmftos, pa-

O a m >(!•■- «H» COIII •|«>t»«n
»«*Ilo niijvivpiiKtti. Si» os nusMfit s«Mn«‘ihan* 
tes podem Uesp«Ttar «•m n«Vs o spntimento

da patria c  aju-go de
c.iras ou a rei-i.rdae’io «le seu* 

liomens como gîoria délia, ceria- 
curlosldade d e /o uiif.* , sem 

. em nova e«..i»vno(«oia d
ii, <soas. novas p'agas •• iiotOi lionsont# 
doua inleressaMios mais do que mu lm 

•irio amor qiiir, s«jm aquclle.s motive 
•oa ta/> • •(*• sor ti-na.

• «s «la ikjtm v/j. a aur
9**'



R e v is ta  E le g a n te
fitjfjín ío  a o  a m o r ;i l> c u s .a p c s a i d1** v," ' 

içAos que :i|»rt'noàti iüvor>;is ivhüeos.
M is  .• aiiul.t mi) - ‘r ahstraet" o «»« 

rtlnH-ido dos nossos sentidos. Kxcopln :is 
õ tv À & e *  natureza falia «lt- onuta

' personificada sfto mais para a«Imírar->o .lo 
 ̂ que paia amar-se. KKlo mais >'• incognito 

Par# tornar a Ui\ imlado sufceeptivc! do 
culto do amor ú quo as ívligi-K-s roprc-ou- 
tfio-na sol' a firm a humana. Masquant nao 
vft nisso uma 'eóneopçfto põetiea ?  Os ami- 
gtó livros sagrados. orix-’iii <las nossas 
i-réhca$> tiveram I ik Ios mn só ponto I 
uniformidade provando por suas conlnidíe- 
Vûus que quanto mais fallavào em l>eiis 
menos o conheciíio; assim como o jnt^av.m 
capaz do bem era do mesmo modo a causa
do grandes desgr; ç is  Imnianas, qualidades
mais proprias para produzir o temor do quo : 
o amor.

Km verdade, desde <pie imaginamos um 
ente superior a todas as cotisas c n elle li
gamos o nosso destino q m \ apesar de to* ( 
dos os esfoiço?. teimina invariavelmente ! 
por um acaliameulo triste «• apaVorador: 
i-stc enttj a quem |>e!a mui ilíystenosa su
perioridade oSo conhecemos. S" podo de<- 
portar cm nossa alma sontimontos do to- 
mor. nutô nuiiea de amor.

Xos ensinos do egreja houve quem 
muito judiciosmuenti? diSScssc quo o princi
pio da sulndona é o ti-iuoi dc poiis. F. cvr- 
tamcpté, se nào saliios, imolo mais s in co -. 
ros sflo os quo 0 tcmi'in por afio cojiln;- 
ceí-o, do <|uc aqiiollcs quo artilicialinonlo 
o ain&o. Kft'i fontn-tico «mor l>'in comtudo 
sua utilidade social eomo inodilicadoi • I** 
delirio moral no dominio da igiioMim-ia: c 
mn quc-hrauiur nr agitarão das ondas ré
voltas desse immenso oceano do duvidas 

A iiinocciieía e >t consciência xào dnis 
estados nat urnes iio pureza do nossa nluin i 
que jevrando se no seio da 'amilia i-.onstltu- 
em o íuudo essencial da solidariedade <|n,- 
ri*gula a Ikk» ordem o i> harmonia dus so- 
ciodado.% humana-. Ha inuoociieúi imum'oui 
os doveres aolivos on iiistiurtivos. isto ó, ; 
:is,fune<;oe# providenciues. origem dos n<>.-- 
ros din/iios; «Ia couscicifeia os d w r c i 
passivos ou de suiordinaçio, causa moral 
de nossas olirixao*4-'***

(Ju c re ís  o s y iu lh ilú  «Ia iu n o co n rin  C o n 
tem plai :i or.am ja a n l< s d a s  tntn.dnrm aro - 
Uo dií< N 'rtiiiiii'n iii (ra ia n d o  na sím plieid ad ,- 
de Sua nudi-ï. a s  ^alan d» futu ro . \  ella 
Vfixrts a im innri alidade do no—-o s. r  r.-pre* 
M 'ilU d a  |K>r modo tão in t ir .v v m t - n i  -uto 
«iicnn tado r. Kstc ittr.n  liv o  lo in  tal m a^iu 
quo i i w  arroulvos itj) im aginae/io a : - iln-li* 
c a  o 0» jim u d fó  pcniws da |MM-sía '-ncar- 
uaudo o s  e sp írito s  snjK iio ri-s  povoào a-.
^  c< I ‘«tos do aliVbs orcani’inli K
jKir.i exprimir tinia a «raiuNi/a do que s 

\  i-crca a uta^csindo divma.
» Qiiercjí » fonmila «In < onscirnolr» ■* i'i>h- 
I  Sidcml 113)1 iftllioVx-:
\  sorto d i»  líllios. ua 
\  aquollr» quo por 
I j l í ?  concoiniii par;
\p>iRm i;as quo n nino 
V ioricui iu it<>> v. Itiou 

iiúnindos d i  i r . id ir '
V k  )iiMiHoadiL» p -líi 
>tíu>

IH 'Iltro  itirs liniHt- i*-'

anmtí.Ls da oni:-m: o doniini<í <!«■ 
a tá/ io. da ju-tn.M e do pro^ressi; 
Am> nto-íios.

direito,

\ VOSSA ( í l iWl  IM

Larçio do Carm o . , .........
v o s ?  per^untuMii) alguns 1 •’ sso

X  u u d<w nu iwros an t.nor -s •!V--!a He- montcxinos, a'fltiiiaxani oiil In-
visla açlia-se a plmto gr-avura ilo lar^ro do J1 viam de s<-r ? os pt,S|iientíS, non'ta inoiiiiia. 
i.nrmo o cm sejíiiiila a su i dosc-r,j)oíiõ;ai;o- quo já esta vai n gm iidel, <̂ ué aiittram-Sf 
ra do novo represciit imol-o delallinilamen* desde a in'am ia e com o n iíj*  onlr4>.tyjilo

i  ató n veipíwV

m a', eomo ia díw ndo, as eir 
am scm[ire juntas e pas' r , 
dias: mas. om um re i to to ,i 
do vir ao.s laijos os peq i. 
sois ou oiio amios niio se ilié 
cia o uem dos seus roluml - 
s o ii-se ... pas oii*sé.•. at1' o 
celofirou-so no bonito teui|>r' 
estrondoso casanie; to. (Im -1 
'o s  ? perguntavam alKim<
uioiitc7.inós. n'ilnuavam oui '

•• •-•n-scí. 
d-J Ilido< OS

doixanim 
os e por

. s^nli-r noti- 
■■■ - m  |« S -  

'• un:.i notU: 
d "l leia um 
■Ao y. noi-

■ tç em tres Ofttampas, mostrando, oada uma 
pontos diversos para melhormcnle çer 
apreciado.

Ao lado direito notam-se algumas casas 
1 particuLiiVN e do negoeios. situadas n uma 

das ruas latnrai s. d- .itaeiindo-s»1 o kiosque 
da Omipaiihia Fabril Maranlicnso destina
do ;'i venda de. •/ •Io.

Ao c c i i I im . ve-so o palaeclo do I>r. í’al- 
merio d-' (!arvallio' (laulnnhede, conslm ido 
com muilo es ni ro, 1'arle do pa\iuiciito 

| tcrr. o é oeciijKwlo pelo deposito d,- machi
nas de cosltir.i c  liieveletas da • Alfaiataria 
Teixeira*.

X "  lado esquerdo tvrilça essa Alfaiataria 
o outois i-stalu'lei-imenlos do jrosto,

i , m i i ! \ r i i í \

Bem-easados
.1' A litii-rin ih  fc iv iiy t.

yuom qm w r casar c  be n. tenha, em Seu 
. ardim ou ua janulla do sou quarto, um p:: 

do ir/ild-o.
Assim di/.ia-mc sempre •> lio  André,

! quando eslava para contar historias.
Mas porque '! poniuntitt-llie em uma 0c- 
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Oia <• que vi-iii a s -r ^•'i/i-r,t,rtdin f  ó o 
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I respondeu o vvllio . . .  pois niio coiiIiin-c a 
I menina umas IlorosUas ««inno'has. poipio- ,1 
[ umas. delicadas, quo só dc>aliiocli«tu aos 
' pan s •

K que tem mui/o* etyiuhnt nos galhos.
| nfto e assim t  p.oyuntej ,!•- novo.

[acertou, n-potin o velho.e tom mais o u ln t..( 
I nunca devo colhor-S'.* uma sõ. sim duas || 

mesmo eomo jA s io .'ormíiita»
K. principalmente, mocas ! no meu tom- i1 

do rapa/ u'io havia casa de moça -«*!• I

aflecto sc qni/a'.rum 
Itixiain entAo meus avós. q 

que foram muito feh/.es. que 
mesma lioia e e iili‘rmram-s 
tardo. •• sohn; a scpiillura. q 
ma para os ilous, n:is<-cu e." 
onde as fli>rmha< só di-sdnvj' 

, ri.-s. l oi dadn u essa plaida 
nli'V--s o nome de toii-^tui 

K iiii a nicuiu i sahondfl o q 
lliiinle llor com 

II d.‘sde c>xo dia minha rat 
eslon para !c contar esta tin-i 
nlio esquecido. O certo i- qio 
•l"* merecemm sempre um . 
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id*,‘ îs  ('<nil.'in|>oraii '.'i' il** S'Mi aitvontii *• <• 
ainria o u iiii 'ii  p ro lc s lo  d w w ie iu 'i i 's 'i  c o n -

RFi Y I rS T fl KhKU/{\T K

Considerações philoso 
phieas.

IValii •'
r  ao «•iiinpriiwim»
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Ira  ó rio n iin io  do  (lf£|i(i(tS!iHi. A m ural um a c<■n-i-.)ti i da ira#;

ment
■.i o  pniO M ipiii» •• c i i . i  »  co n g rasisi- 
ii il.t liiiiitaiiKl;<<lo i.ivu iir.inili» p ela p n /

1 rinrie lim itai);!, l ’. ri';
1 . ,1*'. „*(!<• 0  jj, n

«I I I ÎM •isaj a m ü io r som m a p o s s iw l «le |ic r- l a i r  tpi»1 Ih c  anm ihi;'I \ ‘  tf •)

(*rti) • 111 • • l i j i l i*  I«tuh> i);i lit* Iftilu^ ii» Itirl^i
I f ii* • "t priiM'iiMn^ t*di iiiic w  <1 lut* lit a>

’ •• ' •■•«•■a*. K
a prupna game. /•«, 
•r «'*iiilu*«*i<L‘i il

niv^miiiina . t’*>!| 
impota* rl.t» rv\0lu- 1 lopl
. I n i  I h . . . . , . , .  »  IV,,.

ISI liu l y ti
»  il»* mon

uni a
Il Alli» 1 •••!*( 
DiOtHiVUln d r O c

lo «la ville
, 'u  |>i>« It • «

lH'l)Kl\Vl

ia maul iirw a il i Jo  ( i ’MI
lif p M r r

i m il-  o^o lu . .-*prfanca i!



R ev is ta  Elecjante
1 m 'ont »*l:»wli 

«lir o  novo «• 
s v lo  p t r i  o s  vu 
lit' ndi xr im  solu 
M o n a s, i: ii.ii.) ' 
p lom lor ,i

ii-.inLt » Iim  que v.ii |ir.*'»i-
■*l'“ . (onecrramlO "  pas- 

ídouro-a limito 1 'iii que il- ; 
' 10 ifo Cio complicado • pro- 
n< aiml i n‘io vimos o es- 
u/. filieino nos. vivomUi *oh

ÜfflllOiu-ia d t  m oral chrisbã, :« mn:i p hilo - ,. 
solihta i jn -  não in*c olirijsm - :i r.-muu iar d c  ! 
tO<k> O p i.--xd o  lli ’ lll II*»  lu r 11*' -**1 •’■*!* TOII- !j 
ça s  do  futur*''.

Trabalhem os ch eio s du n ia is  v iv a  fií nr» I 
rp s ia u r ie jo  di» Paraiso, procurando na 1er- ! s u rr.a V ie s  q in u to  mai.» t«l* i i í ili<TVi!;i 

p n lid o . NYHa estão

-u'n in fin ito  nm or p,*ln Im m in id ili.*  p ir a  
ih-stn v iv e r «'tu i^ jilr .t o  e ti-rn m m in ç  K' a 
v ld  i niiit*>ri.ll q u e  acab a nu fo n ua in ili-  
vidnnl p ir a  i i- iiliiiii.tr  s*'li jí forma humani* 
t ir.rti

Mas íi forma hlimaiiítaria não c a Iminor- 
tnliil ule 'Ia alma dos iih  1 ipliisicos. Kst.i 
iiuiri ereiçíio mal deiiuidu <■ eoiiccbld;» por 
modo rgojsiie«i, n<|ii*'lln um jir.-ji.in* para 
a eternidade (erroal, pi*Ia n-pnnlucç.ão du 
fur.nn iinl.vnlii.il. tanto mafs cheia de n. <-

Í4 Uvo
. ...... • • - m ais « ; r , i i l *  do  nosso am or;
i* '-•!'-» t rr.mo* tam bpm  d e  iv n d f T  um 
... i i.-»tituiiu»*»'!li'' titdó q uanto fidUVOTírtos jl 
tin ido da oxif.t 'iii'i i  *los O U lrW ÿtjrèa; n* ll»  ;

« . o n - n a< i i j i i i .  fre sc a s  da-. f..nt •> c  Ho» 
ri<vs fcrtihsandó o« cãm pos ondo ost -n- ! 
t.V» a s  «eidus lo u n s d t g  s e ir a s ,  c  (• tam lioai | 
ii  -Ha q a ò .e re íc e m  o ;  b o -q a e s qne dão o 
f n ç t o e # M » lir a  consoladoras do tra b a lh o . jj 

Q u iiiilo  M d o - osr-l m entos i* o-; jin ip r io s  |j

»<h.irom as i*!*'-'i'. *• os costum.** pelos jiro* 
«Ia iotolllgencia *.* *la lívilisaçiío.

Km  o u ïr  i> t.-rauns *} n M o r.il - * i:il. p ira  
a «|iirtl cad a iu*llviilu<> Ira ls iU e i i r r . v i s l u v b  
m u le  c o n trib u in d o  eom  o «<111 contiitg.m b 
i-omo ol»rein> *lo intuo*. Tr.it iih »  p o is  dc 
ftizer v i n y v  n. s -í i* b.-rreno u  s.u ilo  frtitlllc  t* 
;.'io d a üonsçietitó-i c  <l<* Am or. aiju .-lln  

*•01110 *1 p r iilf ip .o  <!*■ io d a  :i Jllilt.ça  ir »:»tc 
com o *i fim '!■' to*ia a A v tiv id id c .

A HvIihiit*- *1.. i lunr-.ivilhiyi:! arvore Im

O livo ir.i- K p r x

\ \OSSV (iiUVLÜA
l n t e n d e n e i a  M u n i c i p a l

rarli.

prop
ml*- « l i i i -  
i»>> llllllll-

atoaioS girando c*n torno do a*t.-\i fc uM o | <'*’rca *1 11 s--cuí«t *juo foi |i .mtnd.i iiO 
procorto p-.'!oi o vn V o d n*  rcaçTo ><-r  n< ’ Horto *L 
vida u finiiniçAo. <[(tan*lo a i 1 o-, corpo? *■<•- II l'-‘m.
Icslo* no* extasU d*- «na admiração cstití- 
ca sobro elle invciint n) i! ixnhdo no lir- 
mamento cm traços dcfoaoaiim radaaran- 
<ti-ntliMcç.'io. somciiti- a alma humana re
nunciando a £u:i ori(.'i*in c coi-.«(iir.iiiilo sc 
contr.» toila a obra *1 • sua cxislcncia fojec 
para o  de.-fconliM'ido !

lia  <'('i'l.’iiiici)b- m- -te ith^ o ilc  iniaKÍn.1- 
çSo ir»:iis orgulho ilo *pn- sc «upjiOc rpie- 
rCndo o hoüicai i.-lovar-».- aU-m <I<*s limitei.
«la sua propria natur.-zíi ( n  outros anima*- . 
ainda os mais apmxiicarlos do nòs. vivem 
satisfeitos <• inorr» i i í  re-i^naih.s rom sua 
s*irti-. ao p:is*.ii ipio « homem • *> conccho 
a idéa do infinito j>am .<*■ juííjar um simi- 
d< us.

K’ a vni<!ai!o «pic ** leva para o sohrcna- 
tira l lonmu*l<*'0 t.’ o iních/. nesse isolamen
to como inutil piir.i s-'ii •leslino.

Wmos.cntr.' os rlni'tfios. no niysterio da 
lte*lem|H-.io um eiisiiiaiiu nio <pn- pnr ser 
*le diftlcil cOinpVi rii.v.ni ini'la iw nlc dc sua 
profiimli-za <■ sahi-iloria. N"«■!!<• ;» HuKslaneia 
divina d.í o corpo á terra como prova *U*

Aroiti <|ite por 
mas acaba *1*' pa- 
cio. "  jin incii»  *1. 
i-i|M*->\ e ai-tmihi 
m iis oicyaut*- il*- 
elipít: ’

*ll7.cr 
litiv.i c. 
leiitó s.

•piautos juiviw .n it ih i> 
!.. i-i.ito. lõra <!*• pij.pu

a.ijuii.a coii * 
nu çJli», »*t"'*l 
i - . - p i r a s ,  j.o i  

a le' 1*111 *llV.*l SOS I. mpo>.
'1 em que VOUIU - »'!•;.

IV*. JUI" llif  l.-s;
1 COII5I1 IU <i;,io, piuii*.'.

|*,d...,.i*; lultautar; *

.ja*-

liou

« d ilic lo  ta l ijual 
IIICÇO d rs te  s* cil'o , õ •• ip 
nor iliiví.l:», * **mo mclhoi 

* loitoivë «U-s d'M'imii.'lil'^

F O L  I I  M I D I

N o  b a i l e

Ao  ,1 UF.C .O .

Si o corrçVi faü.issc <■ |ic«l*'>se dí/fT. « 
•(u.mto «Je ndmii; çVQ liwmios na n'tim.1 
pailuia do (;inli UiiXClinl, «'iu venitv iiio.i 
jitntil uioça iinla i-iiaiiça, em n  p> tido \ ti!- 
sar, dirimiios . ..m i. ila íeetTtiSfto • Ia nossa 
alma--—sois o rhrjt^uthumo dó l»ai!c.

Ni-iii mosiiio unu» flor a n-scender clici. 
rosa. desbiochaiHlo *;m luid»1 priniavciil, 
saudada pok.s nd a'nb s nifli-s do iNmstauU- 

teiia tajita iiiayia. tanta eandu- 
ni, tanta yiaça mesmo, como aipiolli- poé
tico 'i«m ilsiio a/i vicha 1 'V-f' Hm*- oinava a 
lace m\<'a!c<'cnl*-.

«Se iiuiuhava «eolil ■ i,-.,, >.
Knga>tftit>> ii  iim  m a u ''- .. .

. U li f lo re s ' o h !  ra n d id a a ^ u e e n a ,liric - 
cam pinas a  despe»la r  an or. Investirai. 
ro ‘ a  do vallado. pi-ipuntac ã lie l'a  f.ór das 
A u lllli-is, í ç  ha o n iia  llô.r (Jiie s<> com paru 
ír jm  lln ja  ciiil cri.im .-a.au' ia *jue lh e  c o m »  
c;i s o r í r  a v a la  a*> p H a e iio  u.i>or da ma- 
itni>:,nla. . .  —

S>1 O Iir*ja0ll> ' tu d*' llic in r

Sabendo o Kovernitilor Arthur de S í r  
M 'iio/.es, i-ntüo iu* P.ii-.í, i|o laUinxifo est».' 
do. a que hnvl.'i',h*-̂ .,uj*> a Cisa *li tVunara.L 
i .-pu'h-'iiih-ii os 'en:.»'luii-s. iv'|Mmdi;ndi>< 
Ilu.' **>tés ••m iW d - JaiH-óo,'"ipi.- llii* bvlja-'
\ .mi as mão- l" -! i UV*rcô 'JimthcA Ui/ui.dt 
i ivi-rti-ncU '-‘ ■,>r>; afeituin  d.» yasada.Qji 

mar.i. a •jii.O d-i.varaai s*-i»s niHw> -.i/ificii
.-m .....................I.lffü iinliiim vonti*li* d*i*

■ti.-abar. a lalla de dinheiro n io  Ihiat iun 
(^..•it.-lil iv» - .n m it *  víHrtad'*».-1*

\ nul « n. o in.-smo aimo d-i liK i.409 í '  
d.- M.ireo. ••'lieiamlo an *.!ii{; •nto-mór Auto-

| 11*4» <!t* I’.,Kri.< jv ic ir.i. dbtin o S4'ii«ilo <la ;
«Lnii:ir.«; • '  ii' iiitl i)lir>t ||<1 c.t^a d*t ('ixilMni
i ./i ih . í  ii'iiç jn  d" (|ii* seja de w u  1 nt6 o , 
s*ilirad*>. e por iv<o se trata dl* «iiaralÿuinl í 
pr.ba ipi..- fait i.*'<!<• sobradoj«iaeim asori 1

: ile t.iioa. ...»
A m.a  rcp'Vsi'i» i Moda OflíiMWfl, *lodsla - 

de 17 -I- Ju  ho 1 • l <. d irig iila  a cl-rei. 
ijna! p dia .1!.! im is .M*l'.'ií.iscmn< ortlnMo, j 
<1 ■ ■! • m is  p ira co iiijío ilu in  e  ass -ii» d»s 
-hm< p.irtu i •• îtu .'.im., r''f»..-s.*iiti»**-‘*o cjiia 
ipn* fin a in'orm nr a li»1<| m il de Mello c* l'i>- 

d ./ .a .'íu  I77í *-<u* lllu<lr** }(Óvi*rní- 
• l . l  .1 •* ipianlo aos .o r lin id iis  c íadci-  
ií»s. p ir .--'. i-íl*C i|10 ' -Hl deSpi*K»"só sc po- . 
d.-i 1 (a/.erij ia*i'l'*n C»'n.»r.i uvií!-. '.dlõSel- 
r.< 1I 1:  s>ili.-.*>, *1 i»i*i.< d • X'* a it- u d -reai 4* * 
iihi i.i .tltra-i p.tlt'Uias d1" *pie s** tio-í-isa- 
v.iih. aiü’lii'îix da> *psaes d "  /inm le neeesi 
-.íd.id *. ta* s • 01110 a* «t.-i cad**ia <• rA*a *1» 
il i iu  v 1. 2i. h:*i>di*-»* »-slii t<*in l.iila a b.Kiila

211.1 *1
ij 'IC  He. 
-, muiu 
• .*<111(1-:

nia,
jit.i

.le I

il i l  1. d 'V.ilo t

deita jiaru 
N’o s iilti

I p i . - h e in l '-  l o g o  «JIW. •- 

i h o  in . - s - i i o ,d i 'v î i i  t o r ' - i  
í i  M u n i c i p i i i d m l e . a t í

•/'l'il!*! p »s S : l  lo.
v’ i 1 I <4-'.l I|i*lis q itC  
. e i-a r e\a*'taini*õlO 

1 1 ;> irn< imjKirlanlCS 
r ib ' i  '"*. ■*•*'..*ve ;1 <Ítmartl-'3 

•1 -. i.i'land'1 110 an ll/.>  lionven» i 
\ : i li i | i ín ,  « . 'm i n  u  « iiti-.i'la i h x  
■ i1.-ih.ls i"npr.*xai|o< |io r  urna 
i.-sti^io a  n dn lioji* s<* \ e ,  ei.tfló . 

lo riir.<:iin m \ nto que 
i T i í  do Si-m ím ino. 
tem pos. Icm -.ie  aim Li reali-

m  pa

i»ta ser l«*l!a 
• 1 .c t" m .'

,as rodi*fa»;as 
n:. e í* quan- 

a sua pro-

a tivess** visto, ii.’io íleai 11 só «>h iiquel 
paixão de qu*' mis tal a :i tustoiia, tfria  1! 
escrever n-als outm poemade amor; c.aii
da 011(10 mais.......

Vn lo r  Hug*» di/. * A Ix-th-rn l< 
p a ia  fn&*r.b 'iii.  lia  e i.-aturas 
iiia ^ ia  d • fa-cnvnr todo qiial»t*> 
v.-zi-s nem *:!ïas nu-saio •> sa!> 
do o p n -^ lg io  m ais p o d e io .
i. niK\ ytm nlna. o  . .s i  iu rtla i-ln  a«pu
i-lIa pfts>a, fica< coiit.*iite, si jkíc.i. c# f c li/ ; , 
<mit.*nip!a-a c viver, r* T» anr*iiv» .*n* ll:Mia , 
humana; nao f.v. riada, *pie nJo se.-i • -inj’ , 
pníO iikv.d" todos os povo» sao-ll -• , , pa- < 
laiso: é iiut cxlasis qu- . ■ i 1 1..1 ,* hj< . 
outros sem miii» ir n  m| .i e •íu iv*,u\-.ir | 
aos pé* ili-lk’s. •

C iirvam o  no* iv > .le*-■ "i.*  -íi **- o*sa 
Ode santa, em ot . .n. • tal <*S>.!riplor j 
esboçou a BÓlkeJui 11 11 ; pun.'/.i angi-lieal, 
nítida, tóo 111 tida com o o  crysta'. .u g c iiU o  ; 
«lo niatuU po ro iio .

\H  t s* .'« iiio  e lle , desetvvcssc-m os o 
• 1 ■ v  c ria n ç a , tci laiii-is então a# ; 
rui 1.1-.Ç is  -.* • p. i.m iiv s  para rc iid ilb n r <-*Ui k  | 
touca ; n i . p r , ' .pi o mãv s io  bastantes ; 

; para ® xj»n i..ir ■ , vae dentsy cm nossa | 
alm a.

(.ontinnavauiiis. 110 ii:nU>. om um a con- 
,1 touiplaçfto d iv in a , o ra  «ub . , 1̂ 1.-. . w .

-ubliiii*' orch.'sira que enolíi » de mclo*tias 
..v sn'O's i-m fe íti, ora adoilramlo uma 
pli'i'id de dlsilucHH e ilonairosas nmra- 
nln-it'i5s, mu /.n u lo  *le b.iilwíetas hyaioí, 
um ver lu I 'iio  j>ii-*ma de amoi.

Mas. a*jin-‘.|e o'.lnr *b* fad i ’ aqu-illu olhar 
p|>- píim -e/.i1 a i-andid.-/. sii.iv issiiin  do n»- 
/.»-.i, fi-z-n.is lembrar as li.-1'as Olhas da nu- 
ifrigal 'ii'S juiilii\. as lonn-isas *■ encantado
ras s. Miii.in.is, i i  51*11-10 que assim tumlK-m 
í^x-ni ter.

l'.-islis.e em nossos coraç/Vs a'jnellc on- 
jinal de S;*nti, do quo nos t'alla o poeta:

«Copia d>- Sanla mais bel Ia 
S t a ^ n ta  n;Vo é copia dollo.»

A sua vo* sub’ime, era um concerto ma- 
cíco n uma liugi»ag«0> «1** anjos, a ta’lar nas 
vai/e*.*.iu* campinas, nas l>’uboleias azuc' 
•lo verão, iiu madn.-*itva «miveus, ík)S*jocs 
ecos d lta’i.i.»

Oli nores : oh : randida aç.icena.lirjo d*s 
íiimpmas a d.-spertar nm<>c. í i»vv-Ĵ J'ií- •- 
f.s:! do vallado. piTtgmtne .■ h*'l,a, ^ 1 ‘
Antilhas, sc ha outia
â-piella n.-ntll crianci.»»0™ mJl.
ç i sorrir a vida ao pnmuft» alt)or 05
diiiía ila- _AOEt-lXO ACOUiTO

■ S f l
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Considerações philoso- 
phicas.

ï-  I K  «lever.-* n c liio * . a « (fio SO p.wli' l.llii-  
V ' N m v liiin cil U tilllloUw is o il prO >lili'iu’ liir>, 

(tVi teiiiijiiAri n.i fainili 1 «• .<■ > in iilrtiri.»  pri»- 
i ♦oUSÍm-íi: ri'y iil.iiiiln  a virti» *in'jul rm  ln.ia>

{  U flp ^ r ir i lIK ’ Illn  liil<  *IK%ll'<I.Vl<'ii II
TiítcfW lil.vlv d:» Miilvtii i» jivihiviu n áuUiri- 

ilnde |iiit>U<-o iiiii(lc):ii|.i pelo» nic-Mua-. íjm i- 
Unionli* diMor «' prviti'cc.'io <|ii<- mantem 

"  pr» Mi^to da palermil,
o  homem, com » muiUix . .u ir» -  uiumae>,

| ih •> vçimj di> v iv e r om t.aml»>. o  isola- 
[ o itiCfiiiuiii>du, p orque suu in l. ll i-

> n c la  inuMigayi:! « in, Im -oii da f iliii.to ilo  
n u la  \ c t  ;in/.ri*’iilii o (á n :ill»  dri* oiiera.;...-* 

> I* ''OUI ültfllx a  lll'i'l'» ld u ik *  lll'
liT lun

M l  ..(I

l t e . « i i l lu  • l i - l . »  i p i e  |.‘ *i l l l  !* •  I •* * ; n  i '.  v m j i l * .  

i p l l -  S í- ja  '• I ih m Io  d l*  v i v e r  i f  tl I r iu l i l i ,

<|ilr i“ÿ i n  anxniriiûi « ni i h i i i h .t o  >'• i l n ' v i U . i '  i l 
a ■ii.'i.yfwAo ilo> i u l i  re^sr*. i Ki i y i  ip ir iv s

i l i - ' l i i i « ' ! . . >  i l . '  p i > '| iO I i i | . ' i a i i r r . l  l l i »  : a ;  t 'H o

ipii'iii i: |K.Âs-ri» N;ri'\iT*'iil.i>|Mif eaila uma 
lia i iiillu' iu'iMiiiiiloi'iiîiria.' «pii v- l.'Vaulà.i
l'iiln ï s<.'ii> i i i . i i i Imv».

Du iiii;>iiii<> m*i« 1*1, para «un* a- Im'.«i- rvl.v 
•/«.•s «Ir i i i i i î i- |>nnt ••••n» un ira ' lamtlms iiib» 
x -  prriiirlK-iii. prcci.s» ipiy nljjiiinÁ vcti;

.i Indus \iinl". .l'a lii a  m - o t sslili«.|i' .li’
! c o i i s t i l t i i i ' . ' i n - M - o u i  o i . l a . l . 'S  <• o i l a *  * - i i i  e s -  

1 l a i l o s  l ’ O l i l  i l í l - O l lO S p l- . i . - I r i lU ÍU lC iS  >• r i ' p e i l a -  

« lo s - ,  pain g a i M i K i a  o  d é f i  > a  i ) " '  f r a e o -  >n- 

I r i i  u t f  f u r l . - s  o  p a r a  i { i i ô  haja m u a  i v m i l a r  

; i l U t r i i H I l p ' l O  . l a  j u s l i e i r .
K»li* n is lin r ln  ilofl>yaiit»a<;3u -'■ u l  A m - 

pn. on ,s*'ciii. «'• tw> uD p i'nuM  <juo n '" .  i u- 
' l ia  iiiÎiÎH lia piisnibiltiivili’ <b‘ ealeiilii al^ium 
- . l i ’iOi’iiiin-.i I...I". *> saunui' liiimaiH. i|ik '  âs  

i i ,;i \.'i •s-iK i|llion' loin  ilorram a.l». ii.'iii pri>-
. .-«r ■■■•.■(<- • .liiî» -  |M.f>. r v » l « - l -  . l< w  l u -

lîkoil!- tl'H l «•iilp nxa.t.i, 1111 m u >|i'fi->a iu! 
.m loirt •• iiu lix i-  d o  suas aÜI»>i^'« ••

A umral MH-ial .'o ii'l. uma u - rov.ililr.'M’S 
-:.ir,’iiiu a ri:i' i im iii a pa/ iiim * r«nl •• iiuia 

' iIIi lû i*  «pio <• ' dovn ••\i-iir im inr;lU : -h t*  
•• p)iilOMiplu>-. Ilia- «po-ar iliiv*» a <I.M,ilUlni\’ 

■ixliiioliva da l'o iiira lo r iiK ). |HI* u iiiil^  
ti iiip ii aiml-i ■'(>iitmiiaiM l'u ilia ïa iM .ia pon- 
ir^i.|it.i. » .inaivlu . i i . d.* j.hiiIi.iI, ii*i . lu i '•
llllle l* de mil ru- I i iWIIVIm '  *|.l yelt.*» i|i*

i , m a l .

»»- In r i^ m  m 'i  i ih iIk  «•*-**«• «• k ,,v* r" "  , l"  
'"Im .. ..lé .pio •> |Mn|.'r d..* priin‘i|« ■ t*•* 

I u'iidi. limita.I .> jii'l.e»■•onolit'iK'" e|l. »

<la<l<? '! 
Ali. -.vil

un miiir» p - m «:i .« jutila». Mina liait. 
fii'ÇiMwarîuiiii-iit.. i^xoroiT Iiillucui'ia ^obn 

t ' a. i.iilrn-, nu p 'la ^iip.'i'i»i‘.ilaili' ila inti'lli-
■ w n is n  «iu .la f.irvil |.I.\-M,I . I il é . »»a in

l'iiiuprir, 
d i'llk ii |.

!| p.»VO u .lierai»,i du uaefl»,
Vu» lliVf» Xi*rA l'sSU .leojllllftllil 

uma l'Iiimorn ' '  IVmI(* por v. n i■



R e v ista  Elegante
! ç: d i do progresso, foi no* primoliys tem

pos riêsoiir.ul.1 iim .VarantMO.O ’ cii>im> 'Ta 
imuistrarin «th» casa ilu |W>ícs.sor. » n  i|> •• 

j  thoilo uUunfi ou onifto «mi* casas paga* p •!'( 
governo '•«■ni proporç-to pnr.» ;t> aulas 

| Km 1X£t, o p íd ri' Cidavilla
! Yelloso, professor dèprfiiiçiius lettras. pro- 
I vido |H»r llernunlo dn Silveira Pinto. dava 
J aula uo corredor da ••un ia do Itosario, <• 

■■in IXi-f, funecioiuv.t a de laüiu na Santa 
(Utóa dl» Mi/.eriVordi.i.

Depois foi melhorando com a fund o;\o 
dc outras èseolas lauto publicas como pir- 
ticulares ate que cm ISW. no gov.-no do 
Commèitdarioi- Vicente P.r.-s de Figueire
do ('.amargo. ficou resolvido pela lei pro
vincial n: 77 ile*2i  de Juin» do referido 

]! nnno, a creaçto -l*-: iiiii l.yceu. C»m >n a 
funceionar noanno seguinte no |Hvim*nlo 
terreo do C.õnvcllto de«N. S. do (‘.armo, cm 
fr.-ut*- an largo do mesmo nome. m «triou- 

! Inudo-sc il.sd v logo muitos alumnos.
(»ni.‘iv.i 10 cadeirfts:—latim, írnncéz, ln- 

' «lf*. gcographia. grammatica pliiHíopíti- 
1 ea, pliilosi>píiia racional <• moral, rln-tori- 

i-a, mnthcmatica elementar, •■ommcrcio e 
jj historia.

Foi seo primeiro «hrector o notável p!ii- 
lologo maranhense Francisco- Solerò dos 

'I Iteis que procurava imprimir to lo cunho 
di- moralidade- 

‘Vun quanto r.So fosse lambem um 
• Itcio apropriado comtnrio Invia espu"oc' 

eond.çVo su lii-i 'iiti- para serem exercidas 
li iodas as aula», formando um niicleo de 

insti>jiv3o que até ente» u‘io existia.
Alu esteve por muitos nnnos upresen- 

t a rui o os nieüiores resulta los. seu corpo 
docente era o mais digno e selccto |w>x'i- 

' vel.
Km IS )), i|.:a<i’lo governador do Kstarin 

i » l)r. Tltomaz dc Poreiunctilil. lirmoii-se 
eoni o ridadio (lim o  l'oinosou lîoS». pro- 

j •■n.-.adoi- do l»r. Iticanlo Sa’-.wir o s ir i mil* | 
; tt»«-r J». Maria Tlicnv-a Sataxar o eontraelo*' 

si'in praui ••stipula lo. do predto d • pro. 
prndade destes, á ru i Formosa, sob n -Ji. 

j p.do alu-gucl di- '.*),►>' 11 > anntn-s. coíii o 
i Iii ii di* .«-r transferido j i  l.vceu d onde se i 

■I achava.
As aulas começaram a funccíonar em I* 

i «l«* Julho do referido aillio.
IVn- esériptum public* de í t  dc Agosto 

Ide IS.U r e a ' a  ro m pm  do alludido 
pr.-dio p« \  ' • t í : iX iW « J l

Km IS J1 i '  i K«!i. W ‘ .petï» lei 
ii. 011 de t'i iii'it. aulor>s«ii. jtownio 

|; amamlar t v  . ... .•••, • rt..»d : q.|n •* - 1, 
i silava. sendo em Mil.ei <lu m -stiei le» i 

nl.. i«:% pir.i i.tl flui .i i.- ilu  do l(»'> V 3I  ' ». ' 
Meni desta importanein o ,i .v r*i . i - 1 

eal "I.mi eoino auxilio As ol>ras ,i i 
n. í jx  de 10 d.- H<yeml>ro de Í8.V). n ipian- 
lia de lyitfOAUW. que foi reeet.id» em

j, Iiii iídiIéio-sh do orçamento < do pn-psm 
risc (iiiH-eiona . in unia 'to .*dili«'io o Sr. laií/. n n ,  prnf«*ssór dc d.** 

'.VT '  ,lnJ - ,, a'ce algum <k- ar- #enli» .pie eoni muílo yosto o s.hiIm- aile- 
lo " ‘ 11 ,a<''' prtnelpal ««ia a ! qu.ir qiiauto (lOSSiveluo (im a quo era dos- . 

r»w Konnoia. o a lateral |wiru a ma Direi* : imado.
. *  Tanto O prim eiro i-omo o kegund» jm t -

r. um <’.||||<-|0 iii.-iioh proprii. para esl.. m. rilo se ael>am oecupndus pi>r dilia'n'ntes 
^t:itMrUv.i„.'i,to. luns tpM|p  *„1,. | N.„, 4„ |a«, 

prinviiaiia* :«.s sua« aeCíiiiiioiMacOes. «pu- n U reiqM  aeliM lineoti' •> lo«ar «le iiist»’ - ! 
i , l  ..V7  s', " T lena' • vu' ’ n v o la r. i < lo r  gi>ral <la ItiítruccAo p ul.ürfl <( l»r. Jo \o
mu i PjJneipiO foxsi- iM iiUruido  ̂ t'rain'isco l'.OirCa L w l.

"iitro . d ín « T ''n « i; ndrq«odo ! *>"«’î«"»"i a> s. -,-.tiui.  ̂ .-a I,.iras: II.». I
rl-.r com o K r , w i l  ^  T ' 1 "  ‘.'l' z 'i r . g o .
cata poitlrularninm uli , ’ " "  1 > Il.«l-.r.a da f , ... ,

A líihUu.-ç-.o pul.lU ;, ,,,K. . 1 , ,  l| ! ' ' ll>n« M lural. C-Oüiyphia. AH.-inflo. \a -  j
ptcnwKver es.... . aii, .^ 0 dox J X '  ‘.‘m «nm.imiti.-a.rc* conipeu-nlPs por ..-rn i  1 ' l ',,t,-ni(ura Ç i.yiiui;i.H|i.-a.» olunma «van. ! Por , ,  AW1 ^  (j-

île KCU> <iire>tOS 0  VQllo «Ia rtuhrfiriadr I"*-
\anta—e d# própria desorvlem i-om poder. »
•••n ifïimente iliseripeionarios.

iK-sde que a auarelua oua< p. rturl. .çV-s 
•l.utvliea  ̂annullfto as «nrani.»" ito eid .d.io. 
i-onfuiidiudo os seus mais p r a d o s  d.n-i- 

*tvs todos reeoiiliec. m a ue.•.•widaile d. 
sul)iuetler-se :V mjlunieia «lo liomcni que 
s.- iniPU/.-rpi'Ios aéouteeuiK'nlos com mais 
pKdstbilidiules d.- fax.-r justicaao» seus so-1 
m Itianh-s e Ioíjo e.riuva a viver a planta 
exótica do des|x>tismo.

i i  mundo ma relia e a ordem social ».• iiiii 
heto tilo jiositivo como tantos outros rogi- 
<! is pelai leis naturaes Do mcsoio moilo 
que o lumicm, as nnivies tem sua cda»le 
.le dnviilas <• hesitaçors. F.m lenijvo cuja 
.i;iia n;V) s>- pixle precisar a maior paiir 
di-llas leni um s*> modo de encarar <• din*i- 
t.. e a justiea e o mesmo «*t>ijm-iiIio em r<‘- 

OS * dislaciilos que eiul.ar.\e.V> o 
ii.iiImi do pn>gre.ss<i.

São muitos os estorvos que a moral en- 
.-..iura p;«ra a conciliae in universal e pinlc- 

diu-r que eom ndnçflo a esla o syMe.-na 
providencial opera de um moilo tão tento 
• mvsterioso quanto myyieriosa <- Icnia ê a 
inareha da própria natureza.

N essa parte «is progri-ssos .|a sociologia 
S.'nrlni|ien:eptiveis e sòd. imisd.-iiK-nli ula- 
vcl ouincro de annos é >pie as ^eraeo.-> fu
turas so liiin de iK.rrorisar do pass;ldo eon- 
t. uiplaiwlo eom V. n l i.|.-iro pasmo «>s erros 
da aeiunlidadc do m&ttio iiumIo que liojv 
nos |varecc ina'T.-ditavel a existeneia da 
«-scravid.'io e dc onlr.is monslruosidail<-s 
moraes proprias diVs icmpos i<los.

A uaUlcair-ki das idi’-as ê mu fm-lo d.- 
l o-nça constante i|r>s|M)vos civilisados, que 
pelo Impulso da impn-osa, do vajsir <-d.i 
etcctrieidad.' se eiii-amiuli.’io para i i i i i  mrs- 
mo ponto de convergência onde as uran- 
■|. v .'oiL^-U'm-ias si- h'io di- ri'iiuir para a 
<'oiifiN'.;So do Codiuo da Jusiiea l ’iiiv.-r.->a). 
desse aliiKpdo proilueto da satuilona Im 
maiu qui- tem de dar uma *A norma-a to
das as C.onstilni..'oes<'á lluniaiiidad.' um st> 
destino. f

Para elie^ar a . 'te  ponto preciso com- 
kiler o fanatis-.iui, propagar o elisino da 
moral universal livro das preoecupaçOes 
imaginariam «' sul.nieller ■> pod.'r doj «pie 
governio á olMiliencia rios doveres ipm 
llics proscrever ni» a fals>-aria solu-rama 
<lo pov.v mas a itas naeoes eou^r.'^a.l.is 
pelo lai;.. indissolúvel d..amor fmlernat ie- 

ii.'i  niaxíuia :iproNUiiai,-.Vi da

mal
idos

■u o

P«r

l.in?'*:» port'lli
IIii ii  dtc*,.C*l(»l

ao prepiro de 
w pãnuriHs dn 

■ iites mal.-ria, 
aneew, \ri.

' razd, «eoata-, 
n>st- ' l im r- 

Inslrm--
Ujtlle/4
’ieuho.
agiillia

'•'•rôoUj

prx-s
«Idade dos direitos

A \0SSA GRAVIRA
Lyceu Maranhense

C» l,r«
C.'is

U«*/ *, 2;»íi
pliia. Historia do H.' 

i sal. Pedagogia, Ilistoi > icitu 
e io  moral e oivica, l.ltt.‘ vi<if|i 

] e lírtzilcira. Pii.siea ('.’ili|ii.;í 
Musi -a. • í -ni u - iie  i, Tr.r 
ip a n  o s -\o feminmo).

P -ía refoi-.n» de I I  de >M>.-il 
i auoo foi s -pacaJ i .lo l.ytvii •* « 

cola M.i lclo «jiic licou annexa e.’ -t.
<i eusiqo qu • enlào c r i  (iíiiis i . j.< • 

pro'esS'>re-d > l.yi--u p ivsou a 
riu |M>r outro* e o i-iir so aupmcniMli. ;u-., 
1 ailH'lÿ. SlijeiluS ã» IIK-imiS dUcip 

Kxere.* agora o .-argo de l)ii .-ti. ^ 
Dr. Mmir Nina 

A Kscolit Mod -lo de que fnlla.iios tem 
' por II m o ensinam..-u to proprio das >-seota> 
i primarias, e o s -Il cur.-o sc d.sdolira eui 

sep* inuos que. Segundo OS l\-spy.-tlV.«* 
.•«inintos. alir.ipg -ni t primeira iiranei.-i. 
isto ê. o período do* 7 aos l i  aimo*.

P.-l i lei n. -Ji-j rie I'. d.- Aliril ii. Ste anu" 
s - aeiia présent.' ii -ule aun >\ado ao l.yeeu 
n-n curso da comiuerçió, dividido om dois 
ailiios, que coitipreli Midc as aula* d>.' in> 
<le/ .• alie não pratico, oscriptnraeào ue r- 
eantll e llorO •« de direito e«i-nine»V'ial 
K'te eusiiii. é ministrado ã noite, u na liorn 
ead i au’a.

Possuo o estulielo rimeiito dfl <|ue Imia 
inos unClioreí e mais variados appan- 
llios p ira o estudo pratico d.* diversiwja- 
m »' de M-.encia.

t*' e vaines prestr.dos pem de as lie 
ííis  gera cs de prepaiatorio .1.-a<-'JOrdo 
eom o ino^rainaia do ensino oflicial ttjHj  
como s.-iiqiré tivvram. va id«da iws ae^te-* 
unas para admiss io do euiS>) 8up--rior.

iip.-sso d da S-eret tria da instrm-e.V» 
pulilie.i coii'la  d - l  o*Hpregados, aleoi dirs 
prefoiftts. e o >eu eter/iço é «tesciu|i.-nlia- 
do com xelo c proinplidao.

0 pateo interno da Casa 
da Praça.

ti pateo iolerco ria C d íJ da l ’ra.;> e o
• ■•i.. -i nossa estampa acabamos dever
> ; i l '  * ; v \  .1 nr»

\ n i ic.i.i • iT-ito ; li >rido symetn-a-
 • : Wi e o di c.vnt'-■■ iS OU l̂iftotodaS
x.-ii-."ui :a d • g raiiii.ia. N o c - 1 .1(1 re ’"'. i  0,o
• i.c u i rsi.iVo d-M'te partem' p< |iieui» 
eaic-ilos ile . nnei.to r.iyjuiil o pai o. . !

M ín :im nti
Phantasia

“ti"
,P .\ltoD I.\ i

mV.'mW ' A-< -I <>«»*■•

olha w n ta . .
Vés aquelle .(lie ali vai .jual foragnto 
Aipiclle rnattnipiltio. faminto, de riwiu. 

a). itNla. oltmr maeileOtO. n COdo* estenden
do as m.los mirrad.v* |K-dindo (Una nnttaW® 
fw%ni HKtcMW om i>̂ . iw'riioi. cAnW I ̂

NftflR
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i'e 1900
áe  li:i v iu  Ilido 
fo sso s earos loi- | 
UMUimOS vívo< I I 
hU: no horroroso 

t-iu plena In/. <|r> I
• •• mia «pio a  sei- |

.011, II IIIOIIOS qitó j
ilw innos sem  «rsto
o i/i» S n il.n t"  •; « (i i < ■ I 
passou i*J s«*r o  «In 

r- niitudf l 'n i m w / ;  I

”*Súni do mundo, I 
ynii.’n, ii*n> i

'  te rm o s  I 

•> lin d o  
ellOIO J  
\  tre -

w t  I
0 í

1 i

v;
i

fe ro cer ao s fre xu.v.-s <l:i VI fui ata ria  Toixei- 
iti u ;i Iodos o s sons l*-itoiv.s interessantes 
novidades um todos os jioueros, eom pri- 
m enta-os neste artigo dosi-jando a oada 
um <!«• po r s i r« li/.c iilra d a < h - anuo no meio 
«Ie a leg re s festas.

D izer <i quo foi o a iiin i de IS H» t; re p o lir 
som  noeessnhuh.* o ipio s<* nelia na oousci- 
e n e ia p u lilicn  1’ar.i o M nianhao foi n iiia n n o  
do o.s|)i'olai;.'t<) snavisa.lo  apenas pota amo* 
mdado d as «•sta:;õcs. As m esm as lutas p ria  
o x is li'iio ia  som os horrores da peste «■ da 
guerra. puis si- jjuoi ni u q iira u d a  lá polo 
<;raj3lin , aim la uùo soiitim os p o r oà o mais 
ie v ç c llC ir o d o  polvora. K m quanlo fùr assim , 
vivn a K u e m i. . .

C u o rn i «lo o xu -rin iu io  foi eomo a que os 
I yanolioosli/A-rani aos hospanlnk's oui ( ’.ul«i,
I  .••iino os tnxalos tom foito aos am ericanos 
j nas l'Iiilip p in a * , oom o no T ransw al os li.w rs 

fay.em aos inglezos, •• linnlm onlo oomo na
C apital K oilo iiil. < * 111 S. .................... i Santos

1 ••stá so fa/ondo aos ratos; «■ esta tào justa 
c|uo :i|ioyar do grande m ortioinio aiuda n;V> 
m- l**\4iiit«iii n:*i sO pmtonlM fellno. JA*'U*in- i 
pu do so ir  p.-usando na Sorto dort g a to s...

Mas so r  vordudo ip ie  nfio nos aftligiram 
oh m aies da iiiio rr.i o da pe*te. oslam os 
cftda voz m ais o p p rin ifd ô sp o la ^ cru scltan tes 
vexa ç.V s de uma e ilam idado m aior, «|U<d •' 
a da U'iiuosin da lu n v a d o  «jftin!.*o, eleva " l<>(1 
as ni'iN/s.sidados a po n t" do d cse sp .'io  pi>'‘"  
os polu'os, so ô -pio os rieos as pw li'in  •*''* i 
da sop porlar.

Puni nfto nos envoi edarm os ueste assiini
pto «MiniriKtiidor •' oapa/. do despertar sa y
dados a rro fe o id ai, tratem os so ....... de
inostrni oomo a nossa Itovista si* loin d*- 
seuipouliud'* do eom proinlsso tomado para '
«..........  pulilii'G  do ivo ro n r unindo o util no
mrmdnvid, •' m ai- neortmlo moto do iniii'* 
rar o |M’so dos im lm llm s contlituo* doit» 
vidn transitória.

Si*< p.itiiii i* l'ot.irida». ««•«•çAo •nu.' 
oio< otforooomo* uldo .pianto houvo do os. 
poolal om prodiiütos do arto, m<unitai-tura>
. o l.jo o to s  «lo li io d a , g <w lo «• Mi-

poa io r  qualidade p ro p rio s para satisfazer as 
•\;s o.sonipulos:is e xig ên cias do im im lo 

c* '  airte.justirtcando p o ro ssa  forma o cro- 
« it, aomo d.-sto po<|uono jo m a l. euja ti- 
r;i...m  «'• do «piatro m il exom nlaros.

Na part** illustrada don.os estampa oui 
plioto^raivuras os e d illc io s publioos e  e sta - 
ItoloeiiiK-ntos jH*i î intes d . s t a  oi.la-
do. aeom panl' e -i«jâcripçAes or^nui- 
sadas po r uo> u iie ti ^ 0 ,,t(. a ,„ i.
uo o sr. Kii< j  M a rin . \ran h a. V’ ~ "  
tr.ilialho eo* litu ! '  !- (t  Mn<- ’ f 1'  
h ix ln v lo — e  / . .< •  I.Oi. '•«*>*• .a «lïUtto 
apreeiada i  niarsinhons* rpsidenios 
diuitro •; ' JUo torrfto natal.

A t* v .  parte dedieàm os ;i litteratura. 
proeura* som pr»1 nianter*nos na altura 
oonvoni e <• banindo do uosso pi\>«ram- 
ma os l'i.'s  da li> |H»er»sia e du intriga 
eomo .ninnuos m ais prejm lieiaes aos in- 

orollssidorvs da iin pron sa, e ç a  
poderosissinia atavanea da c iv ili-

tuitos
«ran*
saçft

* •n*.s aqu i a ^ n d  ce r a pn.-eios;i eol- 
tr / aoîio dns nossas intettlK»-nt«s» i»;iiii*-ias 

.pillon Itleu o l. iu rn  Itosa. Immu eom o a 
.* outros liu liois au\iliar»-s as prodtieçOos 
m versos, eontos •• impress.V-s poolieaa 

••om que enriqueceram  as paginas da Ile . 
vi;;' i o esperam os quo eolltinuem  a ol»SC 
.pi ar-uos .lo  iiiomuo inoilo.

tloinO o nosso jom a l lo in se tom ado < 
«ateinpo para Codas as ap’.id .V s. n*

. iio s  daudo ».....i a ■•piyraplie de f.V
,lr -.* < çhil0M>i‘tu-''i* puM ioidade a est1 
,1, un : i * eollaborador, os qunoh.

a o va lor. roeomme* 
pela te iideneia do 
'o  de en cara r as 

, m, to *pii .i.- ha r
de .i» on. r* *'•
-  •— *. para 11

’O»
lien ire  as .»• 

pliia da flo v ii 
.\|Mtnlaiiioiil 
do sr,

priu
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R e v o t a  Elegante
p rendentîle  quo j í  fnllamo»* e a com m e- ■ mus >i |><>ka>; "w ,|I||; ...

Fim  «li» Mund o —d »  s r .  A m érico  ,, oombiiifto x«l:i- po r um oenirn «li
do AW ifffT'Îe mu prelo os Ac<“or»1es \ .....numr.VÍW

/ ip i l lo n  Ulell •• ;i |>npiilni-issinta ry n ip - I, \  l i i i,ii: ii iii l. i '/W ,.nn;,,1-ni • poupem  
I e  Américo do Azevedo c»-» m ilagres de alhures « x ic ru n n l! poderia e x is lir  
'ottô So Riba-m ar. a collinaoàn dos , |(- différente

.•festas disposições do trabalho e servi- "ío iu ilid a ilo s, a ss ir, , ,.,i 
«s que tomos prós lado o doíejum os anula j unifío das fumilio 1

trw M r* "  nv<|iflUW'cl p n lilir o , i> o*porial- j| regular»** j, A 
monte aos Im>iis frojïuozos, com eçam os o I] parles com pon^ 
anuo d e 1900 Saudando a K neyclicii <l<- l.»>âo ' .. ií...:-
X III  qui* na Am erica latina providencia 
contra os elïoitos do celibato c le rica l, <lcs.se 
erro social qne durou poi tantos seeulos 
obrigando ninilos d u s .ip iisio lcs da verdade 

ju ra r  pela eterna m entira. l.cào X IIf  »•
>ni corte/a um homem do fut mu.

/ ---------------

propiut «• llrrt 
racào ombf. 
mesmo fuiic 

f i l ia  pedr 
1'lin  monta 
la r  o iu ir 1 
Ira r  a re 
pela «•*.•

i«j» > vil 
cidad.-s ou ly 

•o. Otida mn y  
m a sua :u tj 
OllhceidÒS f  

iwlo Ioda-

C o n s id e raçõ es  philoso- 
ph ieas.

Dois sftó os modos d c considerar a so 
ciedade. Ou pela sua forma m aterial, ou 
com o nm corpo de fnncçOes m oraes. No 
prim eiro caso ella nm a«>jr'‘«.i.lo de iiy  
dividuoü eom potulo-scdo menor p a r a 'o  
m aior num ero; no segundo um co n ju n c l»  
de. devores subdividindó*se. ou <l>-sdoltran- 
do-se dos m ais importantes aos menos im
portantes. ou do m aior para o menor. /

() augmente em  num ero é nm facto evi • 
ilcntem ente natural, m as para ip ie  elle t i
nha conseqüências sooiaes «• p rccisn  qpo 
por inètó da união os iiutividuos se co'i- 
K rcuuciu, o que. «'■ um esUido todo difTeivn- 
tc du sim ples aiiv(ret;aÇ\o. As ostras e la 
dos* os aetdios vivem  em UKKrejjncAo a vs. m 
como os gafanhotos e as 
i*omo muito liem dKsc 
agrupamentos i *m ii tant 
das tolhas das arvores.

S.i lia seriedade onde seres fc«lotados de 
mais ou UIOIIOS senKil.ili<,»dc. voulu*!»* *• 
■ nlelligeiK'ia tralnilhàc^< j  \p .ira u m  m es
mo fim hAaminaiiAíP^se ,uas institui- 

- çÿe> a fam ília, a p jriii'iu  e ropiin humii- 
^ S d e  lojjo se  rv* X'niiccek .i- nenhuma 
1 ' ‘,KVw -<a»j.sec'*a s im p le t aupaniento,

r̂aml 
«•m si 

A* 
huit
esi
te
.i

il cm  UK^ivxilçao iiv y in  i; l >.• uiesun 
e as andurinhas. n.lis. famijln dep* 

d isse  lAitofirUeail, l / e s  paes e tK 
lanto de so cia l c o it f t  o :J seus nim>s < 
iv s. . . Il liordiiiadas.

qdo i,
...laillvit liadv.

.•nda p<*d ra io? 
lo terreno compo. 

pedrns liem  d iife rc. 
.orinaS •• prôpriedailes. 

u tam liem  na orjsanisaçâo do corpo 
O o s bravos n.\o sâo a> perm is, nem 
•ni s'imnelliançu algum a «vun o s in- 
i, iiiin i estes sâo a cabi-ça, l'.ada uma 
on rie s  in leg ra n les lem  sua forma 

e as utilidades «pu; pix-slAo nSo ; 
sin as e nom sotupre se nianjfcs- ! 

i .«*• tempo sinào um as dep o is dns I
• itlTv—...

Mas p u r essa mesma ra/.ïo  de serem  ilif- 
foh-illi'S entre si c  ipio e llas tom n ecessi
dade île subm eti, i -jv* ri um rc^ in i. n rcj{u- 
la r de M iborditri^'io e depem leie-ia o ipa/. 
de m anier a uniform idade das fiin cçiV s. 
Na ordem social a  su b lllissiio  «' uma con- 
diçflo sem elhante a  liesse re^im en. ipie 
instituindo a auloridaiu* nesta pcrsoniiic.i 
os attributos da moral

Un m csiuo hiimI i i  |»oripie a b*'* i ordem da 
iule da inibiencia bm iH ica que 

os que a  ilii^TMii exercem  si il ire 
ou solire as pessoas a e lles sii- 

nssini a  harm unia socia l re su l
ta do liu o  adm im slrativir e da rcelidilo  d'a- 

I quelles que em m aior «ïscala s;Vi em*nrr*‘ - 
| gudOS dv> destino de sens S eiuelhauto.

A lutn p**la vida, conveniência de };arau- 
: tir-se a si e aos sous contiri as vicissitud es 

da sorte leva o  homem a prvoooup.ir-se re- 
j so lu laaie nle  de sous m iercssc> pt..v.<>ai-s e

FOUIKTlV
C L U B  C A I X E I R  L

KmpenhailiLs eomo llcanuis |Kir.i a  L
J là V m v t i i  i l in - e l- . i -m  , l o  l ’. lu l .  t ' ju n o ir i .  « m  I.

v  fazendo a desi-rípcão du w ir n -  de dcziWis ||
V  do nie* de Natal, vlnVos e u in p rir a  ImurVa .

\  missAo uiiillo  enibora fullaodo.nos a c..',»- il 
'  peteneui para dehuxam ios a impr< '*-a . 

um pôrdura ainda em nossos ooniç-'n -. 'M 
Si nfio fosse a n u li’ ironia il<* pW-eoucoiJ*

\  social que nào nos penuitte expandir •> 4jdina,e«tao lanam os m .'-n  a 
ie vae no im» da noss;, aima .. qn .nto I outro com eijo d i .m illier . 
tr«* o  coraçflp du m ulher que anu-

— 1—  * a eôptii fiel da 
d'um »<i*li! qui 

! ; i . > . 5

qiK
.  n i o s l r . i r j a n i o s  e iitJV O
Vus i i i i i^o;ls atrave/. d '......... “ ■ ,
Vmo nHsnn. Wpnpoiido --s !a^>s i(oe 

rcndoin :» alina. diremo- Uni. ,,iauH> • 
'̂ ."«n ditnr, inulto e in ls ir:' » loiras ■ 

do Sul se ausent- in liuulbc-
\ c à l  du nossu • M>cni *ira<la 11

r . . .  -

-olU a poLs. nOs :»« mulh.Te> 
I 'a u i i  poueo nos eonleni;nuo> 
llasla  que os homeus que um 
X-Vo «• ulxirixx-ào île  ué> >

liade 1(1,.uni.1
or entre mil tiitre.

~̂ r> .s»u« nu v j,.
■mecHtn a | 
i candide/. '

■ uunstMrul eu-

llu i ipii* (ru 
l o  \u tr, f«V

’upoolioon

Mas. jù que nâ'i podi-mos di/cr-llie> 
umO'cnte.' paluv rïis onde lieu uor\ - 

«i UOSSO ilili'i' seuluneiiln, ll.<iuiOK 
moto paru que clins si'jflu gravadas i 
enibora nas fra«e isu/us du< Imrtioli in 
volilAo nus fvlliaH dolrndiû du <»|M>rn 
x j. i m orrer no antro do . .«pu eiuienl> 

j . ’.  /■•

Vîmes cntùi),

Rtl 
d clli 
I* ' SI
é  cap 
poîo * 
dividu 
lunlo  
moral • 
vernào 
O S  t f l l V i  

X  um 
lia antiA 
libiu'dadi 
ros do su 
s ic 'io  île  | 
possa col 
pendenlo, 
sej i  o urt*«

V initiai 
mit’ iriil.nies 
e a do roi, i 
com o.o rem 
siM-iedadc ci 
pontos termi

I m e n t e  s i i l i e n l a v f l o - s c  a l ^ n u -  j « . \ e n  - ,  c u j u  
|| eicitancia j:V era pm- nés m uilo apiveind.i.

Vmiol-uS lûo satisfeitos que pareeiilo i-m-
î iKilados n 'uni c<.lo iloiivnln quai undorinhar 
1 ligeiras. r«**'ortundo u umplidAo em.vertiKl- 

noso voar,liarmoms-'iva coin as cncanlAdo- 
cas lMirliolotus ;r/.ues,il.i l id la  ■ *.|açito dns

I f l.\ r e *
f i mais jovon dentro elles. qui 

fcr*MiOU uma IhVr, (>■/. uee«.r>l.ir cm 
|| c<>rac* 4-’-'4 uni sentim enlo de mm 

niuis |mmIí:uios es*piecel-o. Ah *:>
‘ visse as nossas orueAes, as u n »  

e * ^ 7.. .  so e llus pinlessem <-el

y .
Iia s lr im  
llic il d.'l q u e  lu 
a c a n d id e s  a ly  
i|iVt, liilve*. iwi* 
d 'u m  a n io r  li,sli*
■ •rvnlho da iiie ÎM

• nos of. .
nossos :

K' o qui* ch.i 
O que '  iniOv il

■ qui- jû- ■Visse um «Uni
l-lle ou* lu /e s o D<>l

>as pre- d.*sperrel>iihis.
• oui SUa ‘ «■lilnlo* cslui
a qncixil menlo [
a i J *• i ni*'», lin

IIIUÍA

t W i . i|«ini»do 
peditl'i e. 1**M0.1
»» « V14 ►. t K.

/

V»

■

S



attiHUg I W  conlrilniiram  par.t a ..... .
r  aq iic  seu illimitado pivsiigú».

(Qttiiincs civilisados contiveram o ar- 
h’trio do P,l° ^  familia dentro dos |»r« 
u,4 da modcraço». c  ainila assim. apezar 

sCIttinXMltOâ «|U- dovom inspirar-se ims 
íjltinrJOS dã natureza. quantas ve/.e.-. u;ïn 

,u.çes^dade do applicar o rigor «Ia lei 
,'inlni O* ÍK('l'SSOS paos abusando 
Vo sua superioridade torturfto os seus pro-
■ >ioí illhos o a quantos se ai'li.'m sot» seu 
Jj^polico «ÚM11ÍHÍO '!

$-j politica ilas nações. a -> 1 ■ -s|i-■ jtii das 
m.nlernas ttu‘orias«lo d irciin  «Ias gentes. as 
mais fortes submeUcm as mais fracas fa- 
*ynd0-so temer pelo numero o «pialida«le 

seus eanhoi-s. de s.-iis vasos il*' xu--rra 
«• c.veruitos aincai.wlOn-s; a suliordinaçã.» 
.leisa «le ser i im i | . w r  p ira converter s.- 
,,•,11,1.1 triste conscquencia ila  lîoacç’io.

A pite tinivèrSal já tem om sou favor n 
.•viiipln «les rcp *tidos arbitramentos nas 
iirfOSWe.‘  iiitonmcioniies: as o<jnven«;iV-s 
. .insirarvs; traia los de atliança olTonsiva <• 
drfcusivu, e mais que tudo isto ■> «rande 
V.vemplo «la pre/açâo ila fé eatholica que 
<trn o mais perfeito modelo «!«• orgamsaçio

. A í c o iiv c i^ V ÿ  coniMiIáfi^ iiii|»«nIíuiIo : i & 
.Ir-sinli-lligoiteías entlV o* súbditos «l«í na
cionalidades «lilToiVllteS o os («alados «li- 
nllianç» W fiíliiiili ' ás ameaças das naç • -s
pidcMosas sá» ineontirstavelmeiite mwlos

estabelecer a paz procurando «lesvinr
o ti parl«r n inllucilcia pernii'iosa do despo
tismo.

o  arbitramento porém iuspirar»do-s«- em 
jiriucipio verdai. 'iiamcnU-* humanitario im- 
porta «ia negaçãoílbs»)lula do «lireilo <la for- 
e i pela eonsaiimçà» da foix.a do dir.-iiii, <■ 
vini pelorf seus n-sultados ;i constituir en- 
lii; OS poVOS eivilisados lllii systema regu- 
laf ile (lepelMleiltfílLSi precursor dessa «lo- 
Si'f.lda O.ríçíínisaçfti' que Sftríi ao que parece
o iermo d;*.s grandes discórdias.

(lonio niin «'■. udith-aub* v ir  as maiores po- 
leiirias apagar os mornn-sde.snas armadas 
invencíveis curvando-se á divisai» do jui/.o
arbitrai lios litígios ••■>m as pequenas na- 
.ne- ! O arbitramento «'• sem duvida algu
ma um «mude p:-sso no caminlio do pro- 
SOWSO. mas para (lUV elle m: tome venla- 
■I •irjment<‘ liumauitarío é pn-eiso <jue se 

lenda a todós os povos eiv ilisados de um 
modo permanente e oiynnisado para Iodos | 
os <-:«sos «lo aluiüWS dos poderes sotwnmos j 

S.- a  grande conversão «pie pelo mundo 
OjMTOU ti ' «r ..a rom ma tem sido attrilmida 
a sua moral, rrtuilo dilferente da moral . 
p.iv.'i " 'o  b v  pmle ívt:nl»i‘ui negar ipie ••
■ -•«i iiuiior exitu fr»i devido oçpmihaçào 1
• -:>i]i<ilre.i i iint', s jliia in ri l
divulgar os prei-eiluS <!■ '.'J^llio. Ksse , 
admirável plauo de uiuli sneial teria
olittdo <;oinpl«'to í e S í i l U t d o o l i j e e l i v o  j 
do amor do prosimo n.‘m n.ss'ieuisseui as 
tieç/ies «jue It/.eiam var ir  ;l f,-. v  tornaram- 

a causa dé Inevitáveis ju rturliai.-iV-s. 
Veju-si.- eoino nesse p'ai,,, prendem os 

i-ios ila gcran liin Mitoii| |,,u ,|esde •> sim
ples presbitério ule o v |llllm , |rnntiliee
lientro «los lim iles u 1 'luv.da *• da iulaldó- 
lidade i-!ilcnde-s«5 mhh mais peiíeitn
do regírneii gOV<rni:<u>;,(li.|| envolvendo em 
silas ramill«,ai;<v,fi •• ov,,,,^ inti-im •• levan
do a riula lisSOCiai m  i. ;, eada indivíduo a 
parte «plrt llM! t(e a de |k'iellii|ldade ni> func-
* i*»r i;i i ih ' 1 i t « » C O IM Ili^ t l l .

(viiihi nr««» í«*ririo «tiili ^niv.'itosAH ns 
drlilw nnjiVs di- uín eon- .m  , imiveoat. «pie 
livre das p:ii\i*es egolsí ;•* e- • • 11-1 .«lii sOlui-u- 
te por llui o eongrasínuieiif,,,j,, ^i.|iero liu- 
nilkllU se COnstituiss»' peli»’ H||,|,|e eallinli- 
to '! Hiiantn nuo leio lue. -iu elu

1 eada oui devises cOlieilios, «uule se reúnem 
ns Iiísshis d • tudo o orl.i; eousultnudo as 
niolliores opinio.-s e, ircueiido na diversiila- 
de de tantas pes.-ncis dislm elas a eonfroii* 
iiuvio da e\perieiiciii <le tudos os paúes o 
de HhIhS OS costumes V .

0 msid.-re -sû i;ouli> decidem os pn-ladns 
em matéria eauoniea nas suas dioceses, 
ipial a li ire i de sua autoridade e eompare- 
se depuis n gnio de sua siilinriliniu;ài> pn- 
■lendo de iiiii momeuto para outro sor essa 

i autoridade anuulada pela autoridade -upe- 
rinr da C.uria Koinana revestida da íore.i 
moral e prestigio «pn- Ilu- dá o m«-

‘ t e i lV ) .

finalmente |>arn pór t«Tfno aos 
força e stilmii-Ucr os que goveru: 
dienein «los deverr-s i-sialieleee. 
dadeiro dnmiuio ila pa/ entra os lu ó 

[ preeisn ipie toda a autoridade seja rv ava 
e Siljeila a uma lei geral de dependências 
e só admittir i-omo alisnluta a da liumani-

• dade saliiauuMito eongreg-nla.

R e v is ta  Elegan te

\ \ossv ( i i m i i t v
--------- « < ---------

Thesou ro  Pub lico  do 
Estado.

A estampa tpie damos representa » Ttie- 
souro Pilldieo do Kslado.edilUão mle<,Uado 
n i-sta n-partieão pelo lo g ir em ipie se 
aclia, suas ar«-<>mm>idaeiV\s para «» cxp iiti- 
«Mite, distribuição dc nrnni/.eus «• lrapi<-lies.

A fachada principal se ciyn • para a rua 
dn Tr.ipiclie pivxim o á rampa <ío de^Qlll- 
harque e o lado opposto lica para •• m ar,- 
tixlas as faces gliameeiilas de platilcinda.

1/igo á entrada depara-se uma escadaria 
do lage i|uc dá acn-sso ao saláo dc Iraha- 
Iho. muita• grande, i:orladn por gradoÀ de 
ferro iiiic  dividem as .vcniLS.

Ao fundo, depois de alguns eomparti- 
1 mentos. segue-se um pequeno avaraudado 
I muito .balido pelo vento, com uma eolier- 
! tura de telha suspensa por pilastras de al- 
! venana. Km lutixo liea <> trapiclie dos ar- 
; iikimmis internos eom l*\ns coinuiotlidados.

Pela lei provincial n. t>’2 de 1)  de Julho de 
| 18-W foi criado o tln-siiuro pilldieo do Mara- 
I nhfio, sendo inspeetor Mionvl Joaquim SOi> 

ra «pie prestou juramento e entrou em «-x- 
I erc.SciO «mu ,Ü«lcí>olèmhro do referido anuo 

quando teve lognr a installaeão.
(',r.iui-< .u a fnnecionar em casa alugada 

í pelo «Overno, à rua da Kstrella.
Oaqm-lla data a 18 6) rendou If lí : ! 1̂ ” '

1  ̂ . 1 1 o r a  i 111*r .■ 

ou iintr.i^Sn.o e iu  •̂ ]U*' V'V por cir-
[ c u in s tíin e ia s  l'M ra o rd in a ria s.

r*m 1871. ua presideneia do |)r. Augusto 
! i llympio (itimos de (lastro, foi <'onlivu*lado 

eom o negociante Krm eisco tlonçalvo» dos 
; Heis a couHtniceâo de um predio para o 

i'hcsoiini, devendo perleneer á proviucía 
no fim d e a n n o s  usufruindo o «•onlractan- 

I lo os rendimentos da.<arinawuiagens. taxas 
I d f  einlKanpiceilesotnharque duranteaquel- 
I le período. •

por Dec. de 8 dc Fevereiro de Is.n  pas- 
I sa ni m a pertencer ao Ksiado não só o pr«i-
I dio eoino tamlicm a ponte, guindastes, o
I mais aecessnrios. e para a mdcnuusaçan 
| dos herdeiros do antigo proprietário, no 
] valor de i;y<(MitOO», contr.ihio-se um em 
I pre.ilimo com o «llauco llypothccano e 

CommerciaUna importaueia dc 70í(t034Wlti. 
no máximo, em conta c o w n tc  com juros 

I r<iciproi-os dc 0  "|n ao anno, •• para il«'lla

lhe ser eiyiditado reuKrttia o Thesouro o 
; prudueto das ariua/^-nagens.

Kste empréstimo, porém. Ilcon sem «-f- 
feito por ter o governador Porciuncula con
traído com o «iSanco Nacional do llra/.il<, 

i na ('.apitai l-'ederal, um outro, para o Ksta- 
do. di? :i <> i> ►')4‘K*'i. a juros dc 0<'|n ao anno, 
olferveendo como garantia, i-specialmeiite 

, ils rendas das armaxcnagi-ns do Tlu-souro.
Com quanto seja l'iirtu o decrescimento 

! da entrada do assuear «• do algodSo óíi por 
: ser esla industria des<-ur.ida ou jH>r sua im- 

pKssíhilidadi- devido á falta «lo braços, mas 
compensado pela de cereacs «■ outros gc- 
neros; todos gravados com maiores taxas, 
e ainda pela arn-eadação de otltros impos- 
lo-.. a renda tem augmcnladò de forma a 

'I a  sttisfazer o governo do Kstado os s«ius 
«•omproimssos com a maior pontualidade.

Km ‘21 de Dezembr») de foi recolhi
do á Heiegíicia KiSeal eom destino ao «Han- 

|l co da llepuliliea. jwra resgate
i «lo - empréstimo qm- contrahido em 1890. 

com o pra.so de 'M annos. deveria se ox- 
| lingidr em 1011. Yé-se, portant », que den

tro dfl oito annos lleou a divida pa«a inu> 
| grnlmentc.

Koram tamhem lui pouco Incinerados 
|| títulos de «üvida ao portador, euiittulos 
i dc acconlo com a lei n t>8 de 'Jó d«- Julho 

I  dc I8.il representando a somin"
! Its. 'Í8I :«*C>lOi>». Mos últimos excrei. 

i| am-eadação tem xi-inpns excedido no».
| eann-ntos, o «pu- conscíulntetnciuc deno.
, grande prosperidade. No anno findo, I8W 

importou a receita em Ils. '2.9X):7^*7I8
Ãlein dos motivos que pi-opon'ioïc 

cresi.-imento das reiulas. é fóra de «I 
que para o •‘quilihrio dei Ias ou s«-i 

j jKíOtivos saldo.-», muito tem inlluido j» 
jl nistraçào liuauceira o econômica r 
|, «lo.

<) Tliesotiro é «lividido cm 3 
I constituídas |»>r um I"  cscrip lic 
! í '  e dous praticantes; cadrí i ih  

«■lis chou-s.
Alem destes empregados t« 

li confcrciites incumbidos «Ia gir 
!| lisaçâo do cntbarquc «’ «lese 
1 generos sujeitos ao pagamento 
j sua verificação e entrega.

Kxercc aelualmente com 
|j cncía o logar de inspecte 
|| varesdePinho.dcsvcl.c 
j para sempre mcllu»" 
j tos da rcpartii--v

»
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R evista  Elegante

íu m  »r«i«M in  im  AviJ i

« ™ p l»T*i* >•«*.»
I.lm.i-o •!***>••
(,|ua » '“• » “• »•'**•Mal. «nu>.
U.i. tnttn-w » * « »  »<••*'»•■

/>m.m  ■

dou por—eoneijo ITIysses <l«: Pennafort. 1 
| nego Pinheiro. Justo Cliormont. Pedrfl Oher- 

mont. Cândido Moura. Ciinlidiano Cumi.-i 
r.V». It. Santos. lhas ila Silva, J«>a«|iiii>i , 
José ila Silva .Main. Arthur Ilonoruto

’ Josi- W.- C_'irs.»llK>, Jcroiiymo A. do Nasci
mento (• outros.

(• Inilvillio ly|KWn«|>lii< o ('• dn l.it raria 
M aranhense de A Faciol.v

.( I >«a, pn 
Iiitiin i i100» s»* eues 

cimlu 11I10 iti'
r , .  iw u u h lf.

Iveooeio J da Ciiuh: 
am ui eatá itnviio. ja
tm m  • n  M i n i e r »  |h '!| i

S.**ujir*' A* onJen»

m ito  examina' 
ctrailiv* no no>

earíi— 
• rern.

I .  Kuslaclm 
igradccido. 

Jikio Kqriota
l>o dinuo d irector «Ia llihliothoca 1'ulilicn 

il'( »te Kstado. ix-celiemos iiiii oflieio, agra
decendo .1 doaVA0  que ti/mio.» ( Ic  nosso al- ; t.,-.; t 
I.um Maranhão lllustrado para c » o  eslalic- ' "• "  ' "* " 

to.

I \zcvedo -Pará Xitl. u,

Anqja 
mipoi 

' n)boti

) ' i m  M U *  r »  M l  U  i i n r í »  t « m * :

O »  ! - » «  c e m . .  A i .  £ i t n  M m  IU ~ » *  M in .  J ír f  4 » 
C i.w l>o  Brrtt»; 

tm  i - »  « < » • .  m  4. R O .V » .  *  m nlut F J « *
• A n »  •  «  M . l o i . . , ' » .  C. i -  r j r » » l t » . ;

»  Í-M  MM. 4J. txwiliiu IÍIU vC i c « k l  
MWV». * >  w .  « • > .■ . ! .  k M U  *  T « ( a . l .  Trf- 
í r t f  .• *  S Im I» » • .  So ti. V n4n (<.. W  (»!<■ . 

En V—«  K W Im u  A liir»
K a  0 - 1  «t ra i .  • ' «  4, 0 (>n|-> J -  S i .  ' i
Es» 7 - » "  ttuW vili. l « « t ( l . i  &>••« IV 'rr iti, V . i - l  .Xv»n.

A Í » m T r f » 4 * * * » . w  .V a a »  !< n l» .
Km K--•  « ! • » .  . . . .  J Cociahi C * . l*  r  • a n l u  O i í <  IV n  

d l  ( M i  4 o  •». 0 |4 u >  . U M .  P im  X<

Fm m :
F.a % - f v .  i t .  I l i m l  4 .  S v M u  
C« W-M rfal.'iiu. Vumi « C...H

t V m in  • • • > .  J w o  IV r r in ;
»> f.’--• *Om>+t $Mm;

' t - > t f , j W M i n i < l  i f »  Ty»/*;
> * ^ i * * í j M  Ifr fítrrt, d n .» ■!.' «r . .Ir. K » » :| J . F / m ir i ;

■ II5-» «.»»». v,4. CkUu IVkl .V >*-ij, *.i.vj á i •> 
ta tv tt l J>lKÓi.>M>. . r i ^  .v . . i , ;

Ku !7 .-..«.W iu< lu-irfi» t W f . .  A M ittfteu*«fV .»
C . d l l  S > H » C i l * i i . ' X  v  i r .  A r u i u t »  X « i  . . .  

fU» 1V -* . !« .•  . 0 ,4 .  K i - o  IUU< US> H a ili». r  t i  t^ o i-  
»«  IV n  4l W »  .l> .• ofjlH
A M f t »  r » - «  .b  l . n r n  * V * .  f l l n 4 »  w. Ja ».

ournrio. Zdioliio Jt C.. ,Ui Pana- 
■iarám-nos um CilrtAo <!'■ íi-^Uis, que 

cnios o ri'iriliiiiinf>>

: taririft para um cxi iuplar d>
■ Maranhão llliKlr.i'lo» •• um.» ,\*>|«n(uTr

I de nossa lU vikta,

0  i i ic -i iio  tez o sr íktncdioto Mar« «-lliii(. 
Sorra, proprietário da man eunha S. Josõ, [j 
UVüla cidade <■ o  sr. Joaquim de A. Mondes 
o oum-i. sra. d. Mariaiuia dn Silva Mcndos. 
dc Vianna. Itcconlieeidos, a^radcociuos ç ! 
ndri'Miinios.

A lb erto  F . Ilo ilrig u i ■— P e lo ta »  -S i 
a  u o -  a  lU‘Vi*tii p a in  o< hoîm i 

Huante.*. —
(lahriol Matl.'ir—tïliiinarùir»—Já II 

uietteinos o cvcmplar pedido île  no 
I k i i i i  -Maranhft» lll»islnidO>.

av«,-

( (tu (pli 
I HWtArida

Tito \lvi-s - l ’ar.'i—IV.de lient
I tlte teincw maiidad" com t"du •«

,, . . .  . . .  i . d e  a nosM Itevista. I>esv ajjradceer 
IK*> srs. Newton <.. \a lc i.ti > | ,w. „  ao (Wm-io d'ali. . <»n d aqni. NV- a

p. reir.i Santos Netto. recebemos u n »  <ir-1 rentûtti-nM» umn iliqilicata dos nu-
eular e n  .|uo nos eo.nmun.eanj U r  al^rU , (.SIWlIMtol.
uni esialx’li'cnnento eomiiKT» ial di nnwlc
zas, xdn'ros de estivas e outros, importa
dos direcUunente, sot. a Anna de X. Valen- ,1 
t.- ,v C

Agradecidos, desejamos ã nova llrinn I

Josi'- N'ogxiein M. 
suas onlens hSo de i 
eom todo •• prnxi-r

i—  . ,  .
'  t .  U m  Ad-IU .U  (H i - f l n --------------

r v .v .o  tk<..r.íu .. UJfcJ 4u M. Atr*#*■* l>>k.<l>r- d l
Sh».

- I .  ia .» >ra 4,SrlidUwJi*twl.l l k . 1.  ( v , .1 
« . M  M ne lü», »• «.niu. Unuui l.lVi .>•

. \Un* > G . 4m.S>xIm« I . . (  l l . i l .  U - » .< H . i  a . 
IV » ' « 0  ... K l A i i lx . »  A ! ' . »  -t.
i  *  A rlW i i .  «v  y . - » -  ■ r./rs.:
IM - . M .  L n t iw  W l *  ( ' . • W 'H .  I J 4 »
' . d - w .  & .  .■> i w  <- r.it-6  <u  Cm K>. 
i 4 i v . f i » l w  >> O o V .
k» Xtwtm. Ub. S> m a  »*-.'• f  m«4i |
VM h M U m  I W .  îr tu w ..

I|~>  Ù r V , . ,  Ú I W  * 1  u .  *  l . w l l . a  V . !■
■ M f \V«U«<. r.lU. J„. (Umc.1i.-.
. u>r»-t. «(ta *> ». M  O^-lk. i l  Sllii ^

V . i Ü M i  l ' r f r n f .  4 v i  N M I K  I  M M l  
i o  W .  A W i f t i  A i M r  U .  «  u  i m m  péi- 

sxt*yCMJ AKt»Un. rvnl.
SCIM Í1<". v.fi. L  «<• 

" *((«•. *»ll I- »«• 
- A l™ « d . i

- M I ÍW  C n lu .
*• IV'U

'  » M .

- I l

Ooro«i- 
>4n lento 

i. j .  Alicç

Havol, pr...
iue nus le-/,.

a» do Part, I 
lii-u in b n i,

Si'iiador An* 
•kms llnua-

|nY»S|K'rid.i(l(-> e venturas

Fomi‘ < convidados pelo sr. João l.ui* da 
Silva, si eretario 'Ia eoinniissáo dn benerne- 
rila enipn-ra—Avnnsa IliUi-mar—a xssistir 
á exposk;úo (!<• Pliotopanoniina». (|ne a 
mesma cinpnwa mandou vir da Allemanlia, 
que teve iutq.tr em a noit'' de -i d'oste me/, 
no edillelo onde fnilCCion i n Thenlro tliia- 
riles. As vistaSdo l'hotoi»anoram:i. de umn 
compléta jierfeii^flo, auxiliadas lolas ma'-- 
uifleas lentes do appnrelho, sào *l« om ( í- 
feito deslumbrante.

AgradOCidos pelo convite.
-------------------- -

l» c « |iic m \ c o r r i.* ji(» in le n r íft
.Manoel Francisco de Sauf Anna—-Maceió 

l-jitanios scientillcados detiHlos o.» seus di- 
W-res Recebemos a ini|>Ort.'incia de It». 
:ftÜOl*>de diversa» a»i«nalnras une nos 
mandou. Emquantn no resto... aeliamos 
evÍRCiiria dc sua parte, porquanto—Itonia 
iiãn s»- fcr. n'uni dia. Já seguiram.

K. Daniel—Mnnáo- lá seguiu o exeni- 
nlar pedido do nlbnm -Maranhão Illustra- '

* HiN’I'IrtMnn» n «11*1

. M - iy s i^ ^ W V ^ '^ j- V iT T ^ - ^ r í  -Ko. 
um lapso de nossa pírte, mas >ó na nossa 
«pequena eorro*(p<nKlencia«, |>orqunn(o e n -1| 
dereçanios os álbuns pedidos i.or vme. I| 
para o farú.Aqui estamos."is suas ordim- ]| 
qnnnd» quizer disponha d. i iTw.

Norlierto Alves Pedrosiv—Pontc-Novn — 
Kstamos certos de 1er recebido *. nosso al- i 
hum «Mnranlião lllustnido». Kiuquanto au j 
resto nfio llie podemos respondi-r. |H>rqm- ! 
a eorrespdndeneia do nossn íoncil •' • noi- 
ino e não podemos reler na meniori.-i d nu- I 
nu' dns pessoa» que iiu> os.ti-.cin. ma» ; 
vme. percorrendo os numeno: anterior. » | 
de nossa Kevisla.verA se, em atóuns d’elle* 
encontra a  resposta doejada. No caso de ; 
que nada ache a respeito, provado . -,|A que 
nfio n celx-nios a sua m rla. Se vme. em 1 
sua carta que ora respondemos. dK-i ss.' 
os nomes dos assitfnnnios, seria faeil dur- ;

rretes—IVns nào, a<- 
i r sempn> eiimprnii» 
líc  nossa juarie a t< -

messa é feita com toda a o-vulnndade 
alguma falta ha. é unicamente do Itorrei'.. 

ij Aqui contíuuann.s inteiramente ils Mia- ot>
i d eu s  o  m t i  u n .» f i  li/.e.s c m  ex (*cu la l-a s

J(W' Noronha Ferreira -Pará- Vainoso 
] niettci' o.» dois exemplares do nosso nlbum 
I • Maranlião lllustnido*;

Kuydio r.lisio .le (Orvalho -MonçAo—K 
faeil vme. ver na nofon •pequenà i-orr»--- 
|H(ndeneia» o que deseja, procurando desde.
• ■ nn /  que escreveu au-i^íla data. Se Li tlfio 
jcbar nada a respeito, está claro que nfm

! receitemos, pois que cuidndosamenle res- 
pondeiuo» i i  l i » l o t  m  fu rto/ t.  Km vista do 
resultado que obliver. provídcueilir.i.

(Vscar Vieira - llaro:iliyba—(lh, enro arni-, 
/o.é oiui'-odever, XipiivstuiilOS ás ordnhfi:

AntonioCou^ilvcs «■ Francisco llerael; lo 
de Sou/.i ■ Ma nãos . \  amos faw r o  que no%
|mn|c .

Jnaipiiui Kuelydes de Freilas (cs>pilíoi 
—Thercsinn—.liecein.mos e nota»,, o o que 
nos di/. «Llht loand.imi» -  exemplar p< - 

Ve iio íSo aii.uni-MaranhãoIIJu*lra<lo..
\  r

Jnnquim Mci/les—Vianna—lb*cel»oon>s ••
li//'in.>s entr.-/,i noSí-iTiMariodacomnussJo

i da oinprexa—Ah í"* ;i •»»»•«"«•. dns qinttn»
! assinaturas e ^ "  ‘ ' ' ‘va .luporlancia. |iam

• '*» milagres de s 'l*’ l.*»ltt-m«r#

S- \eriano Aii}:ii.,n Fuïtado—\iaitiw  * 
bleui idem de Ji»siui atura.

T T x Í n cWTTrrrmTíTõrT \ nta <tk m . —di* «•«.•
muita venlade o l)r. Knimmond. dou- 
tor eui .Medicina |>ela Faculdade do Itio «Ic 
Janeiro sobre o emi'^lft» que elle fcjtila 
Kimil.sSo de Scott:

•Certifico (pu • *ln> empregado com n 
maior vantagem • "nnlw clinica o prejm- 
ra.lo KmutsAo ,|e -n'Ott na eonvaJescefKJ 
•1( enferundade.s »:raves medico<imrgicas».

Ilr. Jcúo Ihrumnuiml.
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M I".!!!!» I„iim<ÍMI iviiI^mii |i*k ilíil _<) *1" 

|K»s->m)<* in tiliilv  suas t.'p li’iiiln las
iMak \>̂ i í« •'■>i<i<M'ii)i,n\r n nn iiivrs-iri"
•I** *uu fiKi'1'i-.'in Smiiii» {fmlii.’i a esse K lu li 
|H-|ris l'onvilvs 1‘ótn i|ii>> nus t.-m lioura<l‘>. 
<• a^nr.' <|«f ->■ nlTiTi'rc* 0 |ipnrl<iuiila<l<-, 
nAu fÍAilrliin> Militititiir-nrw .m ilrsé jo  <1* 
N iva r a >111 ilir iv to r in  mnii'Hra

t OIII i|Ui* ti'iil|in i M• <'K||||||/ liui- 
ki-.iuilu |n-ln n > 'iillli/ .a  »• n m .ll.ili< ln ilrn  |an-
^  f|t>0 a K<iili- i-aplua.

W s l<-iil|ióS rjiio rofTvln C.ai\<ira|
Win ||or miKfiw •il<,í{ri,< <• fnlx i/<*'K, alir»' 
ir* xnli.iv. íV> iiHi«> ki• m,, |i'iya i|iii- 
bi'»'taiu n* |»i>ríllin<,'S r  i|u<< a m u/ira in 
* * », ÍK tA - 'u U , |wir avMin (U / j-r  ri v-n-ii ila i a 

» 'm mamolvi'iisc ilos • |n<- lá vfto. ••rm iil. 
IW'  'I1* '« lu . l i.in>(iiima |h>i

rfuii» i iiiu iir iiu »  i w  ra lv .irio  n um w r-
'• «V íiro  lV i i  ili ili'iu-la,-. oiu|.- im ), ,

i <'<in^r.n,'ai)K,nl<> «l<*
i lu  i i m m u i  m a i »  l in ; *

l l l i lu ?  I I  I I I I  I I I I I '  s t i l l l -

Nflo iiiin ln  <li/i*i 
| i 'i i * a in  |H>r n 11im  s ú  1 'a lir i a , 

m  'in  | iarti< ln * i|ii<- n,\.>

** IkiiIi*a i|in a ri<"> ti'fi'riiihis K W  lojjar iio 
|ialiii'>'li‘ iln ■>••. l|, riin iii Kil'iii Junsru K i t - 
ri-iro, ( I i>Ií im ' Io  ni'x<M'i:uilc ui>>«« pr.i^:i. 
r>li*\i* |>r,—i  k I i - •• rx jn  >r. ilr. l.nvi-nia- 
ilu r iln  Kslailo.

\ s  ' l  ! J  a sua ru lra iln  u<> s.i'i'nx
lliilih* *lo l'.luli n |inui('ii>> l.-IIOr l'V 'l/lli’ii<> 
\lil-iiiiu l la y ii l ,  u m - já  «•('•« •■'iMTailii. ■'•rnilo 
ri < rl.n ln  '.i i “ irlij |M>r um a rn iiun issão  e*- 
j-.i'i'irtl, n  (••iior. il«‘|iu is «Ir r c m 'f  n  >»\iii|ili<>-
ma .............. |>ars« o  uiv-mtv l.lu li. foi
!U'<>iii|ii<nliaili> a  juain> l.i jovo ll profcs- 

• <1. .M iuvi'.iiil.i N v iflii'ira  na rnmau/.a 
(. - ► t iuviuu»— K m M ^ n iila . após 
um a :• , l i . i  ile  palm as. i.-aul»i) m ais M " i  
>ixi>ri , .i tm ■ '"*<'<(. m unira as- 
«rn to  v i  - yrsx**n̂ t* d ra m íil lr »  i-iii <|iu- 
i| m i : i  \ix/, ; • -SSliriV»* <.• volum osa «tau
um a i n l< t  ( 11 •lai..' o lii.'iy'iù'.V'tv.cni ^ulas as 
|i|ira7X-s. t»* i\|»ilaii.-u' úu.un pi-ilon^nUts. 
\ « | l  )nna> jio««M wml - ou nu-nu*, roli- 
n>li*M! Illivo l ari>ni|>aiiliU'l<* ilu mesma, cvuii* 
m issão, Uuulo já  colrii\-an.i •• i|ik ‘ *•-<-
IcixluU-sO i i l i  i s  3  i ll l  ii .n lioxaila , <l•nl|lr̂ • 
auui-ai|u.

AmsIiii foi o  «-npli-nilulo >aráo 
C .aiM 'iral |>.ii"i c iinn n »* iiiom  “  -  
sa rio  «Ic sua fuiului.-fm.

A  " U r v i s l a  K U l p H i l i 1'  . ! .  - . - f i l  1 

I K T i i l  u l i -  a  O N S H  l i i ' l l a  M i r i i  f l l l '  ■
"■ (|i|«< |mii" IllrUailti'.s i|iii'liru  i 
•los li'ui|i<» i|ii<- cu ito n i, «• Oi/.
I ik Ih .

^ H .N n ii< 4 ilH r )l,M «. AnIiwiU i "  IK iitin , cvM ililIll'i 
i - i . i l  l l i i » .  .W--Ai.l— .„ i .~ .  IrmWi it C  « « « M
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IW u U tH  —  - « i . »  . I  W - o t .
A » ' * " ! » '  O  > H < * .
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MTTEIMTl IM
Considerações p h i l o s o -  

p h i c a s .

Asirttu «'OitiO m  d c v i v s  de s u b o rd in a d o  ; 
aÎwai.iLui'lo os ím petos autootarios a«lo- 1 

a sorti» ilo s  « o ve rn íd o s rvRulflo .« 
iVxi ordem  «lo muchnniatno i»rov»Ji**n?iiii. 
assim  t a n t u m o i  «Icveró*de »KuaIdadiv«>li- 
mman«l«< i i '  «lilToivuuaí ca ra cterísticas «los 
i(«íIvíiíh<>& d’> q ue se  <'Oi>ip«V-i)! ns «ti versas 
.-.ifperav.W  hum anas a s  rèu ncu i Sob :i 
inc>ii'.‘ iirtonçâp' p ara •> Um de fa/.er sobr«»- 
sá h lr a justiça e  as («.'is jpiraritldoras «Ia 
harmonia SOCfal-

O diccito de ipualda-l.; «• em uraude parte 
uma creação attilicial resultam»- do estado 
mais ou menos adiantado «•«■ «•ivilisai.-.ào 
•los povos porque, em verdade, i':is pro- 
«luĉ -Ocs «jh nàtureza nào lia «a«ta perfeita
mente igual, A fcrlilUliMlo «pto tem « Ila «le 
jinxjn/ir COUSÍIS diversas «'• Inl «pie <!<)> cen- 
tenares. ou milhar de milIuVs «lo hahitiuí- 
!«•■ do ortw terrestre- n.»o lia dois, por mais 
parecidos i|iic s«‘jSo. que não tenhão ua 
forma phvsica uma diiTercnça qualquer por 
«UldC pOSfSlO S4.T distinj$ui«t«.<.

K rôo se «lar.i o mosmn onn a í qualkla- 
J«'S mõraif-s '!

Ineniit«;jrt#vctn»ento as qualidades mo
raes «MtAo sujeitas iis mesmas vuriiNt.idi.** 
«ta nature/n, sc todas as suas d'itincr^es 
podessotn ser («atentcmcnte obseivada*. u 
«IcsIrilHiiçíto da Justiça nflo oiíeix-eeria tan
tas difflcuMades. porque indivíduo 
pare ri(«;lu:r a soa tnçdida e^unliUria só se 
apresentaria reclamando peta porção rio 
iiir.-llo, «'«n i in-ccxsUlade «> próprio cara- 
cu-r indicasse.

Mis assim n5o icontc<'«\ l*« ordinário « 
justiça operin em twva< divulgando maJ 
aquelles «-ontta quem «>«. .1 favor di- quem 
procura ministrai’ iwuj' dio e d'alii se uu- 

.̂-infio as «pieixas o ‘.«xlès ossjjs dcsjiostiw 
<ju«; frequenlèmeutt; sc matiife^tào alwlan- 
«1«> a onli-m i-s!at>el«>cíil.i pc«r nc-io «!<■ ata- 
«I'hms ii iv-s mais seguras «Ia sociedade,

.pie*.\<m pituclp.o «ti- •iul>irida«l«- «■ «> ilin'1 
to if«- propríiilailo.

Rutcfidem os soi'inlUtas riAiduoiouarios
ipal.i'r;i< a liis  lui-oiiipativeis' «-oa^i^lir .1 
i.^iiaMmto'sociiil n'urnu iji slrilniir'ii* • I-• •!«- 
reit«i* «an «pn- l«v|<Ks Vf llliüo a t«'Ç » IIII-SIIMI 
«loiiil^.J na partilha da li-lieiilaile ipi>T pa- 
l>|iivi «|uer |KtiliriiMr, i* p«r i - ^ a  i i)i«*tí--i 
«i privu«.'i>(«s «l is ■•la'--« > inferiori-s sjiíi ua 
opiuuVo dr-Hivi r> sulUuí<>. não dos «;rros 
fra«|i!«-ZA « spiritual «l«>s «pi«- »o(Tri-ni, ma» 
<t0 <ltt>|K>Usnio d«i* m>v«Tiuxs c  dos nlmsos 
do «apitai

Ksii.- nwwlo«lo pensar, s«' liçrn «pn.- tiuihn 
ulgiiin fun<laui«'iii«>, não «'• totalmente v«'r- 
«ludeiro, p<ir«pn- «> serí«-l'í! ou iufi-li/, rpian-
do cáusiis oxcépcionaes nft«> aiMitam piMte- 
i.jsaui«ot«:. d«.'|>ôude lamliém «Lis eoihliçiV-s 
«lo fuiMViOnanii-nto Intollectual «la propria 
-'\ist«-iii.'i;i, polg de «>utro rn«)«lo ti-ri-i de 
d'-sappunvi-r île to«l«> o sentinionto «Ia res- 
|Wlis;iÍiili<iad'? m«ind «l«- nns>as ai i.Viiis.

Al«’-ru d'isso «• e«Tto «pu- a miwiria e pn- 
vu^lcs das popiiLir;^«-s s,‘.n om (traude pai - 
t-:, por erro do s\stema ua «w. UJKICSO do 
territorio, devidas á ra/Ao muito natural <ic. 
nào estar o numero di' indiviilinvs de que 
ella.t s«; compfteiii eut re)!iç.V> com <>s re- 
«'nrsos do jk.1i/: ondir »«■ «lá o plu-noineiio. 
estado de «-OU>as qu«- niquent.- no do
mínio de todos «« sovi-mos.

Niounem de boa f«'- nejcirâ o pendor ..a- 
tural «tos paes «'tu piotcgçi seus • lillio*;. 
mas in.'til ponpio a ti-i uiaiidr «le^tril«utr
•o........ «uitiv «'stes o seu patrimo-

nín e iiétn jK>rqu«í elles s«.- «-sforcem | hu- 
éiu fa/.'-l-on feliwS i.ri.i c faed w ivm  reali- 
<f(dus «>.s si-us «lirsejos.

A siilioitud'1 do pae de familia e us pro
videncias da l« i, amítts re«ulailas pelos 
nn>inos princípios rl« jusúç ». nailu mais 
Si'w. córa rvLiçÃo á sorte do lllliti familia 
nu do cidad.V», <!o «pn- meios preventivos 
paia «pie esti-.s nào eiieontiem «'storvos no 
■rtmintio «Ia íi-licnLule «pn- jn.»i »i mcsnio 
dev.-m procurar.

Mas a  fi-lii ida«l«f «• «» term o «Ias a sp ira- 
«.òes e  ix ir  is  '« mesmo é  quasi im possivel 
d e P -n iijn a r d« -!•■ o  indiir.VentN m .i «lu m i
ser') id iota at«'- is  ••on«-epi.v«rs ra x o a v ris  •!«> 
m ais apm ado I muh S’-iiso ou a ie  :.ui «nais 
a lto n<au de e\« ilíu u ín to  das im aginações

«•«pu- iu ip o rlii 
! d< «!«• «U-Sjlflii 
; «!«• tal r-oinpn

I M i I Í i i  l . i  «|,

Um . n:. pr<«pi 
irnulii d«« v.-u 
«Iu m oral tini 
paru «pi 

. 1'i‘ Ui e«am-, (

Pira-A,..,
« 'PMi«iii<|i,. 
•I«J» «lrntr..«'"Vil ,W

i.taili-

«I-
Iti «pi nta

l- ju  part,, .j,, v ,

•_!? " víofV,>' da I - , ..

ii i-ipi rrmsiYti» p,,.„ ... 
laii-.lam«.rit<« d o . «J,.ver«-s r. ,-i,>f0— ^

uni
pli:

\ï'?'v. "  K*:«ctv. Iiun-.ux,
• sta«l«i «l.- «nii,<-„ jo  j/i,, a d u la d o  .
I»-I«« tiiein.. a inatur jicule i|r«- Ik.»
a. lwm ...................... .. „ | ir | |Jt> n " **"
« idos >oiiK-iil<-. K - v  •> .-i,in-iih.i 'í* 
d«.s os !Mi«-ialiftin«. ma. n-ell,. ir„,
.......................... .. |.«..l« r.i »r.-oiri|w»»,lT«
a pareltms <|ue iiw../i<l.i Ivsnr «. iam , i„-lo 
mesmo «•amiutio fortvjfio .v.fc, „n'w par.i << u

« « • ^ i a n t f lo  « . ^ . q u a X w a l
IK.r a. «s., daojunt.i. «, hnpulno p,m 

*»í» «!«•>(irt«» fou,t|,|JlM
',’ui-n-m nus iis r  

troem a anUirid <i|.- 
zos d i  propri<«dad«: 
i«i«>. !>'• tudo ;s!o u 
«I. sejiiiLi para a | 
«-iiladi.-. mas a rev 
prí-ximfio «-s |iorr« 
p!-rsu;idido>. di/ci
<>>i<rti;'iv-s «Ia s iv  
«■•litícar «I" iio v i.

muin.
«■itias da ç  ,1,-s

«pi«rem outro* os jç«> 
«• pr*1-^!» o «;oimnu«ii>

«pie ri-MiUa nlio è u j i u  
••sc da iu>:tj<inada feli- 

«Iwijio «• qu.m iín se ap.
desta, mal ou Iwin 

i «pie vae ■ «  uivi-tHr 
«•dado dcrritiando para

dc uma «lo

• p^r
. /e i '

auv «teu 
fcst<- MU

í ,  para r.'. 
•* «tcita

>nn-
flí-a
nos 
res. 

.,av«J 
.o.dobrr. 

.OOtl fole- 
.p«ila«?'n> ea- 

«!•• S. Ijjiz  do

ui«.'Uido l i  i.,.iuos 
liSsAi) nem u n i' 
í t i n i r - v  á  vçeme 
\ ,  t»«. M.f. dentes,

■:<ito ih
\s«_..is séria» 

•viunw . ir- 
pam

’0

•I li«tas como lo/railoiinv; putiticos pair« nós 
outros mis.v.-s õipe.les. ,:llr-s cousi.terào 
i^rno proj»rie.lad«-cxclnsnametiie sua e 
nellas iiv«.-m t.io s«-iil>«jres do si como um 
pow  tivr.- ern v.-<,p;-ni> de proclamar «> s«-n 

; KMwrnn.
fiKis «pio • -unos uris rep..usavam iraiiiiuil- 

;! lamente, «mtros l.-idravào. ««ulros enmvifix-So 
as portas ameia' com cntadunis de pouca 
«•■«nv.Tsa, outros sem r  devi.lo n-siK-lto 
eviminavão pelo olfatu ,»s «tisposi.v,. < ;tf. 
Í.N-tivas «ios 'ran-cunt- s, outros t.. Vrtio os 
ti.cno» otTr-,sivos) «-ammlinvào 1-.-||„..-.1 
baixa coiih* quem ia a toda |iressa aviar 
mu «tc.vpaelio «Je mercadorias. .• ont..-s li- 
i.amienu> y<>* mais periK,»:W) ncbav;>«.se 
«m p!«-i*a tiia de mel «• ni. vez « m «mando 
inelti los u'uiu sarillio «l. d«-iit<«-. «- túirdoa

! bmípo''*<1'' f l/'"r °  " " 'd"  ,0  mesnw
*V>r«|i»« rar.’i«. a -al.ia, «« « .-.rn<'iiiú o

II . Ilto «■ O pOIYplilo II.’IO ll.io ,||. u-oV.-. , ...... Aidênticas le^nlias? A diva^nv,,, ,U M ^  
| Iiwes devia tra/ci- as «•al,,„i.-ls |IMII> : 

is . a i «Morr-amba*.!.. r«ii„s «,„.. . . 
.ouc«« vez<-ü a causa de «lesr^mui* ,
M r  OOO^IIMHltes pRIXU. lnn .

cucam-ii.ilos «Ia tiuim , ,  m- I -,mpi-za iic 
.« sumos «■.- enrulgen'oi ti-ma 
• piM|<-reiii M-r lrniisf,,rm.»il. irt.i

\  eddicai.^o poivin v>br«- rmniiv *
1 p«‘n«>>a. r«m>a-sú nec«;ssari*> r<tniuv««r pn- 

iiie iro  os «to ifviy .is  «tn ar«'bK'tura deinotlilii 
•• tirm ar «>-. novos a lic e rc e s  em Cemuio so- 
lu lo ; no «'iilretaoio esta sexunita olini nSu

Ise t.-rminaití «viu ,-vs desiKualda«lcs <la\ 
torrr-s, «Ias ciiimudits, «tas eotuimialas «• 
Seus «'.ipiti-is fonnuuln a euualdaáe siiric- 

, trii-a «Lis |»-rs(H'cliva> da eSWlicU-,
Os «pie a pretexto d c  ld>ertar a  lum uni- 

diul«- «In tvniiuMia «'»me«,'fto pelo assss-uia- 
Iu dos soberanos o Si-ii piam. «te .i.-stiu. 
«,'ão, .ii-liâo-si- •lounnaibxs d«> mesmo itcl.n. 
d«- todo umin-liista. Kl les não tem em mon- 
t«- a idi-a d«' nenliii‘11 Kovftnio ix-parjitW, 
nào xfto monarr-histas ixhni r«-pul>li< '/>

! .̂'«•« > U!pl<-smcnt<- a w issiivo s e tlilit* m- 
ulw.Tio o sulM .i i.;, T u rq u ia  como *re.
■■ ■ -  i ■ --

tentes pi'lise(.s depois «Ia ntílnlaiU- que em 
vi't-i i i«/s  |.ixs!,’<«. AipiOtle qu • d.'da «> fori- 
nho fóra «I « - eus-i tem «'<mi»o «-orteza rnulta 
p ira  seu «tono e pam-ll» goola p ira ijiicm  o
apanlia <

n eaeliorro, ess« «xiritníce pinfeita>)ient«í 
a sua vanlaji'Sa p » í.;;« .,  <-oiu|Minli« iro «to 
Irninem s*« a te rra  «• Icnle  com cr. I l  -s*lc 
«pie s.uba agra»la r  seu dono po«le f>zer <« 
«|ue m uito bem ltii> jKire«-«'r. «J<uuidii dcpo-> 
«!«■ alguma m aroteira, entra dn rua vui lo,:«' 
n-ioiveml • «)s «pi id ris  o atinfiotidõ a ca ula 
.•oui ares de f«>ta pam o patrão que coiu 
« lli- i-staliolece pi-loS olbar«> unlA trw a «li’
:■«-i -.•iiiicnt«»s, i-uja !rad u i-«jlO pode s«r niai* 
ou m e n a i frJiUú,

• Omle eslivo ste  até agoia, itrrn i " ’ 
«r«í '

Ku, m i M !  j.l Iu  li-■.,■«•«• d««K>.-. 
r  ^6 oulr * jN.r vue CCIVMi Iiucri l*' •W,**1C4* 

ru.u> /• pt-Jt'».. To«ih*J *> • uiim- •l*' im*
•  ........... ... d«.

- «'v IS de «im jaiiota «pio ia |«ara "
«s nn ponta «lu AllaiaUiria T«'t'«jip,'J |v  

. .tii> .-.irandiola.Lis n'um « l«'X>‘'' 
n; « «pn- imssoil J!««r uiim  minto WCHW» 

«'iilrel n'um vir./Ao d»ld«« '

.4 a .i r a ; x uv ‘ ;,ft' * L r  « ^
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,ia republica im Krança «n nos fis- 
íj®^.Uni,|os da America «lo Xorto.

OiiiinJo jul>ffto-so fort'-'* !"■■<> numéro .los 
áfiStitódO6*» estimulando as masses c  des- 

ilt> todas as classes,son. m.m>* 
ttWlWôr « ordcm, atací.o «lireciamcutc

• u nu de governn do.-li-uiiido-o coin <i
* ntójar o sou pess«.«al amotinado, 
'"'(nia^iuo-ÿi- os L-inpos que silo piv«-isos 

,,,10 «>s ii.-xo.-io» puldicos toinom 
0 çcu caracier île estabilidade l«-xai.•• 

'!!!,•,nias" arbitrariedades, violências ■■ cri- 
iiilo se Ctimmeltem no dommio deste 

",illsivo potier1’ No enlretanto chama-s.- a 
i to meio «le cKitalar para .p if somente 
«us nfto g<w*m cinquante os ouims soi.

^por esta forma seria melhor dizer que 
ninSUCai deve gowir ponpn- torios <10 oliri- 
uados a SofTrCr ' A palria loin a me.sma 
viJa da.* grandes arvores «pu- só com o 
tempo <• dcpois de prolongado trabalho da 
„3(Ureas» dfto sens fruetos. l'orque nom to- 
c}<is po.‘s30 altni«it-os grande vandalismo 
(lornbarwiit-oa uns para «le miii:. sa. ia- 
rem-w com a.piillo que lia esta«;Ao propria 
< iti sobre a terra à disposiç'io de to«h>s.

lia dilferençi cotre dev.-n-s e direitos, 
rts nossos dévores nos <>|iri(i.io para rom 
«c; outroS mm diversamente dos nossos d i
reitos que obtrigâ» <»s outros para r ......... .
o»; nwts o recouhrcinicnlu de uni «lever 
importa s**3Djin: »  de um direito.

Couio porem nus obras da natureza lia 
mais semelhança *!<> qu*1 egwildado agindo 
pnr lo«la a parle os elementos -mais p«n|c- 
rnsos ou mais fortes sol ire os mais fracos, 
a igualdade uo mundo physieo nâo i vissa 
dr uni i.-quilibrio de forças no mundo 
moral de uma justa proporçflo. lornau.lose 
tfto eonvem-ionaes os direitos como hypo- 
IheticOS os doveres que. délia réSeltAo.

A diversidade «!«• seres euma conseqüên
cia da tu ta material dos elementos em suas 
continuas operações e a cgualdade sonien- 
le podia ser n f-CSUltado de sua mercin, 
pelo .pie.no regimon social. Si* deve baver 
riVipr. - Jade nn oguaKIade de >li -•■ilos, 
pois a «lo facto 6  iiKidm issivl. ou. por <>u- 

Ura’, rijj^r-v^iuicnie taiiuV/iO rRo existe.
S e  o  r u »  s ó  fó.v>e e g u a l  a o  r i * '» ,  «i ■>.«!■* 

«■o a o  br an '  ■ e  o  p r e t o  a o  p i ' - t o .  o  c o n -

R e v ista  Eleaante
„rnçamento da humanidade m- tornaria 
iinprntio;.v«|, ponpi.- todas osras «litTer. n- , 
cas de sorte qualidades de mua classe 

i para outra coiistitiiiri&o outros tantos ele-1 
I m»nt»s île divergência «■ separação.

A eKiialdado que resulta da pratica <1os 
«leven-* n-ciprtx'os exclue n* « ondi<.iV>. 
os privilégios e as elasscs, Niupicllcs pa- 

i i*ç«î em quo se admitte privilégios os d i
reilos I . ; , „  podem ser r-^uaes para iodos, I 

! porque i-m.piauto uns tirAotixlo o prov«-it<i ; 
j de eomntunhiio os «nmvis a manteui com !

. Seu sacrifício.
A distini'çSo de classes na inaior parte 

I dos povoS du Asia tetn impedido os pro- 
gressos «la «:ivilisaçïlo m-ssa iegi!Vo, uAo 
obstante liaver si«l<i «-lia o li. n o da huma- : 
flidade Scgundo as tn.diçôes liistoricas- As- 
sim também «lurjnte periixlo da es»-ra- i 

, vitUono Itra/.l, ii|H-/ar das xani.iiiM  con- ' 
StituciOluieS, nem todos os br.t/.ilcirOK j î o - 

|i zavào ilos direilos «le i-^uahladi! social <li- 
|j vididosi'omo si- neliavâo en» coiidii.VW.-s «le 
i senliorcs e eseiavos.

A egtialdade social é uma conse4|ueii«'ia 
i da liberdade polilica. S<-m lilM-rdade ne- 

nliunt povo |K>de |>roclamal-a purqii» ella 
dépende de dclilteraçí.o cons«'nsual que 
nào se<!onsidcra perfeila <linanl«' qualquer
estado d.......nstr.v'gim'-iito

A liberdade polilica no llra/:il foi dada 
pelos nelos constitili-iolirn s que s-; suo'c- 

: deram ao acontecimento |wtriolico do «lia 
1 7 de ütetembro «le S«_- bem «pie esses
I ad o s alKilinim «>s privilCKÚii: sô no dia 13 
i de t'iaio «le l.sss’foi pr«>clauiada a «••r;>i:«l- 
| dadC île dirOi’.OS c-Om a exlineçflo do ele- 
I nientoservil, que eiaunia e\cepçâoo«bosa.

iV k»,
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A Phantasia
Inda era t-’io menina, quando a otn-on- 

trei nos prados...
Coin a intiuikLade. própria das ercanças. 

beijel-lhe as faces rosadas; li/.-lbe e «Ics- 
tii-l>iu as traiiçrtó loira»; i-im' I i î-IIic  «le
0 rexnço e r«-«'oslei-me des«-uidaila no sou 
seio.

—Que epo- ba U'io felir !!...
A iMiite vi-a nos soulvos e aeordvi *ati>-

1 feita.

Mais tardo, tornei a vel-a u'um itailo 
>em aquolln frauea intimidade da*crcai«çis.

: ainda ai-aricici-a.
l’cguoi-lhe nas dÁ os mimosas, disv.--llie 

que aclMva-a'liuda e prcndi-Ute um anm-l 
i de «'abello, lino «• loiro, que as aragens os- 
: cillavam.

—Ma», ftigia-mo o voiuuo «-ssa noite e, 
s«V quando a aurora uaseiu, Morplieu b.tfe-*

• jou-mc* a fronte.

VI a ultima vei «pie a vi desiumlira\a 
j «lo belle»

- Tinlia o* cabel los seguro» por um re- 
Kiodiadema e ful^iam-lhe, na purpura «las 

j! vestes, ricas joias de brïlliantes f
('.onfiiv-i.appn>ximei-me|«ira tocar-lliena 

u tiiiuea, utas... tivem edo... Jésus!... a- 
|| quelli-s d i-dos .le neve, impiedosos, des- 
; folhavam uma rosa que. pallida e triste,
I suspirava, s.;m solL-ir uma só queixa do 

|- calice dolorido.
—Reconheci a pobn- Hór: era a rosa das 

i’ esperanças-
liorrivel aquella noite:—velei-a toda seiu

• rvpouso. As fH'talas arrancadas í\ flór que 
I n&o gemia, deixaram-me, como s«- ao mou
! cor:u,ào fósseui tiradas, tilcenis incuráveis 
!| «• sangrentas.

l i a »  H «A I.»U N i.lA > .
/■iqu/M,! HUu.

iTi»* 
« S II

•tfVfl,
Af U eo r'/r U ro tu irrll.

iW tfoso «l«- s.tus dn^'ilos) nós nada temos 
cOfll a policia, Iciuos sim com os cavallos
< iu que ella aiidü uioiitada...

0  dono eiitíio afastando com as mSos a> 
l«as félicitantes «• as larnbtvluras («v*iq/ ><r 
<M<-yu ' que o animal tenta passJii-lin- pela
4 i«, «ti% II,.- eom Tjimiilinlo »Jt-r:i|.-ro.

—Sahi-.u- daqui...
Mas ê muito nu'n ami;!» este cSo1... Só 

toiilin u*i"dj que elle possa um «lia ln-ar 
■liiunaijd dentro «le casa.

á visla disto UmIo cai'borro s.»b«' 
,UM0 |>pni couio  d e w v iv c r :  Km casa «'• !«•>-
1 l“ ra>i-||,|mio «• na rua denlo para quom 

^S>- f îlïmdo a Intendencia Icula a extim-- 
î'olia  Iroça o clauio re  eiiipeiilms que m- 
'■vniilAo s.'m i|e or<ielii tal que só parece 
OUr-v- jiulilovaç.’io ou «•misa «l«- 

i2 Sl^ •l,‘re<0 qui- a Iwm «las inslilm«.-ô''S 
IW io a » n o ix ’ssnriii soin «lemor.t solfocar

• îHuiruluapplicai-a slrsclmina leiuosquo 
' ^""latuilías as seguintosscoilrts :

voci' ainda nüo salie «pic o l ‘tiit
"""feu >

~ A li1 imnla mita, «'u sinto inuito que 
l>"niblo o ion mimoso, mas (• uma 

, via Mn nnlur.il que nSo Im renu-dio 
eonf^nonmios.

PftfM", elle ................u boni, mais

90 *f/ ik Frw W

I inrïli* onln*ii if?. uïnm*u no «juin-
! iai. Quem «al • r" '  >*o,n '' ■
: Deus, morrer de M a  "  'a. iive.>seo

que comer oui ca si . V'ii vc; coimo «• iss<>. 
|x.1|We. silo i-ap.lzi'S d. ili.'it;n t:niîî.“ '• J " lu 
que estil Coin os sens quativ ’ülio- Ô "

j' n i . o i l i o i - , . .  l i ’.to  •"* n w s in ft  ui . <h ".ni,ii,V
N’ouïra casa :

|| — Zieo, ollia que o fw ' entrou «la rua 
!î bahatnlo

K' priviso ver, mnllier, .«■ n5o estti 
j: damnado^ !

«.•ual damna.lo dainnadov i->làoaquel- 
lés vadios da Inlendeiicia que deltâobola 
aos chii'imhahos dos «.uitiiis !

— Mas noste r iN i o «pie havemiis de fa
zer «lesjle que «'• uma niedidli île conveni
ência publii-a'.’

—l’ois, /ico. lu aiinla me.v.ilu-si-om essaî 
DAviassalier pie F ir l  «'• «> loti nnlco amigo c 
«'• prv. iso desdo jà reajsir « ouïra «\sses 

' amaldiçoados; e c<nu isto que elles pagf.o o 
(eu vol» t

d /ic o  que loin a mania ■!«• nmitoj ami^os 
lica algum lanlo pensativo, mas allnal ix-- 
so|ve-se a satisfazer as dsiK0u<'nts «la dona 

| da casa reconbecendo-a inaisa|*i i par* jul- 
1 teir do catado «las couKts «bimostieas

A vcrila.le«5 «luoantc- «lefnidarodia «I»» 
ordens du Intendi-ncia, de inda (wirt.' cMftO

i- J, n m ,  ira., Mwii ,U»lû Triuin SjoV». V.- 
i b  N o *  M n ; w ,  o-j— i  4* »f. N>'< R...

atintilinlai cts téléphones para a Inspccto- 
ria de Hygiène e e u  uma vez slrychnina...

Se tenta fazer mão baixa nomeaodo para 
•sso saroentos resolutos, çnUioocaso tor- 
na-sunia.ssci i,.. o ni-goei«n’ com o Senbor 
S. I.azaro, iiwU mois nada menos que um
,i o p t e  d i r o c l o  m o  p o v o  e o v v i l v e ix l f t  •■ns.»

«•onsciencla.
('.■ .uside'amlo iwisqu*- a demasiada hl*or- 

, .Me «h- que Rosaaraça canina vai se tor» 
’J^jkIo pelo crescido numero dellese atre- 
vj. ! . ‘illo .la maior parte u ma ameaça Aor- 
«1,-in in,' |l |'-'a« a lntendèui'ia ileve, sem jlcr- 

•■ictnraa .M-guintesmedidas:
i  \ .n  f  ‘« " i l - '  « m

matriculado p - U ‘A ' U m >  i MT 1  -N o . 'àincAo l-M l«riandar.« maso...
» *r ieom|>a.ili.i.ii' ' ■ ' "  P " "  *

“ T - Î X d a ..... dLs «*iç.Va
-v*1-1 do limita « * «J.<

iiro na ix-mcide*’ . . .  . .............I. Asmultâ' partdbii.las |H-la
la<i«toom o#d* '  «iconlrado- n .

*• * ! loS piru a ««•
,Uil *■ „eado ante»

M il»’

i.
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•ir*-*r-• 1 n il.  ru..'l»'iiii»< mil «*\lia.’l*> .1. 
civil «1.1 Ooinuri-ii ila r.'i p:ljiI i |i*i í|« 

■ i«i»i..|n i,rtoiriiiH >in>i|.* jiiiK

I- l ' i r iu ln .%  l 'i l ia  ,

lliMl ‘p lÍ7..f  r .- ll.r ll < 
((•••«si W'Z f.* iml li

■pi*' ilti.

«>í i i|i

>l.i Vnll !«• Ma
lin- il:i

0» .«r. Maximum W
n ã o s . riN'i'li. iiiii.N i i i ij i i i

ilc  1er .i liiiilli.ln  paia Si>'io il.i .... 
casa couinier.i.il o í f  \l« 'i V.i'.-nt»- .1». 
liUi'itcilii <• eoino liiti'Kiitfnifti <•* sr* Ma
noel Maximim. <1a Moita Orlando Hclliv.i <• 
Auaxayoras Valente dv Ki^ui-irrilo, mmis 
aitiuns cm privnlus. lir.m.ln alterada a llr- 
(il.l para Ma\illlÍUO Multa \  ('.Olllp.

iti-M.ptiuiis im^ij.Tid.ul.-s ít novn llrmn.
---- B « G ----

o  Sr. AIIkuio Mfmle» iIii Silva. .*n) **ir" 
• ulai «pu- nos<)iri|{io, communi.a t.-rai-vr* 
li» ni-sta prarn uma loja ili- li-nrajflMis. tin
ta- c :nti‘í:i*,li>'. itava^. sol. a ia/ií.i sm'ial 
«I.- All- iití* M ila Silva X Comp 

I*. sejamos pra»s|H-ri<la'li's.

o »  >r> l ía rn »  T a v iira  &  Comp.. du Iti** 
•Ic Jun-iro, .•.iniiniiiii.aiii.iios 1er ..ivm isa .lo  
uma *>H'i. •t u!.' •‘ >■1 ron.inaiHlitii snl. a ta-
/.'.(• S'H'ial ariiiia. 'l't *|"al |»ail*..... mo
íúlidari«s' Jusi1 «In lliíiTfi- 1 iVi-im <• Ku^.-iitr. 
Man;nl f  «!wno coiiim imiilam. <> capilsilisu. 
Manoel I!. t'.avamHl.v-,.

Accordes

<•- srs. A P-ivin» l«aui.i> de Alm-'idi £■ 
Qoinp. Sue. - tnimo^varatii-iioü com mn 
tini-. p o a -p ip rís  dc vii|n) K imI. i  no «‘.'litro 
uni calendario.

Agrai, cidos pe!a ;oiiÜk'«t.

lio «r. <’»f»iu'l Malv.n» li..». d>> |(í». r>'- 
rel-ci.k* mu puinpl.tcto intitulado "A  
agoui.i <1o |h.\o >• os fun.nms <Ja Itepu 
|i|i**a". •yjll■' «!<• arllp*. puMicndo» j/o
Jitriiol i/u /.'«»;>•/»*rreio,

Ilo.-i-i^-iiins uma .-.r. nlar do* srs. 1'i^lro 
XiigustO dos lti-i« «■ Mairòel fjfiin.-io tîon- 

.1. »!:. |ir.i^s. •'Aini....i.M’aiu|.i l>/
oivainiédo iiiiia iirma MM:inl »>!.:; „  
•Ic lli-.-. r..in.;aiM'« x- (Uxiiji.

|l> M -;U I| lO < r ..| i| .| (| 3 lln «.

A .viI k i ilo ü n M r i h  iirt*>a ..fllvina 
XRiptiU-a uni liv m  iU* .•.•i» r. l i iu l»
ii.-íina fla lio ra ilo  por Ith  "

K*li‘  iiouit! i|il.. >;i í  I cik I.h i Ic  .■•»nln'.'i.l<. 
<|<> ik > " o  p iililio o  <n_.fitlla o d l- uma ' 
c ia  lo a ra iilicn w ïn iio  i  n iK i^ ra  i iIk i» i -qipo
no cultivo «líisMtrtUs Iw w m l • ••!.■ •
toit., .liv'iia «Io l<«lo <• I io iv i.i 

D  liv ro  p n t f i a - l »  |»>r U. 
r o u r l,  |n-in.a h r ílh a ii'"  ilf. 
mo. va|*. uma r>;.-omoi. ' !

lnlhris i r c ^ r n l » (í „
IJ in - iil.  Ii-li< a.!.; .j,,,.
I.’l '  .if.Xj’ , (r iln  níllO.

inooi -i- lotion- 
. inli»- 

"  K<>> loilnc i>H 
’ .K'S i l f  um M’ii* 
Ic  .‘liamar jm Mu -

.<■ .a,K>J
11 ■ ao >r ) 
•-■io.

vi.ilim ei.t. •!
VMta , i  „-„„aK „ , “ -uMfcw» -on, a 

Umi,,, «  ‘ '••l'  Kl*1r .  OoimIi  v !

|,rv . 1.1, I -  lolK.ll.,. i.W* '- “  1•A • hMi!' .
a ,!-

j..iw . ,(•% e b c 'u S ti' !
u u. |[

lln ilK .L ib. .1,- ■
i . ii » F K y

iZ L £ $ r  m

lli ÜVriiWW 

ir../. «|u«- ,

u iir i i ik  ro r r rM | io i i . l t 'i i r in
I anllcto JoW' V cirara—Amarani.* Já 

1'. u.wtidkiiios o nlliooi •'Vlnranli.jo llli.»- 
jraiîo". 'le soa oncomiiKn.la.

lt. nio Morílm Ferraz l;« ra  .1.. 

C..r.la—Sim su’ iilj.'r, roci:IWni..s •> i- .leinn 
|K«ra o"Muraiiliào tlhi'tra.lo a a sua im- 
IKiflaneia.

s..inpr« á í onlfik».

Kaiilio K. CJirvallio- Mi.ii.-.lo—Jii llir 
inan*Í4nH.s um i‘ X<iii)|>l#i ‘ ‘ Maraul.fio II- 
lu-twk»'

Joflo AOBUKl'i.lo <.l«lr>. M..nr,i - \ . '4r.|iiô 
— K*ionv..« c4H'“  ih  r>t'iiuiui.;'u> t.'iia p.-l.w 

"  Arisli.lo* l'«e li-ii.... Uo.liik’ il.'S «le An. 
•Il » ll^ ili. i li' Muiir.i l ’i-irWra i!.'(|iiiM>a. 
I. nu. rflni- lln i ifi.^ii...,- *i>- <■> 
i m i i m  /.x*  •I*' i i • l i . - v i - l . .1 »  M a i '■ « i .  
N ... -;.I«'il.. « l'oiuo «.\'pli.'a|.C»U. ÎiicU. p«»i>

Maimt'l I c a .^c iI a ll.u l. Cani^-in. s.,,
'/ 'I.I...I. ..«1:1111... <t̂  ac^irrly

M l,i.i V iiln .l i>:.! .1.. || Vianr.a v,.r. 
|.,rii.> Tli-.ii,a/ île Xüiuai K  . il.al \il».i- 
ra-.i,>. .. .pu* un» «li/i-m. |.,.|Y|min(n-M ü,,.. 
r..in(}li"iii<i* 1.1  m uili. ti'iup.i a . ,|.r.. p...ir ,‘a
Procurem iH>©.ni,4o

I |iiiiiii„  ii I i« I I .  |kan<; S»nlr>'. -<‘.«t.>nlil
K..Uiiih>' s '[<!iili'< ifo.VpKi lio xti/. «»;<• <> 

■pu- Ili>• |». I..11K1.  uariiilir i- nil(. Î u>.r< 
iiiai,.|ait(.|.,,|.n. ... uin... n... .-.un (Ct)u (g.
,'iil ir.il ■• |.■ Sntnin.-ud' lli#. \,mi..i« miii-lar 
OlIlRI C ,|l>< i, *0.

l o.pnm  r.i>lr»l—>1 miiiry—Jii :i.. r<< it«|
l.'inif. ..« alliiin. d'* m<ii p.•.li.I.» ,* |.».
n.ali1,., ni.la .1." sua j>-i^tialiir..

Mat.!- Il.it-. ila K\aHa<;ï... Koruan l.-i—
Ii * ni—Já II.- inaii'lami»... i*keiii|.|ni lu al 
l«.i-n •MaranJi.’l** llln-lrail . \v i nl, . i.|...

j.i.i.f i n if i U iii-lrs Vi,inni - l;co. iH iiin. :i 
in.por1ai.uia *|Ui* un.» mai.il,ni |»a.4  t «.xi-in- 
p'ar>-> il»» ' M iIik w  <!»■ S J...."' Knlu- 
vi.iaos iwl.i iinp'Hla.Kî'a ao w-i. Ih.-.i.i.ir>lrn 
ï.«|,i.< im niim.'i»,. il., n ItvviUn >ÿio >.x- 
p«l»li>s «uni l'ul i a Ii"i.ilir,,ltt<li. » M- Í.!- 
vinn.i •limn(iii l.a.ui i>(ll!.viu, ^iliXM m lu 

.*mta«l» ••̂ ponimrMii ipu* n.is •raiiiuiiiiití- 
<|i|,. l.i.la. .is ÍJiltas *|»i© li«ioï«*r nlln. ili- niai" 
.l«im ». i.iiirus niiu:er>.« * . i i i  vii|.siiiui.-.’„i 
I ’.hIu. pc’ o.|n~lli*. liiiar>M.i-.< inuil. ... I.- 

• i .. Xioil.i i.Ao siimin - , t.»
s  . ,, | ii,.\ i»n «. I I . I '»  \ s i. . - ,ir. 1 si-

M .-m n . l V o ^ 'i m i r a  i|a S i l v a .C - i r  il -> -I .* S a n 
t a  l ' a n / -  i . a p i . 'a l  K . ^ l e r a l -  N à .i  l e m - i s  f< i i "  

. uincH  «l.i <|n.. n  d iy v v j  « l i 'v o r  V a u i a v .- l  
i> i i i h * v . .  I iii1 )  l»t< i p o r n m  p n s  n i  r a i i i l o  
f , .M ) i a \ .- l  i . m i s s »  r>'.<p>>il*>1 p # > o  .p u 1 lh«- 
i i n < a , l o c o  n < « .  H i ' .y l H 'n i o s  a  < m | K » l a i .o a  
■ p i c  n o s  m a u d m i  «.• j a  U n - n . - o w l t - i n i . s  « . s a l -  
Ii i i i k  i Uï  s o u  p iM liil 'i . T i» i i . 4 . ih i> n o t a  
n o m e  . ' . . i n o  a s > i i c iM i i l .*  * l a  ll e v i ^ tn

\ . it|i •»«iaui"s sempie a,»>«u .lispof.

SKVIPIlK IIOM llK siXTA IM l.-IVM ais.y .  
Ksla.to *lo II» . «!«• Jnnein». W -'r,' ' v  J? *■£
J.m .. l  ........................la  S i lv a .  i i i im |i i>* O l n i f "

■ ra.piclla kK-all'l.-wl» ao» Surs Ne*1»1 ■' 
Il ium-, elilmi- os .1.. W.va-Yori. Milir*' 11 
«ramie vantnjroin .pu- i"ll«- li'ui lira w ™ i" 
i i s î i  .la Kin.ilsAi, il.- Si'nll.

• Vil, - t . .  .p i«-  l . -n h o  . . . upr* - î,"1 I : ik .* I i i .  . n i l i i in l ia  l 'Iin fc -a  14 ,,,
s .  . . i l  u n s  . ‘.•«v.-i .1.- fn i i ja . '< a  ï ' ' 1 / .  \ 
. - w i i i f i ' l a . '  <■ iM i ip l ia iL * '. ! ' ’ . •• , l ' "  ’ 
p.-«. l i r a  i. .  I.<.ni r«'i>u H l»ÎO *
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Considerações philoso- 
phicas.

Jííto são •-!>> s  mis etToitow roenos p-Ti- ], 
fctíosas c n m rv lt i>,a-s rp ie n  a m b içã o  d u  pod« r  | 
n» investid a*  da inveja <• da e iilu e a  co n tra  
11.p ro p rie d a d e . outro pedestal n u  «j»!** :is- 
<onta a ordem  so ei >1 •’ «pie n r«v..|iieAo l| 
lif-c iir .i so la p a r rn u ilo  an to s de p o r cm  j 

0 K  » !< | S  (| > 'n ln i i^ i l l l .

N i 1* I n  < l n \ i | i n *  a» fortuna* * h» ><<•• 
nlmcnti- aectim u ladas p o r modo p re ju d i- li 
<'•#1 no d ire ito  de <^unl)l(t«lu. <» :iv.-*ri:nti> ! 
ni-1 «!6Vo c o n se rv a r uma forttiirci in u lil  <<>- '! 
Incute para Vi t  arrsisln r-so  em  rod.i vi
U l i l l l . l f ! »  d l*  l lC e O S S i l í ld » . .

I*>to porem 11,'m im p o rta de moilit 
P > i i i  a  rorisa^m r.o» d »  c n n im iin ísm o , |>i>r- |i 

1 U"  jaiitlitx tu- d,-j>eonliceer.'i o im p u lso  c i- 
V W ilo r  tpie a p iiip t ic d a d e  in d iv id u a l tem || 

Kemwo Im uiano p rom o vendo !ih  • 
;Í0 i> to ila s aft in d u stria s. | ; 
llnUlrii)

•rtr,.
A \nnlait.

«  li f li f  ( i . . . .  
w  l U c A f i i  m >c í , . i-»
' ‘|Ui r (p.'lj

• i| u -  m i m  p i u -  

d l l . lO  d e S C U V o l -

i i i i i i i i s i n »  4| in * r  jm - Iu s  s e i | t i e s t  r a ç õ e s  a v a 

r o » !  t e n d e m  ;* s e p a r a r  u S  i n d i v í d u o s  «• s e u s  

i l l l e r e S S O S ,

M principio ili* justiça i|iic regula <> 
cipiililirio  autoritariu pana «pie |Mir meio 
de 11111:1 coita <11 1 nli‘i 11 ■ in liyeraroliica us
p O d c I V S  S c  C O I ltO ll I l . 'lO  !•  a O  I I IÇ S II IO  tO III|M >

sft auxiliem, <• idêntico ao «pie deve pnrsi- 
■ lir a d o triliu ic 'm  ila propriedade e sou Io- 
«iliiiui «usii j« ra  i j i i i í  nus nfto vivào exclu
sivamente á custa «l«> suur nllicio.

Perante a autoridade «'• preciso <|0o 
loilo cidadão se vonsidore livre eriMiuanto 
uno se opposer aos ditames d:i loi, •• en> 
presença das eousas <pie podem m t utili
sa das cio proveito |>articu1ar loiln liôiuem 
ii'iu diroito a cllas desdu (pur as oldeulia 
pur m m i  tiTiliallio seul prrjiii/.i» dû onlroiu.

(• tral>allK> hom-sto «'• porlanto « abou
ti.? mais Ivxitimo da riip if/a . mas romo n 
iiatnr.'Wi iiilo «leu n todos as mosaïas ior- 
r;as, laoilwin as furtunas nTio podém sur 
i-"ii:'.(‘s r  cada iiidividiio iK'VO jnlxar-x; sa- 
h.f.'it.. «'nui aipullo ipu; adipiinr pelos S4; .  

us |tn>i»ri<>< i-sfon-os. l'uiimsliiuto :* i^u^l. 
il.nli' do diri-ito du aoqiiisir.ii» 111 Idii-ivladr 
de iiM r caila mu de sua ariividadi1 <-on»o 
iiH.'llior |« irw ir-llie .

Sir, pori'in, uni si* hon>»ii) 011 |k ;i| ik ;iiii 
; iiiiiiwro il-'lli s i'm nui ipi.il<|u> r leunir 
1 I ih I o S  o s  rri'iirsus do liaballii* 1;  jici’iiiiiular 
j par;i si as cotisas ulois cm sua ipi.i-i tota

lidade i i . 'io  so dura mais a rjiiialdudi' aoiuta 
uii'iicioiiada c  aipii’lli' limitado numéro il*" 
individiios ii'm viverá «!<• sua» forças, ma 
île 11111:1 forçudii l'oinliiiiaijîln das íiiujui^a- 
allieias de nue elle dispiic pur mclox l»nli- 
i x - c l o s .

|io  m esm u m odo llrar.'i prujudu.'adi» 
© s s i i  « «im ldlido d e sd e  ip ie  a s  «-o • lite is  
lu r c iii  um a p ropriedade de lix lu * . P1'^ ! 1 "  
ii.'io Itilveiido i i ic ik î  d e  n -ítiilu r >lur* "  
110 tn ilia llm  e  IIOS «o so s Illd lV Id lI i e l . l -  IM,!*
Vllfcwis dilToronças das i- .s i^ ^ -  » *  “ ''*  1 
iH.im depiv-sn livllllrito .* WH-iedl»-'' "   ̂
elass^'s privl|em_'iila»: <• ipi«' lediiodiiv'

'ii.i v e i na mais eumplcln nespieâo <lc com- 
innuisnio.

Depeiuleiulo n pniwr»'ssn luunaiK» <1.1 
iiin-ialiva ■iidividuul <pur já ê mua CDOÿt** 
ipieiteia do desimvolviiiK'iito iidcllectual. 
jKira ijue os csfonros da inteiligeneia sejào 
l'oustantcri e nfto «lesapiwreçào as aplidOes 
e priviso «pie eada iiidividuo viva de sou 
proprio I iv>Ik iIIiu  •• pos^a eom o uxcesjMi 
das fuivas empregadas em seu proveito 
inanter os intcnlictos por eouvcniciicia | hi- 
Idiea e aos <|ne na luta pria «^xisteneia flc-Ilo 
iniltili.sidos.

A Ix'in d;i e-naldade dos direitos hu
manos ê Somente |»ara estes que a socie
dade tem o dever de tratialhar. D b  <love 
ter eadeias paru <*s erimi'iosose asylo par.» 
os orf.'u'.s desvalidos, velhos e doentes des
amparados, un casas onde >-mv du sorte 
dos infelizes <lo mesmo modo <pie cura da 
fclieidade da |>upulai;;io activa garantindo 
pela par, onleni publiea a justiea c  a li- 
iK-rdade.

Ke^olaudo a applieaç'io das soliras do
lr :ilu llio  n lil :i »*.iun mu, p. rt* :n:e tels
eiv is dcerclar liiiiitaçûes ao Inxo. As ae<pii- 
sii.-oes por doações, heranças e legados 

vitando a ai • noulação das fortunKs a niio 
1 de parentesiv» pr-v\uiK> ou

l'avel.
K’ A»Sim de 

l« rth  
sunni.

I! sn r p o r niotlvc
* doaeA<i jii't it |e {

a*>un 
îllvMVS 1

Itelll c
’o u ip n .'liril

j i '. r  uni.i ra/tto •• >i>; 
uttçfto para .«erem

peeulio especial 
ejis.is de nni|mro 

Ni III se diull ipie
cawKanft» d e  

t i ' fu / .e r  S e  l( l l l/ .e > M ‘ m  
teoç*o tmlos os 
d o s ,  \ s s im  i i û i iV i 1 p  ir 
via, o  ann*r d<*** '̂ ovm>s 
v d  l|i' i*1** 
ri-

k- us 'ii>
do s IW re>;i-a

4 i l
roriwai.

ih

-le *1.

t»



R e v ista  Elegante

lli íC  <1.1;
I-1S dc*po«a

t»» i li ld o  i|iir- Ulltil ; V|-inti>l<* nu iam 
•cito o d i Jnstíçn ;J nuxiloi inuliio qile entre «fprcM.So <u»
pos-iMlida«lcs do cada "iCmli^kis, es lá  iu  .-«.••iolnlr publica , 

nmlrM que elles f:«- 1 #*"' l**1" 1,111 I--" ! "  a N’i* .íori iliiito.i- i- |ini 
.irmuda. p<T i»\omp1«, n i oínp.ii\Jio m-livnliinl. poi- :i i \
lo< uovitim*s lmpo«í<w «'ep.-.io '••• n*aj (|,-

eartdiidt! p ry leyo tiiv  |t<rl<• gov# um  tudo mar- 
«'abe IW* «Intiilmo ilii eoiiscieneiu ridi^nira 

No entretanto  |»iir um  priueip  o «Io ]u- 
tiea UlllVCTS.ll lli'lllilllil rjitü ih ii) caliídn  r iil  
m íreriit cujo reto> di<> c&üver M m  <t.’ >n.-is 
poxsitiilàtIndtts «m il«- mu famíu.i. *!••%.- ijp|. 
Xaf de c iirn n lia r un *1"  pmz *'iu
que se aeliar o so reo no  «leque necessitar, 
jMirquc a 1i-i <|ni• ícar.iutoo Iwmi "s ta r  du to
dos uào m im 111 :■ cxis<< ii<-ii ()•• infelizes

■ ■ <|ii<* nuirn prestigio te
mais pela recüdio' de 

por esse- «lispeodiosos «>

KM » tttn « 
iiinmfi *ta

ImORÍ 
estado |hi
«••iii i >m li for.; 
p.im imíi|onlaeS< 
pe|<l despotismo, 
rifco límntèhd"-*!
V I I »  J I C l O S  ■ •<• < p l'

riillt'ü lfti apparat
\ Ktiropa Uiiii i ni t«-mpo de paz irti" 

lhi\-s di hom-ns « m ii  armas e inillwres do 
Iiaviio iíi su'T ia que são p«>r si ?•'* verda
deiros «•>iMih‘ùro< deiliulieifo  equê se es
tra d o  o «lesappauwem sem nunca entrar 
em coudoie, «raças •« bumanttaria politivn ! 
•ta diplomacia modernamente Iniciada.

Kstas lU 'tpm K supérfluas >i'< i' iii Um* 
|M> «le guerra elevadas ao qmntnpto ou mais 
i* tvunidas •> outros muitos ilisperdicios 
atacAO |xir niiito.dii Uibutos excessive a 
•vonouiin particular por uma forma lal que 
.is populares devendo ti*r no governo o"

\s \ OSS X S « « \ V t lt A s
Henrique Coelho Netto

npl«->r|)lft>0 bojo
liiiO 0«»s >< ii* íc|.

na verdml* ,, 
inebriam, 

quvmnm* Intcai 
nome.ma*
taula- <m.

sem iitoios i protivefio
m  cstabelecimoiiuis, para osso flin 

íiW liliK , lor.iiid» lo.la a idóa di* caridade 
oe coini-oO o pmpria «ias or.'aniwi;<'K*8 

i atrazail:<« <m da i»n on iiviii din-ito, d«* 
\'t‘ r5i> v.-r ronsiili iTiili.v l onin unia provi- 
•li'iii'ia r h i l  a i|iii........ iitadilo Ir-ni diroito

an tig o  d e fe n s o r  d o  ^»-n t " ‘ni >-stai, votflo- | <|ualqu>:r «jui* v ( .i ;i su a  ip iílid rav-^ o so c ia l
K' pr<%'i$n ':i/<_'r ilislincçAn ••niro o« «<»• 

rcitrts dns inilivi<iui>s «-os d is  fainilíasiiíii^ 
avaliar liom u gr.iii dns olvri^u.Vws «pu» a 
«ooiodtwli' pnm «•mn cada uma «l:is 
•luas cla-istf. <* antpam public» >V> «•mn 
pn-li,*ndi- <* indivíduo i<ti>hdameut>-. <• por 
isso iimsiiio a insiitiiiç.lo «Ia familia il«?»<» 
sA'r i-crrada «Ias garantias itwessarias ri m

IIiv  »<i 1'onlivrlo tod.i .i anlipatliia «pn- re
sulta dos maliv> i penúrias jiorqiic passAu.

lliilipeiMli iit. iiu n lr dos K3>tos almsi* 
vos d o |xxl«f '• l* is Nc.xatoriar dvve-so la iir  
ÍM in i-<»ii«iilcrar na vin-iiiiistaii*-i.'i d r  liavor 
í'>rtuu:is partíiMilarvs i í i o  rü i ossivas qiw, 
ine-iiio limita is  a um raxoawl meio ter
mo. iMistariâo para « nriipn eiT a tod<is os f

(ã^ellui \'e« 0  ?
A **l(i'Vi»(n KtesíanU;'

• 'm i l '-  M -  |||T> I I T l •%«(• 4( 4.  I

iim x  uni I011 ;» fl |i..r pi 
i taleldo tem piTfuiDvs <pi>

1'o n leriaiuii 11 
j alj^uiiuis Initias r*'f. n ‘iiti s’a s 

•jur poiliTiuius aeen-sci-M',,- 
j tr.1 «|ue liil^uram pa-fiiS ii.u cW p õ Í^ livr 
I i • jomjiojt v »

f>u<T «pn< •• omdoi «• romaiK-««u — 
, «•anta •• pensamento <• «les.-nlia » |M|avra 

-era nada di/er. |Mifümt.». Ivitores. - 
eeiii IS ap.',i:Ls •> s>'u r>'tit»to couin a mui* 
Mjrniilrniiv.i lioiiHtia^oiii qm* j( “ Hc^'bta 
Klevnutu ' r> niJv ás Icttrax.

■\ |dH>t<>vr.ipIiia r>ii'iii>s<d).-<‘qu\i»ami:i> 
te ced ida |K‘(o - r  JoAo Ia iíz  se. rctario  da 
«'.■•ninissiio d a iM Tonierila oo iprw ti - a .- u u  
a Ititu-m ar.

Chacara Barreto

lieidoiros d.i familia do jinoprii'tario e so- ! da «‘ollcrtiva.
Iiran‘10 anula para ae. ud.r ãs de«|»e/:is v ,,,,1^, m  familia a fon.-a. .1 trai*»-
ilns « !t'i» trw  pul)lii-os. : ]|l0  n  rúpiom. e o in lividuo qin- imo i >-

Ks«as íortnnas s«o muiUm \ I Í W  tiver lidado | kíIo laeo da foinilia. ĥu<|<* <-i i- 
eollo—aes. contra todos os prvccit*>sdaceo- > eontrado sem oecupaeão util. 011 um va- 
iiomia |H>litiea. <|ue os s« us [tOssnulores RabundO sujeito aos tralnlhos put>lii-o.s 
tem por nwis penoso e fatigante o emdado como torlfis os ineiitsos desta cspccic 011 
de pol-a.' a n-r.der em seg»iraiH;a que se um infeliz sem culpa com direito .'1 protec- 
tivessoiu de trabnltiar menos artiliuialmen- ç/to do estado, 
te tiara uosar dos confortos proprios de
uma vid» tclii. «•*talK,KVimciil«vs de amparo puliir

, . . ei. |<-\auiados com os eveessos ou sobras
A re»i;IÍo  rh m n  apwgoandoa w ia j-  j: d^rortiii^bartlcM>anv< o desperdícios da«

............................................. ................. .. «ovemos so p o rri
ras I' irticulare* acwnsellia :i esmola, mas 0 j ^rniMle p.s«oa« 0«de

! scrii’io aproveitadas itillewntcs ".spivies de 
| aplidiVs e os seus rivursns sonSo i^o e \

A.. I.V ,,.l..,l.^ |.
|  u ii. . . . . f ,  

n|üll. I l . i a,

A..W .  l-.rtJ. <i„W
!>■*;< 4.- I . J . .  v .  I i  « ,lt., , l . . u

1«- «
1 »  da

. .1. b«r.< !■>»*)•» t M b i '  «K «MÉ»
<‘ t * u  U ... U  At

voto de |Kilnv9a 1 o  ii/ii d i esmola calicm 
na coritradíe&o de «jucrer eliminar as ri- i 
quezas e fa7A-r do rico 1 providencia do ne-1
"«sitado. A instituição <U esmola sup|«-' ! 

"s ir i*  para os |Ktl>res :i existência dos

TamlKm quer que cila seja feita «le 
modo que a míio esquenta Ignoro 0 <pie dá 
a din it.i. Ijdsira-s*1 porem i-m duvida ipuin- 
to ao sentido deste preceito, «• ao mesmo 
tempo qw: elle pode importar atmegaçao e 
/l!'-pry;iiiliioent«i das «  eonuu nsas inini l i- ?| 

, in-ce yer um meio «Io velar a ver-
1rs d 

r. ','1

• pobr»'; e assim, respeitando as r 
■ilWaiies «Io iufi-liz, a esmola mín*
'■ r> rne.lin publico'da desgraça.

1 repu^nanci . «•or.;,.i -Mridaili: 
a e«Micol • Io um |

11 vi «'• '.IM
rot*'.» •»

■ ■ ••orr»'a iju •>,, 
iiUoi.o t íç a r y /  m ii-i

1 tem | 
• 1 mi-

/Kd m\ 1,1 t 1 ' i-j rico torna--e »pi-i i-s O 11V1UO 1
W  II.
p* ivei. 

ih

• i*ITiv.I*>s da t: .M.i- 
111 dv-U'^nalii'V !>■ 

’ ' i á •ir^aol^i, :•

ftlp*1M*sAu

. in
V  1‘ c fvenipto qn<

* ■' 'aiiv** 1 'lw. »
6 1 ..r< . i(i’ pi r»i>
■ ; <■  Iiri ■ .< •ido Vaai-v 1 ,.\cy\ c., ,iís «ttyt

u tir^ ' r 
h .

trâordiiiíirios que a «pie.fa da inslituiçào 
somente podia <l.ir-s«.í por nliusos em pro. 
di«:dldadcs.

Ai alie-se desses necuiSAsi p ii.is rique
zas das antigas onlens r. |i^i-sa> obtidas, 
«puisí ex«*lil8ivamente. das disposiçAes tos. 

. lamenta rias dos fieis. f<>íia> sem r.-«lam «•

.. ?io ou protesto ilos int--n~is-í  ilas famílias 
ib«s tcstn«lores p*ir sen-m to.| „  com o flin

i| 1*111 isjpnlailn olilissiiuo <1 > ■nU.i^o .Ia.-
almas.

Ta.-s disposições erilo uma < onse«pi<'n- 
cia dos remorsos que <M>rignvfto a r*'|Kin'- 
i-ftes por iniustiças praticadas eontni os di-

|ri’iti>s alheios e quo ape».»r dos snppostos 
d<>sencwrKO$ de c o n ve n cia  tlidrto pnxlu- 
ïido  os seus irrem iliax-eis elTeitos.

Vaça pnisSÍ liumauídade eKi>a«’s ou mai- 
' ores saciiilcios iúo para acalmar reim.rsos 

mas para dur .* irutos a satisfac-io íntima dc 
cer etf vilndiw quanto fór |iossix.-l as sortes: 
•• cOmllc/.i-s 1I0* i..>s<os si-m^lliantes. Por

.1 v*. T ir , ; 
d lir.'.u » !

l . i y n M t i i J .

nà ile-f-^oaM.vIcs 
ni;.nbrtl>i liilinnja'ue" 

.1 -in-,. m • •> i«k»
• liUeji < .1» d 1* forf in 
i<)lo ■ adivMliide 

<iu0rluiaui|«> »»
•i«o»rn]

' alr.- o. Iioijn 
■ tid-*i:i- <<•

.1. .Iio.^.. ,|ra ,„,|... , h, 
l*»*

ItaraVWk- ««• I* (.Irjtrir*
> ) • < • '>  t . . « ,  ,.J .U|1|U ,  (wvf. „  „ |  ,

n - b  . : .  /  .V  \ , t U  r  , . !< ■ &  b ^ .  r ..-.1 > ('. 
- V , , I , .................... ..

■>' ■«« M I- .  r . » . D  í  - ! . |  b
I t f x t *  I N . ( t « I O < A > l l | l . < \ | | l j | * | l f  W f u t b i i
feiSo «■ b t t t *  tfc.i-í. r>*- ..1.  f .  b o u l e t
T » *  > - i i n i " J i i ( v - j .  M. ■••••}.* J f/Hil/-4 .. , .v * ,v « .

Ill« [b I »;b » i>li *
I M | « « ,  —  b . -  ■ .1. r - l >  U y > '

W -i*. « j  w i  |^«. ^  v » , . m m
*«• V  r»"'"* •!» i ><<4*. t .  ;.
14.. | « ' .  f . ~ . | . « l » f c , ^  M d * .  IB I . .  Ni I . ü l . l i ,  
U h b T  n ^ » « i l l «  » » b v  - n f l i f ú  4 i n t n  I I . . , '  (m e » ,  ú .  
•It iW t la ^ 'f f fb lU t  y m l « .  r - í» b * l l  , « . , 1 ' .  J ,  rv. 
• ta lb< «<^ lk - a ^ M I u l M i i  r M ' b w i r  fc j ,  ■>!>.. 
Íím ., lui#.* U M lfc  I^IWHO.. i' i /o ls  <  ̂ l l ) * « H 4 f í .
.1.1 bml. .f «Ibi.. <b du<|unMa >U| S. Ui>, IM  u-
«1*t ULk l>iu< i  Jÿ|ii(f!|it|

Njnwifü Bili P<ri ilaúfil, b 1 Nilwm m va 
«n» -|bí*|b ^woW*(Ji*.w ll ix i*  * llfiurnr m  
M l* .

4 « l A » l  *ll%#, 1 b ' Í H «
UHIImIa; »> | anlM,
llart. KHTfc1 à» ̂ b'.■

A w '1- . ' b  • W v W . ' | V f c - b t »  4 .1. Ib f * *  p V -  
l.^..r.|.l., >>-, m« 1» ... w . U v i J . , M m I < « -  

ã -, i - « I / » U iu <  n *í. 
ib lw A .  ■ «  ■ ) «  , .» M m < M i « i i i - « ^  

KtVt ' I  -I. foi 1* r •>«> • ̂  br II il-b • biW«lí(S» 
n * p u »  A4 n .b u .o r  4 - i l i i M  ■ ' • w í  i > t - .
n *b  A , i \ [ . n .  • OM » i « l N < « n « M a 4 l ,  p b a -
bb!, .|. nr>.a>. mil* Jlvlb>i<- 0. ■«>< r»** r^1' <**'- 
«■» <«*»"— .1- i.n.» >»-«-'-• ■- i*J'. *  i«>* t» ’
b i g f f t ' .  J n i i l i l i .a  M lfv  I n r n  • •
Im. bb«-«. «W>4» »« >«t«r
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Considerações philoso- 
phicas.

a otíkcmi »io .......cm
Í I . . V  i ..m i i |i . i i  ........... m i l  n , .  • l ( , i ' i i r v i i  i l » >

«.•eiilns f.» som «limita «> «•slai„'Í< i-i.... .. •
«ia l-atiiiliii :i prim eira iteOrn l.un;-nía p.11.1 ,1 
iíranit<> otjra ilo n|Ksrf*'>:niH'nl<> liuinaiio, 
jiisio «• <[n,' ||,c «leiliquémos algumas linli.ts

lH*iã sjii) çs moilos ,l*i cousiilcm r «. lm- 
""■•a prim itivo—seyuiwl«> a Inulicíui «• -o- 
K'i«Hi» j| si íi ni'i;i ; mas lúo e>*'assas são 
a‘  Iu «»  «|«r uma c  í i '  suas aííir-
1 <: v|m'rl-V' mula íit/ei n * I* >

iiinr.nl.,i\f hypothèse- 
*  WWm . tfimlo :i  |irctei\<;.Vi <!<• n-p«»ii.ir- 
* nmih remota aiii>viul<tn>l<' •■ qucrerulu 

lr ■ soli<;ia» |||| IDiiiiO porque 0)171111 toila» :)V 
•yiiisw Cfi.-rulas.liuux'ii-i'i um imuulo |n>tau- 
«ifio •• <U,u-i»os o primeiro humem j  i ru i 
'■'IniJo COmpleto.

*‘" r  <ua (tarit asc ic lu 'ia  ..1 1 t il,ii. —1 1 1 ,■

n p i . - i . l i i i  .. ------- ------ .d..,*
.“ I f l O W  |>Oi1 u/lilt |M.r UO foi m a  ■> nn'io- 

éxle artual i.ailu icm>U............

<>:il«>iiu> •• »  princípu. uul««. I fur- 
míio-se.. :ir. a u linnsplicra r  ;i> K<*
Uls solKliltcaml»-.'C pr.-*toiiiam «*- Vc^eia«*> 
«-OS an ilin es . ilos quacS •. In .mcni «r a  es
pécie iiiai*. perfeita tm las lfíiitsf««rin:t-
«;<•.'* .|;i l|.i>|i;u|;i.

mlajjiur-sc os (riiiiK n  «pie f«»r*e» 
ri<>s par.» i■ «li*>i-uvols-iiiii.-iii• i >l,i- • 'ln iu ü itv ' 
CIU suas ililtereilles classes •• f» iluraç.'io <),■ 
«"Util «'poi iia  [t.d.i ri-, va riaç i.o  ilu «*sproif 
«•ni «Win ■ !ass«\ «> S f ilir.rJH : «’ posxis'cl af- 
lirinar-se o u s a  alguma ilo positivo a ««•*■ 
peito «li> ♦ |fi»• ic iil‘>« siiln d lioiiieut en» m i;i 
origem.

n iia tq iio r q u e  r«,ss«- a  ^(kü .-íi; p rim itiva  e 
a«lm illitlas a -  «liversas tra n s fo rm a it;*  «pio 
>•«■ Ilu 1 a ttrib u e, quem  jMi.li r.i ilo li-ru iiii. ir  n 
p crio ilo  l 'lu q u e  com eçou a viila r;ici«'iii»l ■' 
ipiMinln iH'Slu p riiK'iptou n ohIikIi» s ix 'ia l * 

l*:»iv« m aior «>l•<•■»!ri«li»«l«■ ir/»«> |i;iiv h v  »i*ii* 
ín ru n ' a i« líá  ilo  (em po «*m I«mI;is a s  I<lcn 1«•> 
il<i iiiin i'lo . e llii  p re c is a  «In M iln ip lin ir-s c  a 
uma u u d n la  v.in.iv«>l cru |»cri>Hl»< Im lcUT- 
iniu.i-li*' «pi«' «'sli'j.'m coufoniVKl.nlo eoiii
.1 razArt <lo \««Iiiiim* >4.'iii|tri' i'ri'v*»'!it»# I* mo- 
s im i'iilô  «In asln» cm i|U«' lialúlaiiko*.

K pois 1 ,'im iim iil n lii/.i-r-M' «pii- n iiiu iiiln 
i foi f«!il«> «mm si'is «lias coinO ijiiv  «'l|«- ai«i«la 
n’»o i>i«-;a ;i'7il»ail«». Na iiiipossilúlMlail-' 
<’ln'Kar---«' ai» fouhiM iiiu'iUo <l«' uma vmiti- 

j «lc íiin<laiiii'uUiI scití ini'siuo «>iiiM'(iiri«t<' 
< tevor it atIrm;,'u. iJijs «l«us «'XlrcmuS—o ' 
priiM-'ipio «.• «> Um- - 

Ih 'ir liliiii «'«iiveiu'ioïKilm onU1 cm iMitiT.ir 
, o «jrtte U'rrt'Slr.- t-omo •• liirMiurnliiíiim^iló 
I ■!«■ OU»»-.. pUiui'la, «'ni ruja op: niçflo |»<i>lyu- 
1 M' «'*‘11 1 1 a pari.- principal, tju " i« moi» «mii«» j 
■ l«'-iliiii). a vi.l.'iii-.ia «lus liu 'li.i' par.» u«'*> I

l Ill« '< illlp l,'lirII'l\ns .111 «t;l,H Vi.'l'ilillIl'S I
i liorcH liiiiiiiiiin iiicn ic ixii«>r.i<JaH.

Ksi«' n>M« n.a irauipiilhuulor «lo « «'ivliro j 
iMufoitiH-Ki' «'mu n oxintiuicin «1i»s voinctas j 
«•outras « x.'.'p.y.. - .l;is Ici*. a.lmmmii.üV-. i 

I K 'U i a o  on lo  i-kiii as «IcmtoIiciIms «la v>- ! 
olo^ia, «• *ij.. • 't«i.|.i ic in  rcvi'lm lo nllcrui.'in'S 1 

; V!>x>xrapli!c:is -j', pi»ilu/i<Uis p'»r xraiiili* ca- i 
laclinino.

N.'i'.i^STii lam lw 'iii çlu co iiliïiilicçào  Coin 
as «li-iiioiistrni.VH-s .la  st'ii'iK 'ia al.; ao poillo 
«.•lu «pu; a p liysica «• a «.-liinm-,! l«-in In t i lu  
a s  suas ilt .M 'iili i iin i c  a M allicm aliiia  a  «ter- 
|.-/a «le s** is caU'iiloS; I m ' i i i  (âo p o l io  coin 
a  Iru ilit'câo  universal >ia ipu'ilu «la liiiniaiii* 
• l.i'lc ou ila  «iiv.-rsâo «l«- il 11 llloilo «le v ivor 
anlcrior.

<> plul.'tsoplio. po iiiiu lo . que •'scomliii* <># 
I o i i i |k «s  pr«-liislorii-os 110 m aiilo  iinpouclra- 
v d  ilr.sia liyptiili.'XL-, que a linal «le com as 
«■ lâo  m e r ta  como qualquer dajf tuais pr«>- 
vavcis. po«l«- m uiio  ualuralm eute com eçar 
■ ■ o lm li .  ila M 'Ia  social pelo Iv jh i <lo liomem 
selvani'in que «■ o nicsnio «la M l.lia  «• o uni* 
«■o «inc |k»Ic  fornecer a lusiorü i milvvi-sjl.

As çmliu.'.'-cs que s.' icm  ila ilo  lias raç.'is 
liiiuumas iraiispi>rtaiulo-as ili-eslailo «le sel- 
vaiioria :« , iv.lisaç:"«i> lia,lu mais s .'k > «l«> que 
«> r.'tiiillji.l-. <!<• iiioiliilcaç.M '  ni. cartio ier «la 
faniilia, c  as U’iiili 'iii ias ilc s ia  para o pro- 
Ki\-sso moral n-siill.'i» quasi que njciîlufiva- 
iii*-nt>• .la  ualuix'/.a ila «-.Kinieiito ou ln«’o 
île tiiiifto «

N c M « *  i i  ' | i r i h »  I * n i * » *  n . i  |i * i i i  i*% *

lr«'ail«> pi la mi'snta forma \  ppiinisi uulacli' 
apn-.'i-i,la-s«' |>or imMlo là» l.itslial qiicncu- 
liuimi «lillcr.-nca s>j i h î I.'i  eourronlanilo a vi- 
,'a d«iv iria-’ionaiv' coin a ila s  liorilas pri- 
iiiili\;.> »,»uri «ms, «píer outros à>i lem a 
..|>icr\ar mua !«•« que «• a «lo mais ferle.

A prim eira mN'essiila.U' «'• a da alinu-nla- 
>;.'i«>, «iii'- sc procura salisfazor «*rranrlo cm 
l.iiM 'a «le 'ilir*s a l- iiiiitan lo  ali - 'ru(OS, tlo 
caiju «• p c 'ca . ’l«i.l«i mais «’• s c u u ila n o  e os 
14. . ' . . '  n«iii«si<'os silo nlira 1I0  acaso «pm a 
liin^iu'iii p iri*rU|W i u m i i  Ira/ .,lfcii,as pci;» 
■alla «!■■ pmlor ou •!«• ii,|e!i.|.ule, virluües

:iin.-nl« r<>« a  ni- 
« s lm p lirS  ( «  p r i -  
nqi.. im i.' clicia 
«•» c l  Ira e m  a p  «•



Reviste Elegantfc

contra o «iheio of>fi$ld©ra-#o MC*1) *oii-
t«H-l * o que I-|1' ..........
mulher, i|u i\ I» '•oihIMo h'**»'* *1** 
entranha. nenhuma ligação linha com
irai» i l i  k'" i ,r'i"  'I" '1 " “  ..............
da de tribo .nimijíJ.tmlia o.ibrv .-Ila din •«—

p.vliii traial-a 
iio-a qú tiefondtn
Olltfii*. í‘0.11-. dei
ilen>1o por ■ ni |>n 
liin uma
faxía fi>'l

,viik> f| . /«'.se. míllfúlnii- 
,1i>.a mau* trato* do» 
Ic «nitiK.nr-so por »i ou ec- 

o  c  jitiijjãel. Kra em- 
ffr.ivn quo w lerrn r submettia > 
M  di>»0 «>11 scllliOf «o». pena ile

CAXtígO brutal
\ s r,j|«ç,V > d ' convivência que se se* 

«u.r.o n.lo merecem propriamente o iwm- 
«le casamento. porqu>- em resra « ca l

I cm .1 mulher le:n lia '
■ formado líradtiah .ienb  
in-r.iv.i im >1 * se.-ior.i

\  iiiih io r-<»n;i»*'-'* * 
lima n»»neiaevVo.

Ki< como •< «Icimt IV 
“ A W.H M .IlulCil" l.’ MI

- • ....... n | » r *  p erp ftn ,
ajudarem uiübinrr 

<l,i v iila e !> irli

ua *1* Ï
a Mi i *

»u e nt■ 
•>

imilia irans 
o-idC1r*
I kl IIII»

.r,

No «<_. uto XVI •|in

• <1

ml-
bar

urilher que 
espécie. para 
sUp|»'H|' f  » 

d^Stim» •■••iii-

erfto felian iO< 
l> n*» e parentes

I ' * -
mu.» .

A» indemnitaire#. 'I" "  
chefes das triU«H ou aos 
.K« n ibenlcs • "i* direct imeiiie « 
c»i js  p-U i.i«1iln;-V> <*o»c. e a* proprias 
Ici- t-.mariio a indlier cisada 8ob sua pn>- 
teeçAo contra o.» abuso* <io poder marital 

Acresce .liii-la que p.ir.i melhor effeito do 
movimento eívhbsadnr proclanKMl-se :t iu- 
disvotui.ílidad-- do casamento. :*sso«ur.»>».li> 
os direitos ila íamiba « pondo termo ao «I 

•ila, da làmt-1| rctframenio da* |»iWW« e iwndor ioiuift- 
- raL dc um e outro sexo, p c li punição >l" 

adultério, a Ik.mii d i lianuoitia que deve re 
nar no lar doméstico comi» •> penhor mat» 
scv.uro da educação e íolicid:idc d» prole.

Acerca das vantagens sociol-v^icus da 
moii’ »xainia v da lndi**oliil>ilidadc 'Io laço 
eouju^ai ningoein dtscom Rí coi.» m ai' pre- 
eisAo e M ik w ia  do cjiie ■> fé/: o eiuincnlc 
Pr Teixeira Meiidi> no m -ii — K\ame 'Ia 

i (/iii-vlão do liivorci'i—. folheio pnl»li<‘adn 
uo II10 d« J.iiH-iro n fulnililo IIIII projeelo de 
•livoruio apresenta-lo no C«uixre.v<o l iw i-  
Ifiro.

S«i leud ■ o attcn l.iu icn le  e o im  i-sp irilo  
|n\-parad>i paia reeelMT.a A d in inivel l i ç i o  se 

1 |K idcrá a p re c ia r l-’i»  iin p o ri.n K .i ira lia llio . 
l»o cxp o slo  conipreheiM le-se bem iju ô  os 

pudor <ine do outro nvulo re a liía r- \e - lii. i  :• in slin cio ^  se\ua e> seri.io  p ur s i  iucapaxes 
entre as 7/u n tiaii.is  da» u u tro n as adm ira- |l 'Ia  er.^eAi» .Ia fam ília corno in icio  das re la 
t o  tnconscicuto da» donxeltos.

Conforme devin .iro n t'i.'cr ■>< fn 'i|in :o ti^  
raptos, commetlid i»  p :U s  In U i*  poueo 
aliasteílídíLs de populae.’i»  fem em us, susei- 
'nram  reclamaçOes e represallas dus Irilm s

ruwlo eokinil
•lill'U  IlOje |V.
«amcnto i i i  

• »• o ■iiiliyer. i,
Ksle- ir< ■« eleineoios " i| 

lllir.iin •>< f ieli»0'< lyix, ]„ 
•piaillo aïO'la não perfiÿito >• 
ai.i-eniuailo.

Iiolado» ile '  ■•i|li:n -iit.JH 
npl>"Hlos ceda um contrilmin 
conüngentr na elatmragào da i 
o eu iln> da naeionalidade

o  prtmtint 
" «  trnt,alf,a 
>< int« n<o, ,i0 . ( 

liranro , „  (ir.
<I«*o

líild rtl rv 
drtviii )0|-

«iti;

we»
•w«

.-.n
Üítírtõpoir Sm a’ oUlisaçlo-Io serviços «rox- 
veirr»-; tolavi* de.^c ne "Io dc viver na*c«fto í 
m uitü fCío.< sentimootos amor'^o» deter- : 
minando o «coordo na prOte . Ao dos lilno* [ 
islo •'•, a vida, embora nnperí 
lia.

Km suas iiarrâi;ôe- otlmosr.iplueas d-o» 
algiuis viajanti s noticia «testa co^'ume ob
servado entre o* *olvagens miis mle.itave.s.
K' «lk! tilo piríúntivo e ir.i lictou i' <jue ainda 
lioie o« nolUffle» da U.-eau a mai* Opro\i- 

civilisada KinuiVio na ceie- 
eassmont'i* •• n ido ou <-ap- 
eonio fon(iali<l.ide Cfssein íal 
■Io selo.
ar-s».* »|ue inu* m» no» urau- 
modema c iv ili» \;l«  ■> raplo 
o liamdo e é frv«|iicniemeu* 

como necessário p a «  a eon- 
volos rex-ipwoV ..daudo ao

11 Vilma
linic-flod^seus 
mm da mulher 
da I.^ilinudai)-' 

K’ piv  ̂iMi no 
de.» centros il i . 
lifiO esta d’ ’ toil 
te emprex-td< 
sunwe-Vo d
t.pisodio do tttsainellUi certo éiiluri.!" r- 
manlico com •• fim de velar n >aeriMeio do

ánhas, «• o casamento p*jafi!« (espe- 
■le rcerutameiito) peia uecessidude de 

iiitartin-sc n$ relaçOcs a niaiveis. tor

na paz, mediante indemnisa- 
cipiivalent'-s a venda da rapta Ia a seu 

>r, <|uo por i-ilf (aeto a conservava b*- 
■liniaioenle exTavisada

i;<>e« prviprias |>ara formar o estiulo ou a 
na^Ao. pois neste Senti Io a<|iie!la só come
çou a existir depois da iftütituiçAodo casa- 
meuto que em sua» différente» pba.se* ĉrao- 
de induene-a tem ex-reido na marcha 
cvobiliva das *»K’ ieit'iiI«5  liiimanas.

Sc o ' .l'aMient), njto viesse estabelecer 
re^ra^p ir.i "sínstinetosnaturaesé dardhes 

seumamstiliiivaoilejiciideritedoaccor- formulas oompativcis e«m a moral, a lut ua- 
fitnncnto dos cheíes oa$ tribus I nidade maito poueo leriu eamiuliado pnra

a eo ilis.v;ão: o que n!»o c  para «dmirnr 
desde ipie muda neste secuíi, se encontra 

. povos de eostumès liio atrasado» como os
iiriiaim-nii-e*cravi«ada m ais o rig in aes dé que a Instori*  dá noU-
\  pie>'- ad ijuirid a por esta forma deu o  I, tíi a .
mu-iro uol|s- na proiniscmiliile sexual 

trai»for!!iaui!i>-a em uniões pulx^amicas, o 
d a lii eniUo eomii.xia a deseriminar-se o pa
rentesco pati-rno p  ia ad>>|>-;ãu do |me; 
vís*n ipie a •ptabdade de ».'rv.i ou esemvn 

<1-‘ ' a a prOle os direito* |mhico «aRinli- 
<!•>. "Io ii.slH.i -.vl.), polo; cvr»-elo-
rava os lllbos aiv<-s»ijno» ila condieio ikls- 
Mvadnmie.

A 
teu,

VS VOSSAS GiMVUltlS
C O ST U M ES

O-./ , Pâr*
iiidixena americano duvido í  
a»similac5o e á concurrent a .Jo pn-u, J r ‘  
■. mo 'iis»oluto e mal* do>.il.

0  braneo etiropi-o que vfio liaWUr na 
novo continente ' ar.^Riçou-ao lox.j com !> 
nejfro e desta fuslo icsiiltou a rae.i hvíiri 
da que <■ o mulãto. raça forte, eowrtca 
audaz.

Mas r. indiRena lambem por soa v< > 
ape>.ir da.» Im-tas que su«lenuiu, defenii. i..

o S'ilo ou ante* a vida, multo' c«ntnb<iiõ 
abnal para a compi»ição d j rav-a.

ICesia ain.ilvania Mirgio o eal.wvlo, nSo 
nabitante das relvas. por>’ m o que povo* 

1 ..s sertiVs e até inc-smo as cidades.
(> •• descendendo do> très faeto- 

.« eont..r,,ie o ciiireluçamcnlo, possuo do 
r.riii.-o a intelliirencia, do preto a huniil- 
dade, do imlíK -na a iiidi.l. nem. t- nesie raso 
e.stií u •.erdadeiro mistlço é v ju  liabltos pre- 
léiideiiios estudar conforme as <astampas 
qm* formos aprcMiitrindo para o futuro 

• » preto, por Via de ri-íira, facllmi-tit. 
se identifica cotn o» costumes do cabcei», 
pn-ede-sc sua vida e conio elle cmpri va- 

( se na lavoum •• na industria peeuaria.
KstAo minto pmximos um do outro, 

ambos sào peraláfi-ntc elosos « fanaluos. 
acreditam em qu inta leitiçana lia pelomun- 

I do; se boje 'r>auUam uin pe-jcii-nn salaKo, 
amantiA ••stiivim-.se na rc-Je. tvc;uu viola e 

. saboreiam a pinga.
l ’rinçipiamos a dar n î ste numero a 

eslampa d.» prelo, ou jura melhor dizervnos 
- d<> rafux. sujeito ao infliivo ila nieMiça- 

Rem. i»to é, dO pn-to ernsado com o cabo
clo, e por iMo, Como diíscmos. |Wilieipan- 
do dos ci*stii:::e> d'este como rava inals 
forte

Et Io volia da reíra onde naturalmente 
re-Rlisou sua venda que wstnma s«.r ho/ti- 
liças e fnu ias.

(>s que vSo montados, sio  p^qaMios 
ainda, e .lc.»de esta idadc liabitnaiti**<) a fa
zer neiíoeios. •• é certo qne dewnvolve.ii 

; muita habilidade.
Embora .simple* como pareça á |irim<-i- 

r.v vista, o matuto é aidiloso e di-sconliado 
| em seus tratos.

coin a 
ptanl. 
dievu;
Ĉ JILV)
rtc/i»

do-iúç

Onopaim». regunen que u civdisaijfto 
îiiiaitni'lo c-Hbe o mais ixmipativel 
s n< ce^id.vlf'.í da ordem social, irn- 
u -se. uai» tarde nas socicilades me- 

p< los coiiibiMos imcconsiliavei« das 
tis* do mesmo anuído; polo luxo dos 
1 iwtoroso- que arrogav.Ui a »< o pri 
> de p"»Miir multas uiulhen-* lo riu u - 
iii.ii» r.u.i. ii.irj 

fovo/.s-i,l.is rtuin; tbi
ml jr

e uleu
pela ncce*»»U.|o de" re 
patema.

Com quanto ■» | 
mia «! |MiUuiv1n:i i 
incnio como i-lci 
das «ooicslidei i 
uma .veriLidi- rei-,
mm noilaa predomina 
jM>vo* e.uhol«-o*,<■ pci benonei

iliseiuda tr
ia  cxmtiko i

a lilia- áu

siai\a.1a-

iVlt. 4 (1,1.
ida

'br.

feliz

■I., ,

Difllcit seria a nossa preicm.-ào se teu- j 
tassemo* dcscrcw r «* costume* de no»*.i ll 

| «ente d<» wriao com tudo;-! os detalhes de I 
.sua vida. K’ certo, porém, que vivem feli- 
/■ s na simplicidade de seus nabitos, recor- I 
dando .-is vezes a lenda geneziaca de uma , 
••jkk-u Venturosa cm "que uilo iMvin noite 1 
era líemprc dia, a sombra dormia no fundo I1 
das n»uas e i-i-las as cotisas fallav.un "

y... importa a elles as mar.iv.lhas ,1» ' 
st icncia ou problemas da polit,(-a'< i1 

A tleclui. a arma de foao, a eimOa. a en- I 
. 1 'V*’ /  ' ' '  “ " ‘l’0* idixles qiic aliaijSo n 
«'ntO. " "  !’P" naX ' 'An'  ^

Ante» de faltarmos dos e
tas nentes appn>xinieino-n« 
um pouco, para edudarmo* 
tndole e o m  n c a n iri.-r

A verdadeira esmola
Jud:th K'.edzl

Si algum •!»-1 jwssarcs por um «ueixbtfo .- 
liv r e s  p.>r a - a*., vsqac ' • a balva, mmiia 
cara aiiii/a. não leves comilão o rvnxnío 
de llie nAo ter mellido ivas des>*arii.id».» 
mSo* um,i p< quciia mocla, dá-lhe cm tnxM 
a verila-leira esmola. _ ,

1'erRuntar-me-lias a^ora qual i* a esmou 
mai» «enladeim o niai» a|iiYipfiad* «!<• qur

"stumes d'c*- 
• delías mais 
•!>• leve a sua

I / .
la r, e

p o is  • 
verás:

om nllençHo o que te vou O*'

Koi a piimctra v*-/ que transpn* o oort'’ 1
'• uni cemilerio e ia em eompanlu* d í eu-
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R e v ista  Elegante
llX io k  >• M «Xhu +i ■•«mtl», 
A  ( i w k  r * t i *  I I .  ja-’ »
I l > - l i . l a

f; *• itWlului ilii «iKnír,
\  |«m « f«*r fvnòJi
K«rrx.v t. I. «fU*» frt^xK

l'afiillôH  ///«•.. 
•<"=í

0 que é a vida ?
(,\u «Ihun i «(«• /*. ,\nnicatti Siinl<xi'.

, T f r t i t l  —  l in iin - lt> ’l i i " 'r i l r
1/i'tiín ií m inhn liHutiitli'
■ Kiuç/iuiffti» <f<- f in lr r  m i h  lnhliy  "»i 
ivhnm ln  »i .V«/iit»v« tlõjM i <«i.> «ir». 
ijtlinlul /i/liltltllZltl lt ‘ MÍiirimi
nir ii'U ./n wa i/iw iif»  ■>/-
hum ; r n liv  íiK* t« 7«» /«'ifMini/vi/íM
r/rir- tflÿtti «VJo *<v*i rylt‘ «i
MlfUV IHfitylllfl- i l '#/«?—»*>»«<! itrtUO III-
f j i f  t t i í / n i  i  r f l / i v  m i  I t ' i t Y *

que

A \.da —ê um diit lirevc. r«sp!au«lc- 
rente. ah*x*v, primaveril para >• feliz, «• 
j»ara o dc&giiujado. triste, nublado, lein- 
|Kütili)$n; plissa «m ii lio» tempo»:

Infuncia—. aurora <iue som  através 
das nuvens roscas, que O sol «loira, Imrri- 
fando a relva «• lis flores i'om gottas Ia- 
primas ín íu iis  e  Iroinuktè. semelh.intc a 
criaucila <|ue sorri chorando atmvés i| . i «  

rctxlas «Io lienjo perfumado: é o comei;» 
do dia, o o da vida.

Juventude—. o ilí.i f»n pino «pn* tes* 
p Ja« i« lp i» i|i:ro so  c  absoluto. iptc predo- 

. mim o entôjjxicc au tumivel olhar «!«• 
Apd'n. ma» • i  d i'iir,M lt-m;>» iir j. '.  
e. cjin o  a juv-tiim le, cansa o f«>x''. *' •* 
tncio ilia, v o nteio ila vida.

YelhUie—, la M c loir.i o serena, é <> 
dcscam liír do sol. o «leclinm da vida. é o 
adeus «Ia luz A terra, o véo «Io «'rcpnsculo 
«pte desce amnuuciandi) a  uoiti-, e a noili- 
<• a iSiuW.’ '

U M : M A  I I O S A

Scena domestica
Oh. rnamíie im i ' j.t >al>e <la novidade 

«|U<: li no «Diário do Maranhão» ? . . .
—O que «'• Marícota ” Não vi cotisa al 

numa. Sempre andas «'h«'ia «l«r uovi«la«lfe*...
Maricola.— Hi'iKiri'i na lisla dos p.-s*.a 

iC-irós hoiilcm ••ln'j<ado> do Mil, no v; | O 
•Hra/.il». eom o nom«- d.- *.■.« Fortuuato.

A  nui.- — Mmlia tillia, l u  uslas enganada. 
Torquato níio <‘tii'gou: poripn-, ><‘níu. d. 

i^iiqulnlia ter-nos-ia inau iado dl/x-r.
M.tru’ola.—Nfio M'idiora. níVo w lm i rn- 

«aitada Koiiuualo (irrjsoi io da Sdva - 
Kou; (• d lo  mesmo, níio |m>vx> confundil-o 
rooi outro.

A mJi'.—Maricota, vae buscar esse « lu 
nriot, rpii-ro o T lillrar-n if, poripn- o di-.— 
ensino da vista vor. Qui'ro le m  nom*- »!«• 

Cr.-yorio. dijjo. d*- >•••' Koriunalo.
Mark'ola em <l»i> miniili» «-nln-gava o 

W iw l a nua mAe. ib-poi* «|<- assos*#1" 
r a l i »  ba i rr- cll^mnenio n.i li-i^ <l<>s 

(W siifuiios» noinr de Korliinalo «in ^ono 
ita Silva.

Marirota. — KiilAo, matii-V', j i  ■-.«ti eou- '»-h*'hU t
A Mbe.—Kstoii, iniiilin lillia.
Maricoia — Aclto ronvenieritu inaiid iriuos 

«ber dollc, como ebegou dc viaxem.
'|o-'  d. p.dw d amanhn Iramos vinial-o.

A inac.—M as...  MnricoUi, conla-mc bem 
a promi s** <pic vllo ic  fez, anlcs dc partir 
l>an» o r,i<> dc Janeiro,

Marirota — Marn.V, no bdile dc *t»  OH* 
veira, >r« Kortunalo, c n lic  otilros assuni- 
pios. scicnliflcou-ini- liv/o ipic nrgrrssass»-, 
viria pcdir-niC' em casauicnlo, ordenando- 
iiic nVssa oecasiío «ptc não fôsse mais a 
bail<5s duranli' a Mia auwncia, o qur* icnlio 
clfcclivanicnle comprido, n^o » ’> os liailcs 
i*omo lamltem as b-slas populares dc «juc 
n ir Icnbo anzcnladiv.

A mile.—Tciis, ra/Jio nimba filh a ... Cha
ma Aulonia para mandarmos saliçr dcllc,

1 como che«oii ili* viagem, e. d iw r-lh i' ipic 
í <b'|M>is d'aiitaub:'i iremos fa»er lli * uma vi^da 

c dar parahens a d, (.tiiipiiiiha |m*Io feli* 
i n'Kr«’«>o de Si'ii lilho.

Maricoia imniedialaiifenie chama a cria
da, onlciiaiiilo-llic «pu* mudasse de nnipa 

' par.i ir  ã rua.
-•NVsíh* iiionieiilo Italcni ú p o rta... cni 

Korlunalo ipie lhe* vinha ía»'rum a vísila. 
—Tlieodosia m ie de Marieada de Mlliilo

• corr»’ para o «piaito aeonipanhada da Iliba, 
pedindo .a \lili» iia i|u e  lhe levasivco casaco 

 ̂ (;omiuado. ao uirtiim  (empo que Maricot.a 
fH-dia as saintalias. espartilho c  a caixinha

■ de jm> dearmz.
Anlonia no afan de levar os objeetos ás 

i suas i^itrAas. deu uma eneouiroada n uin 
i pote cheio da^iia «piebramlo-o e cahindo 
1 im ají»aeciro do ipn< re«iillou molhar o cs- 

IKirlilho e o easneo dominado.
— A icelamoiphi.se ( n i  completa e ohm

, d um momento; apisiivccm lo depois a m&e
i e lilha acompauliailas de iin rb iv -frrrc,  mu

ãosiiiho iniuto cMin-ado >re Maiieota, <pn 
| receberam a Korttn.nio dd>aixo d'uina ale- 
1 -/na infernal, dando causa a •lorbrti-fm x’ 

ladrar inrtükoiilniii'nto e pular algumas 
I vexes nas |ieina~ «le Korlunalo «pie liroc 

; eom a calea lu.mea lotla empustada (iel«
I festejado animalsitilio

— A|x''S, K o rlu n alo , foi in lro ilu x id o  par: 
sala  «le ja n ta r, o nde t f /.a  dcs<’ri|»«;ik«» il.< 

sua viap* ui, d ix i'iid o  <pi«* as sa m la ilcs  «pu 
. lin h a  pelo  Maranhão u.V> «li r.io-lhe perm is 
! sito «l«-gi»sUir «Io Uío «Ic Janeiro.

—Ttieodosia e a lilha níto perderam uma 
|| m‘< syllalia d'a«picllas palavras.

— 1'hctxlosia cluuiunntoa «-nada dissc-lbe 
| «pie pi^'p-irass^' com pr«-si«-za caf*-, assim

cmno ;( lilha «pie servisse a Koitunalo d um 
|M>uco de «lo»-e de Iturily.

— Kortonaiorec«'l>oi»doo prato eom doce, 
d«'nu>iou um pouco em iriRenl-o; si'iulo 
|ior Maricola inlcrroKado n'i*sl:is «loces pa* 

; lavras:
—oh, >«•» Kortuoato o senhor ufio come 

. nada V
—  K ! —  F.* «'•*•»#•!•». ru inh tx  !»••• d o

I comer alguma cousa.
Itepois «le servido o «loc<’ e caf«', K«>r-

ii tiinalo aproveitou eutaoa occasiio par- 
I' tieijMHl a «I. ThoOdosia «• Maricola i|u«. l i 

nha |M'«bdo « in casatiK-nlo a tllha ntt>
I; moça «te » »  Oliwira,

— Maricola eiupallnb'ceudo o olhando
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-  rbcodosla.—Ki i . , , iVu Ma.. .m a .., i•... 

j c o .,.ta  riíko le . . .te ...to ... disso ipn- «•» .
; « 't«* F or... l u . . .n.i .to «’• um .lnil»« ” . . .

Maricola nada r. -|Hiinl, » , <-»lava 
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EXPEDIUVTE
A ilistincln dircctoria do C.lub Caixeiral 

] composta dos srs. Milton Janscn Ferreira.
I Jo,'«o 1’islio da lirii/. Itihciro «• Anlonío Nu- 

|| lies, «!Olividoll*mW paiti assistir â paiti- 
| da :i pliant.i»ia «lada u’essa.- lilub  cm ù nuilc
■ «le -1 dc Fevereiro pasmado.

1̂ 1 estivemos. A soirée estove acmia dos 
| aconiivimcnlos.

F.^oal convite reechemos dos srs. ItOScn* 
|, do Leal IjoImi c  Itaul A. Mai>ptcs,dircctore8 
i1 do Chili Itcen-io Familiar. (>ani os Isulcs 
i dados |mr «*stc Cltil» i»a> noites de ‘i ’> O S7 
! de Fcvereiio passado.
| Agradecidos,

O sr J«\1o K/« «piiel. do IU-, 
j. me,*u,iji‘s  por i'ir«‘iil:ir. iptc n 

j! «tu tiiiino 'l’ypo^rapluc:! IVrti.ni 
li 4 (p.al fui < Jeito |it'lo |ii|(litiu.t> 

luuheiro-. 
•| Cmilpriiiii n lam oU i «• a,T.uh-
I, «Ul ila f ii it ii1•i|i.(14 ...

O* sr-i. Fi .qikliu Vera» X C
Il 11 \ I , •- « » 11 ■ ■ 111 n 11 < aram-nOs 
|J |Mra .soem sohdario de s ir

UO. < 011111)11-
■ «lia IS «Ic 
presidenta

iiiK-ana p^nt

irua-•iltUontmer-



R e v ista  Elegante
gwl o Sf. d r. AnlÕniO C.omes Vcnis. que. 
corno tal. usará da llrma.

Parabéns.

O d r. Antônio lla p h s ia  BarlKisa <!»• «-vxlois. 
s ervin d o  d*: d irc c to r da 1-‘>. -■ -l:i Nm-mul, 
convidou-noè, p o re iu ta , |k>i~i assistirm as tio
• Ij:i 10 dVst»; mez, á s o s sà o so lc m iie  <la »'*'n- 
jt iv g a c io  d  essa K so o la .a  «inal >cve p o r lim 
a e nlroga d o  diplom a de norinaüsta ás 
alum nas term inaram  o s seus estudos.

Agradecido*.

\grad»;cemos ao *r. Armando \  idigal, <li- 
ixvtor d.t IMdiiMlieoa Pjlblica do Kstadn <!«• 
AlagOns, Maceió, o ofli-’io qui' ims diriam, 
agradecendo a remessa <|ue liîemos do 
iwsto allmin para aquelle estaJ'elccimonto,

—- — - .« y -----—
Km circular que no* dirigiram os srs. José 

do Souza Conii's .V dûo-uos part»* de 
lorein ailmittido |Kir,i w i n  do soa ca.sa 
< omn>ercial o sr. Knymtindo Mariano Serra, 
continuando a lirma sem alteração.

Vjjradecidos.

I » sr. I. Ncry da l'on soca. de PomamlHi- 
eu. em carta que nos endereçou, dit-nos 
l«rto, que pela falta de informações de ne- 
oessidadc constante á pratica commercial 
em suas reJaçAo-s oftieiaes, <|iier no que 
concerne ao -•'•rviço tins alfaudopis e outras 
roi«rtiç<W$ federaes e ••stado.'tos, quer de 
estatística e noçAes «le vautaxem para »>
d.-.sirnvohimcnto das relações mercantis, 
n-solvoii a puhlíeação da H triU d ! nilu^i 
\ ln tn n iil.  que, formará nut.i verdadeira cri- 
cyeltqx.'dia de informações utilissunas ao 
commi^ttío e industria

O primeiro numero deveria sair em Ja- ■ 
noiro ou Fevereiro, sendo •> preço ,ia assi- ’ 
uuaiura por um atino

AS UMgÁ&turas devVm ser d irig id as á '■ 
l l t r i t l a  / i t d / x x t •• .Wrw,rn/i7 . f , li\ a  n. '*(>2, 
Pernambuco.

O* srs A. F. de Oliveira & C.*. do l'ara. | 
oiu eircuiaivs quy nos dirigiram, coinmimi- . 
cani-nos a extinco.Vj d'eSla lirma. consti- | 
tuiud» umn outra sol» a razão commercial | 
Antrati. ftocha & C.», que liem  com o a d i- j 
vo e jkissívo d’aquella. Fazem parte d'ésta 1 
nova Urina os srs. Miguel Antonio de llarros , 
l.ima. Manoel Antonio de Karros Uma. An
tônio FelleiJWO ile Oliveira. (larlox Freire 
Aiitran e Manoel l.ln> da Rocha.

y  nova lirma. devam o s prosperidade*.

A dlstiucia dircctoria do Centm Caixei- . 
ral, convidou-no* para assistirmos á sessào 
magna renliwidu na noite do 3 do corrente, 
dill do seu 10- annivorsario.

Foi-nos tandx'in oITotvoido pela m<-sma 
dircctorta. um exemplar do sou jornal 4C.eit- 
tro l-uxçim l- edição especial. or-„',’i.. ,|'a- 
quella aocicdade

Agradeculos.

t) ^r. Cardoso Juniur. do (tio de Janeiro, 
por mtemrodlo dos srs. J^oneio J. Medei
ros .* C .', livreiro* n'esta praça, oirero- eu- 
nos um exdliplar do seu livro ilc |xir-$ia<: 
-larvas*, prefaciado por Siiva Marque»

Vamos 101*0 -

O dr. üergio Antonio Víeim <iltor>N'cu-nos 
u(u pamphlet»», intitulado «QucsiiV-s trarn- 
«■r ndenUie*» c  «entendo uma rollccejo >l<- 
artigos mihlicado» no jornal d’este Ktindo 
-1‘acotiliia*.

Agradecido.

p. *1 s. Nuiio 1'mlio. inspe-’tnr do Tlii-J,lr0.
aprovoitauilO») Wisôjo d*- apresentar ,1<> pn- 

U hlico ,is trahallios scenographicos 'Io 
- va. depois d-i reforma porque pass-m aquollc ; 
|| erlilteio. organisou nm Im'IIo concerto voe d 1 
jj e instrumental em que tomaram parlo di 
! versas pix>fe>si»r»'s. snl* a iKdiii *Ine. i u*

'j do ínsigiu1 macsiro I lenor hray.ileiro A. 
flaiol.

A festa correu uiagmlicauienh- 
V am-se naquelle primurosi» tenip!» da

I arte oomo duas irmãs enlaçida* n'nin an»- > 
ploxo aduniv -I, eterno. <ilili»%-in le—a musi- 
o*o a puitiir.' A llre>tes l> ilit.i um ,

II h ' i t i d ’ .

P r i | i i r i m  r n r r f u p o iu l r i t r i n

llyppolil>» Xavíe- t'^nlintio—Par.». Villa
1 Arnuiá — Mudo hom. i-onle comuosc". Se 
,j não f<>r n este numoivi será lio outro. I'ode 
: mandar nwts.N’io ó noeossynn <• qu»*po,le. 

Kstào uiiilio lions.

Alhi-ito F.U»drixu»’s l'clotas—.Vo,itni-.,Ji- 
i| tf  Ili a vamos mandar, |Kirrpin )á lin li/.e- 
i| inos a primeira remessa ha muito tempo

lU'inardo Ci'das. Manaus- \en:o« a r>>- 
elainneüo »jue nos la/, sohro a fali.i ilc-iv.-oe- 
liimento de nosso jornal. Acli;«ui»il-a just».
mas o mes.... ...  aeontec»- corn a manei-
r.i porque a fe/ Kneiuanio á sua |x.-rximta : 
•*K‘ assim que sc Ira la os ftssiuiiantcs dVs- 
sc ionial'î“ , lUio eiilr-.in.lt) na ap veiaç^o 
da falta de graminatica, tennis a rlizer-lhe 
que seria ".ssa \  maneiia s -  V. s  ll/.i-sse 
parle d'esla Itedje'.Vi.—X'i-sla data fase- 
mossettuir ao sou emtDn\-o iinire eollec- 
çAo île toilos os numéros do înno pa.O'.'idn 
e deste até l;ol>-.— Estimaremos que fíque 
satisfeito e aqui est'irno- para rv-et 1h-( as 
suas ordens, comtanto que vcliham onr 
termos im-nos... prosseiros.

Jrvo't Hornnrdoda Silveira. Itiacli.')!. Sim 
senhor, 'nuito hem. As suas nrdon* >vrào 
ruinpiida* e nolamos as assignaturas rpi,- 
nos maii'lou. mas uo nosso oanhenht) de 
assixriatnras. do proximo anno, isto é, de
i do Malo dwstc anno a f.* de Àbnl do 
ta u . Cario que approuinr esta nossa ro- 
SOllH.'îlO.

Aguardamos esse alirnço.

Jiiveneio Soares de Quciro/. Riachr.t> — 
liCO'Iteiiios o non Iwildim do as^ignatura 
para o { • anno de uossa Revisin, n eome-
C-*tt* i» in  t ■ r ie  U ft ir t  prt,y.t> no f u t u r » .

AOS NOSSOS ASSIGNfiNTES

nossos 
s «s assig-

TIIKATHO 
Hcalis. » noite de 14 do corrente

nie/, no S. çranilo f-'stival cm lionu- 
naÿcm a 0 > Viliva.

(ionimimicando 
assignantes <]tic lot 

, naltiras (la ltri'i :<i KleflanFc, 
terminam, sem exccpvâo, no 

ji(lia .'<0 df Abri! |>roximo futuro, 
I1 !oml>r:oiios lhes a conveniên
cia : i lortnal-as. alim <lc nào 
(lai- - ini|>f<liinfnto na remessa 
( la  m l h a .

Revista Elegante
' novo \N.\o i»k PIIII.ICACÂO K 3* |,A 

si:<a .\i*\ sKitr:
FtiMicaç.'iO illuslrada. cou- 

ti-ndo unia cap:» coin 4 paginas 
de annuitcios, 1 paginasde le\- 
to. um supplemeulo coin uma 
ou mais gravuras, pelo proces
so aiitotypico.

A S S i U \  ITU R i» !
A««0 2:000. Ht I. "  CE KAIO DE 190) A 30 I I  

A2RIL DE 1301

AHIWIATAHIA TKIXKIRA
M K K O  I I »  C A E S .n o

M AIU XIIÂ O

R E V I S T A  E L E G A N T E

A c c e it a m - s e  a n n u n c i o s  p a r a
i e s t e j o r n a l ,  p o r  c o n l r a c l o s  m o n - 
js a c .s ,  s e m e s t r a e s  o n  a n n u a e s .  a 

p r e ç o s  m o d i c o s .

■•o CoitltKIO DA \MKItH A

lo:i.ivs; recehido ■> N •• 11 d ‘e>tA sympa- 
tica puhlicae.lo qui: vo i hi/.irui Xova Y».ri, 

j t- tpie j.i se irjrrirju famosa de um •i.\trcimr»
, a  outro île  n.>s«i tioM iisphorio. Ctiania a 

attenoflo <> d it»  num éro ]>ata o  C o u c u is ./  
X.“ o, m ais in len -ssan te  ait nia q u e  sctis 

1 pretlci-ossoroK.
o  présente <’ u i  icalidade um Concgr- 

! s».i liitorario.
Os que toinareni paît........Ile, tnrilo dO

âttrnhcute, aiem rle 'urins jil'einio.Sem OtlIO:' 
amcrn-aini. a satisln»;à<i, triumpliareiii,
• h- ver 'lia s  Ir.ihitidados litterarias prod.1 - 

•l'i)|"'Sl<:-t.tsiy'prot|i|/id.'|s ml* 
lifte s  e im lli.V s  «K- Ve/.cs.

N.is tioticas.se d islnh in 'g iatis ” 0  Cor- 
i iv io ila  America" c  «•comm»>n»lani,>s q iW ' 

si- evtudom a* condinlm  d» dito <a>im'Hiso 
que -,'i.t Ici'tam e simples,

S- ni sufliciente 1er aiguillas das opi- 
ino-.* in d ic a s  tpie appareceni eiu tyuf*
((k|i <h »••- <»u iHHni'smo
stih.i-a Kiptiilsflo Scott e formão peqnon- *• 
árticos do !*<• pal.ivms nu ati' I.V). pon-l1’
C m  d i f T e r e u le  !«>i i i -,i  «, n i ,  N, , , fl o u , ,  , i i/ , . in  os
nn'ilioo s

t - u l; n  o |u p ,'ti.|i.) p m i.-a ju n ta r d c  i'M
i prnpriu m e u le  qualquer irleia acerfida 'I'1'"
i ......... Iflcim a c.....II... da il.clic.n* <+

ÜOOS elTeil. »
Fste pamgraiiiiti ta de uuias d»;

t /enljis p:i):i\rn- r  . |. , ver iiue llW '
' "hra de tuai» ..
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I Vi i

r .  >K,r ' i
'« forma n». i 

;|>«n) ,u .r..„ Ia(), ,,, 
i . " ’ **  ••'IBIIÍOS .V . tu-,1

w^odatrinad* 1 
e K i|n -

f«J(i

v»a n iiR «r"P "n e irn  om 
nos poí todo o quadro des. 
ío-uos. paeienienicnU* ax u. 
mm*. aqui uma -opala dc |im . 
uma pffluMia <-ru* n’uni niudc4to , 
mais adianto uma emiida cm mn.
«om singelas in»ccrinç<Vs ciivuUdas de 

• prtua> <• iw n ip t fv iw . »• a« ii#  outra* 
muitas.

Sikmciosas «s pos^uidas do ri ^m-íio • 
do e Ir io U u  quo infunde « « ■  io i«r <uit> 
do, caminhávamos por entre a* a la s ,.» 
v>i.ii-tu «i a\«V Thoma/. p.n* em ittSlm qn. 
n'aideiu chamavam o xelim parteiro,' fui 
|h>i.-iii Ohrigadu a |»»r>ir diante .1.- uma |x>- 
i.re campa, qu«.- chamara mudia attcn<.io. 
Tinln Çiij «’ima .In terra um pL-daço d" pe
dira h*a i* »o lado «ma rústica ciai/. forma- 
•11 di* pA'W sw xos: itóo dcWava «Io ter uma 
i-rtiiunovcnti' iusefipeào, >• f..i «li' todas as 
que iamo* lendo n mai» tft*-a!itc; eimvi-mo 
cnlik» «• li wn vor alla—

. \  minha n.'»'
Oh '  adorada mile ! Si «• • crtn qui? através 

■ .l.i atuleo iinpÿltelinwl. ou em algum o)«s- 
t  .tir\. recôndito inj^tc-ri.wo, e\i«ie mu 
k implora ao l'Jiristo ninado e poderoso que. 
I <-m l.rvve. juuto à lua e»teja miiih'alma puni 

aimla. qual a conhoceMo, «•onsorvaiwl.*. 
1 coriK» doc»; orvalho tepido, n ultima laxri- 

rn.1 que vertoste na hora ternvel «-ni que 
me deixtebt para lodo-0 vempre.»

IV  quem é esta sepiltura, av.» Th.«ma/. '• 
perguntei ao terminar.

K' da iuil<i «le Joamtv minha* meninas, 
un»» p v q a n il memhga, que amla pela* es- 
traitas a pedir «-siuotas.

F.' multo pequena uiuda ’ perguntou mi
nha cofnpanlK'Ira

S'io s.-nh..ra, já tem ilezi-x-i* anuoK. 
uiixi pohrv vi.'tuna «la miserla <• «la deslm

h *

mirça r 
•\'o 

I arm as. 
l'u'niou
•auhi n 

■ 1,0

[ « « s , - * ....»  ■■-.'«‘ " " .ü " .  ; : * j s

' «ras Î ï *  I» * *  U-

I José » 
•ia

.." t
T 'c  * 0|,J"  «'n. a t: minH-nw,ir- ‘i » o ' r * "  "

• "> q u a ilo s  ; • " -o.Vr.
•>"l*a»iB. Kiiil?..,, ' - d..-

<i. | .... u L i z ' T *  "  *°-
a  lí*  -" ‘"•-""'•'«ia ’ r a *a  1

.'••an.., é .. r. ] [ " '  '«'nvnoaev. 1
NAO, OMI .......... ia,J..s

frioda ehuva. mly ,hl(1 i ,a fTOpiw ,
Krito. a velha k.» ^  q » !  "■'•'(a v.-,
ao c. rraivrii s. * «  lu- app.ox,

Pohn- ••r.ai,..j ' v  M 'u’ ,Wl>P-la —ŝ. J,à r,
U ll .1 I l O Î U î !  I II l l l l .  Í  ( Í4 I (| »)| | 0  tl4t

h; \  "  d*
'  J. proi , ij  

'  o i ; i „ ' „  , | ^
•a. 11 </•'«« ' 

ta* <pi,- „

Up| 
que» 
chogi. 
IçvAra. 
iliss»- «•» 
aima ajo* 
me .,  t*

loda
respeiiav.» n ia ,n«ia <|< 

yuaiklo purpunnou a

fWilt 
Wc

»ii<iM-nMc 
. lllida.<. J

A Mli 
ÍM M I 

«a C < k  Y 
Man,«.|,l 
h . - i t o  T r f iX t  

OinfelO. 
nocl J. jk . .L- 
nardino j .  .V 
K. fa iiá . W

invadiram u h*ra os aide 
iiiuoi’eiileS da iiiéiiina an 
dows o ■'«•laver «I m.Ve. 
aeonipaiilul-o. n • > valemlo ..
»  as aii/ilMn' . ' xupplic.'ui u 

I quem
Ik-sdc *•»>« dia «rii-i-a par:» 

i alim de f»r.‘-r companhia si minha
iiiudaik* d’aldeia. «‘liamam-u'a a llllm da |wjsa — Klla é un .. p. r. l;i, minha» »

U uxa. (lorquo. d i/ia n i. a miie e ra fiNtleeiia. 
maUratiin-n a . nfto qn.-r.-iii dis|M'iisa.--llie  
pf^t.t-eii» abonna, . h iv i iid o  atê a n r« a - 
re«n-lli«; o  trahall».. porque /.«:
Pohr*' peqin-ua ' tri., meiga, tflo l«Va •• l'io 
ik-.'^raçtiM ! au-U em fnrrapos p«-los t.os- 
«joi-s. hal.ita a luni onde niomni-lhe a mile, 
já fa* qua»i um anuo, foi n'iuna woite de 
bcioiMida teaipéatode.

O m U '-m » tu«l«i .d i im  f»i. » » '  Tîi-eim/. 
podimv»aiiilms a um |em |io,jà nos iiit«-i>

mas o |mvo coitir»v»u a maltrtttai 
chaniar-ine tanilMirii d- f< iti.-.-iro, jk- 
uào qui/. Bear mais •otnno» <•.« pohn 
uma, apesar <!«• noMMs itisiam i.K, nio 
xei portm de ehanial-a ils hi>ras da refciii.
C dar-lhe ateuina roiqm. K' peu. ' râo heh 
C t-’.o jov «-n ! . i

Passa os dlas nas estndas *• nos bo*-1 
que* ou junto a <>ta sepiiliiira, • As miile» > 
em .<n,t luiOilir» liahitaçVo!

>

c*peram
Nfto era «llcifio <> velho porteiro. Iiavia 

«■lii"̂ ado lia poiieo alli, « oui» de|M>»s ::..s 
raîoriu, era polido n f.ill.«\a rom siv-rto, de- 
;rt.» d '  rn rli. <ikm«W, prinulpMMii 

Foi em mua niHte de liiverno, no va»to 
■•rmi'iwnto enoe^reeido amont.>4Vain-*J' a* 
>_V.. ••«», xerpenUiavain w-rtM-o» «•
'ur.<i« 'nunin «• rejceUvo, grossi'

iv a n i os IHhadns <la< 
'ca *  das j.molta», 

'■ k I i u Ic i i U i  e

( jlou-s.- o vellto. p«siiv>tivo. .• :imb«$
•a liMjitd, . '-ci infelix |K-quena, e. uneiOsa«, commovi.las tmhamos ..s ollios lUo.» na in>- ,i ■* 
operamos eripçAo. -*

•tta» il

a s

cripçio
lu interromper o silencio que italfava

»e-« 
nui» 

ver» 
A«

tnm

U.
Un* i 

ttofcva 
••a .le

» r  a .» 
4*)., e

►5 *ia- »

Mitir n*'r». quando puch»u-nie pelo l i a .  . J  , htlrrat» 
minha amim, a|M>ntaudo pom um « I  .i o* 
r.u inluvi e lu .» . ' que iHVill pC'IO.

Il» alli alluma cousa quo f«-/. estruoK 
Cor aquella planta, disjw Oil«.

VAo ver que «'• U p«qii " a .  nui.! as me- :

niun.«. n-torqmu o velhi» |xjrioin>. ■ . «Mute 
lo«>, h-von tou ix« jrilhos que rn<tejavam
.Il|.l. e a.-rr.'V.'M OU ■ .upi. que .-.xtuina _ _
«■Un dormitar a f in  ru

Niinra luule «•-• apar-s- u»r da mente.
«•an» Judith, nui né tra^o .taquello 1 

'•truMHto qimdro vivo quo doh'ii- '
••»« olhou ao fnndo » 

«•mdc*a*c fr\>n
U coin tanin 1 ' 

taiptaeavrt Vm 

*
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i. ’ - .  i n i'n iiiu lii i in u .
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Considerações philoso- 
phieas.

•• n liiíâ o  c^n* 
CV» >íu*»nl <1o

V Kamilia «'• o <
Wíxlo n inyrmou il.i «nuait 
tU UXMIo «|l ii' por seus costumes lii'iii >i-

O Kfti-i d-: : Ims-i nu do adumt «-
■MlIMi) d.r im» pnVO, l i : -. «piem : i  denom ine 
a ■'dulii jfiw ia l COlílp ir.ili-Ii■ i • ■ IJ*r.»1 • l I.III1I II- 
*<••1 fofnmoAi» i l j  o o e io la ile  la tau iiia  com  íi 

di*s ítorpu» \ tvos,
Ne M l/ evolução |.*i ,i . rum o tirou ildo, 

' |I|k,ImUi I«» oih -i t<* Ias t‘itinlii'1 ̂ ‘k
B'iraos il > Iiiço  «Io união d u . sexos nu «Io 

u iii)» -  jhhIi: l;m 11m -i i > ti'-jinr a 
tstte activa •: vieimwitnr «pto nella Im Io- 
“Mili) o lltvll.■(-!<> d.l prnpiii-«la«to.

Ksti' institu iu  nr. li l - íiiliif ilia ll-  
■“ lilu ao ditCÍto mais ii ilmvil <|iii! ><■ < n- 
Afact', <|Uill »  <l>'K-iriiili.i ilu vitlii •• «vil- 
*ava«;.V> da propri.-i <•

OS lin lll«l>'ÇS ComIlietimUDioS lin
‘^PUIao r i\i|iü in ln r

Km «puniu nt»iii<l:imm o* mi'it>« de 
•''•'«Mfciicia ou « lu  ip iiiiitn  liim lam lo-S1'
* Otyoòc humana A vkI.i  anim al ront<-ii 

com os pindii«'ln> naturacs, :i pt«>

p>iodrtdc era ip i.isi ili-^-nuli- i iita. p onpio j 
todas a s  ix iusa s «lcvt;'t«> se r n i!'!iiiiiiis  o >u- 
im-t !<• cada iidi julgava sou n<pullo <pio |mi- 

: ‘ li » I • •)• OUI SUilS lilAos OU Sol» Mia Viiíi- 
| lam-ia.

1.080 porem ipio  OSSCS IIK'ÏOS forílo r*.
! « 'A rcando «  <|tio paia <iI i! i Ihxs iuih occa- 

m iV's  prvcisa* lo n u m -so  i«'e<-ssario o nn-
I Nilio d.< industria, tnMinu i-lta fei^Ao indivi-
I «lual i-ni-ái>i i-ii,!.i im proporção do tralm I 

I I io <• nn«' empregados |utr;i sua aeip>isi- ; 
' e-.’io «r r<iii<c-rvai;An, <• i|i->«|o l-litã '' pass«ill 

n e v o lu ir irilloim lo í-llli-azineiiti! i i  i  c o n sti-; 
| tu:i;.‘iM *la fum ilia o modo do reb o lar os ca- 
I «IIIHÜlfO-S.

As cousns íild isp-iwav.is >í  "roaram-se
I ■!«• iiii) m l u  numero ■!•• |K’ssoa«. i|iii‘ iimpt- ’ 
: rasstXu, uiv< aos oulros. n i-iprora o-iilbli- 
| ra  i‘ * sliis pessoas :nl<piirimii p**r i*sn im-s | 
j iiio (liiCitós; m a s l oi ma! rom prvIu 'ii'Iiili'S ; 
l'r.'lo niiula i-.ws <íir>*ilos iju r  a í ^ ih k .-iu i-íii , 
«• •• aliusoda ím ç i lr//Ti<> <la< pi-op^ias pr>- . 
soas olit-i-lo du pr>ipfi«<lai1e il.imlo mijp.'iu [

i ,i i.*«tciav'íil:’i«.
O íílr. uma il iS iir i iu r ir . is  ik v OS-í i I iuIcs  ! 

«Ia \id a  priviida. p:ir.) a ltr i/n  i>:i> uil«'inp-••• 
rl»!-*. u iia rta  o •-on»'iv:i«;V> •••» p rm liii'to  do i 
ira b d lio  dos ip i.- w  af.islavíiíi «Ia x ida viu  j 

| i-o iii.n iiiii, D V lauiuil a pr.-s<'iii;:» de um o'"?- ; 
f«: <• de s> ii-> a u v ilia n  s. «-ni ru jo  uuuivro ! 
entrou a n iu llu -ri'o iu o  <|ep«x>iiiiiM m ais na- 

> Im at das e u ii!|d rii.;i:is  il'ixpi'-llo.
Com ipiaulo  iin iiio  inior.il>' aluda, no 

j lO<-niit<' aos n-<piiMli.* mor.icS. ili'sd e  e illà "
I lll'<HI «•ÿlw.rdla a fllin ili.. «-xpi'esOn ipie 
| llt'lii Si.-llipn' lev*' a  MÍ^iiiliOieã" ip*e lioje 1 
se llie it i ,  poripi'1 e '* Sïlil •»ri}<elil era em- .
pr.-lí.\da |t ira d '-- in i :ir •> p*'sso:il ilo  w rv ie o  ' 
'U' alxmiui

O la .  > l1 y m p o  d i ’ p e > > « 'l is  S ï ' l i ip r e  j 
I r . i i iK l; i> s .-  >|e u m  a-li.-f.., m m  e o i i ip a i l l i e i r i t  e  
! lilli-'K. ipn* jm r hii*i \ 

i|1W t f f l I jM S  «III f l l l l l l l l i l

liunitnidade pi-olniijaiòt
• h.irai i: i í m̂ i i Io |n-|o im 
d:iile as r»‘fcie.'u'  ̂ iKirliüi

Mas assim nfio aiyinterOH |M>rrpn*o i-inii- 
■iiiiiiisuio e a proniíseiiidadt- sexual, toma
das «'omo revra yeial. «-ntoiiireiftn a activl-
d i-lv itidí\íitun.1 c  .liine-lim i i l f  p ivie c ít a
sum ir d.i pn'i^ami» e da p dvnu lua, na< 
ipiaes o <iiil«» «las U'iiiV'S ainorosiis ficava 
som »atanli.-i privado d«wf afT' rtos «le li- 
«-.içí -*  «pie forLak!.-«‘:u a viila o cstiniiilüo 
;us aspin^'M 's /eiiernsas.

l)S piieilrtineiios sociolr^icos opcr.lo 
|Kir forma Uo complexa «> coujuncla «pio 
ilinlo'I'iieulc se |nidc delCrmiiiar a vrdcii) 
C*u '|Ui* Se smvc«l«5ram «is f:ic'o> yeradores 
«I i or^aiiisa^fiO social. Teulia :i formarão 
«Ia fltimba i>'*r causa iiiuiu^lhda «• « asaiiíeD-
lo nu n insliuclo da proprieilade, n vcnta- 
«Iií »'• i|iii« o «'IT.-ito civilizador «i>- sua insti- 
tme.io «l«'peii(lo iiicoiito^iavvlnicutc it» co- 
i>|>cr.io'0 «|.«s «l»U cll-im iilos,

O il«-liiicln ila piopiji.-itidc H 'R I as iiuv- 
difiisi^V.-s «Io ■-as.-iiiiei.lo «l«iu «iri^om á  cs- 
« r .w il io; c  lo l,iv,.i p .r . i ip i -o c .^mieiito 
|k.id''sS>* i M inx 'lir a «-Si-iavidán tonvindo 
|*»:rii)nuéni«> o InçO ci.njiignl f«>* p irv ísu  «pio
a ío l'aIKsida«l«' tíirS iiir.-rli.\ nni.iri>*oÿ, 

P live l ■!«■ •<lfr..'p|i'i i :iiílito  ik h  pmÜO-i
da vul i. s  • :« ir l;iliy ,.'j
■to intiTc-SM- <pi«' o | 
despeita

•V prikiuiscul la.le 
■•mies foiuo uma «•■•n>
■ la  propriedade nulos 
« m ic iilo . assim  eoiiio

|K- ;«> | i r e i  i m  |>:n;> n-s
d.) pinpro-dado

■oxiiiil e suas varic- 
«pieneia «Io m>lilii't«> 
«la ilislllliii'ilo  d» <11- 
a esciuvidíu. foi «mwi

« i*ll«lilIII- 'lli ou- 
.. u-nainos lo^o a 
Hjto li-' l« ivi'iiii da 
•1-ulivo da pn.prie-
il.iri > iKif* iriti'iw-

i-ou-xnpiciicia do «•asain.-iito atiles «pio «> 
lilslini-lo da propricd ido só npeifeieoafcu'.

A «rscr.ividâo in .l < m:u> fui do ipu> o 
resullado da m i apptieaç.io «to «lircíto «pio 
■levia harmonisai' •* interesso <las c«vn^us 
•■«»iti «■ Iwni •■slar «l.is |m'ssoos. (ler.ula na 
i^uoraueia <l«is dew ivs soi i.n-.s <• na cotiso- 
ipn-iile iitiaivlii.-i d. s i-o'diiiietv etiimiihou- 
si «1‘a p«ir lal fonn-i na \idn intima «ta fa
mília ipio ainda |ioj«- <• làn diflii il lixar a 
i-jhiclia de sua nppariçJio rumo «-xtingulr 
•»s 9̂*11̂  «

I os a ilit lu ic u i-u a  A:c i;u « m is  d l  antl-
U liiLide «• o i i |i . i > a«s alniM>> do p aln o  l»*-



R e v ista  Elegante
l 1 r ' ,  lit  -S '.' IH VCStidO  <*<' 1111
rjiïnû^îilrf anienbi illiniit itl.i. Coin 
sejît'indos ne npptoxi'iiO’ii 1 
.leira tvuisa proeur.ind'i-a. não ,-11 
tranlios, mas il"  sein da propn. 
lu n y v  «pie ncnlnnna dii.is 
atinge *> pont** prim'inal.

A r>te respeito l'a n -

rt« iri' lit'It*

a ve iïla -

'nimba.
opiniôoS

n* |*3-

e x e rc i'lr 
depem l 

\s  
Sl*f biail 
(rilit iir.

s lu! 
•Ilte

r
ut
| ilD r<yv"S  <1

«IdYiTeflteS 
A «rOnfusâi

«>s popil m*<*.-> e u t »  

i' paiX-nlPSCÓ.
> pue 1Í'* familia diîViîiO i !
das que s»1 Ihlt ipter at- 1
<K>S i ‘0 .- l 11M li'S  «'; d e s f é -  ;

içraiilelltO <l:is paix<Vs linUM-Hitl OS IIICÎOS j 
«le conliCtror sim c l - p a r a  ipn; I1 
possamtis eonsidcral-n susceptível «lo* Sen-

r  rilailx< por | tlmoni»* (|ti*a di«liiiKiH*m •> |w« «!«• familia
entre OS |)i)S’OS <’lv i!i,-:<i|*1S.

Km por méio da fo iv i <m «lo poilcr iltiS 
«'irenmi-Cuiei.is que t mulher entrava n i 
composiç.'to fin fnmilia. onde nrdinariamen- 
le eurnniiav-.t r i'n w  das rpiae* dosembara* 
cavam-se. mons il as <mtr«s. levando o «ho* 
fe. niiiiiilo " ii senhor, a vendei as coin sous 
lillms. qm -as'im  passavão a ontro doiniiiio. 

Como <■ (iilio vendido só conhecia O 
jj parenti-sco iiKiiiTiio jusiillca-so perfoita-

lavr.is de .M. Garnie
Theodoro Xlorin nu sua obra intitulai i—
<Kslado sobre a «>ivanisa*jJio «lo tr.di-'dlio O 
o  fiilnro das classes laboriosas».

Dix eiU* '
«B* cviihtnlc <pie ainda quando houvi*»- 

«ii grande dilfercnça entre a isçjravidftu ap- 
pl ica (la ans lillios o a escravidfto app'ica- 
«la aos eslranbn.s. mua pniciyle natural
mente <la ouïra. Muit» depoi< d* *-x«siir 
a escravidão na familia como uni faeto vi«*- 
rom as lois c as instiluioSes «pie (Ik o u ii a i! meute o desprendimento do vemtcdnr não 
.sua thenria e erigiram-na cm dira lo . K!U |j havendo nell • ni-nUiiin motivo «Je aífeieão 
dcvûi necessariamente ter sido mu f ie l"  Il ciipa/. de p*var mais d S rp ic o  soii egolsmo. 
antes di; Ser um din-ilo, sém o que o |»as- Il Tuv-So à familia as i*nran'ia.> do casa- 
nuIo <las navf^s se lornftria uni enigma j monto.inouoxono d<‘i\an<lo que o amor li- 
abiurdo; seria impossível jusliUcar a roo- I v iv  invada o lar doirirsliro «cm rcccio ou 
vicçüo inonil <||io fazia os csoravns. vint» ! teinor «le ri'|in>s.'in c vcix-tnos a <jm> so rc- 
ywes mais nuincrosos «pie scus scnhoivs, | duxom os alTis^os « doveros patbrnos. Moi» 
deixarcm-s*-' licar i.-scravos; o leria final-j{ (<■ admirados licariniiios oa rapide# coin 
nient*' sc cOii'CtA’ailo na memoria dos po- ; <pif baviamos <lr vobara « ssiü  1-mii|k>s ipic 
vós alguma cousadcssa epoeba abomina-1| hoji» mal romprulicndoroos. 
vol, cm <px; os bomciis, dó animo d e lib f-1 
lado.acorrouituain s«us scmelhanU^s linin- 
do-llios nào somente sua lil>crdadc, |>on-in. | 
mais «pie is-̂ o. suas, familbs, seus direitos.

Nflo acrvdiÚ túK  
m is sim ijiii: . yfnsi- ' loi.iott 
il,'m p iid c S '^ iii > a p ro \ i it < t i

Ku'uli l'i’iifbud > - i 1/ '7. n i lÿHjx)
I). Fcioairlo  Anlmii-s I ■ \."Viîi;jîi coin 
lu Il in K H liW r s  p l ia  l . i l l  pi'.1i;,u.

Mcdiï 31 ljf.i.; is d • f.vnl j  N'.S. » 8 | ,|0 
fnndoa.O.

LITTEKATCRA
Dois m ortes

( A o  i l l " t l r r  y n x t a  lr. T i lo . J

KilM ! Mllld.. mwli i.
r.uW-i

«la l*-Uâ i*

IU1
|(KV

% \r. ti» h *
•|un.Ui «titUnrii r  »hi
•|iu« l- prrJi

-run <T" il
03 ,  . » » « ... 
lildiniiitr M4(. 
• U a  • ■ » l l .M j ! »

-O «'i.... r iMinKl. T»> * i. •►V)
nv im l CMVtO.

sua iwrsonaliiladf. seu nom« c  o  nstriêni-m 
d.» nnbros.1 o da santidade de sua naturer-a.

«Or.i. ndinittiudo a tlnjoria <pi<_- adu/.i- 
im>s o «|uu os lai-tos justifl>*aiu, tu lo sc ox- 
plica. As le^islniVii-s diversas e us passa- 
W ns dos piet.is rpie se rciiuco para 
d.ar lestcnuiilio ila primitiva mitoridade ab
soluta dos |«es d»; fnmllia mostr.lo a for- 
iiiaeàn espuiiiaiifa da oscrnvid.’io. n ipial

,\ vcmla das pessoas da familia ora nn ' 
mnior parte il-is easos uni eoslijio ou pu- I 
n iç io  das fallas nella eominettnlas c  tfio n a -1 
turul SO tornou o oxerxricio de.S'O direito || 
que jKir fini foi na jjucrra einpwjado como | 
u<'to de clemência do vcucwlor, que v iîiï- I 
ilendo os viMicidos .K'cerlia as su.is suppli* 
ras |ionpando-llifS a vida.

Sfni os eostimws partieulaii-s que for- Í 
inilo os eo>tuines publii’Os e a1»’1 as leis. •• é 
por isso multo natural que existindo im fa- I 
milia a eseiTjviilào colilO uni fuelooriginado 
do doiniiiio atmsivo nào do par*. <pi<: néui

U f n i l f M  fi p m fv .- ili M »  •1 e p e * » f.. 1̂  - /  .r.f)«>lÿLin»ii>.yjllv(,
i > l l i d t ' f i / i a  "É l i t  . —  , . » r .  ’

M f r t t l o  C .a ttro .

G O N Ç A LV ES  D IA S
((»< ,Vk (mm »• I 

*U-.' a-'rt' e ■■ -i-1;-.»? 
O t r  i  Al IV1 .

0 .*ii>«\>.-«v<»t-

acba-s-i'•ontcniiHjninea da liberdade. i>to <•. ! s-mpre soeonsirterav» tal.inas dos^xo for- || 
nào loin eoniL’Co c. data do proprio nas. i- l0 .„lire  o s xo afTei-tivn. se tornasse ella ' 
litento dos Imiuens. L'ina S’CX aevtUi sem il posteriormente um din-ito oXCT<-id<* publi- 
ln'.Hilaeâo na fiunili.i i:o«npr>'lie.nd6-S« SOni l| c„u,élite e sein couteSta^io allum a atC- o : 
diltie.il,1:,de como ella passou alem desta c I ,,c rio.!o em que couie.;aram os embarvOs Ij 
i.vjiiio um fillio. vcndiilo. dado. cmpenliado | *tj:i civilisair'n*. 
un jwnlido por sou pue, tomava-so escrnvO II
<lo senlior i^lranlio sein alter.iriio oui seu 1 
estado e. se ni qui: elle tenlii cousa Alguma 
a sentir ou tenter. (‘.Iiejadas as cotisas a 
esté |KHito, dá-se a xeiíe>alisaoV>d;is famí
lias, Sun reuniilo em eid.ideOU estado, e en- 
tAo os factos j!i existentes sj'io <'onla-ta‘t>'«s, 
rOtcaUinsiilu» <• sauecionado^. o esc.tvo 
continua oseratw'. N'nda lia em tiwlas estas 
Iiitidan.;is q u i ilesa f.-ril o ou revoltar A

A \0SSV GRAVUIM
Quartel do 5* Bata lhão 

de In fan taria

0 SiWf f<\ * 
IVioifa

K*r r-u<- ni 
!»(*»•. U.ln

A tvan

I *  t »A \  

A .  (4lm>
Kif I.

K-lr

» Ufftii p i

lad.
milia e : 
te do |k 

Tliç 
tbeoiiin 
le rn o s<

li P. Ile
:ida

a contuiuae.lo 
erewi.-utào ao

d a ii
irliico

d c l e i t )

t l l ie i lO

ra

ro \b>rin por.-m coinbatciulo a 
M-ia.la jo l/a  os sentimento* p.-»- 
dnvida por mii npreeiucào do 
i.milia sinlignj un:ipa/.»jH de ta-

MniOSillade e m> VC ii’.ls j|U<5miS
l'inluiriito d>* eAtranlios a eau>a

Ide opinião >|. de Cas- 
tado 4 sua deui*iu*lnt- 

nfto pô.vilivanicnto na 
m.is un deuiasiada 

r  marital. i>to i*. or«H 
lexuues illitus da insti* 
•anlento e d t yi-rdadei- 
eito île propin-da'le.

• lire, pi.de «a. 
rujs o rei'o- 
denomina i.-3«> 

m s<'iii|iri. ilesixuiivn o 
1 .•/*•» sixnilleavii eliea-

l i l e  ** n l i l i 'A K  p e la

\  vista que apresentamos cnm o pre- 
Ij s«'iile numéro deSt i It.-vista ue-stra o Quar- 
|. tel d<> .V ivniiinao «le infantaria.

A p.liteda fixait*1 .-Ilia p.ar:i «j lar^o «pu- 
ontr'ora <'baniava-M' i/uy/«■ J.. Q/wrtri, Itojir 

, mud l'lo  pela InteinJeueia Munie«pll para o 
Il île Prava l>.'o imo: e «la n:ta^iiar«la para o

A sua «.'on-tiiii-eão foi .'nn loiisnda pela 
I eaita rt-/ia de di-Junlio île 7:>'2e «xceu- 
| t-ldo p«.'ln poitaiia «le l‘J «le ín-íembró «le i

I
K s v  nprs'ir sor mu

M knl#

//. .V.

Saudades

( | ^ v 
nif'lMta. ;»

ppb.v,;..,. «I*. .1,
Kuiqiianto o <-. 

raidir pur Su i> 
llIlCCilliiMdo *la pat* 
de .]«■• de familia n 
p r o K e J i d o r  ü i i m h  i 

‘çâo de POSÍÇ.W |H‘I 
anelomlude, nueloriditilo «pi*

pie o -rtinnenie o 
a im la  uniioi‘*'s ,•

M'rvou-fe no l id»

meln^s «le lira/il, nfi>« fui e*mHtrni*b 
<l<i o piano iMmoa» 
toriiiin.i «'oui pn.p.tr 

j île mais ari-lnteelnr.i.
Por limite tenip'i <’onvervoii->( 

direito do «piartel. no lo^ar «unie boi<<
! Mluaii*t*i-si- lima bella aveulila eom o n 

■s «le t'.antro. uiamle nuiiieW 
*'iinl iria, Mndas *1*- iv itu  

iis "liras, an qiues, ri|M>A 
nain inandaitas remover

pri-
xmi-

■ |J*

de—C*. 
pfilr.K 
«loliiit 
irinrot.

Min* 
rrn ilo 
ni. coin

puni o

A familia «lo ( 
coin a espomne * d

>>i«tiii| N,.. aîeuniva-so
e |,reve abm .;ir O Xh.V-

«pu- nn (-ipit.il tVii
•tni ,it. lidto mães velho, 
ii-ial aeabava d*' fx/er *>

<• inpa/qui* pe
V*' t k'IFMà I* i 1 » . i A.v iii

la prim eiia  ve/ leoia-M'
■em-ian Buenos dO S»'IOP 1 • - ! 1'* "  * 

it.l fillllill.l. ni ni i;» i<i.t...s *is ilK t'. liàd.'iS as
noriiH. 4111 * * «fi 'i\>Mi o v 'i i  ( t• ir»H* ■••■«•«■t

.4...... . É ... <..Im a fftiV F ||«li.< llitlK •,m«,Wiil»'S 
«U*U'S M*l«*Acrtptivf 

Mutin v» / iim iIi I

\ t n/ m ih |H»r

li/lla a sua sorte, vomlo-
m« i.*mt ilksl:inU« ijiv 
incUM o m iifi»! c

i  -u'iis * nt*-« quvndos, 
,^1 ,|,t

..y |i« un, llflM'Il*
r*nifl«i l'iiintti ■ «11i*ii l ,

1 II* | * 1̂  | 1 *
‘f O  l l l l i*  • ‘SÏC|i 1*1% »l •r . n i ' i u  • (M f ip i l ’in  ii«i« 

Km istudioso
iniiu mais, 
nlento «le

ile»*jo m a» 
• .la r  um per-

l l e  I *



H E
R e v is ta  Eleçjante

ijjr.ii jillii;il ■» riindo exame .• ■> Xho- 
i»irt<dc uctilt* susto, i-xpcrinwintou 
griu ~ mu limites; foi npprovado com 
no. • • tis progonilorcs ;io terem 
>1 . • noticia. |>iv*vii|.-in-i:ir»ii> no 
do l>.iiilor/jnln»'ir passar i*oiii elles ] 

Ciiás n;i l ’-ipii.'il do Kslado <!■> .. oil'lc 
liam

i NiniulH.' rçjnbilava-íe com essa M i- j 
B c  in-niiliúi do voltar ao » n  torrão, no |

|ii- sempre f tlloii desde que se afastou dos ■

rnlios d i easa paterna.
Os primeiros tem pw que passnii n o 1 

tfo de Janeiro foram do verdadeiro tcdio 
fjm elle.

Mjtriçnlou-se na Rs cola, <• depois de 
ip p o itar O ln>lr  com «pio os c/líó«ráf s:Vi 
écobidos |K-los rc/rroMi», foi-se dando com 
pu o com outro, cal retendo rclaçrtes dc 
iinisade com os seus cOllegas.

Kntrc estes, destaeava-se o Alh-rtn. ::i 
»■» 5," anfio, um l>dlo t-q>az, alio, distovto. 

inlt.-a iius cmdados dc pai para com o 
hbt)> que ]>or sua vc lhe dedicava gmu- 
^Oiisadc, oonil:irido-ll»o todos os s/m is  

_ a-dos, desabafando o coração quando 
ntia que as ÿaudades o suíTocavam.

A‘s vozes, abandonava os estudos o 
nlia s»- a chorar.

Relia as ultimas çàrms do norte, de 
n u  peu», cartas cheias do affeoto c  con- 
tfcos.
PiRscordavíi*sc então dos pcdid.ts que 

' Ik iiii Velho lhe li/era, entre soluços, 
ceasião d:i deSpedida, o que eram lem- 

. «vit todas aquc.'Ins cartas disfar- 
«o seu pezar chegava-se A jandla. 

niavaa vist i  p ir.» um c outro lad" aeoin- 
aittl ■ o movimento da Pitùa de llolafo- 

ile monrva. 
ienlav.«-se depois á mes.» do tral«alho. 

Kstudmdo com nfilnco. poude fazer a 
onila flguia «pie já vimos.

Havia, iiorem. uma cotisa qualquer «pie 
bamav-i a nllenção do XliónliA « o fazia 
testiio nas hora.-> do estudo chegar <lc vez 
u quando A junella.

N.'to Seria * belleza poética d'a<pielle 
anornma de Botafogo’’ ...

Omfessr.ii finalmente ao Allwrlo que I 
qm'lla vismha encantadora quem o toma- 
,i tüo pensaiivo As vezes.

Aqucll;is triste/a*. aqoellas longas abs- 
ucivm s i i,\o vinham só das saudades <la 
miUn,

Xaniorav.im-se.
Kn\ natural.
Kstav.tm n « id ide das flóros. na prmia- 

■ia iln vida Wmu iliz o pm-la.
i i  fneio i '  ipic o |ioul>>r/inlto pausava 

idas !is ii-n ;s.dc recreio gunl " 1.. ã jam-lla i 
Ir"'!»)' l*:«nu* oIIiaiy* > «/nt .« I 

iwl.i v isitlha O jlia  e s  som. nle...
(  M  t m  lim id o  NtiOnho...
ClieffOlí o ilía  d i partida. I)  Allu-rio e j 

« is  ijJxinisrollcg i,  acoiii|Kinhaiam o iios- j: 
Vviajaule a lioido,

tu.Ia manhã «to Atirll. cm que |i 
m n u t iir a  ostentava-se .irgo- 
d "  «> S i'ii «‘sp lc ln li.r , banhada 
lUm ntc. rc lli-c lindo  *»l>m as  j| 
i i i ç in  i l w  o in l.is . i i i ih  I o iis  | 

tneanlcso-nle, i i  f e r v r  lur- U
i caiilcint iii^ an le iw a  «Io «MXU-

Porquit S"ria isto qu mdo elle lirdia a | 
«•crt>•/,. i da vo't n- Itrevc’

Pdo coiilrano. devia estar risonho e 
salisf^ilo, p -is via que o seu sonho doma
do conieç.iv.i a lormir-st* w  ilid ido.

Iicp »ís .li-, no lom liidillio. ter perdMo ; 
de vist i o lint*- qua eíinóii/.ia sen< im IIc^ is 
pam tenra, fc iil l i i í i i  se o NhOulin ao seu 
camarim «* c.Omeçoii a r.vordar-se <la vida 
que tivera no Rio de Janeiro.

-Ao mesjno t-'inpo. senlia-se s ilisieito 
por ver que o vapor eouu’Çiva a mover-se, 
leinlirando-se «‘DtllO, quo dentro di? poucos 
dias «:»tarin na sut terra nalal. na c a si pa
terna, rccelleudo os eariltVi* «I • Sa i qu.-ri
da inÍM, o contando faetos d i Es-.-Ot» ao seu 
pae, que. todo 0>gulhn.30 lu v ia  d j  qaerer | 
saber minuc iosa lient.? (o I.iíim  detalhe* do 
Seu pr uieiro aiíno d : açademia.

Olhando pela vigia, observava que ia 
■ leixaudo a ('.apilal -I > Itr.uil.

Qu.indo veria de novo Aquella?...
K pensando na g -util vismha, uma la- 

Kfinia «le v in il id^S foi mUliirar-Stí áipieltas 
aguas rev.dtasaque os beijos do sol davam 
uns tons crus rle piata incandesecntc.

Itio, 20-12-93.
,1. II. Sitio-

O rouxinol c ;i rã

K' Mm Â% <#aw • n.
• '■ M l  H *tl<
|- »*â wj*a »%Mir
< u»# i.v»í*4k, wu í

huidmt* m  « Ul 
J • r-r**» * ftrfrt;
M Í l  M t  u f - * « 4 i  «**l •  •* <•*.
I.iw*-!» )» '4« H M ».

T <•*>. •*!» r'.> . * w».
w  n  f c k  . iw « 4 l-W ' »  |rv*a»». 

|tM > j u i  | « « «- » r0 .  M I I>  *  —

(r*M * I,4y  • » Wtlatii,
»  M ÍU <  « - • fo r t -Y o  « m » l i  "  4  •.
« «i* Irtu 4 l«i J- mI '

h iu r a  /ioxi.

Km  uma 
liabla «|o i; 

Ho&i, coin

f l b W H  K  Y H j X T U R H .

A* R . . .

V<r " » f r t  t f h r i M r  m« r«« «<V.«.
1 * , »  « Í/ . I .  f i t r  t  u * i . « « < « « 1 ;  

«uo myü*r f>- i.VtV (« ftn .
t .  k > I » J i .  t i m u t t /  1 * * ! 'U r i i u t ;

u .  /■<« <*'■ tnurt «%neut
f U íU .  . «  i « .  tf « i * i r  t. ! h i  »♦ . < " • «

91 • «  l « i  < < * »
tu n/» — r.1-»t <wlî «.

»t (..»<, f+r. ••
t v W ium. « «  r f - » »  m iu f  " “ I '  " * •
r l r u . l  * t  nua :

t  « « ■ v A iù jt  rrt<ltr*i
t i » »  1 « .  -  *6‘ .  1 « '
t t > (U M  * »  ,lm~s y v  km í  t á r *  !  t . . ,

MM 4f 1900 II. Ci nu Cm»«u.

nw de pue . 
'«ilMmuido i i4
B0, xo  paqilvt. 

A'» H l o

D. A lice

valhe iro ; finifia-sa d is trah ita n o m e io  da 
m ais anim ada aurailavej renotài». fi( .udo 
COII1 1 »  seus helios olhos aZUe<. um fionto 
som ente vis ive l para e lla  e n lê  . 'it f io  r.-uei- 
lar.i dezenas de prelcnd.-ntes A »ua bi.‘!leza
0 ao seu doU*.

Seui|»re que e\lranhavam-lbe conser- 
v:ir-s«> ainda solicita, I). Alice r*-spondia- 
sorrindo docemente :

—Ainda não encontr» l o meu idi-al.
Alguma* amixas de I». Alico, jior inve* 

ja. sem ibivida, cochichavam enlre si ;
— \qiiella, não ollStnnte a formosura, 

que lhe dão e o dinheiro do pae, licaift para 
tia.

Um dia. porém, quando menos espe
ravam, espalhou-se u noticia de que I). 
Alice se «-asava.

Uma paixão rapida e verdadeira, a do
I). Alicie !

Conhecera o noivo em um haila e a sua 
perfeição na <i«ierieomi, ao par de um phy- 
sieo dc |Hi«‘tn desí-rcnle, clcctrisara-a por 
lal forma que dentro de poueo tempo de- 
cidia-se o casamento.

Kucontrara D. Alice o s«5i  idéal.

Durante o noivado; I*. Alice poz em 
pratica todas as pléguices que aprendera 
nas novella* e roínaiuvs—cartas perfuma
das e com estylo al.'itnbleado. .Ici-tarai.iftes

1 ao luar, scenasinha* ciúmes, ádoniveia 
arrufos seguidos do deliciosas reconsilia-

' CÒés. ete.
Possuía I). Alice, uma Iwlla p-i'seira dc 

ouro:—nada mais simples—um aro delica
damente oraveja<lo de puiissiii-os brdlian- 
tes que prendia-se ao b aço por nn-io de 
um c:*deado «-111 feitio de OontçAo. A eh .vo 
—rica c  miinos.» obra de ourivoaria. um 
priinor ilc  arte e de bom v;nslo em que s« 
liam as palavras— ‘ -Sou tua"'—deu-a ao noi
vo no dia do ajuste das bodas, dizendo com 
voz assucarada ;

— K' a chavc do meu coração. Wuusto, 
ê o symbolo do poder que tivestes de pe
netrar nos Seus mais recondilo* areanos.

K apertava-lhe dc-emenk- as mãos,cn- 
volveiido-o com um olhar aiatvinado.

M is . . .  potin* U. Alice '  p»HIC0« día« 
bastaram para que rwonlieoesso quanto 
infeliz fóra na sua escolha.

Augusto o cb-ganlo. Augusto 0 p«'rfnto 
dane'dor de iiiM -niwiiv, era bmto, « liatoo 
interesSíãro. Dirfieilmenle «'otise^uir.i o íal- 

; so verniz do l*V» «Mih-ação com que a en
ganara, c  tpiando a viu beni np:ii\ona<ta. 
Kupp-Hitlo-a imn'ogaviHmente pr>-/a » sua 
urusscirln a ivonb. de cortar as poéticas ti-

1 ra ias de Alice, l«aíorando-l|.e as !ac«-s com 
n fiuiM» >'o Seu charuto hurato.

Il Mn-e .......................... .-m «jim* ea-
bira, chorou a sua infclM-uiade, mas, ener- 
glea e ik i ’i<ll<l.i, retirju-se do n.ar.>l<> numa
......... . dc «livorcio, •• <lel<alde 1 spci.in que
llie fosse devolvida a chave do •‘scii cora-

I Çao", Cs»'reV«'U-lll«. illícndo »-ntr«* olllras 
cotisas, ••qnc aquelh* objw-lii ja *i ni valor 
para elle. apres.Tiiava o irieonvenl*
• ■ule «Ic ivcordar-llie fai*i>>» só tiK -n^iilorci

I do es.|uirc<'ii«,nto c«unp!eio.'’
l'.)iiH'a foi a rv«|w>ia de Augusto ;

• zarp iva â* '.1 hora*. 
.-«iMiO;irani a retlrar-so os 

lue linhaiti jdo levar os ikassagen'is
Os fulm nstiiedicosdopr liriun-se com

t'"laÇOS ei.tenv.-ldos d«> seu collera. K*te, 
ndo abrn^iu 0 Alberto, nperlou-o mais 
■omdaiiM'ltle e duiton o 11'uin gi sio ra- 

'i'l-1 para 1m.11H.1r «Io moço o pranto que 
' touiãia IrrcaiiUvelmcnli

I). Alice loura, patlida e mclancholica. 
era um veixladeírii typo de moça romanlica. 
typo tanto mais aperfeiçoado quando pn>- 
1 inava imitar os mais »-<»riVClos mtv.lclos 

I dos romanoes piegas, cuja leilura a delu-i- 
! avu liabilualmenle. ,

Ile liiilo I». Alice HO «sMi«l.ava •• 110 ine- 
nor M is t o  tinha ebitíi/nr* ek«ante*; <lizin-si> 
cam ada n «-vuimIo voit 1 de valsa, npoiaK- 

| ib -h i languldaiiteiile ao braço <lo seu ca-

•|>. AUCK.

••Si não fOia 
h'iiibniri.i de lal c.. 
Ui«'di.ato ao <pic, 44

| arislix-raliens ql4<i îj>«Tas. L u i w i i  4 j t  ;o.«. 
I « » . i . i t  i i . j  i n K f i . ' i /  ,  ” ■ <

» " T J i I i '  seu, r i o ;  . ,
b -i t  \

I*. Alice * J |^ > I  con i «U.v.*«mte t i i ‘1'4 
cvnism o, masy-nmu >uj yiani.i t t y

C " 1; .......“Xâu -• -— adffiç
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r s"iii l 'i  l’H 'v i s  h pòuolrílr i i-s
i- ln l i  I • •ini -i|i<ii «•«voiuMvini-s. a  «-vint* 
n n v u i a o iorip ta, iirm irins. uinvois, • . 
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:ii|l-.ri- nul -ou lln a premi I ■* xnm
mais IW .naln l i i‘ ‘s «> i « m o r  i«.iHr.( i lt** rnj 
••<ii)iix*i" il i '«uva pulili-M.—i i "ni su ii s-nu; 
v.ivl.i :i ('.■•ii,íIHi»íi;ÍIii !•’.•i|i'i-.-l. n io  siim i'irt’- 

1é. íii«' |i 111(*>. m u i doòlrú(«;V) «r. 
• I • h li'x 'il. é  '"> mesmo toinpu ‘im 
<ii->iit • im-. liriii.* «I « N n.-’io1.

Ii.-ílo modo, e<mti;.iiain. *<s o 0s*'nl v ie r 
|»vilotrUr ontlluS<IS «jasoinpjí.r._3tl.■ 11il•• f  lui-s. 
SIIS mSnvnlniias. cx itlililliir liossas ftSo.rip*
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Ao sr. J .  K. rlc Al*n-u, (irjtnos ajçr.vlií- 

c íUm» pelo fulliclo.

K.si.Hiias do po-isf *lo Alrm n.ti’k il:i-Fattni- 
I i.-i  |i i i !)!íl-.i i Io cm  l’olotas, |> tra o «orronte . • i i i u i f .  '  •  '

<H)IÍ/!t<tO. —
ItiMMticoíos tariiUcin o n 'I.itoriu  «In "So- 

ci ■*I;iili* Hiim Vnilitriii t.» *t» l> ■/.•iniito."
I :ip!,o<.'iit.tiii) ã A<.<í;nil>!i'a C.t i I ilo.< S.ii’io» 

vin 8 <lj A liril ilv s l'! anuo, if.iv a^rarli;- 
iromos. —
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l l iw l  "ini)< .Io sr. J. y . do Atirou •* ••M.v 
nifcsto ili>Coi|iu (Viinim ri^dilo  C j i i í i  .1»- 
tra o «ollci do Stook-,

K’ assí«ii»<lu |Kjf mais itc 00111 llruni* c o i u n i r n  i a i  >  . | ' n < | i i o l l : i  j > i a « : u  n » o .  s o y i i m t i .  
a i x c i n  v  «»í*s> a r / i .w l i lm i K x ,  * > i ' , „  iJ i»|H1> t ii»  • »  r . - i j j i i '  c o n t r a  K i - m M l ' a n t o  i i i i | > i * M h  l l i - > ' l a n i i i >  l i i ' l i ' i i i i i t n r i a i i i o n i i -  
qw- nft.1 pii^nu:

cinpi'csariii (In Companliia Hr.iuiutiea — 
:.u/.‘i lir.iillc iio , <|iii- tivtbalhOti 0'U nosso S. 
I.ui/..

ÍVulioindos pola fineza.

Temos cm uiiio o 'í* n-latorio animal da 
"Sooiiiiud i! do M iiiiios Sobro a V i
da", apiw rntitdo <nu 10 do .M.n*;o ultim o a 
assoiii!_i!óa xcral.

O hrlx iilo . —
A«’<-usainojí ooi)) os nrw«os ayradcoimon- 

los n i*aiuplil<;to do <tr. t! ispar t.iiiina i''n-.s. 
puirirnili* 0111 MaiUos K’ asounjito 1I0 pn>- 
p:i>:»iiila já inS 'T lo  n*.l F.- U  /ifii». 110 un'S- 
mn Ksláil 1, D^sonvolvo ••oui m ilita lu iili*z 
<* prold- iiiiua solufi-« in le/ i'ù l'o l* il, 1 iivrí/»-

I rio fc.YiríWri) r  o nfrir» >mi;< rffl n ; il?  nw /rc.
W-tjne (*>' u f 'r  iw t o  1/0 /ii/V-ir o eir!n'\<ttnl •
II (iiíik  f i i í f f  r f f . -r t in t  r » i  1 m fíu tá i i n l e j i  í  fm/i-.

Koinoü nl>>i'i|iiio<nin'nli' ooitvidüdus p ira 
a-'i'tirin**» ,n ur«slo si»!..|iim ' «I.» tiiu  iii.*

! I.ilt. r.irii* Kstinlanl:il .•.** .•..iiiiu .-im i.iyh.^i.
I lu* I"  aiui Vi-rsaiiu di- S11-1 installa.;V i; y  ipio 
a^i-aikvniKis i|i'Si-janili>-!lii- t.<ila pros|i>:ri-

I' d.nli*.
KxualiiiruU- fnin(**ooti\idados para n pnr-

II tnla <li* ••('.!ul> C iix o iia l". .mu ‘2 -t <l«* nuv 
, |Kt«nado. rvn*i/j(l:i . in im u  .Io  n**idciH*i.i
lln sr. Jo.lo l l . l io  Kilioir**, á 111.1 dos K*'- 

| i i i o i I U i s .
f.r.il.^., —
l'i'in«*s >ol*n> a nir/,11 ilius lions fi*ll>clo<: 

|. — Dl II *tisoius*i du l*i- SnllU i llritti., doptltu- 
<l-i i--.t4ntii.il pi-lo S' di-triou. ila ll.ilu .i. n a 
UolulaoAo ,a<* 1 \ *iuo procmlido uus livm s 
il<| Silva Mattos .V Iriuilo. ã rop iiT iiiio lito  
Io tiiiiK tou Son» S: (!*•., l.ivor *on|.

mil.

Tomos présentr> n oiroular <ui*' Ik i s  nor- 
v ii t i d i  d o i nvíiir i 's '!> . Im iioison Kr-ãl.-is 

110 llual, : O m p ., paitu i|Knuti>-Bi.s ler*'ii>lnli|i|l(|*l.i
1 * twó.io ............  i M!M|* autijji*.'. lut *• ( I-->.1I II IS !•

l  O t  . x .  n n | ii .s l , i  , I i l i - D n s t i t n o io  I i m i n o s -  ( i s  SIN, A u l m i l »  M n K p ie n  M h - u v *

i S l l v . i  A l i  x a n d r o  JoV«5 I t o d r i m N » .

11 Qui' s<;j nu inu ilo  !cliz/-S, .s.'.r. or iioki ôü- 
|l sii-ooros voios.

l ' .- i l 't i 'U . i  c m - r n iiio n ild ir la
S-v.lt lii.wnn.—Xovv-Y<*rk.--W provi- 

il u ■) iDi-i. «iilnv <> ronirrtilo do »:m oaita
•le l id , ' .\lan‘<» ilttiino.

,\i i'ii..ii)io r o rocchim cnto «Ias scgiiiutiís 
i pn* ld i.t»-s  :

J ',  i‘! iw i, p iiiïa  do I'.. F ., <ln iM iá:
/’ . 1 vT u iv d .. (>. K.. 1 I0  C ’ ir j;

|l .1 li.iin . voriOs du V li.. d(> M i.'cîA;
.1 v  v, v .• rs»s.n, di* A. K.. do (kidõ (Ma-

1 ranliAu).
M iis  il • i-spa ;n ■■ í|<*p iis d • Sítroui dovi- 

( il iin/nto npn-ciad.ts pnr píxsOt o >oarr -̂ *-
• l i d i.ss.1. 'ol^arv.sufts em d.ir paiilioi-I.ulij 
nosta Itovista.

Colo 11I 10 A. 1I 1 S ilv 'ir.*. «  Miguel Ihlos— l*í- 
| iiln-ir.»—l'.ii'.t.— Hi-o-dioinos us i  liidotifis d<; 
,j:iSs>Kii:illir.«. «w s 'Ki-ui as ivi.irprU-uU-S im- 

pniiaiio i;is; (p ieir.iu i (irov^lom i.-n- uOdi dit 
ipio não soja inti-rrompi<I.i a fi-UH-Ssa.

Toinos tomado nota das s-.^mnt' s as-i- 
jínatus pir.i <* X- niino  da "2* w i io  dV.sla llv- 
v i 'la ,  á sutvor :

M,iraul*.'ii> — João lt. Porrilra J.aeoiuc-o J(*a- 
•tiiiiii dos Santos Sard inha—C. iroüria; Smizn 
\  Irn.ãi i. tVirtun.iUi liih i in . Ki.lllu), l'iii^oni i.. 
i*.si- il.’ Si.ii/.a q Jo.ãi* Üi-lllo M m i'ii.i f'orrjtx
— llarra lln r,<ir*i:i; lU^uidioin Ji.si- .f.*-» Sari- 
t‘*s c  JnSó .\areí/,o Itra^ 1 — Itr. j.*: S  'V. i,aiin 
\omt<to Kurl.ido «  \rtlio r l ’.jiv lra  Ki'ii-au
• les—Viaiina; Manoi-I Sim.-íio de Mai •orlo. 
AloolnadoS (!<• Asuiar <• Silva o F i oin.aio 
IV .roiia O iíla ivs — tãidò; J<i;.i) (V>rr«ri i t.iii- 
niaiíii-s—S, N'o iIk '/Iu  ,\lvos l'. ilrn '.i
— IV n lo  Nova: Juv. n.-iu Snar. s do (Ju n ru t 
—S. Ani di- lla's.is; Jusé J. Ii.»i l.<.-.a - I im iú ;

— IV ir ; i—I/ -on'üo C on fia .. Aiitnniu 1/mI 
i r iM iv o r a - l l í l i  lir. Ao lon iu  Jna ip iíiii <lns , 
lie is, Jonq iiiin  i .  I l i l v  ri*. Tiu-i- im.* s  -vi *v> 
d*i Sniiy.a, !.■ andm  lii-ueivm it» <!>• Itn-ari.*
1; João du Cru/ Paelio r-> —ll.M ^ai)^ ; Ji*ü** 
(•jiilo Alvos Itaplist-i— llia<ilia l^ jft l;

—Aniazonas:—It iyiniid  l.> Nminato <la SnI- , 
va •• Orlauiln HoUi-za - Manão»; Jo.iO C íi 11.VO' 
So tJro—llom alo do M-iívs.

— I’l ititiy: — Au^nsl'.i Mitr-vUllto lluilii^u.-* 
— l'o  ti.»-A|i*g)V, Jo.-i do Cacvalho Itins—A-

| matonlt*;
— C.-Mi-.í: l ’risc“  CriiT. Mozirl l!irr-*si

Josi'- C io  lido C ivalcitnli* Fi'im , \a :......  Via
ii"o ! d ! C i iv iU w  c  U i ía  iln irvno-rF.irti- 
I0/.1 , l.isicís M iroos do Caiva'lio  o (i ili-i'1 
r. ■ -la.tr:*- - c .illl S-I 11:

-- M-iaAis:- K. Urinn.-].» \ n-,-:|!0 i'..i-N-.-f . 
| —M io ïW j

Itin it.. Ianeir.1 - lnâo (tipt.sta M-inirS 
| itou • e J 11 npiini M voj r.iriU'-s M .iitn.sr-tli.
|| pii il F* <lor.il;

S. l ’au’i*-. J. Znrai Io 1‘ iehooo da Hoclirt 
j -  l'.viaoVi il • l'v r.tiiili'ii'i. c

— *.liii:i.s-tïoraos — Kiarv-isi*o Pa.-lie.-o Ju 
n ior Sanln A nlontn. 1r.nr . 10 da l ’ar.i

lii:«:i.\ l; \t.Á I iM p i iu rw T K  --vietr. i 
l<‘r  a S.'iiuiuto lirilliauto *1 v'ai-.iv'iu ilO il'.us- 
tr.|il*i iin-.li.-n Sr, I j i i i M h do L i  l> rda d*) 
I..'i*i*i*li| nu. Mu m s  :

••fi-ulm l*a inilcl » oniprx^j In imii uillllia 
: olinioa o soa prv|*arid*i K n i i i 'd o ‘S«vtt 
« oui espion lido n-sullNdo nas c< •)-.* iloila*. 
III* raoluliv |'«*. lia dolillnl nie 4J.*r«I do ij i.*l 

í ipii’r iialinv/.a. o prinoipituieulc 11:1 patfi)'
1 sien iiK'Souti-.sioa"

i- r. m F im 1^  i* êi'jUfAr 
K  • U-M



f. PASTOR

nos prve*-itos 'Ia  m oral. O instineto da pro-1| quer descendente, pertence •< n. 
priedad.- no homem aperfeiçoa-se iw las || novas geractos o trnlatfco poticc 
ne<;es*i.lades de sua natureza m aterial e es- [| de pôr termo íí perpetaid.tde, poi 
p iritu .il t- n vida da fam ília nasce de esti- j to raram ente os bisnetos se ei 
niiitr» <11■ i• não podem ser poi lei alguma | d ireitam ente com a fortuna .le 
stipprnii’ifOrt. îlVuS 6

|)e| i.'.-n a m nllwr dos alVetos mau rnos | Adîio, que a tradição fe* pao 
<k i  d<> direito de am ar o defender son proie il sc revivesse n î l o  toria n u is de « 

i* t.-n-K f.-ito délia uni ente tîio estravagan- || dar c  estaria neste im itido oomp 
le  e d ssitaturado como »  àviSi M in pouso e estranho. po lfn i i  9û*»> p in iit  
sein u 'iilio  A« suas di-di<,ae<'«,.< c  eonstan- i que pots de.»appar,va n,.tis nui 
fin  n ii'"'iivn  imiiiMn la/H-n pM-rava mas de distinc<;âo socitil ç îiih W . qùe A 
iH’iiliiitn  hhmI«, isiiiM 'iili-iii n** aviUrainento . conlimba denlr»» «i.» ni «i• » <i»* 
d i nntnV/a •• snntidnib' d<* sua missito. | modo que tora délit* |h*v«a« as af 

NVm ha duvida qm* os x-ntimi'Utos altruis- j <'slatii*lo.'<*r no s**ntid** n n.iis pv 
t.in tfru* 9 |ikii|im  i*- U » ••onqutula* «la clvi- lerol«h.‘io
lisai.-.'u- io in l.n i a lim itar o o iri'u lo  da fnmi- I Muilo CIIi Ik t i m *"iii..i.U  p 
lui redii/m iio a oxli-nsAo d«w laços do san-1 tos da inonogainut u-'i** ■ a cll.i 
guü; Hum era imaginada como meio de ap- i| lir-R*' profundamente du m i'iunel 
pn>xiume.’<i> sorial. e<m resultado inteira- j ligos hatulos .............. ans

KEVIÍ5T7I BIiEüTiXïK

Considerações philoso 
phieas.

P U B L IC A Ç A O  M EN S  A l.

I* I STIt i it I I CAO ( í i m j j j  \
X ’ r o p r ie d .a a o  «ex
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\\\0 IX  Mai'tinhôO. ?3 Jnôho île 1900 \l MKI10 ■'
sulili-rra- ,1 lae.i.-s •pro&ivssi.-tas ,!.>s eorwços C I K 'I I J I I I K .-S

niento vi-rdadeim-perfeito <pi< l ' . ' i i r i  .t  ■> s* ‘ uin'os jMir mais 
ni'idu de v iv^r,

ci qn** «••un l’ili* *  si; dû a vida rm  , 
■'omnium o a liie l.i p ria «•xiMein-ia domi- 
nuiiiln as pivoeupa<;<V» si’xu.n*s.estndu pur 
ip iCtaiiiliciu i»:issona humanidndeiios tem
pos m ais inux-rim i.^ da '  idaoM jjinal:erom o 
para os irrsi(*i<*u:ics doinii*à>> sm itPiii.' Iris

I estâtie-is. n* sens i-oslnni&s nâo s»itfr.*in al- 
1 1 ‘iiii.'.rii». a «idem  é uma .'.*u*i qiii*ni'ia da 
repivdu-v;'ii> dos ••;i-sin*is aet<--

laïunniiidade p o i.in  (■ -tu que <d»'d*

tarios.
pessoa»
|KUtJI»l**>-'

A )>ei 
ooltaeteia 
mos co-ir 
lili**rnli«$a 
in<*>u<r su
I I I I I I H 'I O  ■

i te-ii ray/io *i 
mua fainllia 
proximo. 

in;a légitim a.
, *'• icu lil eut..- 
«àos. Tem s« 
*'S espoiiiam-.i 

e-'iranli.is s.ri 
ni- aos pnr»'i.:

lin lia nx !:

S puiMO nos pn-ien-o '  l*ro|Wx»iuo*
re# das «Jetas modcrulssima? 
íeiitwn elli-s d isiurvidos «'•uo 0  non 11a di

visa inamfcs-

jii^ ih 'w  imnioraï c  a f.imilia 
v'io preiudieial ao uo>o <*■•1111

.amcnto >’• uni 
uma institui- 

iliuui du p i"-
priMade; r .  nindn mais qui* 
coü fatal nos interéssi«> dit n

isso. uma Os- 
loeidaik' v  ila

palria. qu.. uma .•din ai.-Ao 111 
nn mais proveitosa.

l'aiti evnltar a c \ c  <lli*in*it1 d iw UK  llien-
ria> |i*ii.lirft» 0  ..................u du» .n.-il«i- •• d.i»
l.iriiii^4*..oim.* n m . i ii .la ik iii

• l l l t 1 l < l » .X  l i l i l t i ’ l l m  - i i t i u i l m l i

11III 11,1*1 I
llllll VI Il«||» | ,«

■ i| |i l.l. 1* III' #1*1 ' l ' f l ' i ' ' ! "

de indivíduos d.l iiid U U  ' 111. u a -

NVm h i I h' I iio - a li-' qui* poti

% l u i v . K

r i i « ‘ -

H jrav (icirli.'iilari'.-.^H',» d'* *•*•
Irlnn. nin» •' u m a  vnrd.nl.* sa 
••i. dad.- liinnaua ..........  f.*ni|

m u *|Im i i U* iIiiii - 
l»ti|:i «l’n o  II 
!»»•? im iiiM  |.n

im r v  i l i v  n i i l i i *



Revista Elegante
t.; Absurdo.» 4(130 uma scioncis proposit-'d

• «»rt* consagrado com a sancç.*» eonnivon- 
Uído tempo o da historia.

Condciniiado »  commumsi.......nnin im-
praticável |wta cxtensSo da» n« e.s.idaih-s 
! i líidnslrin. que '<•/. m ai. «•• alarga 
•oni a inmiípiiiViÇ-V* do* coiilie. niiont.is 

titc.s. «• somente no «-5o 'la  fam ilia «pio »<*.
•.'ni.- i-iicóiikrar o .-oruien do sentimento «lo I prnticailos «-ontta a l» •>
• •tordo iifrtv iii”  p in a  fr»i<rlílliw'«'« ‘dos I r o íilr t  .1 inviolabilúladepr-vc
, verv> »••••<.•■ •

A I . 
i l i i ln  pi>"'l4ni i>i 
c ã >  :\<»‘ ‘ rí>op i'. •
iti.TIlifOS . .
k<|UOC><! -aornl 

Os fomao •* 
ilSOrxaia um t' 

Jkdio «Io o*t:n'i 
•vrfi i f '  :i  (>•, 

.;>Víl m*-»itl‘.> 
oM- a palr-a pr 

.►dfcamente d:.
di-**1 sor 

■iádcsi p r ite e to -• 
Sj :imIo >i |>roj 

. d  '*S elrinenl i«

p/ln

■ >.u.-ilil>lt

.i-vr.v- dn alm a pm-iiop 
1̂  lar dmnestleo 
iiiiiu o  i- m pli» «mile
r^íl por*, tlifl> OOl
. .In palrm. -|i

rvssos «la huinaiiiitaile na p ir t illii ilo desti» 
no commimi.

Aulcs poivin «pio isto ivrtliso muitos 
jií silo os doverc-s <lo < >t:i l t para com a fa- 
m ilia sob » ponlu de vista pbllosophien, «• 
assim legislando elle sobra as ■. ir.x ilia- du 
v ld i è so^urniu; « iu-bvidual oati --llie pu 
n ir sívcm iilcn li- os «•rjnies violem-ia» 

S M  do i-id idàn o 
do S*M| dom icilio 

Snlwv >>< direitos propriiilade, ab 
! stendo-sç de toruir-xe proprietário Senão 
■ 1'o iik i «li pojiitario das cotisas que «leivV) «l«; 
fa/oi* part< do «loiiiiuio privado para serem 
utilizadas «"iii benelieio geral, egualaudo «> 
mais possível a sorte «• o iliro ito  de todos, 

leg islando s<ii.re o rap inem .» deve n 
<• pa- t»ladO « v ila r «»- modos de iini.’io «pio jn-e.

A avV» «pi<iix>(va•** do «pi« i» jan.-iia 
tivesse à  tarde l'O ir'ertida . m loentoVi-, du 
namoros. «-de a m i v ./  vendo oonw-rQr 
d i rua «m  g«i|w» **«<tant.' or*.- .• .-lo m 
porsal-o eo n m m  ioeiri d-- ajjoa fria 
eiOiamént*; atir.ida «• • ■ ilu-  r,y.jrihc- 
i-«'n do a m elhor gente ,| ( t.-rn , d ilU r.iH j « 
eoler.l olTor«NU!lHl«»-llirs e »f.'. p :«ij n.»o 
tarom inain tempo, d i paria d*r Mm.

ontu . n p ile- 'r.» tonOa rijn»
. aiviiMer fantiliar a^<*itn lo  n . «nt. ,]* 
iodos. \ horas detorn iria *n  <’• lin.t «spp. 
ravn S»l I /»•««/* teu io  p - 'inraii ; 0  JI-IJII,-.. 
n t y.n»-/.>>ii' do m cllio r «im lo  «poi^iveH p r. 
ro> de l|.»r«'s sobri! as mez is. o o frjlt»  jw. 
In» pa rodos, «•ad iras «-ip inadi* <■ a v«-oa  
prom pla iw ra far.or o café <\nv ixu ;«i»qv>
■ b; vor lado 'i -i'> .>■: ih • tornava disfiODilió#»,

e. p. un- )ndi«|iiem «x* direitos da prole, pnnin lo ri* j i1oli<'adanionlo <ilT.-ie. i i » .  aprooa i,,. 
• I% •dia, t u.isauitmto o iiiscuto. o adultorio «• mai» rt * rom o o m ellior r a ' •< %!*• . i. «
f .

• li

«Ia
la

opriu

r.i (t .tu :
•jim «’ ni- 

. t ujO ]
i a *

s t i e a

divin»

• pial

\"\<is ip ie tianstoriiâo a pa/. donn- 
ropOgitiio nu:* ii«i8UlW(K civilis-jibis.

(ÃiílVOlll ipnî as pr -seiipçtV* .la lei te- 
nliân lu il ito ont v i l  i as eutidii.‘ie< d is  p •>- 

trâballi" •: i i* *li.-s*.. su.-«s «pi.- pr -t-*n I rem ••«•litr;diir ru iCrim i- 
• ■ •• ai.:', > •din- oio (svitamlo n il ..•••nentçiu .1 a ra i;. • :n
«'•!-» 1 ' ' t ile  Colis ,l|e|ii-| | d*' e .. i|<~.|. I |. .|.l 11 i%,
üo da- ' i* «< •'«» ’ «Icfi lios |.l.\do iox 'o  lira-i|u.ili«l.»<li-- Iran- 

•do». j»- r» i,ns»iveis
K’ p n rifA  I ’IIIIÏ.-SH Ipio I- ■; i ir i»  e. s.• ’Vî  n->» '

d-!. por
(4l .4 • fl4*
1IV.O- da

•t'.:!

l| > 
i.ta o?il

‘W  o.»irm 

SteO lie ve

» m de inntili- 
diMViindu n 
«■ aie- llii'iip  
g.«ii-l i n v id.'« d ‘ 
c la ie  im|nv>pna- 
pe.'i.- buioan i 

ITiialIVl*- nie 
I* • liai;n.> dOï’i'* 
tUlilitv eom'eitii 
la fatal ai 
lu ln a  so e

indlvidil-'i i • • i.-
i l »; n* eam viiri aos mva 

«• ipi • n tneiln’iru» p/olini- 
n ilt in ii)»  merftiilas as de 
p im  a prt>ph>.-ai.-A.i dm -,.

‘I " 1'
im >*'■

tainbi m «is «loros o ontiv- m mys nço»*»- 
sarlo i para nui asrad a ie l pi-isilcniijj> ,

IM cO rrvram  d ias <• nié/- - "tu mi, «vu . 
los folxiii-* ! n o s  «pi'iei» tniiMVaoi |>4rt<i 
v i s u i l n s  «• a n i i g i s ,  : i  < t i r * s  -Ih s - g u n d a  « r a n -  

de/a m is rm c-zaip‘il-.•••.! • in*iît<• u n i. n-« 
t-'iidi.las lias p 'i'ip i'o ias «lu >■ , ',;«/«. W rda-
deiro a>'ont' ei!ne|ilo ho# ilo iu  n iin  <»•• do>x
l ’.npido. his-ru-»' iiw o i’ento» m , • .-.i... [>.<
• p|. Il «•! po I • «J: , v'jr de " T u  ». .)
• I»»** n iiAt/i • * ■ ii « • • -1 n t# • ur i f.»c»
.... . o llio sd i’ OvRoÿL'.|I.. i ira . Iv n .t

l ' f  fil ••!• ,.

is  m a i. 
.-enta r

ooa-i loràe. 
ré-mu- .|»-se

\ familia 
l  •(••r«-n «  .1 «

Kl lllli.l •*S>'
iii«H*it|:ii
M  .I. N. d e  .  i l s  II

lia :

lITTtK ITl'RA
0 Café de Moka

Uni
U ü

•le

*• le '.
M l> . 
W lie
JIK il"

•(IM
"lil\ - prirtantn 
| il f /« i .  ipialipiei

1 7

*<a

i d i . i t . i  ■!.
ù ù

•'«•II*'
• lii i-

,».

re.*.nta • vv:| d m - !
• p i e  J llr t s  I t i  ll n i-.! i<|e n -  l l .  < i s  . .  
'. . -V O S .  'i M i r l e J . -  t.- n ;V i t o i n  « 'i .ÿ i  
'n j . D I t a i . t .  l '  M ' l i p i v  i l . - i  la  e  i l .m
i« n < «ii ( -• lli iiK i «.' - m o  n u a i»  ( « v i l i u  

» n l4 ‘  d  i  n p m i i . .  c - i l l i - r l r V a  d(>  t
M it »  fallllll . ipu- i|,-ve « '. .I I »  
r i p i o  in -| i i i . i .| . .r  .le t.-la a i 
l»lilM ,ailwi^..>i!il.'ir.iiiK'iite;it 

C B p r i .ÿ w . .  i s j r i l i ' i i b i n »  i .
H d i  . )u , i l i| i| .r  t II | .- r \ .- I I . '. . ,  

d n  p i l n n ,  * o .  m u  v i r i^ i i j i -n . .
' 1 "*• *..j.1 lit'.,<»n• i „  iat<m,.. -, | 

i  i . i .  - . j n . 'r  i t ' i i i * .  i . . l t ' l l o i ' l u . . « ' s  
I ' i t  o. dar .tir- n.. a  . «1.,
•••■* c a r t o »  p o h i i . ' . y v ,  m * .  , . ,„ ,Và,t .

I II ; . o d « -  O in  t .  .1. (a n iU .: .  . l e v .  r , ,
i -  l "  parai-li-^"-

\ vs)lnc,-Stj il  . .  ■ In ria  n ..
M l . l . e . .  o » r . , e , , ,  r p , ) „  M i i U i lm .
s u n  " « ï v f e i n  *  *  p . i t f o  p i t r . . . ,  i „ „
« i  « p i e  e l l : i  « l o v e  -  i in «'X iri< i, o  i|«>«i
i i n - r t . .  d n »  n i l o l n »  u « ir tn h irMs  .(n
o  a l .  S u O H 'ii te  ( f . r  .•*!«• im „ | i ,  
t I.. l i* r iA o  O . ' t e , lu »  <l.i . u n s ,  ,
/ ' . l l l l  ,.lo «t . . . . . . V I  . I I , .» U „ | „

i i e l l lo .  lU'IiIIVll-s* 
p o l o  d .- s ih f i ie l t a i  
l 'i in n iV n . (M in io ro  
in«- :« .m i

V o ü  l im a i t . i .  
inAis atun.-ti*ns.

1 e.1,1 [. j 
ip l .l  f l l .^ .  

le  tm|<i> . j>  I.
«l'W <1. -i-j..-..t» i 'u i mua
« ii le li le  < le -e li\ n | V id .i e . . .

. p-mi-i. «ai 
iliw  tlliu  ln

« l u
lia

<d«... ii.'io b avu  mis a i|«- 
•• sua :i»tV, a v i i i  i J I k t i-

li-it»

«pie S-'. ai’fc«blava i.a jinu-u .Itvina n,w- 
(Mima i-oiuenipiai a s.-m .«.Iminu a.(in-ll.. 
«••mjiniet.i .le |i'-i1oiç.\.-s i- iinm m , sol.riV 
Viim Io-IIii iililit.. l'iiilm r.i tre-ti-. ponsi-n,-i|.
(o . que . lia aealnias.i r-->aii.|.. um . ...........
/n... /V««l.» para livrer sua m u  itjit liiila-  
ç«*ien 'lo  dvmonio.

N'a e»«C)a. omquailto a w llia  d. deav.i «, 
rosarm oom os olliox nos santon do.< aliarc.s 

! os rapazos oui «ni|Ki na. porta» latent.-^ 
►e «leU-iLavfio \eodi. na mi~ a «pu- a n«-0 ni- 
panliava a ven1a«leira sioUa «pie i|0  qiwn,!,, 
eiri v<ïX lanc»\a sol>n- o l)«t o s> u nll.a, ,|„ 
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a, « .M * . vm ii.. » . r . ^ ^ if .»  : despedida do* nossos anvKos Francisco M
d. c .  *  «  J **> AM w **• «HVO-

( nanM s d esta praça. «[u<*.so rvitraram  para 
r»  j i . .*.»»—  * i tt». ir«*.. U m  iwm  M«*d- ,i Knropa rio vapor ‘ Ikm rlxm '..-iva» •'i*** .v--*. !■■■> I»*' n»w i. Ji.ri. Hm-<»!«*•• \ i'A«Jr.! iu**kr\4-, A»%r. . i

i-u.,.-.. vah* t- .,!«,*> Fivom^s «na«s vis»U< i!<vü í\05S(vs nnu- 
... •!•' !•«... l.d.»... - \Mt ci|ít*. j[os •' fr<'nm7cs M ín o rl Kéitosa. S W io  clic-

’ 1 '  S‘ ic <li» driiia Mniiiic) PoitAsa & C. *. <lo Therõ-1
j: sinn, c  Pos^nio d» Freitas Dini?., nofio*
j (ii:iiil«  no R rrjo .

Agni<te. idos pela aUençSo. • 1
-Wtf/M.---—

I* ri|in * n ;»  «• o rrr»|> o n il«*iirin

N'..rln-rto Alv.-s Pivliv.^a. Ponti- Vov-R—‘1
Sua r<-''lain;i.\«* h t S sali>!írlta n'f-to nnv/.: i 
quoira dc<''iil|i.M- ;i ........ ...

Ti-mo* l.ir.ni.ln Ii.il.1 d:n; s.^llinl.'V .15SÍ- j
i;ri:iiiir.i~ |>;ir.i .■ :t atum <1 i 'Z‘ « tu *  dVsta ( 
Itovista. a «alior .

Maranhão—Fortim Mo P.*r«-ín <la Trinda-1 
do o Antônio P.iTnirdo Pint<« Soiirin lio. (ii-1 
\ias; IuíV» Ivd ro  J*atafio. Co t-'r. Joaijoim  

IUI»-iro. Sito llt'/ito; Or. A rthur lit*- 
z.*i-ra d** VerH-ífci. Vnionio «U> Araújo l.íina
•• Èufçcnio d<- l ic itas Hinix. l«o‘ji»; P>’ ln> L  ; 
Fernandes. V illa do \r.irv, Silvino Coelho | 
di; So iim . l ’.f iifilti'Io  Martins o Josi'- T h '» .!
Ïilnlo F "'iv ira , r-:iriri .Io Corda: Jofto (U'iito J 

ivira J:t- nu- <■ Jua«|inni ilos Santos íiar-1 
dnilia. il.-irolina: Cândido ltarht>«a Torr<’.<. 
M*“f<*nas Itaplisla <la Silva, Aureliano Pr-- 
ri'iir< d:i Silva. Philadclplio Antonio Xoro- 
nha, |{*'rioldti U .jh' s île Soitra <• Antonio do 
Iteyo M:irauh*iO. Huiehito; Jos>'- Janscn S ',r- 
ra Frein*. Ita> mundo Caotano d«f Amoriui <• 
|jn/. Itoland. C.irotid Joxtí Assento
lia  ( i » 1'1

—IMrti -Fx-dcrii'ii Mfiidoni;a o ISomivildo 
Figiici'*'. Itrasilia l^tcid: Paul.» VÍTouso d** 
\ranj" <• Smi/a. I!»'l"tn: O/.ono Bmtile »le 
Castre. Kt'loni:

_  Ani:i/-nn:t- 1 :• ».I.»t|»t».> .............. lios,
Mairi.is:

Piailli>--Hi'riiii i>rxild<i l.i.|»-*i »|.»> lti-i«. 
Jai.V.s: \rttiur Chaves." Tli»»r»->ni v Vntoiuo 
Mruia K.;l-'ilio Killn». •'̂ •ii|i.i-niai.ir. |!a>- 
iiiiiti l.» V do S.»ii/.*. \ i n a r i a . Ilayriuit)- 
do N II. Silv.t. P-iinalivK). Ili-niauiiii Fm - 
la». Xiiiaiaiil.-: lia jinun  li. "Ia Süv.i l.» i(Ai». 
M ioiano, .' t;i*rva>i»i Cntto P.xssos, Pt- 
racunica:

I -J<i<«'' l'i.|lilO. <: 111 1 « » 0 1 111 . Fr.llt 
.-Íi.-.» Pi.'<i|>liil>. F.'.r.'ira, A»'.iralui:

Mau-.u- 'I ..... . MTons-i «Io M, II... tu
v. t.liu.. C.al.l:»'' m»'» l Frnn.-isi*<» d.-Sau- 
l'\n tia , \ 111«»»i;•> Miinl»'ir»> i- J.»si- IVim  ií;i 
d- Mi-nduiiça. Marciõ;

— Itl.. dl* Jatll-IIO— J  \/.«.'V. .|i» \  < 1.»irij>.- 
Uio.

EXPEDIENTE
\|. dia t'< dl' 1IIM’. |> |KtS>ado il. iNOII o 

liy a r  dtr IhtVi^Un'ii’ i n iti'iinn  »la hi-lcicioia 
1'rxllif. lii-.-ti* K^Uidn. o >r. It»> mundo «'.<t- 
v.ára ,'.{• i-s^riptiiiarn da m< s>u i repaitiçAn. 
l>orltóvor |in-»i:ido çòinpntmi^M) log.il o a>- 
sumido u roH*cclivo oxerncio »> sr. Noxncl- 
rn (iirtnOs.

Xada ijir» tno« sohre amam*ir« intcllij;i'n- 
ii» õ prit -fíoío i»m  que <<-uipr»' se.- tiomo 
aqnoUii íiinevíònario m> «leviDp. nlio do 
cargo que acabou d.* exervor, al^ls lão es- 
cobnJho, porqtK' r-stA claranionto a. centua- 
da na coii.-cieiicia <l«* to.loS, <• (lOrqni- nuv- 
mo Itaymuudo tUirvi-iivi não |irooi>a do i-lo- 
«>os.

s i mpisk it<»M m-.si : l AiMi n» ij,7 7 >
l.r*. K-Iado do llio  ,!>• Iaii"in>, , •
|I|-, loão (.Ilpi-Ilino (ia Silvo, iinmIí. o f
i-o d 'nq iiiPa locnlfítotli- ai*< Snru. jQ. 
Ilownt\ <'hiini'»A 'ic  Nova.Votl,' *.»t,r,. 4  ] 
xr.in-lo \ iiiitn ifin  qno i-llir lotit
........  da Kn.nW o du s. o irï

"Atto-to nuclrlihqciiiiprejrid .1.com 
taiíoio. ••ni iiiin lij • liti i * . «  KajitKj-,
S. t.|| nos t n o » * \ f  vít-rnl.
tina. ('s--rolt)lns |vntj;l>»t»«.oo, .»
-- .i.|ir»- I i i :m|.i  Uim  rvH d i«il-r.

1)2  P IU M I.IK A  OP»r>Fj|.--Td|íl<j« wwt 
ouvir a v.-rda |u. iiin ila ' 1 

1 vi-ria /o ó par* facílitáp 
fioi ir  a <uidi- C » W  aii.> ,.í c
■U/.<> l i  r. sm no liií-otrtt1 Pmiii-i^d.*
Prelo. IM adodo  Miiui> «.‘••ra-.*<. Me>lico <• 
P!>ar<itnc.*irili» |M*la Facni.iadr, da p.thí«. 
ly*-ou- catlK'drntnv> da fcfool* *lo Pnorrnaciu 
de«Hin) Proto, ox-iosp.vtor<l^ llv^l^rM do 
Kstado. eic 

" E 01 atrtiuo vnr lado cumpre dí-.-larn' 
ipio rç» onlip';ft nn Cmulsão *1 c Scott um. ; 
optimo |>r.‘p»railo ).liari:iiiiioutj>^, h-üOo-..' 
ntó «ralo  d»r-v(«,o iiiv-u,iftvuí|>rrto leste- 
n i'iiil.o  de -na ^ n iiíi’ ••iiir.« . i twv trota- 
iii-nto da IuIk:i-c«Ho.<«, da s<Ru6ila do 1 
chitism o. (U-. a>l»*i;».|<Hlhvts »• no ite var 
rafhnuas.

•‘T en f» lanilxfin qu® vw$so jm 
para. 10  ó um o^euti- th  'f!»peoIi«»'dó primei-

■ m ordem para ieco».»tita«\ as crianças d* 
|x3ui>.'nid»N (K..V niri.i ovirtvii õo d. niaria m»

I rosa. e |u/r í^s" não c»<<» de preí< r>nclo 
••m la»** i-asvl1'

Temos ÿ/tlm* ariossa iu .-k i i i cartão «Io vi. 
sila ijue nos deixou o sr Hr. Jo,.o i|i* iH iveim , 
digito ni|iinihstrador do ilin  grau h-cn^onliO 
«to ttsjiuear, em IVrnaríilufco.

K»úr distineto w a lltc iro  d.-dic i-se .» eol- 
leri-ioicir jornaes <!<• t<«loí »is p t ii..« dcslo 
c de ontrvis KsUnlus, o «ji»t* r- bom louvavol 
par» aigum (•seiare-cuucnto luiure

----------
Tevo logar no dia îfci de jiiniu» nliinx a 

reabertura da Bihliotlieea Puhlt...
I'res<'nle o exm. sr. Jir. Covert »l».r J»ão 

•• T. <la diversas am lnridad.'-., >j;-
nliorr^; 0 CSvalIlciros. I.•/.■>.»• <m\ .1 ...; ^11 1 
i-adi'ira <1 »r Antonio I ,.l»t. diyno <|inx-tor 
du in**u)a It.htK th. . a, n um . |...|ii *td.* dts-
•*ii»><i. M . o i r o t t  . . m  »  v 11111 • * >. * ;.  " i - a m l o  uti*
lidadt: «|i>s *"*lnt>-l 'ciiih 'ilt.«  itl.» sa orvUaii
l  o i t l l .  C O IItp U *  ll«.| .| i>  ,| a v  f s i - . i l ; , > - .  . .  pair tll- 
ItiiH i d.', t irou ,pi,;. - itiintlò o .•use)..
il'at|iu:|la viV tiim il ide. ia ait s.-r .'0 II. .-1 .I0 
o r»*1 *ato do dlti.tr.- — nador lir . Ifcn.- Itelo 
p-ÍU* lKHnt'n:»i;.ítn d'- s.-i,s mnigo» p .-| . i  
mu,‘«o que IImi devi» .1 c h i i * : i  da in.\i-ii, ,:.„i 
ptibti< a >• ••»|M'.'t.iJiiifiiii- AiptQüa r.-p.-iitwÁo, 

''ru loyar Itonia o l.n>»o .1 
dMtlDQiO reprew nl inl<* do M;.i o il o, f,»i 
|>\'Ui I>r t«'*v- rwadnr d« h^Uido ••i-.:.ii.|.i u.u

Secção de Alfaiataria
»\ muior fim lodo o

Norte do Brazil
( la s íi  fu n d a d a  lia  •’>."> a n n o s  *

N osie estalieleeiniento énoòntraíse v.tnido j 
sonim ento de casemira-s pr. ias. Â . 

a/.ui'» 1 ilo oòr para fatos de c«mno 
trwjia certii.onia e phaniasia.

C Jiistanto deposito de alpacas pretas V  <>'' 
cor. lu ins i.ranc), 

par-io c  de c<»f. íodas 0 setiaí- 
Trnlciiharti ii'é.<ta s*-cçSf> «  t,illiajio ii«. *•' 

up -n iriiisc iU  «■"'turciras. 1 >.

S t i  v iç o  d e  e in ln d h ig o ili 
t s |H H Í: i l jK ir a  c iH * ó n iit íe ijd :* s  

d c  lo r a  d a  c a p ita l.

Grande deposito 
de roupa feita

L a i^ o  d o  ( ! ; ir m o —  , 'j .  ,

M A R A N H A O .
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Considerações philoso- 
phieas.

A* ex|ili)M>i.*> ila  ariíiroliia > a  maior
» ' t -  i| .|  « l < l <  IM p l l M U . t

«su ISo do dcsiquilitirio dfc justa propondo 
entre sj dcvvui xturdar OS ridadíios ou 
it*Js Je  ii m i nu^Ao nó;« /oxos da v 111 ; i

turvar UDj ilt* renirso- excessivos cm 
> a nutros f.Vl.t tudo ò d ivid ir a popir

• cm iiuou cjatscs tniuiixri» <!• ■ ricos <• 
!uin<w, crcando uni reíifnen  de Inevl- 

(*vçl JjftftOnmi WMK.n.i.r. «j i í-• m u- tarde ou 
iirti* vi’ui nfTartrtr n ( -JnliHida te da*

Quanilri sk imoíjwida les. que ndom 
ttmpn- n íi-jj-.i,, iiOt,-. iTVftCcili II I la/.Vi ill 
VMM <U ,1 ... riunt iOs . m mi
lu-ii. «•a.lvvcx l „  .Io víMi U r,

njpiuUfio^ ,|,H  .|„,|,sl) i n fo ilu iw
»urye «;fín i U il.'M-n'tM-.i « lira i a r••

V1"  .............  - julz .t.n- e «•!« > no
1,n «te dcf.-udrr n m i;i lll-cnl »i|i*. p.uquo 

iw /w i un. M,. r«nmiM'.i t v ir iU),
«liftii «vmxluniu ••Xi:iii|ilo na aul

l.nAn iiiriuU sütA a Ki.mpfl ond" todo* o* 
m cios s.'t<» empregado* como pm va (la an- 

1 li|>alliia pie r*;ii a cu ire os iciircScnUnlos
• l*is <joi.< prim iipacs i l -im-ntos <t«- riq u c« i—
o trahaJIio o o ivqct.il

Km mua de Mias ü llc^ inas rou ira o ca
pital a pifipoyinut-t npvoluoiouariá do l'ian- 
ça r.-pf  ̂ iit i o .sol. a for na 0.5 cuoiritô pa* 
el»vdcmw\ uilxlo ili* ivriiclnîronto e  ck'plmn* 

’ t> iM m iiiliaii'lo ri-soltdumentc <!•* encontro 
à locomotiva do |iri>nï©sso-

Kstá claro que u'aqne'!•? |«ai* o 1*11» loda 
r a Kuropa, onde aliás’ circ.ul'io «-is t<ir--is omis 
.id ia iitu las ila  «*ivilis;i»;ù<> s.iuda i*stas ii’h» 
p i.ilnn  dominar os ahircos da n*m*c«ti:içftf> 
ii. i jp iia l quo pur forma tào in i'iism ios* >• 

«•< ii.m iI nincaça stip iim ir os mcios de vida 
. i i maior par c  dits p ■imlmVw.s fa/.cmlo nu* 
incro M'iupri- w -iscciili! «• iltim lUido d«* in* 
V I

A C«1UH ihstn pois e n  deii y.a de II
- lia i üNpifdi«*i if'S »; prtn ip*r>s profejts.id .s. !

Í OviUîlHlO dHÎ91110 os impet- s rcvoluciona-
I nos **• :'*< v<\ ohn '.Mila a tr-'oar 0  seo ver- '!
•ladtíiio pr-r»UT;»i«ir 

é a a ru
iripélt-. f,(. celas it*» n* .1 
lia mais pCMl-rosa do fr.i- :

•;o l'onlm  «» foi te.
icana porcin 6 cspw iai* ; 
ide tudo (M á |>'.>r assim 
cap iial i id i'âilun l furi.la
d'» di*''erm m cnlo i-uoík-
,pie iicc. ssiti* d.. dom »- i

liftCUtO no 01 
l nn iiiliiiM 'i.'i, 0  
| n i»  e JK w u  r> 
í U. »«»•*.,, 11 i»:i (TA

A.xr
l!.n 4|iin 

! u J.iviw hU; i 
«li?

ito un 1 
1:11 a a r
1 se II V*

.o llia urop» sc pn-paia 
eiim ;.’iO do llloDStrO quo : 
ilmnc (•semble H te ro ,m r.im tiíia «mu «Mirjr *!-» wliiCUV^» I

cr* jiic* *lu( »|u!•' aitC esU  1 
.'W inos

ms nossos l.r.u.'Oî.. 
|iii.cu iiii 0 1 i 'iva d.-iSe 1;

» iiiilil.iio  .1-1 vu iu  rpio la r.
ni....... ... .pi. svlti-cni .t.n lra  o

M> a- ddiciax «I** mis

inm ilm jjo drt d in li.'iro  un <'a 
11:1 <|ii«' p i ' ••ni '» ' (‘ou-
r . i l i l i  1  d e  »■ a  i u i i i i  «• "

Sei-à por incn-ia que a m aior part» do 
‘:«mci>s d**isa do cmpn-Kar :i actlvidade 
pn-. .sa nas lid c i do Ira liïllu i oaliindo d -  

I po's na incolH-n-ncia de M onll.'ar n propr.o 
s-in^ui- fin  lnla< fral-cidas |^ra saliir d 'i- 
i|uelle «lessr'i.-ado cslado

l'a r.'cc  qu« a causa do pticimmcrm nfto 
réside fundadarnciile uns lupolliC^es (l«u* 
nulas um- são todas superíicíacs c iraiisiio- 
nas. pan'eo quo e'Ia s<- orî -in.i de aStisos 
iiivi-ii-rndos das d.’so'jtanisaçilci: ‘'.assadas <> 
das quaos as soeicd.ides niodrnka* n.V> s*- 
li-ui poilido Idw rlar.

<• cap itai «'ni numerarvo representa a 
a c  umulação di> prodiivio do traiiallm  e da 
l'cononiia, c a ri(|iH-/.i que ri**ulla. destes 

; uicios Ic^iUmos •• tAo justa ronm  compati- 
vcl com os instiuciog luiuianos.

Feudo cada indivi luo o dever da cou*
scrvaçfto dir sua .............ia c  da reprodução
da csjx c ic . a previdência ae«ns<-lha a ae- 
ipusiyfio de meios que nairin tjo  a |icriiia-
neiw ia de s- u 1....1 estai e .le sua (letCCll*
deiicia.

A fortuua dos |>acs im porta um d reito 
ik> p ro l.iiiïsu iciilo  da fam ilia cm srau lantu 
mais extenso .piauto maiores forem os sens 
e>!or<;os em trabalhar iiiilm cu ie. uina ver 
ip ie e- -es . -f.ireos 11*10 contrariera neni 
|M'r:urh« ui o.< direllos dos o u tils  ammllau- 
■tO-lhes ;t activi lado ou o proveito que del
ia possAo ti -ar.

Todos os iH 'ii» (pie foi cm o producto de 
opiTiL.-o.-s efTcetua-fa» por esforço indkvi* 
dual nào podcio de in<>do algum prcjuai- 
car a riipieza puhli.’a ou « pa/ e a pros|H*is- 
dnde so.îial, pi.npje a vida tcni sein  limit-’s 
n«tura*-s c a cad4 acccumlaeÂo suecede 
uma parlilha que •/oneralisa os r «  ursi>i do 
novos ir.ilia llios e m>v:is m ilustnas.

«• alKiiidono projirio 0 o menospreso it*1 
si attriluiHlo ;Vs m:i-v.iM prnlctari.is i|.V> si.» 
tilutiC lil ulolivo jti>|i|ic;ivel (la ilirslÿualdailc 
..u inferiorlilado .le sua «oiUr, poo|ue o**'
i - s t a d o  m a u i f e . s l i  s e  n  u n .  c o n s e q u e n ^ i a  î l e  
v r a u d e s  e  I n e v i l a V e ^  i l l d l i •u ld.w li*» q u e



Revista Elegante
maior lu-M m  p  i  i-in  t \ m  d o *

,-»> ilo lr»l*alb-> das pobrOs
K' um <*•'<» pmieo o tiw tia ilu , ma* m 

M itm en’e vr-nlMb-in», quo y> erros «jckiio. 
m i c o *  < > * o V a  •••!«<• m a is  - . . n c . p  •
r.i a ruma pnbbfi <• ab.i.r.|..
iiV * l MOonVftnAo do u rn to i.o  om p iop .i 
«Ud* paiticdar

A patru deve **roon-nd-T.i<u :t i « i >lo 
tufcw *  cada rM artV i tCm *' 'I Hnlo do pro
curar em scm «**o os melo* • su!*;st.-m-ia. 
|miU w s m a  n tïào  |*o* ip ir  n» drle/a il:t mi:i 
integridade iM'iilnim *»vn Utolivo • 1 . --
< al|n tvr< lM '' 4 < n K iM «  de oo Ir iliu ir  fn iii 
n  isc rM cto  ti«* müi valor 

• Ma* c«niO poderá c ila  d is tnbu ir o»m 
igualdade os seus dons s-' o -olo (oi dovde 
us tem posnnmcmOriai'tf'fteqm-struiloem  fa
vor dos grandes >eiibore.s ? K ’ cui di-lczu do 
M'US falsos ditviloise iiü ii « la r ronlnium 
«px- os excluídos «lerfwmâo •• s>-n sanyuo. 
quamlo cireumslsmeia-. imlilk-as n •|<n• »ao 
:ts \ v w »  n n itp liH iM o iil'' • *tranlw*s >•> com- 
prletn a l-atri-sr |M-Ia patna.

X â o  õ  p t v e i s o  u r a n d '-  i T S l o t v n  i b -  i n t . - l

licencia  ou urand-.’ es»avu«.*S» Imaott-.i p m i 
••vmpreet«ler-s- com » poi 'o lo  o  iiiiiiiiím 
d**de os prim eiros tempãxs da ■ t.« fctlin 
matia a ifroprM-da-Io i friio.-ul to r r• -u -e 
abusivam ente individual

O m sidenida a  princip io  devolui.i . 
fam ilia e  rada XriDu nios-stv i-s.- u  |n.i' »• 
qne lli<- convinha defendendo .i ■ • "<>• • • 
propría. >• i-mbon» as lu la* originadas d« <<» 
occupatfto obrin*s*e multas v.•/.«•* o n-mi
llieu da couimunh^o, a  liiial e!l.» vinha a ca- 
lur sol* o d o tn in io o  in t lu cm u  pwwoal que 
crescia nradualmci|t<- e fortilnava-si-á eus- 
ta do grande num ero de desfavorecidos qu<- 
sem r>-mi'<liodc' ia tral»alliar em teininlbo.ia 
c  (M o líd e r o scnliorto.

Percorrei a Asia, a Afrt-a a Ai.vrioa 
que em qualquer ile s a s  reu h sw is dc 
•’ru'ontiar o d íiv ilo  ><>l‘rc pr\>pri<-ilade 1er-

mb'ir.tui'-iiio *«|irvn líi
«n»

im «|r
•pri> lu u í

do (• n ilo i
I

fii lu r .
olli

l \0SS1 (iIUM IIA
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• da nd.nlc em lo^ar inten-s.vmlMi 
| duri-^o, O li ifn io  foritia uma iv«|M'< i<- d<
pi iiiim ilta á m aiyi*iii r-vp|i-n;l;i do tio Anil 
ladrado |H.-l"S.iwirqB:s Miliiloim e M>̂ I« t 
ro:i. s<'> tmliu a p>' p u a  :i -i
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tivis d<* i^ lw isSo  «* i  d '1 In '^ iir l, lo.iudifclo « w  •• m* ■»<m» :*u 

j ooiistm ir sol ire o í^.i i ;i |m; V< i|Hr>KC o juu ii j- ni»'im» iiívo lin n l 
■ niraiuio, ja ra  ooiiiuiodíd.idc ilos «.i^'iariti», , mai- o (b-r-ndi- 
a labnea i-oiii o l<.iirro.ilos KeitM-«lii'U. que a,'o«iu iu io »»• a 

l foroeoo a maior parte do |»\<j<*«at do lixlia- _ - iu < > v id a d i
• llio.

!•> |iaMio« nu maio ã csqucriln '"mi 
I m aiiyaes quo eoluem  o ii^arip.' ai*'- salur i m *
I no A n il, •: a siluru.íio «pie domina o qu idio 
ã direita «'• a qmuia do major KmneiM*» da 

um alio ao ,l> s-
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ntoria l sempre > \eo-ido á wti>fa«;üo do
dotoottono como 0 foi imw  teiupos uarl»an>s Silva Miranda qm- iiu  ,- u 
•la Kuro|K4 e ainda lio jcem  Io  los os in iw s  [i e cr o l.ir^o da (jido ia 
do mundo civtlisado. As arvon» .U-sUi q im iti mip il.-in d<-

A  d r o a a  m u d a  a p e n a s  d e  r o l n l o  c o u t e n -  v e r - s e  0  •.•li -,- iu lo  e d in W o  d u  t m l u r a n a  a o
do o invoíiiero o i ik jm u o  v« imno ÇonUuni- lado *la ía liiica  \ ra tinha  ............ n*» lin,
i i í i l o r .  «>s e s e r a v o s .  o s  i l l o l a s ,  os |>ariá>, os do atcrrO é uni as*‘-nlainonio de l« n n l» a s
servos ila ^lelia e os proUHarios emfim >a< , q m  ..... . a«<w de maiianeiK-s distantes
o* mvsnios oppnmidos de toiloii iM le.-npos. para consumo «ías enldeiras < tintum i a.

As nações modernas «onstiUiiinlo-í<- ; i* .•• •;> .••'•' n v  iito-so iio> ii,f<-it.i> ii.i
consagrfto logo em suaâ leis faiidanjentue-* miniatura pela dislam.-ia du |Kjnto d'onde
n* disposições neeessarias pan» qm-os priu 
cq iio ' >ios i^m ais {tossào reagir e-mlru os 
co»tumeS invRterados.

As constituições m sis liiierae» la«om 
fln^ida o^teiitaçAo de o-rla-. palavras copia- 

. das iimks das outras garantindo em tod i a 
sua fiieinlnde o diretlo de piopriedado K\
<uninuki p o r v i n  n l U - n t A m e o t e  K'hioIImihIo
plirüSe (ÿ th C C M e  logo que «'Ila uad i  st^ni 
tic», eomei.-ando pola ol*-eura 'n li'a  quo dá 
do que soja propri<v)a<le; e por e.-se modo ( 
tanto pode deixar os eídad&os soin terra 
par* viver «u m ui patria, como sem llbcr- 
datl-- para se dirig ir

Ktri no-so pai/, a Constitu’.;-’.!» n3o im- 
IWili-i que o torriturio brasileiro 
*«; diVtdnUj • ni .-i iiiiIo- lotes de 
O» li<-nl"-itos Ou» jifik il. ,-..a-lo-‘ dl
Cia», eniboia ovinivmHHo m  pi 
liem  p o t q u » 'narantixí'-a iii--r-[ 
duaí de«M>u d<- maiií- i p--- 
se-id-- em i-M-ravi I .ii tim 
dtyUMlmdltOS que ao *»•-! i I' i •
ívrflo n  pnU«»"- livn

■Spárotn m -rto gin- o< i 
riae» « -om * '> ;.V »  a  i n « p u . i r  •• m e  i 
■lie j l  tn»pirou *  liütjnla 1" •"
4 r «  !>.••« p«ir bço prueur.i. o .iU  
».■ Im i» dado na i-*’ravi !"•'*.

parlio. ò  (Hliflcio priuripal ila (abrira é mu 
quadrítoti^o de XI1 metro» de (uuto a ,,ul e 
70 de l- íte  a oe%t«*.

A |>arb- qu<- temos ont frenle o llia |eira 
,» (Mutile a d esto lado funoeionào em <-om-. 
modo» ,separ.vb>s as ealdoirnx, a ofileina ile 
leriv itos. i>s iMite-l'ire» e o aliunxnrifado.

À eVA*!»'.’»! i I iíW iT.i»m»i»ifi<  ̂ iiu'ni*íotiO*
dos, de «mi m irante ondo tralo lbào mi-adel : 
m s, «im eoinodor occnpad<i i-nm os eal»)!» 
dc troiisiüksüo e um p.-qi i -i : i» '-scrtjitoriij 
■Ia xereneia, todo o mais n-cinlo
dividido cmiluasuranoe.» 
a < ;ã o  a  6tM|Derda v  outra d o s  I 

A Íab íica lein macb.oa. 
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o  a estam pi 
■ u :i|>al r  «le
de Ikm  ajipa 
-',r.irio> •• for. j 
' Inxuue urtj-1 
rio Vnilonde 
Xs pnia Inibi- 1 
b-lin-iiM para

lla j i proVa o  tolos <!a jSo^niç'io. I io ji?  
Parqii,* lá  do Xoveiidn>>, que prnn ipiado 
.-m IS ll amda eslá t.aixc H--1er Q-i. C m ir 
c- ilo-a lia de i/iitim-m> U^bmii nb, duste 
. .  . u 1. i . , , i n o  mua ile  suas priuK»r»vaM 
quo*.

; iim ko s atiuos s-io lU-vonados •• iú|u--:ia
■ •lua • aila vez mai.-s eircunsp-.-Jn. \i»i ai»iv 
poucos, aoj: iHH.-adinlms. o Im de. ser jkíf 
si-u i-niudo<riterio mais beto su>-ei-dída qiMf
0  , - , - l o b n f  l ’. i l a e i o  i l l t s  1 -a n H n C » ?  •- d O  q 'U -  0  
d o - v i  n t i i r a í j o  D i q u e .

K íte  eome^ado i ' ii i ISVIeom o :iaia gran
di iioVid.nl-- d aipu-lla e|H«-lia. que «a íiwor 
da iio -k i eidado um catalolfo de navio?
1 ilv, /. iiiesint) «m a fabfU-a do eneíuiroç*-y 
dos. j I/. l'.-qilCi’i lO nos seus Jtar.-dòr» dor-
i ./.-.i-í -.s. loontò -s île  p -Ira. «mnd«-s 
dos onde a deee elnndadr da loa. eÃbaien- 
di>< lnst-> e silêncios-*. fl»K lembrar aUunt 

-v uuio tcêcliv da d.vJU ilada l'ompca. , 
I l  Pa lai'è i das fji-'fm ias. por um eten- 

tiro  eaprieho *'.1 sorfe lan iK 'iu  lleou p 1*. 
CO11'-1 lii > ai.-. ••). i'l\i rgm plçto »l<-salisiH>iie.
to .' s u i - 'T ' . i . '  i .i.,;iec»l3s eco lw itas
„•  i.i- iu , . o-is quo natureza |>or mm- ,  

J  tn f«  ila pnm o>arír as clert»as v i i - -

V. n ía »' por;’jo que o rn*t do*!»4 
ol>nvs iiNo foi o t»r»m  so demorado (:w o <!■> 
si-, o - s i m  o loreui por ama v c *  pamdo -  

publie*! .--lana «ati-Vltÿ e o f n  utna p e J «  
IikIus o> dias no sou logvr.u ii um |Hiueoi 
barro Iny.- oa'ro  atiunlitt, com u  ■ 
im, ini-siiio n’uma meta w n c ’i  n-piraw»"
tl.iH .. . v.w Jai '
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d. inm énie maianlu-os- ? K a da v f . . *
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••v.ulrt O m n t>lã Ivix au l'i « iiliira  uui'a* K ilia  iiar»' un- tal l’iu l^iilhada n- (1<‘u H«K*
Itii i|.' iima iiutix im  ii/pjd* '. -le .'•■/■ r.- /, .. /s., s ; »  aiiotoi' <lea»t>* iu l"r< "in t" •Ir-ann j i  ii.'il 
«liaq o (pa,T i) i|£ÂtflUIVnnil|I'llt>> I OIU|'li ! -> ild lil'ill ' ■ llO V 'ftl" m urriTill lll> t’l v •/.
'••ulia n « o (l« r  p- 'lr  i * •'.»>• («• 1c.a pai . .| i •

• " ‘ aiuui.rùilr» «rrannùiv* |«*nli •• in .l» n»

i fm »  art, :iW  il» o» I IV m l undlju q 
■ « n i»  t» ru a r* " iiiiprinl< iilu^. l ’.-U r»nnn 
.pu* ••«t.'iv.'a» »« a iiliii.il « i titi-tmo S . IiaV-,
• pu' •■ » aiini» m ai. iiiih ^ m jn  • ,i ila  l»-rfa. 
pu lia l'T  .h '.i I h  i » .i  qm -'t'i". O im  iw rtw jc
0 vc lli»  i|.'ii» ii al«un*3i <’» i i«  n-i fa>rvura !

\ <l».il ri t Im  m v  fol rvp fO 'i'n U 'J.i 
,*ir.' m u i tw'ia. .•a.'ii 'iili'S , la'iiito <> pulHii'o a 

1 «rail î - '•‘•««"U'-V* t l i  ai‘h:ir--*u iluranl*’ «*- 
w,i« nmi.'u cm l'iin v iiv 'iiô ia  «'oiii n f]un >'*pi> 

: ri|»  <1 • Ami'i'ico \//'và-l.i ro n lii'l » no Mara* 
n liâ " na* pnin»ii'.a« iiilillft.tSC iV !* ili* v u
....... 1 i "  liiU 'nln.

lia is  nota* ii;>itliH'a< «dll.ïo-^'' ••.n 
ii.i** i om li -niui ila* iii-cummi- 11» il»  m«-i( 
i.- Juüi-a o hiV» .i .i|>i>irío'io i l "  rio rnal A i 
'I  m il''- o a in s ta lla it»  ilt.« • P a li'îtn »  ( il-  
liT.irilLS».

Sau ilan lo  :nnln< os CinprcutNlign^ÎA4
• mi-* *.' iip t'i'iia * il.* r.- h iliiliU p I" île  ikks* i

. •••I.iiim* ciknvc'w'iilos il.? qui» lant» »  
■Ji.ru ila |. *|i im p ivn c i como h» «Pati-str**» 
i*m 'ii.i*  i'iiiif..T.'ii.'i-«* olTervcern polos n». 
un » a qu • c s i. i llxn lo« I 0 'la« a ; g ira/)lias 

! il"  Ikuii i \u i n» s irv i.v i ila  VerthuL} <• do 
j It -m.

X o v .i*  |.'lia'iljiç»,*s o com prim ent"*.
\y»ra mu pniico d'? cinisa i-silruvula: 

lan i ih i i"S  de mn un.*/ »  cam liio  loi <io 
| 'I p " ilu'rs |Hir m il rçis a I I .  vojtlOU :i I I  "• 

il'a lii suh • i|"*o<r si*in exp!içaç\o p lausí
vel. K ' mit fa-'l» <•*!<* que jiis tillca  perfeila- 
ntm ie a «iiem i da lu rtia ria  co iilra  a civi- 
IlsaçA»

lia  hem p^m-of aiino^ levantm i sv M - 
nelick. »  lieras, i-onlra a lia it»; oui .si*̂ m<L'i 
o* l •»)»•« cm itra a lnj<feit/'rm pur iiltm i»
• •' i-oxers corilm  a Kuropa In teira S<‘. par.*. 
ce que loua . sia «m ile, ■■►tirvlmlo ».* lu). 
'C-t * n . i î i » ci-le.*lf taip *rl*>. n 'iu quêrom

| mais tratoü coin o nuwl -rno porHûiiag«in 
que csla a se u lcltcr oui to.J is ».s ut ^ui'iiis 
da9. nattes.

<> caml-io 'leste liin  itaüçcu lo  deiiou  
os traj- s • orrecto* do conm orcia iile  cos* 
niOpatil t para v<*>lir a japm ia •!» carca* 

! inaii )  !
ya.unlo a tfíiili? *e lom l.ra que M il es- 

t i 'l»  por «w oa de* •(! amms n in jicn r m an
teiga il * t llV »  »  kilo. |elt>> de I P * ) l par 
uma lim nli.i e tan liùoutras c»itsas. que uv.* 
..ifii'i.iir.'. *e comprava porpuuco muis 
» 'j moii i i .  l< » se impetoS «le ir  d ire il»  a» 
frontespício do fr.*xui /. e app licir- llie  uma 
Ih'.a meia d iuia de "U ra* d** intsO'icOrdia.

K coin e.*la lerum ia nos ant-s que nos
• •lii:;iie o saii^iie :is o rc ltn * !...

t. liV in ln ,

Í,«u logit ii.M.i a- na-iiiijis ... ipiv
W W 'i l t ^  loina-idj'.*'* o que .*•• v.u la/

".«il. pnn-i|A0 .I.. Vl»t|f<j4Û!'a!C «IrJuiK «|l«*r>
ri-var v ,  im,

L  ' . ^  -
/n» iH im ir o

U 'c r .iJ,» ,,,,. ^
<• '• tvM u i-..

ti/tli» ili

Ifll aw 'i.
\'l lova.

t<«lll

n Im4ir
'• «iium lg .",-  (1

...... ,
f e ÿ " '* ' • i . . «I»l««.

l.l .If.fc «T l'I**! »»
1-illlV S' ' 1

nul rkinki ilO itiil 'JS, i* i
<* • WililirTe • if* • S ]«*••*•
' It-ioleii ••.■lad,* l.*raa j
d.i» de ainar,r i e p.*». ,

ama j i  n'iu
lo  llA 'lttfil 

A 'im iii- i;id 'i a pv.M p.<lo (tnlpo ilrquia 
lieu  4Uin'li l i P a liii'io — -aseíion s-1.*^» utna 
alJllàeab d 'î dirOllO* •roln* »  direa'tor do ait- 
lo  i-/upo e .v M’i'it Min*, ila  K in jil^ o  tlít» 
Av»a- du Itina mar, «pie apiX'S •nliiiidu**,' 
(les iiup iliilld llo s  n l»i(rtlU  aquitt'i*
xm p'. n,t«i (Mxlia nqir^vflUnr o (liitlua »>' a 
a» m ena* dixer ■ “  rm

K tini»# l'.ilu  n u l»  j»»* quan'o lu  iu* 
l«fr-i*!.•(« i|us dev i»  *ii*r i x H | '» i t o i l " S  s i h  ••* 
•la viu a d» IK .t'll'iv lii t.iM Tu'.i Ar-nas| > 
, .^-.ein,l..- ,«1>* 'la  Saialü l.m sa .le R lfiit iu  >r 
qu • r- la p il'.U ran.l» »- .'l.la^ io -  .1 • S 
J....‘-a eut I. n c ll'iu  'la  i|ii « uu**» f  d.t*
vl.r. a .1. ll .N li* " i. dm  ........, • 11* "• l
.......... leu, i.i l.ila'.m ciilc m. Mil.* «vol 'le  1er

Ephem eras.
• “ ‘'V

-
•m?*r ém •M,v4t 
•'I

Í4 A» «m W lAw

Historia de um beijo.
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'■•s. Cnrlos T. ............. . S I  e  J m umi
l- T ,. l.» |M < li S|iva. dCjn.is <1 i ior... 
"C liil» t:.ii\iMr.\l”  p jra  m psrti I4  iiin rj 
i|in- ii-vc |ft«;ir 'vm i l  du p |m < alii.

l*<-i|<<,-im <<> r<-<« pu  n . l<-iici.-t
S r M ilyo Cm/ Ssridanhn. O i0r:i r 

Im-iiI'i- Il Ix ilo lin i dl' > 111 :t|iSlüli:|ll|r,) 
m ' iii .m iv s j»!'. Uva iiii|>nrUiii.'io : <■ <-uv 
(■■m indii lu d • li'i1 si<li> ;iln-rti) «l.i j.j « 
l'Iiadn <.»iii'ir.t j.r.A iiIi ii ;i.ir

— S r. Kcni' lic lo  Joŝ '- d«» SÿftlW .
•■si.i pm vlilrut'iadi» o qu<! l 'ch n n

-Sr. ü n iiiiiiM o  ►r<;i(a«. lir i/.tll.i 
l ’nr.i Volad'iS a i 3 ns<i~ii:iinr.<« f  m  
dns p ria pri»dii"ÇjVi qu i' iwx* r** il-IUmi.
I.TII||.> iipp'HTiflOO S'T .i M)|<fi<||ii

— •‘r Ix iia :»« dunlm ni,»'
ViT-.'fi I il y-as ||<; IIIU/.KM 'I ”  SU I •'■)|||||IV̂  
i|i|.' r.'.-m iiii-’iidtiiiiiiA :n«,H »|m v;i i.l rfv'.
 ̂I ■<■ i. • |-I||.rt-. <»\<Jl||Jl'i»rr. i|l| •.!'>. ÍU

O ll l^ l l» .
—I) . >i*. VulOiiin K.-ri>t>r,<, lilld lo ll.

r... du lN M iiK lW nctim l.< l» C'-ar.i n «  
iii<«« iiinn'.-ir.'uUn |ii«ilm lu i.i«s u rniu-st 
im>-4i |'>r|ial, lin  •|iïi% su .) «aus/i it-i.
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l,:,d j 
.;■!"< I. /

V
.111

►j .  »-» Aul.

b'irtniiiO Sur

A Ingratidão.
' r«Kt<•.'.> dox «>'•..» (lorqui- ni)0 cr<'ii<lo 

|uc tanta m /raii.lii» no uiundo Iio uvv v̂m-, 
Kura a nr^ra (uria nvr a|>par<f< c 
•tu umclir<»a i*m  me cnvolvrondo.

V fax o pciio  IBCO, <(<!<■ liAn oO lilicrc 
*>‘V> mal. uutn lU n n o , vr< *Kiin i.<i,> 

tu*- a kultivr d*" ainur*m <ca*o li*>rron<U> 
» v i  u.i,u. i|ufui tant» iiia  n n r tv t ',,.

*lk» -» m. i j.1— 1 
,■>»>. 'i» . '' > l'.^W Sj-I.lt.>
A .  I V f t ' i .Kn ig...M«lMi.i> Jnl.rll \V«II..^.W U ... - l.'V  •••••oi-

'• 'Ir .  I  M w h o .  A .I . .I - . I l . * ■ 
ÚM f̂cllr. r*l»lpK-.,

>.•«•** J .  K > \ iM n t i  ! . .  • !»> ...•  K O *  1 1O.
Vm g* V n • W^•1 r.*—*Km J*‘—# m . IU-.

»'i

K M M JH K M E
Nu vnpur 4iCîl»r.«r m il <r. 011 p tra <• 

iiO'li- iioM u .:nlle;';i <!<• r. 'I:i< <;'m. o sr. 
cl)di*.s M ïnnhrt A ranlia. pro ’umn lo  iniiiho- 
rts  sim hous «uoiiiuiiitodos de ftvuiir. 
jaiii.»*-ltic ptus|H ia  '.utfix ii •• In/.vmo.s votn» • < 1
pa-aiiur enm ittiv WnU» lia mui1:tni;j d« arrd Ma/Y/m-í." 
como no ü iiii du a'iii«ad i: M'iiKxltn c  «.onfnr-' . J , 
lu pir.» » -it <:nni|> *'t.i <r ’liilkClir-'iiucnlo.

r.-imij, tnoiadu iu>Ut -l.is «.•Bai«r.-- .-j.s,. 
.•n  i l i ir .is  p .11.1 .i  . ! •  :m in j iln  ■£* s .- rm  <1 « s l a
l!i'v istii. n siitnT : • -J

M:tr.utlif«i — VlffiNÎV Vniira Kiik .'i i I i i '
C isio lln : Jos*3 Itritto  R :i' O M iK
Il r  Cooliio. l ’iiittor»*; I Antonio de ,\lmi?l-î. 
da. l ’in iljr r :

l*a rj—i)lyrn|iio  ll>*liel|o M.rii I .<iç», 1 : i ‘ 
tiiir.i M It -ntes r  l-'ranrisrn i j i  d »s<> KkiiiO J, • 
Hr.</.iiia I.O^al, M 'io  T ibyriçii l.iinit. l ’arù.

l ’iauhy—(kipitAo A n^rlo  l ’j i ’li.V o . Capl- 
l'io  hirvi.-ii C raviliiio  d 'A llnn|U '-rriti<' llusn, ■ 
l<v>| e lim in o  d<- OUv.-ira. Alfrr.-s j .\o liin -  1 
■ li.l i .li' Ueus e  S ilva , Capitão (■VaitciKi*» Ki» • 
«««•irrdo il.» S ilva  lx ia rl« . C ap itlo  fraiicisr-nm 
•l<.' Mello l'.iito s . Ji* îô  Kmiioi«C'> Vimonus < Lij 
Silv:>. Cor»iw>l Antonio Man.'v Kti'nlm «  O». 
nm i'l Ci n iil Citiilii. Ca'npn Jla io r; Tortpllto 
Torr."-, Miouol A lvcs;

C ip it..! Krd 'in l—W iria  G irlota /javIo**,
B l- .i.i t i.irn.

■ ---- --  -
i l*. W ltlu S A  PI«KP.VRA<:Ao. Cnni.li» 

illllllrru  il»  p ivsi»».. v <>l"i 11 <■ ti.uipo U di* 
nli-iru i«Mii utllidadi* a llum a iMiSaiando mr- 

1 ilicAnu ntos novos lî.- f-irmulas d<wonhoî<- 
| das ,' l'iTeitov duvi l^sos. quan lo  M li A mtfo 

IM I iii -.lionin<îu'u l'OjH formula cjOà Ü o uni- 
| vvrsalnicntv oo iili.v id  1 ,  «  oujos rosuUado* 

i; nuuca falharam
\ Km nl^n •!•• S 'n il uma ou* licina 

( oussuiiit •• d» uni valor nioilim avol. oonji» o» 
ItM loif* vciià.. i»>'la d.-'iaraçAo do dislnu'M 

1 la iiiia ïu n  da liiliia . o l>r. U in M io o  ll<?re» 
i luo Main/. Warqucs. imxll<;.. (i-'fA facu' 111"
<1.1 liiliia , M.'iim-o do Iris litu l» VaccninU*;- 
n ie»,' i-tr.. »to.. <[iii- rvpruiluzlmoj: iVc^tas 
ODlom nil 1:0 m sTis'.-iç'io :

•• \U »ïto  que li*nil<i rmpft-xailo na il»- 
iIkm- »!n3fopliiil»8o »  (iri'purtiiM  io n lH it Jo 
pur Kmuteilo d» s-ot: n W N  *-.*n»|kr» o# 

î>r. / ViiIh'/Ak1 M
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Considerações philoso- 
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01|
U.1H10

sau; • 'I '
•MWll*- I.ill .

I*>'rn roínri m ui j , .
‘• « IV Iji. .

- "ii

" "  l / i ~ u  A ' ,
ÍIO .1

(> *  d M ( i k <  h |]h*hM  n i iV  s S o  H ir a c a t r *  
o i|u * * lfo »  t p i e  .*<• c v r o e m  • t e n l w  >l.i i i t p s i n a  
t n iç j i i t ,  m a *  c j f t i 'H 'l " » ! ! * * » ' a  l o d o  o  i f e n o r o  
l u i m a n » .  i i i i k  n o  f n t r n w s i »  d a  V jrtja  p r i v a d a  
4* • >111 r - > ■ r io  i n l p r  • . • « !  tf 1  \ i d a  p u l . l t * 'a .  o n  
M l Q  i ' > J i  i l »  d u v i l o  j» .» in o  i '  d o  i l i  f e i t o  tu -  
i i - m a c í u i m i .

A s í í / h  ü á r h I  o  m t c r *  - * ?  'D '( i v » [ u , i l  r i f -  
rQutücrlnta no oJççtiju do la r xcr>i
,1 i l j - j  f v l j i ; »  ’ S i ' U K ' . v  C o M I l i i i l
0 «tirvili* pniru>. asxíá» tauit»M> u» eondi-

î l e  u f . J c a i .  c l<  <intt ü ') \ v > n ( .  c  l 'O iiv iM ii-
V i K i i »  t i . - m iO f i f t i - s  i n a i ) l i 'n i ) o  : i  u n t h o r io i i i i a  
«  •luTiTi'm:.-«>af-n't.Ti-!i. .i - d.i-popnl u - 

' p c r f i o  a  f u e e p l u a a d ”  i b ÿ  ( i h c 4 M  m ti.T iu n -
1 rlnuai'ti f.i/•' 1 1<!• 1 t|n i-ft'l.i in.;ji> muu familia 
1 • ]:i i'ointin)Nh4(> (inkv<trsiil.

Nuilu irtait diyno do reitóxfií* d " '|>ic o 
■ïrtili.'lo pfovi i|iiô a>. irH linaC'’ * M-

i'iu  av liw ila il»  ro^iiÍAixlo o •' ,ui- 
lllirin  1 !• » iv»inn*ii nnK vfK it. Ao nn.smo 

1 IçiitpO-qiK*. l’O iil'i já I»«*<ki eX|k'ftdidt>. a pro- 
detorfliJiia a d s i failli-

ii;i-> >' d‘i> *'»»adi>s i»a vida isMada •• einusli-
1 :■ » *i i i >. • '■ ii  •■i >.i i i i

m im ii iu iH  ( in 'i i i i  lu d.i v,lidarkH l.> iclll1 - 
• il.f i Unit frat v iia ix  nUniMMo.

1 -  1 i m  lo - u  -< i| i- -5i<* n ( > v a  n t ip i 'C lv C iv i t -  

.il alitas «|i* tudo fWtliûr f|IUUr> O* C O U -  

>)iie fa^ iu  u s eu oltirM-tO *• tvHKofilidi 
m <xi m lir>'«'iamr)ili- para m aivar os 

ir  ii. du i-it-ra eui quA ijiitvVi us iIq v k u

■ 1 > liK im 'in  t /A ln d o  « 1  jw w fo 1 er  v o u lu  , 
i l i  i f i .  d o i u t u l o  t «  i  i i iH c it  i i u v v > > .  } i a -  1

1 iU'V,iudi»*>i' 1 m la :iiitir>'lM)ii • >•! i* dore*# n*- ! 
m i 'i ’àivt»** d i . »  i i r u p r i u »  i  11 1.1 -  i^ i i i iu

!  D Í g f i J d S  s J O  l f lk i l l l l c < i . l l t ,.'> i,| ' i. in  r t ' i i ' l  
1 ü i J is  ]> i.iU>a% ulrrc, a n.;r*,«*'da>l«j do (

j rn io s  mat d,-lliil.( 
li -i lo  como prMt* 
i>XOTC*€iu do Im i» dit 1. 
çi«) lli'tic ia  d r sua n i t  

I lunitouiVs 0 011 v M.-ioi 
aiiloridadi; do umu <>r 
•le socifdadc cdiVUilni 

Km aJUii'iUo o ar « 
jia fU ' C irco liu  vmiuii * 

V id a  0  «tuv f*i-la -ii.t a i

l • ■>i'>,inj.iç(i<i « 1  nli- 
liid<* p arlic iil ir. 1»*.
1. |>.»r nui 1 IraiiVor.nii-i 
itur..*/.» im riiovtii •> |hir. 
m a i - *  r« in im li0  i>«“lii 
in îiiiisH 'S ii (v itiiii'A  ou
■  l a .

:i lux iju<? p*vr loda 
li'iiy iilo *  d.» propre 
•■■‘ l a î a  í i i>IÍV:<i Ii í Im1iI

Hen t- n* r , u '  '"X " 1

' •! » i  k iv t .ii • ou 'h *  ü im • 'I»* iiijior
u u u  i i u ’ ÎM »f l i i u u V t i  d \ *  p r * * « « A 4  u i« '» v * < { i a i l a s

, ik'i »• I m im I j.1 i -  coiniiinp»
ilovo l'u r oiMm !.«•!•# •• •IMP 1

• * u r i lÍ 4 » U n j4 l| »  i|< M U .  lll*
«

di- nAo pr>\«l mi à (t'trnia i|«- pur-
u llia  rô'*l 0 » ron^ao>«im l lofií^o-st* iiiírtu- 
tC^av.-liut-Olc «rua priiprTi'd.vli* di* IO<l.k9, 

nw lliür di/.- r, iirn v ff^ il, p>*|o ipn- 
11I1A0  < |ii. aila ti^liv idnii ri"ll « (<-<ii ••
■ pial mio ptKl>- '  p ri' i>l<» <| 11 il.pn-r <|iio

u torrtlufn) on-1** lU 'iii’.
o a r  •• a lo/.,a» p riiiic ira^  <'rtrKa.«.i|uè 

iwii- unt j in s o n ii ' m y - ir iu iM  «la n:iiur>v.fi 
jk 1,0 .mnii.-i d i—j.. u* prini->tivs iustauii-x il.. 
il >:--a «>\isl».*ni-i 1 , (Knl -.-.. n -■•r dl«litil<r<
•*u |-.irtii'ind'>t. a amlioMu «|,yt im m m  i|.-|. . 
1 1 le i iii ,i|iiis.4,vlii, um  <*m pn*j«ii/o 
u iilitw , da ni-Nina liVruva i iiilnr.» 
......... j*!...... iw 'iiie. —• M p»sj| <m ti-rra « iia>

■ I. I ... •
Vi-*e pou- -pu* dó fflift* as çohküü nt»-

• --.m .|«.m » i  WllM 'rXHfftO  il.* OOSKt *‘\-
■ siiu  n-pro  lm\-3o. o H n iîU .s  lit 
'm l •• mMiiK'Iit-a pruoctipa^Ao, 

li. >pi|. »,i immIwiios çrt/arom  rrtin-
1 \-lu-V. i(>. pi-v<i.i>, o n ir*>
m tivi.|iM i ui-. ^ 'it a  «li* giinu-

■ 'Iiih I'iIm k i' o iilrax ipi>> pn-x- 
1 ihniI» .iu douumo p 11 lim ia r

• l - T !  .1 p il>  •••
dmiitnio iv n i.14' ir.i. ioii»lií-.id.> piKpn/.lnil.
• m v<*t.i. i'<Ml*l:tiM'(n d írrjU w  ililTvr.MiI. s lia» 
r> • i^vv. m  • v.v.-r ,fo  hom.< 
r»m  seu»

IVir.i 'U^r <1 i na’ViiU 
1 viiiiiao i' K iiii.i t, 1 , 1 
I*. !o p i. .n ;. i. iii, i,1A 
s u r  • I . . I . I ,  .1 ,  »  , 1, ,  .  m ,

• I.» t|. Il < «4 a ||||<J« Kl 
«OU O u

M ojtefo 
U I A »  v u ,1 
iti i.islia

•a p<i
- d l I
• (rite.;

<>  K  .

u n i .
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K U m iIm u " ', !
M .t.f |«»r m ui.* l *m 
l(*o> *o |»r»ili*m  n tu 
, i im uto •!•».- 
ilunt pHa n q n u irV i
.. . iím » rv iii nt-
I,t i l:«H ueo ii*H I' i
l io i '  'Ml 1110(10* pl’*1'

. .rio " •!'*• U d p f '« ' '.
iM.tML.
i-o-oiniintw*' »•»»• 
riiono
v  . Cl ijtw íi'* jtatn/i ••
]kltAV<*t nos n ii'.'f* ’ -

|KM* 11 •>'
(  l.-n !•' t|iM»*OXOl«Vvi 

> '*•’ a",',
' pMiliTHi'i devo w-f 
. qui* 4|iti»."n>fn m i;
, oW n iiiu r- w  ••in i'* - | i
luouiq*. ..dii v i.l.i <|i»- 
pir*« •lifTíttwJ*'-

‘K ta lm i i*  ]*i-u< > •"! in/'i-t

,M ii .iii.vi|.> |x»riitio
rv-%%. * tf **.»• •- o  in * , 
Li ui*liVí»lai1o IhU iv I '  i 
|«« O
•t«' |». w o * . r»i*Un in-

<k‘ ioímIo 
ll«lil>.< d l*  llt t l  h ' ï r i l " -  
i n u -14i-'*i. • ito  it ir r t lo
l| HCIII •• J l l l l l l "  >l.\
* I • iiiiiimi o  ler-

Mir slia naliiío itil alil- 
u m iM ^ iiin ifiti' liu* 

«ipScVi 'H"-’

Rev ista  E legante

: I..IH iI.k  l"frA» qn • devenu» r.u M ,ir o* plio- 
n o m e o u »  ( u n i *  ii ii| K irtA H lK i •!<> r .n i * iK 'n  m i - 
o u l quo inlendc.n c n f i i  ir> c-hUiim.-* loi» o 
RiivrrinM  do* dlíT<'tt'«l«*-i K-ln ponto
c a rv c  i|c ik-wiiivulviMiinIO

A1 LU A

Recolhimeuto.
.1’ (>rH »' 'ÍO/l-Wr,

Ki- do- || 
i. povo deU-rnii- 

qu.lqu.-r, u m  no 
r.it«: tu :i l<klo$ os ; 

lln r a* HI •t’.fliU" 1*1 is  I
iliS  15 iív- í̂lT iftlv i'Jf- 'í
ii n.itiire/ji por CotfTl 1

Irtl -«li? Af-Wfnwdti. 
f.-.» • r«i« i--i~-«.
na* «i*»-. «  irrr»

Itlfilr •• m>wi«'"- ■ 
' n ^ n i é  d** v iv < ‘ t  t  v  
.lUtn-m d'onik- vu 
ou <la Q iiiia  »  

alu  .l.-vi d
•: II w

lin on i prvi. i
iI^ i i .-ih qu-- j»rt«'tir*: n* I 

v jin li|'ii‘r |i;civ v tilw i ;
i , rU  da Turqilm  ,j
1'iu iiiin  M u  n llear Tli>-1, 

i j f  i.M cpri.d 'w .le j . 
«fei-w  «a»' |*i p lia  fwlni»: R

w*J« • U«r* I

A pr»*|ir‘e*l:»<l.- |i -rianUi q  i . ;  U l iJ i l  * í ’ l l -  
I*m O v a u lu  « "  i n - i . n  l '*  . t r  i  " iM « T V a v iV >  " H
......... kvV fjrf (.J1Ï. ■> IT'I> r.i liamank

iii-n*'i.Ti£ *<*» i
'ilclln j► r< *.:« > I--- 
■lut riviliv- il «••wiilvIoNf '!■• '*• |
• •íuíh- • •'in ji'i» iiii.i*iiiiiW '.s . iniivi-rsiii.-v. '• 
k-js |ni)ití'^i,-‘ i- <-«‘Mtvi'iii'iii|Vii-. »* I'U 'î mdt- ; 
\u,liui^ ">i iirivci'li'è,

A* iiii'.'-’iii ii)!iii« l ir .’i liüuitfi ÍShii- i 
i i i i i u l i â o  m >  i l o - ;  '1 " i í v  n i 'u n i i . - '  a  d i iïs  !
qiW-.» ufto |>rMti'ttlO» Jifi-«rin*lir iii.mii
rar-iK>» M(Hin»-ni n.i» r* l<^tvT» wx*ia**s «• '( 
v<;n|:iiJ*'ltu <rilU)n> «U  ~ > h ' l v j i ;i pa . 
qm- ;i« U'it. («-.rriionaa- jamau- Join-mh <)'•,
i»lwd'M-lT«i.N |irul' i|M«i< II|V;|IÍ.TV1'I- qui- lcvâ'v . 
a 11111 ■ i. > 111 -1 r< ■ 1 • - :uk s in  vi*rJú|i«'iró> *Ii í i

/ni 11 r . s s i t

I..-.,. 4.  IUIVK.I M lw l

]U ^  Mlrf, 4‘ln* »"Xiw 
♦- -A'1-/ f f ' f

•Uí— il- 
i#Vv- «Ítmc 

4^ * ih.
I*w* !• >g. #«̂ u»

'VÍv

Kxp.rnti l.« r.v .i,i;. „  ninm > v w lí» U «
0- «o .o  lOiiikty inxíu.l.i •i-x ropiwralom ^, 
t- .jn iin i. il"  - 'U> nmujoija „  v,.|i:j 
ueur.. i U . 0M  0,., ^
1-, ■ iii'iu iiiiiii'lo , num  «A mitoit-Xu, a inrr*
"  n v * r  «• o  n ' a .

lU im o  |ii‘ o .i| :i : i  l i r i l l i i t r  n o  ,y , l l « ,  ik .  h /u I  
v-iiiis. mixijnto .li- M lM .  tf i i i 'i li ix  ninei.»»
•• 11*’ I lu ,  n n iq i i ik t K o  u  n m iy n  J * c y ,  ll<> i-v h t .l fi -  
• l « r  . t o  r r i - M i w i l ' - ,  > .n  i r o r l f r x l o  < yw i *  f o u .
• o  it  i - m .  r m «  l  u 1 >  p l> iu n ic < t i«  n * o » . ,  , n . 
!• '' «Uh iiii-ciw  it\liT)iin|mraitíic.

In q illtv iv i'l o v í »  ilo u içV rr n «i- i)tr34/ii]- 
<!■' yeli» rintiiw-1 n in çiiía  Aon lalk.r.'* ^ . 
clii-iu il»  ?aiiiiii<|.-«, n-(i|. t j  i|,. rn iitr.i'o in  a 
.;r. ;i. Ao r* jio ij.ii m> s llm cw  im^Mn na In-.-,. 
ü iiu l'1- iJ'iNtsù liorp; íiin qu- j»i*.tm|» imiinfc,. 
I> i in - i l r i r o ,  v . . . i  ' i ' i »  u m  p u o * x >  i t »  » l n n
.U -s  |l-V. ,t  i V ir y .t in  < l : i i  V iri^r.liS .

Ni-ny i'ln'/im-#c U varaivln. vlrt. Wun-vll- 
IIII lo a iU ti.n l :ir.i «Xtnijíki. a pnMnrtnlwi q u i -  
llefc^ l o lUvIlU '. tlUftMIKh» ,II-| ir.illio |)(11>V 
q n i ' i n i  •> n i n h o ,  q u o »  l u . i r h v í p v i  jk -K i v»A - 
«o iln f •Ili4 2 i;ui, h i>-'qn'-iiiim píiatona. m« 

i cnfoltindcis <l.i» hniir<  rtist> -i* n<imêlî  
gjnid'i \fi Iouíi-v- o peijuriiiro á»csvni"q. 
do o« Iiiiiic* il.» «’lii'̂ a 

— M.tn>;.i\ diüvi •» |«'queiiiu3 , pnroc*- q«" 
mo tlllrjnl^urna ci>li‘íi ’... *nHu que n nlma 
fc iW - 'W n ? v« q u "  i» tri»U-/ji UMi.lnmú»"?. . 
;iOl>i>-HIO ju n t > ' l i ' f  U , «IW S l l l i H D l '  «iiiX*. 0 <1HI- 

c. -,ip"iil;ind" (i« m orfon H îurn df> 
voni*ra\'fl .c- ! '-iaMiivJaJi>*lh»'li> nulaiíodo. 

li oer'-:ii|r. rrim u-ai dil \Vlli\r, q iw  :»» pri- 
m«-ir«« loqur il<i \ii” «-Iüh erii'Miraiii 
:< Siip ivn ia M'i-' ili* l».'iK, ív>rr\'M p # n 0 <>ro-

1'nftro.
i torio 
nJrÇúir.

n- iiniH--.ii
\v>-, Hnrul.

UlIlOïillliM

Pafiittbu ttr-u
Aqui 1'OijiO «lli*

<l'i oru'.«;>n; -uri:"
• u lr o »  p o n t o *  

a  i i t m  d-:-

.UM.*. V,

Im-l ír io s  <i8l*Kii'l<>''i i.Tl*;><lei- Otlo nm luns vliilm  *c M 'w
'.snrt •<*'© pranto v a  i»a« os • m n ü 'W 'ii «to\Gonu;rotoKffí’'' - - .  ,.w

Cm.ln qiiriH iM n.. v u  "io«lo .!'■ r.«M< vé /x  icrn di*truidi> '■-i»- d«m l, dc jh x so  •!<• .-ie»i> ,'iiplo- Ifu  i.\Riçn*. W * * J S i K
lo» i\innvi)i'-s. c-st‘'Hsi>s nl«o- pkunv., uii-o.s ou vordiidi-iròs. lawirctiii*, n»niliîJ'k *  mios
diuio4, n v is  iutoira». *> ioi»'- rcouit'uv.Nt'x <• lá t'a- r>''L< cmln nrn. . .-
|im  .In  inuito inU -illio , v . r i  - m  i í u i  »» .i (.io  • i.m  t t l h> • V *•*•»! >wi,W < v li *
• fi*-r<-« tlm m ir.k». p.u>. V:»-. v- n t p n iw lK v h ' t  b r ir j

Uui-i.Ir. '■ itíiiuralivu» liriuiu- tncliin i«p lio ; nada hm U  j IM B *  «e r p-quou.i c; p-iriaiit«‘
,ii,y , icyo 'lo-^km  Cvii- na. mu v:rvic;o tv^uiar $ ido  u iu  
-'•t«*/andn i:?sí»< torfoiiU>* um Itiíjw llir <iu» so n ln liirao i qtiom p w ís c  do om proso«•  
11....i,i,. pyrU iíK idnr quo |i-'lo anioc d t 1’airiA ivxidiixin- pr..va õ que no pnnw ro  ‘ r' m'^  

• •I rm iiii p. r.-i-llísaiiicnui li liòs^n W l ï .  d 'i os seus <iiplomas com o pro- ' ,A m iiw »- 
u  ím iine Iiq ixtk mnl 'ii^ m iu  » íi f»H da ooriiiançu j^ipul.-ir, A 

......vi•.i.’ i o ln i'a  iti iiidndu P'.'r o nou nft vnrJadu nSo foi liom

lil 'lo  q.M’ 
'• a'I'pfia- 

*)
un I- ),<■ (•'

rjlM  i»

1,1

!><-u .

-  ap ivuc iiin  ci'f^ii il
’ c lO  .i un- alf.'i-t i r. 
ipii' para \ <• tw.rn pu 
v ir  iiià-r. V ieillira |>i 
\>'f'l.iik' para aqu-'ll-'.

K (i'i.-ti- .la Ik i ii i ’ ii 
.>-r>it«i ivüu fi\<-j- !

. •«-rsil(ii*-iii •; l<*k»!
O 'i i l r .i  n fu l la  <1(i •■Iiiivîi K . o r  
in v i 'r n n d a . m a i  c I . h n .i >iIk i a -I :i i .
I - - ,  • i i iù o s u , ala/:ir a* rua.', 
ru  porcin, iion jr r^ is  i IN jiù.
N'ailik coino nu» c6 0  ac'jlclu ix lo  que a-- supp liríodorliM * " " l 
d*1 uiivens liranoA». c3mo uyia 
al»;tn.»-Ja n lp ica iiu  ,î<- .-stn-ll i-., 
aia.i de sol, mn<»üdi5 luar.

l)eie<»o a  d iiiv .i que .•u.-iim- 
ca c l'iilairiiun. alK irrrrom n w »  
v->Mudo, liôrriiri*fio>iiiu a* uni- 
p- >ln-ti>ii.

Iv «tvp^lo S”  a c l)U 'a  k i- il) d« 
a ïo iro ia r. iliV liis  do. encknr 

l.a iri» j-iriti*.

tr.î .1"  corr»'nk- aiino rallcro- 
i - i i i i  i i ü H n i l f v l i l i i o »  s o i n  p r o l » * .

Ila v rrt qui» Iro ma:*  frtHWî ‘>i> U o  «la numéro
K diiinids « n  aponan urua quo*-

». pow* 
liji'll i> 

i. qu-.tel ■>:i' I___
l y l l l l p i l l i l . i l

fcfjl' ilo-l'H 'ln I,
fil 10 «iJ»« l il lx  ii-.
o Hiann'iij. i>! ,i 
iiH iik i prwluculo 
li-.« u i« ir île n’k'ii 
|h.r .li-funa; var fi 

mm r i  ra*. vi/ii' 
Ivw ta'U 'S il'ayu.i

D[>m- 
0  t i  l l l l ' l  lifyiliu. 
CD IH4' 
ith quo

.li -i.

ciraoAo u iHjju h 'I.. c  :iflli>îlO ito 
nii'ie vçii'k» q u " a* aj;ua>t tfto 
Irià.-. lân indiffcro iUcsiu iii nuio 
mMiiulo air.d ialn i liind  i- io.V»< 
Jti Irp liililas o p'» io  lUIiinuo 
q'i»ii n r 'in Jo  lia liiu ciiiva reu 
ii- ioa ?

K i rliu va  uupirik.Ha caln:i ’
X lo : ou «Im rnxo o luvwmo 

H'ii" n i" recorda e íM ' druum 
Im n a r l . d c  irag ira». «•
tcnlio r«icelo ije  «lue o i>*-aiior 
iiiiu'i Im polodc ciilciH  ijáyi quii- 
ra nqu lll o nn iictuulidu lp ro- 
iliO llnll-rt inclo do miIvsu ‘I lu- 
•umi il.i auan.'liui "mi quo viv'>

AiiIch a itt'cin.
A ruiurcliia nunr.i fo/ 

ini.;:u i}iii. 0  M'IlAo \i.-Jn 
quo i*  pa>.-a cn lro  nó» :

i i.ik I n
. I»»h ^

<» /randy Irm uia .la Itopiikll* 
c i npreÿiia rix*>ald"ilc ■■ iv .i 
lcrotda>k'*, p»ry»w. pois, no/a 
rom uma «viili-im a»."! >i (im ào **
p im  quo di/orém no< s<miv »*-_
uicÙMt>ii<‘i$: Koiiro n*)» t u j su-'
a.-i olcii^V-v lora.u falww t  !...

íls lc  m uililo •'• il*’ lodôü o t«>*'
do< qucri-in \ ivor.

l'o r f i l i ir  cm v i'o r li-mliro- 
ino du ku lionn» qo-j uÿM toa- 
tando d '.-sasso in nra >) a 11 lente, 

Ivio . Mm, anarclix i qua M- 
mal Mau qnrin cu lo ar’’ I ’iiS 
di/iMo - >a l»i u<: miiro.-. — uoilo- 
>*.‘m o. •• <m dm »: ao dîalto. 
So oll*' soria cupay. ito (wrltur 
par o içnm oso oui qui: vlvin- 
ion*.

i.nimuii uenlo l. (u ii^orri lo ' 
Aÿoiu .. einuprà fi-c»iar a porta 
o tnalar o la iiiau.

***»•»
H\ h v‘74''N%V*j»r*/,orn«'

<!■» do li.vM 'i paia l-rn». r. de 
i ivn pain Itordo.

u . n jo*-ia iiic*, «l-iri'm o qau 
u lo  «Wli'u C'«*U»fd> du fesW. 
Mal du  ji im <>i víipoix-í nue'* m 
lo x J '»'■ •"’r  ü "1̂ } 6 T '1' m qiortiran». mas oRiindico* da 
l u  î ' c o ù  uîomo l ' i w n o  OUI anv- 
,.i.u i.IIi w  a l'abi'Ç-i NAo ! d«|WiS 
il.- dodllf'M'WdlW.

N.I iiilu ilu  do pnpcillra inva- 
C i" da |K-sl« uo*Co ti>rr*Vi t*#m- 
•• .■mpregwlo f ’d o i OS inr...» 

-. louiifi'-ns nlMS i.iiiaui 
n-li. ' Vu. Porquo n.Vi iftiom -'*

1 \ idc» itilo i4 nn i»; k* "•»>'de 
i .m i . 'c  .• iniiica HO «Invc 'lo-p f!'
/.ir u* irudlç'V'*.

A n l."' pr.'. i do quo qunn-'i

‘ ,,J P-.KIO.
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!*#<»*■ *!•' n-«< f |. ,.
*  I” 1.... ,r • , ,

V Î f S ' H ? * 1 • •,
* * -  a . ...• W . .  í

/, nl.-s .t.. p irtn  fiiii.lT iu. n la l <lo il fi) pu 
vo i.).1mso< m. to< .tr •, qiim do
nfto «■ jiV i jiH lfi- , |)i.'I.-m S' r in ii> '*li iil •lio* 

i'iiuos. p i.r.p i.' a le..'- i vont—l • d'* tivti- 
f !(•■; ron> |.|iii'la p -rein :i n icão <1* d ; * u  
■ U nvr in ti.» liv ir * omo tiau<portoii <> in 
d ivi lll«* .1 • i'> (:ii|ii ti iturnl »l.• is<il'i<f)**nt.i A
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Ô  rtir.-ito il.* pr..pri.*c1e1.\ d i« M la iton  
ü*.yû. .• iiiik I riv^ir/io so.**;il 1 <‘<1 ns V'.- 
z.’s  .p ii; n so” i.vt,i i>> mu i  i <t • m *lo< <> ..n- 
iimII i ,is lu-ranr'.s oii <•» privil *s po lili 

I »‘OS lijfca l.tn u.. s<i|o. »:-tâ n • s ' i l  d ire llo ; .• 
[ lllllUl'- 'lll t.’iu O I|lie  ••■»lll**S !K  p f <ljr.jiln
I nt.-ii.ir, |H>rqii‘ ‘ a-ueS d .T n  •• fo r i  d.*!1.! 

m.

W i

philoso-
,\#Î lih u rn lb t^ i^  il r 

nn «listri.Jm U iW il'i U î'iii
[ mur*» lirm  i» o i|«i  mu 
• lu.i» iM'l i nn iiirl- ii *'u

^  refif i i**

lu *1.1 m < 
(ÎjtfiftlliiM1*

P..rtu «tl l[ 
... p '.r li .. j: 
[■■..polo, o ' 
hi'-isilvini

il iiHii ...»
! (• 'Tfllllfifl • ?|1 »

ÉVf'riu  
*1° ‘t * i»

! Il —u r.\t*ii. tu •• 

r̂u>3 .

C*< % .T'I*» 
l^ lv  p 'ir mJlllc llu u tc  .

iv.«» nV» v».U « , l'ix.» r ii^ v  vom .i fo ;W i
1 111*111 l> 
m. h iim niL'I-a.'i.r.i'- j|

? IIIO 0*11 C .w «* • - *• V' !'#• Ilftl
r>vUtlUMvn 1

t 'f -f 
a for* 'i

«i i •*?•%*% «i
u!«. o nriK* tirMi j Vl4 .v» «Hun -Il «s .1 *.rw 

i o n i.iiil.JiHM Stm ^in ï»'il » !•*(!.
'i t T '!

id f|*io i 1 1 '  1 |',*l "1 
rltfMlif »• HViUo *41 •• 11 m

;V ) n^piiMi
i v il lu i tl*I 
fltl 4 A i\\i

i  4 *  <111 • '

• 'llf l '*•, W* p T  |< «• .ft* il '4*

* * | 4 (4  iH IH ll ll.il M. 4 |» »ti(l js  | *i|) 5
Il IHH il 1*1

;.| i <*• i un

%%•% •!«» 1 n il -rM» |Nir •| | »V II '»  n i* t. • ' »i| l| l,* i : i

• I l  f r A  • • : «• * î l e  tiiii *i m >nfr« r«».* •»l m » n  •
1 !•?•*! ‘ V»> *1.*
lilaVW (I I*  â l i t  r

!| inw m «f •
1 «'riliVrlii iit'lii»

t 0 X-«f t lll• » de i û s *  î
|.|«»» U* * 1141 .* %

A î » i i n l » * 4  :t  '

«I n 'q u e r c<>h>*î ' i .i I miIo |io litico onde se te-
i i ’ i i  .Io  o i^ o n iiiir ■ iliiiiun It i  q...* jnt'-re&u'
à vi la  do uni pu li t., logo v-T.'is que sob a 
f -r m  :ipp.ir,*nl- d » ju>tiça coin qn«* v  es* 
i  iii.-l ic c o  oh sens srtjie'H  o*vulta **■ pro- 
p'i.^ililin-intc u |ior co in liiiii(A o  la r iu  do; 
liy is lii'liH v»  pniH 'ipi»!* .,11c  sejüo a tod" 
tempo •> re 'iu io  d:ui s jlu açiV s diflicci-, 

PivpArom<>*iios paia n grande reforma 
•Mil virtllde d 1 .pi il il ll:V 'i»li:i!id :t le S " pode 

iim n i-Oinc.pieni-ia .la intim a da
f unilla no >>.|o <ti p’iln  i  que todn o cidadio 
(«•ni •• direito de jM ip ir  por incio do <cii 
i ... i > >i 11* > livre  i* inieli.ÿi-iiio.

Jv .l. a iollucQ .ri« iloM e principio o Ira* 
liiliio  >-:<:\ .. iiu ico  oui |o d i acqui*t£ io ter- 
.•..rial e c«*ll<í;<|iH‘iil*M in'iilc paia que O çi- 

d t U n  pv.vvi e -litr n<> n*<-*>" d.* sous d irc i'o s 
ik> n i '.»*, nùo fX.Tcftiido e n  sua p a llia  car- 
_;o c iv il o<i ...llita r i|c> .*i j  pnvim r no terri* 
(>•■». d>'*la aiguilla cultura ou rdill<a.;'.o. 

l’ara o «X i'ivi- îw  d»>* rarvo* pul>!n-o*>,
«•ivis ou m litar.-s. . n..... . que o iudi
v id u .it.iilm  luücldu  no territó rio  m cional
••n .•■llu-cutn a ......... iltfSle. a oocu*
p «v io  d-j to filn n o , porv.o. para o l'uu do 
cnllura ou fd itlcao.Vi c  livro  n tiv l»  cidadAo 
iiiw iiio  vstia iiitc lro  po iiio  nu*io dc naiiiralt*

Paru n v<it ir  a ■k-Mribui.;So .lu. terras 
c  couler os oct'UpanlC-S queiu .p icrque su- 
lilo cil, ' ,  n itura>*« ou e^t.aoKeirrv». dentro 
d l- P '.^ iIiiIh I.I'I 'S de SUa lildoM ru OU tHI* 
I. i Ii i . i luru.i'i »'* sulisiaui'ialuioiilc nwi'SS#* 
rU< du i* di-*l».i'i.;Oo‘ que de lia mtlito d(- 
vlt.^-.T a l i K - ' d  iK a^rc . iaç«V.*s politieav 
•m o iiHiUto principal da appiri-nt>- confra- 
i« . .hüçAo n cliltiC liiiv$ iuconscii-ntf- 
m .il.* Pal ia.

I* - d ispo 'i^ .V s tc«u |x>r o ly iv lo  o

1 i. 'H 'i'i •■*#r ilcrvIuM . *̂*ifM i* è.titfJ'» 
-«► '*• ■.■ni u • •« ,i V io  'il ariH i*1 ♦y»'
/i il-'ii.» ». V  .* . (. i 'iw i'f  tfM nw Jil H.I ^hn* 
. i é  i w i d r t f  ,1q /util; » i l n i "  < li  M i f a i K * n i p r <  «  
■ / »  l l t f t t m  A m t l v  (4  Ittitl**



Revista Elegante
fUiJhi  • Su jn ln r • rw/la»d <!<• urr-i 

r o l o u  k m  i i a p r t t o  I f i T i l u f w l  p r v /
>lv «• rxtrmu)o,/a «v-jmf.<u nywMlfa. p v  *«' 
. •_ — .—--». fAïoira/Mi'oh* •’rt®bflr-'t

,\ oiy.m *aç.V>poldi«»ipie n ío s íiro -  
pirar neste pniiaiu>  de onltin  aocial arai*» 
m u* unl<jt*íT «*'»»* '■'■J0 conv.i lendose 
M M ! l... .1. .1 pul.lwa |M'fc» tkK  
mimo do »<"«*. da •• .mar*
fliiâ  qBe •' c>Ud» «lo yiw m iw ia. m lavtia o 
èsoravidao e iW tivas « ni <jue vi.vm  as gm- 
pulav-es supporta a d«:sgH-ilo dos coiistun
i. s p n Jo tv .' da OlVl|.S«s»0 .

A jusli'.a, •)>l  II. SpcflM Jfj (lio  âdu.itle 
a |ini|in> 't»li applieada au w 'Iti, |K>fqur- se 
uma parte do solo pude H f |K>ssuicli |W  
«mu indivíduo. que a retem paiu **•« i m »  
pessoal. itm io uiim eousa «>bf» que exerce 
«lu .«íio exclusivo, outras parles da t rra pó*
•í -.ii ser uccupa-.i»# gwt» niwiaiq *i ufc», «■  
Inml» t»ua# »uportleic do ii.w-Mi ptam la 
i iiitv  a» maus ik* ccfto i tiuiivi Mos.

Juigamos aspirar m lilu filáde d-stfuin- 
do n$ ii.nm us «• nuigut’iii Hc la u lin  «pie u 
ouiiiiuni ginvad» excicUto dire«ítâmeiil«5 *«*• 
Im- o m/1u c  a vni;o;:! «!«• lodo «  «ii)iU vri(«. 
A u rra  neve seinpiw conservar-a».» no «tflado 
do cOü9 commuai «• s«tm» l»le |*.r mera «lo 
tialo lno utuisada uu guso pm-ado.

( I  imposto 0  (>• »IS <• U t l l t i o  llioito de 
igoalilaiic como justa i 'p |K iw i{W  a«w di- 
rn iiiu  da ooiummdiúo «|uc ci-dr o domínio 
u lil da cou»a uwivisa cm fieitelicio parli- 
rolar, Meando « Ha olmgada M « « n a iíd í 
cooian».

A antiga instituição «la emphyicniiis 
que só leve de mao haver sido H U U d tv i 
Ua cm fuvurUv privilegio», dû ptiridta idea 
M tnodv giongue a lerr« devc >tr pwtulua
• uUlisada. h porcin o f sUfcO «  umeu sc- 
i.livrio pain »j .e todos os «'Hl.idAv» U-niiao 
*• dueito d«- iiM .inn la scgumlo a* n«co£*'i- 
«j  ides do tialiulhi» e da industria, que sVm 
roMiiopoUtaÿ e vivew « ni louas a> pallias.

u  nnposto «■ i*o  sutH Uneill «  lit» |>n»- 
funiljuieuU» OOastiUlcioiwil que nom tn,-snio
o Ksl.uli) dovi- «-r deli*: ÎMinlo n%t oociipa- 

|mr ul'luladc iHiblicti.
I>iu.'. niiiRUviu s>- M iji'lt.i a iriqiosto ICr- 

ritonal que nào v ja  |>ro|Mir<-iviiado aos 
«••u* mti-rc>.seg tm i elle a «Inpia v«otaKùm 
de conter os occupaules «-m »im» exagera
da» |>rct»nçfe* ue «toimriio >• «le ciirtN iru  
lenritoiw» d « mua po|iuai,-iio «xinip-ieta «|in- 
s« deÿenvuhe «  piogn «e iio r iiau vira  pro- 
veit-isa, lumdo u •noiiî Milio ijii-- .y/reg i as 
popultcoiA |H-la extensa» da» piopried.vN's 
inaitlU».

C^iwndo a socie«iai)o pri\ ilex'os para 
ung a <|in*u c*>nue«le o ialso dlreiu> du pu»-
»un a W ï«  Il u.imi VMvii<Avii«iuiuM4 a |xr>
as t»iwiiii;<jc>ilf .s u a  mdustita retira a,>sou- 
trus n >a< uloade di* lialKilli.u livremente ■■ 
nio pude com gir ihi cvnti r a vagalMiiula- 
g«'tu Mjiiau «'ompediudo •» seuumlos u x-r- 
vir o» primeiro», o que Mu MiUalniu’ia nada 
mai» «• do que uma nova lorma «lo es*-ru- 
vmUo.

Ta« s p rivitffios poem cm aUuitVino iiii- 
lliares de UKliVMiUu» a quom l»cm «s 
«U* pri>|<iii)uriMi piotv^viii u. ni «i KsU 'Io  
o» a>n|ijra tiaixiu ueeaaWto a qu«i us ri-ii- 
IjiOex « a • >(i.|,u|.- j>aiUcul.,r \ «m i Ii , . o  M.-ni 
(•’ini iliu j '  i uiin *  i;,,, Krjmi.- uiiincro de 
inlcli/A*.

N a .»a le m  dlMo, i ,  rrllgw ,., n 
IO C U i i i U j ru iaj <V.S m u jiw  H i U l - t o .  p<i,,iW 
ru« n.ws «pie RguLio a» lins d-> iroUi 
IIx j  cM ia v  u L < d w C '  m u  pniicl|Ml,UiW(ite m- 
t »r.-ssii.i.» lu  \y*r., wnlem putuioa .• fulu-l* 
d*d<- «lo todo».

*h wr.nuido o ti'rritorio x  jtundo as nn 
ce*^ lad« »  «la unlustri. u  num- r.,d.- mle-

li/ r í lon.a l'.id ii v mai* lim m do o 
' < u«Ui irorto* 40  K «lado dar-lucs o amparo 
ijuc a st>li«l irK'd nie m lim a  dos 9®fitim«o- 
■•>' verviatii’iram tnio liuuianilarios.

i.a ia cu lM m  ri-lirnndo >om«iito «la 
(XM iim inMu a parte i.idi»pen»n'i | para seii 
troU illv) " 'li*  «m  fnin ilu  deua o ex««d'ii- 

i u- dovululo para r j in l l f f  a>popula,-i«'S«l»* j outras nin,-ô ''s «im- wntiao «'uni n<»va» in- 
.(■•«Iruis amn.ar k ;a r f  '  s tiii vi.la,

K s«»|iro » l i»  lu s i's  «|U«- us<cnUi a lui- 
'UlgrM^;») <wir.*iiK>'ira. «Icvendo por» n i «"la  

i w r pnieuraila nuis por ne ''•«■Sidailu do» 
immigrant»-* .1 «que «'onio(fCMlmei»t«r »'• fei- 
la  a « usta «lo Kstadn tin ivccn ild  gratuita* 
menle l. rrasu*is Bslranlios e proport ioiian- 
■I.» Ities -antagfiis de que i»«o goOo o- na 

j tunes.
importa ist>> *‘iii c.slabol(H-«-r pairuv. 

dilTer. i.U s «telllrvi «la propria patna o ciisir 
i r»mi u malo^ro «le Uik s  «•uipw<;i» cli-menlos
j «le p.Tlurlsii.-Vi «la in liv ru l ule iuen>nal.

fu i |k i i /  qn«- pn-rlsa «li* ililiiujpJURflS 
deve ailles de tudo lo inar s«ias lei» acOnl- 

, oio ladas aos m lere.svs geraes «la liumam- 
1 dade, atlraliiin lo  «»> pçl is gar.inliXs «pie fd-
j 'os .............m ii vida d • familia por iihjtO «lo
iralMillio i* nài» por promi'.vsas de uni fulu- 
ru iutaginario

1 1  modo de OOfupa^O «lo terr.iorio da 
| paloa i  ou.» ji syniiwsi- mais perfeila «le 
-il; « \«sleiu-ia poll.ica n.'»o m’> ivv i l.i o ea-

i meter riaoion .1 rotiio influe solw«- a furinit 
dog-iveiuo. Ok s»Hvagens n io  lein patna 

I porque nfto ti'Oin rtvra» rstab i:lec»il's |>aia 
a «k-. upaçAo do U 'irilorio  « ni que l;ab«tâo 
e «ami ra/«io os sens c o s t lM  nfio' s** m i I>- 

m elleui a governo algum n-gular.

p ,v«> Mvanwvllo-»*» a il por «rn|r<* Inws r 
flOroi onda« do ImeiWO d» envolta c»iin y,
«•autos do Univor qu-j os aK-ixird^s da mu»«n 
fan.'io ' " " ‘r  n«» aitar da Santa vctotuM a.

A s-ii m «;«jrrou todo o m^ enar o t-n*) a
f..\ta s iu  riola final nu ml»sa do dia 12 
l-litada rom M i  a pompé c a grand ir>v 
truniuuUl <iuc.:i no HCl* «Ja eon»agr&ç.v>.

1 quamlo tudo rra siloiicio •* n*q»íito. nio 
>. n*lo a mena aío^ar-s».- mw inyMmOs dn in. 
«•ouipnvnsivel ouvindo o to ior di c c r r S l 
«iK-loilKis imente îo It«? «> lli'M n*— uWa i.<j-s(p 
om fiiKt tic J  it iio  «• dulvr 'f

( i vcrdude'ro cn-nte, aquvllc qu«* on'- \ 
poique «"f»i mesmo, Irtnispurton-se in«iui«o. 
laneamonte ils r»vi*v-s . «*li-*t»i» cio e\la*n 
d ivi.io ; o livre pen-ador. ou o «pie nào eié ' 
porqur ignora v  nV> p de -alxir, w j.iiio i|y. 
a fé ipii/.«:ntrar-llujpelosouvidos;uoiathi'u, 
tiáo «jlicn iuS o qne diria. se ikhh-s.» ta|- 
lar !

N’isise* momenlo» soloinnes da ivlijr'.o 
s.'» lia um s-r d>* forma liunu iu  «pt« ri inte- 
n«irni»'nl>; «ta ft^igrada estuprfai:<;a«j e i»«t>» 
s/ r di-geticrado «la «wpeeie «' o nvp «’nu  
qiM; de lira. »s aliertn», jnrluos «'m terra, a» 
-iigaiillia<lo por «loiru/ «le uma compostura 
supplieanl») dinde a (udo e a todo- pori|qi. 
riiino.i aen-iilon u' iquillo d«- «pie se ui-ndr.i 
U'm |ervon««* sveUrm

Foi i»ara ell«* que « ’ (<•/ n lale^o. a dis
ciplina de cinco prrna* n-pn-senlando a# 
cim ai chants de Nnv>.. Senlior Jo>usCu'islo ' 
e nu en lreian 'o  «-lie alli e .'tiva in ipune...

, NO UielO«l«W venlin leliijs clll'sl.'io i.ilots lAMIü 
! o iiou.-ftoK c itliv licu s vimo> uni di-ssci . 
moiisiros satKia-sndo a memona «le m u s  
m»ldad*-s o r»-liraiiio.nr»s

1.111 KHATUM
SUSI H Ô W O

Km ronipi-nsiK.-ào ans matrs jolTrtdos 
dvnuoso  m.-/ «le u n* t»-inpOiada
deagniil«vcl p «smiteni|Mi. \ f.îMn de Sainta 
KiloM nÀ quasi «pie «neheu a primeira hhî- 
lade do m- / «i resto cumpliHtiu-s;' i-oln 
iw lrltt (niiilas di*ii>o s  sotx«--aliindo entn' 
«•lias u par.i ta do «.lul> C iixeiral e n* reci 
U s «la ó iinpaiiiií i dramalK’ii.

.—A egrvja «lo r.araio. iiiii.h n K n ic  reto- 
eada. «tspelliaV.l.Sé à lUü do sol «le «lin. e ú 
nulle av> rell«;xos «Ui luar, prv^idiihlo o r». 
^unjo iiiaiiifc*Uik> nuquella pailuVn» du 
«̂ nie e île  Couvas i|ue d iva ao largo um 

aspeclo allrahr-nte e uigno d.> atlein.au p. la 
v..rie«taule «le violas.

O U'iuplo j.i (Kir »  iih 's iiJo iiiiin pn . e 
« onsuote que S>- |evanU-«. ct'n pela
do oauipanariu. K**» ......................... ... • .
reiiKsja o» proje»*,T• «i» sumq 'tv- leiando a 
morte no car ii»>y  'emuli-u-y rnim-iu* «m 
«nap*«Si« • '" i !»xliiidn a pa/ na
!• M.4 «-litro on hve.\'»i».

N i.i ■jüeoi lifts» ronservo n » Icmliran- 
«;4 îo1 \iiir»'.'*cs d* s siuotf de sua terra no 
I' u.po da mfain ia e lùu  s«- alegre ouvindo 
os r. pique» 4'ouvkdallvus «las f.at.K  .|,. ar. 
nual ou.le ^  espuixte a aima imnlica forta- 
lec«endo a vida na familia fuligadn «la» i„i,ÿ .
la\;«.H:h dolni 'ln-as.

N. IIas dois * lo  os xüiliiiwntiM  doiui. 
namlus-o espirito r. ligiuso d. u ln . ,|„ 
plo •• f«\ra os g>,v>» prolann». \ a j „ >ru „ a 
«vreja, por uma transf«irm a.;^eouseiluida 
|N-|o nom s»'i«s«», sépara s.- a Aima t-hrisL\ 
da a!nia patfL

l»eo..r-«'U a tr lta . «reja do Cirm o rom 
to.loocsui.-r,, «larle e r.-pieu de

No «rm ial l"Mii 'liiriT«'nl'‘s erSo os esli-1 
mulos qu«! iui|i«’lliiio a ma*va a.i.bu tm f) <le 
an.bo» «is -:«\os, avida d«- pii-mlos gnm- ' 
•les.. Pn  inio para suas vauudej», prernio . 
para o escouiago e pivmm |»arj as aigiln-i- , 
ras «|ur lào Se esvxsiando pel'M lal«oleirov3 
lioi«-«piius, i-a*a« «le «oiter e lotu>-&s n un» 1 
jirgatma <w im iter me«lo iu» prvprio principe 
de M oniro.

>) jogo e «> alcoolismo vão Si tornando i 
m*liluiçoc< pengo**8 Nuo liavcrA mi.-ioS de ] 
se div. i i i r  o puullco «cm Id.a4.01s  e »<ir ? j 
•Jii.mdo uo.a* tantas n lo ir* lias r.uem aqir- î  
t •! »< viciim as \..lt.M>-se tu-l- s  fou ira a agi;il 
« r> -l-duia «las foule» p'-.liiKlo riesUn» viclO- 1 
ruiÿ '• «•\aim-4 elii im os, mus niilgUOll SO 
leuipfi) d iS  iitsunias pelo lial>:U>
do jogo rfi ui «la .(lunu.ladc do uKoal quû ' 
v l .  d i.e j ,./ t retul ■» mgere p .r .lia,

M k o  • nie para a muiudade lia uma m- 
•I' ; i "lOS i-rejudicial—O il iï 'if i- q U ' 

eu» aode parle a d-svin il Kipi'-IU-s dons 
,* rig i»  «1 eullu  oa* deid.idcs uoarrai.il ri» 
valisuu s« nào lui ruaior, rom o «la padroe.ra 
d 1 (esta. N* e.-rej» os reverendos ajm •I11- 
nlios eX ïlUoâo gK.li* palavra sagrada as v»r- 
tudfcs de Sanl* fliom ena e no U igo lt«îné e 
oulros dévolu i  «Muiavain a la-lainha ;W san- j 
las de suas «levovVs.

Para sc coutieoer «pic alu a iesta. nus- 
nui sem >cr , rofantda, era loda piufan». 
l'iLstavn 1er as maximes l'ontidas nos disli- l 
ro» que cm ie llh is .1.. lu/ espr-miâo a 1 A’*  
•loiiiinaule na» mntos «!•• mais aimnavào.

E l i a s

Qninüi-feini -i.lasso ca iw ira l
O irûtmlfiu <rr(t«v IhiIv.

Se\ia feira—l ’atMC* .
j l fitinntiui * 0 cayilnl. <
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.Aiaar <( fiio iilia.

Considerai i  vista dUto. carvs loltnre*. 
ûûanJa,  in ulifcncias nlío Im lo alcançar «ía 
A.1'10 -to o««» .Santa Filomcn» ô-i> f«vor d** 
inlrtiC^-O' revelada* ■•111 tào varic*id..s cul*
|M  V J

Houve POm corte/a eqiiivtyo 
i„*iuot>.v eoncoíto*. i> irque tico  s-uipro "  
laballto v«nce lu il >, 0 m l. lambem 11 
001111"  s»' por si ufirt 1'  o capH»*- Ha In.livi- 
,|»ri q«w tr-ibaloáo to Ia >11 • v i la mj .. nun
ca stl|ire "i d ■ cepa torta e do raesmo mod • 
vviüus u* >sw»í cornoinn*:** «ji*«- n»r .nuna> 
cirvo iutm -i«8 poJc»" 0 nad.«

* * 0  que nfio entra em dntfi l « qo* na- 
inictlfti doèliáfct* pur.ws. pode lu ve r Uido, 
Münos 0*1.t . ã Santa F.! .mona Parece nu.s 
um ctioroulingalo lidas diWpeias anl-* da 
(,-via acwlvida. <•!! uuia intriga m kuIi-U  
. ntf.. ntrab-ilhOe <■ capital, in irig 1 «p»e « 
cm wjiv W 01 íonnadoilas maranhenses -lis- 
«•inoii por un io il"  mu conselho prudente

Êui iiM»>a hunilMc opinião «pi m v.'ii 
1 011 tudo í» l "  belto So ío  «liwndo * m Mib- , 
•t(M>cr-i «NAo Origuem le in lifin  se que os 
•culiorvs irepre entantes >1 « trabalho <-• da 
economia» toem líllias, esposas, lllãi"» o l il 
,,-i mesmo noivas •

Coin o Ont «le terminar p-. r  uma «s t a« | 
nvaliJud»* nfou<!ÕHiiiinj<f aos patn).*x qu 
puni o anuo vmd> uro dieidSo a coIlcelA cm 
duas partes, u iim  p.ira as dcsp.-si-* da 5* e
c.* (cua t>y.iilioli*aiido a tí»ii<'ili.ic-'.i) dos dois 
••liMii'-nty» do capital—u tralM tlio •• 1. «o* 
nnmitt—<1 a outra p ir a is  da vc.-qx-ra, a car 
ga i|o lii-ll» *o\i>. no ipial t i cã o i-omprecn 
«ihUs Mim caras metiuie.*

l’or mita forma •• culto d., arraial seri' 
deduvnlu a» HVMI9 amavei* Iriin ras etc 
lõueor tio Santa F ilo ilid f 1, mas sem lama 
nii.i pena dc dinheiro; po!o qilu dcvcràn 
cllais ino^truroiu-sc um ixmco mais oscfl-S- 
-as d-- 'Un* iifa<,-.Ts, iitcjjuio |Kirqii'* a esta- 
usin a d>..s In im a iw í n io  «,»rrc.->|K)udc tc> 
fpr\-.ir dus ndor^ocs, siiti'Cnts ou tingidas, 
u mmto iniriios 110 m illion) do <-uraoflrcs r«'ii 
dkhiS.

Km

Ut..-

aiiRfavo do» h rio í ofí.ndldos <>(• 
iiiv» para ter iippnjva^áo a ««.'jíiiiritc

durrictm nu nm iã l.

N'.'hi s'il) todiKs que p idi'in manter a vCI'N'c i 
do uma n uvaç'n  ciu quu atT"Ctos <• c o jii-

■ iitfi-.òe» m.ii> vivas se suceedcm indollnida- 
•nenti- o só p-v 1 .■ u l^ u i .•\priu)ir-<>; en» lin-,

: iÇlttKcin InU-rjo-livft.
Limit iniu-ii - porisso a ax«idçccc cor- , 

1 ■|.<a<iiHMit" is a tten d  ■* «pie nos forso dis- 
pi> atadas.

—t;.. il-» c « a  p r.;i j i  va! nigum «nto 
| extensa, <K ixann.-i de «in ittir ju iio  Sol.re 1 
co up uilnadram ática—fojstoOfinSileira— N’fin ( 
jul«u.- pon-'M n cm pr*«i «|ii'- liaja por i'-.i 

! ipielfca de aprtÇô de uossa parte; polo cou- 
[ tr;iri<>. N.i nnpi)<»jl)did«de de criticar rada
■ mn do* c-pi-cta-rulos qui rem 'n de uma V ia j 
dic.-.r por tcd is ftbsvrvsimlo n lexemla du j 
iKimli-ira nniericana:K )rlnrif/ ‘r ‘IiIiim

Chinita mia !
iK') JM3 D?S Swtjs UMA.)

IL .1
.. A » * l I A  ..M . •*l«i-i<̂ » 
i r  . m  (r.iu f '

» .  I r - i U i r  4 r  m i »  . « n  b

Te d-; « « n . 4 t  a lu . ^onU i

a* Cenf.J 'le Ú uV.U nuw«I0.

Por U d a  oiliar expicssivo qu>; Uiga ni- 
ittium cutisa•••l:n iJ illuiiniia^Vio.

l’or um ris.i qualipicr me^mo M-'in liila  
ridade — Liiua Uiuda de niiusicd-

HavWido liilanda'Ie -IHia.-. Imndas en- 
.|u a j.

Im  Ji.iLiu por Cildn lim r >lr yroioennils 
I" Im içj il» ai^am dernoantr.

l'or yíWtt wici/ntiii centra a vontade 
■lys isijKK-s I ma gir.uid-ala de fogncles. 

t  rissioi tutlo u n is  cm p i» p o i^ o . 
l'ara os <pu! d i^eu  iii quu estas coosas

Sû fjy.-ni CÛIO tral.alln).......  . . .  .. la ix illa
doliraiU; e Iriplii-.ida |ura quem lallur 1:111 
econoutitc

—A |>arti<la do Olul» ('.iiixelral esteve 
«ptei^ lida \ duraçM) da c.vistencia deslo 
U m . .> „.'m. si. uma poiva d . it lilid iie  da 
M U m ç w  cociin ita ii.ir.iniiiiu d csuu s incm 
tiri)», hum;  om m ili»  .lux f a i i iU *  m «fctdis- 
tlui.<a« desl-i caj»;ta| «• .pii- sâ-> p o f isso 
u i« (i»  ccr- ad-.s >tu mais ju-l.i eonsideoi- 

icis rií. rcaçViíã priip i is de sua cda-l-*. 
\li .'.sta i« ioyiali i id n  a par de tudo 

i|uai.to|,a de iQdlior em dlu-’aem  c  lim» 
'r-t') l).-«i:r«vcr ((«las as im priw i.K ’S de 
un., de-tas parti.(as nfio c  cousa im iito facii.

i/ f !  1 0 Gcokhiv//.

-so«
Desalento e desejo

» .  Jw i 
W.W. V  -•* m *u ùcUi
Jv4o> •••MUu fcr

l'-rl .l. y.iV. K j  .'-i in n -r •'l'i.'.' 
yvyi-»«iw -Ò

ÏT«0I KV<\«

||m . MOitf. ir M«4a«
l ’*r« O oil' i t  *-<lK »  « « lu .  

\.rl. nb  ..<l-:j»..iu UhIa 
- Trt ..1 ir » . »  < n  V ' , . .  « u  Ira  t>x

O. A lD tfi'f" Ualrào.

. 11» iX'- -t. N»'n. .

\ \USSA OKAVUltA

Ig re ja  de N. S. dos 
Remedios

Nu l'.lirçfio  di-Sta Hevista. n. S0 dc 1*2 
d t nnu>l«i d» ai»|.i p tMvsridn. dc>- ■r^vomlo 
o vu (..v i U n in  il i»  IIoidiiIkm tivcino* >m 

; ctoiilo de fallar snlire a igreja que lioje <)f- 
j| ferecemiks cm cstamp i; agora, pun-m, del- 
Il la  trolarouios cüpecinJuK-nte.

Km 1713. O syndieo divx r.-ll/iosos iji- 
S. Francisco, Jo?,o d l .Siha Cutrlm, iJi-jk.í- 
de ter COut esses accordado. ccdeu nor es- 
criptura puliiien ao oapltóo Manoel Moatei- 
ro de Curvallio uma por«;Go du torm, jii n>- 
ç i la. na p..ma denominada do RoinM  paru 
•*r edillc i'Jo  a ermida do N. S. dos Rcme- 
dios e casas para 09 romeiros.

fW  uomeaçao do dito capiUio Monteiro 
de Carvalho incumlik>-£o das oliras o ermi- 
l jo Jo io  Gonçalves, o qual. Segundo a coji- 
lirmai;ào de fiv i José l>eig »te. at>àa bcrii c». 
tranhavel- -Já lia um ànnoservia de «rmltilo 
da ei nnda d» prêt-nie t* rj'irra  fàtrn-

l'.ir al^um tempo durou esta pequena 
caj^'lla cnwastada no< inattOí, onde 0  povo 

| attniliido pela devoção couvergla toilos os 
amuïs cm «mude romaria.

(levido a circum Uancia de ter fugido, 
para c- :<- logar «un pit;tn «pie uvatara u seu 
senbor.os lieis apossados «le modo afugenta- 
ram-»- licando a imngi-m sem culto «• des
amparada.

Km lï7ô o ROvi-nia lor Joaquim de Mel
lo P»vna nian.lou abrir uma eííirtda qu»

, liojr forma n nia do? lleuiedios. e assim fe* 
ruviver n antiga devirão

Acliando-se a capclla por c?SC tempo 
’ Iva-fmitc airuinadH.foi reedillcada polo e» mi- 

i.îo Knuiciseo Xuvier—a eustn. de estnolas 
Km ISI>* os iiivneiantes dexla capital 

Icnvaram a Si nliom |«vr pnvtcotora do com- 
, mercio e naveiiMÇào e eiiri.piccerani o tem- 
. plu coin iM iiiio* pafttnocntos. alfflias. Ira- 
|| lande tanilvein por esta ociMsiào de enibOl- 

twear u largo qu» llic  (Ic ji cin fr- nte.
(àjin  o cXMrer dos armas a igreja foi de 

i1 uovo anruin nulo-se aie que eiu ir-ïX* a mez-i 
|; da itniaudadi- immeou uma COfltin^WiO de 

tres lu-inlu'ospaia proceder aos conceitos.
|>e\ldo a tradição religiosa as festas cm 

lion ."a A N. S do> llciitcU iot eram cclebra- 
: iiax, cada vc/ mais, com maior brilho e su- 

lem m didc, *>-'xando cm IK tl quai.do o 
lempto foi demolido para soi' erecto outru, 

[I -a-gundo a deliberação «la nispeciiva niem.
Foi *irgani>ada uma comm'uJsAo com- 

! posta dos srs. Am erti» Sotero dos Rois, 
ij R iymiin-lo Archer da Silva e l’acilico Hiiar- 
! t.- Sœ iro para d iiig ir 11s obias

Em l«C i i-staii lo j;V kisi.-mte adiantadas.
; e depois de ter despondi-io qu «si cinwwinta 
coutos de rei-s, q«iaul»a olvüda por diversos 

{ d.im tivos, e mais cerca do vinte comos de 
! n'-is proveniente dc apolic«̂ >- geiaes pcrteii- 
Í .;#ritc« à Su ita . livcram  de p.iralysar tudo 
devnlo a c ireu iitîH iic ia  dc ter dcsxlvado a 
torix.- em cOnstnie>;àO c  nîio rvstar mais di- 
nlieiro i-ara a coiiUimaoSo.

Era por tmlos deplorada a ii-dilTcrenci 
e o dw in im o que havia em "ão  sc tratar 
de pioseguir a onr.i c<inn!«,-aJa coin i<uit" 
goíto e dotliciii.-Au, c  tanto uvais quando esta 
igreja prop^rcionava a ir.ellior das nossas 
festos-

Eram  m ilít>.x a censurar, '"a s  ninxucRi 
tomara a in iciativa de irabalhur t-rn pnM 
desté templo— até «pie o C>mmcndador IX*- 
ining-is HoiieaKes da Silva f<y. expontanc-a- 
mente um appi'IIo |>ara o COnmiercio no in 
tuito île  concluir as ditas obr. s.

•Pedio ha muitas casas importantes d. 
no-s-i piac-i que i-.ela uma concorresse corn 
I “ | 1 sotir..- o total dos sens despacnos do 
inqwrUu.iV-s pagos na Alfândega.

: Fui este a lviire  gemloiènte aec. ito c 
: dt'-sde logo o Conim -n 'ndor (îonculv.-s d j 
S.lva i iuivid >11 para auxiliai 0 0 s  sr>. I»V- 
■V-Iro Uili-no. dr. M anivi du Silva S-irdi- 

|j nha e loaquim Esleves Itias. Este ultime 
|! Ocou i-iK-arni«odo na qu.lidade «le thesod- 

roiro de recclxrr a i*out*it>uo.'1o qu*’, *-o«i
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Considerações philoso- 
phicas.

Sendo ti eu lura <la terra a  p n .... Ira d>-
1*1.. iniliMtMMS n iita ít f.n-iuxH fome ] 
^  fl*liealvlo pílbll.M, ncullllm  |»i»Vm *1 i W' 
<V.*u-se hu II ind.tria uenlo i-on-liiui lo ••m 
'|ilÍiMÓ o terntorin d . pátria tiftn kir um | "  
titinomo |mriii>.-iit- •i K 'io ii <l e ip i/  <I* b>r 

I #*eer o pfln a vi 11 nu eida I.Ao fcil» "ilnso.
O ttonnnio pr<vnd>> exercido .hre-ia- 

1 * W í  «o Ih ií  s i terra i m  i • força nos h itn 
VM v-nh.-ris, .m hm-m iio  tempo «(!»•• eiierva 
^  i «liiiiul,,, |i it f * - lions .-xelile a uha -*•' 
*"**•* •• ftUerm dade aliás *i mais n|>ri*-
K-Auo U|xih;î ui du\ IIKntiTluK forma* 'I''
g. vcmo

jiM gtnniKih mu |n queno pfti/ p-gulad..
' éppiir. »iU*iuviito ju-tns, ma* • !""

TK*« dftinmudo p«-lii • uli'«;a ........... e»nan-
í i -  i i  h , t iM  n i i i c c l k l l . i r  I M  M i •

* P W w i u  a  % h 1 ,  iu M ’i '> n a t  c o m p r . i i x l o  u < i iu  | > " f  
■ J M i l i > l : i ,  a s  Im -.i1  .1 .-  o u  q . i  o - s i i m - i  . n i l r a *

1 *to-ies ii.i-i^iti.i» u-« <>■ t-ujKíc-'»'' d**

A piii|u>t̂ |\,, «|n,> rlIe flik iM O iil ttt-s 
''•'piton pr.iuitiva iiu iunulldude Iritt de**

appun-c.... lo p.'l.i sequestrac&o d u  lo ira»
e os novos (itut.is ili- a.quesiçA ou teriam  
de fa/er da nuuiridade publica um instru
mento .looil tia vontade ilo  novo soberano 
ou a rov. luoAo .->eriaaeonso-iiioivcia «ia luta 
outre o sou interesse privado « o d ireito 
publico.

To-la a actividade estaria snlionbnada 
aos caprichos do grande senhor que lusia- 
vr. deixar a t.-riri inculta para fuzer e.slor- 
ee r se ua m iséria a populaeíio ou obrigal-a 
a Irak llh .is  excessivo* auferindo olt** os ul- 
rn w  des-.'i a jglnm eraçAft de eserav«»s.

Klim iii.i <o lodo o scritiiiii-nlo di* liber
dade e de igualdade, a paz puldiea s*> Im via 
de manter-se por um estado "le obedien-áa
• •él?a ã autori-iade aUSolula. ao mesmo »>-.n- 
pu qui* as tlicoria* do direito C da jilsUça 

j n lo  pis-ari.V* de elem entos p--rigosos como 
p.-rlutinduius que d«vifto ser da o r » l . <*s- 
tib.-leeida.

U*u se consid.-raryios que em vvz de 
liypolhi'sos lió< temos o íie t  • rval do ilomi- 
l l 'O  I-Xelusivo ex-TCido sobre n Solo. «'II pe- 
•»s |irni.'ip.-s qilo o deslribuem  a que.m lhes 

1 |im v t‘ Oü p *los p :ir(it'iila ivs que |M>r eom* 
pra herança ou d.iac^o o iraiisin illem  de 

I uns p an  o iiiirrs pn jp .ie larios iroiiio eonii- 
nu idon-s d'aqiii-lle absoolo mr.-.m liem

i liaient- s  se loriiam  ase.o isas da e>eraviiiio 
do povo e da M irirrh ia do.s jpiv._fii.is

Os iin'sm os .|H« to  -Ji lia  n iu i li» in a  
; .uo iiirc liia  iiMd.i uielliorain eom a republica, 

iM iiqiM iito qi|ii|.|u* r  «pé seja i forma le }i*»- 
v.-rno eui iieiibuina délias os p■»v<n» tiram 
l i n;.lnro/ i o« si.Mis direitos pois tudo se 

I a llr  bne ao favor e a Ixntd.ido dos qa«* go- 
v'erii’|n. As i.é is  nenoi<*>as ,'ilm rla n anl.-s

ii .1 form ar prograuiiiiuM Vtfiilan^.v >iooomo 
| n '» i se tru la de itld  «gar si* .- las M<> piov-'i-
i los-a*. mit» lAo somente d< <llM-r m ' v io  

pr j.i- i...ir n* iiiU 'rraw n  d«- < |*r« in iii.li.
<> indivíduo |k«ssj« m ilis.«m*r a '-n 'N ii-  

.t.- e i^»r liwla u parto .> i^xler pesa- il m i- 
j| Iiife»ia-s eoutri o> que .oeUeen» pelo di- 
| r<*ilo e |K'|:i jusli^-a. \ le i r.i .•»C avis.*dit pur 
1 um pequ. uu numero n io  jiode do lorm * ul-

tfuma pro<ii><cir homens livres s*- verda-lciro 
j é o preceito romano rte que o pano segue

0 ventre.
l'o n tia  esse preceito promul^t u-se en- 

tre nós a |.-i de ‘iS  de Selem bro d.- tsTt de- 
|' olaram ln livres os illhos das eseravas. mas 
j logo reconheceu-se que e>la le i nada rvrne- 
! dion p-o.pie mai» lard.- foi preciso liN-rtar 

n.< mães para qu» os lilho» fossem comple- 
tam enti' lirru í. labe -temes pois a terra 

I como a nossa verdadeira míi- e i»so liasla 
!i para sern.os livn-s.

Pasjmmlo de uma forma <b> governo 
j| para ouïra, ou an les da |>essoa de um po- 

v.-rno |>ar.i li pessoa de oulr.» líovem o fa- 
Wiin-SO festaS. ap«l»eja«se O de.'potism oque 
e iilie  para saiidiir-se a nova era de felieida- 

ij de que toilos i k ^ o ,  mas corn o co rrer 
•1<k iem|>oS a* i S|K-ran.,-as sc linSo e eom 
e ll is a* iiu iis sin.-eitw eonv ieç<V>.

• u  exem plo* da bi$ton.-i i-*tlo alu liem 
paU-nt-s p ira  •(••►iludir-nos. fM cdde a rc- 
puldi-vi fn in c.va  derramou o sangue dos 
parti los pura r.-gar a arsor-- da IHKWfil.iile 

I c jam ais republica alguma tem derr.tmado
1 o i n  p | Y » /C i l * »  o

! sempr>' o de-|koilsmo •• a lyram a sueccien i
■ .* prefonisadu lib  -nla-le. t -rnando-se os re- 

IH-- lios app lic *d-is á d.-p iavo>,ã*i d-»s costu
mée origem d>- . ortnpe.Y- ainda m aior. 

Keb/m.-nie já  «s.m -i.-mn a alvorveer 
;! princip io sAo» pre»-n'indo se m uito ao Ioii- 1

g.- a v.-ida lo ln o t ib id o  mal. N‘o Üm grcsso 
lir.u il- íro  d--sie anu» houve deputado que 

I m-liits.se ..pjvorlunn apr -M-nUr -.un prvijtvio 
m in-an-lo •« luuili-* da prtq>'ie>lad>* terri- 
lorin i nas acqnisii^ied d.- terra» fedas |>or 

, eslrang-iros
KmlM>m este proje«-to iuio ío*.*a julgado 

objecto de deblM-iaean, em pouco tempo 
vim «i-o substitiiid» p - ro o to i].-  oulr.» de- 
put.i'1.1 fa/.-nd i p^r.i a 1'n ii.o 1er-
ms devuiuUs . .-didii» p-lo a*iiig>» p.xorn.» 
m ouarrliio i :« p;ut< nlan-s. einp-e/a* a«n- 
>*la* ou m lusln .i-s IV<r abuu Mr.-.. «» l«*r- 
rii* eiur-* DÓS poib-m pare oxtr.»\aganti > 
a» intenções contidas em tai-s pivjo*'to», no
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A» is ljll
oldc

tir.
SUp*

iu .lv : •li*

lo t qu* 
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as que Si)}Au 

1 1  rait.
Icira-* !<• n IMo 
cil íi1j|‘I*'í* sobr- 

\ ,'ii! l.váS garanti » pela 
itastia de I*. ÍVdro I que 
lllho l>. ft-tro II. o a  ono 

lõ do Novembro a for- 
...-'ròpubUiaiMi de transiçAo mantendo ns 
conviincncias «Ic um estado «*s|>®oí* l de 
cotisas Awhas elUs p «Icm  exprim ir tmlo. 
rneftos n sulw lsncia <l.« vida nacional.

Km vw  de se augtomerarvin os cidsflhoa 
l«ara manter govrnos pesíoaos «jnalqucr 
que >c;a a mascara de que sc u-nhu i*v»s- 
lido o interesse individual. iiic llio r sera que 
se congreguem ■•oui» intorvssKlos na oom- 
munltòo de seus direitos ou por um motivo 
nu» envolva de modo claro o interesse de

sc--nlo, I) 
incidade 
p«rAo as 
nUnldadi

l’ara pí>r em labaraçJo pa* illca  o terri
tório «ia patria é prftCÍSo qtlc todos po&$&>* 
lc r  sobre elle  direito* iguaps. ou qu** níti- 
gutíí» se julgue e.vlii-ivam ente dono p ati 
qu? elle  |*'>»a » r  uma piopriedade de 
todos.

Xão s mrMitc as terras df volutas dev.»m 
pertencer ao Esta k> vomó toi Ias as que já 
tendo entrado no domínio particular s* 
adiarem  s.m  cultura oti cU ficaçiio . únicos 
titulo» dc aequísírSo para o duminlo util 
sujeito aa imposto cgualitarij.

1'ncisanios d r unia constituição «(!»• 
tlettiu melhor a nossa patrin evitando qu* 
a fut sa anarebisU nella 3>sente os seus np 
parelhos de guerra. Ainda é tempo dc in* 
<1( nunsar os pu prietaiios de tud» quam« 
possuem iouilln erte  paia <juo possíu suli- 
uicttei-se u n i sotislaçio ao mais ju-.ii-■ 
patriótico d< s imi-osto». Salvemo-nos i» • 
este meio evolutivo, «n.quanto o teriitori 
iIr  Kuropa opptimido pelo peso de eiiomos 
capitães que »  cobrem de todos os Is<do>

a qual .i lu/, da bnprenrt e da ele* 
li.V. de <l‘SSipar as nuvens que se- 
nao.Ms, nftn ooiuo fam ílias da Im 

que .«Ao, ma» i*oino bandos dc 
amniacs fero/Cv que sc i.deiào e destroem- 
se pela posse d.i torej. que uma organisa- 
çâo rasoavcl liem podia p«'r á disposição de 
tíbios.

Sendo a> leis cívicas unis conseqüência 
dos costume.** naturaes e •>* governos uie-oa 
.le eMVUÇwo d'aquellas, é nc<s iliiro ion ici 
costumes, leis e governo d«s cada povo que 
se acoa d<,íu,ri...iiiado o caraetar c  im Jolede 
cada iwcioiiali«Ude.

K assim por mais qu« as evoluçAos so- 
«•ia* s e os progressos da ctvilisavâo assimí* 
1 m OS i*oiiMitun,*<KíS (m litieas das naç-*es
• >u os prtiiei|*H>s geiaes porqm; M  reg lil, 
num a |KHlerão cxtm guir os scniim cnu« 
p iirio licos, porque a occupaefti) do tento- 
iio  olv- lee» udo tanto as causas naliiraes
■ •oino as conwneionac-s exigi’àsem pr- uma 
'■ilkdivisAu dc leis o govcuus aeoiiunodulos 
aos dilT. nmtes eostmiies, o que outra cousu 
•i6«i siivflo a pruc'amae'to da |»atiia.

0» habitantes d4S n*giocs polares n.V< 
podem 1er os mesmos lulntos e um mod 
le  viver idcntioo» aos Oos povos que binu- 
•áo a* zonas tórridas: os seus alimentos. 
nanciiTi de traj;irea> j a propita aetivid.nl' 

p liisua estfto sujeitas a r<*«ra« di/TcrenteS 
du hygiène.

Oo mesino modo os insulares que tiràu
■ Io ma- t<»do.' 0 < m- ii>s de vida do»eu. t *' 
ostumes u le is muito diversos dos jwv..- 
(iie liatiità') tw centros montanhosos dos 

itmndes contin- nte**. t) que para uns í* eoo- 
-eqti« n- ia da» li is natur.ics ou pl.molari i> 
,>na . niros s<S 8>-*faz p jrdisposiçúo da» lei-
• onveu ivnaes

a  pusicão gi"«gr»pliii a  c dilíiTenças <!<■ 
j lima exeteein tal in lliiencia sobre a vida 

tos povos que Cila mV> m * nota somente no» 
|j eus c<.i*iumes, loas se ii-pnifesta na proeria 

uima pliisica deleroiinandO raea-i diversas

i|e 1 O I, concluído em 31 de IWx-nibro d* 
!**.> e Inaugurado em i»  .le Ko'er>aro 
|S;u

Triba lha * < ) 'í i  12lt  Mri «  *>ccupiiii|o um 
p.-ssoal ile  '2xi operarío« e machina motora 
île  f'.rça de 120 cav.illof.

Ivsta situud t no li>i i  da rua de S. Panln- 
lefio em lug.ir ubuud mie >le agoa, tendo 
para o KS'to das cal le ii.is e uiuis iiwxs *2 jk,. 
cós de Im>.i s  dim ensiVs p'ovid.w  de tiomlj». 
sufllei- it-->, t-x ad is .i vapor.

O» appareillas meehanii'OssAo todos i|<i 
bons fiibiiiínntes c  das mais modernas m*

J VençrteS. A IPlil d OS eommiMlos do •.-dideio 
i príneipal tem o estabelecimento no quintal 

| fl • f.ib rijii um grande aruiai-'in para «lepo. 
ij sito junto a uma jointe .‘OiLstruida á margem 
f do no Itacanga. lia qu i aetia-se montado 
,i um guind tste para o se v ico  de .lt*s«ii gas.

l'ara o tr.ui'i>.irte d volumes e com- 
H bustivcl na trilhos de ferni coiiiiiiuiiicicndo 
! a ponte «*o u o ar.uuze.ii e fahríea.

n  eap ud da rvipecuva <ki'ii|>viihia é de 
|! W  i;ii ü OUU divtdi lo em 0.000 acÇOes (• con- 
|; t i  '2>i7 acelonisUis.

A adm.ni'tra>>'<0 0 aetualmente exerci*
I ia do »:gu  nte modo:

//iVodoWa
Os Srs José Heilr • Itih.-iro, f.arlos Fer

reira O h*IIio  e M.eiix-1 batinas Us Neve*..
CòMtnistáo 

t Is Srs ( Jip itÃ o lle r •"•ncj.il.lo J  Ferrei- 
;| r.i. I»e. José Kr.ineísco Viveiros e lir.Tar- 

(iiin io  lxipes.
(it'l'Vht»’

O Sr. M ajvr Fm *ic iS»!o da Costa R..dri-
iUOc,

M ITKIt \TI ISA

espeia *• ui romedio o juluamcnto da re\o-1 em • ò iys e typos phisioiiomleos, 
lü ' ão ítc ia lis fi. ! üs mares.os grandi s ro s.as a lfis  mon-

liclsilde ali s<- levantlo osexcrcítos de-, 
ísndcndo priviiegios ntuurdos. A miséria j

lanbas e l'ordilheiras interm ináveis fonio 
servindo de marcos painas primeiras uccu

'la» populaçOcs que s.» agglonu iam nas j pa.;Oes tenitoriaes. que o augmento da po- 
.-ranlt S cidades fugindo • Io monopólio se | pu lado gradualiiK-ntc SlibUiviilio c  fc-E ol> 
ulionl ío iiiece em iad a  ''esgiacado nu. as- jecto  dc pendência nai.ional regulada p* 
.-•a»íino; io»s tAo desiiinido e arrojado «uc || liw ito  das gent-s.
atrevt-se sosinho u teniar con lia a vida , Hstas si-uar.içí^s naturaes oti cortvcn*
J  aquell s 3 qutm exércitos reunidos temem j 
d>* com lístcr em campo raso

K assim mn após outro vfto cahindo os 
íobcrm.os sem que ninguém trate dc inde
xar domie vem a cor.igcrn dos agente^ dc 
t.'io i-xiiaoidinaria qufio m isteriosa résolu- 
çiio.

VoU«'<iiov (..1 rs a tona as nossas vistas 
pic-cuiando nella :i jvar. C a felicidade

A ii- s»a constiluiç-.o politica fayendo 
do aco  ssorio o priiiei|Mi| d ii o modo porque 
se achf'0  divididos os pml-rcs (m^llcos, <ie* 
ti imina b m o tempo que d>*vo durar uma 
adn.inistiaçjò pal.tii-a. i r á  pnra isso ga
rantia <)«: armas e tribunaes e esta bel w e  
regras para fazer etciçfiist-, mas esquecCu sc 
ile menei<jíi»r, se quer, os lim ites do tern- 
torio <U: isO'»a patria e de deelarar e.\prc«- 
Km.ente quae* os direitos do ciiladilo com ’] 
r.-laçii, ao solo Cm que pisa para que de- , 
l«oi> -̂* segul.vseinconioconíequencla de*tc j 
laeto dc int.-tcsscs ivciprocos a organisa ! 
>:&o r.-pubiloana como a mais gnrantidoia I! 
d l»  principio* 'Ia  lilierdadc. . ^ualoa ie e li 
liate.n idade ncllo e. ntide»?.

K'nsempoiH «>-t homens ent.-ndldos ne#- j 
i.i n.atci * c  rafor.noni a lei fuiMlawn ntal, j|
■ando a patrm uma constituição mais || 
■ onqotivel coiri o espirito mnrfeii o « prv- • 
p iiond.^a para ovcomniettimentos do novo ‘

eionacs avivando ea*ta vez mais os e^timu* 
los i*atnotitfos não serveni de estorvo a or* 
ganisav-lo u idycisal. pelu contrario uiigmcn- 
tào a necessidade dc estreitar com ella o 
lh*;o de liga. 5o cntio a» naeòes.

Porque cada povo tenha suas leis c go
vernos especiae» qu« garanlfto a . ada cnbi 
díio o.modo propiso de viver fel-z em m i;«  
patrik n io  »<• siirae que nno t. va oix-rte. er 
ás l i  is uuiv. rsaes que a todos pennitte 

iver <>a patria estranha o» fe a vida devi 
ver garantida aos indivuiuos da espécie Im 
mana Considerados em sua origem eon.o 
p-oli-ngamento «le uma v j fnmilia ou con.i. 

I .i.ciiib ios da gran<t*' n publica da humnni- 
( dade.

V VOSSA (iltAVUíA

Fabrica  do Canhamo
Hamof rm  supptemento a nliot.^çravura 

da F^hriea de Cimliamo i sp<*ei lu,ente de - 
tmailH í i  tecidos dessa Hbra nu círios de 
estopa.

Kui começado o cditlcio cm 'j# j L. j u||,0

\  SKM  .t VE$$0

i Correu maravilhosamente a f» ia  dos Kc- 
i nlcdios, f.-sti que cm uma das e-lii.óe.i pas- 
íj -.ida* julgix-amos, pulo estado da egreja, 
I muito long • de réalisai-se.

A «teVi\*ao popular porem desi'josa <le vêr 
n iviMOou/.irem-se «j» actos d*> an l teo culto, 
:j por cen a de <»V> aonos interrompidos, 
P apre.>tou os rn«ios de modo que ie»tc mm* 
l n.o aune, o ultimo d * século que se extin* 

«ne, foi « tis fe ita  a asp in iç.o  geral. 
j| iVideiuosass gur.irquc a Senboiados Ile* 

médios foi desta vez festeja.ia coin o m> s* 
mo esplendor >i«w tcmp.>s í»l<>» cm que os 
ricos fazi"t> joulx. de gastar dinheiro com 
as ostentaçAes «ia religião, firmando por es
se modo a.sua popularidade e tomando co
nhecida a satisfiioio que esp. niancarnenU1 
nascia desse icgtiim o estado de feiicidaec.

llo je deim-eraAsadas as instituições suo 
as dilTerent. s classes iju c  s».* rMincm para 
..lanier as velnas tramçOcs amcnUsand- a< 
agruras dos tempos que cada vez Se toinSO 
"..os calamitosos. A braços com a p«vte 0 
a see.-a se riao sofTiemos >• mal rln gut rra 
que derrama o saiinue c  tiia  a vida do ror- 
po. temos a guerra do cnrni.io. da falia >*•) 
v ive n t e p--r cima d«* tudo a d<>s imp.ist'1® 
que esgota n a. algiheiia» tirando a vida da 
alma.

A v.-rdadeira phílosophla acons<'lba o re* 
gosij.i do povo como o n.ellior rcmedlo da* 
gran.lcs desgraça». Morre um» p«*sson <-af*. 
consoleme-nos; dá-se u.ua c.tirnidadc P "' 
bliea, reimão-»c os que nfio f. r.W ttingiik^ 
do mal. cantcrn, dansem «• d.virUmi-se 
que o lempo de existência n lo  se torne d*5 
toilo insupporUvcl.

Convem dlsp. iiik.r ils lagrimas, i  dor c »
I tristesa o menor espaço de tvmpo possix'-
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Revista Elegante
njittin lA-müncritO se l*-inbr»u de cajítfaze.lns. as i.-ongas\er<l< » e outras gu- 

íi*^  omque sc aprenda a suprim ir ' Indices deixando rt-colher-se aos c r lt in s  as

a* tes c offlcíns, mas 11 inado e vftu n’um obscuro retiro tragar os i

tanto* oulrut» inimigos do (H-ias macias, os poremos a w ’udido*., os 
sapolb, os annanazes e outros saborosos 
fruetos e flores que elles bem podUo mui 
graciosa e alegremente colher.

A lU ritht compareceu ao concurso. Ren> 
defronte de um grupo sole*to que pateeia 

)»ntado nas delicias da noite assentou-se 
sua machina de costura, pta o pesínho

N’um Album.

* «hen» estar «est*- mundof)m íidora..ôesa--udw<. nos repetida-
f-”  ^  (^ptrílo, quando assentados em 

**1' .jjr iro  no Iíf8<* ,ll,s IlettMMioN aprcoi- 
l0V . v na$uUin>as neiUrs da festa, o lx-llo 
jrtuxvs a .-Statua do poeta, a> palmei- t at.
»•**• "  A ,  ,-m construcçfto,.« rapelUsi- na 
S iir a W O iU  e torto aquelle pateo »rta*lo sobre a pisaoeira e dando impulso as .-ngre- 
r’. f intas <■**** 1ue serviam de amparo a nagens e>peruu os sufTragios que em |»>uco
*  v» vista perdida no meio de tantas ma- tempo d.-r.v.-ltie o titulo >h elegante•0*»
n v £ *w  duvida que as f--.itas mais popula- 
J t Í ,  UiranbiO »4o a <t«* S*»bta M om eitt 
f ,  dos H-.nedws. Vm* no corado da o*
L ie  atrahe pata <* U r*0 do u ,r,,,°  * 
£?,ulaç*o « » * •  n .w n »  procu.a 
M r ar-v d- h«*'f  f  «*» huuudade, outra 
S T r« M  do "T io  é om sitio apra«ive| .. re* 
fn«rw rto  puNu-o V " ' «  recrett resptran- 
í  , yciQfa^ do J*~vaflte.

ã »  n-»-» opimAo deviilo scr eliminadas 
lodss as auits testas de arraial para que es- 
us duas pode#»*» durar mais tempo, 
f  itniiossiveldescrever fielmente tudo quan
to home Je  agradável e satisfatório nessas 
oottos: txHlissiina illom inaçâo, fogos «te a r
tificio. n.usica, canto- religiosos. ca^as ii«- 
nvreio sort- s e o mais nue podia apote er 
quikjoer uni dos cinco aeiitidoS.

locontestawlmente a nota mais saliente 
M  a da iIluminnçAo -Ia ugreja em constiu- 
,-çlo, na noite de »;.• feira t!»i. exprimindo ». 
»»r>ladeim >ul»Uincia da festa. Houve po
rei» (>ir essa ooeasiflo um giar>de d»lal- 
qo" fw o vu le Ao de fug^irtes invadindo subi
tamente o espaço <* de-prcnlendo dH Ie fei
xes de taboca- sobre as cabeças t-xpOMas.

Os ferns que se achav&o armados de 
íienipiias esgnniiio dfiíendcodo-s * ou co- 
iTifci x; e m o guar.U chuva aberto; mas o 
brito sexo. us a-etianj»*, o« chérubins e se- 
rallng -lo séquito da Senhon» dosdtomcdin* 
que *6 tinha» gora se defender <• riso no* 
Ubi>-s e o delicado leque m»s tti.Vis, oomo 
Se havito de Oubtlr ?

Sor»a uma incivilidade de requintado 
egoísmo direr uma senlion» ao cavalheiro 
<|ur C 'tuesse se servindo do seu chapéu de 
snl: cjhra-me...

Junto *'e n*s deu-se um episódio but 
kseo. l'm  cavalheiro otfewceu o Seu guarda 
ctiuva a uma gentil v.-nlu-nta para que ella 
por si mestuo se co lfisra . e elle, que tin'-a 
tal tez o cora-.-io tiaspassado |>ela seta «Io 
uiior. víu o>mo premiu da generosa acçfto 
a sua < atiiupton atravessada pela tatMX» o» 
nm foguet»- de la$triu>as '

Os vuloftts de foffueles <A silo permitti- 
&M nn n.ar. om l- m  «’• umH vioteoein, è j 
taiis ilo que fcsso: uma indecência toeanduas 
rua* da immoiaitdade.

0  bello si-xo esteve correcto, divino o 
w< antAi1or Síio conhecemos altvla o re»ul- 
U *) total di. tmneio de liellcu i e elegancia; 
tua* podemos ailirm sr i|U0 as maranhen>es 
»So g>-ratii ente hvllas e sjm pi.tliKas, •• el«~ 
í»irtrs ano todo* os feio» <|iie sc traj-io ol>- 
tetvandu tinorosaineute as o u ilí ’as >la Al- 
h iau iia Teixeira

O qaet porem extranhavel nos çostu 
tnos d . MaiauitAo (• -|ue depois «lo ter.m  os 
feprev hunli -s ■)<, »̂ -x<i forte se Oxhibido no 
Oi»ts apmado gust.. da uKtda. afTretaiido a 

coino;i<, ijc  linguagem e de manei* 
'**•i  p*-rc*irrer <m jaid-ns deUckoos i-nde 
u  ft.r»> «  „v (1U, los j,. do» ratiws vi- 
ntile», rrlirein-Mf mutto» delles sem a mais 
•f*1» mipresêfio do contacto d'aquellex adun- 
**»»» eiicantoii.

N4i. poucos delxlo o ambienU' periu-

Kntru os s«us o-ais decidi tos partida- 
m>s achou-.ve o Ihorio  que ilando um | asso 
á frente apn-sentou a sua chapa...

Acto eontinuo perguntou-ih»; a encanta
dora operaria:

- V .iia de coiaçAo cavalheiro? Que ida- ] 
•le tem ?

—31 antktt, ixspon-leu o intcrpellado.
- -KntAo pinta—
—Minho senhora, continuou elle, quan

do o coravJo sente, a catieca nada vale, mas 
nem p<-r i s m > u s j  do tingiOMfntOS...

—Bom; n o se  caso séria melhor votar 
na 1‘ncotilfia que sendo uma senhora ilc  ida
de conserva to*Ias as gravas da mocidade.

o  cavalheiro, depuis de hreve pausa 
insistio:

—Se re<'usa o meu voto parto paraas 
regiOes s id rn u  no prim eiro acrostato que 
suter aw< ares !

—Oh ! nào; desde «pie se trata de um 
uicidio pode vo'a>, acudi» a fíeeista.

Ao dis»olver-se u eleitorado, o Jo r»a ( 
•ta Mon/,à disse «'lu meia vôi  a» FtitnuUtfa:

—Na verdade coll. ga, 0  / W io  amda 
se atira...

Porque não ha chuva ?
[Sw ■•> A» > «W l». *> « k . lU ix r .
At%M ,.)»  **i.. C k M M U n M l A I 1
0»i«U M» lc«« p»»» • wbm.
Si •

[..«Un.*..
Ilr tw ,.! . .  « i.lU ..KM v«i> . 
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EXPEDI ENTE
As Duas A m éricas

Em lioa hnra rlit jpHi :i nossas n.àos n «.J 
cdlçSo ilo livro <Jo sr Cnmlido C "*U i-A s 
Duas Atnoricas—acotnpanluíd.. «Io drama 
historio*''—Pedro Alvares Cabral--. ohra> 
publicados em homenagem no C< iitcnario 
•ir» desoobnmento do ltr:r/il.

AS pp 'i'iu i'ith il''^  contida# ur->rs iloi« 
pmducios um;» mt> lliiíen ria  illuniinnd.-i.

*«• f* vela a «1o untoi nilo i* . Ir  s t  o|i- 
;..rtu  il<> jui/.o ilv  iiiiu i leitura: nas pro
fundas cscav.iç.vs que fr/. muito ha que 
aprendrr-se A oritii-a e w  t.-mpo •» n .’om- 
|n-u-iK-ia que nos f.-iUíi.

«,hi*nn !<!• u- líuas Ameru-as s in 'e —e lî /o 
lraus} >'it;i.l'> » urna epocaa siint-pUnnlas. 
iioa e obnjKiilii a p< n$*r iio s  a-’ont- eimeri- 
los que ilzeram M iroir do <n*<Jar>« O novo 
mundo: no silencio <lc suas floresta* ^ W i-  
tusoas: no i>oí"iiHiHo das praias a qu» es- 
lupelactos dtviSo term ai? «le uma ve/. iioor- 
Utdo náufragos o aw niurciros; na ignor.m- 
w t jteiv»Rcm do seus l>*t'itunt< s. deposita- 
nos dos '••■/rcdos daqm lla nalur<-za prodi
giosa.

Apôs a variedade de quadros quo a Im 
ponência de lio  extraordinário assumpto 
otr«rvw li.-viint.to-íf os dois «modos vulios 
de Christ' vão Colombo r  I1. .Ir»  Mvaros < a- 
hral, um uio>lrar.do caminho da A m cica 
do Noite u«- i i«'s {m h Im v s  e «  outro o da 
America do Sul aos p«>rtogue/«'s.

Quando estes li -mens iiilo fossem In.lo 
quanto íorào, o d cq iir uns oecupamos 
Isista |*»ia jtu til’n 'ar » estatura com que a 
historia o> apresenta á admiragúo da poste
ridade. fatigada de id ías errantes liesse la- 
hyriullio interm inável di< maravilhas do pas
sado.

Para o americano o para o brasileiro o sr. 
Caudm Costa escreveu uma bíblia o o soa 
tlrauiM--Piidro \lvarts ('.nbnil—liada mais 

.<'• do que um compl-Tiirnto da idooUlli’nçao 
ito son UiloiiUi ooni o portentoso assumpto 
«to livro principal 

Si? epocln de orí^inali.la los priiuiti- 
vns •; do ma^n'a> rw ird a çw s  'icspi-rtíio om 
quotn lõ scfltiuicnU'S dc amur .r iioe-ia. 
qnfto iu«tutal u O il«vo tiT sido, òm qu^m 
i.rstrov» u. a ••lovavâv d'ulma rousidriMid-* 
na* «raiidir/jvs uma da- mais admír.ivvis 
o|mpca'- do humaiio

Utvida o >r. Cândido o  viA  at»un1»nlo <•>'- 
I.C"lal ii<; ciiid irüo quaaoo train da auti'/ui- 
dndv dos povos ai. riii-aiios, da OrH?.-m da 
p-.ilavia A im rua; da anti/a rivilisa^So do 
Mt tico  <■ do Horú: pos$ibilld<du ■!-< navo^i 
çAo du» |4:< iii'‘i*»; ij carlltapiu-z v. pt-Iascos- 
lie- na Niuitiim. ■" Uiitdnii tilo das via/.-us 
dos navio> do Salon>.’<o ao rio Xmàzouas 

AnU - do v a iid f nrOiiU-ciuirtilo todas a- 
visla» m! itoliúvãu voltadas para o i >i ii-nto 
dotidu V in liio  as rjqii « «  qm. aliBloiitavAo 
„  luxo J'»» roi>. Tixl.»- lis )i>rnada.s, rv.ma 
rins <• i-xpodl.̂ ii í. iliri^ iSo s-pura o logur 
domto | « w 'ij  iwxciir •• *ri, olij.-i'to -ia eu- 
n'i«i«Uido xoral.

A imtsuw vivilisuç-'io do M<-xi<'o e do P i ru. 
vi^ iiotrada oom surpivm  no novo mundo,

p i jw c  uimi <'oiiw'.pn'iu;ia desva grandi' ma- : 
n ia d i: cauiin liar p n i 0 orionti'. vi-n loso  
os <'i.stmii-‘» <»siatii'OS para ali tran>porta- 
dos pur faliiitaxirm  prias oo.’ t,«S M-pti-utiio 
naos do mur Pncilico. |m>îs os w .s ii^ io i do 
iiurm^rai.'.’io p ro lii'to rioa nu parte oriental 
da America nAo paj^fto «k* lartos isolado- 
de naufra^ios som iniporlancia a llu m a it»s j 
pi'.ixn'ssos da eivi.isaç.Vi

Uhstrui ta a paKüa^eui .10  Oriêuto por ter- ! 
ru pria tm iiadaoe «'.imslaiitinopla polos mi- 1 
ru« toda* as a.tenrorí. Voltaram-Se para o 
mar ooino o oaiiUMim menos di-putado para j 
aquedr deitino. r  Col* mliO Viajando po.'i O I
• •oridonte ‘ in liusoa da aiortuoad ■ Zipari^u j 
pru.'urava por sua w/, o oriente. Idéa tixa 
que >lr sapiKirreru depois da prim eira vra- 
C 'm  oui nula do imiudo.

Itoça pelas raias da fatudn a crcnoi i*m 
expedições de uavius de Salomfto ao Ama 
/onas para condu/ir o ouro d*i iip h ir o ou
tras prociosolades de terras dosconhiuidas. 
Si- Sal'-mào l'o iiit, uio navius un mai V-jrine- i1 
liio  pma --e jiintaroin á irota du llra u i qu 
navegava polo Jloditom iiieo. m’io  »■ sôgiie ‘ 
qm «loiN.isse (ior i-so de tomarem am i>as ,is I 
expedieors a diriK'Cào do Oriento pelas r<>s || 
tas da A fri a o da \sia.

l'amliem não s:>ti>íii/. o ar^umeoto da »• I 
m .'lliaura de viwatiulos da lin jiiia fuM m » 
ou iios ■•«/<» oui grande mime'O do tenuos | 
lic l'ia ii os, |>or qiiaiivO este Dirto dévia j>i *i  l| 
uma oonseq no liera da i'ivilisai;.'to do Peiù |, 
rm ixrada da A^i t. jV'nrU 'uido as leiras li.< 
liitadas lias nnso-nlos do Am i/.-i«as.

O mais importante poreii) é qu • oui todo 
esse amontoado de liypodn-zt-s tiuosniitu- j 
lias dos tempos obsrm os quo pree«’deram j 
;i luzda im pieiisa. iiiantom o autor dasDna.- I 
Am ericaso rritorio  pn-nso para deixar tian-1 
-purreer sua opiniâu (H'mlendo para o lado 
ilas riM-llior.'S prolialdlldados o toniaudo s ii.i | 
■•lua fecundo manancial, onde os |>oelaS |xe J  
dern l^ 'lier uiSpiraiVies e os satuos ruoou 
Irar motivos para no»as investinaÇ>>os.

li  livro que o »r. CilHfjdo Costa aoal>a de j 
nffer iv r  à lux ilos louqwis «'• uni excellente I 
yuia paia quem p retend -r iw nelm r ua an- j 
li^iiidadedii ivg i io aTn.;rie ni i. Si: lü irislo  I 
vâo OiKitnlm nâofoi o prim-uo euro|K;u que 
pixmi "  solo aiiM'rieauo fui cerUm cnte o ; 
que o tvr. do nimlo a s i t  imitado c  soguidu : 

.•om proveito da humanidade.
Se IV ifro  Mvares C ilira l aportou ao lira- 

7.il por um aceaso. nom por isso foi monor ; 
a sua gloria <l*sde qm-soutw lira r partido j 
dosso ac-*aso. N'adoiiionstriir-.io destàseou- : 
nas thèses referidas aos factos modernos a j 
orltiea do autoré de uma o'orreèçilo irr>.'pre | 
ensivel.

Torua se iuualm-oti-de uma o'an-sa ad , 
Uliravel rxplicandri a ra/Ao historié» e a r.i- 
zAo astronomii'a no modo de oontar o tmi- : 
po do diwoohr.mellto d " Itr.lsil. ent à i d ■ 
Abri! um io i j i u t ' i u  uns, ou ein il de Mao. 
i-omo qu n'in out'vi*. att-ula a hv.Ti-neia 
dus dni-. cal«’n lari<«. Jnliaoo e Hn^' .riarm,

riiscom * tainhofli ouiito jin li 'losam ntr 
sobre ri lo^ar do di-S’-uihairpio de t^hral lia ; 
It-ihia. ponto eontnivei^iito por diversos es. i 
eriptores r  que foi objeot i de mua eonfe- 
reneia puMioa do uosso querido (!oeilio ! 
K.'tto quando ••slevr nesta eid.-ide.

ÍU-ja-mVí permitlido di/er que o sr. Cv>di- i 
do t>sta fôi ern ouir.is «lias uni dos mais as- ! 
sidlioscollaboras da ltevi-ta Klo>nnto. a quai ! 
lem sido o caniiKi d is reer-aciV s litl- rarias ' 
■le tali ntos uîlo vulgares, e |»ir isso io.ua- i 
dos '*0 justo orvoillio |h:Io ma^niliiM suc- 
I|I -o rlo sou trtblllho po •íiimvs-IIm; a olwc- ; 
qùlosidnde de deseer os d. «eau- dessa oini 
noitdia, onde ufto iwxlernos eh^itar. para iiur- 
nos un abrav'O de auiigo aqul ao rex-do- 

1 oliSo.

I)a Aoadrniut l.itl -raria estaheli.s-ida cy, 
I.lsIio.'i rocrd.ernos tir.iiroso ofllolo solioitan- 
.1 .a ie m i's s i do noKsnj -mal eçonimunican- 
•Io t-T sido feita oui '̂ 8 de lulho ultimo 
a elergAo du diroctorra da ilita as^-iaçSo, 
que tirou assim com|K>sta l’r-'.sidei.te h> 
norano. KamalIlO 'irti^So Présidente, Co
rnes l..-al. Vieo-presiderito. J<.s>5 Sarrnento.
I - Secretario, osi ar Leal. i :  Seoroiario] 
\u/osto I’. ixoto. Vojfies. Amadou ne F ri'i' 
las. KaUstiuo da Koiisi>;a, Ju liri Santos e Al- 
Ir.’rtu Itessa.

Toroos rocehido e a^radeoemos o erti- 
mavel pre.scnte do.- sevm idos jornarts :

.1 Afhiuliitiulr. id.t-'ida soh a direcçfto 
dos iiisiiiii-tos srs l.uiz do Carvalho o Hen
rique Fernandes.

<>.< .Virros. itjAo «la O ill 'iria dos N'ovos, 
avirouii.i^lo de iium.vjs estudiosos amantes 
«'as l- ltras.

O or^&o da S- eiedade—K<pran■ 
ça Litteraria.

Os dois priiiio in is publiaio-S" uosti ci- 
ilado o «> lo ree iri oui IlOleni do P.irà,

Arliâo-Sê Iodos providos de lionsartijtOS 
r sel.e ut" talento r  íacilídú lo  n.i arte de 
«li/or.

MAIS ITM KXKV IP l.'l -Coin nui L is .tis-  
f «ç.'io repi«Hlu/j.iios u«‘sias C ’Iii'unas |>ara
■ i i i .s s O -  l o i t o r - s  ; i  i m p - i r t a u l e  d e . - l a r a o & o

i o ilistinolo ineilieo deSAo Paulo, o dr. l ’au-
I ’. i lam a, cx-assi-tente «l«>s l|o.spilae„ <!«« p^.
I us. ex-iutenio «l-i clln i^ t do Prof, l'orrei-

II uiioin, >-x incdiro ••ffo.-tivn dos hospiiac- 
da llonoliceiicia P«utuKiie/.i «lo Rio «le Ja s j 
i»eir«». n ienr n> da S»ieii-|ide de Hyyieno do 
Kranea •• -la ‘vK iedado de Medi. ina <• (arur- 
jia  «I» fin i do Janeiro, s<ibn* a K uulsAo do 
Si-ott :

“ AUosto que tonlio em prciudo frequen* 
li'ilien te «• rom oxeollontes r»-sullados a 
Kinulsâo «te S i’ott «lus si>. S .o u  &  lim v.ie do 
S'evv-Yorli. i i i l s  oriauças Iv.uph.itieas e es- 
crofulosas. K-.se meilion-uontu (-•■nstituo van- 
mjosa acquisiçA • para a  llioni|ieutica in 
fantil."

NKN’IirM  CAI'AZ l)K  M ’nSTIT I'll.-A .
J.’ 0  desejo dos s*s. Soolt &  Itow.lc. ohi* 

■liros de X.-v.i-Voïk. de'xar liem patente 
no .-«piïito da- inri.-s a grande importância 
.1.. u/o da Kiuulsiio de Scott para sous II-
lluw .|ieir|.t.i île  e-.iti{(itiii^o Im >\> o fldtMin-
lado, e qu indu ■■ alim ciiln ordlm rio os rvio 
nuira A l-liiiulsâo «le Scott de.-erivulvcl-oS- 
lia « om rapide/, admiravel.

‘ ► «le .Mfr>iln de \raujo, diplomadu o«i 
'«•le.icias mnli. as-'imryio is pela fa.;uid8dc 
i«' M i'hcina la IWhui, di/ m» seu attesta 0 

scKiiinto :
" Attesto que touho omprc^ndo a Emul- 

sîio '<• S- ott dos srs. Scoti «t l!” WHOi do 
N vv-Yoik. oorn maravilhoso ie.sii| ndo, »* 
escroruluso,.raeliitis-oo, ..a inl- r.-nN^o |K)I- 
nion.ir e ein t'sl«»s os <‘as«« «'ni queé ni'OO#" 
sari.» o levanuimout. das forças oryanica “ 
Nào oonliucu u« n ' uni pioparado con>;crH'r« 
que M-ja c.n-;«/. de substituil-n; o quo diÿo 
aftlrmo soli a fedo mou xrau

•■Sào SviliVo. Kstolo de Sft.i P.mlo.
I)r. M  fretin U t .IrmyV»."

I - i j . v . m  u  »>(•- *  ' • P *  A U M i  T n t r i f .  V *  M.Owï- CrM.mll.
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«Ic cam inhou cm progresso «  c ív ilisa ç io  
mais do que «un todo o passado que se per
de na noite dos to npos.

Todos os factos i; exem plo» da historia 
tendem  a m ostrar que o isolam ento »3o 
«•ouvem a espoeie humana, quer a conside
rem os sob 0  aspecto ila  vida individual, 
quer sol> o aspecto da vida co llective ou 
social. Isolado o indivíduo antes do (Ií í í i i - 
volviovMito de sua in telligencia e lle  será 
um selvagem ; isolada uma trihu de selva
gens olla sera, quando m uito, uma na«:áo 
iw rb jra  durante numero Incalcu lável de sé
culos.

A  Hngoagem que parece a prim eira vis- 
ta uma qualidade puramente pessoal t  no 
entretanto o resultado de convenções da 
colleetividade, e do mesmo modo as arles 
e as industrias um a conseqüência da luta 
pela ex istência em que os esforços indivi- 
duaes tendem cada v e í m ais a se incorpo- 
" 'r  pela aprendisagem  constante dos me* 
tliodos que a intelligencia form ula oiyani- 
sando os seus différentes systonus scientill- 
eos.

K ' o inlln.\o social que ía* com que o 
sentim ento se torne monos penoso, a acli- 
v idade menos d lflie il e a nw ilo cada vc* 
m ais esclarecida. K assim como os indivi- 

' duos passâo do estado di* i^norancia e de 
! om liruteciinonto moral ao mais alto grào de 
olcvuçAo «Ia iiite llig cncia pelo cu ltivo  «Ias

I relaçõe# sooaes, assim tam liem  os povos 
su civIlisTio na proporção do suas rela>;«Vs 

| intoriiucionaes.
K pois m co n lo tavc l quo os elem entos 

m ais ell'ca/es <la civihsaç&o s Jo  os que teu 
| dom a approxiinar os povos outre si, e síio

Xíio  havendo povo civilisado  nue possa 
considerar-se m oralmente p c fe ito , nem 
horda selvagem absolutam ente inca'a/. d w  
nto«lifloaç6--s «ia moral a  palavra humain-_ 
daih ahran^e todos os homens intere.ssan* 
no toitos os pai/.es e toilas as nações do 
mundo nos direitos reguladores do l>em OS- 
la r sr»ri*t|,

NVio >■ f i. il d e t•rin íin r como desde o
seu iu irio  se ......... .. OS pr«»gressos da
m oral, visto <|u>* s«í<ri*gndos os povos an- 
lijtos em seu modo «le viver, ignorando ou 
«l’-spresando m •sino o.< m eios de- commu- 
iiicai.'.'m das idéas. m el todos oltedeoeram 
uma le> uniform e «le evoluçüo. da qual por 
pn eonr-.itos inveterados ou eirciiinstam -ias 
poderosas ainda umitos se eonservão afas
tados i* «>m estado verdadeiram ente espe-
■ •talivo.

K-Studar portanto a Humanidade)'- nada 
menos que procurar conhecer a vida das 
popu'acO o e o mod » porque a  v.iriedade 
«le costum es o lo is puderam ir se fundindo 
pouco «• pnuco no mesmo molde, ou p«ir 
<i i i o  fórm.i cm presença da eivilisnç/m mc* 
«ieriia se lülo «I«í estreitar entre *>s hom-uw 
os laçi-s «Ia harm onia fiatetnal que devo 
coudo/.il-os :1 pat universal.

estudo com plicadíssim o prendo* 
se aos ililT<-r>M)t«*s factos que cou liihu invn  
pata a vulgnristçâo dos conlnvim entos 
nt*'ís, e não devem  por is.>o uiesmo li«-;»r 
«•m esquecim ento as grandes «le.^colwtrtas «- 
invonçtV.* que inicurtei'i.-ram as distancia* 
íçeogroplncas e facilitaram  as n-lac.*-* in- 
ternaelonacS. r-aheiitando-.v; entre outras 
tis que denun em resultado a applieaçùo .Ia 
liussola, dn Im prensa. «lo vapor «• da elti* 
tricidudu

So «lepois que esses elem entos «uitra- 
ram om mio f«n que, ap<’>ar dûs ingentes 
esforço* anteriores, começaram a «rspan- 
dir-se ns seieneiiW, rvitularam-sii as artes e 
a* industrias perpetuando-se as conquis 
U s  da in telligencia. e deste modo no peno- 
do de menos de cinco «eoulo* a lluinaiuda-

as artes

“ v  f ll! IlOSUil 
0 attnu, (le 
i*cedo teri

»o depositaria das ideas ui
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l|*u* f o i v i l l  V I T ' 
m il.iv.'is por fflW lo  <1.
t'M St'M M ’ iU ( 'O H lllin ip .  
a l. .tiv i.lir nientalucnt*

M o  iKtsla par.» no.» fa/er com preender ! rçtradio mantem »  autor vigor tal <li? i-.ic k ..
quanto .1 ovemos ao pn-vH.nl.) .• qual si im- | oinio <• »  lyrloo 'Io  uma Im/ua^em tio  t (  
pouauoin do coneuriio qUe um SÓ indivíduo, recta <• cheia do novMnilcH a rtiM icn  qti<™ 
P'.»f m ai* relevante que svja, podo pn-star sem as intornipçócs do iteo o M n  o 'I f l l i n j í  
ao futuro O passado torna-so tanto mais inwm m odo ila  comoioçAo 0 < ‘ sp->ciadOrc»
co llective i> numeroso quanto m aior frtr o consorvío-se «ttortlos o intvft5#sad..»S,rte#4jW
espaço »!«• (empo quo delle nos nf.ivi ir. <■ '• prineipu» iit1'' <• flui som perder unia * í 

preciso |H>(li)nt<i p io .'iira r na oii^cm  das m>la do sim bonita dicção, 
hiveied idi*s nnligas o s-n conseqüente d.- Ao encerrar »  I"  notO mostrou l.^o
«ënvofvlm ontri os nu l.......... natnrao- d i r Piaeído «lueria »  d>do do gigante. L ln c ^

1 organisa ç?u) moderna.

» grande massa das populações humanas 
••in duas partes distinctas, compostas ntua 
do seres conveivonios e outn» de sores anar- 
chicos ou dissolventes, ou mais claram en
te, uma «pio tonde para a  composição do 
um todo harm ônico e outra refraolaria a 
toda sorto ao cooperação.

Mas. cm verdade. tal sopamçíVo S.-. pode 
-or conhecida parcialm ente quando aluuna 
cM Icctívidado >o oonst.tuc sob urna forma 
op inialica qualquer quo revele o trium pho 
■Ia reflexão jio tiroosinsiineinsesp  m tanc *$:

UTTEUATIRA
■■ >X‘ ' ■

Expansão
►Vii »j 
IV. |>r» 
l'.« «i

ainda assim u ■•lia inteira alente es
Twrtf j i i i *- I ■. • <i

pnríoda das divergências iiulividuaes que 
em liora dominadas lhe são secretam ente 
oppast3>.

Alem disso. tem oant'i conséquence a 
roji iç3o do uma « r ui Ic  p iito  do oonomvo 
•'spécial quo os .'xoluidos po-lout pr. star :i 
.■olhwtlvidado. attonUu as piviprio lados do 
n>xssa» (uiK-.v.os psvchi«Ls .pi-< omlvix» 
ilovùo ag ir uniíorniem onte nom por is<o 
doix'io dõ sulunottor-se «o produminio do 
concepçAc* oxccpoionocs.

O homom ó, coino n lK iir«; vim os cs- 
crip to, um pequeno mundo. Uwebondo 
polos s«ntidos :is im piossíios do exten^r. 
sua alma rtgnra-so eomo quo o cspollio do# 
ot'ioolos <pio "  l'oro.'i.i, o a< ima-íons .̂ ii- 
nollo se roproMíntf.o s'io t.i» vnriavois como 
a m ulliplioldado d.-ssCS O lijfftOS. do lliodo 
«pio o coilhocím onto das proprii^lndcs assi- 
im lavois torna-so lauto mais apr^eiaw l 
quanto m enor tor o numoro do indivíduo* 
soliru que se opera a coofrontnç'io.

S«ria talvez m ellior dizor quo n lluma- 
nidáde ó o eonjrmoto das opiniü- s assimila- 
vois das £.;ra>vVs passadas, presonte.. o fu
turas. acosta- <■ o lw rv.id n s por uma aotna- 
tid-vle. Knoarad i pur esta forma o pi'f-^'iilo 
eomo eOoJCquenria do pas.s-.ul' < f  r-^ulador 
do futuro te lia  o oininent-pliilosoplm  d «Io 
o mesmo cunho do ..-toiuldado ao seu (>'m/1- 
d-' •>>»■: j h i í s  i.'intu im poria dar exísten<'ia 
aos morto.', pol;. vid.i snlijeoiiva oomo pnr 
suas opiniões tranSinilli-l.is pela historia no 
circulo da pall ia ou |w>r qualquer outn> 
meio de tradioV» no s"io  d.t família.

S<'r p liisic > ou s i'r moral, homem ou 
optniao. o ceno >■ <pi>: u»ias as t^nden. ias 
Inimaiuis sc prendem ã  colloctividade o ó 
nas rr.anife.slaçnos desta que se devo pro- 
onmr os pontos do assomo)haoí.o «pio lovio  | 
o homem 00 S<!U dostino eominum.

Verifiea-ae das próprias lois «enericas 
i j u c  vida de cada jwssua está <l<'pen<leji).- ! 
d:i de um grande moiiero anterior. Km .VK> j 
aniKfS, por exemplo, concorrem  para a ex- ! 
isU-iKia de um só individuo mais ile  um 1 
uiilliòo de pes.soas.dandoacada uma délias! 
dois pro^enitoros (pae <• i i i . ’ i o »  no período j 
ile  20 icoríiçóe* sulistituidas do *25 em '£■ i 
nnnos.

lK> Incsmo rividouiiia Indii-tría util qu.' , 
tenha sid.. in'u .nda a  UM  anuos od.-sdo >•.**,• ; 
tempo cultivada o aperfoio.«\d » .h-vo ohe-1 
yar a nós com o conoiirso do tantos auxi- 
h^res que veria um grande i:nv» attrihu ir u 
iil^uns indivíduos s0 |,;ente r«s vantagens 
qoo auferíssemos de scntollutaito indus
tria

r. , r . . l . l l l n » f v . ^  . .  ,
í,*» nlnm • l«tn
S« l»jrr»«M« |

si:\t ,i vosso

|i n - h r o  m . i i o s  s . i « . i / .  n a  s e p  in v .-ó o  dos espo; | 
s o s  t o r ia  p r .v * ip i t 'id o  o s  a c o n t c c í r n o n t o s  e u , -  
p r>'jiii/> >  d o  e « r « l . »  h t t o r a n O ;  m a s  H i e  nmi. i 
t o  s u h t i ln i .  o t o  m t r o d u / .  e m  K b m  a  « r o r i e i .  1
uha quo faz a sua m'«i a m ais ingênua dav 

,j perguntas:
—Mnmfil. portpii' doíxas .papa- Ir-^e 

om honi ?  !...
ouaiito  a nós o drama fo/.-se lodo neste 

i! pi-da^oh.» do ouro
Tamhem o 2* aclo  õ fechado mui g eâ  J 

1 sa lam ente com .ts oxplosócs das dm u ri- I 
v ics, Klisa o tConceição do Vasconcellos.

; em «pie a prim eira ó abatida pola replica 
I aui.p iiladora da >.«i. .i« filltn il‘< »i/irián.., j 

l.'.ii-»-' nos s* ■ momento dó da in iw ría  da 
. pobro Ehsa.

Fínnlm enle em todo o dram a o autor 
oonsi-^iiio m anter a uniform idade losicit do 
seu modo >lo pensar contra os oITèitOS da 
loi do d ivorcio com balida polo clero , pola'.

! seiencia o pelo roraoão.
Polo cloro nos conselhos «Io pa Ire  P . v l  

■ Iro. pela soienoía no procedim ento de Au*}] 
v;usto orivs.i pelo laco d.* am or paternal, e í 
pelo corav*<>> no arrependim ento de Kliisa o' ] 
aeto final do ocsòspcraofio dà desventurada 1  
S iiian a .

Quanto ao di'sem pcnho pareoeu-no.< • 
que so não fosso a peça tóo uova outro so- 
i ia e lle , ó  fK-ssoal da Companhia iiflo ó mão. 1 
Vimos nella artistas de verdadeiro m érito, [ 
mas i- forooso confessar que a destrilM iieíio 
dos pap.'is de uma peça nem sem pre se 1 

]j .•onsÁyçue em duas ou tiirs representaçòijs. j 
Augusto t dvey.coubesse m.-lhor J  

eiee< \

i yuil>0-nos a vontnra de assislir no 
Thentro S. I.uiz a recita do Oivo-vio. r.- 
pres.-ntado r>ela C.omjwiihia ni-amatica l.uso 
l'.ra<ili-ira, dram a que sendo, secundo a '.
(Irm ão, o prim oiro da lavra ile  1’laoido Cuer- 
ra. não deixa por isso do ser uma obra p ri
ma oomo a m aior parte dos produetos do || o  papTd d.
sua mão de mestre. (| <piem representou desog ro  deste e

Não sc trata do uu;# dessas pooas ihea- ;i rm o . 
traes de eurodo vulgar .pio p.’.e om seena : so«ra de AuguítO  atU ah iria  m aior ri-
i- tr12as amorosas .vxaltando.soh apparoneia ! diculo sobre sua vaidade earaeterisando-se * 
ngraduvel vi.'ios que corrompem os espec
tadores e p re ju d ico  <*s Ixins costum es; ao I 
contrario di^so o que vimos foi o desenvol- | 
vim ento <lo uuvi these p*iilo«)phien quo se | 
s<*ne da forma litleraria  para iu s lm ire  mo- ! 
ralisar.

0  tb.-atr.» dm m alioo i.-u, dois modos i 
do corrig ir os erros soeiacs: a eomedia U i i- 
oanrlo o ridículo oontra os fréquentes vieios 
da hypoorisin. da m entira e d i falsa fé: e a 
tragédia, que. pondo em jogo as paixóes 
desordenadas, torna patente os seus elToi- 
tos pelo Im rror que inspira o crim e.

Placido Guerra uSo oscrovou urna co 
media nem propriamente uma tr.ige.lia, mas 
mmto Itnbilmente consubstancia na sua 
obra uma e outra eousa conciliando os ex- 
tn  mOS dO Um poi:i'. . otO duplo quo o pr.i. 
ic io  iiseudonimo indica par.t dar-nos iim.-i 
Imki lição entre a /w :r a sno-rti nossas lutas 
<la alma em qu - o movimento relloclido 
tende sem pre a suplantar os imp.-tos es- 
portaneos.

Não ó uma comedia porque n.Vn c a lv  o 
espirito zombeteiro do rldi-ulo ».......... as-

mais velha quando tratava do enxoval de 
sen casamento.

A m enina Suzana andou um pouco aea- • 
nhada no I"  quadro e m elhor no ultim o.

o  areb ivisia. nos m aneios do cabeça e 
«estos exagerados, an Ion m al. \dm iltc-íig  
habilos ridículos ou eóstros com o o de en- 
dir-'ilar <i eolh-irinlio. mas fnzer da caticf* 

j rodizio foi un» tante l'orlo.
Parec-'u-nos tninbem que a palavra 

dirig ida » senhorjis, iiicsm oom  apar* 
n-, ii'u .o  l.,.ik- <i,r < e iU i onium , l|IÛ  deve 
« star no dnim a: foi talvez enfeito que lin? 
■I.m i o a c io r em pr>-jui7.o da helle/a origb 

| liai.
Não ohsiaute estes (n-quenos senôos o 

| ■! -so upoiiho a/r..i|” ii e i l 'i l  ni n. i oxi'cIlelltO 
j noite. O m linuo Placido Gie-rra na c.irreirw 
encetada que o publico só b in a lli^rar 

I com» apreciador que é de seu invojavcl !*• 
leuio

2-'* de Ouiuhro de IttOt»

H-alisoii-sn na im ito de S do corrente a
. . .  .. ■'•preseutação do oranie «cim n oiludld^

rv io lA “  ,HU ‘'<>"•‘-•'>‘-«*••1» !<« «  d islin  -tissimo *>-o autor. Nao o uma li-agc-ha p .rqu,. a IIU; r . crintor.
te do Robert» da silva no ulliu io ad o  é
mais a eonsoqucnei-.i d.'
zendo troça
lim  tiro de
ela do uni pohre dial... ï  , pomou-se notndo

t-

•riptor.
•'.o n ta v .'im r .s  corno cCrloquo fosse grao-

r j 'v l," ‘'" u  u  ■ •••• »  da b iih e iu n á  ̂
II ver O - s ; ,  ■ '' ' ' 'ï ,c* ............ . P ••»■ entretanto. aVsim não aoi*-

noiTro dlabo '  ' !l u '«-'ou: o auditório foi diminuto.
Km todo OaSO, porém, entre, a comedia 

e a tragédia, nesse terreno difficil e escor-
_____ o corto que liouvo L

desta v i»  numa das sceuas ti.’llliantes qu®.' 
contorna o draina.
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Revista Elegante

ntos '
Senhores ' de onde •? (ninbcm «Ao espi-

* V que vem essa pergunta °»
Porque, desde nqul cheguei. *ô mo l<-

Passaram aim la lut pouco aqoi. in ,v, 
>i>'w / y i c t i pura quo a> querem ?

Pertencem ao séquito 'Ia  morto, que 
já d**vc v ir tw-iri porto j; ha pouca* bonis

Suzana de VaxeonccIkM aind* n 'o  Unhh 
terminado a solierb* narração qUO 4 
Adelaide rtc * "a  vida •!• stlnada coni

coin nhrt oivii(>ado »  fa llar COin espirílos ! di-termlnou o senhor a vindade uai pcqnTI
,t.. lia tM  n-i^ontMtens. v.-rdhdeí- : Pois tamltrm» díss-ram a* l>or- , n llo  o arrwpendeu-se depois, n v , qu.-r qiy

t « l  rtrúv.' i.ino oiw irtO  boletas, espii .tos • -si.......-o..,.,I, '
XSo Sc roeordaraul .1c que a P<\a jã l«* •• bons. v .....ms do eaU  d.- um

t-ra òOnliecida do pnhuco o d- quo. prim-í- qne partm  l.oj.- d., t -,f;i -ainda lá nllo e t* ,
rvilmcnto eslava p n w n li' *• *n i autor. No l1 U W ''

fb  I f t r S S  ....... «* \ ...,* n .. ..m iiw . lão di -asirado quanto passa,-, m. -Ile era mau numdo. -. alemluado aqnellc motivo L.o d. . a * r . i . (, lvs<i |r i.„ w ./ r„ ,. vei<l 8,
horripilante. . . i,.vi » .é  ver- dar i>a frente a ultim a est*»» •

A fórt algun» outro» « K f„, perdoado •
*l'o i. som enii! por ter im m iIo  <> mesmo 

numero ile v-zos qee São IVdrv* nejeou a !
Jesus r.hristo. r  t-m tido m uitas m issas por , 
sua in ten i'io  -

.\li ! . fttr.o. i.íe-vos já , antes que o ,-ar- I 
repue •> demonio. |

dallé." mas que jA deviáo «-star .»rn *id < ». 
p..,s foi » 4* reprcsentaçAo. tudo um * • or-
n-u mudo retíularm eulc.

Cupido e os espíritos
I iim i nwnbA brornosa e som bria. .—«da

do no píncaro <1e uin monte, onde enredi- 
çava-se «» musgo *’ v , ',,,e. «dpieado
«.• pequeninas e inno«-<-nte- HOres inout.si- 
llít>i ,|r*botoadas do fresco. nebavu-s.; o in 
teressante Coyúi».

Trefcgo sem pre, divertia-sc o Hino de 
Venus em eolhòl-ns. e em atirar « 'lia s  ao 
ah.., mas. vendo p ira a lli dirigir-se um en- 
vanif* de botim letas liraneas, drixou o lirm- 
i»  •• «speron. Vieram 3s bort»oleias o poi
saram no musgo, volitando incOSsantiMiien- 
te.

Ia o travflsso p«pseginl-as. loi porem 
dnluk) por esta.* exclamm.-iles d 'ellas:

■Oh • n.’io ! deixa-nos ao menos descan
sar um pouco, e iremos já.*

Ah ’ disse o menino. t<-em o «loin da 
falta "í di«ani-me p«is quem sjío  e donde 
vter.im Cio cedo.

•Somo*, rt’sjw iidcu «ma délia*, espin- 
tos e.isto.v de donzellas pudieas. que rewr- 
va I». iis par.t o seu reino de «lona. V iste í 
aquelUt íeretro quo aqui |iaw<.u liontem á 
tardinli.1 , ao. desáppareccr do sol. *'aíxào 
aherto, eníeitado de roía« brancits “  era 
uma vlryein que l>eus já lam , <t« eu; vês 
como somos ob^s ?  e. ili/-inU. i.sto, levan
tou o \6o, segimla pelas outias- compantfei- 
ras. emquanto reprtia coinsijco o irefo/o 
'V.rpiríio* cn ilos d«j donzellas pudicws, al 
vas. t/io uivas : • mas uni extraolio iim ln 
Wl-o voltar-»', ent outro enxame, que poi- 
sav» vo liu i.tr !

Ob ! lá , »uiignini>a* ! gritou o menino 
—ali '. a^ora «do toikis aiuarella>. a 
\ir>i|<-« ?  d lzti me, <;• de muito longi* ?

«Sim. responderam, lá  <las • oU-st.-s al- 
lur>*. |B.r iiK.»ilndn du rjo(»U>, >viiioí< . •- 
pinto» puro» .ic inAesii-itias; riào vi-.u-s > ll> 
> nire (■ arvmio em Ik iíxoalvejar aquc'in <m 
siulia eüMida 1 <• nflo iK-rceUris Hlunn.a 
rousu ?

i rcaoças cliorando, d iw  Cu/.nl..
• Ko. a uij^ que ae.,lM>u de expir.ir, v.i- 

inoi Lu«ear Ile- o >-npirito paia l< var ao s ii-
PICIIM. tlilltlll.il.»

E  •** er- ançnt
«Ijcau í as.iin im-*,,,0; decretos d.i Pio- 

iU. O' ui K n.iam «• em dir. üe.ïo á easi 
w . q ,ic  t r .n » |» « .e .p „r  ejitn : o nrvor< d»
n vn "' ! ‘‘ " " '“ ""• “ •►'Oito.a s-xuil-as o oU>ar, lialliu. iMudi. .........

morra mais.*
K porqnú ’
• Porquo lia do ser poeta» ’
Entfio. quem tom de ser poeta, não 

morre ?
• Não morre. nAo.»
Nunca
«Quando o s-'ibem se i, rúo morr.-m 

nunca: aim la que pend:. o corpo, fwa « 
nOqie immorredoiro.* «Mas, oh ! lá vão as 
nossas procuradas. sigarno!-as», exclama
ram siiliiian iente n» espíritos azue» celes- 
trs  e m ilaram  as deliois e transparentes 
az iU s. sem. ao menos, dizerem adeus.

Sim  senhor ! div»e o .1 ««>/■, d<'pois J ü 
vel-as samirem-se na amplidão, eu não sa-

pois enlào. adeus*; e alaram-s-, |ier- desla. que OS pot-tas t|&o ;::Orrem. Iiom
dendo-si; da vLsta do ln n .« io ,’que d i/ia a aehado vou lixar minha rw idcncla perpe-
m>>: estas v jo  paidas <• sarapintado^, que ,"-1 ,M> eorav’io dos poetas, não m orrerei
feios as ' u.-m as vejo nm is... m as, a lli vem " 'n ic a ! Di/endo isto, er>;ueu-se nax a/i-
onlitts e (Ao negras ! scrfto-rspiritpS de de- nliîis roseas cm luisca dos /««-» prerileqtttdi*
monios ?  Psiu  '  v.’io passando assim ... não paia i.'Seoiidcr s.>
faliam  com a  guitte... Eh  ! lions dias ' nâo ! —
querem deseaiisar P,,r 'w '. earissimo- leiloiv s. iode sem-

«N io».— responderam.
I>igam ao menos o motivo.
«Porque vamos eoui m tiíU  pressa, a 

mandado da nossa soutos mensa-
yelras «U- sin istros pnsagros. -ervas lieis da 
inorlc /•

Da morte ! boin.liom . relorquiu o nosso 1

pre a verdade nos amorosos cantos dos 
poeta», visto que. pura <■ p.-ri>etiiauicnt-.

ti^.s.'- eora.;õ.'s Sensitivo* em que hal.ita 
o amor. desd essa som bria e bmrno»a ma- 
nl.à, quando fallou eom i>s espíritos o im 
pertinente Cupido.

I>'a.,uellc ecrto e  seguro asylo, vai elk-,
heroe. já  soi, m uito obrigado: queiram des- auiita vez. /«•>' /.a<«Wo, aos outros coraçôe*-

intcrrom píilo, |Midem se-
gíilernos ventos n< le 

que

etilpar-me têl-as 
guír sua viagem
VCMI.

• -\deus». responderam as tia itim *.
K, todo tn-inulo, f.'i»/iiV/« as eseonjura* 

va—crn w s ! d itia  e lle  lu  mais tempo, mal
ditas ' Teem ra/ão os v n c itc s  >np.-rslicio* 
sos do liear tristes e amedrontados, quando 
lhes entra uma d estas p.-la jauella ! são e*- Il 
pirítos m alévolos, que í>eus abandona, e o | 
proprio l.usbel enueita; que se sumam para 1 
hem longe e d  iiùo  volt-m. .

«Oh ! que lindas llilrcs.que maeio mus- , 
«o v. n ltado ! ollicm . iuda aqui Iremern as 
perotas do orvalho !— quem ù e ;le  menino. ) 
que aqui esul ?* •• uma vozeria infernal i 

| aturdiu, d.; repente o m atutino passeaute,
I qu- ralou se. escutando

l'iu a  nuven». liodissiu.a, de a/.ulinas , 
; borl»ol-Us vo líuvam  em redor. sern se calar. (I 
I nem poisar.

V n .la  m a is? pei'gtmton o pequeno. || 
aturdido, sem obter resposta Quem t A o .

I utsirt ou*> cru  o'ivl>l<i.
Kst .o idiotas ijn c  malueas ! K eonlí-1 

nu"va ;• vozo. i i ca>l > v .v  .nais.
• l"m  menino «•«mi azas» ' dlxunn as ba-1II rulheiiins. -brineamlo »om uma fleçln- ! | 

|| r<'peliam ou.ras, •vamos indagar se viu <
in->ar po, aqm a- i <jrlx>lcta« negras •

• N.'io vi tes, lindo menino, jvassar por
| • á lim as eouip niheira» nossas, piouis, bem \ 
: preta»

Ná- sei de Iiadtl. grilou OipMo, já  MUCO. 1 
só vejo aqui uma *»n ia de douilus e  ondea- I 

; hrailãs. qu.- vi.-ram <lu inferno.
• I>|| Iice iu o .. bradaram a um tempo,

‘ pois i i&o se |

voliundo sempre como *»» ate is borboletas, 
que viu iio  monte.

O i |Kir mim, em (Ao l»*a bora o ü g ". 
>iin./.f núo .• <lc fcstíf, por não lln1
ter m eri’cido sua honrosa visita; mas, como 
lenho ás vezes meus y*n‘iirr.% ou tn tlitoe  so
nhos,.' muito possível que possa ainda des- 
erever-lhe algumas façanhas...

Ijnnra ItwM. 
------

ELIi/í...
(.Io  .Vi»fr«iMcn/«> Xloraej.i

I.ongos annos passei sem v«Vla, quando 
um dia procurei-llie novamente, 
ia o sol se escondendo no poente 
e ella eontricla estava, então, resando :

E . de m ansinho, fui me approximando 
d’ella que. d e.sle mundo já  descrente, 
não espcr*va mais ter-me presente 
tão |K-no assim , talvez, a rontemplando:

Inda era l>ella <■ demonstrava ainda 
ser a mesma engraçada— Briolonja 
do vivo olhar e  da expressão tão linda:

Mas... que val le esse am or que me lisonia 
se essa que amei co'uma arnisade in finda 
é hoje In ste  e solitaria monja ? !...

\l. Ucoryr tirom w tll.

___ ;_________
*l,,Vl...... . pobr. s p ,j .endeabrad.w- ' tem gr.e.a ' poi

. 01110 . hora.u ! •• já l.i 1 ulior. p Io  contr.ir;..
P ” '»?. Ii0rl.oi.-tm i V ier «... do «3o ’ são anj..s »

lltr. iiiterioiiiper.ini-Ine n m ias voz.rs jimtas.
/• „ , Ju n s . J 1'**’ . " * ln lo «  m i U > ,  i-to ixpnn 

'  i x v . 7 1'"  ‘,ulr**  1 "«  chegavam
somos ,c».Aon->. 

'oueram  * r rucem-ebegada».

• JiisU m eule», re-i»oi. l. ram; «e viemos 
■ Io ii/jiI nítido e lím pido da m tiisõo . therm , 
m . i u o »  ime centey •'spirii s de ercauç.iS, 
. orno vó«, sernpliins do M ti.oim o, uias . 
não vistes uquella* nossas couqwntieiras. 

I di/ol •

mtt #  V ’
XwfvtMit II».A. IM .. /- - |Jr*

i r *

r y
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Justo (• i|iie todos ndruirass^rii n’aqnoUc 
moiiia-iiio o "tand>- vulto da nossa patria, 

] jusio <’• a|u*» todo* iniiiu i fomunhfto il<’ sen* 
; tirnciilo C ,id a  qual o ninis puri) <;iitr«iss<'ii) 
i lonvores a soa im procível m cinoria. justo í  
que to los rcÂOïuio^ prosirasscm  4  alma 
uiKiui adoração fervorosa do creuto. porctn, 

jja/i- ; '• l-nnlHiin justo ijue nTio .sft diga. corno ou- 
'| vimos, rjnc na fiilíruraçiio das I -Itras o pnnla 

solirt.>saiiido 'im tro  os a<tr.is d«* sa.-u tempo, 
iiiis  -ando, dou-ltics mais brilln». m ais ins
p irad o . mais iiicita incn lo ; constrnio-sc o 

I centro rt-gulador, a synthèse dvt<xlos elles. 
Nilo: o potíta foi /n indc. iiin^tiein ousa 

d iscutir a sua gloria, «'• incoutcsUivcIntonte 
o prim eiro h rico  da Am crica latina. por<!in 

j ao seu lado avulUuvse outras individualida
des não menos illn stivs em diversos ra
mos «to conhecim ento humano, outras cC* 
rebraçi’ies n;\o menos vigorosas quo ros- 
plandeeorain mais cedo do <|ii<: e lle  e cami- 
tiltamm 1: |»r.>xrediram s<'m ainda coiiht*«!e- 
n-m a irra ili.tç jo  assaoohrosa do si-n Kenio.

(«oiiçalves Dias dilTeréiiciando-se desses 
adejou oui mitra atmosphora mais erystali* 
na, atniosphera que faz liem as altnas, at- 
mospliera em < |U e  todos podem viver <• res- 

ij pirar a peito cheio: G«mçalvcs Dias «• o poe- 
n In.

EJIe_sõ deixani <!<• existir qn indo não

4> -r.
k\\r%

Uu. !

Joaquim Marques Uodrignes Xr-tlo.
Kuzebio Y.arella.
Kelioiano Moreira de Sou/a.
Henrique Deliim da Silva (àtilmarüis 
TniaxO Kodrigtics Torres.
«ayniundo A rcher da Silva.
Antonio Horário d.t Costa santos.
Dr. Manoel Jansen Porei ia 
1’aeiflco Duarte Soeiro.
João de \«iiiar Almeida.
Joaquim José Gonçalves Junior 
Américo Vespucio dos Keis.

Kst«! ultimo nunea fez paitc d« eo». I 
missAo alguma de ohras, e, depuis da s<£a&[ ! 
d<-11 de Agosto de i8 íy , em que a Me** I 
lilx.-rou maudar fazer, eontra o seu voto * 
obra da egreja sem orçamento 0  que ir,^  
esta posta em arremataçâo, não conipjfç. 
ce u rnu is ;ís sessòcs da Mexa.

A eommissào de obras cornptniiu^ 
dos mewirios Hermenegildo Jansen Kerrtí- 
ra, Keliciano Moreira de Souza, Kaymucait 
Archer da Silva, Ku/.ebio Varella e 
Duarte Soeiro.

Xão se despendeu nas obras 50 •'or<tnj 
de réis, nSo passou «le :S). resultado da 
venda das apólices que possuia a imiamJa. 
■le *21 a ‘22 contos, r.-snlUido da Kermesse 
elïcctuada que deu 5 contos e lanto liquiite 
e alguns donalivos para este lini recebidns.mais houver eor.iç-Ves que amem. „  .............. ................

F«*i a siia lyra doce e harmoniosa que Foi encarregado da Kermesse o inezano 
deu-lhe a estatui, \doremol-a, pois, mais Fcliciano Mon ira de Soii?a, ajudatlo pelot 

ij façamos om plirta  justiça ao passado de 
|| que ella <• o svinbolo.

E X P E I H E M E

Homenagens a Gonçalves 
Dias.

itealisoii'Se 110  dia 3 do corrente rne/ o 
cori«;jo civico  para solem nisar o 3íV anui- 
versano do primoroso Ivnco  braxileiro An
tonio Gonçalves Dias. i'artio  o pre-sdlo «Ia 
Hibiiotheea Publica percorr«'iuIo diversas 
ruas «lesta eidade en maixl"- m tr 
até ao la ivo  dos Kcmedios, junt<> a csíatua 
«lo poeta, onde foram pronunciadas div.-rsa 
oniçftes.

Depois <lo «lia 7 «le Setembro de 
quando o Maranhão inteiro assislío deliran
te a apothéose que rendia-se ao execlso I 
cantor dos Tym úinu, pelo monumento con- j 
sagrado a sua tnernoria, pirece que tudo ! 
Cdtiio em pivfuielo es(|ucclinenio, tmlo eill- 
mudeceu. tudo apagou-se, s*> a estatua per
manecia de pé.

Se algum culto hasia ã imagem que ali 
deixaram talhada 110 mármore, era o culto ! 
silencioso das « Ire lias . era o culto das noi
tes enluaradas, era o frufulbar da

I nossa pnoiograviira
«•ollegas A m ei'co  Heis, 
cher da S ilva  <• outros.

pelot
Costa S.-1 1 1 I0S. A r

Desde que íncetamos a “2* phase desta | 
Hevista illustrando-a «;om supplem cntos II 
onde temos olTerecido diversas vistas. s«> II 
hoje «h-ixamos de fazel-o devido a falbts de 

| cOchts. Kui’ommendidos já  ha temj>os es- I 
fieraiiios que em breve nos chegae As | 
mãos.

Podimos, pois, dCMMilpi dessa falta in- I 
voluntária.

Veio visitar-nos o n. 8 da "A etualidade“ , 
ornado d esta vez com 0  busto do venera-. 
vc l cantor «lus ..Tym biras". p.,r ser consa
grado ao 33“  anníversiirio do seu pnssã- 
inent . Tr.ir. muitos lions artigos.

— Veio tamlium as nossas mãos a i:<liçJo 
iin icu dos ••K.bos «rAiuazoiiia’ ', eseri|»ta 
sob a sublim e inspiração Im.n «n la ria  de 
s.-r forla 'ecido no espirita» publico o senti- 
oieriti* <l<- a - or e pi- da-it- pelos lllhos do 
Ceaití. oppriiuidos pela seeea e pela fome.

Agradecidos.

Na edição desta Hevista n. (Kl de o de ; 
Setem bro ultimo tendo de «\stampar em ; 
supplém ent» a phot •gravina da egreja de \ 
N. S. dos Item.-dios, |ie.lim os os neeessa- '

F r r in c i in  r o r r e N p o n ilr n e ia

D. Fran i'tsea Praxedes de Jesu s San
to Antonio, correio  da cidade do Pará, Mi-li .  .  * ■ •  ̂ .........  ,— ; iw  . í n i v i i i u ,  v u r r r u »  n  i r i o a n c  UO r a r a  Jll*

!, rios apontami-nt is pan. f-xer a descn|H;ão nas-Ger-ieS.-Provid. nc.ad.. deaceordo coo» 
l n o t i e i o s .1 da mesma, «; dejiois «le algumas m Sll„  com inuiiicação.

liniculdades, conseguimol-a graça» aos e * 
fon;o.s de um dístincto amigo.

Agora vem ao nosso encontro um on- j 
tro cavalheiro, muito eomjH-tente para j 
inform ar a rt/speiio. ao qual a principio nos j, .. 
dirigim os, <• p e d e  nos a inserção das linhas i| "  , 0 
que al>aixo damos.

A propósito convem dixer que sempre 
temos em vista observar todo critério  pos- 
sivel em nossas deseripçdes, |vois, são tra- 

brir.is I balhos «jue ficam  registrados para o futuro.

KKKSCU liA  K VlC.o A D M IH .W BIS.-A  
de Scott é não só o m rlhor pre

parado de oleo de ligado d- bacalhau «W 
lioje conhecido, sob o ponto de vista iüo- 

è preferida p.>r11ico, mas tambem è preferida por causa 
d ’  felix com binação que 11 'e lla  existo d«>s 
hyjKipbospiiitos «le ca l e soda, o que torna1 
a indefinidaniente perfeita e inalteravol 
qualquer clim a.

A bjnulsào de Scott dã frescura •• VÍC° 
adm ira vei$.

dístincto meduai do R io  de Jatieirvv* 
Dr. João pirtís Farinha, n 'iih ia carta d irií'-

nas palmeiras, era o m aralhar «las ondas I e i s® algumas vexes acontece nos distanci- 
na praia. armos 11111 pouco «Ia verdade, não é p o r.

Mas não bastava somente essa venera- culpa nossa, mas tão somente (iela imlilTir- 1  
■çSoao etioedo mar.—céoque lhe deu vida. j reuça ou desprezo dos que podem esclare- 1 
mar que «  tirou—«-ra preci-Mj a minífeMla- | eel-a
<̂’io ruidosa, alegn: «• festiva dos lillios d e ! „  . .  n r. Joao n re s  Kaiinha, n'uma carta a
sua terra que tanto soolae amar. ! A v S C t lIlC t tV ^ e S  8 0  ü r t lg O  S O b r e  :1" '  S co lt &  Hownc cm parte dú

Ki», pois, a mocldMle que aiireoladn de a  E ^ l 'e i a  f lp  N  R  r lo o  D n  "Sem p re que na minha clin ica hosjiit*
es|M-ranças levimta-se agora, depois ri a- XCe- j| la r e  c iv il tenho necessidade de euiprvV*f
quelle «lia, e va v  conteme,eniliusia-sla. como m e C l l O b .
sacerdotes desse idoh, pre^Ur-llM- modesLi : Antes 
inas significativa homenageui 

Uravos ! Ilravos !
Diante da estatua ouvimos alguns d is

cursou e muito dellesauvd# tomos presente.

irman-
. ser «li'ittohila eKr,.ja fazia

I parte «ia m ezi adm inistrativa du 
dade:

llerineiiegildo Jansen Korreiia.
Anaeleto Tavares da Silva.

j ol.-o de flgado de ba< alhau non preferenria
I a Kmulsâo de Sco lt.••

» *  l)P , »  > tp »f da AlTa.alarU T a » » * "  I**
W. O ro-(a  O naw vU .
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Considerações philoso- 
phieas.

lV ir nmn oriuixl.i «lo
sotno> Un silos a sentir «• n ôelibcr.tr 

i *f)|i;r, i| u r  ;■ i i u t « kl l lwfC*K' l  'I |K»SS3 b e i l l
I ttïw'.ar o criteiio  i|f nos.-Æs aetos e por « s a  

nos fmw'.;o«s ooniwMb* do no^so es- 
J«ftlo o s^ntimentn »! u mntade ordliuiHa*

»*nto ..........Uiramsobio a mt.'lligen.ia
•»»<•a inai» im putante oao mes.no tempo 
* Alain Iraca le nosias (n.'uliiad«!s, pci» que 

f j*** tnaU tiinii vom a dounnui. ihuido-nos 
if t l i ' C h w io w K ijd iiu til, (llü iin s a vnrdv 
; dciraextütbacfto dit» ovolu<;6i!s sociae*.

iniien» de*de ,ik  sua* i»iini,:iras 
: tZÿlo iik 'c iv.e . **• ilc'i*ftss»Mu d lh/ii someu- 
' 'r  polo>niüUncl<i do cou*crvnçîio. «h su :i«
i iK>-cx->i<|4di>» maleriae* impulsiotiundo •
i boviuuinto i . lleeOito abririam <. ram iul.i 
«u l. eurir. d.. -  u apcrlol.;oaniftiit(). u w  , 
«ulun.-/

1 .11il* <•!>«• >1*1 (Mi « f IH T O  «' IH<’« t - C I | -
. |wn» u mfancia du intelligem ia, desde 
•V  Pu'oou o oereliro humano de creaeOe*

solnvuni urnes e phantastiCftS que se torim- 
rmn o objecte das prlncipacs preocupações.

N'a im possibilidade Je  conhecer a ori 
gem de laes phenomenos a idea da onipo- 
tencia surgio mvstoriosamoute confundiu-, 
do se coin os clfcltos das causas ignoradas,
0 «omprecn<le-se. facilm ente a influencia 
que exerceram  os so .mImvs c  o dolirio  infan- 
til de imaginações exe tadas ereaii lo  para j 
cada emoçfto uni deus propicio ou vinga
dor.

Os seres im iiive is , on espíritos, hahi- 
; tarum as cavernas, o fundo das agtxis, os 1 
ares o a* ne utanhas. proclam ando pela 
Ixvca dos vuleôos «• das tem pestades o scu J 

; prestígio Vmsterioso. A ntaior parte desses 
J espiritos sô podi.’io fa/.er mal apesar do® ,
1 cultos que Ihes eriio tributados.

Messes cullos praticados soo as formas 1 
. grosseiras da /.oolairin. do naturalism o da 
] nstrolatria v r io  sacnlieados animaes do- 

mc-slicos f  os próprios homens, (ts d o w ’i  1 
, eríio t.V> eraeis que nas suas transionnn- 
ç/Ves tomavAo m ilitas ver.es a forma de nui-

■ macs carniceiros. Os egyœ ios só ndoriv.’t»
i o coreodilo |K>r ip i« os podia corner.

l'orrm tae» divindades fall.iv ’ui a ling<ta- 
! acm do terror «pie ora mais seutida do «pie ' 
|l compreendida, csula im .i délias tinha a sen ' 

seivieo nitcrpn-l^s «pie de s«‘us mysterio^ 
ie«:tmento a*> povo. toniando-si- 
«lu unin inesgotnvid font*! de es 

pis'iiUiVicw das t'iasses privilegiadas.
îy ili o doiniiiio do semelhante rvxiinen

a «'ii>p''r:ii;.'ii> da-: opiuini^ assenilliivois >«> • 
eni pi>-Mve| eiilr>' mdivnliios das mesmas , 
oreiM;«s, dcvciido.se nuilto hem ajuisar it i 
i-\t"'nsa«i das divoi-^encias 80'ciaes jk 'Io  eyo 
isiuo du uriKtoeracin dlvina, que |mr to-l.i 
parte luipiiidi.n v u s  eulio.^ multiformes e 
ciMlIru'iictorinty,

K*l>* i viadn hvstifleaute do srntiinwrto 
proloiiKoiMio na propon^lo do isolninento 
de eada nac-oitalidudi', ou. mats propiti- 
■nonte «1«- eada ri li^ifto poruue a palrin «l'il 
upcnai um acirvunscripv&o territorial deter

minada pelo espirito religioso e o poder 
temporal um instrum ento <Ja preponderan- 
oi:t iheocratica.

A intelligcncia Immana porem n5o pode 
cons* rvar-sc oprim ida por mais tempo do 
que aquollr que é preciso |Kira reunir os 
elem entos de sua actividad<-, o sendo as 
artes «: as industrias a nnica valvula de suas 
expansões com ellas ><• íoi iniciando pouco 
e jk »uco o eom ltítie rr^enerador.

O tnilx'ilho bem intenciomnlo nâo (em 
pátria, nem relíniSo: «' essenoialm eute cos- 
n>0 |K>)Ha. Todas as ivacionaIi<Jades o «co- 
llii'in  e ainda hoje nos admiramos, aprsar 
das divc4rfroncixs níli^ iosas. da combinação 
di- foi'ças :■ de animo que foi pn-ciso em- 
prcjtar |U "a produ/.ir as eternas pyramides 
de (iiseh  e outros monumentos consagrados 
pela antiguidade á gloria de seus deuses e 
«le seus reis. qiirm-lo uma grande p irte  
desses prodigiosos ejjforços era exeeítadn 
jH 'r hehri iis monotheistas coin idolatras 
Cgvpeios i' itthiloiieos.

K lII li'l» |io s liHxl.irviot' v d iit  |»t:rí'' iïa* 
n i"iite  lr.i!n lli;n  delvtixo de um S*\ prusa- 
ne'nto ingle/i'.s, fraue«'/<;S e nacionaes «!<• 
toda a Kunipa eom os sltiiiseivagen- da 
\íri.-a e «la Asia n-movendo pela atiertura 
d>) canal di' Sn,'/, o ohsutculo •]■>«* emliara- 
eava a ligação do eoimneroio do o*'«dente 
eom o oriente s< pandos ainda em duas 
y ia iid is  comnntidnVs iuligiosus desde a to
mada de Constantínopla.

l K.ira m.uor lliinê/.i deste asserto n his- 
toria nos dá noticia das riqm-/as fahulosas 
do liresus, tias grainhv is de Iktliilom a, «tas 
osti-ntaçrti-s de Salomão e inagiutlúvneias 
Orienlncs, de lal ontem que ainda hoje iis  
granités ostentaeòes dos ricos se ddi o nome 
<te liivo asiatu o, e todas o sa s  co u su  naiLt 
mais forão d» «pie uiamiestaç>Vvs da intelli- 
genem humana pondo em n« tivid»«lt> o tra- 
IxOho e as industrias.

"  ouio e o maitlm do Su d in .a  puil*um 
do Tyro.n m yrrtia o o* |«TfUim s <la Anilm i.
o uiarmor»' «lo Kgypto, o» ie«-idos du Clnna
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.■ do J.ipAo. Im lo so reunia para satisfazer i 
vaidadè dos tMKlcrosos ««aludcceiido uma 
eorrvnte dc ligaçAo sympathie.1» ••nln- os 
povos i[iic  os preconceitos »lo r*,l«;,. í « o  
costumes 0 pp0 st«« tin«iri" rm  estado • !«• 
isoiiunciDo.

Mus se por uma pai to «> commcn-lo 
trowúmnha pria irooa <*o< produoios os 
cnvulos «Je fi'ru» quo separa vão as «lifloren- 
t«.-s nacionalidade*. por oulro Ia Io era ollc 
que com sua a •tívi<iado pscilka  chamava 
a> vistasaubiciosasilostyraim os para essas 
preeiiíjáijadcs que ia buscar cm paizos 
sirangeiros: o «Insto modo as proprias rv- 

'í/çàva «Ic intéressé «pie devião conciliar os 
homens despeitaram -  inslinctos de «•nn- 
«piisla ou do «lomiuio itn íorija lançando-se 
«.■s fortes contra os fr.v «vs.

Tão contemporâneos amiaram sempre 
na antiíí»ii<U»«l«'* o «ihsruroontísmo c  o 
despotismo, «pio a mm «a «'orno o uniro 
meio «Io s.; cnt-'mli roin, «•onstituio-se por 
sua vez «'m eleriKinto civilisAdor. levmwlo 
«is povos guerreiro» Soa vontade e leis até 
omh* podifio l'h i.a r  sua* armas. as «piaes 
garantindo as industrias •• <■ com rnejvlo tor- 
navam-nckS tanto mais livres e Cínimuniea- 
vei.s «juanto maior fasse o território das \i- 
ctorias alcançadas.

Ksia tendência «Io unificação pela «•0 10 - 
prvsíào e  pela violeifria. consequencia na
tural do illimitodo p<i<ler do dcs|w>lismo 
llcou tào arraigada nos costumes sociaes 
quo ain<la hoje as queslOcs intemacionaos 
dccidcm-xe mais pelas ameaças da lon-a do 
qu i |x lo  dir-ito. «• isto na propria Europa 
c iv ilisa is  que obrigada A viver armada 
nUÍ os d« nte.-> |>ara manter o equilíbrio da 
(■olitica mter&s-eira.

Cons*dernda parcialmente. a marcha «ia 
aetividade humana «'• susceptível do varia- 
C tesquâ a faïcin avançar e retroceder, e 
por isso a« evoluções da humanidade. cm- 
hora constante e progressivo cm seu con- 
juncto o demento intollectual, n.\o com- 
portAo nina «j>ririaç5o descriminada pelas 
e pochas da hiHtoria. «pic devendo narrar os
I ictos da existência «Ic cada oiy;iMÍ.*ação 
social, tnes faelOR não so lijjio  ainda por 
um sjstem a completo de cooperarão uni
versal. "  _______________'

Assim pois pata melhor cotnpreemfor- 
1 se a natureza da luta que se agita no espi- 
rito Immano o pela qual o movimento relle- 
etido procura dominar as i’N j]je r*Ç ''«  do 
sentim ei.lo e os abusos «Ia vontade alisoluta 

I dos poderes arbitrariam ente constituídos. j 
dev<*mos encarar a humauidadi- soli dois ' 
aspectos somcnlo- o «Ias m aiiifi stações da ' 

I foiça «• «> «las manifestnoV's «Ia in teligência, ; 
i ti-mlo amhas como eoose«|ueneia o domi- 
; liio  do «liri-ito.

So l. ■> prim eiro |x>nto de vista compre- 
I end.--s«- as preponderaiwias th o em tica  O 
m ilitar «lesili- o appareclm ento do houiem 

I social, e sol. «> sego ido os factos de ordem 
I moral «pie por sua eiln-a ia sociolouiea lein 
tido ou podem t«-r conseqüências,univer- 
saes.

LITTERITCIM
Im  .1 VRSSO

G o n ftas , j>reimo«- oITere-adOs 
policial, tudo era tentado para a c*p tnni' 
monstn», cuja pena um cons-lho fen 
decretou jioue.. mais ou menos n «-ste, | 
mos:

«Que mua v.-x preso 0  atr« \ido 
«'ompellido a p.-rcorrer em expo-áî ão 
l.lica  as mas «Sa eidadi- montado em l 
burro, do brano» amarrados e bexiintodo, 
mel paia que as moscas podeswm  
s«- tiram lo á vontade o seu ipnnli.io.

o  in tife . quo em  um íldalxo u _  
love*' qne soiiIh? ila  sentença a/ulou par>(n 
Ksindos-I'iudos da Am erica do Norte e aj, 
teve vida negnlad# passando pc-la memoifa
o rol das viclim as da evcenU ica an^lonit. 
nia.

S«' o caso se d e *» ' no Maranhão deste» 
nltim os tempos cm  que a Athenas tem i 
transformado en» veriladcira Ksj»arta. ne<u 
a sentença senji </e fa/er r ir  nem o ci'itu-

I «;ad«* teria  tempo de fn jiír...
FH i?m ente para lumra «r «loria d-; nof-j 

t**ir.« lia uma pléiade- de moços Im îiii dispos.
I tos «le corpo e alm a e por tal modo t xperi- 
; mentad<s em «\ercieios ^ymnastii-o> «pje 
cm presença «l»'!l«.-s o mais «léstru Iw.-lise*.I, V... ...................

Talv.-/ «pie haja aim la quem l« m l.re ,j,lf M., „ M. entendem ' não passiru 
.Ic  um eelel.n* l»elis«uelor, que foi |«>r al- mn pobn) diabo a  |»e«lir d<-cocoras «•om-
«in ii lempo cm Paris •• terror do madamis- m isericórdia...__  »i . . . ... n... i ■mo. M elleu se-lhe em eiihi\,'i que «levi.i 
iia/.er cm sobresaJto as formosas parisien
ses.

Nos tonqdos. nes cafés e  em todos os 
logares pulilicos onde Ikm iv.-ssc  a^glomcia- 
ç'<o de senhoras, o invisivel penetrava |n>r 
cntix- os grupos p-spcxav.i profundo l- lis-

II Es les moços devem n/jrronnar-se ele- 
j.ÿcndo sei'reiam ente o seu prosnloutc. a> 
| cretarm s «• cooperadores para «>s «rasos de 
; pom a ver«onl>a e desa^xravo das almas de-
• li.-a«las «|ue soiTrem injurias sem as poder 

rcjie llir. S-'io esU« OiMt-siS «|U«- «Icsp- rt.to OS
• • , - ■ u si;ntim eiitos ücmtrosõs, «• s ilvâo  as institui

ção. desses de deixar .« marca das unlias na j] onando querem cuihir.
d. hcaaa c ttis  e fuKia. ’ por l> la vv/

N.«o raramenU.- acl«av.v>-se amigas dts- 
traliidxs eni innocentes colloquios e us 
vê?/-* junto «Io í próprios iui«’S e maridos, 
quando de n-pente uma em palidecia e li La
va as «'ompanheiras com os olhos arrasados 
em lagrimas... com cért«.,w» estava belisca- 
«Ia •

Ka.,-a-se nir-a do alvoroto que se sosuia 
e meios que « rão eoipivjja los para aj>anliar

por
Não ha meios de fazer n r quando o- 

proprios io IIw .o s and Ao a d io rar...

s o e -

I).iH e iirH i»  recitado na noit. de 15,«ie 
Novembro pela nlinnna da Escola Modelo 
I» \nna Ji*s»ina I a' iKî  O^noira. no Theatro 

o  desíln tido que tlWi’ cinicami-ute ir.u>n,i s  | p . . . .  - « 'U
Id osu a destresa in-rturlundo a  s-n-nidade ji memorativ.■ da proclam ação da Repul.hca 
' dos ânimos e a pa< dos coraçfies l;razdeira. promovido por o íliciaes do ever-

Chegamos a>. ultimo ui« /. do anuo, N'<»
• siinplèsment.; uma «lata ou uma eiHX l̂m j 
«pie se aftirma no kalendario «los povos, 
não; 0  uma natnlha «tiitsc vaulia na marcha | 
evolutiva do progresso humano, a ;i|K. 
theost! suhlime do pa.v<ad .«pioso e\üngue,
 ̂ ev;ioxeli«çTiO «Io futuro «pie dftSpouta.—é 

um século que vem succeder ao outro se- 
CIllO.

Esperemo* a hora «Ie hastear a tem- 
«leira glorio-a que lia de tremular uo <-spa- 
•>. uiostmndo ao clarão fuho do sol a nova 
<t.« «pie sur«e—11)0 1 .

Cada scóulo um marco na historia. 
S«? meTi».«<' dado r. unir o que o secnln 
jrt'*ía<lo «leisa «le mais profundo na seien- 
«•ia. «le mais solido naurte.de mais t.rilhan-1 
te na philosuphia; me fo- -e dado npr>*- ’ 
ciar tonos .--tes grand' •• aeont 
teria de e ícrever mn hvt» «■ i 
folheti u ' eomo esle. Si'i mua |» 
p io ili^ iòsl. extraordinaire mc 
numa evpmisAo fi-li»; Oehnv^i 
iv,m to<|as as suas noam-as.

i-ntos i 
u |»d.r 
<*cun«!ii 
poder- 
«piadri

AntCí, porín i. ilo passar adiante eoo- 
gratulo-ma devle  jã com o leitor pela *4- '

lisfai.âo iie  ervr que havemos de ver por 
entr.' Iiymuos fe-stivos a entrada do novo 
anuo >• com elle a aurora do secuto.

Mas não mo « le s iv o  auub do mex em 
«pie estamos; cada um falia <lo «iuc uosta.
o  me?: d«‘ Dezembro tiaz nu: lem iniscenc.as 
lio  intim as,tãodelie.adas, tão puras como., 
toda comparação seria lan a i. Lcmbro-mo 
«Io quando eu era créhnQa '' como gtistava 
«lag (erias que «.‘Oineçavam neste tempo; 
Icm luo dos folguedos ilo  natal cercado de 
cânticos «• poesia.

Ainda «pie iiojn não ser cpctissem  a« 
mesmas scenas não pudrria m« «'squecer 
irnqudles copiées de p:«stormhas. inintis, 
iuniiei-utcs. de vaiote e corpete salpicados 
ile lli.rcs, «Mja<lo na mão, cantando, Kiilan- 
do ao tom dos pamleiros o «ti easiaiihola 
estridente. Na.ta tão delicio»*) como aquel- 
Ias qiiadnnlias «lo/V i/irrl/nulo re>'itad:«s jun
to ao presope enfeitado de inurtas, «-acho- 
l»as de m anjtJ, pataqueira,e losas.

Não ba nuvida que as fi-stas do Nalal 
são as que o.ais agradam o espirito, p'inei- 
paluii iii" o «Ias eie.im.as pela santidade do 
-«•íi |.rin«-iplo eada |mivo e«ms;«vr.i um liriu- 
«lucilo, uni nttriiclivo (iialquer paru «>om- 
memoial-a.

K' a uniea que tem atrívessado se«-nU.s 
M-m |.crder de |cv« o seu (ulgor mc< u- 
sada nos templos c acaix-ciada nos lates.

Tudo mais vae docabim lo com  o tempo. 
Não adm ira que isto aconteça com as 

fe-lns populari's cu)as tnvdicç.Vrs vão sc 
I. perdendo aos poucos c  nem sempre |x> 

dem eoadumir oom o m eio;o que >• para csr 
trauhar «'• como vão s»1 apa^indo na alma 
nacional. d«f modo bem seiisivel, as .latas 
«loriosa- que recordam os grandes feitos. 

Oh ' |iatr«a. 3br«*«.s ti-us nlhos des.o-.in- 
! dos e vê eomo tím idos, .lesconliados, f i 

sem orença, er^uem-se os teus tllhos
iVS datas consagrados |xda historia são 

, niaioics ainda do que os monumentos eri
gidos nas prneas se est«*> assi^oalam a l>ra-

i vurn ou vadia «Ie um homem, aquellas tra- 
‘ duzem o'esforço de muitos; se estes ropre- 
! ‘ cntam o procui'sor de uma idiVa. aquclla* 
mostram o smi (rinm plio.

KntraUnto, que «<• »«■• •*
não fossem as fanfarras «Io h>mi>0 

uneional. os appaiuta« do um «fRoiaiisino 
i| convencional, passariam <|.\-q>crcehidoi* r>- 
i! -es «lias iilortosos do passado «|ue ci 
! tantos vn  iilieio>.

\iinb mo lemhro quand«> aqui. 
iqqxdlidada Alhenas, f. >te^ixa-sO coiu rl»« 

;i ih ii'iavnio palpiUmte a data 'u luun^ail* 
j|j in«le|M-ndencia do Itr.u il «• d-i adhem ics» 

Maranli'.o i> mesma causa 
Suinta ri'im nkit'cncta 
Nesti - dous dUs arxloroüamcnte («jstí-
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Revista Elegante
, . nn intenção «te obter auxílios para as
K&umâ* <<a s* cca  ,l0 ‘ •''ar:‘

Ifteus |enijom.
frvxtnca niivda. lilha -Ias novas institui* 

■qm c sentindo om mim a aurora do futu- 1  
t vrniio peto " ‘spirnd rd o liy rcn o
Im o ra l c pelo brilho das luxe-s que nos 
Kü,>  iullWr mltilWt 'OZ. •MiilKira debil. a cx- 
! <l<- vwwo nsrosijo I* '1- ',l:,la '1 '" '
l , • a3°  do s* »<» l«*rai inwigufcSi, 
—au branleim respirei no boivoa* auras da ; 
| i.|».«Jíi!c. sou republicana. e, penetrando
1 1 a eàlrjda ampla que nos l**va :i civilisacím . 

VMilio diaoto <1* meus olhos pavilhfio i v  ! 
treltado. nfto conheço outm In .

\ntes *1* mim desmoronou '<• o ideal i 
.•r in'-os p*es O na* rumas jaz COhido o | 

auiivcrrfe ' Qm- elles lamentem esse 
ií<'o»tr« ru só afaro as novas crenças, 

ÿio «-lias que despertão na minha alma 
í m- ^fitnm iitos que nos mandà» consolar os 

.jm. -olTretn .• eimalar polo amor do pro- 
vi- >o os direito» da humanidade

Sâo d to  que por toda parte proelamão 
L n  denodo e intrepidez o dogma da lilx-r- 
d*de, ivualdnde e fraternidade. E  para con- 
•agral-o cm sua nobre asp irado a lii tendes
o grandioso exemplo desla festa

Ao mesmo tempo que •• um tnl*i»to de 
venernçV> ã palria estremecida. é tambem

I utn ohiili) de caridade aos nossos irmãos 
que ,-rini'iii nas vi«inh:t' revi'"’*-*, nessa ter- 
r.1 :i. irii-iada pelas brisas atUntícas que 
A ln lcar respirou.

Em falta de exprès**». bastante-* e le
varia.? que correspondão a magnitude <ia 
Cvnerusa acção peço que rue |>onniltacs Io-

i \antar um brado de adhes-V» ás y to ri as d»;
; nossa c ira  patria

\ ivao d ia  15dc Novembro ‘ 

Viva a Nação lirà/ilcito !

Vi>a o h>vo U aratlienw  :

V \OSSV GIl.WDRi
Bib lio theea Pub lica

(S A Ià O  |)K  I.KITirikA»

\ on-ação da hibliotlieca publica no 
MaranhAo remonta des<lo o an n o d e  Rv-.Si. 
ppr in iciativa do dr. Antonio Podro da Cos
ia  K.-m ira  ibarào de PíndanHqtie fazia par
le  do Conselho ria Província

K«*i instnllada c iij uma das salas d-> con
vento d» ('.armo á custa de snbscripc«V,s 
pi«> *> ovidas pelos cidadãos Manoel Itaymun- 
do 'V irm i de la r  ia •• João Gtialberto da 
O m : i . d sil-nado# iw ra esse lím  pela Cama- 
r t  Municipal de que eram membros.

\ principio pouco proeunuLi c  depois 
iilM iidniiada «■omplei' m enti' foram os s< u.s 
livros i-.strayanilo-s-1 aponto d>- m uito< dél
ies serem queimados itor imprestáveis 

Com a fun ila^ o  da so<’íe<I;ide—Institu
to L ittcn irio , rcst-iU-lceeu-si' a l>il>liotlieca 
entregando rvs|K 'ctivo liiMiotli>'<'ario aos 
drs. Antonio llen riq iics Ix^al e Antonio Itego 
todos os livri>s que jã montavam ao nume
ro dc 11*00 volumes afúra «.'rande ipiaulidade 
de follx'tos c  jornacs.

Tomou algum increm ento d ivido  aqnel- 
la sociedade, m;»s depois, co ili a sua exlin- 
ç.'tO, voltou ao mesmo aliandon» até quan
do. <Mitr>vue.a meros depositários, foi trans
ferida do convento do C irm o, onde ainda 
sc ac liava, para o salão nobre da escola 
Onze d- Agosto. iVmteçou a funçci'narem  i 
de abril de IS íí .  na adm inistração provin
cial do dr. Jos*-1 'lanocl de Freitas. Kra fran- 
qm ada aos leitores todos os dias. das .7 ãs 
10  lio ias <la m aiihj c  da» H as ü da tarde. 
lendo como b ib lio tecário  o cidadão 1‘nulo 
An^u.vto Gomes Pereira, (iontava em suas 
estantes ivr>  obras, em 3870 volume», a- 
ebando-se alguns truncados e  on lrrs om 
máo es lado (»n- o auxilio do d r Almeida 
O liveira e de outros cidadãos, que lizeram 
doai-Ao de muitos livros, prosperou a bibli- 
Otlkcca por alKUiu tempo, sendo d>'pois des- 
curada

Por disposiç-Vi lí-^al" pasv^i |^n( (JiJ, 
dos consistorios da CatlkCdra),Qatf; filhcVi- 
onava a A^sembl.-a PrOmcip.t, j? " ’Âstp ' 
a escola Onze de Agosto <̂ iic onvèftw  
llion - «OjWlçcVs. A lii p im iianeW r w ir pí,y; 
co tempo em vista do bispo dCOCeSnfi nro- 

| cisar do lo>pr Foi transferiria para uiVi ilV>.; 
s.-i|,V's superiores do convento do Carmôl <■ 

| ••nearn'vado df1 orvniiisal-a o dr. Franeísco 
\nionio lirandão. Km breve teve de ser r»--

I movida para os baixos do mesmo convento 
por ciivumstaiicia* que descrmlieeemos, e 

! foi alii, numa espeeie de subterrâneo, que 
lassou d ia  a peior vida.

Sem ninguém que a zelasse, seus livros 
evístiam  amontados no «•b-to, clieios de po-

1 eír.«, arruinando-se cada vez mais c até 
'-•ndo subtrabidos.

Devido aos esforços ingentes do sena
dor Ik-Hedieto Pereira l.i ite. presidente do 
Congresso l^ ís la tiv o  do Estado e chefe da 
situarão política, rOorganisou-sc a Itiblío- 
tlii .-a do Kstado. passando a fu ivcionar no 
predio n. ï .  a rua ila Paz desta cidade, oe- 
r upado outr ora |w.r uma da* escolas pn- 
M icas prim arias.

«) reslabelccim cnto desla util institui*
| cão teve louar |>ebi lei n. 1*21 de i  de maio 
de IS85. ahnexaiido-a ao serviço do Esla- 
tistíca, e posteriormente deste desligado 
pela lei n. i:til de S  <le abril de l£ ’N>.

Foi nomeado jw ra -ervir o lojjar rle di* 
re- tor o sr. José IlilK-iro do Amaral, cuja 
piroflcieiicUi ra reconhw ida. Tendo este 
pedidt* a sua exoneraq&o a 10 <br agosto dc 
IS*7. depois .le baver prestado bons servi
ços. foi designado provisoriamente |« ra  su- 
listituil-o o sr. Antônio Iz-al I/»1k> que exer
cia o logar de oflicial da Secretaria do Co- 
vem o. No aiuvo scffliin tcJeve a nomeação 
eili.-ctiva e, é justo dizer, «fie nRo podia ella 
recabir em p<-ssoa mais idomm.

Este eslabeleciinento acha-se hoje mon
tado om toda decencia possível, distribuí
do em diversas secçües. possuiivdo em suas 
estantes oito m il volumes, paitc por doa
ção e parte por aequi-ição do govemo.

Além desses livros que contem obras 
importantes jielo menos uma sobir cada 
ramo de conhecimentos, recebe com toda 
rcgiilarídarle grande numéro de jom aes, pn-

iiinae.io onrigaiii 
asax jiarticuíaiv ; 
i pulso U' Ste pov 

••in

ja d o s , h a v ia  n ã o  > 6  a  illu  
■•iKiio o u tra s  e m  iiiiiiIa s  >

S<' fosst- dado toiu.«r 
ilw n iíiK *  ■etitíria s»; com-i em suas arte- 1| 
naspubava foitc •> aniorda 1‘atna Poi 
l̂oda parte iWre». tmnd. iras» Iw Jòes, mtisi 

passeata» •• d ix tu v is , por to 'a parte . 
unia alegria exponlaivoa, coiuiuiuncativ i

l l « K  t u d o  v a i .  .  . .  m - i x i w u l ,  , l u  t o  %.
rUii'<nimrio: vem o eamlw». \«-m ;t <̂<-, 4, 
'*■* “  peste.

No <Im i:> «1- Sovembri*. ultimo, cot.s i- 
o'rarlo a Coniniciiiorai.Ao d.i Paina Urazilci- 
r«. resolveu a diuna oíilr ialidade da «uarni-1 

federal. ne>te Estado, promover 
uuu» «I aquellas f.-stns» um • spectaeulo d- 
w m n ile gaia.

I lta v o s  I d is t in c t e s  o f i i c i a c s .  m o s t r a s t . ,  
•lue o ,  v o s s o *  í a l n g s  n ã o  -e r v r -m  d e

a n e r  p a n '  * ‘ :r v ir  0 !l,iw ,r  3I esteja ella em p*/. quer em guerra.
q u a s e  q iU ' n ã o  difc-o- a p e

fr-‘tejo para sol.
tnento poitea ve
unioili>s |Kin« ir  !

auditorio •• «lava vivas ao Imperador. :i Na- 
e!to <■ ao Povo. o quo era por este eorr>-s- 
noudido ent* u-ia=ticamente.

F.-o sejf'.ddi, ■> Chefe de Polieia pro'i- 
ria • iiie»< viv -s • um dell-s era. coun» d- 
■•stylo, dad • ao président*' da provineii.

M 1» o <|n • 111 -cn.-iamÓJ luis 1*0 dia 15 
d ■ \ov<'infeo (!<•• e n «n<> ?

\ • f i l  I I -  »i ' I  i f  í t n v  - n »  1 t*n  •!•• * '
Indo i— ai-nm a- •Im.s ixeutas de musi,,-i- 
po#l''d>S nn sa!ã«. íu:>-iioro liyoino br.iz.ilei- 
ro: qu • adorável é est» tiymno ' e S. K.xc..

mfei
I I I j

Mas ol 
dc r  aquelle o  u m , 
niíar tão notável aeoni 
te ws aital"n dos «eus . 
tlieatro : 

l.erubro- 
* M U lios ue cm noites tae*. quando 

'i>ccUdores ostava «-heia as«ti>. 
'i» 'a  à tribuna o président.- c . de «e. ,.om 
"  8***0  fidalgo e utteneioso, saudava o

Clwg indo depois n sua tribuna, «rave e r»-s- 
ii- ii/'íti»so vio que a plali’-a e-tava <|iias<- vasia, 
;u !íc . portanto, supprim alos os m v . i s  

çuiem oa liavia dc respoiuler ?
Com a chegada de S. E tc .. que >-r;i o 

momento <;.ais opportuno. u/ou da palavra 
uma interessante menina, cujo discurso vai- 

1, em outro logar par* ser lido desde que foi
I por po ieos ouvido.

IVlr.ibens, nieuinn.foste.s VÓS rjilC déütCS
a nota ridente da festa: ■> innocencla é Wn«- 
|>n̂  alegre, poueo ».• importa com o choro, 

Q iore qu- 111 qui/l-l , VOSSO dtseurso foi
II uni riso.

Depois d< ter tocado a sjinpboníada 
[irpgmatlr-a. ao subir o panno. gi A ultima 

ií iiora, entraram alguns Iu iImIuca, de cbapéo 
na iiiào, ã olhar p. ra »s .-amarote* como 

II quem ia cum prir uma tarefa.

<»tiando finali/ou o e-siK-cin< ulo que cor-
r -11 cheio <le npplausos, quando o povo. se 
é que havia povo. sahia orceleradam cnte. 
■’ofrcgainente. appan-c-u num tios camaro- 

•s laii.-racs um oflicial do exercito’ que fal- 
• •li P "la  1-0 1.missão dos festejos.

Este di* urso t vi a sorte do primeiro. 
- is qm- ini|-nía ! \ líéptib liea nSo foi feita 

! •••«> e\eu;lio •• pela arinaüa em iMMDe «K> 
' • VI» "  ..

No dia is  do refendo tnez. consagrado 
a adhcrcncia do Maranhão a nova forma de 
governo.. icida houve.

nue é feito de ti. oh ! patriotismo ?... 
Naila; nbstcnho-mc dc fazer mais com»

. mentairos porque já  vou tornando-mc lon- 
! «0 . extensissiiim» e não sei até onde vae a 
; paelcncia do leitor.

i Com-ltio repetindo-lhe os meus para- 
j bens pela entrada do anuo novo e do secu* 
j; Io quij aln vcn>.

Mir



Revista Elegante
M i.flc.V s quer naoionãci. qocr
estrangeiras.

O SalAO de Iritllrtl que Sr Vr lin piloto- 
gravura é  bastante clan» o Mpru'uso f  
livro ventiinç.io.

A W |unnb . no fundo, está o gahjn>'i.- 
do dinrctor e ã dir-ita a secretaria c n se*- 
silo para as senhoras \clia-se (tanqueada 
da< S  horas do dia i s  10 da noite.

O catalogo systematico dos livros, actu- 
almente CHI vlaliõraç.Vi, esUí sendo feito de 
accordo ro ” > a ctassiftcnçSo de J .  Hrown. 
As lichas desse catalogo ■•d" alphaheto por 
auctor serão conservadas no. moveis espe- ; 
eiaes de invenção de tieorges ICourueand 

K' este o c-tado de prosperidade cin 
■lue se acha a ItiM iotlicca 1'uhliea do Ma
ranhão em nossos dias, sendo de notar ain- 1

lUíll

livro de verso* de José Vogueira, editado J  que fica n i para w m p n  P 'iti'ln u io  
l».<la casa Onmtinvueta, de S. Paulo. alenta-nos a  esp« ram a d- nim ,

. . . .  . .  . .................  _ ■ _______II . . . . . . .  , . i . . . i . .  . . . . .  .Ao re*-el<"nnos aqueita Revista ahrimos 
logo. ao acaso, a 1 1.: VJ ornle se lê—Moral 

. Social—íirmada p.*: I m/. II irreiros.
Começa • lt«* sua thèse p>.-la dnvida—se 

•i mndamonto da moral social é o proprio || 
critério humano, o proprio n iteno social 
ouse a sua estniclurn intima soffn- inter
venção morphologie,-» d * ndatividade, ro- 1  
sentindo-se «la iulliicum  do meio e depen
dendo d., «rio  de civilisaçãn de rada povo.

A Oiese é grande •• diflleii de d escorrer 
sem um estudo piostdo e reilcetido. como 

i parece ter feito o seti autor.
Acreditando-se que a moral é um pro.

! duelo da cultura social exercida conforme 
| n escala intcllerlual d*; cada povo, é claro

novo eleito um venladeiro «ulm’itMa 
eoutiniiador infatigavei por tudo quant, 
digoo e m erecer attenção publica.

frequência que no anuo p |K»ssndo  ̂que elia v.aha <!<■ época para época, de povo
a tn ítj pessoas, conforme a çsiatis-

t.
fm
K»
Ka 
üm

I V , .  . . I
lr . IU*>

K ,  .1 K W », K -a » « W m »  t o  •». " •  
1 Wwlca nn Mm H-nlnio rf a •« Cl*> f".H-

■ >3 IIUmi Un iu. • í — to ^ » ii >•-
V m M W . .-m <.|. (V tK w v  W ’.»> A «Im 'u  

■ tW iT c * » I.U  C.

para povo «• até de fam ilia para fam ilia, se- 
j gundo di/. « mesmo sr IJatreiros. Como al- 
ii-oado disto apresdila a poiygnmia adopta- 

i da por uns ••omo instituição legnl. rcconhe- .. 
rida pelo liom Senso, o. por outros, repel- ! 
lida como immoral e erimiuosa.

Continuando aenscctiia  o illustre con- 
i tnnporáneo que o moral nflo se funda ape- 
! nas em sal*er viver honradamente, tr.iha- 
) lliar. apreseolar-se com desecn< ia  e ivío 
fultar os compromissos que contraio*, isto 

: é. nfio sc lim ite á satisfaç.10  dos dtveres In- 
dividones. tem outros intuitos a realisar K‘ 
prccUo que o povo. como o indivíduo, te
nha a cultura soífíciente que o p“nnitta se 
apossar da ooixicrtria ‘Ia  iileiiliilndi', dos 
«eus deven s para dispor de uma liase soli
da e ampla caixa* de ahïangor os elevados 

; intuitos da moral.
Mas. qua<‘S *5o estes intuitos ■?
Cooio podemos ei.tender essa enltum

'Vln 
n
«•. *1 l«c*iiit C«.^*>w.-i«^4e,
1^1 1 0 Vaiki AmIu (lw<. , . . . . . . . .  v .i»lv , v • t ii ii i iu i __ _ _  ___
• ü», j  i<*a,(iw 4»w (+*&• l| íu fln iin tr  d «  foni a que a moral seja u m a  i( ' ,,>s d a  s i iH Í I b c  instiloi^&o albn de colher

Temos sohre a rneza :
(I • Alhum do IJttenitora, A rt»  

enciaí*' que hondosaroente nos oITmew* 1 
sr. Cyriuo Kilteiro. dixno "gente da L4 
..r/f,,.-. .  companhia de seguros de \nl̂ .

—i-ria folheto do sr. Joaquim l>ias 
1 Sant'Anaa, eneeiTando o seu manifesto 
| Pair, r  ao Kstailo do Piauhy. B

— Um dito cont-ndo a conferência (- 
cm õ de agosto ultim o, no Itio  Cran.le 
Norte pelo desemlKirxador K. de s. Mcin 
di- Sã 3ohre Augusto Teixeira Freitas.

A ••Actualidade", periódico qm» 
pn< lica in sta Capital, propriedade d r mo. 
ços amantes dn« lettras.

—o  •'Divulgador", org.lo da l’harinacii 
fion/aga, no t> ar.i.

«» "A lm aiinck lV>pu!ar'. OlTeivcilo 
pela i 'J '. i  e»iitora. en» Pelotas.

A tmlps noâ$os agradecimentos
---- g * é -----

Fomos convidado- em o liicio  assigna- 
do pela digna D in v lo ria  da Real Socô dade 
II. I"  de Dewrmhio para assistirm os a< Testa» 
ce'eliradas no Hospital Pertuguez em oom- 
memoraçào do anuivcrsario<la gloriosa n*s- 
tauraçAo du Portugal e da mstallai.iV, d‘a- 
qtlellc pio estcdvelOcimentO.

Ik-llissimo eveinplo de dedicaçao á P j - 
tna ede mnor n Caridade reveta d- sde nui- 
to trm|>o semelhante festa; n^s para < lia 
não t. ioos mais do que reuder sincera bo- 
nienanoin e anim ar com ardor o> associa-

> iU .,m «r>. W  l.-«'  U»'<* 
- . . r — 0 « w a 'i r >  'U  S í% « »

I.» *• • -Ai ĉ -:.
Km > 1 - »  v . . .  U r O ,M C tn iU ,.
í ti. , - u Siw j.  U«>. Fnk.itl...

I ^iuMrU» JWK.ftlr. .  - m n ú f  
I 4i>«i»li.-. Si..*:

I  n I - * . ' irj» le .**•
.( /... <u u»<-i lau-;... i-T-• S*1-

r.» l l- ,« . rK < l l.ulijHU><Im.K>.
K-v I V - K I W .»  4 . A l^ i *  S - . i  » » |  ».(«•>to u. .>,.!» Hkvíi It-ol- h .!• '  l!<~*

lwài>. 1.  .p lanto. A « « .  A .  S J  
04-U IVnti TnV>/>. 

t'.m 4'ÃWm<U
►j* IK--. v . IV.V» , 4 m m  M.I.. A,M<ta. <•!*•

Nhd>(C. 
t »  iV—  u. Im .«  ». to iUtoi,*..
C m  I M  n l w l i  U > i  o a - . f i .  I l i l . l i . . ,  »• • '»*-

Al. A.SÍN, r...ir., . «  u . Alt.»l-
T n ífo . Aw. 1 |f,WI ft. L&,A.;

( ■  i l - - *  M i f »  A .,-,-"*  to  l ! » " 0 .
f~  t i —  MM. 4 Olofca, C.K. to » “ llr

para todos 1
Naturalmente educando o espirito ua ,

| pratii-»  do dever cujo critério nlio pode ser 1 
y outro se nào o cumprimento das hiVas ac- 
|; çfles, o respeito iiwondicional ás líis  diri- 

tsontes, a olíservancia levitinu dos eostu- 
í! mes, o que em oiitios ti-riiios quer dizer— ,, 

saher viver lionradaniente. trahalliar. apre- ;i 
itar-se com dest’ciH'ia e n.ío fa|tar_Oí_0

como até hoje sincères applausos dos c<v 
laç.'s'S re«'tos e l.ern formados

Oloigados pelo convite.

sentar-se com d w v w ia  e n.\o faltar os i. 
seus compromissos

Parer* que esta forma de i-uteudcr deve | 
x r a  r-juffHttlccoiidrpv» reguladoiasda ex- j 
istrm  ia do indivíduo ua Sociedade.

Por m iiro mixto como chegar a  verda
deira compreheusAo da moral *•.. .

—Quanto ao hvrt> de versos do sr. José 
Nogueira, apenas jà lemos duas estrophes, !| 
mas havemos dc lel-o até a t'Itima Pasma.

l aml.em fomos ^''utihssimanienle con
vidados |«im  a partida do “ (Uuh t.aiseir.il 
relativa no corrente uw.c.paronssistirm os 
as corridas no Ve’.odromo, á rua dos Ite- 
mc,lios.

Ficamos l>a‘Uinte penhorados

Regressou n.* - AlagiSa»*. pelo l*ar;i, do 
■>ua excursão á Kuropa. •> ilhistrado phar- 
niawutíeo, o nosso amigo sr. João Viciai 
di- Mattos.

Desviamos-lhe l«>a vinda.

............ . . T w  -.rc.. . : ••/ to c ^ r .  •• ‘ V  J » v q „ r , , n  c o r r r , , , u , „ l r „ r i n1*11"' A~ .rv>4«. , 'l11̂ ‘ ,>"*** ,̂a ao s*-u HWiO PedO) NOgUtfSm, I ■ — T̂n „  . ■ .
(• *, llM tm . r . o . K t ,t*  «• .1 U..u /~-li. to *. K W «

U l V l i u l n  ». I v U .  4 )  Tn\—)  w.
A > l..- .* .O n t>  l,ii.(.

K a  t> —« w .  I H ) M | l« b K íW , ,  « m i h m K i m , !  i.IU> A , . , .
IW.luo Aw .... .1. I 

“  f*~‘  " W i  W 4  Im Ih  M . W ,  • » u ,  ua 
*  M**!* A ^ l i  4* K»v* < a 4i J.tf|MM, l la u  
IV«M«.\-Sl.

*■ #"< V-io 1— l\«lnn>« « v  lu v »  IW
ÍX - ífl* , .1, 1 Km. \rt, l'j^

* *•  * • - "  l u i  IV »  4 . »  r  I I » .  M
r w . V , i «  T l w ^ K »  i w .  to  II

*- U*u<« » « . (• !«.!•. J . .1, lu->M. Xui.X.

E\PEDIE\TE
ltec< lM-<iMM 0  n I da «Revisto Ac^d.

n ica» .o rvfto d o C ....... . Raõdantaldã Fa
euldade Uvrw d- Direito, c •iVi.umbrux.,

j: j i  fallecido.
Mmtn flryçi iK.’hnnioii cm nHo qitoei o ’ 

|: sr Álvaro Guerra apresentar em puhlico as 1 
«Penumbras*» como p.-ilKa-lhe seu iintor, 
por ser i.nrnigo dos prefucios. segundo de-1 

m elarou gentilmento |>elas ooluiimas do «Cor- í 
| reio Paulistnno*. na sua sa-cçAo .1 Civ/mifo, j 
■lerlanKA» e*U  que, aiiin l .|< contas, titiu- i 
ra como prefacio 110 mesmo livro.

Sempre ticoii satisfeita a vontade do ' 
| sr. José Nogueira. ^

No dia U do corrente mei realisaram* 
se as eleições para diveisos cargos do Hs- 

1 tado. Depois dn apuradas e  leconliecidos 
os nosso* rcpre»e<itautes tem de deixar o 
cargo de Intendente o sr. coronel \lcxnn- 
dre Collarcs Mon'ira, e. v^unilo a uume- 
n>sa votarão que oMcve o sr. eonjiiel Nuno 
Alvar. -, de Pirihf. ter.i esto de *. r investi
do d'r.quel c p.»ler

Os grande* melhoramentos dotados i 
ao ii.uniéipio |ior aquclle illustr-- iunccio- ii 

I nano é  um f»cto inegável e «- conhecido L

<»-,-« Iindf. V,
r\,.i,

• |H *I v  KW f * » f  M < 4
I. NN*-|V. -V----* *  •••* 11*11..

-  Ijr.». Cm»*, Ü M in ll
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K' fûm ile tluvida que o territorio oecu- 

pado pela l« c ia  do Eufrates e seus contor
nos offereoia jvara aquelle fim a melhor po- 
$ii;So possível: porque alem  de ver o entron
cam ento das 1res regir.es o o centro das 
conim unicaeiV's terrestres de todo o mundo 
conhecido, era esse terrilorio  soh o ponto 
de vista marítimo o mais vantajoso parare- 

| lucionnr o grande coinm ercio sem os riscos 
que a náutica podia eorn r no tempo das 
im perfeições prim itivas.

O mar Cáspio levava as embarcações 
desses povos ao interior da Seylliia ; o C>0l- 
pito pérsico íi Arábia c terras gangeticas 

| circundadas pelo Oceano Índico; o Golpno 
arahico á A irica; <> Mar Negro û Sarm acla e 

| o Mediterrâneo ás costas septcntrionaes da ; 
Afríca e inerídiooaes da Europa podendo 

_ I estender o curso da navegação até as cos-
C o n s id e raeõ es  p h ilo so -  ias ocidentacs.de amlos çonto ftzcnin» os

- 5  * | phvniciOS.
A excellcneta da |h jsíi.'\o desses ntares

ainda

R E V IS A  EIiEQfljWE

p h ieas .
Dissemos em oulro togar ser ignorada 

* verdadeira origem do homem. E na ver- 
•ladi* iwreco-nos Uío falsa a idea que temos 
•!•> modo de Seu appar»-eimento como do 
tempo em ijue este se deu, adoptÀndo-xe a 
narraçAo da Diblla que affirma ter esse 
acontecimento se passado nas nascentes

interiores c grandes golphos era 
auginentada pelos rios <jue ni-iles d . 
vilo ensinando pelo seu proprij) curso o ca
minho por onde as migrações devi,lo  d iri
gir-se aos pontos da converge neia indus
trial e commercial basta lançar o* olhos 
para o mappa «Io mundo antigo c desdi 
logo se reconhecerá eomo e onde foriio Ua

:

do Eufrates cpiatro m il e poucosnnnos antes vadas as prim eiras lutas da civilisa^flo. 
da era ehrvstà. K ' nindii Moyséeque apfsardo *0 11 amt-

A tradi^io mosaica porém podo envol- chronísnio díi uma idéa bea> f  jrmada da
ver um grande fundo de verdade se as suas 
affirmações tiverlo  em vista lixar, nllo o 
berço do primeiro hotnem, mas o da* so- 
Ciidades humanas deiiguando o logar onde 
a civilisaçAo deu os seus primeiros signa e* 
de vida.

Ella so devia surigr dos sítios paia 
‘■"•de por sua |k>s i ç .\o  geogrjphíea concor
reram primeiro o# ôxcessos dn* populações 
® i .Vjí.i, da Á frica 0 da Europa, grandes 
mglOes <|ue reunidas em um mesmo cohti- ! 
Rente «e estendiSo para extremos oppostos I 
• MMonhcctdos.

organlsaç-Vo social deSSOS tempos c da qual 
tw.m hutros livros nem os inonumcntos fallfto 
com intiis certeza e autoridade. Elle l\OS diz : 
como a fam ília hebr-M desde Ahraham. pro- 
re-lente da fotdea, vivia traiwpòrtandoríe | 
de um para nutro louar cm busca dos com
modes ila vida pastoril.

Tílo |KipuIo.<as se tornav.V» nn nações 
errantes i|ue ainda snbrnettid.is ao captivei- ;j 
ro do Rgypto já os lichrru* infundifto pelo [j 
numero sérios receios «« poderoso pluraõ 
do dospojal-o de w u  autoodado; sondo p>'r ,

1 c»se motivo expulsos de seus domínios e

seguindo-se para elles uma longa peregrina
ção pelos deserto* da A rabia e afinal a con
quista da Palestina após renhidas e prolon
gadas guerras.

Da vida pastoril até o termo dc suas 
conquistas experimentaram ’ os israelitas 
todas as formas de governo c todas cilas 
estabelecidas por supposta determinação do 
Deus, sob cujo mando tudo se faria. Este 
ssstema de oryanisaçSo politica era mais 
õu menos o dos demais povos da antiguida
de. e ii .’i o  raramente se enoontravüo pela 
prim eira vez populações estranhas com os 
mesmos hábitos autorisados por divindades 
différentes.

Oompavndc-se bem que taes modos de 
governar l*ascados em princípios falsos nSo 
podião manter-se respeitados som violên
cias c  excessos de rigor em populações qne 
tendi&O a augiuenlar consideravelmente na 
prvporç.’to dos recursos naturacs de terri* 
torios fcitilissim os e extensos. A conse- 
quebcía disto era que a cada desoliediencia 
ao pouer seguil-ÍC um exodo que termina
va peta conquista de outro Iogar desputa- 
dO |H-la força

.V guerra foi portanto um dos elemen
tos mais poderosos da civilisaçâo até certo 
tempo. Emanaç-lo do» deuses vingadores 
que nada mais er.lo do que a desorientação 
das propr.as puxões humanas, oila tere o 
seu hdo util, mas progredindo sempre o 
aperfeiçoando-se cada vez m<is nos meios 
de ilestm ír tornou-se enu calamidade quo 
a Humanidade »upi>orta iw-m os elíeítos que 
em outras eras a lo<navào neoessaria.

Nesse* tempos o estado rudimen 
arte m ilitar e  faKa de instrumentos lu 
como os que existem modernamente, i 
pazes de em algumas horas varrer da f 
da terra populações Inteira», f i" '*  "  
as lutas se deci dissem mais p  
dc que pela qualidade da*

A fori;a era o resultado 
do maior numero possível de oombajonics.
o quo obrigava-os dcpoin do* oomtiate» a

K'U



manter <1111 regimen «Io união em condições 
do garantir os direitos adqueridos peta vi-
Olo na c  de altrah ir a adhesão dos vencidos 
para se empenharem em novas lulas: <• i>or 
outra parle esta ameaça constante compel- 
lla  os fracos a se acautelarem por uma po- 
litlca  de alianças capaz dc resislcnci» e 
defeza.Uma das grande* manifestações da for
ça de que a historia antiga dá noticia foi a 
dos persas, que suocessores da preponde- 
rancia egypciaca submetteram os medas, 
os lydios, assyrios. babilonios, ptienieios e 
aos proprios exypcios. e querondo esten
der ainda mais o campo dp suas conquis
tas enviaram expedições á India, a Seythia 

’ e. atravessando o Itosphoro chegaram até o 
:entm da Kussia.

l ’ara se fazer idéa da ostentação m ili
tar dos porsas n'aquellcs tempos Ixxsta 
dizer que o seu exercito e esquadra appa- 
•elhados para vingar o desastre de Marato- 
;ia compunha-se ac oitocentos m il homens 
Ic infantería. oitenta m il eavalleiros e  mil 

« duzentos navios. A mon irch ia persa cons
tava dc extensas províncias dominadas por 
governadores nomeados pelo rei.

Aos persas succederam os helenos em 
punhando Alexandre du MnCcdonia o $ce- 
ptro da supremacia universal. Tendo domi- 
nado t»da u li rocia e margens do Mediter
râneo, invadio a Asia, conquistou a Pheni- 
cia. 0  Kgyptó, a Persia e levou sua marcha 
triumphai até a  Índia. A preponderância 
helciuca nada mais foi do que uma conse-1 
queocia da aggrcgação do elementos ante
riormente reunidos pela civtlisaç&o ocypcin- 
ca c tornou-se por isso mesmo fecundissi- 
ma no progresso das soieneias e das artes.

Com a morte de Alexandre Magno sc- 
guio-se a preponderaocia romana. A Grceia 
e iodas as suas conquistas cahiram  sob sou 
dominio, que • estendeu-se até as Cnlias, 
Bretanha, península hiberica e A frica onde 
destruio Carthago a rainha dos mares. Ho- 
ma chegou a tamanho auge de grandeza 
que p. «dia considerar-se ero seu orgulho a 
senhora do mundo.

Seria interm inável a narração dc todas 
as conquistas e  guerras que a  estas se fo- 
r.Vo succedendo, porque até Ik>j«- a historia 
do gencro Immano apesar das modificações 
do espirito moderno, nada mais é do que a 
historia de suas guerras, podendo-se dizer 
que o unico direito verdadeiramente reco
nhecido 6 ainda o direito <la forç.i, pois ne
nhum facto de ordem social subsiste defi
nitivam ente seiu a sancçfto da autoridade 
das aniws

Dividido o império romano surgio com 
a invasão dos Ijarnaros do norte uma nova 
clvilisação com o -araáter religioso m ilitar. 
Tendo O* loxarc^» ondo íw- piivvfu rt vtila de 
Chríslo cahido em |>oderdos mahometanos,
0  fervor do» catholicos Ic.vanton expedições 
para conquistal-os, as quaes fizeram por 
n ivlt • anuos a preoccupaçâo <la Kuropa 
cou .li l i  aocathohcism o.

N. »w  I 11U1 a reíigifio dominou por nl- 
«mu tc.i |m» o espirito guerreiro limitando-
«• •• i*i-« ’ 0  m ilitar á iiiíksIo  exclusiva do 

j.iv sU i fooja aos acenos da agrcja.que 
tomou n direcção dos m ais importantes 
commeltuncntos reunindo o chrisbanismo 
M>b a Um dcira <la Cm/. to<los os povos do 
oix'idente emquanto o islamisiuo fann o 
incHino com relação a seus adeptos sob o 
commando do proplieU  Mahomet

Koi cm vordadi- um grande paxso nas 
leis «Ia evolução do progresHo homano a 
transformação <las «'reanças religiosa* no.< 
dois monotheysmos. Trancados com a to 
mada d«' Coiislantiim pla. as portas do O ri
ente pelo fanali'ino  islâm ico, o Oeidunto

fj irmanndo p«>r uma só (>'• e olirigadO a con- 
oentrar-se na Kuropa devia n«-e< ssariamen- 
te lançar as vistas para occenno e procu
rar como &•*, no sou dorso ■* cniliinho por 
niidc |Kxle.vso chegar A posse das riquezas 
indianas.

Começaram d'ahi as cxpodi«;«H*s na
II costa d'Afriea, tendo como consirquoncia 

as viagens 'Ia  India pelo « abo da lloa Kspc- 
rançn e successivamento a descoberta da 
Am erica o da Oeceauia term inando pela 
circumnavegaçAo do/mundo. Tão evtraor- 
d i na rios foruo csti-s successos para os des
tinos do genero humano. ;á pela oxtensão 
das relações comm oreiaes. já  pelos resul
tados políticos e scientilicos obtidos do co
nhecim ento do glolK» terrestre, que d'ahi 
por diante parece que a Humanidade co 
meçou a viver do novo.

l’or toda parto vulgarisando-xo as nur* 
raróes dos viajantes que ton 1.1 vão m anifes
tas as riquezas naturaos das le rr:js  desco- 
l>ertas, 0  espirito de conquista foi pouco c 
poueo enfraquecendo para dar lognr as 
grandes em pivzas m arítim as. As próprias 
cruzadas que pelo enthiisiasnw  com que 
eráo levantadas só deviáo term inar pela 
oceupa«;ão da terra santa, cederam  á força 
dos acontecim entos deixando em poder dos 
inim igos o luniulo «lo fundador <lo christia- 
nismo.

Mas a religião ehnstã írra«liada pela 
Kuropa toda c  acompanhando as i-xpediiVk-s 
ás costas d 'A friea, As Indias. á Am erica e á 
Oceania em pouco tempo sitiou o Isiamis- 
ino c cstalK.-lecciido-K^ s«d> a forma univer
sal tornou-se pelos seus ensinam entos e 
im com paravel system a de organisaçâo o 
arbitro de iodas as contendas políticas e 
por isso mesmo a sotierana do universo.

A unificação do genero humano foi 
dex le enUio um facto resolvido e iniciado 
encarreg ando-do  seu dcscnvolvim i^ito o 
tempo auxiliado pelo com m ereio que per- 
convndo todos os mares levava no bOjo de 
sens navios a civ ilisação «lo Ocidente aos 
mais afastados r«?cantos do mundo que ge
nerosamente retribuía com esses precioso* 
produetos que ainda hoje enriquecem  a 
Kuropa.

A posse de tae> riquezas e  sua utilLsa- 
ção exigia um regímen que devia ser a ori
gem das constituições po liliças, do reeo- 
nhedm ento do direito pátrio cslioçailo pela 
forma romana, e do direito das feentes re
gulando embora imperfeitamente os rela- 
çó.-.s dos |m>vos entre » i, |w is alem de tudo 
a religião christã que por sua vez sagrara 
reis e denribava tronos havia escripto a paz 
universal na bandeira d«; s«a programma,
o ip ial 0  pod«,r tem poral de que sr. revestio 
alterou entrando em luta com os principo» 
amua conna«tos 110  va lor dc suas arm as; e 
dessa luta resultou uma anarchia geral po
los scism as que se succéderai» e desaven
ças poutiesis delles emanadas.

A consequenciade-de estado de cotisas 
foi que a Krança dc|>ois de uma bem « om- 
binada propaganda de princípios, collo.-au- 
do-sc no lognr mais elevado da espln-r.» in- 
tellectual e com íderada por isso 1111-M11.1 o 
cérebro «lo mundo, deu o l>ra<lo da liberda
de, brado que foi o mais tem erário e o mais 

jj arroja«io commeltirnento do fim do seculo 
' ant«'pas-ado.

A lu la epte d<tll«i *<• orig.nou custou a 
vida a m ilhares do patriotas e pó/ a grande 
noção em armas eontni s> propha e contra 
todas a ' potências eoropAas del>elnndo os 
elem entoediverKOnU^.lutii quedurou desde 
a tomada da ItAslilha at«- a queda d.- Nap,, 
leão Itonaparte em WnrtehH). quando íu ro- 
narani os aniuío* e os povos, cada vc/. mais 
ateinurisodo» do horror da «uorra moder-
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mi, entraram  n pensar, de modo r „ „ ,  ; 
menos perinanent*;, na uecesgidado d« ^  
inett«T-so ao dom inio do «lireíto e da^f"
tica.

LITTKIUTIU.V
S E M  .1 \ fiSSO

Kis-nos cintado-- ao ponto de ap;«ÿ. 
ção «le um facto que a imagina«;So do» ho- 
meus faz tão im portante, mas que n»

I pulheta «los tempos i»assa mais dejipe,,,. 
Indo que um segundo no mostrador de um
relo/io  de algibeira.

Trata-se «lo momento em que um «s 
j cnlo expira e o outro começa a respirar 
momento que na noite de hontem foi nrj! 
ta heróica cidade esperado por difTen-r.u-i 
modos satisfazendo cada um. como bem In* 
aprouve, o gosto de su j phantasia.

Não faltaram  bailes, reunlfles familíj. 
rés, diversões publicas c  particulares para 
os quo só tiveram  em mente rejubilar-so « 
grande abundância dc missas para quem 
quiz dar graças a Deus. Ilouve tonibem 
«piem levasse a uolte in teira a dormir c ou
tros que p̂ >r não poderem  co u c ilijr o soov- 
110 passaram  o tempo a morder tudo quan
to teve a desgraça de lhes cahir na buc«a.

Um scculo que com eça «leve no «  u 
curso chronologtco percorrer o período 
equivalente a lâúO mea.-s ou dias, ma» 
desde que elle expira esse período vai re- 
du/.iudo-se a proporçAc> cada vez mais iia- 
preciaveís cjue alinal foge da memória mau 
rapido que 0  enganoso vôo dc um minuto.

A idéa que fico do passado não é outn 
senão a  que resulta do mal ou «lo 1>cd •(*> 
elle causou e enxertou no organismo Ã> 
presente. O velho seculo 19 que herdou àf 
seu antecessor as boitas theorias do liber
dade. igualdade e fraternidade morreu nw 
braços de Kroger opprim ido entre a fffxU  
e a ignorância-. Começou a  sua triste  sorti 
na ilha de Santa Helena para acabar 00 
Transwal.

Com certeza 0  Velho morreu apaixmu- 
do vendo mallograrem-se uma po r uma 10 
tentativas «lo suas nobilissim as xspiráçdM 
«leante das exigencias da perfíd ia e d á ' in
trigas diplom áticas, urdidas sempre m> in
teresse .Ias naçOe* poderosas ou antes d» 
insaciavcl am bição dos principes.

A má fé e a im prudência converteram- 
se em lei conferindo direil«>$i\s grandes In
justiças. aos costum es m ais revoltantes 0 
desarrasoados. O secu lo  que acaba de pi'- 
sar 0 a qye por m uito teiiipo ŝ - andou cbv 
nrnndo «uoulo d ao lu r^ i, posta» «le (uitv* *•* 
suas lum inarias, hem se poderA mais tardo 
cham ar o seculo «lo lio rro r !

Ksta denom inação 1I& 1 Ih“iii caracton- 
sada pelas guerras destruidoras que nclln 
houve, peins fabricas coUoçáes de artigo 
bcllicos que se estabeleceram , por «ases 
monstrixs do ferro  e m adeira que pereormu 
os mares e os grandes rios com o wutre 
cm brasa vomitando n morte pór todos 0» 
póros e cuja cubonlTa m uito bem se avaK> 
pela espev'iira da couraça do aço que o* reveste.

Secu l" «Ias luzes é o pio d'nqui a «111 '• • 
nbentos annos ninguém mai$ o háde eh*- 
mar ' Acreditam os na evistencia «Ia l“ *« 
mas e lla não fm liastanto |>ar.» illuiniu*f 
suffieienteuieutc n iutolligen«'ia e o coraçã° 
dos homens.

Quem q u k cr dar se . 10 trabalho de re
correr ás c.siati.'licai hade eoiNHitrar a» 
ç«V ditas civíbsados Kaslaudo em ar*»*- 
mcnios dez vo/e> main il aquillo quo *a*u
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J. F. Gromwell
O j.n'nilliriiiO  ditirio deitltt Irrra  cheio de 

I*iV'final * t^niimvnliy uolicion eut f . i co/uw* 
«n», »o i/i<i !M if;> iw ' piUttido, o fallctiiAiM- 
lo *fw w><iù(‘Hnfiatriot<i Jf><î» F w iifa W  tfwrri- 
i«J/, HOticia i/i/c dr i-iili'M lf Wif o /{hua 
innrarihflt'f.

Scù I jv'j'tC l'iltoi* At dcitiliO t lie  (ilr,n  -1n-
muto l i e / ) !  t l i fC I l l i f  C W If ‘" / I f ô o f  ]/h •]<)ttCllI, 
ri m'n ayora mimuu »t: i Ir ir a r  p a ttn lv  
'O it ubjumnn patacruA rn ilriifti fr iu t il «ffei- 
j>5o ip<e tfth iilam jii'i» i>o (fn/iui*/-  ̂ hH>Wo jv *  
fa* ’i ’inliilfntf» nue u eiiobrccia-n,

•''im. Sobrew  *'> lei/i i/m«mi pomhc » *  
(a ra tltr  puro. i/uem i.ijji'i' o  nâo « o  o

/oiî« Grom itvil • cqixmio ■/<>« jf j»  dectrc* «ra  
<tr m aii a iltrn, Nào »i* hiiMiil/incii ih  im fwiwi- 
'n  Jin n lr  iU  //aah/ufr >açri(icio.

K ' at<ini <;uc, Iniador inltm erato, con- 
Wníitío i/a {tfjie mli/tn de </nt d‘ip\iilhn /io/o 
tolnilO. <v>m a sorlr i;n î utiH Mm*
pre premr.ia o t‘.tforfo tu  honrn.

A-jtiro, po rim , fin ) o* d iu t Ih t cornam

:un «•»« «i -m»» /■
ii.-r t t if  tvnerando M a iio rl (h-oryc (irô i.i-  
.tttll, fitondo am parado openn* /w/ot (o h x - 
//io* <f« îKO de*rrltintn  i 1. M alhi(d<  .lu- 
•Jf/icil M l'h ltiVdO i /.V» O w riH -cll.

Oh !  ii» u  of connfth ■« (It  u.na > »y tiii) 
•toilut p tiri& im a* itr  n rrv ll!*  i/.ie ricejam  t  
trH*l<ili*aut «  «fin» i/o» cm>o » fino 
tin  d» <•<<! iw /forr*Va iii(t‘.lrii'ja iU r,

O t cfpii'ito.' fvriiiadcv ldi jíi-iiIiVii «f» htm
l|«îi> l i r r n M  '/<• ONÍ/V1< ifl.VD.’il»» l« M  *'fO- 
iv ir- .v-  «- iitt/ ir 'î rj.p lir- ii i/Ki• //«'• lit* f l i l i l i/ ’*! 
/icom-ÎO l/rt< H/lil.» ;íjvifiC(l»4 /iiKAll. O •!< p.'lf-
« i i  iln fabu lu . é o.<h' " if** p A iiic ira  y iiii-  
ilr :ii iiuc b rilha  jHMV/iif f-Mi O c.

h(liica<U‘ i» /y.i'jyi j->r *'M <»‘V  /pS» 
|i (iro in n 'i'lt IfrrinU-bt forte, r'ib ia  p t/uar îi>mi 
|| d iff/ 'iiiiH 'H lo . u-»tir «••/i pn>f inile:<i, i: M-

I] nrùiA'Ui e jiiv.iÿivvfiii.
.Va» »JiM ini'iw» <f - fiii'liiua e o tiriju  l•< ■>.<

rfRiixMi/ui/' ' «/.IM ................... #*nifc»rvwi'
I p<I*M>f. C nj*iih-j\- ii il* rirhlK, foi nhri^HlJi’.
II i/i. uiiiihi. .1 ilr.'ith- ,1 ; •< -f.- ».'W 

« Irim p trfa n a  •I iy«c n rlii/ iW lili1 
(«•«({lAV/iiii/ilcin.' iilU 'tliirfliil at 

. 4(!ii hiIh 'i', /mm o iw iî 'c ir  ivh tiH p r^ '1 'J '11'
1 /^* •wii/1/iíSOífi*. O .'.'II'.» A "

\9fan lî /a r'+nctm(>> i#  * ••i»*# •»'>/•*4,c' ' />* r 
j« i*  i/u rc  jai'ltfùn d •» '/Vi'i? 
thiiro'i iton iii ,

i o U n k i . - i i  >. .... » i w ; " h . . .  /> «•».»* '/•*'*

i forum  i/o y. i-fAi do i/ue tro  apvstolo,
jl vo/fiif <4 m alcn-a natal tM  Mi>ipanhUi dopri- 

iftcu-o •/ 'i ft r iia d n r  n i x i i c a i i o .  Í V .  P . v l r o  T u c a -  
]ijc<o o ivtQ lhtH  jw ra o^.-miI dt ija i-iNCtr,

* l& ja r  d r iwï)tClilOliX iiirt/ilïlIJVI,
IfepoLi i  pti‘!odt> qui- j&iKO durva e m 

1 rtiu'io d r 1er mu.leido «i auiitùiâiniÿfloi Uo Et- 
t a ih ,  JoCtO Oromu-rll, ta c r ific a w O  «-* n o b r o  
iiirtliîfl*»  i/o  v i n  a / m u  i 7 / « - n i > ia u 1 ^ * i - i / i  o j p r -  

| f,iwfíi do muito i/nr l ’Atelia (J<ii- <i iiolitUa e a i 
h ltrx”  7 . l o  o i i / f i n i .m  o > ii»  e tto ic i'iiio . c  q u a n  
oow 1> <1 II drntlndido da rtiOmpema r/ut c
SOlrt/irt* 1-i- ir.S‘lI, IIOI-lKfOIC-WJMKU II l'iiÎO coin- 
irtiTi irt/ O ivupaïuh n f.m jo //«iirifíi-íir/w 
de um iii\pw !ai\ lr fttabciecim rnto.

Ma* ttm pre in to itta fd . d 'ah i mo^nio, »v-
//IV  <1* O/iOO tf^ihíí <1 rit íi >i rt ic iif do* tirnr» r 1'

I «wWii.'tiremt / i  o '.mo ukA ï , ml<> i/fixuni if# 
of/ij/KMvi/’ im ÿ a :« a  i»"in  /imoo.i  o* « iw  fri-
wuriro» artiyo t.

E lla  rtifudnm d* o v a  in fr li: passam en- 
lo difse :-- .ho r« t iif fc it  fa :e r uma rWujuo 
if.iv «vo/iiM m  <;«« oi/o lii rouiiHH'i a »uii r««-
o .- v c in id ln ii t r ,m in  /■►-«<• « < * » / > « •  e o w i fçtiçtdaà  

: t i o  .r  f ir in ir w h  a  n u m e jd ii •/'i t  d f v i e  «•«'<>') 
nir/nfo/ i il 11 n tu. p *u * in tB lt e infati-
MlW.>

il '  • r . f i a  r M .'.t .  ^ v i t j v i f - i i o »  HO c o r rrr
d ftla»  lin h *t. nul.<* prop«utal-

' ino.1/0 'f» • fj'1* <*', '
i/iiln «• u i; ii’ f iillt tc .i, *' •' u/iiwin, /uo • *

><• -  "/•r 'w i2 ;  ' i ^ i ' Æ »II.MU 1IM/1VI </'« >■-'! •*<»«>'! 
dll u : •* rf" »<■« i»»">IV«rt.

,1.1 Iw tf ./«I /«m iliii «t-iteii _1KW.

/ Î..IX •,

o '  tïn ir trretu
. ijiro íiívJ/ilíVifn n-iifia

„,.,,-.v.Vo/ o /or/...
1 . W d ' i o K »  i - x o  o i i r o ,  1

mYi -► 110  1 n , w

.te J i m  n u .U  C O ll i" *  '  • "  f * ’

j  n fuir* Mi/i •»*» t*  » »
■ l / l .  i * i r i e  d« . M 'A
teci-rtarw, tendu p o r  < . . r f e o M
lo ôVi/i/<iii/«i XJaniih



Kevista Elegante
U i*  C r* '»hvH 
rente a r ll/i '■ imyoti-u 
„hi>r,i /». A lcfiiiiilrim i 
a/n ib- J/inho (Ir IS 'l î ,  i
N i l .  d ,> l l/ t c  f l t i l  t f f l / o i v i / .

.1  Ju r a  0  l i " '  *■
<(.• iim iV jiW  d c d ic a d w  i« u it  
ib) l ’an i, emprcyando-íe I 
I

u l i a .  l i a i t ,  w  i n i l i f f t "  
npoMiihl'i ii Kfn i*. -s’*'- 

:« ün iM Kvll 
In / le  < ir  I 'iV in -

n-ro liumano, e <’• ado <;nri>;:ii •tiiiioiilo das 
laçôi-S pro.nran.to siipriniii- o m ais possi-

vcl iliver-. Ollle 
l il-

ir r iM ia ifC ifW

Kiloito 
01/11/ flllrtil/i/■

ACOrillS

r o í  <.Ir f , 1  m i 6ffil|OM *U I. 
l'ONCO tfr>llHl itCD&is VOllO" fltfCf/ HO f  

ccroudo ih ' *K-i m ulher, ir/iii' *■ iri/ii/Oy o.< 
S r* . f< "'‘ U co iyr tiro m u v ll, .Vo h 'm-I (icH/yc 
UroiiM vell r  l>. A ililiit G m iu re lt, fin  //ne d ia  
a i/i/l CMûttiivrAi-r-e-Z/ir if> /orvus ir//■ jh>>- 
lîu» tuccttitibiut deixando tifiiif f i o jwyi/j/îV 
-■ «  di-ir.

S irt’i d.-evHW/tii/) i.-«  jii/i irif/jiorùi l/a
lie  S i'r V lli/ m  rfx jirilm ln  jyii-.fi/,• *i>i|{ii- i(iM- 
ifui*tilf IIIKrt JKWlÿd/* m f/Jl.vi'/iW/t' C</nn' iu-
dcy^ndcnle er\r n tr i i cort/clcr, j*or./i(«- «Mite 
< i'lh< lir-fr /t a ltu n i /U/ cor/fide/wròo de fivio.< 
<• e grande, è tublinxc, d i: m// •■OHlm/jMirii- 
km, jfcln edw afûo, peto Ift/lndl/i) er-
i/uc-x- o /w iiiv « nltii/’/i do i - iV i> , o //Ifljcu « 
do rioinv, Ij'l'l/o lo  Sitb iiitt/f'Se a arisloccafia  
do d ln tio n i r  f f iit  fuhtl'jtiiti cinpCCtlmla du*
nnuixt UCtt» 
trab a lh o  C

.Vûîturi
Fam ilia.

lu  I,

iitiiln

nyur-iM -
C O f9 .
i iViii/Mz-iioii' ir «imi /ti/j</n

Considerações philoso- 
phicas.

Kosse uma consequcneia da propaga- 
C-'o dos conhecimentos cneyclopcdicos ou j 
fosse porque o estado dns relaçOes corn- i 
m erdaes, tondo em vista a posse do novo | 
inundo «i exploração dos pai/.es nov.-imên- 1  
te  doscoHertcis^ass-m o permittlsso o certo | 
6 que depois da llosolnç.lo Kr.ince/a o cs- I 
inew r das guerras ci>mc<c4u n riKkliiicar se I 
profuniJ:ni>gjit<ï.

A fama do3 grandes giu rrcio>s, cole- i 
lirada cm prosa <■ verso, terminou cm Na- 
pd’e io  o Grande, depuix d» <pi.il iRTihiirii 
oiitro teve mais a vangtoria «u a cobica do i 
doriiinio |k:l<> terror. A p.iz univorsid p.is- 
sou a ser-o ol>jeeto prinnpal do d ire>10 dits 
génies cpio os diiTeronti '  ««verrmx aceit&o 
hojo como obsU-ulo lexitimo ás uMirp3- 
iji'n's inilitarcs.

N5o obstante as terriveis .tuçrrus i|ii* 
110 seculo i!) se deram ta es como lia Kuro- 
pa a* da Criméa, unifleai.Ao da Iudia e frai»- i 
co-prusslaïu. e na America a separati.sia ] 
d‘>s Kstnilos-Uuido-.. jA i»jo foi o \.dor do- 1 
Keneracs o <pic mais si- nduurou s<mno «s i 
C-lTetto* do» Cncouni<;:idox, dos on^eisliixsos 
catdiOes. das armas d<- a^ollia e outras que 1
com dl(Te.rínt<* nomes 
rua promplidAo.

Km terra diante du 
e exposto :i uma saraiva

malAo «oui a mes-

uma metralhadora 
dado projectis nílo

ha horuem l>astante v.iti 
se jaete de afrontar a n

i-ntn 011 louco que 
A vietoria é

portanto devida ul^is ás dose”ohertas do si-
tencio pacifico da arte illo qui.! à babilidaile
do xotírrelro.

No mar 0 almirante quo
ou manda soltar *< vi-lu 
outro t t<tii)(KiH oi^uliirwal-S • 1I 1

» ventos e  em

segredos du naulíca de» 
prestimo do niachiuista.... .v.lfA.. /Ial- r.n..U.M .A..

:ifii».ir>'!*«• ll^ 'llllc  (to
0 dos fogiiista» <|ii >

im |i'»nv IKIMU, .̂IV 1*5 \|'|>I r l Ilu- lie-
momos na olir.i da dc-itiuieún ilu , u .m i se.
nielhunle8.

So  estado de ajMsifi 
»e aebfto os npparx-lhos 
(Uivos CilliadoK üi> tertl 
ver 0  problema, já  qui 
linttiil.i a bvpolhoso dn

l-ÍÇljni: 
1 da :

n- nto cm <]iii> 
irte m ilitar os

anlqi

neto d r rrín l. 
devu nerud- 
iilaçflo do u*J-

in iltieiieia dos elemento
A queda do prestigio in 

principes l'creados da fi.ir«;a p 
sua própria fraque/a f<-/. siir^-i 
sociologie9.s, mas atim a do in^ ivifuo, iicl- J 
ma das tlieon.is que infnictifcram entc se 1 
suceedem umas as 0  «tfa.<, eslâii os resul
tados práticos da biissu!:., da im prensa, do I 
vupor e dn elcitrii-idade, <les<'iivolvi'i.ao as 
artes 0 as industrias e dan lo exjMUis.lo ás ; 
scieucias.

Silo iiieoniestavelnieiitc estes agentes I. 
do propre.»! as m ais boitas concepções da | 
nctividade humana e i-ada u-i* didles assig- 1 
nala em seu descobrimento e cn lturii go- 
ei-»l périodes de ver 'ade iia  nianife>tacAo 
da intetligem’ia InUndo paoiftna e 
tieamento contra as Ie i« v*ciosas e tnuUi 
plicadas vexaçAes da fulsa fé e da ignoran- I 
cia.

l ’relcnden» os ebineies ter conlieei- 
mento da Imssola desde 1 1 2 0  antios nntes I 
de O iristo , mas 0 seu uzo na Knropn pela [ 
utilidade que passou a prestar » * s c  tornou 
KOral 110 boeiilo X IV  on l'*X ) annos da cru 
christft, dando s î do apparecim ento até « j 
appticaçao permanente dftsse instuinitnto 
que tantos serviços lia prestado á regula
ridade Ja  navegaçíio è do commercio cer
ca de £'i20 annos.

Tambcm nào forào os eliinozes estm- ' 
nbos á arte da im 
começou a progredir no mettdò do seculo 
XVqunndo GulteniberK engendrou o seu 
piocevso de typos moveis mclltorando o 
modo imperfeito das chapas gravador em 
madeiit» 0 sobre as qnnes vpplicava-sc as 
folhas de pertpminhn ou r>apel. sr ndo de
pois de impressas coitada* p< 
para formar livros.

n  novo iihhIo «le vulgarisar 0  pensa
mento poz-se eutào em liarrrionia coru o 
pro^n^^sos intetlectaaes <los paiz< s mais 
adiantados em eivilifaeSo v. |>ara o« rpiaes 
a leitura se tinha constituído tnrta necessi
dade qiiu não pod-a ser mais satisfeita pe- j 
los meios pònco abundantes dos manuseri- 
ptos e impressos acim a mencionados.

Acerca de duzentos armos <|uc o vapor J 
começou a ser applieado como causa dc 
movimento e comtudo n dous ou trvs mil 
annos Mia força expansiva j.i em  sem re
sultado conhecida do mundo aniigo. He
ron de Alcxandaia que viveu 1-20 annos an-1 
tes iln c ia  otinist.i descreve nas " l ’neuma- i 
ticas” . obra <pie lhe <’• attríbuidn, diversos | 
nppnrolhos em quu .-e enq>regava a força 
do vapor.

Quanto á elcetrii idade pawce que os j 
antigivs ijílo tiverSo delia nutroconhecimisn-1 
«o nk-io «fi»«(n<-llo <|«u; |hkI í i i i i i utuer «tos 
ditrerentes phenornenns unnífestndos ik-la | 
propria natureza; e ainda ipiando tivessem 1 
niVi i f.i para adm irar que tâuibcoi esse po- 1 

auxiliar «ta eivilisaçào parti- | 
outros xr«udes I

nestes •'sla 
paixiies do egoinuio 
elementos d-> progr-

Imlivi-luo acctiiriul 
n'aqnelles 
10 e-tá 1, tratiin,,/?* 

Keltu/i'-.s appli /•'ido á industria que í  » 
d.» c-olU-ctividade

NuS bornons e-t » o ódio. na unijw  
ou no traoalho u til do homem está a 
o am or, essa lei da cobcs-V» que ba de a l 
pirar o Código d.i Justiça líu iversal q u tj,, 
sua vez. ba le  cougrassar as popiilai/.e»^^ 
do n todas ellitô as uicsinas normas conjjj..- 
tueionaes, a mes.-na liiigua, a mesma tny. 
da e a mesma ix-lixiao que outra n io  p »  
rá SC" si-nào a do Úever Social.

Term inamos aqui unia parte das Ox> 
systerua- 'I sideraçóes exun que de ha muito «nxup»- 

mos os leitores desta Itcvista. l/»goque 
perm itia o tempo daremos publicidade 1 
outros artigos que pela lixaçáo dos asui»- 
ptos formarão a  i*  e u ltiuu  parte.

V VOSSA (iKAVUtá
Ponte do Cutim

prensa que iiV  Europa I A idiptogravura que distribuím os com
11. no meado do secuto í ?  •,rose.,u,; 1nu,',‘f™  v * * *  « P « « n -ta um trecho do togar Uenomido Cutim, .1 

um kilometro distante da cidade.
Corno se vê, forma um («llissim o  bos

que o <■ muito transitado tanto j>or ptssoas 
que habitam em casas proxuiKis como d.w 

se destinam a logarvs mais distantes. 
Anligaoieute era ah ia  estrada que cou- 
:i ao interior do ilha, cortada adiante 

| por uma ponte d- madeira construída 1 om 
: hastante solidez; hoje. porem, parorvllo a 
I esUi existe outra estr.nla por onde passa a # 
, linha férrea, tendo em ptario superior uma 

nova ponte ip ie ilá  passagem aoscrnnboios 
I da Companhia 1'erru Carul.

pelas costas I j<ll,e j 
luzia

LITTERATtllA

Perguntas.

ilerosissimo 
llusso -la nu 
ACbados qu. 
servaram eu 

Kstcs fa

-dia
|K»r

urte du

mostiáo que n'w dovémos 
sp,’i'..r da doumra do triumpho d 1 ver* 
no < oml>aii- travado conlrn a meniim 

i«noian.-in qu» desde o principio do 
Jo afSíjnlarnin os seu* arraiaes i » i> vas- 
inipii do espirito hiinuino. a lut» tem 
«r.inde «  atur.idn, mau a V ictoria,' eflr- , 

diMle h » de dominar todos og .-o- 
mbont hoje »o um pequeno nume-

a. 11 impren.a, no vapor e a ele- 
te do quen m .uiorin do> homeu « 

que u tiistorin cotoüra, musa verdade óquo 1
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Escola Mo leio
Forüo hoje abertas as aulas dcsla K<- 

cola com uma l»oiiita festa motivada jK-la 
co llocaçío  rio retrato de seu fundador o il
lustre Senador Hcnedicto I.cilo .

O retrato t- um bom acabado trabalh» 
do atelier de Moura (Juineau do Ceará e foi 
collocado no gabinete do D ircctor sob um 
doccl adoçnado com bambinelas das cores 
naiiionai>ÿ.

Na porta do estabelecimento tocaram 
tres bandas de musica e compareceram ao 
neto muitos professores e escolares e Bran
de numero de pessoas «radas entre as i|iia- 
es acbavào-se os Srs. Governador do Esta
do e o proprio Senador Itenodicto Leito.

Ao desvendar-se o retrato o Sr. Gover
nador declarou que sua eonsorvaçilo na- 
quelle logivr era um tributo do gralídfío aos 
serviços prestades A ln>trucç“io pelo «lis- 
tincto m aranliensc. alvo d'aquella ronniíws- 
UçÃo.

,\ estas palavras res|>ondeii o Sr. Se
nador agradecendo a honrosa homeuagem 
e discorreu no sentido de mostrar que aos 
usforcos e bons ouípicios do governo era 
devido o «ístido prospero da in stru ção  pu
blica no M aranM o.

Em si%aiida interessantes menina*, a- 
lumnas da Escola, recitaram  poesias <• lan
çaram flores solire O festejado cidadão, que 
tomando de novo a palavra a» louvou pelas 
boas provas dc c<luao e applica^Ao conci* 
tando-as a novos c proveitosos esforjo#.

A festa < steve imponente c  nfto noiive 
quem n5o sahisse delia gra'aniente im pres
sionado, vendo a satísfaçAo nom que ali se 
achavSo tantas criancin lias como se já es
tivessem habituadas a converter a mono- 
tonin do ostudo d ’ s prim eiras lettras cm 
lioras do deliOiuMi rocrx ia'.’âo t-spiritual.

A concorrência d.? cspectidores teria 
sido maior se nSo fosso o giaiKln cochilo 
quo deu o jornal o flu ia l d j noticiar para o 
meio dia a solomni Iode quando cila devia 
dar-sc 1res horas antes.

: Para fa illira  verda’.e fol esle 0 nnico

S1 incidente lam entavcl, o qual concorreu jsi- 
ra que deixassem do coinpareoor a tempo 
alumnos que suppcistíram « hora rêjtfàion- 

jj Uil prorogada [k>Io ik to «ole nnc «iue.se di*
I /.ia mareado para hora certa o dcterm inaila.

Em casos tacs a duvnla olniga a colher 
! inform ados cxaclas e «• preferível a uma 

noticia errada ua ves]>cra das (nÉftA v* pu
blicas. |*to porém em nada p(jrjinlicou n 

l| substancia da festa quo estevo na altura 
conveniente o foi uma «las niais Justas ho- 
mi nORens prestadas no Senador llenedicto 
l.eit<« na sua vidn de liomcm pOlitlCO.

Ik'stinguim os no homem politico duas

entidades, aqu.illn que ag«- n.« osphera do 
interesso nartidar»*» c a que visa o ii«ni ge
ral, que, depois d a ' inevitavi-ís lutas aiw»;- 
«urad-iras do pre»tigio do governo, <lev«- 
s«r <> «bjectivo >la administraç&o publica. 
Estas «luas entidades operfto conjuiK-tas « 
só no d«-sta«do utilmente quando a segumU 
pode funccionar com inteira liberdade e 
sem obstáculos.

G«.iruo lutador político o vigor, energia 
e netividade do Sena«Jor llcnudicto l^ ite 
s-lo bem conhecidos e por isso mesmo nao 
o julgim os isento das faltas quo as affei- 
«:«>es por um lado e os ressentimentos por 
outro possio levai-o a commette»; mas pen
samos tamliem que essas faltas sio  coin- 
pensadas por sentimentos « levados que o 
preoccupão grandemente no interesse dc 
sua patria.

Assim sendo outro n5o é o seu objecti- 
vo politico senão o desenvolvimento da in- 
stn icçJo  publica. A estrondosa manifesta- 
ç io  que lhe fixeram as escolas ao pisar a 
terra maranhense no seu regresso da Capi
tal Federal já foi um reconhecimento de be- 
ncllcios a cilas prestados, benefícios que 
por sua vez os actos do governo o demons- 
tròo.

A Escola Modelo, instituição nova no 
Maranhão e que na França tão grande real
ce deu a instioCç&o publica servindo de ti- 
roeinio ás Escolas Norma es. a reforma da 
Escola Normal e o Gymnasio, tudo organi- 
sado sob as inspiraçói-s do Illustre Senador 
s io  padrões «lo uma gloria que nem os pro- 
prios adversários podem deixar de reco
nhecer.

Já  que para esse ramo do serviço pu
blico parecem estar voltadas as vistas de 
S. Exc. muito devemos esperar de suas in- 
le n ç o s  As in*iitu içtes s'io magníficas e a 
mocidade maranhense muito tem a lucrar 
com cilas, habilitando-se para um fuluro 
auspicioso e recuperando o Estado o seu 
credito litterario  tfto decahido por uma edu
cação superficial preparatória da ignorân
cia presumida em que temos vivido.

E ‘ na rigorosa exccuçAoda lei que está 
o scgrc-ki da grande obra: na assiduidade 
dos professores. l>oa ordem c disciplina en
tre os alumnos. Se o distincte cidadlo o o 
governo ;(0 e com elle age tomarem a peito 
a completa exocuç.ão dos programmas de 
instnicçAo por elles architectados. 0  illustre 
Senador t.-rá com c o  te/a a gloria de dei
xar o seu nome perpetuamente gravado 
nos pórticos das nossas escolas e estabele
cimentos dc instrueçíkc.

Essa gloria não deve ser menor que a 
«I s autores que tem os seus nomes escri- 
ptos no domo dos livros de grande valor 
litterario ; obra por obra não sabemos mes
mo qunl se deva julgar mais itfporuau i. 
Os proprios paes dessas tantas crianças, 
que são as verdadeiras esperanças da pa
in a , quando por ventura lhe negarem o vo
to partidario precisarão dc forças para rea
gir Centra o movimento ludural do coraçao, 
«irgão por demais susceptível do doce in- 
lluxo da cralidllo.

I de Fevereiro de IÍW I.

Recebemos o -AlmanacV Maranhense" 
oilerecido pela acreditada pliarmaetâ '>os 
nossos amigos srs. JoAo V ic ia i de Mattija S  
Irmão, impresso no mesmo estabeleci
mento.

Está um bijotu

Temo* | rcíonto a Rovisia da Escol*



Kcvista Elegante
Proiwratoria e de T.iv-lica, do «n tp o  u«-'- &»• r. lr»l..n.. •».» n coueo.aio U  nossa 
nano « iflld r. do Realengo. RomU-qu.- lhe* mandamos ao w m m m -

Ericort* excellente* artíg >s tanto em do rceobemn* um bd in  •'Xemplar «lo • At- 
prosa como era verso. m an.«* Popular llm/.il. iro .; dc Pelotas, pa

rt» o eorr-nto anno.
» —  Snmmaniontr- pcnttoradòs agradecemos

lâo delicado brindo.

; va p»r.i Ín/. ;rt'in pnrtp da mesma lim a  tx..
dendo au ilio t Ii/arom-n’a.

Agradecidos.

Grem io Esmerájklino
D Vsu important-' a*»ei#e1o roceiic- 

rao* a circular que abaixo publicamos. Po- 
nlwra-nos bastante quando tomos de atten
der a appelles d’cMa ordem :

A iu Óu F .  I “ DK NOVKMIIKO t»K 1WI

(Ilustrada redacção da «Revista Elexnnte»
S  I.t IA

Seguir a sorvia do prognrftso; marchar 
na i-strada da inslnit\\io. é o que mais no- 
tnlita; 0  .Itomem no seio da soHodide; C 
quando |KMlemO' trabalhar cm pròl dos ! 
nossos semelhantes. aju ando* -s a levan-j 
tor uma ídéa proveitosa, iiralioamos umu ! 
acção loùvavd.

A nossa attitude, hoje, perante Wo il- 
Instrada RcdacçAo, nada mais ■’•. siiiào «■/- 
licitar o vosso \ali> s-» concurso para o nos
so enoprcbeiwlinciito. Em tempos fundou- j 
sc nesta capital uma sociedade recreativa 
denominada- ( ir e m io  i:-< iiie i- :ili!liio  — 
e, sendo como ■ -, esta sociedade possuido
ra do uma bibíiotheca, onde se encontra ; 
uma variadissima co llecçio  de romance* «  
outras muitas oteas seiontiilcas para delei
to e cultivo dos c-pi ritos dos seus associa i 
dos, precisa se, comindo, |i#ra o sen in«- 1 
Ihoramento, de alguns jornais; <■ como s.- -1 
ria beutanto oneroío  a tomada de assigna? i 
turas dos jornaes que desejamos, vimos, 1 
crentes de que abraçareís a nossa id ía , pe-1 
d jr a remessa de vo s»  folha para a nossa 
bibliothcca. «cio  este que merecerá os no>- 
sos mais sincero!} n^radecuïentos.

Com Bpre'.’o e estima, flrinam ono» 
vossos Am.M O br.-

Jí«am tfno  f  ifAo—Presidente.
.In ru io  Arauj-— Vice ‘lito.
Ju rJvU to  Porfn—-1.» Secretario.
1 Itrwtl.jmiro ll‘i»tio—'Í.‘' ditO
J» t t  iIiijiw o  /IiV iV»—Thesoure.ro.

CATALOGO GERAL
de Preços da

/Alfaiataria Teixeira

t> Sr. Paulo NVtlo, que cultiva a arte
m usical como dístincto amador, acaba dc 
brindar estât Kcvista cern uma valsa intiUi 

n lada <It , v i« .i Klegaüle*.
1 * Agradecemos ao Sr. Paulo Netto a sna 
>jenUlo/.a c em breve teremos a «rata salis, 

I façio de ouwl-a por pessoa habilitada a 
quem iKm os para executar

Açcasamos agradecidos a edição umea 
—“ Vintys de Janeiro" om homenagem ao 
coronel Henrique Ferreira iVm ia de Aze-: 
vedo. eminente pofttieo do Estado d» Ama- 1 
zonas.

Por tdegrnmma particular *ahe-sc ter ! 
>ido tcftsferido desta Alfândega pani a dn 
Paniahyha. tio Estado do Plauiiy. <> nosso 
amí^o <r. Eudyites Wartnlio Ar.Milu, .-u 
oarregtdo da din-c. >o -leita Ite v i'U

ReccWm os ikw Srs. Domiulo Ze»i..bio 
&  C->mp., da pamahyba, um i carta d<* f. ti- 
dtaçífes pela entrada do unu j- i i o v o . 

Agradecidos.

Ro sr. Orlando.. Belle*.’!, île  Mnuaós. re- 
cobfmos um bem im prvuo criifi*. <i.. f<;!j. 
cita<,'->es pelo corao^o do novo anno. 

üratn*.

Acha-se em dislrihuição o I 
13." Cn Ia logo desla Alfaialaria, 
a (n.iis impoi lanlc <!<> norle do 
lírazil.

Para as pessoas<lo inlerior
(|uc desejarem comimmiear se
com esltí imporlanle eslabele-!
cimento ò <lc uma vantagem
sem limites, pois, especificando
todos os objeclos de <nie se a- I i" i “." Si r p . • ! i i 1 o v.-liio P jrtu g  il.cnn snpndo realça logo os pre- j
yos oe m;mcira tpie quem quer j
([ue seja o sem 'intervenção de
terceiros pôder.'i adquirir oque I
muito hem lhe aprouver cm
tempo e ao seu contento.

X  este importante e util li- | 
vrinho tudo facilita aos seus 
amigos e freguezes a Alfaiataria j|
Teixeira.

l;ica, portanto, a disposi
ção das pessoas que desejarem 
n o possuir o m nularen hus 
car n'esta Alfai daria, (jue o nc- 
metterã immediatamente livre 
de porte e de outra qualquer 
formalidade.

Agradecemos bastante penhorado* a 
» i>ita do n xso caro  oonfr.ute redactor d'f/
C/iz-o/J », o dístincto me<bco sr. dr. S«»n-s 
do Couto

Thomaz Ribeiro
Co n a id.nlu de.ïO  annos fulleceu o no- 

latiilissim o litterato e liomcm de Esta lo. 
C-oreelheiro Tboma* R ibeiro.

Kncheriamos multo papel se tive. sem i» 
d e lra tir de sua vida que é  urin vordaiteira 
consîellaçSo. mus par falta absoluta de es- 
paço apen’s rofti»Unmo*cs>e .ic  iniecíuiiwi- 

p >r de nn is p -siro»! |>ara

P o i ia r a a  r o m » p o u . le i ir in
M mo* 1 N'o^u ira d i S ilva—P.-loía^, Ca- 

!*ta l roderai -V an i»  rem cltor pelo pii- 
muito piqueto b(i n-. da m ^s.i R e v i- iijá  
publn-ados. 'I'<j i m i i i o s '  d.' Sua assian.i. 
tura que termina om abril p. fuliin> s.- de- 
ie ja i- continuai a ixceb tr com regularidade 
a tioss i KuVista i-favor renovar a Mia a - 
signatun» qn<- com eta em 1“  de maio <1 
l:» >l n 3 ) de abril d- V.W.

Antônio le irv n a  do O liveira—Pará—To- 
inamos nota da sua assi^natura e pelo pri* 
m< n • p iquete lhe rcmelteremos os nume* 
[os já publicados: a assinatu ra  do nossa 
K-vi-u conjeça om 1“  <le c a io  c  termina 

I < iu .t i de abril do anno .sivuinte.

lîK SP l.T M x » K X C E IJ.E .V ra  K PUOIM-Tu. 
:> Hr. M ^iib I de Ib rro s Pímtcado, medi

::taDa distí
rnlado de Unia 

d r Canut«i Ço 
•*. mu^ir Içrrmy
ior o Joaquim l' 
|C«S II n u l  « • i r . 't lü î ! '

atoi.

V.i bibliothe^iria 1 
t-, comporta ito;
> Pereira Sá í’« í-
driguc* Oliveira . 
Oonealiv • r-.-.-i

IJUI7 ■
pira

riria

.tos
nic
lha

.■vc.
der
do*

I* i Inqw/tinto lirma commerçai desta 
;»ro;a Rurnett, InjAo Coaq.

I tuna circular < .n q ii 'u o i comminiiea-n a 
id 'in ..’.-», rm 1 “ do l.n,. i\> (Indo. do* ». i.ii 
untiv-M euíprcttado; «' hmi^os *i>; Alfroilo 
Lojh-s Marinho e Josó Irêiio Hor*. , .ia sil-

c  i rm ido p-ta l aculdade de Medicina do 
ii... o ■ »,i:íi ;io . onvmn » steuinto «l-rlira- 

‘ Sr>- Scott .V li. iwne, do No#'- 
» oi-. . sobroa < fiicacia ua E  nui&io de'seott: 

wt>-íio em fé de m«n jjiv.ii, q u o lu  feoi- 
au tios lo iilio  erepregndo na n.inlia ch- 

•> a Iv in rK .o  oleo de b/ado de W a -  
' >>’' i bypnph KpIdtos de cal e soda, 

• Si-ot; \  lîrov, ne. de Xexv-Yort. em 
"  .' i '  o-.' cs.;ropbul >s -s e  Ivrnpbati*- 
• em a ’ia l noM asos d. debilldwlo ge- 
■l-> oí:-mi-mo. semp • coai rvsolt'.do 

■cilfu*. .• |.rompto, Solido de snrprelieu- 
up ■, mesmo nos oa<os mnis d (l:ca- 

P ' r.'citi tolerar.cja do . stoma^o pa™
‘ “iü . •'•O«'3fudo*1,0 que sc distiuKiw d“ * similur». <

•Moyy-Mirim, São Paulo.
•Dr. M iy tt' l ’enlaidü »

r. • *» AiUu,rt. M < , «« U f .  r
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I m arcando a espliera dc sua :icç3o. cabe 

I corrospondol-o liando toda a am plitude pos- 
| sivel dentro de sua* forças no que interes- 
I sar ao bom  pulilico.

Nfto será preciso dizer am  illustre»
I incinlirosdesse<'.onj:resso —>cd« patriotas ! 
I| NV.o; õ o coração de cada um lc lles que iiá

foliando; c per meio d est 4 vo/ intim a que
II os |K>vos d " todas as nações, que as naç.Vs 
i: de todo o mundo, olevam-sc . altura em i

nente de seus lírios.
Hão dc ser bastante patriotas c por isto 

estam os convencidos de «pu- não penderão 
Ij tem po com  discussões inúteis, frivoLiS. dc 
j; merti política, que só w rv iin  para enclicr 
:1 os animes e m ostrar loquacidade.

A trihmm parhm cntai' não devo >or c'- 
H colluda som ente p a r. de.-q>edir clinmmas de 
| eloqüência, ma» e principalm ente para ex

prim ir idcan, qiK* inspiradas no I 111. eou- 
Ji vertem-se em legendas de luz

------  :i Nestes últim os tcrri|Mis temos \ isto »•
opeiur «ram ies reformas da iustruccao pj- 

l>* do me/, p .iw ido  !| tilie ii, •> <|im c um melo ofllca/. p o .l no-, 
do costume a (Uiertura |j aproxim arm os dc iiiu  futuro profper» e iligno 

de DÓ.4, maranhenses, que sempre go/amo* 
do m ellier nome; temos visto como se 
cura «IIITuÒdlr o sahor cruando escolas 
liliea» |M>r toda parte sol» 
çoado* system a» de envino. c 
/«» n.viim p<?)ni que ncivssilam  
liallm  m eritório e ile  profundo 
monto paia a posteridade

A pár de**< s gr.iM lioso* eom 
to» que le  aw iltão Ilingileni podt 
as ilin 'iM *  ulnu* de ineri vl 
1*01110 o emt cll.»n  ik  i i I » •* íi 
dc, que minto ifiip "fl'\ " para 
•lade 0 A itrnctiva», M-e nflo

R K V I3 - T H  K L K t í / l j m ;

Congresso do Estado

pu

de S.
o por

cm pra*

'w cil 
as I»

tlin.cn- 
,..t.-«tar 

tues 
... iU  ciila* 

m i* salul.ri-
in.qt'' »men- 
r r>-«tào kl- 

i ,  . . .  p e
l . U Ç . V »

satisfação I

do K*ttdo, e ' 
)»«rm>

[i ciaro <pie n-io se ueve esquece r^sc 11.10 001 
um crim e, de outros muitos para os desfa- 

| , vorecidos da sorte que n5o podeiu associar*
1 se ao mesmo koío.

S i  para aqudles constroe-so theatros,
1 p an  ejtes í a ça-se hospitaes.

E ' d isto que, sobretudo, necessitamos 
j flüora.

Ila  muito deii-se começo a uai logar,pi*s- 
to que pequeno, mas próprio para os alie 
nados: poiein, talve/. por falta de recursos 
pccnniarios, a ohra dei\ou de ter andamen- 

ij to até boje; licou no eoiiK-ço attoU ndo  de 
!; algum» maneira a pouca importancia que 
Ili st.> lhe dou.

Não aceusamos" a ninguém mas lamen
tam. »  o facto dc conSUntcm ento vagarem 
pe!a> rua» da cidade pobres loucos, indo al
guns parar na cadeia como so fossem cul
pados ou comnicttcsscm crime.< quando *>s 
verdadeiros crim inosos não são f líw .

Kxisti l i  para a í l-anda* do Gavião um 
tioaqiiUl de L iU im , isto ê, 11 n u  |>jll>oça* 
IHihrc s, ttrrum ud'* como «w que nella* lia- 
i.iiAio, km**:- oif.iiu»** niii acham degra
dado*. isolados de todos, esperando a mor* 

1 te n cada listan te , o como se não lu-oasse 
j1 esta tem vcl c-Midenmaçáo foram alojat-os 

at<a/. do ceuittei 10 ' Antes cnterra®scm*i»'os 
I g 1 do que f xel-o* penar tanto olltondo 
I.mIos < s .lia . A- sepultura* que o* espe- 
rttm, Kcli/m ente j.» hoovo quem d elles m 
coudoe>so, procurando collo«*al-os «nellior.

Agur.» vejamos quantos mendigo*. Iran 
citam  p c lis ru is  fiippllcam lo dc porta cui 
poria a caruUde pnlrtica. ve)#m i« coaio ri* 
I.-S, f.iiuintos. col>«ito$ do aivlra;OK treom- 
los du fome, pr«M*urain um rx*canto qu« o» 
nl.i>aue par.» elidrar a sux m i/eru “  —  
lllllis 0

IX  
o* ja l 
incaim »

'. J , " ' ,- r . £

' a íò . *  .‘-.pnil'*^  
o  o i in d ir t o . a «  c a b m  ^ w *

Ma> iJU . 1 '  '* * ' *



R ev ista  E leg ante
dos por Icl-w . é a irmã «em ca .Ia F i •• «ta Tomei um «li.* |u-> i .m  ii ••h i i i i i i pequ* - <lo in im a.li n m ijih t formOSa ,ip
Kspcrunç», ilivlnilad.-' -««Win»*-- que nîlo iip buvo  3 vapor nu. v. i «•/n l  Im rjs ( T no  então dó >1...... o estado ror»
desamparam >> homem cm busca do seu !| atrave.ssnr um ur.indc braço do m ir  a filad o . , d o r. I» -cnvolvi-u - • ■< <1U m m  l .» ) * *  ,.1*4,, 
idéal: e lla oxtMc sempre oomo um balsamo 1 A minha viagem náo In h a  ««»*«•• j insinuxnie o j> wido •• n evidi-nci» * ,
c o n so la d o r  d a s  almas iiihetn*. | nem wnsoqueneia.- c r a  t'ii 1  minliit mala- çòe* d o *  meu* £).annns 1» c a d a  murpti i m . 1

Krtcam-se, pois, *11 lrtr ''O111 as cscòtas J  s in ta  do mfto j tilcn quo o mar im prim ia no costado .1 a
axylos do mendioiiUdu. :| (juando tr.inspn/ »  portal.. achei-me «•■u 

K que destino te1"  os orpliAos dcsvali- fronte uma lu i l i  passa^cim. <§«i pela 
do* * | c ir  al«h.i>t>mn do mi» euh», ro m i'k i >l;n- 

Kst.ão aqui, n li. |tor toda pano >• n.ão tia \ pHciijndc d*- tr.ij. s ■■ manem»- ot^e.-tiv.ts 
m m ii pcfitc com n pivcisa ithiiegíiçín na 1 «lo porte a todos provocava i. itunil cmiosi- 
desdita que Ih i*  acompanha. Sc suas mãos. dado dc mquorh soluv sua pioc-dom-ia tt 
quando anula as tem, cercam-lhes dc ca ri- ............
cias lutando com sacriflcios para lhes darem | K11, porém, ac..stu:nado a viajar a b r

avradasvis encontros a bordo, fazendo a|nr- 
uas lí>wiro reparo mental, n.ão indaguei nem 
soube mais pam «i;.le  dirigio-sc a bella via
jante o fiqu«*i pnr a li mesmo a conversar 
com improvisados atuído*.

Pouco depois de t -r o navio arrancado ; as oildas do IUBUea l^ l’o por to ias as on4a« 
o ferro, havendo apenas percorrido algumas , do mar 
m ilhas,comcvou a debatei se com as ondas, 1
as qunes, ii propon.\ão qui- elle vencia a ex- ! ............... .. • ..................••• . .

tensão deixando após m  Ion;;acsb 'ira do :: .. , ,  ,
puma,, mais ...... if.nve ,\o como v  e-tivo»- 1 , , . ,v ' ,lc <**> **•  v o a m o s  com od»

'I sem combinada* |cini viu ;;:irsc dc tamanha 1 ' '  n i °  " C“ ** e  d o m ,ra '**
I n iftaeia 0 em poueo temp 1 ■> mar j-i r >in.-a- | 

instituto orphauolo- 1 va «  t-spumava de t.»lo> <» lados.

a vida ila alma que <5 o sentimento, coita
das ! faUamdhe» <•* meios paru instruírem 
lho» a intclligcncia. que os devo Ruiar < 
d irig ir. '

A Lei no intuito dc amparal-os dádhes ( 
um tutor e CrOa externatos puhlloos. mas 
do quo vale isto para orphtas pobres 1 

A boa vontade nem sentpre supera .»* 
difllculdadcs quo So ai|i'>ntonm. Muitas vo
ie s  falta-lhes o que comer e vestir, nada 
tem sc nào o am or do mAo quo »< prot.^c, 
e em la f  ̂  eondiçô^s do que serve a previ
dência da Iam ?...

Croc-so antes um

! imn-aç.Vj tinha ella vumpre uma p lir*^ ' j ‘„  
! nnnu->ti.i para proferir e m/13

—Salvo-me .duia o que qu trdc ruqi 
darei tud » pela mi ilu  vida do IK »nn..% <mn 
era M ia... vomix* . falle

K o mar a esmurrar

—Suo, continuava d ia
>40  lindo» o» ineu* cai-oll.»

nfio v* como 
Ku duu-llie

jir  e cducar rssas cria- Nilo s»u dos nvaís aifout-x e conus;aiHlo ' ! 
loeida», IXHU podCm re* a tem er passeei em revista os m ilhares de * '® e , I ____ ...... ; ....>1 ...... 1.. ......... .1.......... . .  ................... s is dumn

cousas.

l ittekvh ua

0 M ar
Xada mai* simples do que U ncar-v a

ile verdadeiro encanto t ília  apn-ccido <la 
outro modo os d. 'Vnriox d'aqueila loueora 

o:neíitanea, mas cousegilindo d«>iiiinar-mt. 
b em cnricia* c aitnng<iec respeito- 

lumnte toda a chse iu r\ '.“n que sA «c 
acalmou e eMmjmio S-? com n ap rosina^» 
de torra

l»K ^ q u e  u inar tomoti-K* manso e  o
I ..... -......... meus pes e ,vso vi mettci ine 1. !**) " ’ comoção a de»W > >  p t f  0  porto

na câmara croxm i. d lbndo  .-omim.M .Se  II " “ ?'•»« r|.N u. nr;a fo. po*-o
j| «Bto for 'idiante inotrei.-i r>-sî nado.«

A. Ilerciilano cm uma viajeem do

frieo capa/ de instruir 
turinhas q lie, n^redet
trílm ir á IM tria w tc  favor verdadeiramente I milhòe> de lahIUintos do humldo elemento, 
humanltare) desde o mais iusi^ni(]i-an.te infiisono Até 0'

)&  é tempo de ir  cuiiiando no tas ji urito rw  c-taee-ys, co ^ 'd i‘n i na |iro(uudi
• i . I- <•01 que 
debaixo d*

d tv n  ueli.ir-.se n terra tinua ;

Dover
e Odai» foi obn^adon loeolher-se ao purão 

I de tuna pequena embarcação por eonselho 
| dn tripuilaçao para ahrigar-ae da ftiria de
| uma «ninde (em pestaik e o poeta ali ficou 
I iiu l6 'o»inho vendo no c«euro com os olhos '• 
j «1» intolligienoia a riaturo/,1 do periy.>. do || 

piai estava ap. uxs si-p.ir.vlo pela espersi
vUta |»ara oüvi lamina de apparente crysta! { ra de uma tafioa 
que envolve a uu ior parte da superficie do ■ Lem Uc. ni.; de tu.lo i 
«loi»©, ora a|>Crtaiid0-S0 entre n K w n s . ora « onde pelo menos n 
estendendo-»' pelas pnuas e coslas ou II- .] iaÇ.V-s do bruto qu ..are. 
nalmente penlemlo-se na immen*iii;ide do j. de cima de -1 tudo o oti 
honsonto. A vista ditatAi>do-s>< pare.-e e»tar trn>pir 0 0  engolir 
SOinpre a fo l^ r, mas as impressões quo 
sente a alma vanão muito o dilTercjn cuu- 
fonuc o tempo o o logar em que nos acha
mos I

l)e manhã. A Iw ira <U praia, o mar ins- 
pira-nos o desejo de v ia jir As pequena» 
ondas, que nos seus vaivéns no- proeurílo 
e nos dcixAOi pirecem  dizer -Vind • com
noseo v<>r como ura ode a 'natiir./a; vmdo 

i» 3o I*-ilo o céu, e .|, leu*contemplar mn 
vos mostrarem 
rnanvittos qu

Na nuim ra encontrei com auiprar.» m i
nha 1 InlonvüiintC pissageira, s-xinha, a 
1er um livro  de oraçAcs. Assentci>me na 
bancada fronteira e achd-mc n'a.ptejle lo^ar 
mais alivla.lo eontemplnndo nas intoranlten- 
cia» das minhas apprucnstoae smtos <pian- 
to havia de p- río iç iW  u nqnall.» angélica 
n  «-atura

(I mar cm.liimou fuii

sc

peilO 1» Crll, .* il, pi,
cidwlee e to-las e » ; 
esOHidein ntrax do Vi

ule pique os olho* n,\» |*>dem lio  
irar

A* tardo o mar :.'i iiu p o .i tri»te: 
dado* O ar « il.no l Oinmunlca a» n 
KaruMiio, ua< horas da apr..xinu»ç5<) 
te, um mal .-«lar cheio il<- rc.^iraar 
laneoüeas. Vemos n'aquelle imiftei 
po «em llOres m iro ob d » li* .e .. . d 
lureiros, atirahiilo» pela am luviiod i 
/-a», o fim d*1 lauta* vida* prece 
foram surpreendidas no cumulo de 
nocent. « afpiiaçA«ii

Km lurcadoí esp>)rimi'|ibim>..íi a cndii 
instante «eu«aei>e» mlxia> d. espenun-i». 
docepç«V'», uii.an vexea condu/irido-no . O"

to qn : tlava
nnb> 1»

o Vjp
• l l n . 1 i .

*lnli

e |k>u«ii «e transformando em profumlo si
lencio, até que p o ' fim fian d o  elta do l«'Uo 
u livn* de oraçlíes foi assentar-se de novo 
110 seu lo^ar di.trahindo-aceui rever a> pi- 
Klna*.

A sua indilfi ren-.a para coinuii«o de
ixas «le tão w ’ie raenW  manif-’sta^ deu-
me a conhecer que eu e iu ra  ull de mal*, 
era tal vez uma in jm l* a» pudor e n-tirei-u.*< 
■com uma reverente eort*-»ia quo eiu venta* 

e n iv M v t om ,,r  M  a q»' aquelL» mvster.osa .k-*-
M»-e a- nnp.H conl.ec.da me ih tiu íU iu  Inzer lhe. , ]  
uuerer sacudir I' Ancorado 0 vapor diT>eiutarc.xi ella 
não co 'i.e  mia i co*“  famiba qn. w to  rv« el>el a a

j tomou o trem do canunlui de /erro e loi v  
' *pio jiniaj-. diiinar-x' ile  •Mncedcrmc o 
1 mais leve signal de ^ntidV t

IVfuw i depois e inmto ia »  innM i|wh- 
, clan d o to  d rana «.ovnlar, cq^o d.-*.'.Vho lot 
o seuuinle:

Klla salva |iela interc.usAo dc suas íor- 
vow st» oraç>V<( e eu 0 naufrage* da* onda* 
.le seu* cml».*llos 1 Doido enUo o m«r tor
nou ho para inlm um eterno toureiro, nuo.-a 
mais vi ..em te«apr*tad<->

)S0  1* ji ea.la pmú

n mu 
a :,V. r O Ceo. a Terra e o Mar

opinada trti

1 nque- 
M qur ir..*--! l> n-li

uunliri

extremo <U eonn. in o do beru 
4» humilhovOus do mé lo. I'.' 
ma/ quo se t.-m representado a 
rav.-i» «iwip. a».

U li ! quantas *>-en.is ib* h> 
bem quinto* epiaodm» Je  auio

lltllU
! outra» 
luia do 
• adini-

liil.li

s*tu/a .  m .,!,. j '•>.» a» o-u<Ma- mu 
■ U tm  a. e la « e»

&v*rí di c mo . ai.ir vi iijp,
j e qu.eto, poftpl.'. t,\

• 11 tir ,i» 1 ' urel di> !
Lstava. p .,,.

1 'M .t.am  a pena* tro
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m o educação *1° povo, e isto hasta p ira  mais dava-se comnosco, todos os dias pro 

S«averdadeiro Idto do quanto a maldade L jectavamos um passeio «»:» sua «Gaivota- 
;?T ,o r„-Ao está acim a dos conselhos ila II mas sótnpro nos dizia o bom vvlho: I Ic. ! . 
JJ-Iliccafiia. U hó !. m inhas meninas, o mar In fóra (• bralio

\ vida do futuro porém hadc continuar <■ a minha «Gaivota» <• sonsa, vai só d.inr» 
M tr  fortalecida pelo Bem do passado ilo  l*ordaia quando o vento favorece, o quan- L 
mcsir-o modo porque hoje vemos a bússola do «ao, lá começa «lia a fazer p iro ítas, he ! || 

'Laivdo a rota do commerclo por tedo o j ho !. mas c b'Oasinha a cnnóa, ol>cdceo 
m u n d o ,  a imprensa illummando a intclli- || muito ao lem e, que eu xovérno. e quando 
rtucia 0 0» povos, o vapor dando força a enfuna-sc-lhe a vela vai por ahi quo õ um 
S a ir ia  e a eletricidade a manifestar a | peixinho, >■ então quo vC-sc o bonito !

c a  mais o s .<eus prodígios. São estes 
Sctos que iramoitahsão os se.-ulos que se 
ro ís io e  de balde queremos personiilcal-os
no hometn-

0  lie»' *ÏU1' c'llrs  rcpiv-sentão <■ obra 
exclufiva do tempo que mala o individuo 
naraü n üw caeo llectiv i Jade. Nenhum ho- 
Scm  resiste em pleno estaco d.- conseien- 
a * 4  déstfuiçâi>dcnui seculo e aqnillo que 
delle Ihfimern» ap|«rc ’ e nada mais é do 
uno o tnibalbo das «eraçOes. o  propre, 
tempo q»« pr»!onga o liem, destend. .. cm 
raiiiíilcaçóe; e fal o fn ifllc a r por toda par- 
10 destroe por lim a  obra do indivíduo e 
cora ellu a gloria de seu nome.

Na comneinoração dos séculos deve
mos tio  somente pensar que elles estão di- 

< vMlitos em annos, mezes dias e horas, e 
rada hora lançada uo grandé livro  da eter
nidade devo ter uma acçSo bóa a credito 
ío  futuro. no qual encontraremos o saldo 
n* vida das geraçiV'8 quo nos succcderein.

Nas festas do hontem lw  uma colleeti- 
tfdade que teve toda a razão para regosijar- 
u  c <• a dos chriatãos, porque esíc  dia re
corda o começo da epocha gloriosa de uma 
dis mmiífesLivóês do Item. Assim como a 
imprensa tem o seu Gutem bur; e o navio 
a vapor o seu Kulton, o «#»tW/io >ta )•■<: teve 
o seu Christo.

era sempre assim que respondia.
Uma tarde, lembro-me bem, eramos 

ires. sem |n;nsannos na riossa temeridade, 
desatamos uma canóa, era a <Teimosa» e 
frzemo-nos ao largo, confiadas nos nossos 
remos e na quictitude da maré, todas ex-

Grimcntamos o leme, e depois remamos a 
m remar: experimentamos tamhem a li
nha de pescar, que encontramos dentro de 

uma cuia ao fundo da eaiióa. porém nada 
de peixe e assim, ontrotidas, levamos a l
gum tempo, quando nos lembramos de vol
tar. não houve leme. nem remos que trou
xesse a camVa, a «Teimosa» teimava «'adi 
vez mais para dcauto, sem governo já, 
porque havíamos largado tudo, e si não 
fóra um pescador, o tio l-onrenço, com a 
sua «ríó r da barra», por certo nào estaria 
aqui faltando; quando nys .'ip-mhamos em 
terra, lízcrnos cruzes, protestando nunca 
mais.

Koi o velho .Mar-os quem nos veio aju
dar a desembarcar. Kntão, hc ! he !. disse
n t .  corn a sua habitual risadinha, a «Tei
mosa* sempre pregou um susto ás meninas, 
felizmente lá estava perto o Lourcnço, 
senão, tinham hoje os peixes hóa ceia. he ' 
he ! he ! As meninas estão molhadas e com 
cerieu i teem fome, a nossa casa fica mais
porto, e si qtiizorem... lá está a Ituflna com

O seu legado foi a cruz. Os hypocritos ji a i-nançAda. õ choupaua de jiobre, não fa- 
içio-oa publieauieotc. beijto-iu, ohorio ç jm ccreuonia.

Não estavamos assim tào molhadas, 
mas tyihamos com cffeito multa fome. e, 
como conhecíamos a b>v:« Hulina. aeceita- 
ino* de iKirn «rado » convite e nos dirig i
mos para lá.acompanhadas do pescador.

Chegamos a pequena casinha de palha 
c  fomos obsequiosamonte recebidas pc!a 
mulher e filhos do tio Marcos, es ta va rn na 
faina <lo concerto de peixe.

Itóa noite, tia Rulína, lK>a noite, meni- 
nss, licença para 1res. dissemos nós.

Deus lhes dê niriito ln'cis noites, senho
ra»;, |>ois não, podem ontrar, a casa é nossa 
rcipon<lcu Oh ! crianças, venham tomar 
abeiiçaiu ás moças. Vem cá, Maria, traz os 
banquinhos, c  tu, Julião. vai buscai a gar- 
rafinhn do vinho de cajii.

•Não s*í inooT.mode, dizíamos, ora si 
fosse para isso não teríamos vindo.

Não. meninas, tudo isso A gosto, retor- 
quiu o tio Marcos; olha. Itufinaj cilas estão 
com muita fome !

O jantar está quasi prompto, resjwn

abnv.-io na .
a seus pCs, por^jue não a  ihhíciii h.i/.rr uo 
coração; o c-iração délias é de pedra.

Mas a cruz (• o symlxjlo da paciência 
que nenhum homem deve deixar do trazer 
oomsigo. AqUctle que é víctim a do uma ín- 
justiça e não encontra reparôÿto nas leis 
ou nos que as execulão deve lamentar a 
Obra do Mal e t»ol;ar mentalmente a « ia  
cniz na convicção de <|ue a jjs tiç a  mais 
tardo será feita n'algum de seus semollum- 
tea.

Os esposos infoliws. os amlvtos traln- 
dos, os pais atvandonados e outros de-sven- 
tura d-s, anUs da manifesV-eão publica dc 
siiadoi devem lieíjiir não â cniz de metal 
ou do m aiKir.i qu-; alyuns tr,iy«in ao pes- 
cj>ço, inas aipiella qué todos jjuardão no 
escrinio do Seu propríò coração.

Term.inafnos anui, '-aros leitores, pe- 
dimío v**; dcooulfiu tio lür jvckw'Ïo 
|miu cumprimentai-vos |>elo começo do 
amio hovo, <|tic promette com suas chuvas 

< lertilísadora# abundíincía de si-áras, c ape
nas voe apresentamos um retalho lim dc 
Sícolo, no qual entoando O ;«•/• OmmVr xvw/ií 
Kfulnr-iM vos obrigamos, talvez, ssm que- 
rerdes, a dizer:

.1 mrn.
t.“ de Janeiro de 1001.

Na praia
■ '<ïosta\-n bem da vida que levav.-i na 
Praia, tod*s as manhãs e tardes unida a 
outras couipanhi.inis lá lainos e.>j>erar .,s
i 'l'dnlioa dos |>escadon-s, wntndas na }>.«■ « -n 
w ro ra  wn ammadas prosas; já  conhecia- j rada.

'l'ewi todos os.pescadores daquelles Na varanda, anitatain aç*«lado>. para 
'rvuoros e jabianios os nome» dc todas as j vá o paru lá, a l.u/ja com uma cs|>«rteza, 

■j’ * l^rco». propna da sua edade, estendeu na mes;» da
v  velho Mnrco» nra dc todos, quem 11 sal la a Coalha muito alva o nljtuns pratos,

deu a liôa mulher; vai já pAr a mesa, Luzia, 
minhas sc-nhoras não reparem esUo em 
ciisa de pobres que nó teem desejos dc 
agradar, depressa, l.iu ia.

■ Kra um gosto ver a limpeza e aceio<le 
tudo, compunha-se a mobília da sala d<' 
quatro Isincos, dois <'êpos. nn»a mesa bem 
velha no uieio, uma mesinba ao lado com 
um pequeno oratorio cheio dc imagens 
descoloridas-

Km um eanlo se achavam alguns uten
sílios do barco e apparclbos di! pesca •• na 
parede em um prígo uma tariafa pendu-

trazendo em seguida o peixe git
to cheiroso. ^

Ahan<[ucm-se, meninas, o õ ly jirec isa  
cerim onia, a  janta nâo é consa qirij j*resttfi_ 
mas serve para ontaípar o estoRiaço.ate 
irem para casa, crianças, voceis vão alli- 
para a meaçaba; traga as moças, tio Marcos, 
assim faltava a bóa mulher, cm quanto ar
rumava os bancos em roda da inesa, ve- 
nh.im. venham em quanto está .juentinho !

Nte , já se sabe, tomamos logare#, e 
comemos como frades, com excellente ap- 
petite, tudo inettía gosto-o aceio, a b«5a 
vontade «  at«5 o cheiro do peixe, de que li- 
cára impregnada toda aquelta choupana, 
tudo alli cheirava a maresia, até os peque- 
mtos que se nos vinham encostar com os 
dcdínhos na boeea e o <|ueixo balado, e 
aos quaes acariciávamos.

Terminada n refeição, lombrou-se unja
■ Ias ininhiLs companheiras de pedir aos ve- 
lho.s que n<« contassem o motivo do mCdo 
que tinham os moradores d 'alli de passar á 
noite junto de um tronco já  decepado de 
uma velha lanuigcim , que havia distante do 
povoado, perto dc uma cancclla jã  toda 
dêsmantcllada.

«Quem Ihe-S pode contar isso é o Mar
cos- minhas senhoras, por ser mais lem
brado. respondeu a tia ftufina, 6 um facto 
muito triste.

Conte-nos, tio Marcos ! conte ! pedi
mos todas a um tcrnpo.

Eu já não me recordo bem dessa his
toria, meninas, não é lã , inuíto curta e tem 
sua razão de sçr, mas. isto de medo, não 6 
commigo, he ! hc ' hc ! |«sso por a lli a 
qualquer hora do dia ou da noítc, as se
nhoras não são moças medrosas, não é 
assim '?

Oh ! não, não ! respondemos.
Pelo menos mostraram bem, esta urde, 

com a .Teim osa* do Cypriano da prainha, 
he ! he !; pois bem lá  val a historia, vamos 
ver si me lembro:

«Aquella torangeira, senhoras donas, 
foi alli plantada pelas mãos mimosas da 
Córa, filha ilo  velho Cypriano, dono da ea- 
nóa, que as meninas levaram esta tarde; 
era bem pequena ainda, auando a plantou, 
pobre criança I e a sua larangeira cresceu 
comsígo. viçosa e bonita como n dona, mo- 
Iliava-a todos os dias. tratando-a com o 
maior cuidado, o. tão aletere dizia sempro 
nas suas conversas—< hei de pór as flóras 
da minha larangeira no dia do meu casa* 
menio, sí al^um dia me casar», era muito 
alegre e interessante em criança, e depois 
de moça, viva c engraçada, nós a cliama* 
vamos—ronron»/ ila  vivia sempre a 
cantar aquella p-quena : estava sempre a 
rir e a contar lustoiios, oiziam que satura 
a mim.

Não havia jw r c i rapaz algum que lhe 
caliissê em graça, quando Iam pedil-a, res
pondia lo/o—que não se linha ainda llori- 
<lo a sua larangeira, e não podia portanto 
formar casamento, e passava assim dos* 
cuidada; mas... é certo o que dizem—não 
lia bem que sempre duro, nem mal que so 
não acabo—, foi o que aconteceu.

Appareveu por aqui um moço. nào sei 
vindo de onde pas- ir  uma temporada.antes 
cá não viesse, minhas senhoras ! apaixo
nou-se pela Córa e ella por elle ! pediu-a 
em casamento antes de ir d iqu i, e llcou 
tudo justo, monos o dia, pois persistia a 
Córa na ta l mania da sua larangeira. Itosd* 
então vinha elle sempre vísital-a. era um 
bom moço, isso era ' foi infeliz, coitado !...

I deloixo da lamngcjra era o amoroso collo- 
quio, eonvorsavam Olloji lá emqunnto a 
da pcquonn fazia ronda* para o enxoval,
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ouvía-so w’> o treque, troque ‘lo* blldros, 0 
o tafinrelar Ua C ó n  coin o noivo

Km cito. poteni. amada p-r outr.' aqui, 
que 11)0 ii.V> perdoou a preferencia aqiielle. 
c  essv pobre altentndo tio demônio jnz na 
cadeia; amava-*. « m segredo, <■ quw tirar 
um dia a soa desforra.

Viram-no por aquella cancella, quebra- 
da liojc. por abandono, levava a sua espin
garda an homhro. poix em bom caçador, <• 
ninguém Incommodou-M.' com isso; ora 
nimto bem, alii pela tardinha fôra G ira  com 
a mãe esperar o sr llau l (cra  assim o nome 
<to noivo) poucas horas depois, otivíra-sc um 
tiro, perto da bocca do cam inho... foi vea
do... foi cotia... que o Felippe atirou... c 
isto, eaq u illo . mas, <iuat nad a !... D 'a lila  
pouco, entra a çorrer como um doido o 
noivo de COra, grilando pelo nome delia 
w m  umu mi<o no peito apertando uma feri- 
da era de ver o vingue a jorm r em horbo- 
fecs ! coitadinhos de ambos !... foi cahir 
nos braços da rapariga debaixo da laningci- 
ra e IA expirou...; parer-e que ainda vejo a 
desvenlurada G ira  soltar aquella estridente 
gargnlliada, em vez de chorar quando ao 
mesmo instante urna forte rajada de vento 
sacudira* a arvore que pela prim eira vez se 
havia llondo n'aquelle* seis ou oito dias o 
uftta chuva hranen de IW res ca liiia  sobre 
elles !...

Knlougiiccern na mesma hora... e ao 
mesmo instante gniava e ria de n ie ller dó ' 
fazia ajjcnIo chorar... «Agora, lar.m geira... 
agora ! para que quero mais tuas ilores '... 
ali ! ah ah !.. guarda-as pam li. nSo as de
sejo mais, ah I —sabiam que elle hoje mor
ria estas m aldita' e me nào disseram nada, 
cnganaram-ine ! olhem aquetlas que nadam 
na jKiça do sangue, ostAo rindo de m im !...*

Tudo isto dizia a pequena já fiira de si 
o assim ileou dahi poi diante atí- o dia em 
que Deus fòm servido chamal-a lambem, 
que n&O tardou m uito.'

Pouco antes de morrer, n.V> descançou 
«tOquantO ii.’io  derrubou-sc a laraugeira... 
c  as.<im licou s/> o tronoo, como está. . S in 
to ainda arripios. quando mc lembro !

Pelas t-uiugadas faces do velho pesca
dor rolaram duas lagrim a.', que enchugou 
com as cost-ts das m ios. « proseguío;

«Pois foi assim, minhas meninas, foi 
assim., o é por esse motivo que os mont- 
nores da praia tcem medo ainda do passar 
jim to da<|iiellc tronco carcomido pelo tem- 
po. que já vai longe !•

Muíloenterneceu-nos aqucllo facto ver
dadeiro, que iSo singoUamentc contou-nos
o velho Mari*os, c. horas depois, quando 
depois nas dirigimos para casa, foi com 
Inm citsa JK.na '|u>- ollmiuos para o tronco 
caindo.

Depois d osa nossa arriscada aventura 
da pesca, ao largo, nunca inms premedita
mos outra, porem dirigíam os sempre os 
nossos passeios á casa do velho pesca
dor. prlnçipaliiK nte apei tadas p-l i fome,
o á c ia  ou ao almoço aos domingos, 
contava-nos elle bem bonita# >• inloroSan- 
tes historií-ias, que prometto de <piando om 
voz ir  relataQdo no leitor.

Loura tíuj«.
Guim urJes. 7 de Dezembro de IDOO.

A \(>SS\ GUIVIHA
A c*tainpa jun lo  mostra a importonto 

chacara denominada— líriliim a, do proprie
dade do nr- dr. Edmundo Gompton.

Acha-se situada no arn iU ih le  d&sta c da
de conhecido |>or Caminho Grande; em irn.n 
t.- passa a linha férrea que vae para o Aoit, 
distante dcs‘ 0  lugar seguramente m eia u. 
g na.
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E\I»EI)I E\TE
Tivemos tccasiSo ,|>< ver por convile do 

sr. oorom l Nuno Pinho o bonito prosene 
urma<lo em casa dc sua resiih-ncia 

Koi um mimo que lhe fVz <> d in in rtq  se.- 
nograpiio orest.- (̂ >liv.-,. que, ultimnmente 
ihísia eapltal. pirjtou o panno de locea do 
theatro S  Ijilz , u

Klgum ao fundo a mod.*sta cldado dc llc. 
th lein .a pn.m tf..i Kpl.rala, d.-ntr.. ,1 ,... 
iHirtontosoH muros, «prcscnbindo a miu-<- 
leza architectural dos cd.ikioa nunia 
perspeetivn bem cuidada 

Km e iiw i, no ooncavo liiQn>tO d um a/ul 
polido o luminoso dei»Uiia-sc a |„a .

do céu re ju h .in n d Jo V o m a
Na alfomhradu plane-lo ,| „6 ,

daquclln «idado «dorm ecJn pci0

pesado da noite, vagueia haodo i 
lhas acordadas naqnelle instanUs r »  - 
s >. eterno instante, ern qm; h ro x u iíJ:^  
inundo a estrella promesçorada pa»

Ao lado. num pobre estábulo, tefŝ . 
j csieío uma cam a pe palha.devis.-».^ . 
j gem pequm ína de Chrísto. o
1 do. cercado de seus pries, os dois v l 2 R  
tes, José c  M aria, que parecem ^  
enlevados lUima pre- e divina.

Alguns bastidores bem w)mbmaJo* fw
».ui

J  U Jh\ r a
loraçAo verde-tenro >uavissimo. l’are*. ZT 
sente-se a frescura da noit»*.

Nada ha mais «juo desejar.
Paiabens, pois, ao sr. Coliva por naij» . 

te bellissim o trabalho.

IVtn>i •WÿjdM i< J.x ío .;ir  (w . . y , ,
R c .  -< P . t «  J * » > * »  S j i .i - C I . * > ' .  |in.«MÍiiine*72L'
,►- < u l l - . < * -  'I* C r .1  O * o io f » - .» « l i> *  4 :  Am 4>
j. i» Cwttk*». '!«  k**' !>• -lu 31 .k, «n  T»

m.'io uma cspecie de liosque cuja rt«>‘.- 
do luar enche aquella paisagem d ua» „

Temos sobre a uossa mesa doas lo!h«o, 
liem  escriptos, um do Club ÇniSo e 
verança. do Pará. em homenagem ao en,ia*, 
te político d aquaUe Estado. «  senador4i,u 
nio Lem Oí. nosso conterrâneo, î TaTeifcilu, 
anniversario naia lic ío ; o ouiro lambem fq 
•lo sou homenagem ao beuemerito c ilvü j 
coronel Alexandre Collares Moreira Junnr, 
em razílo de deixar o logar de Intendente u, 
m unicípio desi# cap ital, logar que «crw , 
a contento geral.

Ksta Itevísta já teve oixasi.Ão <t«.* refid«r#‘i 
P le ito  de sua a In iiraçào a este illustre i 
ranhense. eslam pando em supp]»m(ow 4 
seu retrato.

Agradecidos.

tiu iu iidW ciiM M i m. !/»»« 4» l <è«»
«. ftmf. y*ln «•! |-»r.

-------- f« s  I
Kecobemos os Sogu;ntos coaipnnwitx 

pela entrada do corrente anno 
Adolpho H. Nogueira agente geral m !* 

tado do M aranhlo da "G aran tia d» ,lnii> 
n ia ", deseja á V. S : amplxs fellci.iidw u 
correr do novo anno.

—^Tenente-Coronel C laodino do 0. t  Crti 
agradece 0  rétribué as feliciuç»^* fK:,, 
bo.is entradas do anno e século no*o.

—Tenente-C'ironel F . Collatino de Ar»if, 
igradoóe as fe lic ita re s  e envia a» 1 

— Newton Passos .V C .. l«Ãa| festas
—Jose F,stevos D ias tem o prawírdet 

prim entar a V . S. pelas B^as F m U s, * *  
jam lo innum eras prosperidades no 
novo. A p nve ila  a ocoasilo |>ara le^w*' 
conhc iniento de V S. que muJoíi * t>t* r’
inac.m P n iH 't 'ïi -Wqitn proori.-t*r̂ od> ̂
do Sol para \ da ts tre lla  n. V  .

—0  C*-ntro Caiveiral congratula-^' ('%K' 
vosco p d a  entrada do nova secolo.

— A 1'niSe Vclocipediea Maranhetis*-^ 
vía-M.sc>rvliaes felicitaçdOüpelo oo'0 s!- 

R íne lic lo  M arvellino Serra,
S. José. com prim enia a V. Kxc . e 
que o \nno-llom sepbvos 'orrident'’ * v „  
je i!ili:i l > ii,- unia messe de ve n tu f***^  
dad.s •!•■ que V . Kxe. «l  digno 

O u ii abunilarici» de coraç.V*
1 a todos tr.o suu iilcan ie  prova 
que nos d ispeuaram .

iK N iio  pnKs<;iupm.-At<- 
tenho pn-veripto em minha cllnK"*
raiUi pharm aceutico denouiluado '■Sl -
de Sco tt, de Scott &  Ho\u>, «K1 N'1* ’ 
com n-»uli.idos fiiv.in ivcls.

Dr Arthur »•*



Revista  Elegante
rni cm umadossas sol<)mn<»'occJistíVcs, 
I forte clarão ■lo raio, quo esses olo-■ fort*' cianw  .. ...... i—......................................... ..  -

2  '.*> o mheoerauí <• so filiaram  A utèdo, *>1 nas «nlo e
•*££ ,0 a voz do Deus. « e villa  Ipauci

V i n d a  poucâ* palavras não .  ram Iroca- desse dia

K dc factu, partimos para a belhssima |: como querendo indicar-mo alguma cois» 
praia do lanhos aos prim eiros fulgores do ; algum segredo talvez !... 
sol nas 1 sento o a li i-soolnomoí o iv<f<iur.ni( ! Kram trc* lotiras */> qne « Ila  havia es- 

•ma para a uo,sa hosfiedagoui ! cripto com a ponU do guarda-chava: J ,  i. m.
i Já  o esplendido pbarol dc Ilha-Rasa em 

il  ni »r fortement agitado, fin»lrava ; sua continua rotação se fazia adm irar, quan- 
vagalhó-s «-normes que vinhão quebrar-s<-. do regressei a cidade trazendo na imagina-

Ainda pouc*».
‘A *  -qirtWfc» U:z " l,virB t n - F. disso »  Senhor do Cmvepjo: «te _ .......... .

i ikiia n d l ■»» do voz uni thesoiro que |! sobro as duuas de areias tnmidas da pitlo- 
-10 a "cuardar c  quo mo aprojentaro1*, |j n-sca pr.ua, eohrmdn ad ecq m m is alvadias

. m - ---------i---- - - . hrilhant-js á In/, do sol ardente
Moças u rapa/. •» tomavam bnnao na 

praia, formando um grupo no qual Á lvaro o 
o i nos fomos juutnr a convite* de amigos 
nossos quo fazum parte do grupo

Dentre as movas que alu so adiavam. ; 
deStieava-se o perlii gcacioso dr- Alice !

C<L çomo vos dei, quando manjar aqui a i 
tomai-os*; o. »0 mesmo instante, um i 

«írondo formidável echoou pelo iMpty}0.
Momentos depois, solm-vm lo a calma 

o o silc-itcio, foi o mar quem prim eiro per- 
u union 4 terra.

srQud n theSOiro que douto o Orca-
llúf 4k —DifA-nto prim eiro o que t<- coube. |
roiuoiv l-si esta

—Mostrar-fO-hei. quando reluzir um ; 
rvlaiapa/o. retorquiu o mar.

—Tamliem verás o mou, disse haivnho

»*(>iervou pia:id?mcnnío*:iS)-'s«.'> apre- : 
•KWlm-i o meu, quando v ie r a luz.

X.lo tardou o momento desejado, antes 
nxv'di, <-orn a rapidez do luzir d um rolam- ' 
pago, eol 'riu-se a terra do flOres c coalhou- 
ir. o mar d.- peixinhos prateados, molluscos. 
pelotas, comes c  am íiar, o céo conservou se 
jftãbrio.

Chegou eiollm  a luz. quando ergueu-se 
o >ol no levante, formou-se o dia. mas já a 
U-rn estava co1m:cU dc plantas e do llóros,| 
os rios murmuravam, a g ram ma verdoava 
os prádos e vcrgeís; no mar cetitupUeav.mi- 
seos peixes a brincar.

Deus então detonnieou:
V irt o homem co llier a* Itórea, que 

serto desfoliiadas c p iadas, o» ribeiros JA- 
roau ce vu rio  de corr.-r, e os ammaes des
truirão n herva macia, o* peíxes sorãev apa* 
hado>, morto» c  convdos. o perseguidas 

as demais riquezas ao mar e á terra !

ção as lettras que Alico cscrcvcra na areia, 
e o sen retrato gravado n'alnja.

Muitos dias passei a procurar a signili- 
cai;ílo d aquellc problema !

Seu nome—nflo t/ra, porquanto eu o sa
bia já.

Tralulhei muitos dias e muitas non tes 
ve l°i em biiíoa do m yslerio que encerravam 
aquellae lettras, quando eintim resolvi con-

llourgin-t quo, v -stida de azul marinho de-} fossar á  Álvaro todo esse enredo amoroso-^-* 
bruado il-: branco, ainda s<- conservava na | Depois de |H;nsar por muito tcm iy, o 
beira da pm a. como que rcoeiosa di.- en- |l meu l>oin amigo dissc*me: A licõ Bo^nçuet, 
trnr nas aguas agitada; do mar ; £ uma m enim  quo po-.-ueíma ixfocacÃo

iKjinorei-me aljcu n tempo apreciando n es uerada e conhcn perf^itrimeate In-m o 
oncantadora lan lusta quode cabellos solto> rr.im-ez.n com c e rte s  essas très lettras re- 
noi yjwiti>.<, tia»ia um e h a p *- > do palha t-ii»«o‘ I veh u -i- xOnllM lo do anior, n'aquellp M*  j , *  ^seta p 

. . . .  ■
rt'j.
(•M l .

atado |« r  uma í.1* a roso» i|'te ' 
dendo lhe o formoso rd*í< 
feito.

K assim passaria horas in». tra 
templando a eaudida jOVen quo fug' «. <r 
do as ondas sc «-spralattiojjus av.m ■••ij.r: 
lhe os pi-qiii-uiiiAS p*'-s. ou soltando 
cortada c‘\«-laun«,*iVs do sasto quai do . 
aguar, amorosas lhe üatflídlauf tltJ loe e 
chuva «lu gottas |».-<|u>-niius. Si c|la . n 
gelasse oom o olhar que mo fitou a.- I- 
parur-me contompbndo-a !

Alv-.iro e eu voltámos paro o r^stau.-.n.t 
o duranlo todo o dia, por mais osfo c 1 -i ><- 
on liwsv:-. a miagein do A lice f>*u m.
<l t piMisamenlO. niais ciK-anUdora- in 
linda !... \

Cahla a tarde.
Passeávamos costoando a lio rla  do 

mar, quando ao longe avistamos um «rrupv' 
o que ora o mesmo do q ie  pela m a n .h a 
víamos foito parto.

A lice, trazia uma vestimenta simples > 
olegauto, o, n!ío sei porque moUvo l«tix< i 
os « (w s  quando me vio . também eu tlqtie 

>ado ao vel-a e sont: quo rnmha mí* >

na -Je l'am i

l'nssou o orepuscolo subi Intento, ap 
oximoit-íe a uoíto doce e serena, uma a .

ma come-.aram a surgir as formosas cs- j ! , , .
trcllas, crivando o Armamento, assomou « * « £  apertando a sua doln ada m5o

e ladianle a l.ranca lua. prateando a \ , J  • ‘'•vamo> a de
e o mar, e uma voz I mgînqua ...t.r- ! «e->liw-no* .U r uma vo lt, ao 1/̂ nK-. 

rou suavemente:-ei,-, o nnu thesotro. . A  V H "* "*  "«•  M
O a a r rugio feroz e uiq-Aoow. procu- ‘ ,in.tar campainha mono-

rando c*:onder sua nq*j«xa no selo profun- »®na, em q.unio algno* rapaz •« do |-,vo 
do. a terra oMrenKv.-u dc raiva, a loa *  *■ "* " caminho da lgr. j.nha canUroraiva, *6 a 
*orríu-s»j nas nuvens, dizendo ontiVO:—nin- 
ijoem nos tocará !... o as ostrcllas repeli
ram <-m c4ro mais além,—ninguém nos to- 
cari !...

« . • ' I I I m I i .
n»r. ou .1 a!
«um. r., i,.rum e *  
P*».' di-sol«vjicnto< 
re». d*ff.-Adem os

*l*o v i m i*(ra s- r.
(Mneidamonte 

»<jtiiprv t
1 .. . Ist irxt II

■ volmarftes, » - Fevereiro ~1iX)l
que tive por um niOuMntO

As tres lettras
.lo  Ku.l •V. . i r in i/ i i r

f_A lv a ro  e eu, h.iviaino» rrwilvtdo, para 
*®»v« « r  i, vir.'io niunilteiiHO. p a .ia r do* 
“ '"■KO viu Goptcobuna.

h itw  V .

.SKJJPIU! n SGFKKKrç...
lando o:

«lt.-ui v>i qu,. tu mo n io  a n i».
. 11,-m sei que tu mo d csp rvz iv , 

ao «nn di- um violão quénilo o >audo*0 .
N'-*se inoipênt» titoi o rn -u olliar cm i 

A lice, como a ili/.er llio qu.» aquoit.-s Uova 
! dore» in torp ivfiva n o quo imnliiUflOa 4on- H 

<>uvinh*s, leitor, o rugido do 1 tia.. Mus, «  ..ru olhar e r i t*«o puro o diwe. li 
alo dn U.-rramolo, nni> vos as- >J umto atnor mo revelava, que eu llquei nr- j 

1% H-uirnto* rantirfado» rvp>-u lido de llie  lor fe-M M M M  nul peu-j| 
como ambiciosos e avA-1| saiuento uma <-i-nsurn injusta ' . 
sens thi-soiros. u-'m vo<'i J{. caminhando ao l»d 'i «iVlla, eu Imw- 
ntcmplao antes •• céo. JJ  ,-uvn <.«ti u , follia-, \- id.'i» do» aguvt» d i j 
uo e m atei,eivlo , oodo i praia a« m u» d In-i lnw c<iiieJunha» p ira  o | .  

a liollu lua. somndo I! ferrccr-llK 'com o do*cul|xaii dn pcuMnAiito

JA o sol ».■ ntufava n u  nguas d« oci ca- 
. no qunndo voltamos a vjlla Ipauoma

Alie») estava h.«pe«tadii em um chaletsi- 
> uho inuito pitton-M'o em vdta livuo , mmio jj 

I nivliim  dn praia •- teitthi um Jardim peque- '
uo ma.t Ik  oi eindado

Ao desjledirmo-i lo». tlOU I que VIlCO II 
, Uva in*l»loiitomeule a tina o alva arcin, ,

Hecr\idesce no meu ix-ito 
a dOr que tanto o feriu 
dosdo quando lhe fug to 
O-sse amor quo o traz sujeito, 
ma»... com tod.i a ii>difforern;a 
e calmo ngu »nlo a seutoo^a 
•|iil- poiKií n^r. .lar o ooo : 
porque, por ma-s que procure 
vor s«' este mal so obscure... 
o solTrim. iiio  i< »õ meu I

Só ella vivo orya'liosa 
go/ando esto meu penar,
V  im-smo som so lemhrnr 
■hsla vi.Ia de^litosa;
>.•> ella so furta a grâ -a,
>juo o |K-ito mo >alisfat;a 
coutm a sorto quo o colheu : 
|k>rquo, por mais quo lhe pi\-« 
qm- de mim se compadeça. . 
o solTnnieoto «'• sú meu l

So ella possuo a dita 
do minorar-mo esle mal, 
mas. eoiutudo, nada vai 
implorar* lhe a |w/. U-indlct*,
«• iin  de solTisf cinqotnto 
não v ir inich*inr-iiio o pranto 
osso que a»»itn nw prendeu J
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Perolas soltas

... o.n accorda riit'>nita > 
o ltu ir p.ir<i todos na Uülou.

a tir.i «m» vag

-n-mo lív/f 
iitào i(ístfi|K-jrt-*:! 
g ibeira um e .iiií!

M:tçi>* '.(<« <>j)i 
jdcns sem papou, 
irada .liifi rm. •:!<

H&- !«• ■
•aui-

;  U m
E õ.tí

■TJS  ,

M •
l.riu  tr-oRCôho île  ollijxs nzucs o -iUeliús 

s o ifS , '-•IcganUM.uuie v-oiiidocim  urn «chie». 
- m io  c,»ciic(iiir;i ctar.i, utunislralm ente 
talhado pelit tesoura m aravilhosa da «Alfaia-, 
la ria  Teixeira», en lÿa  em um Im d o lim —uma 
oanç.V> de am òr........

AI.BKHTO rilVKHK.

Delirio
(A  Al>eilai\l M altas)

Por entro
» ; via a  a

■ í.iíjsaJji c ÿ r de lyrio  
u  perna torneada 

occulta numa m eia matizada, 
eve l-a  sem beijar era um m artyrio.

Eu Aii iotíco «1'amrtr o fedo:
tlçpuz ríqàraw* -‘ U  , i;r. • (- '*■?:u-‘

iiiflffSer . . .  .-i 'ic .iv :-  it.-
f e u t o  viu ra ío .
Estava junte. ,1'iio  adormeci-ia.
Após o oticul>,,4>iyio<|iié eohrou vi a. 
erguws-. COM© q u ee le c lrisK ía ,

Depois, creio ijuo  dorm io, olhos cerrados 
c‘os braçossnhro © lindo seio cruzados 
ficou sobre o ci\ioh:io ja  desmaiada.

de um empregado á g 
o p m i . k Io s .

Qual outro Je re
Periga a salva' 

irnpOe-se-me « 
«delic il* do . 
eslomacfft esti

E ' int.-iraii 
tripas c •eja.ni 
<|ue a <-r 

l*am <jii

M arço if.

Os no

i .
.lire  er< citad inha dorm ia calm a 

iv  ^ i  -Ka<ia da floresta 
n nvi'.- iie  inverno.

v t.) uti: enxame
• c - n l m f c t

' W  oriui.»
• rn<>vm '■> cú rp .s in lio , l j I s .  u ... 

^■ennos.. ru fava  a- cm sua ln»uuii.üa 
, corada <|no, entreaberta. deixava 

r um lia lito brando e per/umoso.

I  U
6**• ' í> n 2 2 .l?8 uma*  rtK nb a* brancas 
" "  n i,, Î  n “ m ninho e um ntmhadu 

T  entoava « " * * »  l’est»vas. 
nt'  I , i ^ la? ern. ,l:‘ ll!‘resti< virgem , um 

:h" . .v  • '  ®anti»rolava uma nlcure ou le ixa.
im pai,i.o .ra ama-la p.,ra juni--

Oi
lia jkj! . >'«• .i 

espirito. Porem 1. • 
todas as pobres-.

Um homeiu com 
homem.

K’ im» om ijl 
deste mundo, r.om <•. 
inteiram ente d. svo-- 
niCK um l.a ljita ii'

O  liomcm »’ 
t;Of-, ) 1 iTCnt' 
actn lue*

O 'UM

I I^ N A t-P K

de algibeira.

slgíb.

i;:eneia e de 
iK ior do que

vadias n'n> é

'1.1 i - ZA. N&O >'■ 
o. f.- i:c  um inundo 
■: eoü.i: dissesSe* 

te ou di* Jup iter, 
ma :ra i:.<otem aini-, 

■iijue a unillK-r

rr '
. por lîW 'd e  .T» 

•*;i' li:.->ln'3 de Cs*- 
.... .;'«’gos ele 

;. . -to, a  «t-íilxe Viva» 
r  n ío  lhe pajjam os

m " lamento e  digo: 
j»atria. por sacrifieio 

jm r e a lt !  O enorme 
to dim inuir^ sc o meo
o ? l
ItsjK 'iisaw lque as minhas 
om plcta revolução para 

.i lu iO Sf n lliT e ?!
'i i -us cn.-dores do Estado co- 

brem m íís  • ,-lilo .í con leuina-se^ne ã estar 
* • 1 1 1  tim re.u :

Ponjue eu nilo ga<lo um real pela razàodo 
níl«> ' 'l o, loma-se a m m como uma medi la 
ee..noinica, A minha eris • inetalliea ha de re- 
ine.liar- a erise qu.- sobre O estado |k-s i  <i 

iprtfar.í tmlo o anno?
l’ara que a j>esti; nos invada toina->x--iun 

>i: i • meio liyg icilico.
Morto di- fome eariina. da fome 'fulü.i- 

'n .intc*.
Nem depois d*’ mori- - •> virei i& ím a tr  

, 1 ‘o’rq iîe ■. ..i;-,-. '•• dc
}!<• nuoSe | oiie(a<ei autópsia.

Nem p .ra irsiud-s anatomK < r-" 
imem pobre.— 0  ( ornem sem «Ibili' iro •• 
Jp^-ta< u lo iuais lainentavol.

K ' um pleonaMiio humano.
E ’ a  p ara lisad a  vonla e, parque n3o p.» 

tel-a.
K' um modelo de JnjustíÇAijjonslilHCim : 

|K>npie nilo ;o  ados tlin-ilos qu.^RS í‘'is •••■ 
üc>iem ao c íil.e iw .

E ' a eanlltarida doproxim ». K’ osinap;"!! 
lus amigos. E ‘ o catalogo das necessida l->; 

manas. "* -
E ' uma carabina sem fechos. Tudo im <j 

muito m aisopobrò d o rn te .
Tudo i^lo <• m uito m ais sou eu «fome e • 

nhtircu.eis a  incógnita «fa m inha cquaçào.
llm  real e o mundo è mi-o.
Quem nol-o d á ?

j .  I.
y<-

Imitacão
•r. 1''
„|,r..

iip rei

.... . reoonv

rda
faminto vu lg ar,. 
por tudo

<) p< hn- ha de
des, ao to en! 
ao e s t...

Par;. «. <iue n i.

to. jvnr ■ 
ínm ildo

it uiVo um 
de Indo e

As n^sseqnidas M has uma a uma 
Já  vAo eahindo,

Chept-s.* o outono. asaniU>rirtliíts trisb** 
l/ ivào , fug indo...

|k fogem ... fogem ..  v fto ru llau d o asa iiy 
Ar>-s buscar,

[Equando u liosquc secobrir de folhas 
Hão ile  v o lta r...

Assim furam fuvíud.i de meu |>cito 
As illusix's,

< enfermi 'a- Voltam a< av.-s, mas n;\o v<>ltaa vi ;a 
e «d ire  indu. AoseoraçOes.

l.ïliu s-  Ol OMO n A V ÎB J.'H
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